Manuel du voyageur en Suisse by Ebel, Johann Gottfried, & Lindler, W
d ’ê tre  c o n s ta m m e n t favorisé p a r  Je te m p s ,  e t  r is q u e -t- i l  de  la isser 
é ch a p p e r b e au co u p  de  choses qu i m é r i te n t  d ’ô tre  vues. M ais 5 jo u rs  
b ien  em ployés  suffisent a m p le m e n t aux  p e rso n n es  q u i n ’o n t pas 
l’in te n tio n  de  s’é c a r te r  d e  la ro u te  o rd in a ire .
(IV° 1). i cr jo u r ,  d e  G en èv e  à É v ian .
2e jo u r ,  à S a in t-M au ric e .
5e j o u r , à A igle ( voir la  cascad e  de  la  S a llen ch e  e t  les 
sa lines  de  B ex ).
4e jo u r ,  à L a u san n e .
5e jo u r ,  à  G en èv e .
(N° 2 ). 1er jo u r  , à M orges.
2e jo u r ,  à V illeneuve.
3e jo u r ,  à B ex.
4° jo u r ,  à S a in t-G in g o u lp h .
5e j o u r ,  à  G enève .
C es  jo u rn é es  so n t c a lcu lé e s  p o u r u n  voyage à ch ev a l e t en  voi­
tu re  le n te . U n v oyageu r à p ie d ,  p o u r p eu  q u ’il so it ex e rcé  à  la 
m a rc h e , fera a isé m e n t la  cou rse  e n  six  jo u rs .
(N° 1). 1er jo u r ,  d e  G en èv e  à  É v ian .
2e j o u r , à  M o n they .
3® jo u r ,  à  B ex .
. 4° j o u r , à V cvey .
5° j o u r , à A u b o n n e .
6 e jo u r ,  à G en èv e .
(N° 2). i er jo u r ,  de  G enève  à  A llam an .
2e j o u r ,  à V evey.
3® jo u r ,  à  B ex.
4 e j o u r , à  V ionnaz.
5e jo u r ,  à É v ian .
6 e jo u r ,  à  G en èv e .
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_ L a p re m iè re  p o rtio n  de  la .ro u te  offre u n e  lig n e  à p e u  p rès  d ro ite , 
c o m p re n a n t 6 g ran d es  1. d e  G en èv e  à Thonon. De la c o llin e  de  Coli- 
gny  on  déco u v re  d ’un  c ô té  le M on t-B lanc  e t  la  p re m iè re  lig n e  des 
A lp e s , de  V autre le m o n t J u ra  e t  le s  jo lies  h a b ita tio n s  q u i b o rd e n t 
la  r iv e  d ro ite  du  lac  su r  un  esp ace  d e  p lu s  de  2 1. B ie n tô t on  p e rd  de 
vue  le  lac  e t  ses riv e s ; les A lpes d isp a ra isse n t peu  à p eu  d e rr iè re  
la  m o n tag n e  des V oirons. A près av o ir trav e rsé  le  ru isseau  d ’i /c r -  
m an ec , q u i s e r t a u jo u rd 'h u i de  l im ite  au  c a n to n  d e  G enève  e t  à la 
S a v o ie ,  on  a rrive  à Donvaines, v illage  s itu é  p rè s  d u  c o te au  de 
Doisi ,  e t  p re m iè re  d o u a n e  des É ta ts -S a rd e s .
C 'e s t  en  lo n g e a n t ce  c o te au  que  Von a rriv e  à Dfassongicr,  v il­
lag e  d ’où l ’on déco u v re  le  lac  d a n s  to u te  sa m a je s té . L es  v in s des 
en v iro n s  s o n t re n o m m é s ,  s u r to u t ce lu i d e  C rép y . D e M assongier 
è T h o n o n  la ro u te  assez va riée  n ’offre r ie n  de  b ie n  re m a rq u a b le . 
O n  d é co u v re  T h o n o n ;  la C h a r tre u se  d e  R ip a il le ,  les  ru in e s  du  
c h â te a u  des A lingcs, le m o n t d u  m ê m e  n o m , ceux  du  L iac u d , de 
B o g èv e  e t  d ’A b o n d a n c e , fo rm e n t à d ro ite  u n e  c e in tu re  d u  plug 
b e a u  ve rt.
T iio tïo * , v ille  a n c ie n n e  e t  ir ré g u l iè re m e n t bû tie  su r le b o rd  
o r ie n ta l du  golfe de  ce  nom  , se d iv ise  en  h a u te  e t ba sse ; c e t te  d e r­
n iè re  e st b a ig n ée  p a r  le  la c , e t  fo rm e le  p o r t .  L a  h au te  v ille , b e a u ­
c o u p  p lu s  c o n s id e ra b le , c o m p te  q u e lq u e s  éd ifices, te ls  q u e  la p r in ­
c ip a le  é g lis e , le co llège  e t  le nouvel hô te l-de-v ille . A l ’e x tré m ité  
o rie n ta le  d e  la  v ille  e s t u n e  e sp la n a d e  c a rré e  p la n té e  d ’a rb re s ,  q u i 
d o m in e  su r  le  lac  e t su r le  p o r t ,  e t  d ’où la  vue  em brasse  u n  m a ­
g n ifiq u e  horizon. P a tr ie  du  g é u éra l D esa ix . 4»000 h a b ita n s .
O u tre  la g ra n d e  r o u te ,  d eux  a u tre s  c h em in s  m o ins d ire c ts  c o n ­
d u is e n t de  G enève  à  T h o n o n  ; nous les in d iq u e ro n s  aux voyageurs 
q u i d é s ire ra ie n t d ivers ifie r c e t te  p a r tie  d e  la  cou rse . L ’un cô to ie  le  
lac  de fo rt p rè s ;  il s’é c a rte  d e  la g ra n d e  ro u te  à g au ch e  au  v illage  
d e  C o rs ie r ,  p o u r  v en ir la  re jo in d re  à 1 1. ~  c n -d e çà  d e  T h o n o n .
N om s des lieux. \  lieues.
C o rs ie r ......................    i “ -|-
A n iè re ....................................... -£■
C h ev ran s ..................................
î le r m a n c c .  .  ......................  -i-
C h û tcau  de  B eau reg a rd . . -y-
M esse ry ....................................  A
L ’a u t r e ,  p lus in té re s sa n t p a r  la v a rié té  d e  ses p o in ts  d e  vue e t 
e n tiè re m e n t d is tin c t de  la ro u te  d i r e c te ,  la isse  c e lle -c i à gauche  
à^la so rtie  de  G e n è v e , trav e rse  les v illages de  C h ên e  e t  de  J u s s y ,  
s 'en g ag e  d an s  les fo rê ts  au  p ied  des V o iro n s , su it la va llée  q u i 
sép a re  c e t te  m o n tag n e  d u  co teau  de  B o isy , e t  lo n g e a n t de là le  
p ie d  de la m o n ta g n e  des A lingcs ju sq u ’au  v illage d e  ce  n o m ,  se 
co n to u rn e  in sen s ib le m e n t vers le  lac  ju s q u ’à T h o n o n  où  il v ien t 
a b o u tir .
N om s des lieux . lieues.
Y v o irc  ; .....................  -*>
E x c é n e v cx ..............................  4
F il ly ...........................................  î-
C o u d ré  ......................  4
T h o n o n ..................................... 1 î
D is tan ce  de  G en èv e . . . 7
Ç h ên c -T h o n c x  
P u p lin g e . . . .
J u ssy .................. ..
M o n ia ..................
M ach illy .............
L a n g in .................
B an s ....................
V ig n ie r...............
A vully . 
A lign y .
i
C h â tea u  de  la  R o c h e t te . . .
C ollonge,
T h o n o n .
G érig n y  
A lin g e . .
D is t. d e  G e n è v e . . . .  7 -5-
L e  p re m ie r  d e  ces c h e m in s  n ’es t g u è re  p ra tic a b le  q u ’à p ie d  ou 
à c heva l. L e sec o n d  e s t p a rfa ite m e n t b o n  d a n s  to u te  son é te n d u e ,  
à l ’ex ce p tio n  des bois d e  J u ss y  q u ’il fa u t é v ite r  d e  tra v e rs e r  ap rè s  
les fo r tes  p lu ie s . O n ne  re n c o n tre  su r  ces  d e u x  ro u te s  d ’a u tre s  a u ­
berges q u e  de  ch é tifs  c a b a re ts  d e  v illage.
Au so rtir  d e  T h o n o n  on  e n tre v o it  s u r  la  g au ch e  e t à q u e lq tto  
d is ta n ce  de  la ro u te  la c i-d e v a n t c h a r tre u se  de  Ripaille e t le p ro ­
m o n to ire  ap p e lé  la pointe de Ripaille. A -3-1. d e  T h o n o n  on trav e rse  
le to r r e n t a c  la  Dranse su r u n  p o n t lo n g  d e  5 à 600 pas , e t  s i é tro it 
que 2 v o itu res  o rd in a ires  ne  p o u rra ie n t sfy _ c ro iser sans u n  re n fle ­
m e n t c irc u la ire  p ra tiq u e  au m ilieu . L a ro u te  p asse  à Ampliion , jo li 
v illage c o n n u  p a r  ses eau x  fe rru g in eu se s  e t  to n iq u e s , e t l’on a rriv e  à 
É v ian  ap rè s  d ’h eu re  d e  m a rc h e .
É v i a n , la seco n d e  v ille  d u  C h a b la is ,  d a n s  u n  s ite  c h a r m a n t ,  
p o ssèd e  d e s  e aux  m in é ra le s  qu i y  a t t i r e n t  un  g ra n d  n o m b re  d ’é tr a n ­
g e r s ;  il y a de  b o n n e s  au b erg es . i , 5oo h a b ita n s .
D ’É v ian  la ro u te  b o rd é e  d ’a rb re s  su it le  b o rd  d u  lac  sans in te r ­
ru p tio n  ju s q u ’à l’e m b o u c h u re  du  R h ô n e , d ep u is  q u e  les in g é n ie u rs  
fran ç a is  o n t s u rm o n té  tous les o b s tac le s  qu i l’a r rê ta ie n t  à la Tour- 
Ronde, v illage  à 1 1. d ’É v ian . O n a rriv e  p a r  u n e  e sp la n a d e  p ra -  
t iq u é e s u r  le p e n c h a n t de  la  m o n ta g n e , a u  p e t i t  v illage de la M eille- 
r ie ,  assez a g ré ab le , avec une  a u b e rg e  ; a u -de là  d e  ce  lie u  le  paysage 
d ev ien t p lu s  im p o s a n t e t  p lu s p itto re s q u e . A van t d ’a rr iv e r  à S a in t-  
G in g o u lp h , su r un  jo li p ro m o n to ire  q u e  l’on  d éco u v re  à  q u e lq u e  
d is ta n c e , on  p asse  p a r  le p e t i t  v illag e  d e  B rc t. ,
S t-G iN cocLpn, v illage  à  5 1. \  d ’É v ia n ,  11 de  G enève  , est 
p a rta g é  p a r  un  p ro fo n d  ra v in  en  d eux  p a r t i e s , d o n t la p lu s g ra n d e  
a p p a r tie n t à la  Savoie-, e t  la  p lu s  p e t i te  au  c n du  V alais. D ans la 
p rem iè re  se tro u v e  l’église  p a ro is s ia le , un  b u re a u  d e  d o u an e  e t  un  
poste de c a ra b in ie rs  ro y au x , où les voy ag eu rs  q u i v ie n n e n t du  Valais 
son t a ssu je ttis  aux  fo rm alités  d ’usage  d a n s  le s  en d ro its  de f ro n tiè re . 
L a d eu x ièm e  a u n e  fa b riq u e  de  c lous e t  d e  fil de  fe r ,  u n  re la is  d e  
po ste  fa isan t su ite  à ceux  de  D o u v a in c s , T h o n o n  e t  É v ia n ,  e t  u no  
auberge , la  seu le  du  v illage .
On su it de là ju s q u ’au  B o v e re t  u n  esp ace  de  -r de  I . ,  p e n d a n t 
leq u e l la vue jo u it du  s p ec ta c le  le  p lu s  v arié  e t le p lu s  a g ré a b le .  O n  
d istingue  les  d e rn iè re s  te rra sse s  de la V a u x , e t  les g ra d in s  c o u v e r ts  
d e  vignes qu i s ’é lè v e n t d u  riv ag e  à la  C rè te  d u  J o ra t .  E n  su iv an t
d e  là les c o n to u rs  du  Golfe , on déco u v re  V evey e t les a llées de 
p e u p lie r s ,  les bo is  de  C lä re n s ,  le r ich e  v illage de  M o n treux  , C h il­
lon  isole ,e n ( i i i  V illen eu v e  d a n s  u n e  p la in e  m arécag eu se . A l’E . 
d e  V evey , où le J o ra t  se te rm in e , u n e  ch a în e  de  h a u te s  m o n ta g n es  
e n c a d re  l’e sp ace  que nous v enons de p a rc o u rir . V ers la m o itié  du  
c h e m in  de  S t-G in g o u lp h  au  B overet on tro u v e  une  g ro tte  n a tu re lle  
assez  s p a c ie u se , q u ’il e st fac ile  de  v is ite r en  b a te a u .
L e Doverci e st b û ti en  p a r tie  su r le  b o rd  du  la c ,  au p rè s  d ’une 
esp èce  de ra d e . O n v o it à q u e lq u e  d is ta n c e  u n e  a u b erg e  dé la issée , 
e t les  re s te s  d ’un  an c ien  c h â tea u -fo rt.
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D u  B o v ere t au P o r t-Y a la îs  o n  p e rd  de  vu e  le  lac  ; la ro u te  csS 
d e  te m p s  à a u tre  enca issée  e n tre  des ro ch e rs  q u i fo rm en t c o m m e  
d e u x  m u ra il le s .L e  P o rt-V alais  ,  au tre fo is  b a ig n é  p a r  le  l a c ,  en  esfl 
a u jo u rd ’hu i à ~  I. A près  ~  d ’h eu re  de  m a rc h e  on  a rriv e  au  défilé  
d e  la  p o r te  d e  Sccc, re n fe rm é  e n tre  le  R h ô n e  e t u n e  saillie  d e  
ro ch e rs . C e passage e st g a rd é  p a r  u n  v ieux  c h â te a u -fo r t .
N . D. Les p e rso n n es  q u i n ’o n t pas le  te m p s  d e  fa ire  le  to u r  pas 
ß<-M au rice  ,  p e u v e n t a b ré g e r  le u r  ro u te  d e  6 1. , en  tra v e rs a n t le  
R h ô n e  à  la  p o r te  d e  S e x ,  p o u r a lle r re g a g n e r  les  rives du  la c  à 
V illen eu v e . C e t te  tra v e rs é e  es t à  p e u  p rè s  im p ra tic a b le  dans  la 
sa iso n  p lu v ie u se  e t  p e n d a n t les fo rte s  c ru e s  d ’eau . D ans to u s  les 
te m p s  e lle  n e  p e u t  g u è re  se fa ire  q u ’à p ie d ,  vu  le  m au v a is  étaG 
d e s  c h em in s . Distances. —  D u B o v ere t à la p o rte  de Sex i 1.
—  C hessel — R o ch e  —. — V illen eu v e  î ( 3 1. -£• du  B o v ere t ) .  Ou, 
p e u t  a b ré g e r  e n co re  d a v a n ta g e ,  m a is  e n  c o u ra n t r is q u e  de  s’e n ­
g ag er d a n s  des fo n d riè res .
V ao .v rie r ,  v illage  f lo r issan t, p re s q u ’e n t iè re m e n t  r e b â ti  d ep u is  
u n  in c e n d ie  q u i le  co n su m a  é n  i 8o5 , a u n e  p a p e te r ie .  I c i  le 
R h ô n e  d e v ie n t n a v ig ab le  ju sq u ’au  lac . O n  v o it p rè s  de  ce  v illage 
l ’e m b o u c b u re d u  c an a l d e  Slockalpcry c re u sé  p o u r d e ssé ch e r des 
m a ra is .
V iohnaz , re la is  de  p o s te  3 n ’a  r ien  d e  re m a rq u a b le ;  no n  p lu s
que  ftlùraz ., q u ’on  trav e rse  un  p eu  p lu s  lo in . D epu is  20 ans on  
v o it b û tir  , d é f r ic h e r ,  a lig n e r su r to u te  la  ro u le . D ans le  V alais, à 
■5-1.  p lus lo in  , o n  re m a rq u e  l ’ég lise  du  Petit Colombcy e t  un  c o u ­
v e n t de  B e rn a rd in e s  r é ta b li  d ep u is  q u e lq u e s  a n n ées .
M o n t h e y  , v illage assez c o n s id é ra b le  du  V a la is , q u e  son h a u t 
c lo c h e r  en  obé lisque  fa it d é c o u v r ir  de  lo in  , e s t s itu é  à  ~  lieue  de 
C o lon ibey. O n y vo lt une  g ra n d e  p lace  c a rré e , une  ha lle , un h ô p ita l, 
e t un  assez b eau  p o n t c o u v e r t, c o n s tru it en  1809, s u r  la V iège ou 
V ièze , to r r e n t  qu i c au se  d ’h o rr ib le s  d ég û ts . E lle  a é té  p lu s ieu rs  
fois d év as tée  p a r des in c e n d ie s ;  son  co m m e rc e  e s t  assez  a c t i f ,  e t  
ses m a rc h és  fréq u e n té s  ; e lle  a  u n e  a u b erg e  p assab le . O n p e u t v i­
s ite r le  val d ’Illiers , q u i se  tro u v e  à p e u  d e  d is ta n c e , e t  q u i e st 
assez cu rie u x .
L es v o y a g eu rs , q u ’un p e u  de  fa tig u e  e t q u e lq u es  p riv a tio n s  n ’ef­
fra ie ro n t p a s ,  p o u rro n t su iv re  un  c h em in  ou s en tie r de  m o n tag n e
S eu p r a t iq u é , q u i c o n d u it  d e  T h o n o n  à  M onthey  p a r  la vallée ’A b o n d a n ce  e t  le  val d e  L ie  ; e lle  e s t p lus lo n g u e  que  l’a u tre  d ’e n ­
viron 1 1, O n tro u v e  des au b erg es  à N o trc -D a m e -d ’A b o n d a n ce  e t 
à la ch ap e lle  d u  m êm e  n o m .
N o m s  d e »  l i e u x .  l i e u e s .  N o m s  d e s  l i e u x .  l i e u e s .
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Fertles.   -f- Monthey.............................. 1 X
D is t. d e  G e n è v e , 17 L , de  T h o n o n , 10 -g-
D e M o n th e y , la ro u te  su it les b o rd s  d u  R h ô n e . E n  s o r ta n t p a r 
le  p o n t d e  la V iège la  vue  se p o rte  su r u n  m assif de  lian te s  m o n ­
tag n es  q u i se p ré s e n te  en  face  su r  la  rive  d ro ite  ; à g a u c h e , u n  
au tre  g ro u p e  de  m o n tag n es  p lus é levées en co re  a r rê te  les reg a rd s  : 
c ’est c e lu i des D e n ts  du  m id i.
A près av o ir p a rc o u ru  p e n d a n t l’e space  de  p rès  de ~  de lieue  
une  jo lie  p la in e  o u v erte  e n tre  la V iège e t  les d e rn iè re s  co llines du  
val de  L i e , e t la issé  à d ro ite  le  h am e au  d e  C hoëx élevé su r la p e n te  
d ’un c o te a u ,  au m ilieu  d ’un bo is  épais  de  c h â ta ig n ie rs ,  on a rriv e  
à M assongy , v illage s itu é  p rè s  du  R h ô n e , à -J- lieue  de S l-M aurice . 
41 y a là u n  b a te au  s ta tio n n é  p o u r le passage de  la  riv iè re . Q u an d  
les eaux so n t basses on  d éco u v re  p rès d e  c e t  e n d ro it  les vestiges 
des piles d ’un an c ien  p o n t.
De M assongy à S ‘-M au rice  la  vallée se ré tré c i t  de  p lu s  e n  p lu s  ; 
on su it de  p rè s  le  l i t  du  R h ô n e , re sse rré  e n tre  des rochers  ; en fin  
le p o n t de S l-M au rice  se m o n tre  to u t à c o u p , e t  offre u n e  issue à
l 'œ i l é g a ré  du  v o y ag eu r, qu i d é co u v re  e n  m êm e  te m p s  la gorge 
é tro ite  p a r  laq u e lle  le  R h ô n e  s ’é c h a p p e ,  e t l’a n c ien  c h â te a u  qu i 
c o m m a n d e  ce  d é filé .
D u c h â teau  d e  S ‘-M au rice  l ’œil p lo n g e  su r  u n e  s ec o n d e  va llée  
ju s q u e - là  in v is ib le  p o u r n o u s ,  celle  q u e  le  R h ô n e  p a rc o u r t dans  
u n  esp ace  d e  5 l ie u e s ,  d e  M artig n y  à l ’e n d ro it  ou l’on a rriv e . A 
q u e lq u es  p as d e  là  on c o m m e n ce  à  d é c o u v r ir  les p re m iè re s  m aisons  
d e  S l-M aurice , e t  on e n tre  d a n s  c e t te  p e t i te  v ille  p a r  u n e  ru e  é tro ite  
e t  s o m b re , re sse rré e  e n tre  le  R h ô n e  e t  les  h a u te s  te rra s se s  des ro ­
c h e rs  q u i s u rp lo m b e n t au -dessus des voyageurs d an s  la  d e rn iè re  
p a r t ie  d u  ch em in .
S a ik t-M a c b ic e , p e t i te  v ille  s itu é e  .à  17 lieues  -f- d e  G en èv e  , 
c h .l .  d ’un  d iza in  d e  son n o m , c o m p te  en v iro n  i , 5oo h a b ita n s . L a 
ru e  p r in c ip a le ,  p a ra llè le  au  R h ô n e , e s t a lig n ée  ré g u l iè re m e n t , e t  
a  q u e lq u e s  m aisons assez b ie n  b â tie s . O n y re m a rq u e  l ’a b b a y e ,  q u i 
passe  p o u r la  p lu s  a n c ien n e  q u i a i t  ex isté  e n -d e ç à  des A lp e s ,  e t  son 
ég lise  re c o n s tru ite  ap rè s  u n  g ra n d  in c e n d ie  a rr iv é  en  1690 ; l ’ég lise  
pa ro issia le  s u rm o n té e , a in s i q u e  la p r é c é d e n te ,  d ’u n  c lo c h e r  en 
p y ra m id e , co u v e r t en  p ie rre s  p la te s  ; l ’h ô te l-d e -v illc , en fin  le  p o n t 
d u  R h ô n e , e n  p ie rre s  e t  d ’un e  seu le  a r c h e , b â ti en  1482. La p la ine  
s itu é e  au  S . d e  c e t te  v ille  e s t c é lè b re  p o u r avo ir é t é ,  e n  5o a , le 
th é â tr e  d u  m a r ty re  d e  la lég ion  T h é b a in e  m assacrée  avec  son ch e f  
M a u r ic e ,  p a r  l ’o rd re  d e  M a x im ie n -H e rc u le , e t  la  ch ap e lle  d e  V é- 
ro liez  q u ’on  v o it à d e  lie u e  de  S l-M a u r ic e , s e r t  à co n sa c re r  c e t  
é v é n e m e n t.  L es h a b ita n s  d e  ce  d is tr ic t  so n t en co re  savoyards  p a r  
le  la n g ag e  ; m a is  le u r  c o s tu m e , le u r  p h y s io n o m ie , le u r  m a n iè re  
d e  v iv re , le  s ty le  d e  leu rs  c o n s tru c tio n s  t ie n n e n t  d é jà  b eau co u p  
d e  ceu x  des V alaisans. D éjà  le  g o itre  s ’y m o n tre  sous des form es 
re p o u s sa n te s .
D e S a in t-M au ricc  on  va v is ite r l ’e rm ita g e  de  Notrc-Damc-du Se.r ,  
b â t i  su r u n e  é tro ite  co rn ic h e  é lev ée  d e  600 p. au-dessus d u  R h ô n e . 
L e  c h em in  q u i y c o n d u it  e s t u n e  su ite  de  ra m p e s  ta illé e s  e n  zigzag 
d a n s  le  roc  , p re sq u e  -v e rtic a le m e n t les u n es  au -d e ssu s  d e s  a u tre s . 
O n  p e u t  vo ir e n su ite  la  ch ap e lle  de  V é ro lic z , e t  la c asc ad e  n o m m ée  
v u lg a ire m e n t Pisse-Tache ou  Chute de la Sallcnchc , q u i m é rite  
d ’a t t i r e r  le s  re g a rd s . E lle  e st s itu é e  su r le  flanc  d ’une  des m o n ta ­
g n e s  de  la  rive  g auche  d u  R h ô n e , à p eu  d e  d is ta n ce  du  c h e m in ,  
a u p rè s  d u  h am eau  de  M i ville . C ’e s t un  ru isseau  so u v en t grossi p a r 
le s  p lu ie s ,  q u i s’é c h a p p e  d ’un p ro fo n d  rav in  c reu sé  e n tre  deux  ro ­
ch e rs  co u ro n n és  d ’a rb re s ,  e t  to m b e  p re sq u e  p e rp e n d ic u la ire m e n t 
d e  la  h a u te u r  d e  2S0 p ie d s  su r un  te r tr e  adossé  à la m o n ta g n e  où 
il a ex cavé  un  bassin  p ro fo n d . D ans les p re m iè re s  h eu re s  de  la m a ­
tin é e  lo so leil l ’éc la irc  e t  y fo rm e  un arc-en -c ie l de  la  p lu s  g ra n d e  
v iv a c ité . E n  q u i t ta n t  c e t te  c a s c a d e , p r in c ip a l o b je t  d e  n o tre  e x cu r­
sion  , 011 11e tro u v e  p lu s  q u e  des sen tie rs  é tro its  tra c é s  au m ilieu  
d e s  p ré c ip ic es . U n  rav in  c re u sé  p a r  les  eau x  su r  les  ta lu s  ra p id e s  de 
la  M o rc le , vis-à-vis d e  la  c h u te  de  la S a l lc n c h e , s tipare  su r c e tte  
riv e  les te rri to ire s  vaudo is  e t  va la isans . L es  h a b ita n s  des h am eaux  
lim itro p h e s  c o m m u n iq u e n t e n tre  eux p a r  u n  s e n tie r  e n  z igzag  tracé
su r le  b o rd  d e  ro c h e rs  g lis sa n s , e t  é levé  en  q u e lq u es  e n d ro its  d e  
p lu s ieu rs  c e n ta in e s  d e  p ied s  à p ic  au-dessus du  R h ô n e . C e s e n t ie r ,  
d o n t la  seu le  v ue  cau se  des v e rtig es , s ’a p p e lle  le  p assage d e  la  Crotte 
ou de la  Grotte. $
A m o itié  ch em in  de  S ‘-M au rice  au  lieu  d ’où l ’on  v ie n t ,  on  p asse  
au  v illag e  d'Evionnaz, re m a rq u a b le  p o u r ê tre  b â t i  su r  R em p lace ­
m e n t de  l’a n c ie n n e  v ille  d ’E p au n a  ou E p a u n u m , éc rasée  en  562 p a r  
u n e  a v a lan ch e  d e  ro ch e rs  d é ta ch é s  de  la m o n ta g n e 'v o is in e . O n  n e  
p e u t q u i t te r  S l-M au rice  sans fa ire  l 'é lo g e  d é  sa p r ic ip a le  a u b e r g e ,  
l ’h ô te l de  VUnion. O n y  tro u v e  m a in te n a n t un  e x c e lle n t é ta b lisse ­
m e n t d e  b a in s  m é d ic in au x  e t  a u tre s .
O n laisse en fin  S l-M a u r ic e ,  e t  la  r iv e  g au ch e  d u  R h ô n e ,  p o u r  
e n tre r  d an s  le  c n d e  V a u d ,  à q u e lq u e s  p a s  au -d e là  du  p o n t.  O n  
passe su r  la r iv e  d ro ite  , a u  tra v e rs  d ’un  d o n jo n  à to it d e  c lo c h e r , 
q u i s e r t  d e  b u re a u  de  d o u an e  e t  d e  p é a g e ,  e t  où  e s t  s ta t io n n é  
u n  g e n d a rm e  vala isan  c h a rg é  de  la v is ite  d e s  p a sse -p o rts . L e  
p o n t a b o u ti t  au  p ie d  d ’une  c o liin e  q u i t ie n t  aux  bases d e  la  
M o rc le , e t  q u i p ré s e n te  d u  c ô té  d u  R h ô n e  une  su ite  d e  h au te s  
te rrasses  d e  ro ch e rs  à p ic . C e lte  é m in e n c e  c o m m a n d e  la  v ille  d e  
S ‘-M au ric e  e t  le  co u rs  d u  R h ô n e  à q u e lq u e s  d is ta n ce s  au -d e là . 
S u r sa c ro u p e  e s t le  jo li h am e au  vau d o is  de  Lavcy ,  e n to u ré  de  
c h a m p s , d e  v e rg e rs ,  d e  v ignes e t  du touffes d ’a rb re s . E n  face  du  
p o n t e t  au  fond  d ’u n e  p e ti te  e sp lan ad e  , e st u n  b â t im e n t  n e u f ,  
d ’une  a rc h ite c tu re  é lég an te  , e t  q u i e st o ccu p é  p a r  le b u re a u  de  
la d o u a n e  v audo ise  e t  p a r  un  p o ste  de  g e n d a rm e r ie  p ré p o sé  à  la  
g a rd e  de  c e t te  fro n tiè re . D eux  c h e m in s  d ’une m o n té e  assez ra p id e  
se p r é s e n te n t ;  l ’un  à d ro i te ,  c o n d u it en  s e rp e n ta n t  au v illage d e  
Lavcy  ; l ’a u tre  à g a u c h e , c o n d u it à B cx . D ’a b o rd  en ca issé  d a n s  le s  
ro c h e rs , il m o n te  assez ra p id e m e n t ju s q u ’à ce  q u ’on so it p assé  
su r le  rev e rs  s e p te n tr io n a l de  la  c o llin e . 11 re d e sc e n d  d e  là d an s  
une  p la in e  u n ie ,  à l’e n tré e  de  la q u e lle  on  vo it la p re m iè re  p ie r re  
m illiè re  d u  c n de  V a u d , m a rq u a n t y 1. d e  L au san n e . C ’e s t dans 
c e t  e n d ro it  que  T h e u d c -F r ie d  défit: cn  5 14 '»ne a rm é e  d e  L o m ­
b a rd s  q u i a v a it passé  Ids A lpes. E n  s’a p p ro c h a n t d e  B ex on  d é ­
couvre  les ru in e s  d u  c h â te a u  de  D u in , q u i fo n t un  b e l e ffe t au - 
dessus d e  la p la in e . L a c a m p a g n e  d e v ie n t ici p lu s  g rac ie u se  q u e  
su r la"rive g a u c h e , e t  p e rd  c e t  a ir  so m b re  e tsa u v a g e  q u e  re s p ire n t 
les e n v iro n s  d e  S l-M a u ric c .
U n e  la rg e  a v en u e  o m b ra g é e  d ’a rb re s  c o n d u it  au  beau  v illag e  
de lì  e x , d is ta n t  de  -f- d e  1. d e  D u in . Les rues so n t à peu  p rès  ré g u ­
liè re s : p lu s ieu rs  de  scs .m aisons b â tie s  avec  u n e  so rte  d ’é lé g a n c e . 
L ’é g l is e ,  re s tau rée  d ep u is  p e u ,  a co n se rv é  sa h a u te  flèche a ra ­
b e s q u e , q u i  seu le  fa it a p e rc ev o ir  de  lo in  le  v il la g e , e n to u ré  d ’u n e  
p la ine  b o isée . L a p e t i te  riv iè re  de  Y Aven son q u i le  trav e rse  , va  
fo rm erà  ~  de  1. d e  là , cn  se je ta n t  d a n s  le R h ô n e  , u n e  n ap p e  d ’e a u ,  
espèce d e  c a ta ra c te  q u i offre un  b u t d e  p ro m e n a d e  assez a g ré ­
ab le . L ’a u b e rg e  d e  l*Ilôlcl-dc-l*Union e s t u n e  des m e ille u re s  d e  la  
Suisse. I l  e s t te n u  p a r le  s ieu r  D u r r ,  h o m m e  e s t im a b le ,  à q u i l’on  
p eu t s’a d re sse r  p o u r  a v o ir dus g u id e s ,  des c h ev au x  , e t c .  L ’é tab lis*
s è m e n t d es sa lines  de  Bex est un  der-p lus in té re s sa n se n  ce  g e n re , e t 
m é r ite  d ’e tre  v is ité . (Voyez l ’a r t .  Bex ).
O n  p e u t a lle r  de  B ex à Bcvieux  v o ir  les salines de  ce  d e rn ie r  
e n d r o i t ,  d ’où l’on  g ag n era  le  h a m e au  d e  Devons p a r  un  joli 
s e n tie r .  O n v o it au  D ev en s u n e  ré u n io n  d ’a p p a re ils  s em b lab le s  à 
c eu x  de  B év ieux . _
L es voyageurs qu i a p rè s  av o ir v is ité  les salines d é s ire ra ie n t varie r 
ou  a b ré g e r  le u r  co u rse  , p e u v e n t é v ite r  de r e to u rn e r  à B ex, en  a llan t 
g a g n e r d ire c te m e n t la g ra n d e  ro u te  de  B ex à  A igle. P o u r  cela , une  
ib is  de  re to u r  au  D o u ille t ,  au  lieu  d e  re d e sc e n d re  p a r  le  c h em in  
q u ’on a v a it su iv i en  m o n ta n t , on  p re n d  à d ro ite ,  e t  se d ir ig e a n t 
su r le  v illage  d e  Y illy  , s itu é  à  m i-cû te  au -d essu s  de  la  g ra n d e  
r o u te , on  a t te in t  celle-c i à ~  d e  1. a u -d e là  de  B ex. C e c h e m in  de 
tra v e rse  ne  se p e u t faire q u ’à  cheval ou  à p ie d  , c a r  il e s t tro p  é tro it  
e t  scab reu x  p o u r les v o itu res  ,  m ais  il ab rè g e  la  co u rse  de  î  I . , e t 
s u rp a sse  la  ro u te  o rd in a ire  p a r la  v a rié té  e t D é tendue  d e  ses a sp ec ts . 
D es  h a u te u rs  de  V illy  on  d éco u v re  les c im es n e ig ées  des D ia- 
b le re ts  , les p lu s  h a u te s  du  c n de  V aud . A c ô té  la D e n t de M ore le 
im p o s e  p a r  son é lé v a tio n  e t  scs fo rm es h a rd ie s . S u r l ’a u tre  rive  
l 'œ i l  p lo n g e  d a n s  le  val d ’I l l ie r s ;  on  e n  su it les c o n to u r s , on  en  
c o m p te  les v illages , e t  l ’on  d éco u v re  d ans to u te  sa m a je s té  le g roupe  
d es  D en ts  du  m id i, q u ’on n ’av.ait a p e rçu s  jusque-là  q ue  c o n fu sém en t 
e t  p a r  é ch a p p é e s . L a ro u te  d ire c te  d e  B ex n ’e s t n i trè s -d ro ite  ni 
p a rfa ite m e n t n iv e lé e ,  m ais b o rd é e  d ’a rb re s  e t  d e  ha ies v ives , qu i 
d a n s  la m au v a ise  saison  y e n tre t ie n n e n t  u n e  h u m id ité  d é sa g ré a b le , 
m a is  q u i o ffren t au  v o yageu r , à p ied  s u r to u t , l ’a v a n tag e  d e  c h e ­
m in e r  sous des b e rc ea u x  de  feu illage .
A q u e lq u e s  d is ta n ce s  de  là  co llin e  de  S ^ S tr ip h o n , la va llée  s’é ­
la rg it  de  n o u v e au , e t  l ’on  n e  ta rd e  pas à a r r iv e r  à A ig le , g ra n d  e t 
b e a u  b ou rg  s itu é  a ±  lieu e  du  R hône  , au  fond  d ’une p la in e -a sse z  
in é g a le .
ÀiGLB , veryez c e t  a r tic le .
D e l’é m in e n ce  où  es t b û ti lo c h â te a u  on  d éco u v re  la  vallée  des 
(V m onfs, h a b ité e  p a r  u n e  p e u p la d e  d e  b e rg e rs . O n p e u t la p a r­
c o u r ir  sans tro p  d e  f a t ig u e , so it à p i e d ,  so it su r des ch ev au x  du 
p ay s  ; e t  si l’on  v e u t é v ite r  d e  re v e n ir  su r ses p a s , a lle r  de  là  g ag n er 
les vallées du  G cssena i v a u d o is , p o u r  re d e sc e n d re  en su ite  p a r  le 
co l d e  J a m a n t ,  au -d essu s  de  Y c v cy , d a n s  la p la in e  du  lac de  Go- 
n è v e . C e tte  cou rse  d ’e n v iro n  16 1. ,  que  des p ié to n s  h a rd is  p eu v en t 
a b ré g e r  en  p re n a n t des c h em in s  de  t r a v e r s e , e st p ro p re  à d o n n e r  
que l q u ’id é e  d es  c o n tré e s  p asto ra les  de  la S u isse. E n  v o ic i l’itin é -  
xaire en  p a r ta n t  d ’A igle.
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A prèssa vo ir q u i t té  A igle p o u r re p re n d re  la  ro u te ,  on a rriv e  ap rè s  
v ingt m in u te s  d e  m a rc h e  , au  pieci d u  c o te a u  où es t 1 vorne«
IvonxE , v illage  à p rè s  d ’une  ~  I. d ’A ig le , su r u n  co te au  fo rm é 
des éb o u lis  d ’une  m o n ta g n e  d o n t la  c im e  s ’écrou la  en  i 5S4 ,  à la  
suite d ’un  t re m b le m e n t d e  te rre . L e  v in  d ’Iv o rn e  passe p o u r u n  
des m e illeu rs  d u  c n d e  V au d . A q u e lq u e  d is ta n c e  on passe  p iè s  
d’une c a r r iè re  de  m a rb re ,  l ’u n  d es  p lus p a rfa its  q u ’on  tro u v e  e n  
Suisse. A q u a r t  d e  1. au -de là  on  tro u v e  le v illag e  d e  Roche,  r e ­
m arquab le  p a r  sa p o sitio n  p itto re s q u e  , ses a l lé e s , ses ja rd in s  , e t  
pour avo ir é té  p e n d a n t 6 ans le  sé jo u r de  la ré s id e n c e  d u  s a v a n t 
H a lle r, a lo rs  d ire c te u r  des sa lines  de  B cx. R o ch e  est à p e u  p rè s  e n  
face d e  la  p o r te  de  B ex. O n es t m ie u x  p lac é  ic i q u e  su r  l ’a u tr e  
rive p o u r o b se rv e r la c o u p e  re m a rq u a b le  d e  la m o n ta g n e , au  p ie d  
de laq u e lle  e s t ce  d é filé . Le R h ô n e  cou le  ic i p a is ib le m e n t , e t d e  
frêles n ace lle s  le  tra v e rs e n t sans d a n g e r . B ie n tô t l ’horizoï} s ’a g ra n ­
d it,  e t les d eu x  ch a în e s  d e  m o n ta g n e s  s ’é c a r ta n t  à d ro ite  e t  à  g a n ­
gh e , nous la issen t d é co u v r ir  le  la c  e t ses r iv e s .-P o u r s o rtir  d e  la  
vallée il ne re s te  p lu s  à  tra v e rs e r  q u ’une  p la in e  m a ré c a g e u s e , où  
D iv icon , c h e f  d ’une  a rm é e  h e lv é tien n e  , d é fit l ’an  de  R om e 6 4 6 , 
une a rm ée  roumaine c o m m a n d é e  p a r  le  c o n su l L u c iu s  C a s s iu s ,  
qui y p e rd it la  vie.
R f.nxaz, joli village s i tué  s u r  la r o u t e ,  à m i - c h e m in  de  R o c h e  
à V i l len eu v e , m a rq u e  en  q u e lq u e  so r te  la l im i te  de  la  Vallée d u .
2ihOne~"et de celie  du  L é m a n . Le M o n t-A rv e l, l 'u n  des g rad in s  
in fé r ie u rs  de  la Totrr d*Al, te rm in e  ic i la ch a în e  des m o n ta g n e s  de  
îa  rive  d ro ite  d u  R h ô n e .
U n e  p la in e  basse  e t  u n ie  , m ê lé e  d e  vergers e t  de  m a ra is ,  de  
v ig n e s  e t  d e  ro s e a u x , d e  c h am p s  d e  b lé  à c ô té  de  p ra iries  in o n d é e s  ; 
te l  e st l 'a s p e c t q u e  p ré s e n te n t les en v iro n s  de  V ille n eu v e , d o n t le 
la c  ba igne  les m u rs . U n e  c e in tu re  de  m o n ta g n e s  b o rd e  le  fond  de  
c e t te  p la in e ;  m ais  leu rs  ta lu s  ra p id e s  re p o u sse n t to u te  c u l tu re ,  ce  
q u i le u r  d o n n e  u n  a ir  d e  tris te sse  que  V illeneuve  n ’est guère  p ro p re  
à  d iss ip e r.
ViLLKNEDVE , p e t i te  v ille  fo r t a n c ien n e  , e n to u ré e  d 'u n  m u r 
q u i  to m b e  e n  ru in e s  , m a l b û t ie ,  e t  en co re  p lu s  m a l p a v é e ,  n ’a 
g u è re  q u e  85o h a b i ta n s ;  sa ra d e  lu i d o n n e  u n e  a p p a ren c e  d ’a c t i­
v ité .  L ’a ir  y e s t m a lsa in  , à cause  de  sa p o s itio n  basse e t  de  la na ­
tu r e  m a ré c ag e u se  d e  scs en v iro n s . L e to rr e n t d 'eau froide q ukm  
tra v e rse  a v an t d ’e n tre r  à V ille n e u v e , v ie n t ic i se p e rd re  dans  le 
la c .  A env iron  j- de 1. en  a v a n t du  p o r t  e s t u n e  p e ti te  î l e ,  la seu le  
<hi lac  L é m a n ,  e t  q u i n ’e s t p ro p re  q u ’à fa ire  re g re t te r  que  c e t o r­
n e m e n t  m a n q u e  à n o tre  lac . U n a tro u v é  à  V illen eu v e  des m o n ­
n a i e s ,  des re s tes  d ’in s c r ip tio n s  ro m a in e s ,  des frag m en s  de  m o ­
saïques  e t d ’a u tre s  m o n u m en s  q u i a t te s te n t son  a n tiq u ité .  [Voyez 
c e t  a r tic le  ).
SECTION TROISIÈM E.
B1VE DBOITE DU LAC. —  DE VILLEKEUVE A GENEVE.
Noms des lieux. lieues. Noms des lieux. lieues.
C h il lo n ......................................  A R o lle ...........................................  A
M o n tre u x .  ..................  ~  B u rs in e l.....................................  -j-
C llarens...................................... D u lit ..........................................  A
I .a  T o u r  d e  P e y lz ...............  -£• P ra n g in s ..............................   . i  A
V e v e y   A f ty o n ................................................ A
S a in l-S a p h o r in .  .    A C élig n y    . .  •§.
C u lly   1 A C o p p c t .   .................................. A
X u try   ........................  A. F ro n t iè re  d u  c a n to n  de
jP u lly   A G e n è v e .................................  ■£
X a u sa n n e .................................  A  V e rso i-la -V ille ............................  t
^ id y ...........................................  1 8 P o n t de  V e rs o i ..   .............  j-
ï ’rc v c re n g e s ............................ ,  G c n th o d .........................   A
î 'io rg e s ......................................  A  L a P ie rr iè ro .................................  A
S a in t - P r e x ..............................  ! * S e c h e ro n ...................................  A
A lla n ia n   A G e n èv e ...........................................  _?
P e r r o i     A  *
Dîst. deS'-Maurice, 201. A, de Villeneuve.. . îC A
De Villeneuve on suit le bord du lac sans presque le quitter 
jusqu’il Genève, et il contribue beaucoup à la beauté du tableau 
tantôt pat sa tranquillité, où se réfléchissent le ciel et scs rivages,
tantôt par le tumulte de ses eaux agitées et soulevées par le vent.
A .y de 1. de Villeneuve on passe près du château de Chillon /  situé 
sur un rocher iso lé , à gauche du chem in. Ce château est assez 
agréable ; il servit de prison à François IJonnivar, l ’héroïque défen­
seur de la liberté de Genève , qui y languit pendant 6 ans enchaîné 
à un pilier. L’édifice forme une masse de bâtimens assez réguliers, 
que domine un grand donjon carré placé au centre. On en fait au­
jourd’hui un dépôt d ’armes et de m unitions, et occasioncllement 
une maison de détention militaire. Après Chillon on passe à Mon­
treux. ( Voyez cet article ).
De Montreux , la route conduit à J'cm cx ,  si heureusement situé 
que le laurier et le grenadier y portent des fruits en pleine terre ; 
et de Vernex à Clärens, dont le nom rappelle les scènes passion­
nées de la nouvelle Ilé loïsc. Lq plus beau point de vue des envi­
rons est sur la hauteur où est le château de Châtclard. La baie ou 
rivière de Clärens qu’on trouve près de là ,  et qui ne paraît qu’un 
ruisseau, e s t ,  dans certaines saisons, un torrent indom ptable, 
qui se répand sur une plaine de G à 700 pas de largeur, qu’il a 
mise à nu et recouverte de sable et de pierres.
Le château de Ulonay, qui couronne une colline à j-dc 1. des bords 
du lac , attire de loin les regards par sa masse im posante, et marque 
à peu près le point où se termine sur celte rive la chaîne des Alpes- 
Vaudoiscs. L’élégant château d ’IIautcvillc se présente un peu plus 
près de la route et de Vcvcy.
Du Clärens à Vcvey il y a environ ~  de 1. La Tour de Pcilz  
qu’on traverse à L quart d ’heure avant d’arriver à Vcvcy , est une 
petite ville située au bord du lac , qui a des restes de fossés et de 
murs d’enceinte et un ci-devant château. Une longue promenade 
plantée d ’arbres occupe la dernière partie du chemin de la Tour 
à Vcvey.
V evey, la plus jolie ville du c n de V au d , et la plus considé­
rable après Lausanne , est située à 6 1. de S'-M aurice, et à 5 1. -~ 
de Lausanne, à peu près en face de S'-Gingoulph. Bâtie sur un plan 
régulier, elle a la forme d’un triangle dont le plus grand côté s’ap­
puie sur la rive du lac. {Voyez cet article).
En sortant de V cvey , pour reprendre la route de Lausanne, on 
traverse la petite rivière de Vcveyse. Ic i com m ence le district de 
La V a u x , et le fameux vignoble de ce nom , chef-d’œuvre d ’indus­
trie agricole qui occupe une étendue de plus de 5 1. le long du  
lac, et se termine aux portes de Lausanne. 11 s’qlèvc jusqu’à une 
hauteur considérable sur la pente méridionale de Jorat, présen­
tant cn quelques endroits jusqu’à /jo terrasses placées en étages 
les unes au-dessus des autres , et réunies par des escaliers obliques 
construits en-dehors des ninrs de révôtem ent. Une foule de vil­
lages et de hameaux très-populeux couvrent le coteau de La V aux; 
mais ces villages sont dégarnis d’arbres, les habitations pressées 
les unes contre les autres ; le terrain y est tellem ent précieux, qu’il 
n’y a de place ni pour les jardins d agrément ni mémo pour les 
prairies, Le vignoble de La Vaux  est également remarquable par
la  quantilé et la qualité supérieure de ses produits. On assure que 
les vignes de ce canton se vendent sur le pied de 12,000 livres de 
S u isse , 17,760 la pose vaudoisc, qui surpasse l’arpent de France 
d ’un quarantième.
S^Saphobix , que l ’on traverse à -f- de lieue au-delà de V evcy, 
ancien bourg peu considérable, est situé à une certaine hauteur 
au-dessus du lac. On y arrive par une m ontée assez roide. Le vin 
rouge qu’on récolte dans ses environs passe pour le meilleur dir 
c n de Vaud. En voyageant par eau le long de cette côte 011 re­
marque à l ’extérieur du village de nombreuses plantations de myr- 
le s  qui occupent des# terrasses disposées cn étages au-dessous ties 
m aisons. On en fait un commerce assez considérable avec les ha- 
hitans du c n de Fribourg, qui viennent acheter les branches de 
ces arbustes pour en décorer leurs églises.
A peu de distance de S l-Saphorin la route passe sous les murs 
tapissés de lierre de l’antique château de Glcrollcs, bàli au bord 
du lac sur. une esplanade de rochers avancée en promontoire. Un 
peu plus loin est une cascade formée par le torrent du Forcslay, 
qui sert d’écoulem ent à un petit lac nommé le lac de B rct, situé 
dans un vallon élevé du Jorat, à 1 petite lieue au-dessus de la 
cascade. Les voyageurs qui désireraient monter sur ce plateau , 
d ’où l ’œil embrasse sans obstacle un horizon fort é ten d u , cou­
ronné par les ruines de la tour de Gourze, feront bien de quit­
ter la grande route un peu avant S'-Saphorin, pour prendre un 
chemin qui se présente à droite, et conduit par le village de Chcx- 
b res, au bord du lac de B r e t, d ’où il ne reste que ~  d’heure de 
marche pour arriver au pied de la tour de Gourze. Plusieurs sen­
tiers s’oflrent pour venir de là regagner la plaine entre Cully et 
L utry, et rejoindre sans perdre trop de temps la route de Lau­
sanne.
C u l ly ,  village assez ancien, à  1 lieue -J- de Sl-Sanhorin et à  moi­
tié chemin de Vèvey à  Lausanne, est bâti au bora du lac au fond 
d’un petit golfe. C ’est à peu près le centre du vignoble de La Vaux. 
Les clos les plus renommés sont dans son voisinage. Cully a des 
restes de murailles. Une inscription rom aine, qu’on lit sur le pié­
destal d’une statue de m étal trouvée en cet endroit, constate l ’an­
tiquité de ce bourg, dont il paraît que les bab. se livraient déjà 
dans des temps fort reculés à" la culture de la vigne.
L u t h  y ,  à  •£- de lieue de C ully, petite ville située au bord du 
la c , se compose d’une rue fort longue et étroite. On lui donne 
2 ,600  hab. : ce nombre paraît fort exagéré. En sortant de Lutrÿ 
par la route de Lausanne on voit à  gauche du chem in une belle 
pelouse carrée, entourée d ’une double rangée de superbes tilleuls 
qui forment une belle promenade. On trouve à Cully et à Lutry d’as­
sez bonnes auberges.
Le district de La Vaux cesse un peu au-delà de Lutry. PtiIIy9 
village qu’on traverse à y  1. de là , appartient déjà au district de 
L ausanne, L ’aspect du  pays change aussi, e t le paysage reprend
peu à pen une physionomie champêtre. Pully est près du la c . 
Quand les eaux ne sont pas très-hautes on peut continuer à suivre 
le rivage, et se dirigeant vers le village d’Ouchy, aller rejoindre la 
grande route de Genève à -£• de 1. au-delà de Lausanne ; ce chemin 
n’est praticable qu’à pied ou à cheval. On quitte les bords du lac 
à Pully pour aller voir Lausanne, et l’on y arrive par une m ontée 
peu commode.
Oucnv, petit village situé au bord du la c , sert de port et d’en­
trepôt à la ville de Lausanne. On y trouve des halles, des magasins 
et bureaux de négocians, des voitures de roulage, une douane et 
tout ce qui constitue une place de com m erce. Ouchy est une des 
principales stations des bateaux à vapeur. On découvre de loin sa 
haute tour carrée.
Lau san n e  , par elle-m êm e est loin d’être une belle ville ; elle 
est bâtie sans aucun plan régulier. C’est un labyrinthe confus de 
rues, de m aisons, d’ég lises, de terrasses, de jardins, dont la dis­
tribution semble faite au hasard ; mais aussi le site en est admi­
rable, et la beauté de la campagne y répond. [Voyez cet article).
La lieue qu’on fait en sortant de Lausanne n’est guère qu’une 
suite de descentes à partir de la belle promenade de Monlbcnon 
que la route de Genève traverse jusqu’à la plaine de Y id y , au bord 
du lac où finit la co llin e, et où nous quittons le district de Lau­
sanne pour entrer dans celui de Morges, Vidy ne désigne qu’une 
plaine inhabitée, quelquefois submergée par le lac. A — lieue de 
Vidy, laissant à droite le village de S ‘-Sulpice, on traverse la rivière 
de Vcnoge ; la route passe de là à P reverende s , village à 2 1. de 
Lausanne, et d ’où il ne reste plus que de lieue pour arriver à 
Marges. Une allée de peupliers^ert d’avenue à cette jolie v ille, 
située au fond d’une baie qui se dessine gracieusement du milieu  
du lac.
M o b g e s  , (voyez cet article).
De Morges à Rolle la route est excellente ; elle longe la rive du 
lac , mais à une certaine distance. A une petite lieue on laisse sur 
la gauche le village de S l-Prex, placé à l’extrém ité d’un promon­
toire qui termine à l ’O. la baie de Morges. Son église iso lée , une 
des plus anciennes du pays, borde la route à quelque distance de 
la rive du lac.
A — de lieue de Sl-Prexon traversela petite rivière d e l ’si abonne, 
au fond d ’un large ravin couronné au couchant par un bois de 
haute futaie, dont on suit la lisière jusqu’au village d’A llam an, 
qui est masqué par un rideau de forêts pour ceux qui viennent de 
Lausanne, et qui se découvre au contraire de fort loin du côté  
qui regarde le couchant et le m id i. Il est situé sur un lieu élevé à 
-£ de lieue du lac. C’pst près de ce village que com m ence le beau 
vignoble de la Côte. L’endroit appelé le signal de Dougyi au-des­
sus du village de ce nom et A l’O. de la ville d’Aubonne, offre un 
panorama des Alpes e t  du Léman plus com plet que le signal de 
Lausanne,
A ■£• li cue d’Allaman la route sc rapproche du la c , laisse sur 
la gauche le beau village de Pcrroi, situé à mi-coteau au centre du 
vignoble. On arrive à Rolle par une descente continue et peu 
rapide.
R o l l e , à 2 lieues -g- de Morges et 5 de Lausanne, est une 
petite ville d’un, aspect agréable, bâtie au bord du la c , vers le 
milieu d’une baie qui l’ait face au golfe de Thonon. (f'\ cet article).
D e Rolle on peut déjà découvrir Genève à l ’extrém ité orientale 
du L ém an, que les derniers promontoires de. la rive.de Savoie 
avaient cachés jusqu’à ce moment. En échange la partie supérieure 
de ce bassin s’efface, et la partie supérieure des montagnes qui 
l ’encadrent se perdent déjà insensiblement dans un lointain va­
poreux.
De Rolle à Nyon on compte 2 1. Nous remarquerons à lieue 
de Nyon la forêt de Prangins qui couvre la plus grande partie de 
la presqu’île de Promcnthoux, entre le grand chemin et le lac. 
Joseph Napoléon en a fait un parc magnifique. Le château est situé 
q une assez grande distance de l’autre côté de la route, sur une 
éminence au pied de laquelle on passe -5- d’heure avant d ’arriver 
à Nyon.
N yon, ( royez cet article).
La campagne qui entoure im médiatement Nyon est un peu aride ; 
mais à quelque distance une plaine verdoyante et fertile s’élève 
insensiblement. De.nom breux villages cachés en partie par des 
massifs d’arbres, forment un agréable tableau. Le Jura, distant 
d ’une 1. ~  de la rive du la c , borne l’horizon par une large ceinture 
de forêts. T relex, G ingins, Grassier, Beaum ont, placés sur les 
contins de la montagne et de la p laine, rappellent les villages des 
environs' de Lausanne.
De Morges à Nyon on peut prendre un autre chemin parfaite­
ment b on , quoique moins fréquenté , qui traverse la partie supé­
rieure du vignoble de la côte , et d’où l’on découvre alternativement 
le lac et les premières vallées du Jura. Cette route, plus longue de 
5 ou 6 ~  de lieues, est connue dans le pays sous le nom de chemin  
de YElraz. Un de ses embranchemens aboutit à la sortie de Morges 
du côté d e  G enève, conduit de là à la ville d’Auhonne, où l’on 
trouve la route principale qui se dirige sur N yon , marquée dans le 
tableau suivant.
Noms des lieux . lieues. N o m s  des lieux. Jicues.
T olochcnaz....................... -L Bursin............................
La viguv.............................. Loins............................... . . . —
Aubonne............................. A V ic....................................
Féchv.................................. Frangins..........................
Mont-Dessous................... Nyon........................... ..  . • • i-
Distance? de Morges. . . v 6 -5-
Nyon appartient déjà au bassin du petit lac qui commence de 
ce cô tè-ti à la pointe de Prom cnthoux, à ~  I, N , de Nyon,
De Nyon à Coppet on com pte i 1. -y. La route laisse à droite les 
villages de Crans et de Céligny : le premier est remarquable par 
son château assis en face du lac sur le devant d’une colline ; le se­
cond est chef-lieu d’une commune genevoise.
C o p p e t  , au bord du lac , peuplée de 5  à  6oo hahitans. Il y a 
un bureau de douane, et un poste de gendarmerie pour la visite 
des passe-ports. ( Voyez cet article ).
La frontière du canton de Vaud est à -y 1. de Coppet. Peu après 
l ’avoir passée on voit les premières maisons de Vcnoi-la-V iüc,  
qui a un port, une grande place, et des rues tirées au cordeau, aux­
quelles il ne manque que des maisons. Verxoi-lc-Vittage, situé à 
io minutes du dernier, n’est qu’un chétif village dont les environs 
sont très-arides. Il a un bureau de douane fédérale pour les mar­
chandises étrangères. De Versoi on passe la petite rivière du m êm e  
nom pour arrivera Genthod. De cet endroit à G enève, la route, 
sans traverser aucun village, offre un aspect riant et animé. La 
Pierricre et Scclieron ne sont que des réunions de maisons qui ne 
méritent pas m ême le nom de hameaux. Enfin notre course autour 
du la c , formant 5y à 58 lieu es, se termine à G enève, qui a été aussi 
notre point de départ.
G EN T EL -TH A L, vallée du c” de B erne, dans le pays de Ilasli. 
On la traverse pour aller sur l ’Engsteln-Alpe , etd e  là , par le mont 
J o c h , dans la vallée d’Engelberg. ( Voyez M eyringen).
GERS AU ( prononcez Ghcrsau ) ,  lieu situé sur le lac des W alds­
te tten , au pied du Rigi , dans un angle, entre la montagne de 
Gersau et le Rothe-Schuh. Le m ont Mu r i i , au-dessus de Gersau, 
est de 5,965 p. plus élevé que le lac.
Gersau a été la plus petite république de l ’Europe. Maintenant 
elle fait partie du c 0 de Schwytz. On y com pte 800 hahitans. On 
y file beaucoup de soie.On remarque l’église et de jolies maisons.
GESSERA I ( l e ) , « .  S a x e * .
G EST IK EN  (prononcez Ghestincn ou Gesehenen) , village du 
c” d’U ry , situé à l’entrée de la gorge des Schollinen. On y trouve 
des vendeurs de cristaux. — Auberge. Le Petit Cheval. ( Rossli ) ,  
( Voyez A m stcg).
G H E M M I, G H EN T E L -T H A L , G IIE R SA Ü , G IIESTINEN .
V.  G e m m i  ,  G e r t e  l - T i i a l  ,  G e r s a u  et G e s t i r e ™ .
GINGOULPH (S * -)  (on prononce G ingô) ,  village situé.sur  
l ’extrême frontière du Valais , du côté de l ’O. , sur le lac de Ge­
n èv e , et au pied d ’une montagne escarpée , dont on distingue 
très-bien des environs de Genève , qui en est à 10 1. ,  les deux  
sommités les plus é levées , connues sous le nom de Dents d ’Oche 
( 5,655 p. au-dessus du la c ) . Ce village est divisé en deux parties 
par un torrent qui sort de la vallée d’Oche , et forme la frontière
entre la-Savoie et le Valais. Le chemin qui menait autrefois de 
S‘-GiugouIph à Evian n’était qu’un sentier. Le gouvernement 
français y a fait tailler dans le roc une magnifique chaussée , et 
depuis le 5 décembre iSo5 on y passe avec des chariots de mar­
chandises. ( Voyez E v ian ). De Saint - Gingoulph , celte route 
mène à Saint-MaunCe, et de là sur le Simplon. 11 y a une bonne 
auberge.
GlORNICO (en allemand Irnis ) ,  grand village du c n du Tessin, 
situé à l’entrée de la val Lévantine inférieure, à 1,098 p. au-dessus 
de la m er, et à 462 p. au-dessus du lac Majeur. ( Voyez Faido , 
Dazio et Airolo ). — Auberges. Le grand Péage , et chez le Juge- 
dc-paix. Le village qu’entourent de superbes châtaigniers, est 
divisé en deux parties par le Tessin du côté de l’O. ; de la vallée 
on .voit quelques cascades. Ce lieu est connu dans l’histoire par la 
bataille qui s’y donna en i 4ÿ8 . On remarque les églises de Saint- 
Niculas et de Santa-Maria de C astello, la grande route du Saint- 
Gotthard , et la foire célèbre de juin. Les lundis et vendredis le 
courrier de Suisse à Bellinzonc passe à Giornico.
Chkhixs. — Au-delà de Giornico la vallée s’élargit et s’étend 
jusqu’à B ellinzonc, en formant une vaste plaine. A P olcggio , à 
l ’extrém ité de la val Lévantine , 2 1. On passe pour s’y rendre par 
Bodio , que.l’on trouve à m oitié chem in. On rencontre diverses 
allées latérales couvertes de superbes bois de châtaigniers, et 
l ’on découvre sur les montagnes quelques maisons qui dépendent 
des villages de Cobrio et d’Altirello. Non loin de Pole’ggio est 
s itu é , à l’O ., Porsonico, dans les forêts duquel on a établi une 
verrerie. (Voy. pour les chemins de Faido, de Dazio et d’Airolo, 
ces articles).
GIUDI ASCO, village, avec les deux annexes qui en dépendent, 
compte 620 habitans, est situé à -5- lieue de B ellinzonc ,  sur la 
grande route du mont Généré. On y voit une belle église et un 
pout à trois arches nouvellement construit sur la Marobhia.
G LA C IER S, (en  allemand Gletscher). Ils sont aussi connus 
sous la dénomination impropre do montagnes de g la ce , Eisberge. 
Ces masses énormes de glaces sont du nombre des objets les 
plus remarquables des Alpes. Quelles que soient la forme et la 
situation des glaciers, il n’en est aucun qui ne provienne d ’un 
grand amas de neige im bibée d’eau , Iaquèlle, après s’ètre con­
gelée pendant l ’hiver , ne peut entièrement se fondre durant 
l’été , et persiste ainsi jusqu'à l ’hiver. C’est exclusivement dans 
les plus hauts vallons des montagnes que se sont formés tous les 
glari rs, sans cn excepter ceux dont les ramifications descendent 
dans les vallées les plus fertiles. I l 11’y en a que très-peu dans 
la direction de l’E. à l’O ., et tous soùt entourés de hautes mon­
tagnes, dont les ombres affaiblissent considérablement l’effet du 
soleil durant les trois mois d’été. Pendant neuf mois de l’année 
les neiges s’accumulent dans ces hautes régions. Des lavanges de 
neige d’un poids énorme tombent incessam m ent du haut des
montagnes circonvoisincs au fond de la vallée, oh elles s’entas­
sent comme dans un bassin, en couches très-compactes de plu­
sieurs centaines de pieds - d ’épaisseur. On conçoit qu’une telle 
masse ne peut point se fondre entièrement pendant l’été , de 
sorte qu’au retour de l ’hiver elle a pris l’aspect d ’un amas de 
neige con gelée, consistant en petits grains que l’infiltration des 
eaux qui pénètrent de la surface dans l’intérieur de la masse 
réunit entre eux en augmentant leur volume.
M o u v e m e n t  p b o g h e s s i f  d e s  g l a c i b b s  v e b s  l e s  v a l l é e s  i x f A -  
b i e c b e s .  — 11 n’y a pas de vallée dans les Alpes dont le sol ne 
forme un plan incliné. A insi, lorsque la partie supérieure d’une 
vallée est occupée par un glacier dont la masse et l ’étendue 
augmentent toutes les années en raison de l’accroissement du 
froid qu’il occasione lui-m êm e , il doit résulter de cet état de 
choses une forte pression de glaces vers la partie inférieure de 
la vallée, qui est le seul point où elles n’éprouvent aucune» ré­
sistance. Pendapt les chaleurs, c ’est sur les côtés des glaciers et 
sur la surface inférieure qui repose sur la m ontagne, qu’il se 
fond le plus de glace; les courans qui proviennent de ces fontes 
forment de longues et grandes voûtes ; les quartiers de glaces 
arrêtés dans les angles de ces voûtes finissent par être entraî­
nés par les eaux accum ulées à leur hase, et l’air renfermé dans 
les cavités du glacier rompt une partie des soutiens qui sup­
portent les voûtes, pour se mettre en équilibre avec l’air exté­
rieur lorsqu’il survient des cliangemens dans le poids de l’at­
mosphère. Toutes ces circonstances diminuent le nombre des 
points de contact et la résistance des frottemens. La force im ­
pulsive des parties supérieures surmonte les efforts qui s’opposent 
encore à son action , et la masse entière se porte en avant. E nfin , 
lorsque les glaces ont fini de combler la haute v a llée , elles sont 
entraînées vers la gorge qui leur sert d’issue, et de là peu à 
peu jusque dans la vallée fertile , où un plus haut degré de 
chaleur arrête jusqu’à un certain point leur avancement ulté­
rieur.
A c c b o i s s e m e n t  e t  d i m i n u t i o n  d e s  G l a c i e b s .  — Ils diminuent 
quelquefois plusieurs années de su ite; c’est-à-dire, que l’extré­
mité inférieure du glacier située dans la partie fertile de la val­
lée , perd , par la fonte de l ’é t é , une telle quantité de g la ce , 
qu’elle abandonne une partie du sol qu’elle occupait , lorsque 
la masse n’est pas poussée assez en avant ponr réparer cette  
perte. Réciproquement il y a des années qu’ils augmentent et 
descendent plus en avant dans la vallée , et couvrent ainsi des 
prairies et des collines cultivées. Mais il n’y a rien de régulier 
dans leur m arche, et tout dépend de la longueur et de, la l i ­
gueur de l ’h iver , de l ’abondance des neiges et de la tem pé­
rature plus ou moins chaude de l’été. C’est ordinairement an 
printemps que les glaciers prennent leur accroissement ; et , 
lorsque pendant le cours d ’une année ils se sont avancés beau­
coup plus que de coutum e dans l’intérieur d’une va llée , on les
voit com muném ent diminuer plusieurs années de suite/ Il est 
probable que cet accroissement extraordinaire a dégagé la haute 
vallée, de sorte qu’il faut-plusieurs années avant qu’elle se trouve 
entièrem ent obstruée, et que de nouveaux amas de glace aient 
produit le degré de pression nécessaire pour que l ’action s’en 
fasse sentir à l ’extrémité inférieure.
P Ï à t u b e  d e  l a  s u r f a c e .  —  La surface et la figure des glaciers sont 
déterminées par le genre du sol sur lequel ils reposent. Dans les 
vallées unies et peu in clinées, ils sont aussi unis, et ne présentent 
que peu de fentes. Au contraire, lorsqu’ils descendent le long 
d’une pente roide et sur un terrain très-inégal, leur surface est 
couverte de crevasses et d’élévations de 5o à 100 p. de hauteur, 
dont l’aspect est semblable à celui des vagues de la mer. Si la 
pente a plus de 5o à 4o degrés d’inclinaison, les bancs de glace 
se brisent, se déplacent, s’accum ulent, et piennent les formes 
les plus variées et les plus bizarres. La surl'ace des glaciers est 
plus ou moins coupée de. fentes, dont quelques-unes ont sou­
vent plusieurs pieds de profondeur. Les grands froids , les cliange- 
mens subits dans la température de l ’air, et les pentes du sol, 
sont les principales causes de ces crevasses, dont le fond est d’un 
bleu foncé, et les bords, les angles et les pointes du plus beau 
vert céladon. Pendant l ’hiver, le plus profond silence règne sur 
les glaciers; m ais, dès que l’air vient à se réchauller, et tant 
que l’été dure, on entend de temps à autre un mugissement épou­
vantable, accompagné de secousses effrayantes qui font trembler 
toute la montagne : toutes les fois qu’il se forme quelque crevasse, 
c ’est avec un bruit semblable à celui du tonnerre. Quand on en­
tend plusieurs fois en un jour ces sortes de détonations , on en 
augure un changement de temps. Les crevasses se forment , et 
varient tous les jours et à toute heure, et ce sont elles qui rendent 
les glaciers si dangereux pour les voyageurs.
V E N T S  DES G L A C I E R S  ( G L E T S C n E B C E B L A S K )  ,  T O R R E N S ,  PD1TS.  ----- C e
phénomène fournit la preuve de l’agitation qu’éprouve l’air ren­
fermé au-dessous des glaciers et dans leurs cavités intérieures. Les 
changcmens subits de l’atinophère font quelquefois sortir des fentes 
des glaciers des courans d’air d’un froid insupportable, lesquels 
entraînent avec eux de petits grains de glace, et les dispersent au 
loin com me une poussière de neige. Partout l’on voit et l ’on en­
tend dans les glaciers le murmure et le fracas des ruisseaux qui 
se frayent un passage au-dessous des glaces. Souvent, lorsque ces 
eaux intérieures ne peuvent pas trouver d ’issue, elles s’accumu­
lent en si grande quantité qu’elles finissent par briser les parois qui 
s’opposent à leur sortie, et l ’on voit tout d’un coup un torrent fu­
rieux sortir d’une large crevasse. — On rencontre quelquefois 
des puits de forme circulaire, creusés verticalement dans le gla­
cier et remplis d’eau jusqu’à leur ouverture. Ces puits proviennent 
de quelque grosse pierre, laquelle , échaulféc par le so le il, fond la 
glace tout autour d’elle, et continue de pénétrer toujours plusavant 
dan# l’intérieur du glacier. Les voyageurs s’amusent quelquefoii
à pousser avec force les bûtons de montagne dont ils sont pourvus, 
jusqu’au fond de ces trous, pour avoir le plaisir de les voir remon­
ter à leur surface.
P l E B B E S  S i n  LA SC R F A C K  E T  AU P I E D  DES  G L A C I E R S .  —  Il y 3 bc3U- 
coup de glaciers dont la surface est d’une couleur sale et noirâtre, 
laquelle provient de pierres décomposées et réduites en une es­
pèce de ten e  boueuse ; car il se trouve toujours , tant dans les 
glaces que sur la surface m êm e du glacier, une multitude de dé­
bris de rochers que les tem pêtes et les lavanges ont précipités du 
haut des montagnes les plus élevées. Ces pierres finissent toujours 
par former sur les bords et sur la base des glaciers, des collines 
qui ont quelquefois jusqu’à 100 pieds de hauteur. L’extrém ité in­
férieure du glacier pousse devant elle celte  espèce de digue (nom­
mée dans les Alpes de la Suisse, Gandecken ou Ganda, en Savoie 
Moraine, et en Tyrol Trockne Murren). Quelquefois on rencontre 
au milieu des glaciers, et cela dans la partie la plus é lev ée , de 
hautes vallées, des monceaux de pierre arrondis en forme de tom ­
beaux, et disposés en lignes parallèles d'une hauteur et d’une 
longueur considérables. Ces sortes de bancs très-singuliers sont 
connus dans la S u is#  allemande sous le nom de GroufFrelignes 
(Gulferlinien) : ceiy: du glacier de Rosboden sont les plus hauts, 
les plus longs et les plus larges que j’aie jamais vus. (Voyez Sim­
plon). On voit quelquefois sur la surface d ’un g lacier, com me par 
exem ple, sur ceux de l’Aar, s’élever une grande pyramide de glace  
d’une forme régulière, et surmontée d ’un large bloc de pierre.
N a t u r e  d e  l a  g l a c e  d e s  g l a c i e r s .  —  Lorsque l ’on voit un gla­
cier qui n’a ni fen tes, ni coupes, ni po in tes, ni bords tranchans, 
on pense que ce n’est que de la n eige , tandis que souvent l’on  
prend pour de vrais glaciers des montagnes de neige recouvertes 
par une .croûte m ince et brillante de glace. On ne peut recon­
naître les glaciers qu’aux fentes et aux angles fortement prononcés 
que forment ces masses qui offrent tant de rapport avec la neige ; 
à la distance de quelques lieues on les distingue à la couleur verte 
ou bleue de leurs crevasses et de leurs coupes. La glace n’en est 
point compacte comme celle des fleuves et des lacs pendant l ’hi­
ver ; elle est composée de grains et de pièces de plusieurs pouces 
de longueur et d’épaisseur, pleins d’enfoncemens et d ’élévations ; 
les formes de ces pièces sont tortueuses et bizarres, et elles en- 
grèucnttcllemcnt les unes dans les autres,que, quoiqu’on ne puisse 
les détacher de la grande masse à moins d ’en briser plusieurs, 
elles sont susceptibles d’une espèce de mouvement com me les ar­
ticulations d’un membre. On trouve là cause de cette conforma­
tion extraordinaire dans l ’action de l ’air, qui se développe pendant 
la congélation des masses de neige im bibée d’eau, et forme par 
sa dilatation de petites bulles de toutes sortes de figures ; ce sont 
ensuite ces figures qui déterminent celles que prennent les parti ­
cules de g la ce , et qu’elles gardent lors m êm e qu’elles grossisent, 
à mesure que l’eau se congèle. Il n’y a que les surfaces fortement 
inclinées, les coupes transversales, les bords et les p o in tes , les
fentes et les crevasse?, le long desquels l ’eau coule librem ent, qui 
offrent une glace solide , d’un vert clair et de la plus grande trans­
parence. On-trouve aussi les couches inférieures composées d’une 
glace d ’un bleu noirâtre dans le voisinage des monceaux de gra­
vier et de sable qui bordent les glaciers. Je ne connais qu’une 
seule exception à cette règle, savoir, celle  que présente le gla­
cier du Iiosbodcn, dont la masse entière est d’une glace excessi­
vem ent dure, ferm e, compacte et d’un bleu noirâtre, de sorte 
qu’elle semble ne former qu’un seul et même jet d ’une grandeur 
énorme. (Voyez Simplon).
V o l t e s  d e  g l a c e  , t o b r b n s  d e s  g l a c i e h s .  — Les voûtes de glace 
que l’on observe au bas des glaciers, et d’où l’on voit sortir un 
torrent, se forment toujours dans le lieu le plus b a s , où viennent 
aboutir toutes les eaux qui proviennent de la fonte de glaces. En 
hiver ces voûtes ne sont point visibles étant obstruées de glaces 
et de neige; le ruisseau qui en sort est fort p etit;  mais au prin­
tem ps et en é té , les eaux considérablement enflées rompent la 
g la ce , et il se forme des voûtes de 100 pieds de hauteur sur 5o 
a So pieds de largeur, dont la figure et la grandeur sont sujettes 
à beaucoup de changcmens. L'eau des glaciers est d ’un bleu blan­
châtre, et les torrens qui en sortent conservcntecctte couleur pen­
dant plusieurs lieues, lorsque d’autres ruisseaux ne l’altèrent pas 
en se mêlant avec eux. Cette couleur, qui leur est particulière, 
provient de ce qu’ils charrient toujours de nombreuses particules 
de rochers excessivem ent atténuées par les frottemens.
N o m b r e  e t  é t e k d d b  d e s  g l a c i e r s .  — On compte dans la chaîne 
des A lpes, depuis le Mont-Blanc jusqu’aux limites du T yrol, en­
viron 4uo glaciers, dont seulement un très-petit nombre n’a qu'une 
lieue de longueur, tandis qu’il en est une multitude dont la lon­
gueur est de 6 à 7 1. sur ■?— -$ de 1. de largeur, et sur 100 à 6oo p. 
d’épaisseur. 11 est impossible de mesurer au juste la totalité des 1 
surfaces de tous ces glaciers, on ne peut s’en former qu’une idée 
générale. J ’ai toutefois cssaÿé de calculer d ’une manière approxi­
mative l’étendue de ces surfaces, et j’ai trouvé que la partie des 
Alpes comprise dans la Suisse entre le Mont-Blanc et les frontières 
du Tyrol, doit former une mer de glace de plus de 100 lieues en 
carré. Tels sont les réservoirs intarissables qui entretiennent les 
plus grands et les principaux fleuves de l ’Europe.
CLARIS (canton d e ) , l’un des plus petits et le V IIe en rang dans 
la Confédération suisse, est situé dans les Hautes-Alpes, et borné 
au N. et à l’E. par celui de Saint-G all, au S. par les Grisons, et 
à l ’O. par les cantons d’Ury et de Schwytz. Sa longueur est de io 
à 11 lieues ; mais il en a tout au plus 6 de largeur, et 6o 1. carrées.
11 se compose presque uniquement de montagnes et de vallées. 
On peut le diviser en une grande vallée et trois vallons latéraux : 
la première monte avec la Linth du IV.E, au S .O ., et s’étend de­
puis la contrée qui sépare le lac de Zurich de celui de W allenstadt, 
jusqu’au Tödi cl au Scheerhorn , montagnes très-élevées ; quant
aux vallons latéraux , les plus remarquables sont le Scrnfthal au S ., 
et le Klön thaï au N. Les eaux de toutes ces vallées se réunissent à 
celles de la Linth, et causent de grands ravages quand elles viennent 
à déborder. Indépendamment du lac de W allenstadt dont les bords 
servent de limites à ce canton, on y remarque encore le petit lac 
de Klünthal.
Les sept huitièmes des babitans professent la religion protestante, 
et les autres sont catholiques. La population se compose de 9.5,000 
ûnics. Les Glaronois se distinguent par leur habileté , par leur in­
dustrie et par leur prudence ; mais on leur reproche de manquer 
de propreté. Les petites plaines que forme la vallée du côté du lac 
de W allenstadt, et où le climat est assez doux, sont couvertes de 
vignes et de champs ; cependant les principales ressources du pays 
consistent dans ses fabriques. Sept ou huit mille vaches, ainsi 
qu’un grand nombre de moutons et de chèvres paissent en été  
dans les Alpes ; pendant l’hiver on nourrit 4 ^ 5  m ille vaches, et 
l’on élève quantité de chevaux. C’est dans ce canton qu’on sait le  
mieux préparer l’espèce de fromage vert connu sous le nom de 
Schabziger. Les principales manufactures sont celles de toiles et 
de tissus de coton , avec les imprimeries qui en dépendent. On 
fabrique aussi des étoffes de la ine, et il se fait un commerce 
considérable en bois et en plaques d’ardoise. Au reste , un grand 
nombre de Glaronois ont coutume d’aller chercher fortune hors de 
leur patrie.
Ce canton, purement dém ocratique, se divise en i 5 districts, 
ou iagwen. Le pouvoir suprème réside dans l ’assemblée généra h; 
des citoyens, que l ’on nomme la landsgemeinde, et q u i, sous la pré­
sidence du landammann, s’assemble régulièrement le i er dimanche 
du mois de mai. Le pouvoir exécutif est délégué par elle au landrath, 
conseil composé de 80 m em bres, où siègent les landamm anns, 
landcsstatthalters, e t c .,  avec 60 conseillers députés de districts. 
En matière de droit civil on appelle à la landsgeincinde des sen­
tences du tribunal des N euf et de celui des Cinq. Les réformés ont 
un tribunal d’appel qui forme une cour intermédiaire. H uit jours 
avant la landsgemeindc générale les protestans et les catholiques 
tiennent des assemblées particulières.
Le clergé protestant est soumis à un synode qui se rassemble 
toutes les années, et auquel assistent quelques magistrats.
U i s t o î b k  d e s  DEBNiEns t e m p s .  —  Pendant 410 ans aucun ennemi 
n'avait pénétré dans le territoire glarnois.— Le 17 septembre 1798 
Claris fut désarmé par les Français. L’année suivante il se donna 
plusieurs combats entre ces derniers et les Autrichiens ; savoir : à 
Mollis, le 27 mai ; à N äfels, le 5o août ; à M ollis, le 5 i août ; au 
défilé de Kércntzcn, le 5 septembre ; et le 25 du m ême mois dans 
la vallée de Stcrnft et dans le défilé de Xérentzen ; le 27 et le 20, 
près de Claris, après quoi les Autrichiens furent repoussés dans la 
vallée de Stcrnft. Le 5o septembre les Russes et les Français en 
vinrent aux mains dans le Klünthal.
R e t b a i t e  d e s  R u s s e s  t a u  l e  c a n t o n  d e  C l a r i s  p e n d a n t  l ’a u t o m n e
de 1799. — Le général Suwarow ( V. Altorf et Muottathal) n’ayant 
pu pénétrer par M uottathal, conduisit son arm ée, forte de 26,000 
homm es d ’infanterie et de cavalerie, par le mont Pragel. Partout 
les Français lui disputèrent le passage. 11 leur prit 6 à 800 hommes 
dans le K lönthal, et arriva au bourg de Claris le  1er octobre. 11 y 
avait 1,200 blessés dansson armée ; le quart des soldats étaient estro­
p iés, les soldats n’avaient plus de chaussures, et étaient tellement 
affam és, qu’ils cherchaient jusque sur les fumiers les objets les plus 
dégoûtans pour les dévorer. Le 4  octobre à une heure après midi, 
Suwarow se remit en m arche, et continua sa retraite le long de la 
vallée de Sternft. Tout ce qu’il y avait de vivres et de souliers dans 
les villages de Matt et d’Elm fut pillé. La dernière bouteille de vin 
qui restait dans toute la vallée fut présentée à Suwarow et au prince 
Constantin dans la maison de M. Stauflacher, d’Elm . Les Français 
les suivaient de si près, qu’ils furent contraints de repartir le 5 oc­
tobre à une heure après m inuit, pour gagner les montagnes par la 
gorge de J ä tz , et passer par de là dans les Grisons ; ils arrivèrent à 
Coire vers le soir. Mais une quantité de mulets et de chevaux char­
gés de canons et de bagages tombèrent en chem in , et l ’armée fut 
obligée de les abandonner. C’est ainsi que, dès le 24 septem bre, 
l ’armée russe traversa le  Saint-Gotthard, le Kientzikulm , montagne 
sur laquelle aucune armée n’avait jamais pénétré, et qu’elle passa, 
en suivant des sentiers de Bergers pour gagner la vallée de Schéchen 
au sortir du M uottathal, le mont Pragel, Claris, la vallée de Sternft 
et le mont Sègncs ; elle se rendit à Coire , obligée de livrer tous les 
fours des combats sanglans, et entièrem ent dépourvue de vivres. 
La postérité aura de la peine à ajouter foi au récit de cette expé­
dition. L’armée se reposa pendant trois jours à Claris ; du reste, 
elle traversa ces horribles montagnes presque aussi rapidement 
qu’un homme vigoureux et aguérri à ces sortes de voyages pourrait 
le faire, en trouvant partout la nourriture et le repos nécessaires 
pour réparer ses forces.
CLARIS ou G LA R U S, surla  Llnth, ch .l. du canton du même 
nom. — Auberges. L’Aigle d’Or et le Petit-Cheval.
Curiosités. — Les fabriques d’indiennes, de draps, etc. ; les fou- 
1 eri es de draps et de mousselines ; l ’hùtcl-dc-ville ; la bibliothèque 
publique ; la bibliothèque de M. le chanoine Blumer ; la cathédrale, 
l ’hôpital et le collège réformé ; les moulins dans lesquels on prépare 
iß  fameux fromage vert, connu sous le nom de Schabziger ; une 
promenade agréable qui mène à Enneda. La plupart des habitans 
de ce village sont des marchands qui parcourent toute l ’Europe 
depuis l’Espagne jusqu’à Moscou ( Voy. Schaffousc).— Du sommet 
de la colline nommée Die Burg on découvre toute la vallée ; on y 
voit aussi une chapelle consacrée à saint Félix et R égula.— La 
vallée est étroite , et la situation de Claris m élancolique. — Au- 
dessus des montagnes de l’Ennclberg s’élèvent les parois de rocher 
du S ch ilt, à la hauteur de 7,676 pieds au-dessus de la mer. Au N. 
les sommités chenues de l ’âpre et sauvage Glürniscb (8,900 pieds),
x et le W iggis (6,920 pids). On jouit du haut du mont Schilt, d ’une 
belle vue sur les vallées du c n de Claris* On en atteint la cim e 
en 4 h. de m arche, parles montagnes de l’Ennetberg, du Heubo­
den et de la Frohnalpe. De là au Mïtrlschcnsloch par la Chaaren, 
1 1. -5-; puis à Kirenzcn ,  5 1. C’est entre le Clamiseli et le W iggis 
que passe le chemin de la vallée du Klünthal et du c n dé Schwytz, 
et c’est aussi de là que se précipite le torrent de la Lüntch; 4 ?ooo 
habitans. Le commerce important embrasse fabrique et impri­
merie d’indiennes, une fabrique de draps et entrepôt.
V a l l é e  e t  l a c  d e  K l ü n t i i a l .  M o n u m e n t  d e  G e s s n e r . — Les voya­
geurs mêmes qui ne se proposent pas d’aller dans le c n de Scwytz 
parle mont P ragel, n ’auront sûrement pas lieu de regretter le 
temps et la peine que leur coûtera une petite excursion dans cette  
vallce intéressante. Au bout de deux heures de montée on arrive 
au pied de Càrnisch. Le chemin est assez roide ; cependant on peut 
le faire à cheval. Après avoir traversé le hameau romantique de 
Riedern et un pont couvert, on recom m ence à monter à peu de 
distance de la Lüntsch, qu’on entend mugir au fond d’une gorge 
d’une profondeur effrayante; et tout d’un coup on aperçoit une des 
vallées les plus gracieuses qu’il y ait daus les Alpes. Elle est située 
entre le W iggis à l ’E ., et les cim es menaçantes du Glàrnisch à l ’O. 
Au S. de ce vallon l ’œil découvre le joli lac de Klünthal, dont les 
rives couvertes de prairies sont ornées de cabanes et de bouquets 
d’érables et de hêtres. Les contrastes des scènes les plus sauvages 
«rt des paysages les plus rians donnent à l ’ensemble de cette vallée 
un caractère u n iqu e, et cn font une des plus attrayantes que l ’on 
rencontre dans les Alpes. Un sentier qui va du côté de l ’O. traverse 
la Lünlsch, et mène au milieu des prairies de T eufen-W inkei, 
qu’arrosent des sources délicieuses jusqu’au pied du Glàrnisch. Là 
le voyageur lit une inscription en l ’honneur de l ’immortel Gessner, 
gravée par deux de ses compatriotes ( MM. Sw bki de Claris, et 
Buoler de Rappcrschvvyl) sur un immense bloc dérocher. Trois 
jeunes arbres ombragent cette énorme masse ; la mousse et lus 
buissons tapissent le chaos des autres débris de la montagne: non 
loin de cet asile les eaux d’une cascade vont en murmurant so 
jeter dans le lac. Des senlim ens d’une douceur inexprim able, les 
plus délicieuses reveries s’emparent de l’ûm e, surtout lorsque les 
derniers rayons dn soleil réfléchissent avec un charme magique 
dans le cristal des eaux les diverses teintes de cette vallée pastorale, 
et qu’au milieu dn calme qui règne de toutes parts on enlend ré­
sonner de loin les clochettes des troupeaux et le cordes bergers des 
Alpes. Le long de la rive orientale du lac le chemin suit de près le 
pied du mont W iggis, et mène au Séerüli, où l ’on voit d’excellentes 
prairies et de superbes chalets. Le lac a une lieue de longueur sur 
{ lieue de largeur ; il s’y jette plusieurs ruisseaux. Le lac de Ixlünthal 
nourrit des brochets, des truites, des perches et des lottes.
C h e m i n  p o u b  s o r t i r  d u  K l ü n t i i a l . — Du Séerüti, qui forme l ’e x -  
IK-rnité de la vallée du côté du N .O ., on va cn 3 heures sur le mont 
Pragel, d’où l’on descend cn 2 heures et ~ dans le il Inoliatimi, et
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de là à Sehwyts en 5 heures. Un autre chemin qui traverse les mon­
tagnes de Suss, conduit à Einsiedcln et à Iiolhcnthürm. Du Séerüti 
on peut aussi monter sur le Clamiseli ( Voyez cet artic le), et sur 
le mont W iggis,
V u e  d u  m o n t  W i g g i s .  —  Pour se rendre sur cette montagne on 
va d’abord, par le Dheien-Alpe, sur les hauteurs du Stock que l’on 
trouve à l’extrém ité de PObcrlangencck-A lpe, 3 1. On peut faire 
à cheval la moitié de ce trajet, et passer la nuit dans les chalets de  
ces hauteurs ; le lendemain matin on atteint, au bout d’une demi- 
heure de m ontée, la plus haute cim e du W ig g is , connue sous le 
nom de Schcyc ou Schein (hauteur absolue, 6,960 p .;  au-dessus 
du lac des W aldstetten , 5,6oo p. ). Un chemin plus court, mais 
moins com m ode, part du village de N ettsall, et mène en 4 heures 
de m arche, par l’Auerçn-AJpe et la G aumen, sur le sommet du 
IV iggis. On y découvre une vue extrêmement étendue à l ’E. et 
au N. Plusieurs lacs , entre autres ceux de C onstance, de Zurich et 
de Gryfensée; les montagnes de PAppenzell, de la Rhétie , du Ty­
rol et des cantons de Claris et de Schwytz ; les vallées de glace du 
sauvage Clärnick : tels sont les'objets qui se présentent aux regards 
du spectateur.
C h e m i n  d u  L i n t h t ï i a l .  C a s c a d e s .  — La vallée de la Linlh n’est 
pas moins remarquable aux yeux de l’ami d’une nature extraordi­
naire. De Claris on peut aller en petit char jusqu’au village de Lin- 
Ihthalj 5 — 61 . Le chemin passe par Mitlödi (où il y a une brasserie) 
entre le C lam idi à droite, et les monts Sehilt et Fàssis à gauche ; 
par Schw anden, où l’on voit la S ternit s’avancer avec fracas pour 
aller grossir les eaux de la Linth, après avoir formé un contour au 
pied d’une haute montagne sur laquelle est situé le village de Sool. 
Schwanden est l ’endroit le plus peuplé de tout le canton. Au S.E. 
on voit l’entrée de la vallée de Stcrnft ou K leinthal, et au N.O. les 
montagnes de Guppen. Au-delà de Schwanden on trouve une 
m ontée par où l ’on entre dans le Grossthal (la grande vallée) qui 
s’étend à l'O. On passe d’abord par le Nidfuhren et par Leugclbach, 
où l’on traverse le ruisseau de même nom dans lequel il y a beau­
coup de truites. A l ’opposite on voit les villages de Zufinghen, 
Hasten et Lew . De là on traverse Luchsinghcn, où l ’on observe 
des bains d’eau soufrée. P uis, après avoir passé la L inth, on va à 
H atzingen, à Diesbach et à Dornhaus. A droite on a la montagne 
de Brunwald, au pied de laquelle on voit un torrent sortir du fond 
d ’une gorge, et à gauche le Dieslhaler-Alpe, d ’où descend le ruisseau 
de Dornhaus ou de Dicsihal, qui, après avoir tra versé plusieurs petits 
la c s , forme trois cascades pittoresques. Non loin du Braunbach, 
au-dessous de Braunwald, on observe une source minérale. — De 
là on arrive à Iictschivanden et à l iu ti, où l ’on voit s’avancer du 
côté du S. le Durnagelbach, torrent quelquefois im pétueux.
V u e  d e  c e  d e r n i e r  v i l l a g e .  — Les montagnes qui forment l’en­
ceinte du Grossthal oil rent les plus beaux groupes. On distingue 
entre autres le Sclbstsanft et le Kammcrsiocl ,  au milieu desquels 
s’élève le D üdi, à 11,007 pieds au-dessus de la mer. Ce dernier
supporte plusieurs glaciers ; à gauche les montagnes sauvages du 
Freybergj ainsi nom m ées, dit-on, parce que les chamois y trouvent 
un asile ( asile se dit en allemand Freystäke) ; à droite les pics des 
Alpes Glarides, le Fissm att, le Baumgarten et FAltenohren. Au- 
delà de Rüti on trouve L inththal, dernier village de la Grande- 
Vallée.
C h e m i n  d u  B i s i s t h a l ,  v a l l é e  d u  c a n t o n  d e  S c i î w y t z .  — De Buti, 
en suivant un sentier- par la Braunwald - Alpe jusque sur Paréte 
de la m ontagne, 4 1; de là on passe par la Chaaren-Alpe, mon­
tagne de Schw ytz, et Fon se rend sur le MUchbcrg, î 1, -A, d’où 
Fon descend dans le Bisisthal en i heure. De là à ftluolta, i 1. ; à 
Sch w ytz ,  5 lieues.
C h e m i n  d e  L i n t h t h a l  p o d r  a l l e r  p a r  l e s  A l p e s  G l a r i d e s  d a n s  
l e  c a n t o n  d ’ U r y .  — Le chemin offre d’abord une montée pénible. 
Non loin du Fetschbach on passe par les montagnes de Fruit dans 
les pâturages d’Ündcr-Freitercn et d ’O ber-Frciteren , laissant à 
droite les montagnes de Glatten et de Schein , et à gauche celles 
du Fissmatt. De là par FUrncr-AIpc on se rend sur le Clauscn- 
ber g  (à 4 1* de Linththal), où l ’on trouve une chapelle, e t  d’où 
l ’on aperçoit dans le lointain les Alpes Surèncs. Puis, en suivant le 
Balm w and, on descend à Spciringcn  dans la vallée de Schechen , 
2 lieues.
C a s c a d e  d ü  r u i s s e a u  d e  S c h e c h e n .  — Au pied du Balmwand le 
ruisseau de Schéchen, autrement nommé le S tü b i, fait une chute  
de plusieurs centaines de pieds de hauteur ; un peu plus loin on 
aperçoit tout d’un coup plusieurs hautes montagnes et le glacier 
de Banchi (7,600 pieds au-dessus de la mer). De Speiringen à Al-
t«rf, 1 1. b
L e  L i n t h t h a l .  C a s c a d e s .  L e  P a n t e n b r u c r e .  —  Du village de 
Linththal par les prairies nomm ées Auguster-Wicsen , au Pantcr- 
brüche, 1 1. A une -■ 1. au-delà du village on aperçoit la superbe 
cascade du Fetschbach,  torrent dont la source est sur le Clauscn. 
Cette chute d’eau mérite d’ôtre vue de près. Au bout d’une autre 
-£■ I. on se trouve en face d’une seconde cascade non moins belle 
que la première ; elle est formée par le  ruisseau de Fissmatt ou de 
Schreien, qui descend des glaciers de 1’Altenohren, et que l’on 
aperçoit de très-loin, semblable à une écharpe blanche et mou­
vante. Les montagnes-colossales de Selbstsanft, de l ’Altenohren 
et du Baumgarten terminent cette délicieuse vallée, en formant 
une enceinte semi-circulaire d’un aspect mélancolique. Melchior 
T hut, géant de 7 pieds 3 pouces, que l ’on conduisait de ville en 
viljc pour le faire voir aux curieux, était né dans ce lte  partie du 
Linththal. De là il reste encore une m ontée d’une ~  lieue par une 
pente très-roide jusqu’au Pantenbrücke. C’est un pont construit 
sur la L in d i, que l’on voit bouillonner au-dessous de soi à la pro­
fondeur effrayante de 196 pieds. Ensuite on passe sur les Alpes de 
Limmcrn, de Sand et de Baumgartcn. Le pont de Panten n’a tout 
au plus que 12 pas de longueur, et n’offre d’ailleurs rien de bien 
curieux ; mais la profondeur de l ’abîme au-dessus duquel il est sus­
pendu , la solitude affreuse qui y règne, et les déchiremcns épou­
vantables des rochers énormes dont il est entouré, rendent ce lieu 
fort remarquable.
S o u r c e s  d e  là_L inth. — Le ruisseau d’Oberstaffcl, par lequel 
s'écoule le glacier du Gemsistock sur la Sand - Alpe supérieure , 
forme , en passant sur la Sand-AIpe m oyenne, une des plus hautes 
cascades qu’il y ait dans le c n de Claris ; il va se réunir sur la Sand- 
AIpe inférieure au Sandbach, autre ruisseau qui sert d’écoulement 
mix glaciers du Dodi; après quoi il coulé au pied du Selbsts nft 
dans un lit d’une largeur considérable ; à une -j 1. au-dessus de 
Pantenbiückc il reçoit les eaux du ruisseau de Lim m ern, qui sort 
des glaciers du Kistenberg, et qui forment une belle cascade. Ces 
trois ruisseaux réunis prennent le nom de Linth.
C h e m i x s  d e  D i s e k t i s .  — Du Pantenbrücke jusqu’à la Sand-Alpe 
supérieure, 4 lieues de montée en partie assez roide ; les pâturages 
sont au pied du prodigieux D od i, du Gem sistock, du Treibstock 
et du Gaisbutzstock, entre lesquels s’étendent des glaciers considé­
rables. Un chaos de débris de rochers couvre les divers gradins 
de la Sand-AIpe, et le voyageur se voit entouré des scènes les plus 
sauvages que la nature déploie dans les hautes montagnes. 11 trouve 
toutes sortes de laitages dans les chalets. De la Sand-AIpe supé­
rieure on peut se rendre en 5 heures à Disentis dans le pays des 
Grisons ; en chemin l ’on traverse le glacier situé entre le Dödi et 
le Gaisbutzstock. Des bords du Muttensée on va cn i heure à 
Erige ( s , dans la vallée du Rhin - Antérieur; de la Sand-AIpe on 
gagne en 4 heures le Muttensée,  situé sur la  Limmcrn-Alpe; mais le 
chemin qui y mène est très-sauvage, fatigant et dangereux. {Voyez 
D isentis).— Un sentierde chasseurs qui passe sur des glaciers entre 
le Tretbstock et le Gaibutzstock aboutit dans la vallée de Kcrts- 
len , au canton d’Ury.
On n’éprouve aucun ennui en retournant à Claris par le m ême 
chemin que l’on avait pris en venant au Linththal; car au retour 
toutes les montagnes se montrent sous un tout autre aspect.
Le S erx ftth a l ou Klbiistiial (petite vallée). — De Schwanden  
on va à Elm en 3 heures. Le chemin qui travers'' 2 vallée n’est
praticable que pour les gens à pied ou à chc Au sortir d’un
défilé d’une 1. de longueur on arrive à E n gi, puis à M a tt , a 1. de 
Schwanden. C’est à Matt que s’ouvre la gorge du Krauchthal, d’où 
l ’on voit sortir l ’impétueux torrent du Krauchbach. Entre Engi et 
Matt on voit en face le Plattenberg, montagne qui produit ces 
belles ardoises dont les Glarnois font un commerce si étendu, et 
dans laquelle on trouve tant d’empreintes de poissons (Voyez c° de 
Claris). Au-delà de Matt on découvre les montagnes limitrophes 
des c ne de Claris et des Grisons, savoir : les Tschinglcn, le Vorab , 
le Falzhüber, le Hausstock, le W ichlerstock. Le Hausstock (hau­
teur absolue 8 ,3 io  p .), et la Scheibe au-dessus d’EIm (7,986 p .). Le 
Kcrbhans, le Falzhüber domine sur l ’Alpe de Camperdon au pays 
de Sargans. Elm , dernier village de cette vallée, està  î 1. de Matt. 
On n ’y voit pas le soleil pendant six semaines de l ’hiver. A l’E,
d ’E l m  o n  a p e r ç o i t  d a n s  l e  T s c h i n g e l s p i t z  o u  a i g u i l l e  d e  S e g u e s  (à 
8 , 8 7 0  p i e d s  a u - d e s s u s  d e  l a  m e r  s e l o n  l e s  m e s u r e s  d e  M .  M ü l l e r  
d ’E n g e l b e r g )  u n  g r a n d  t r o u  n o m m é  l e  M a r t i s - L o c h .  L e  3 ,  l e  4 e t  
l e  5 d e  m a r s ,  e t  l e  i 4  e t  l e  i 5 s e p t e m b r e ,  s e l o n  l ’a n c i e n  c a l e n ­
d r i e r ,  l e s  r a y o n s  d u  s o l e i l  t r a v e r s e n t  l a  m o n t a g n e  a u  m o y e n  d e  c e  
t r o u , e t  d e  l à  v o n t  é c l a i r e r  l e  c l o c h e r  d ’E l m .  A u - d e s s u s  d e  c e  
v i l l a g e  l a  v a l l é e  s e  p r o l o n g e  e n c o r e  à r  1. — d e  d i s t a n c e , e n  f o r ­
m a n t  p l u s i e u r s  s i n u o s i t é s  a u  p i e d  d u  K e r p f s t o c k ,  d u  W i c h l c n s t o c k  
e t  d u  H a u s s t o c k ,  d o n t  l e s  g l a c i e r s  f o r m e n t  l a  r i v i è r e  d e  S  t e r n  f t .
C h e m i n s  d e s  G r i s o n s  e t  d d  p a y s  d e  S  a r c  a n s .  — C e  c h e m i n ,  t r è s -  
p r a t i c a b l e  m ê m e  p o u r  l e s  c h e v a u x ,  p a s s e  a u - d e l à  d ’E l m  p a r  l e s  
p â t u r a g e s  d ’E r b s  e t  d e  W i c h l e n ,  e t  m ê m e  p a r  l a  g o r g e  d e  J à t z  e n  
ô  h e u r e s  d e  m a r c h e  s u r  l e  RinkcnVopf,  m o n t a g n e  s i t u é e  p r è s  d u  
H a u s s t o c k .  O n  d e s c e n d  e n  5 h e u r e s  à  Paniæ. C e  c o l  e s t  c o n n u  d a n s  
l e s  G r i s o n s  s o u s  l e  n o m  d e  A l  quolm de Pejnu  ( l e  c o l  d e  P a n i x ) .  
U n  a u t r e  c h e m i n  p l u s  d a n g e r e u x ,  q u o i q u e  p r a t i q u é  p a r  l e s  m a r ­
c h a n d s  d e  b é t a i l  q u i  v o n t  a u x  f o i r e s  d e  L u g a n o ,  c o n d u i t  p a r  l e  S e -  
g n e s - P a s s  à F l i m s .  —  U n  s e n t i e r  d e  c h a s s e u r s  s ’é l è v e  e n  2 h e u r e s  -j* 
d ’E l m  p a r  I t ü c h i  j u s q u e  s u r  l ’a r ê t e  d e  l a  m o n t a g n e ;  o n  l a i s s e  à  
g a u c h e  l e  M a r t i s - L o c h , e t  l ’o n  d e s c e n d  à  l a  F l i i n s e r - A l p e ,  e t  d e  
l à  à  F lim s , 2 1.  D e  M a t t  o n  p e u t  s e  r e n d r e  d a n s  l e  p a y s  d e  S a r -  
g a n s  : i °  e n  a l l a n t  p a r  l a  K r a u c h - A l p e ,  l a  F a n s - A I p e  e t  l a  G r o s s e -  
Â l p e ,  à  Mets e t  à  S a rg a n s ,  7  1.  ~ ,  e t  2 0 p a r  l a  m o n t a g n e  d e  R i -  
s e t e n ,  l e  S i e z k a m m  o u  S i e z b o d e n ,  à  l a  D ils-A lpe  e t  à  l a  Kloster- 
A lp e , 5  I . ,  d ’o ù  l ’o n  a r r i v e  d a n s  l a  v a l l é e  d e  PVccstannncn a u  b o u t  
d ’u n e  — 1. d e  d e s c e n t e  ; d e  l à  à  Sargans ,  2 1. ,  o u  b i e n  e n  r e m o n ­
t a n t  p a r  l e s  m o n t a g n e s  ,  à  Valenz  p r è s  d e  P f e i l e r s ,  4  . l i e u e s .
C h e m i n s  d e  C l a r i s  a  K i r e n z b n  e t  a  W a l l e n s t a d t .  —  D e  C l a r i s  
ô  K i r e n z c n , l i e u  s i t u é  s u r  l e  K i r e n z e r b é r g ,  a u - d e s s u s  d u  l a c  d o  
W a l l e n s t a d t ,  e t  d a n s  u n e  c o n t r é e  r i c h e  e n  b e l l e s  v u e s  d e  m o n ­
t a g n e s ,  5  I .  L e  c h e m i n  e s t  p r a t i c a b l e  p o u r  l e s  c h e v a u x  ; i l  e n t r e  
d a n s  l a  m o n t a g n e  a u - d e  V u e  M o l l i s ,  v i l l a g e  i n t é r e s s a n t  p a r  l a  
b e a u t é  d e  s a  s i t u a t i o n  ; i l  t r a v e r s e  l a  f o r ê t  n o m m é e  B r i t t e r w a l d ,  
e t  a b o n d e  e n  b e a u x  p o i n t s  d e  v u e .  D e  K i r e n z c n  o n  d e s c e n d  e n  
u n e  -L h e u r e  à M ulli-IIorn ,  d ’o ù  l ’o n  s o  r e n d  à  PVallensladt l e  l o n g  
d e s  b o r d s  d u  l a c ,  2 h e u r e s  -L.
P o s t e  d e  S a i n t - G a l l . —  I l  p a r t  d e u x  f o i s  p a r  s e m a i n e  d e  C l a r i s  
u n e  v o i t u r e  d e  p o s t e  q u i  v a  à  S a i n t - G a l l  p a r  l e  T o c k e n b u r g . ,
C h e m i n  d e  C l a r i s  a  N a f b l s .  —  D e  C l a r i s ,  a u  s o r t i r  d e  l a  v a l l é e  
p a r  l e  I X c l t s t a l l ,  o ù  l a  L ü n t s c h  v a  s e  j e t e r  d a n s  l a  L i n t h  à  N à f e L s ,  
e n  s u i v a n t  l e  p i e d  d e  l ’é n o r m e  W i g g i s ,  2 1. L a  v a l l é e  s e  r é t r é c i t  
s i  p r o m p t e m e n t  a u - d e s s u s  d u  N  à  l è i  s  d u  c ô t é  d e . C l a r i s ,  q u e  l e  
m o n t  W i g g i s  s ’o f i r e  a u x  y e u x  d u  v o y a g e u r  q u i  v e u t  p é n é t r e r  p l u s  
a v a n t  d a n s  l a  v a l l é e ,  s o u s  u n  a s p e c t  v é r i t a b l e m e n t  e f f r a y a n t .  N a -  
fe l s  e s t  l e  c l i . l .  d e  l a  p a r t i e  c a t h o l i q u e  d u  c n .  O11 y  v o i t  u n e  s u p e r b e  
c a s c a d e  f o r m é e  p a r  l e  Rantibach o u  Riitibach ,  r u i s s e a u  q u i  s e r t  
d ' é c o u l e m e n t  à  l ’O b e r s é e  e t  a u  N i c d e r s é e ,  p e t i t s  l a c s  s i t u é s  s u r  
d é l i a n t e s  m o n t a g n e s .  C e  t o r r e n t  e x e r c e  s o u v e n t  d e  g r a n d s  r a v a g e s .
D e  N a f e l s  a M o l l is  d a n s  le  W i g g i s t h a l ,  a W e s en  e t  a B il t b n .
— Vis-à-vis est situé M ollis, village que Ja beauté de sa situation, 
ses jolies m aisons, la foret d’arbres fruitiers dont ses superbes 
prairies sont couvertes, et ses belles eaux , contribuent à rendre 
charmant ; ou y voit de la vigne. On y remarque des moulins de 
schabziger, ainsi que des fabriques d’indienne et de drap. — Beau 
point de vue au Rcuenkamm au-dessus de Mollis. En 1766 011 y 
trouva au Bodcnwald 200 médailles de divers empereurs. De Nà- 
fcls on va le long d’un sentier, par les Alpes d’Obersée et de Nie- 
dersée, dans le ff^iggislhal, 4  !• Un autre chemin qui traverse 
un marais le long d ’une d igue, mène à JVcscn; enfin on se rend, 
par une route praticable pour les voitures, par Obcr-Urneu et Un­
ter-U rnen, à Bitten et au Zicgclbrüclc.
Au-dessus ri’Ober-Urnen, les ruines du château de Seckingen, 
qui couronnent une rampe couverte de forêts, offrent un aspect 
romantique. Niedcr-Urnen est situé au pied du Rothenberg : on 
y trouve des bains et des tanneries. On voit sur la montagne un 
petit pavillon situé sur le sol de l ’ancien château d’Obcr-Windeck; 
on y jouit d’une belle vue sur le lac de W allenstadt. Le chemin du 
Ziegelbriicke r pont auprès duquel la Mag tombe dans la Linth au 
sortir du lac de W allenstadt, passe en prenant à droite, par Schen- 
n is , d’où il va dans le pays de Gastcr et dans le Tockcnburg, ou 
bien à Utznach et Rapperschwyl. Celui qu’on trouve à gauche 
mène à Bilten, et delà à Lachen. (V, Lachen et W èsen). Le Ilirzli, 
qui s’élève au-dessus de Bilten et du Biltnerberberg, a 5,070 pieds 
de hauteur au-dessus de la mer. (Voyez à l’article de W esen des 
détails sur les terres inondées que l’on voit entre B ilten , Urnen 
et W esen, et sur les importantes mesures que l ’on vient de prendre 
pour le dessèchem ent de ces marais.
G LARNICI1 ou 'GLARNIS montagne égalem ent remarqua­
ble par sa hauteur et sa form e, située dans le c° de Claris (f'oy. la 
i re vue des A lp es), par les 4 y° o' 13' de latit. N . , et 6° 11' 4 ' de 
longitude. On distingue dans le groupe dont elle est com posée, 
le  Glârnich antérieur, le Glârnich du m ilieu , et le Glârnich pos­
térieur ; sa plus haute sommité sé nomme le Fcucrbcrg ; elle a 7,621 
pieds au-dessus du lac de Zurich, et 8,900 p. au-dessus de la m er, 
c ’est-à-dire qu’elle est à peu près de la môme hauteur que les pics 
du Sl-Gotthard. Il y a sur le revers de la m ontagne, du côté du N. 
et de l ’O ., un glacier de 5 lieues de longueur , que l’on distingue 
très-bien à l ’aide de la lunette d’approche, en divers endroits de 
la Suisse septentrionale. On peut gravir le Glârnich, soit en passant 
par la Guppen-AIpe et en franchissant un glacier qui s’étend du 
côté du Ruchistock, 5 1. , et de là par un chemin très-pénible , et où 
l ’on a encore des glaciers à traverser jusque sur le som m et du 
Feuerberg, 4 1. Un autre chemin part du Klünthal, et m ène par 
la Schlatt-Alpe au G tcitlcr, au G tum idi-B langen , et de là sur le 
som m et du Glârnich antérieur, 5 1. -j. E nfin , de la Schlatt-AIpc 
antérieure par le Kammthàli et le Ilochthorstock, en 5 heures, sur 
le Glârnich du milieu , et ensuite sur le Feu erb e r g , en traversant 
des glaciers. Ce chemin est dangereux.
GOLD AC ? nom d’un village et d’une riante vallée qu’on voyait 
autrefois au canton de Schwytz , entre le Rigi et le Ilosberg ou 
Rufliberg, à VE.
Goldau est devenu tristem ent célèbre par l ’horrible catastrophe 
du 2 septembre i8o6. Après de longues pluies, une des sommités du 
Rnffibcrg, qu’on appelait le Gnipenspitz, se détacha de la montagne 
vers les cinq heures du soir, se précipita avec un fracas épouvantable 
jusqu’au fond de la vallée, ensevelit sous ses énormes débris les 
villages de Goldau, de Busingcn et R öthen, ainsi que plusieurs 
maisons de Lovertz, et com bla une partie du lac de même nom , 
dont les eaux refluant avec un bruit horrible, s’élevèrent à une 
grande hauteur, et portèrent la désolation jusqu’à Séew en.
GOLDINGHEN (la  vallée d e ) ,  est située au c° de Saint-Gall, 
dans le pays d’Utznach , sur la frontière du c° de Zurich. On voit 
dans le Chamberg une grande caverne où l ’on dit qu’il y a de la 
terre chargée de parties d’or ; c ’est de là que vient le nom de la 
vallée. (Le mot allemand gold  signifie de Vor). En juillet 1S16, la 
chute d’une m ontagne.détruisit l ’église principale. La masse de 
rochers descendus dans la vallée avait 5,ooo pieds de lo n g , 5oo de 
large , sur 5o pieds d’épaisseur.
GO SCflENEN ( v a l l é e  d e ) ,  v. G e s t i k e n  e t  A m s t e g .
GOSSAU. Ce grand village est ch.I. du district de même nom 
au canton de Saint-Gall. Il est situé à 2 lieues de la ville de Saint- 
Gall, et à 1 lieue d’Hérisau, au canton d* Appenzell. Il y a 1 foire 
fréquentée.
GOTTHARD ( le mont S a in t-) , est un des passages les plus fré­
quentés entre la Snisse et l’Italie. ( Foycz l’Itinéraire de ce pays).
Chemin dc Saint-Gotthahd jusqc’à l ’JIospice. — Le chemin qui 
n’a nulle part moins de 10 pieds ni plus de i 5 pieds de largeur, est 
pavé dc larges plaques dc granit. Sa longueur depuis Am steg ius- 
qu’à Airolo, est de 10 lieues. En hiver les neiges s’y accumulent 
à la hauteur dc 20 à 5o pieds. Du reste , Von em ploie constamment 
les bœufs d’Airolo et d ’Urseren à frayer la route, et il est bien rare 
qu'elle demeure ferm ée pendant 8 jours. Des chevaux dc somme 
transportent sur leur dos les marchandises ; leur charge , qui est 
de 3 quintaux, se nomme un Saum  (som m a, som m e) ; de là les 
noms de Saumrossz et de Saumcr qu’on donne à ces animaux et à 
ceux qui les m ènent. Le chemin qu’ils ont à faire va dc Fluelcn à 
Ilcllinzcmo, 3o 1. ; ils le franchissent en 4 jours, passent la première 
nuit à Urseren, la seconde à Airolo, la troisième à G iornico, et la 
quatrième à Bcllinzone. C’est en hiver qu’il passe le plus de mar­
chandises ; pendant cette saison les transports se font sur des traî­
neaux attelés de deux bœufs et chargés de 12 quintaux. Il passe sur 
le Saint Gotthard 5oo chevaux de somme par sem aine, et i 5 ,ooo 
voyageurs par an. — Consultez les articles Amsteg et Andermatt 
pour le trajet d1 Amsteg à Hospital. Depuis cé lieu jusqu’à l’hospice, 
al. Le chemin suit une gorge solitaire, sauvage , et très en pente,
creusée au milieu des rochers le long de la R euss, et dominée à VO. 
par la montagne d ’Hunereck, et à PE. par le mont Gams et le  
G uspis, autrement nommé le Gotthardshorn. A î 1. d’Hospital on 
quitte la vallée d’Ürseren pour entrer sur le territoire de la commune 
d ’Airolo, dans la val Levantine au canton du Tcssin. Au bout de 
2 heures de marche on arrive dans un lieu où la Heuss forme une 
belle cascade, et où le rapprochement des deux parois de rochers 
semble fermer entièrement le chem in. Tout près de là on passe la 
Reuss sur le pont de Rudunt, et l’on entre dans l’Alpe de môme nom, 
d ’où l’on découvre le Blauberget le Prosa à P E ., et le Luzendro et 
POrsino au S.O. On continue de monter pendant quelques mo- 
m en s, et Pon aperçoit une patie du lac de Luzendro, d’où la Reuss 
tire sa source ; le grand lac est à droite tout à côté du grand che­
min ; on en voit plusieurs autres plus p etits, entre lesquels on passe 
pour se rendre à l’Hospice. On peut passer le mont Saint-Gotthard 
en carrosse. On se rend ainsi depuis Altorf à Magadino, sur le lao 
Majeur, en 7 journées, tandis qu’on n’en met que 4 en faisant la 
route à pied ou à cheval.— Les frais de transport d’une voiture par 
le  Saint-Gotthard, c ’est-à-dire depuis Altorf jusqu’à Giom ico, où 
les pentes rapides cessent tout-à-fa it, se montent à 24 lou is , plus 
ou m oins, selon la grandeur du carrosse qu’il s’agit de démonter.
L ’h o s p i c e  d u  S 1- G o t t h à b d .  —  Il est situé au point le plus élevé  
dn passage. Les pauvres voyageurs y trouvent un repas qui ne leur 
coûte rien , et s’il leur est arrivé quelque accident dans leur route, 
on leur donne les soins nécessaires. L’écurie est assez curieuse : il 
y peut tenir 4y chevaux dans un espace de 56 p. de diamètre. Vis- 
à-vis de cet hôpital est un autre hospice desservi par deux capucins 
italiens; les voyageurs y sont aussi bien reçus que le com portela  
nature des choses. Ils sont du m oins sûrs d’y trouver de bons lits 
et du vin. On n’exige de paiem ent de personne ;Ies gens aisés don­
nent ce qn’ils veulent; mais ils ne doivent point oublier que ces 
bons religieux sont obligés d’accorder une hospitalité gratuite à 
un très-grand nombre d’indigens. Pendant les combats qui eurent 
lien en 1799 et 1800 , l’hôpital et l’hospice , qui possédaient alors 
16 lits à l ’usage des voyageurs, furent pillés, et les habitans obligés 
de prendre la fuite. Pendant l’hiver de 1799 à 1800 on y plaça 
un piquet de 5o Français. Quoiqu’ils tirassent le bois nécessaire 
d ’A irolo, ces soldats brûlèrent les portes, les bois des fenêtres, les 
poutres et toute la charpente de l’hospice , qui finit par ótre en tiè­
rement détruit. En 1800 la com mune d’Airolo fit construire une 
misérable cabane pour loger 5 hommes chargés de garder les mar­
chandises. Dès-lors les voyageurs ont été obligés de se contenter 
du chétif hôpital des pauvres.
Vallon du S1-Gotthard- — Le vallon nu et sauvage où se trouve 
l ’hospice, forme un bassin de 1 1. de long, et s’étend dans la di­
rection du N. au S. ; il est entoure de toutes parts de pics d’unp 
grande hauteur. A l’E. on voit s’élever le Prosa , le Sella , le Schip- 
s iu set le Sorescia; au" S.O. le F ib ia , leF ie u d o , le Pic Luzendro 
( haut. a b s ., 9,700 p. ) et l’Orsino ou Urserspitz ( 9,944 P* )• Selon
M. de Saussure le Fieudo est à 8,268 pieds au-dessus de la mer ; 
M. Pini lui en donne 8,586  ; M. W eiss 9,55o, et M. Muller 9,470« 
La hauteur du Prosa est de 8,262 p ., et celle du Fibia de 9,000 p.
( M. de Saussure). Au bout de 2 ou 5 h. de marche on peut at­
teindre sans beaucoup de fatigue les sommités des monts Fieudo  
et Prosa; cependant ce dernier est beaucoup plus escarpé'que  
Vautre. Itien de plus étonnant que la vue dont on jouit du haut de 
ces pics sur les abîmes épouvantables e t  sur les montagnes sans 
nombre dont ils sont environnés.
L a c s  du  S ^ G o t t h a b d  ,  S o u r c e s  d u  T e s s i n  e t  d e  l a  R e u s s .  —  Dans 
le vallon bordé de rochers qui occupent le haut du passage de la 
m ontagne, on trouve 8 ou 10 petits lacs. Celui de Luzendro est 
situé au pied du pic de m ême nom et de POrsino ; et à ~  de 1. de 
V llospicc, du côté du N .O ., il est encaissé dans des rochers d’un as- 
pect affreux, et sert d’écoulem ent au glacier de Luzendro. C’est de  
ce lac que sort la Rcuss : cette rivière reçoit deux torrens considéra­
bles dans la vallée d’Urscren ; le premier à Hospital, venant de la 
Fourche et grossi des eaux de i 5 autres ruisseaux; le secondò Ander- 
inatt : le second, qu’on peut envisager comme un troisième bras de la 
Reuss, descend de l’O b er-A lp eetd el’Unter-Alpe.'La Rcuss su jette 
à Séedorf dans le lac des W ald stetten , et va tomber dans le Rliin , 
près de Koblcntz, aprèsavoir m êlé ses ondes à celles de la Limmat 
et de l’Aar , non loin de Brouck. Le lac de Luzendro nourrit des 
truites rouges, tandis que toutes celles de la Reuss et du Tcssin  
sont blanches. L e Tessin a ses sources dans un petit lac situé près 
de l ’H ospice, au pied du mont Prosa , et dans le lac de S ella , que 
l ’on trouve sur l’Alpe de m ême nom , entre les monts Prosa, Sella 
et Schipsius ; il reçoit à l’extrém ité de la val Trémola un torrent 
qui sort de la val Sorescia , et près d’Airolo plusieurs autres ruis­
seaux plus considérables descendus des vallées d eB éd retto , de 
Cacaria et de Piora , et se jette à Magadino dans le lac M ajeur, 
et au-dessous de Pavie dans le Pô. ( Voyez Tessin ). Pour juger de  
la hauteur d’où descend le Tessin iPfaut savoir que l’Hospice est 
situé 4 /6  toises plus haut qu’Airolo, Airolo 4o6 toises plus haut 
que G iornico, e t ce dernier 77 toises plus haut que le lac Majeur, 
dont il est séparé par une vallée qui n’oürc qu’une pente insensible« 
Hauteur to ta le , 9 5 9 toises.
Climat , p a s s a g e s  d a n g e r e u x . — L’hiver dure pendant 9 m ois, 
et les neiges s’accumulent en divers endroits à la hauteur de 20 
jusqu’à 4o p. Cependant, lorsquelcs ventsdu S. souillent pendant 
long-temps , .,il y tombe de la pluie même au mois de janvier. II 
est rare de voir le thermomètre de Réaumur descendre au-dessous 
de 190. — Les passages que les lavanges rendent dangereux en  
hiver et au printemps sont ceux qu’011 nomme le Feld , situé an 
N. de l’Hospice; le Chemin-neuf, appuyé contre les rochers au S .,  
et tout le trajet depuis l’Hospice jusqu’à Airolo, mais surtout à la 
Piota , à Sant’Antonio, à San Giuseppe , dans toute la val Tremola 
et à Madonna ai lie t. Les tourbillons accompagnés de nuées de 
neige en poussière , connus sur la montagne sous le nom de Gong-
te ten , sont très-dangereux depuis l’Alpe de Rudunt jusqu’à l’Hos­
p ice. Ceux qui font cette route pendant la mauvaise saison doivent 
s’attacher à suivre scrupuleusement les conseils des gens de lu 
montague. Si des circonstances impérieuses forcent le voyageur 
h continuer sa route dans un moment dangereux, la seule pré­
caution qu’il puisse prendre, c’est d’ôter aux chevaux leuis clo­
chettes et tout ce qui pourrait faire quelque b ru it, e t  de se hâter 
de traverser les mauvais pas sans dire un mot et dans le plus grand 
silence : car il ne faut souvent qu’un son très-faible pour détacher 
les masses de neige dont on est menacé. ( Voyez Lavanges ). Dans 
tout le vallon du Sl-Gotthard il n’y a que les Alpes de Iludim t, 
de Sella et de Luzendro où les vaches et les chevaux puissent pâ­
turer, et où l’on trouve des chalets.
Chemin  d ’A ibo lo .  — DeVUospiceà Airolo, 2 1. de descente très- 
rcâde. On longe pendant 1 li. la val Tremola ou val T rem blant, 
et l’on passe le l ’ont Tremblant (Ponte Trem olo). Là les neiges 
s ’accumulent en hiver à 5o p. de hauteur, et môme an cœur do 
l ’été  on voit souvent sur le Tessin des voûtes de neige en état de 
supporter des fardeaux d’une pesanteur considérable. II y a deux 
chemins dans la vallée Tremblante ; l ’un usité en h iver, et l’autre 
en été. Au-dessous du second pont le chemin traverse un vert pâ­
turage, passe à côté de la chapelle de Gtc-Anne et'dcscend , par 
la forêt de P iotella , dans la vallée, d’où on a -encore ~ de lieue 
Jusqu’à Airolo. Au-dessus du bois de Piotella et dans le bois m êm e  
on découvre des échappées de vue sur la riante val. Levantine su­
périeure, que termine au S. le Platifer. Au S.O. on aperçoit la 
vallée de Bedetto.
C o m b a t s  s a n g l a n s  d o n n a s  sen l e  S ^ G o t t h a b d  a  l a  f i n  d u  l 8° 
sit.cLB. — L’an 1799, au milieu de m a i, les fra n ça is , com m andés 
parle général Shult, s’emparèrent du Sl-Gotlhard. Le 16 c t le  iS ils 
curent à combattre les Autrichiens réunis aux habitons du pays dans 
la val L évanlinectsurle mont Généré. Le 19 les Français se reti­
rèrent des Grisons à Urscren, sous le général Suchet. Le 28 le* géné­
ral Autrichien IJaddik repoussa les Français que com mandait Lo- 
courbc; le 29 le général Autrichien com te S{-Julien s’empara du 
pont du Diable , et avança jusqu’à W ascn. Nouveaux combats jus-
3' u’au 6 ju in , à la suite desquels lesFrançais abandonnèrent le o n ’Urv. Au mois d ’août ils pénétrèrent de nouveau au travers doe Alpes-Surènes, de Süstcmberg et de laval M aggia, repoussèrent les Autrichiens le 15 de ce mois à Flüelcn et à W ascn; le 17 ils s'emparèrent de la vallée d’Ursercn , du Saint-Gotthard e t  de l ’Ober-AIpe jusqu’à D iscntis, dans les Grisons ; ceux qui venaient 
du côté du Valais occupèrent le Furca. Les 24 et 25 ch; septembre 
25,ooo Russes, avec 5 ,ooo chevaux, passèrent le S*-Golthard, et 
forcèrent les Fiançais à se retirer clans les Alpes-Surènes. ( Voyez 
à l ’art. Andcrmatt quelques détails sur les événem ens qui eurent 
lieu dans la vallée d ’Urscren et au pont du D iab le). Le 4 octobre 
ces derniers revinrent prendre possession du Sl-Gotthard du côté 
du Valais. Le 28 mai 1800 une division commandée parles généraux
Lorge et Monccy , traversa le S'-Gotthard, et avança , en se bat­
tant sans cesse , tout le long de la val Levantine jusqu’à Lugano 
et à Gome , où elle arriva le 4 juin. ( Voyez A nderm alt).
S ituation bemarquablb du ïB-GotthabD. — Quoique le Saint 
Gotthard ne suit pas la plus haute masse des montagnes des Alpes, 
com m e on l’a cru jusqu’au milieu du siècle passé, ibne laisse pas 
d ’être extrêmement remarquable, à cause de sa situation centrais 
entre le Mont-Blanc et le Monl-Rr.se âu S .O ., et entre l ’Orteler, lu 
W ildspitz et le Ferm unt, sur la frontière du Tyrol à l ’E . , princi­
palement quand on l’envisage moins sous le rapport de la hauteur 
de ses sommités que sous celui de l ’étendue qu’il occupe com me 
groupe de montagnes. Les pics dont voici les noms déterminent 
le circuit de ce vaste loyer des Alpes. Du Galenstock à l’O ., la 
courbe que décrit ce circuit s’étend  du côté du N. parle Biclerborn 
ou montagne du Glacier, nar le Spitzberg, le Moutzberg et lo 
TeufeJsberg jusqu’au Crispait; delà , du côté de TE., par IcCalinut 
et le Badtitz jusqu’au Lukmanier ; puis vers le S. jusqu’au Platifer, 
autrement nomme le Pettino ou Piotoni ; de là , du côté de l ’O .,
Ear les monts Ravina , N aret, M outthorn, Furca et Galenstock, a chaîne des Alpes traverse ce foyer dans la direction de l ’O. à 
l ’E. , depuis le Galenstock , par les monts Furca, Moutthorn ou 
Pisciora , Fibia , Fieudo , Brosa, ékilla, Péterstock, N éra, Cor­
nerò et Uomo , jusqu’au Lukmanier. De tous ces p ics , le Galen»- 
tock , q u i , selon M. M uller, a î i , 25o p . au-dessus de la m er, est 
le plus élevé. Dans cette enceinte sont situées les deux grande» 
vallées d’Urscrcn et de la val Lévantinc supérieure , ainsi que les 
vallons de Canaria et Piora , de T erm in i, C odelina, Cornerò, 
M agis, Gainer, de l ’O ber-Alpe et de l ’Unter-AIpc , outre la gorpp* 
de rochers que l’on trouve au haut du passage. On y voit en second  
lieu 28—5o petits lacs, dont le plus long a 1 l . ,c t  les plus petits seu­
lem ent quelques centaines de toises de longueur. Troisièm em ent, 
huit glaciers, savoir: ceux de Furca, de Biel, de M att, du Crispait, 
de S,c-A n n e , de W eit ten w assçr, du Luzendro et de Pisciora* 
En fin les sources du Tcssin , de la Reuss , du R hône, et du Rhirir 
Antérieur et du m ilieu. Il a été question de celles des deux pre­
mières rivières. Le Rhône prend sa source au pied du mont Furca 
( Voyez Furca ) ; le Rliin-Antérieur a les siennes sur le Crispait, sur 
le Bad us et dans la vallée de Gurneren ( Voyez T a v e stch ), et hs 
Rhin du milieu dans la vallée de Cadelina. (V . Médels vallée de)*  
Gbaxdf. variété des fossiles dd S alv-G otthabd . — Il n ’existe  
aucun lieu dans toute la chaîne des A lpes, et p eu t-être dan» 
tout le reste du m onde, où l’on trouve dans un espace t e l lo  
ment resserré, un nombre aussi prodigieux de fossiles que sut 
le Sl-Gotthard. Il est plus que vraisemblable que les trésors 
de ce genre qu’il renferme sont loin d’être épuisés. Le natu­
raliste , qui prend successivement ses stations à l’IIo sp ice , à 
Airolo, h Médels et à Ta ve tse h , pour parcourir toutes les par­
ties de ce grand foyer avec de bons guides , peut y  recueillit 
dans l’espace d’un petit nombre de sem aines, les fossiles les
plus curieux , et en choisir lu i-m êm e les échantillons les plus 
instructifs.
U ne collection de 5o à 60 espèces de fossiles du S 1- Got­
thard coûte de deux à dix lou is, selon la grandeur et la beauté 
des échantillons. Au reste , quelques-uns de ces fossiles sont si 
rares que l’on ne peut se les procurer que très - difficilement ; 
c ’est ainsi que les tournalines blanches et vertes coûtent d’un 
à trois louis la pièce. On trouvera des renseignemens sur ceux 
qui vendent ces divers fo ss ile s , aux articles A irolo, Andermatt 
e t  Hospital.
G O TTLIEBEN , petit bourg de 25o habitans, au c n de Thur- 
g o v ie , est très-avantageusement situé sur le Rhin , à l’extrémité 
inférieure de l’Untersee. Le dépôt et l’expédition des marchan­
dises qui de Lindau passent dans les parties du nord et du centre 
de la Suisse , font de ce bourg uue place assez com merçante. 
Du temps du concile de Constance , le pape Jean X X III  et 
Jean Huss furent détenus prisonniers au château de G ottlieben.
G UG G H ISBERG , G U R N IG H E L , voyez Guggisberg et Gur- 
nigel.
G R A N D SO N , petite ville du canton de V aud, située sur la 
rive occidentale du lac de Skeuchûtvl, au pied du mont Jura, 
q u i, dans cette con trée, porte le nom de Thcvcnon : sa position 
est admirable ; mais ce qui la rend particulièrement intéressante, 
c ’est le souvenir de la mémorable victoire que les Suisses y ont 
remportée le 5 mars 1476. — L’Église est remarquable : 800 ha­
bitans.
Chemfns. — De Grandson à Yvcrdun , 1 1. A N cudiàtcl, 61 .
G R AUH O LTZ, coteau couvert de bois, situé à quelque dis­
tance de Berne , le long de la grande route de Zurich et de 
Soleure. Ce lieu est devenu célèbre par le combat qui s’y donna 
en mars 1798, entre les m ilices bernoises et l’armée française 
com m andée par le général Schauenbourg. Les Suisses obtinrent 
d ’abord quelques avantages ; mais leur courage in trép id e, l ’a­
m our de la patrie et le désir de se montrer dignes de leurs 
p ères, ne purent prévaloir contre la tactique des nouveaux ré­
publicains.
G RIFENSÉE (G reifen séo), petite ville du canton de Zurich, 
située à 5 I. de la cap ita le , sur la rive orientale du lac de Gri- 
fen sée , dont les bords fertiles et rians présentent une chaîne de 
coteaux du haut desquels on découvre de fort beaux points de 
vue et une partie de la chaîne des Alpes. Sur la rive du S.O . 
s ’élèvent les montagnes cultivées de G heiss. de Forca et de 
Muur ; sur celle du IN.E. sont situés les villages de Mour et de 
Fällenden. A l ’E. on observe le château et le village d’Uster. 
Le ruisseau de l ’Aa sort du lac de Pfeffikon, et se jette dans 
celui de Grifensée , d ’où sort la G la tt, dont les paisibles eaux 
tom bent au-dessous de Glaltfelden dans le Rhin. Le lac nourrit
q u a n t i t é  d e  g r o s s e s  a n g u i l l e s  q u i  s o n t  f o r t  e s t i m é e s .  —  Auberge , 
L ’O u r s .  5 o o  h a b i t a n s .
GR1ES , m o n t a g n e  s i t u é e  d a n s  l a  c h a î n e  d e s  A l p e s  p r i m i t i v e s  
q u i  s é p a r e n t  l e  H a u t - V a l a i s  d u  P i é m o n t .
C h e j i i x s ,  c a s c a d e s  d ’É g l n b  e t  d b  l a  T o s a . —  O n  t r a v e r s e  l e  
G  r i e s  p a r  u n  c h e m i n  d e  m o n t a g n e s  q u i  m è n e  d ’O b e r g e s t e l n  
e n  V a l a i s  ,  à D o m o  - d ’O s s o l p ,  d a n s  l a  v a l  M a g g i a  e t  à L o c a m o .  
D ’O b e r g c s t e l n  à Form azza ,  a u  p i e d  m é r i d i o n a l  d u  G r i è s ,  7 1.
Au sortir d’Obergesteln on se rend d’abord à Zum Loch, dans 
la vallée d’E g in e, où la rivière du même nom forme une jolie  
cascade. A l’extrém ité de cette vallée on trouve à l ’E. un sen­
tier pour aller à Airolo par le mont Luvino. Le chemin du Griès 
s’élève jusqu’à la hauteur de 7 ,356  pieds au-dessus de la m er, 
et traverse un glacier d’un •£■ de 1. de largeur, auquel la poussière 
de schistes micacés en décom position dont il est couvert, donne 
une teinte grisâtre ; le bruit sourd que l’on entend quand on en  
frappe la glace semble annoncer que ce glacier r'; ose sur de 
grandes excavations. Le revers méridional du GriùL olire quatre 
gradins aplanis en forme de vallons. Le prem ier, où l’on entre 
du côté du m id i, est connu sous le nom de Bcttclm atc; les cha­
lets qu’on y voit sont situés à ~  de 1. au-dessous du co l. On y  
prépare des fromages très-estim és , et on y remarque un petit 
lac qui abonde en truites , et d’où sort la Toccia. Le "second val­
lon porte le ijom de Morast ; on y voit le hameau de Kehrbä- 
c h i , composé de chalets qui sont habités toute l ’année. On des­
cend par une pente très-roide dans le troisième vallon qu’occupe 
le hameau d’Auf der F ront, au bout duquel il y a une cha­
pelle. C’est là que s’ouvre la vallée de Toccia ou de B olgia , par 
laquelle on se rend en cinq heures à Airolo. Enfin une nouvelle 
pente très - escarpée aboutit au quatrième vallon nommé le Frut- 
val; le chem in suit depuis le haut jusqu’en bas la magnifique 
cataracte de la Tosa ou T occia , dont la hauteur totale est de 5 
ou" 400 p . , et dans laquelle on distingue trois gradins. Comme , 
h l’exception de la chute du R h in , il n’ÿ a pas de cascade en  
Suisse dont la masse d’eau soit aussi considérable, celle de la 
Tosa est sans contredit une des plus belles et des plus remar­
quables qu’il y ait dans ce pays - là. Elle forme une espèce de 
pyramide dont la base est extrêm ement large, et dont le som­
met a tont au plus 4 ^ 5  pieds. L’inclinaison du rocher fait un 
angle d’environ i 4 o— i 5o degrés avec l ’horizon. Vue du bas en 
haut, du liant en bas et de c ô té , ec lie  cataracte offre de toutes 
uarts des accidens variés du plus grand effet. Au pied du rocher 
la largeur du terre-plain de la vallée est à peine d’un de I. De 
tous côtés on est entouré de rocs menaçans couronnés de bois 
de mélèzes. Du bas de la chute on va en ~  d’heure au village de  
F rutval, où il y a une auberge chez M. Saleicr. De là à Pont - 
mai y ou zum Steg (al P o n te , ou Formazza en ita lien ), -5- lieve. 
Ce voyage, quoique fatigant, n’offre aucun danger. ( Voyez P< m- 
mat ), Le revers méridional du Griès est habité par des AJlc-
m a n d s  ju s q u ’a u  v il la g e  d e  Foppiano , s i tu é  à 1 l ie u e  ~  au -d esso u s  
d u  P o m m â t .  ( Voyez A r o n a ).
G R I M S E L ,  h a u te  m o n ta g n e  s u r  l a q u e l l e  e s t  u n  p a s s a g e  p o u r  
a l l e r  d u  c a n to n ' d e  B e rn e  d a n s  le  V a la is .  L a n a t u r e  d é p lo ie  
d a n s  t o u t  c e  t r a j e t  u n  g r a n d  n o m b r e  d e  s c è n e s  d e  c e t t e  m a g n i ­
f ic e n c e  s a u v a g e  e t  s in g u l iè r e  d o n t  e l le  se  p l a î t  à  d é c o r e r  le s  
H a u te s  -A lp e s .  D e  M e y r in g e n  d a n s  le  I l a l i s th a l  j u s q u ’à V H ô ­
p i t a l  d u  G r i i n s e l , 7  l i e u e s .  D ’O b e r g c s te lc n  d a n s  le  H a u t-V a  lais 
ju s q u ’à Y l îô p i ia l  9 5  l ie u e s .  L e s  v o y a g e u rs  q u i  p a s s e n t  la  m o n ta g n e  
à  c h e v a l  f e r o n t  b ie n  d e  fa i r e  à  p ie d  le  p lu s  m a u v a is  p a s  d e  
c e t t e  r o u t e ,  b o r d é e  e n  d iv e r s  e n d r o i ts  d e  p r é c ip ic e s  é p o u v a n ta ­
b le s  , e t  o ù  l ’o n  e s t  o b l ig é  d e  p a s s e r  s u r  d e s  p o n ts  t r è s - e l l r a y a n s .
C hem ins de M ey rin g en  son l e  G bim sel. S u p errb s  c h u te s  dk 
l ’A a r pri\s de H an d eck  e t  de G u tta n n e n . —  De Meyringen au 
travers des forêts du mont K irchet, par l’agréable vallée d ’im 
G rund, ou l ’on voit déboucher à gauche le M ühlithal, on y trouve 
des chemin« nour aller, parle mont Sus ten , dans le canton d’£7ry, 
et par le n.'i t J o ch , dans la vallée d 'Engelbert» {Foyez Mey­
r in g en ), et un peu plus loin à droite la petite vallee d’Urbach, 
dans laquelle descend le grand glacier d ’Urbach ou de Gauli ; 
après avoir ensuite passé l ’Aar sur un p on t, un chemin âpre et 
so lita ire , pratiqué dans les rochers, conduit le voyageur entre 
les montagnes d’Urbach, R itz li, Gauli et Guttam , aux cabanes 
d ’im Boden , et de là au village de Gutinnncn , 5 1 . ,  situé à 5,1 qS 
pieds au-dessus de la mer. On y trouve une auberge passable et 
de très - bonnes gens. A de 1. en avant d’im B oden, le che­
m in est taillé dans le roc , et protégé par une barrière du côté 
d e l’Aar. Il y tombe des avalanches au printemps. A ^  de 1. de 
Gutlanncn l ’Aar forme à côté du chemin une cascade dont on 
peut approcher de tout près. Entre dix heures du matin et deux 
heures après m idi on y observe un bel iris quand il fait du so­
leil. Au-delà de ce village on passe le mont Stam pf ; on tra­
verse deux fois l’A ar, et l ’on gagne le chalet de Handcck au 
bout de deux heures de marche. Sur cette montagne on voit 
à l’E. le glacier et le lac de G clm er, d’où sort le torrent du 
m êm e nom ; au S.O. les glaciers d ’Erlen et de Ritzli ; au S. le 
Ilaudeckhovn. A une assez grande distance au-dessous du chalet, 
Vslar forme une des plus magnifiques et des plus grandes cas­
cades qu’il y ait en Suisse. Il faut la voir lorsqu’il fait du soleil 
entre neuf heures et dem ie et onze du matin , et pour cet effet 
descendre au-dessous de Handcck dans le lit de la rivière, en 
ayant soin de s’approcher, en suivant les bords le plus près pos­
sible de ki cascade. C’est un spectacle d’une beauté extraordi­
naire ; la rivière semble tomber du haut des cieux. — De Ilan- 
dec k à Y H ôpital, 2 l. Cette partie du chemin est la plus roide et 
la pins horrible; trois fois on est obligé de traverser des ponts 
véritablement effrayans, quoique très - solides. A -5- 1.  au-dessus 
de Handeck on nasse sur de grandes surfaces arrondies de gra­
nit , dans lesquelles on a été obligé de tailler des pas pour les
chevaux et les gens à pied. La première se nomme llôllcnplatlc , 
nu Pierre d’En fer , et l ’autre S  lock strige, ou bien die böse und 
letzte Seite. L ne demi - lieue plus haut on traverse un pâturage 
alpestre nommé le foderiseliboden ,  d ’où il reste encore une lieue 
de m ontée très-rapide jusqu'à l ’Hôpital. Au dernier pont que 
l’on trouve non loin de l ’H ôp ita l, l’Aar fait encore une chute 
remarquable.
- L’IIûpitat. m; Grimskl. — Il est s'Pué dans une contrée en­
tourée d’épou Van tables rochers, û 1. au -dessous du point le 
plus élevé du passage, et à 5,628 p . au-dessus de la mer. L’hô- 
pitalier à sept bons lits à donner aux étrangers : il lui arrive 
quelquefois de loger à la fois plus de 100 personnes. 11 v passe 
près de 500 bêtes de somme par semaine. A côté de l ’habitation 
est situé un petit lac nom m é le K lcinséc, dont la profondeur 
est de 02 à 62 pieds. Le Sassbach forme une jolie cascade avant 
de tomber dans le lac.
G la c ie r s  db l ’A a r .  —  Des glaciers et des vallées de glace 
d’une grande étendue sont situés sur toutes les montagnes voi­
sines. Les longues vallées de glaces de Gelme sont situées au 
N.E. , et les énormes glaciers de l ’Aar au S.O. Si le temps se 
trouve favorable, les voyageurs feront bien de consacrer une 
journée entière à visiter ces derniers. On trouve de bons guide» 
à l’IIôpital; et l’on peut sans aucun danger pénétrer jusqu’au 
milieu de ces rochers et de ces glaces éternelles, où tout sem ­
ble porter l’empreinte d’une création nouvelle et inconnue. De 
l’Hôpital au Zinhcnstoci:, 1 lieue. C’est jusque-là  que s’étend  
l’extrém ité du glacier de Vorderaar ou Lautcraar, qui se ter­
mine par une paroi de glace. Pendant toute une lieue on trouve 
la surface du glacier couverte de débris ; la m ontée en est p<v- 
nible, mais elle ne dure pas plus d’un quart d’heure. La giaco 
.est unie et n’a point de fentes , et le glacier a 6 I. de longueur 
sur ~ 1. de large. On y voit en divers endroits des cnfoncemen» 
du milieu desquels s’élèvent des colonnes de glace surmon­
tées d ’un quartier de rocher, e t des pyramides de glace trans­
parente de 18 p. de hauteur. {V oyez l ’article Glaciers). Au S. 
on aperçoit le Zinkenstock antérieur et postérieur, le Lautcra- 
arliorn , le Finsteraarhorn , les Viescherhörnev ;* au N. les pica 
de G au li, Ritzli , Trilli et Brandcrlamm ; à 1*0 . ,  les Schrcck- 
hômer. Une ramification du glacier de Lautcraar s’étend au IV. 
du côté du Gaulihorn, et forme le glacier de G auli, qui a 4 1« 
de long, et q u i, se dirigeant à l’O. vers les Bôurghrner, y prend 
le nom de glacier de R osenlaui, et fait l ’admiration des voya­
geurs qui passent le Scheideck en allant de Meyringen au Grin­
del wald. Au-dessus du glacier de Lautcraar est située la seconde 
vallée de glace; e lle est connue Sous le nom de Finsteraar, et 
a 7 1. de longueur. Plus haut s’élève la gigantesque Finsteraar- 
bom , à la hauteur de i 3,234 p. au-dessus de la mer. Cette su­
perbe pyramide granitique n’a point encore été gravie. L’arête 
de rochers qui règne entre les glaciers de Finsteraar et de Lau-
t e r a a r  a 7 ,5 3 6  p . a u -d e s s u s  d e  la  m e r .  L a  F in s t e r a a r  s o r t  d e  ces 
g la c ie r s  e n  r o u la n t  s e s  o n d e s  p a r - d e s s o u s  le s  g la c e s  d e  c e lu i d e  
c e lu i  d e  L a u t e r a a r ,  a u  s o r t i r  d u q u e l  e lle  f o rm e  d é jà  u n  r iv iè re  
c o n s id é r a b le .  E l le  r e ç o i t  b i e n tô t  a p r è s  le s  e a u x  d e  l ’O b e r a a r ,  
q u i  s o r t  d u  g la c ie r  d e  m ê m e  n o m . C e  d e r n i e r  p r é s e n t e  u n e  lo n g u e  
v a l lé e  d e  g la c e  s i tu é e  v e r s  le  S . ,  e n t r e  le s  Z in k e n s tö c k e  e t  les 
S e id e lh ö r n e r .  P e r s o n n e  n 'a  e n c o re  t e n t é  d e  v is i t e r  c e s  im m e n s e s  
c h a m p s  d e  g la c e .  T o u te s  c e s  v a l lé e s  s o n t  d a n s  la  d i r e c t io n  de  
P E .  à  1*0. E l le s  n e  c o m m u n iq u e n t* p a s  im m é d i a t e m e n t  a v e c  les 
g la c ie r s  d e  G r i n d e l w a l d , c a r  e l le s  e n  s o n t  s é p a r é e s  p a r  d e s  a rê te s  
d e  r o c h e r s .  O n  n 'a  p é n é t r é  s u r  le  g la c ie r  d e  L a u te r a a r  q u e  ju s ­
q u ’au  p ie d  d e s  S c h r e c k h ö r n e r , p ic  d o n t  la  h a u t e u r  e s t  d e  1 2 ,566
Î>. T o u te s  le s  h a u te s  v a l lé e s  s i tu é e s  t a n t  a u  N . q u ’a u  S . d e p u is  e  G r im s e l  j u s q u ’a u x  e n v ir o n s  d u  G e m m i ,  s o n t  t e l l e m e n t  r e m -  
p l i è s  d e  g la c ie r s ,  q u e  le s  m o n ta g n e s  q u e  l ’o n  y  v o it  r e s s e m b le n t  
a u x  île s  q u i  s ’é l è v e n t  d u  s e in  d e  la  m e r  g la c ia le .
H a u te u r  d u  P assagb  d u  G rim sh l. —  D e  l ’H ô p i ta l  a u  p o in t  le 
p lu s  é le v é  d e  c e  p a s s a g e ,  ~  1. à  ~  d e  1. C e  c o l  a  6 , 6 7 0  p ie d s  au- 
d e s s u s  d e  la  m e r ,  e t  le  S e id c lh o r n , q u i  f o rm e  la  p lu s  h a u te  so m ­
m i t é  d e  c e t t e  m o n t a g n e ,  e n  a S ,5 8 o  p .  M ê m e  e n  é t é  o n  tro u v e  
to u jo u r s  d e  la  n e ig e  s u r  la  h a u t e u r  d u  p a s s a g e .  O n  y  v o i t  q u e l q u e ­
f o is  d e s  o u r s ,  s o i t  b r u n s  s o i t  n o ir s .  D e u x  ru is s e a u x  s o r te n t  d u  F in s -  
tu r s é e  ; l ’u n  v a  se  j e t e r  d a n s  l’A a r  e t  l ’a u t r e  d a n s  le  R h ô n e .  D es 
p e r c h e s  p la n té e s  le  lo n g  d u  c h e m in  e n  in d i q u e n t  la  d i r e c t i o n  lo rs ­
q u e  la  m o n ta g n e  e s t  e n t i è r e m e n t  c o u v e r te  d e  n e ig e .  D u  h a u t  d u  
c o l  o n  jo u i t  d ’u n e  tr è s - b e l le  v u e  s u r  le  F u r c a ,  s u r  le  G a le n s to c k , 
s u r  q u e lq u e s -u n s  d e s  p ic s  d u  S a in t - G o t th a r d , s u r  le  G  r i e s , e t  su r 
l e s  m o n ta g n e s  d e  la  c l ia în e  m é r id io n a le  d u  V a la is  j u s q u ’au  M o n t-  
B la n c .  O n  d e s c e n d  à  O b e r g e s te in  e n  1 o u  2  h e u re s  d e  m a rc h e .
C u e m i n  d u  M a y e n w a n d .  — P o u r  d e s c e n d r e  d u  G r im s e l  a u  g la ­
c i e r  d u  R h ô n e  p a r  le  M a y e n w a n d  o n  p r e n d  à g a u c h e  d u  c ô te  d e  
l l a u s e c k ,  d ’o ù  l ’o n  g a g n e  le  M a y e n w a n d ,  d e  1. D e  là  a u  g la c ie r  
d u  Rhône, 1 1. -5-, C e  t r a j e t  s e r a  d a n g e re u x  t a n t  q u ’o n  n e  fra y e ra  
p a s  u u  s e n t i e r  le  lo n g  d u  M a y e n w a n d .  C ’é s t  p o u r q u o i  le s  v o y a ­
g e u r s  q u i  s e  p ro p o s e n t  d e  f a i r e  c e  c h e m in  n e  p e u v e n t  se  d is p e n ­
s e r  d e  p r e n d r e  u n  b o n  g u id e  à  l ’H ô p i ta l .  C e u x  q u i  d e  .G rim se l 
v e u l e n t  a l le r  e n  d r o i tu r e  d a n s  la/ v a l lé e  d ’U r s e r e n , g a g n e n t  p rè s  
d e  5 1. e n  p a s s a n t  p a r  le  M a y e n w a n d .  A u  r e s t e , o n  n e  p e u t  pas 
f a i r e  c e  v o y a g e  à  c h e v a l .
H i S T O l I T E  M I L I T A I R E  DES  D E R N I E R S  T E M P S .  —  LcS g l a C C S  é t e r n e l l e s
d u  G r im s e l  e t  ses  a f f re u x  r o c h e r s  o n t  a u s s i  é t é  té m o in s  d e s  c o m ­
b a t s  d e s  A u tr ic h ie n s  e t  d e s  F r a n ç a i s .  A u  m o is  d ’a o û t  1 7 9 9 , ces  
d e r n i e r s  sc  f i r e n t  c o n d u i r e  d e p u is  le  v il la g e  d e  G u t ta n u c n  a u  t r a ­
v e r s  d e  la  v a l lé e  q u e  r e m p l i t  le  g la c ie r  d e  G e lm e n  ,  p o u r  s u r ­
p r e n d r e  le s  A u tr ic h ie n s  q u i  o c c u p a ie n t  le  G r im s e l ,  e n  le s  a t t a q u a n t  
d u  h a u t  en  b c s . I l  y  p é r i t  b e a u c o n p  d e  m o n d e .
R icn E s m ises de c r i s t a l .  —  L e s  r o c h e r s  c o n t i e n n e n t  d e s  m ines 
d e  c r i s ta l .  O n  e n  a e x p lo i té  p lu s ie u r s  s u r  le  m o n t  J o ç h l i .  11 existe 
s u r  le  Z in k e n s to c k  q u e lq u e s  g r o t t e s  r e m p l ie s  d e  c r i s t a u x ,  e t  d an s
le sq u e lle s  on peut pénétrer. Il en est une entre autres dans une 
gangue de quartz de 5 p. d ’épaisseur. Un des plus grands, dont 
le diamètre est de 5 pieds -5- sur 2 pieds -5- de lon g , et dont l ’une 
des six laces a 1 pied — de large, se trouve au Musée d’histoire 
naturelle à Paris.
GRINDEL W A L D , village dn canton de Berne. On n ’y trouve 
au’une auberge; mais quand elle est pleine le pasteur du lieu 
donne l’hospitalité aux étrangers. L’ég lise , le presbytère et l’au­
berge occupent un monticule au-dessus de la Lülschine. Une clo­
che suspendue dans la tour de l’église porte la date de i 344 î 
MM. W yss et le célèbre Schlegel font un grand éloge de la ma­
gnifique vallée du Grîndelwald. Ce village est situé à 3 , i 5o pieds 
au-dessus de la m er, dans une vallée a lp ine, riche en pâturages et 
très-peuplée ; la vallée est dans la direction du N .B . au S.O. ; elle 
est entourée de montagnes d’une hauteur extraordinaire. 2,000  
hab. Le Faulliorn , sommité située xlans la chaîne du N . , s’élève 
à 8,020 p ied s, et les monts redoutables de la chaîne méridionale 
ont leurs bases ensevelies dans de vastes vallées de glaces , e lp o r -  
tent leurs têtes menaçantes jusqu’aux cieux. La hauteur du W et­
te rhorn est de n ,453 p ied s, celle de l’Eiger de 12,268 pieds ; les 
Schreckhorner et les Vieschliôrncr ont encore quelques centaines 
de pieds de plus. La vallée est ferm ée au N .E . par la Scheideck, 
qui a 6 ,o45 pieds de hauteur; l’issue en est étroite et située au 
S.O. Les babitans vivent dans l’aisance, et forment un peuple de 
montagne remarquable par la vivacité de son caractère. — Les 
fraises et les cerises croissent dans ce pays jusqu’au mois de sep­
tem bre. Cette vallée est une des plus connues et des plus fréquen­
tées qu’il y ait en Suisse. Les étrangers ne trouvent nulle part 
occasion d observer les merveilles qu’olfrent les glaciers d’une ma­
nière aussi com m ode et aussi exempte de tout danger qu’au Grin- 
delwald. On s’y rend de Berne en un jour et d em i, en faisant 
une partie de la route en chariot et le reste en bâteau.
Ceux qui viennent du côté d ’U ntcrséen, sur le lac de T h u n , 
doivent, au sortir de Zweylütschincn, prendre le chemin à gauche 
qui mène du côté de l'E. ; ils traverseront la Lütscbine-blanche, 
qui descend de Lauterbrünn , et bientôt après la Lütschine-noire ; 
après quoi on entre dans l’étroite vallée de L ütschen, où le ruis­
seau du Fallback forme une chute très-haute, et va se perdre au 
pied du m ont Schaucrberg. De Zweylütschincn jusqu'à l’auberge 
du Grindclœald, 2 ou 3 lieues.
G la c ie r s  du G r în d e lw a ld .  —  Les deux glaciers sont situés pres­
que parallèlement l ’un à l ’autre ; le petit entre l’Eiger et le Mct- 
tenberg, le grand entre le M ettenberg et le W cttcrhom . Au- 
dessus de l’extrémité supérieure du petit glacier on voit s’élever 
au S. les V iescherhöiner, que l’on reconnaît au blanc pur qui 
caractérise les neiges éternelles dont ils sont couverts. De ces 
montagnes part une longue arête d’un aspect bizarre, qui descend  
du côté de l’Eiger intérieur. {Voyez planche I I I , entre dd  et f ) .  
Le petit glacier forme un des bras de l’immense vallée située
entre les Schreckliörncr, les Wettcrhprns et le M ettenberg. Ces 
deux glaciers ne communiquent pas im m édiatem ent avec ceux 
de Lautèraar, de Gauli e t de la Jungfrau ; ils en sont séparés par 
des arêtes de rochers. Au milieu du petit glacier s’élève un 10- 
dher vertical sur lequel la neige ne peut pas s’arrêter, et qué l’on 
nom m e dio heisse P ialle  (le roc chaud). — Depuis l ’auberge au 
grand glacier (ou glacier supérieur), î 1. Pour s’y rendre on passo 
la montagne de Bcrgelbacn. Le torrent qui en sort se nomme la 
Lülschinc-noirc,  parce qne ses eaux prennent une teinte noirâtre 
après leur réunion à celles du Bcrgclbâch; Il faut aussi une heure 
pour atteindre le petit glacier (ou glacier inférieur). 11 est moins 
large'que le premier; mais sa surface, beaucoup plus inégale, 
Offre des, tours et des pyramides d e . glace bien plus grandes. Un 
sentier pénible et dangereux conduit le long de ce glacier, et de 
la base du Mcttcnbcrg au Bâniscck, et plus au S. au Zesenbcrg, 
Où Pou trouve des pâturages pour les montons. On y jouit à mer­
veille de l ’aspect de 1g grande vallée de g lace, ainsi que des cimes 
menaçantes du Schreckhorn ; mais pouç faire ce trajet il faut n’être 
point sujet aux vertiges, et être fort habitué à gravir les sentiers 
périlleux des montagnes. Près du glacier inférieur est un petit bois 
d ’aunes où l ’on peut cueillir d’excellentes fraises tout à côté des 
glaces. Le voyageur a souvent l ’occasion dans cette  vallée d ’en­
tendre le tonnerre des glaciers - e t  de juger par lui-même de la 
violence des vents qui sortent de leurs crevasses. {Voyez Glaciers).
L es m oxts de W e t tb b h o rn  e t  E ig b b . -— Le premier a sa tête  
presque constam ment voilée de nuages ; il  sert de baromètre aux 
liabitans. On observe une ouverture vers le som m et de l’Ëiger- 
B rei thorn ou Eiger extérieur ; cette  ouverture est connue sous le 
nom de Hcitcrloch : à de certaines époques de l’année les rayons 
du soleil la traversent pendant quelques minutes à m idi. La forme 
et la physionomie de ces montagnes sont excessivem ent sauvages, 
e t  font nu contraste fort romantique avec la verdure qui couvre 
cette "riante vallée.
P a r t i c u l a r i t é s  de l a  r o ü te  de G riiv d b lw a ld  a M ey riisg en  p a r  
l e  Schkidbce. — C’est aussi un chemin riche en scènes admira­
bles e t  en grands phénom ènes, que celui qui va dans la vallée do 
Ilasli par le Scheideck du Grindelwald, 7 1. I l n’est nullement 
dangereux, et peut même se faire à cheval. Du côté du Grindcl- 
wald 011 n ’a pas autant à monter que de celui de Mcyringen. 
D ’abord ori entre dans la Bach-A lpe, d’où descend le Bei gel bacii, 
puis dans la Boss-Alpe. Nulle part on ne voit le Wetterhorn de 
si près. Les formes im posantes et le jeu des nuages et des brouil­
lards qui flottent autour de ses som m ités, enchaînent l ’attention 
du voyageur. De là on gagne les hauteurs du Sclicidecl', lesquelles 
forment une longue arête nomm ée le Dos - d’A ne ( Eselsruken ) ,  
élevée de 6 ,o |5  p. au-dessus de la mer. On s’y rend en 2 heures —, 
en partant du Grindelwald. A l ’O. on aperçoit le Fanlhorn, au 
N.O. le Schwarzhorn et diverses autres cimosi qui font partie des 
montagnes sauvages situées entre le Scheidcck et le lac de Brienz ;
au S. le W cttcrhorn. Du haut de ces. hauteurs on descend, ;ui 
travers de l’A lpigcln-Alpe, dans la Sciunarzhorn-A Ipc, 1 1. —. C’est 
là qu’on voit le chalet le mieux construit qu’il y ait sur toute la 
route; le voyageur y trouve des laitages exquis. 11 découvre vis- 
à-vis de lu i, du côté du S .E . , le glacier de Schwarzwald, qui 
s’étend entre le Wcttcrhorn et le W elhorn. De là , par la Bruchi- 
Alpe à l ’Alpe de Roscnlani et aux baiii'S du même n om , î 1. Du 
liant du pont on jouit de l’aspect magnifique dq glacier de Rosenr 
tòni, situé entre la Wclhorn et le Nellihorn a u -S., ctrE ngclhorn  
et le Kamlihorn à l ’E. C’est une des ramifications de là vallée du 
glace de Gauli (Voyez Grimsel) : la plupart des eaux de Reichen- 
bach sortent de ce glacier. Du pont jusqu’au moulin à scie et à lu 
hauteur de Z w irg i, î 1. ~ .  En chem in on voit à VE. la masse im ­
posante des montagnes de B urg, do m ême aue l’Engclhorn, lu 
Mittaghorn et le Bourgborn. Au N . , au-delà de la gorge que pas- 
court le Reichenbach, une jolie cascade formée parle SiialibacU, 
Du haut du Swirgi on aperçoit tout à coup la partie inférieure do 
la vallée de Hasli dont l’aspect imprévu est des plus frappans. On 
descend à Meyringen en d’heure. Dans oe court trajet on passe 
fort près de la magnifiquecascade d ûReichenbach. Arrivé à Schwendi 
le voyageur s’y rend en se-détournant un peu sur la gauche. (Voyez 
Meyringen.
En passant le Scheideck on a souvent l’occasion de jouir du 
spectacle que présente le phénomène des lavanges d ’é té , connues 
dans les Alpes de la Suisse allemande sous le nom de Staub-Laui- 
ncn. (Voyez Lavanges). Il est rare que les voyageurs qui font co  
chemin n’entendent le bruit qu’elles occasionent, et ne soient 
témoins de leurs effets. Us se voient d’ailleurs entourés des plus 
riches pâturages, et à portée d ’examiner dans le plus grand d é­
tail l’économ ie de l’intérieur des chalets. A peu de distance du 
chemin est situ ée , du côté du N .E ., la Rrcilcnbodcn-Alpc, la plus 
grande et la plus belle' de toutes les Alpes de la vallée de Ilasli. 
L'on y découvre une très-belle vue.
GRISONS (Pays ou canton d e s ) , en allemand Graubftndtcn ou 
Jlündlcn, le X IV e en rang dans la Gonféderatien suisse, et l’un des 
plus rem arquables, contient i4o m illes géopraphiques carrés; Iß 
seul canton de Berne le surpasse en étendue. Il est situé dans la 
Suisso orientale , et presque enclavé dans l’Allemagne et dans 
l’Itnlic , avant au N. le Vorarlberg et le T yrol, et au S. les états du 
royaume Lombard-Vénitien. Il communique avec la Suisse par les 
cantons de Saint-Gall, de Glaris, d ’Uri et du T cssin , qui le bornent 
à l’O. et en partie an N. Sa form e, un neu irrégulière, approche do 
celled‘un cercle ; ila  de aS à 5a lieues dans sa plus grande longueur, 
sur 17 à ao lieues de largeur, et environ 4 oo lieues carrées. C’est un 
pays entièrement com posé de hautes montagnes et de vallées. Uno 
chaîne de montagnes neigées qui partent du Saint-Gotthard, règne 
(lu 8 . 0 . au N .E . jusqu’au Maloggia, où elle se divise en deux bran­
ches ; une seconde chaîne qui s’étend du S.O. au N .E ., pénètre
dans les cantons d’U ri, de Claris et de Saint-Gall. C’est entre ces 
deux chaînes et celle qui court au S. de la vallée de Montafim 
qu’est situé le canton des Grisons. Le long du revers méridional 
des Hautes-Alpes s’ouvrenl les vallées de M isocco, de la Brégaglia 
et de Poschiavo, qui jouissent d ’un clim at semblable à celui de 
l ’Italie. Le Münsterthal, qui débouche du côté du Tyrol, est moins 
favorisé sous ce rapport. L’an 1S06 on y com ptait 74,7^2 babitans, 
dont 44»982 protestans, 28,080 allem ands, 56,565 babitans parlant 
l’ancien rhéticn , et 9,797 italiens. Ce pays renferme 60 vallées, 
tant principales que latérales. On peut diviser ce canton en cinq  
grandes vallées ; savoir : celles du Rhin-Antérieur, du Rhin-Pos­
térieur, de l’A lbula, de l ’inn  (E n gad inc), de la Landquart (Pret- 
tigau). Le commerce d’expédition et de transit est très-important.
P a r t i c e l a b i t i ì s  , L a n g u e  r h é t i k n n k . — La hauteur absolue des plus 
hautes montagnes des Grisons ne s’élève pas au-dessus de 11,000 p. ; 
elles renferment cependant une multitude de glaciers, et c’est là 
que le superbe Rhin prend ses trois sources. L’histoire, la consti­
tution et les mœurs des babitans de ce canton sont également pro­
pres à intéresseretà instruire le philosophe observateur. L’ancienne 
peuplade rhétienne, qui habite les hautes vallées des Grisons, a 
depuis 24 siècles conservé son langage prim itif, à fort peu d’alté­
ration près ; ce langage, connu aujourd’hui sous le nom de lingua 
rcmanscha, offre deux dialectes ; savoir, le roman et le latin. 11 est 
question de ce dernier à l’article Engadinc. —  11 n’y a pas de pays 
où l’on voit un aussi grand nombre de châteaux, de donjons et de 
restes du moyen âge que dans les Grisons : on en com pte' plus 
de 180. La Rhétie entière est remplie de pâturages de montagnes, 
de sorte que le soin des bestiaux et l ’économ ie alpestre forment les 
principales occupations de ses babitans. Ce c° possède 80,000 nièces 
de gros bétail. Le nombre des vaches s^ lève de 28 à 5o m ille. On 
y compte 60 à 70,000 chèvres et 100,000 m outons, qui viennent 
toutes les années d ’Italie passer l ’été sur les Alpes des Grisons. La 
plus belle et la plus grande race de gros'bétail qu’on y trouve est celle 
du Prcltigau ; elle est de taille moyenne et d’un brun noirâtre. 
Celle des autres vallées est généralement petite. Dans l’Oberland 
les vaches sont grises et jaunâtres ; on en voit en divers endroits 
dont la couleur est d ’un brun rouge. L ’on cultive la vigne dans les 
vallées des frontières du Nord et du S u d .— Un des plus anciens 
passages des A lpes, qui servent de communication entre l’Alle­
magne et l’Italie, traverse ce canton ; de sorte qu’il s’y fait un 
grand com merce de commission. Consultez les renseignemens 
contenus dans les articles qui traitent des vallées et des principaux 
endroits des Grisons ; ils contiennent beaucoup de détails sur les 
autres curiosités que l ’on trouve dans ce pays. 11 y a des mines de 
fer, p lom b , cuivre, argent, or, et des eaux minérales.
Ce n’est qu’à la suite de la révolution de 1798 que les Grisons ont 
a ccéd é, comme canton , à la Confédération suisse. Leur pays, dont 
Coire est la capitale, se divise en trois ligues ou petites républiques 
fédératives : savoir : la ligue Grise ou Supérieure ; la ligue de la
Maison-Dieu , et celle des dix droitures ou des dix juridictions. Oti 
1rs subdivise en hautes juridictions et en juridictions. La constitu­
tion n’admet aucun genre de privilège. Le pouvoir suprême réside 
dans la généralité des conseils et municipalités de toutes les com ­
m unes; vient ensuite un grand-conseil de 65 m em bres, à la tête 
desquels siège le président de la ligue ; les affaires qui s’y traitent 
sont préparées par une commission lèdérale composée de 9 per­
sonnes. L’administration des affaires journalières est entre les mains 
d’un petit-conseil composé de 5 membres. Le tribunal d’appel can­
tonal connaît en dernière instance de toutes les affaires litigieuses ; 
on y compte 9 juges. Chacune des ligues fournit un nombre égal 
de membres à tous ces divers corps.
Le clergé réformé com pose un synode général subdivisé en 
trois synodes fédéraux ou provinciaux. Celui des catholiques forme 
quatre chapitres, à la tête desquels est l’évêque de Coire; les 
vallées de Poschiavo et de Brusio ressortent de celui de Còme. 
Plusieurs sociétés de lecture contribuent à répandre les lumières 
parmi les citoyens.
C o n s e i l s  a  l’u s a c b  d e s  é t b a n c b b s . — On en trouvera plusicur^à 
l ’art. Cuire. Le chap. VI contient aussi plusieurs plans de voyage 
dans le canton des Grisons.
G RUNINGEN , gros bourg de i û o q  habitans, au c n de Zurich» 
Quoique m ontagneux, les environs ne laissent pas d’être agréables. 
L’église est neuve et bien bûtie. Le château , qui s’élève sur un 
m onticu le, est habité par un préfet. Les habitans partagent leurs 
travaux entre les soins de l’agriculture et la fabrication des étoffes 
de coton.
G RUTLI, lieu très-célèbre dans l ’histoire delà Suisse, v. L u c e r n e  
(lac d e ) .
GRUTLI ( le )  ou R U T L I, petite prairie située sur la rive occi­
dentale du lac des W aldstetten , à une certaine distance au-dessus 
du rivage et au milieu des bois qui s’étendent au pied du Sélisberg. 
C’est là que les trois libérateurs des Suisses , W alther Fürst d ’Ury, 
Werner Stauffacher de Schwytz,et Arnold de Melchthal, autrement 
nomm è E m i  ander Halden d’U nterw ald, se rassemblèrent d’abord 
seuls, et ensuite avec quelques-uns de leurs am is, pour aviser au 
salut de tous : c ’est là qu’ils jurèrent de tout sacrifier aux intérêt# 
delà liberté et de l’indépendance de leur pays.
Près d’une simple cabane on voit jaillir trois sources, objet de 
la vénération du peuple, qui rapporte qu’cllos indiquent la placo 
même qu’occupaient les trois libérateurs , et qu’elles sortirent do 
terre lorsqu’ils prononcèrent le serm ent de leur union. En j 713 
lesdéputés des trois premiers cantons se rassemblèrent au Grütli, 
pour y renouveler leur ancienne alliance. Le Sélisberg s’élève im ­
médiatement au-dessus de cette prairie; on y jouit d ’une vue ma­
gnifique.
GRUYÈRES, petite ville du c n de Fribourg.— Auberge. L ’Aigle. 
— Elle est située au pied des Alpes de ce canton , et l’on y voil
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un grand château bâti sur une colline. G ’était autrefois la résidence 
des puissans comtes de Gruyères, qui se maintinrent dans la pos­
session de leurs.états jusqu’en 1554-
Curiosités. — Le pays de Gruyères a 8 ou 10 1. de longueur sur 
4  de larg. Sesfrom ages sont connus partout, et passent pour être 
des meilleurs qu’on ait en Suisse. Les plus recherchés se font dans les 
pâturages du Molesson , et sur les montagnes des vallées de Belle- 
garde et de Cliarmcy, ( Voyez c n de Fribourg). Le quintal de ces 
from ages, pris cn gros et sans choix dans les Alpes m ême , revient 
a deux louis et d em i, et les marchands cn gros du pays les vendent 
sur le pied de 6 batz ( iS sous de France) la livre. II y cn a de 
grands magasins à B ulle, ville situéeà unelieue.de Gruyères. Les 
habilans des vallées voisines com posent une des plus jolies peu­
plades des Alpes helvétiques. Le costume des filles est agréable , 
e t  le patois français usité dans ce pays a quelque chose de doux 
et de naïf. La maison de ville et le château de Gruyères oil rent 
de beaux points de vue.
Vue du M olesson.— Du som m et de cette montagne , située tout 
près de la ville , on découvre une vue de la plus grande magnifi­
cence; elle s’étend sur les c ns de Vaud et de Fribourg entiers , sur 
une grande partie de ceux de Berne et de Solcure, sur le lac et le 
c a de N euchâtel, sur le lac de M orat, sur toute la chaîne du Jura 
jusqu’au com m encem ent du c n de Bâlc , sur la Savoie et sur le 
Bas-Valais. On atteint la cim e du Molesson au bout d e 3 ou 4 h. de 
m ontée; on y va com m odém ent cn partant de B ulle, et le voyageur 
peut y passer la nuit dans un chalet.
Chemins. — De Gruyères à Bulle , î 1. De là à Fribourg , 6 lieues 
( Voyez Bulle ). A Monlbovon , 5 1. Ce village est situé à l’extrémité 
du pays de Gruyères, dans une vallée fertile et très-peuplée, 
qu’arrose la Sarine , et qui devient très-étroite à Villars. Quant aux 
chemins qui de là passent sur la Dent de Jainan et dans le pays 
de Sànen (G esscn a i), voyez l ’art. M ontbovon.
G-STEIG (la vallée d e) , en français, C hâtelet, est située dans 
le pays de Sâncn au c n de Berne ; elle est entourée de hautes mon­
tagnes , et à 5 ou 4 L de longueur dans la direction du N. au S. 
Au N .E . s’élève le mont Crinnen, au S. le Sanetsch et l ’Olden- 
born , et au S.O. le P illon , le Floriétaz et le G umm flue, sur les 
confins des districts de Bex et d’Aigle. Du Gessenai (Sànen) au 
village de Gsteig , 5 1.
Source dk la  Sarine. — Cette rivière , nommée cn Allemagne 
la Sâne , sort des glaciers du Sanetsch; elle donne son nomà toute 
une belle et spacieuse contrée ( Sàncn-Land ) , composée d’un 
grand nombre de vallons plus ou moins t'L ndus, parcourt tout le 
c° de Fribourg, et va se jeter dans l ’Aar, près d’OItighen. Lepetit 
lac connu sous le nom d ’Jrncrscc est renfermé dans une vallée 
latérale du G steig, au pied du mont Floriétaz.
Chemins.— Un passage de montagne traverse le Sanetsch, et mène 
à S  ion en Valais. Dans la vallée de Laucnen, par un sentier de mou-
tagne , l 1. Dans la vallée d’Ormond^ et de là à Bex , 5—61. /aussi 
à travers des montagnes.
GUGGISBERG ( prononcez Gouquissberg), village du pays de 
Schwartzcnburg au c n de Berne , sur la Frontière de celui de Fri­
bourg , entre la Singine ( Sense ) et le Schwarzenbach ; les environs 
sodt fertiles en pâturages alpins où l’on nourrit beaucoup de bes­
tiaux, e t  remarquables tant parla ligure agréable des liabitans que 
par leur vigueur et l’originalité de leur costum e. Ce petit pays est 
éloigné de toutes les grandes routes : cependant le chemin de 
Fribourg à Thun y passe. On peut aussi, de Fribourg, aller par 
Guggisbcrg dans Ja vallée de Bellegarde , ou Yaun , sur les contins 
du pays de Sùnen.
Sou RGB de la Singine (Sense). — Cette rivière descend de la 
chaîne des montagnes qui bornent au N . la vallée de Simmenthal 
et le pays de Sânen. Un de ses bras vient du côté de VE.-, du 
Ganterisch , du Gemsengrat et de diverses autres montagnes ; 
Vautre sort du lac d’Omeinaz ( Schwarzensee) situé entre les Re- 
gardi, le Korbiflue , VOuschel et l ’O m einaz, sur les contins de la 
vallée de Bellegarde.
GURNIGEL ( prononcez Gournignel ) ,  montagne située au N . 
de la chaîne de Stockhorn au c n de Berne , sur les confins du pays 
de Schwarzcnburg, à 6 lieues de la ville de B erne, et à 2 1. du 
Guggisbcrg.
Bains d’kaux soufrées. — Sur la pente du N.O. de cette  mon­
tagne , et à côté d ’un beau bois de sapins , on trouve les bains de 
Gurnigel , où Von peut se rendre cn carrosse malgré la hauteur 
considérable de leur situation. L’une des sources, connue sous le  
nom de Stochvasscr , sort de terre à la distance de de lieue 
du bâtiment des bains. Les eaux sont limpides et ont une légère 
odeur de soufre : dès qu’on les porte dans les bains elles se troublent; 
après quoi elles reprennent bientôt leur transparence. — Une se­
conde source, que V011 appelle le Scwharzbrünnlein , sort aussi de 
terre à { d e  1. des bains; ces eaux ont une plus forte odeur de 
foie de soufre ( sulfure alcalin ) ; elles sont très-limpides, mais le 
contact d e l’air les décompose fort vite , e lle s  rend blanches com­
me du lait. Comme les eaux de cette source sont plus actives que 
celles de la prem ière, on les prend en douches ; du reste , on cn 
boit aussi beaucoup des unes et des autres sur les lieux , et le pro­
priétaire cn vend même une quantité considérable à B erne, dans 
des bouteilles hermétiquement fermées , pour le prix de 5 batz 
■5- à 4 batz ( 10 sous y ,  12 sous de France). Une longue expérience' 
a mis hors de doute les vertus de ces bains contre l ’hypocondrie , 
les obstructions , les vapeurs, les hémorroïdes et les maux d ’es­
tomac. Quand aux douches cn particulier, on cn voit d’cxcellens  
clfets contre les accidens nerveux et dans les rhumatismes invé­
térés. D’ailleurs, la pureté et la bonté de l’air dont ces bains jouis­
sent ne contribue pas peu à cn augmenter l’heureuse influence» 
Aussi tousles dimanches il s’y rassemble une nombreuse compagnie
de personnes de tous les états , et principalement de Bernois. II 
en est un grand nombre qui, sans être m alades, vont simplement 
y chercher des récréations agréables. Les hôtes des bains des mon­
tagn es, et particulièrement de ceux de G urnigel, dont les bû- 
tim ens sont exposés au IX., et où par conséquent Pair devient 
très-froid et rude lorsqu’il survient des pluies , doivent se pourvoir 
de vêtem ens chauds pour se préserver des mauvais effets de ces 
variations subites dans la température de l ’atmosphère. La maison 
adjacente au bâtim ent des bainsn’a rien desom ptueux, mais elle 
est m ontée sur un pied com m ode. On y trouve une table ouverte 
bien servie (la nourriture et le logement coûtent 4  ou 5 liv. de 
Suisse, 6—y francs de France, par jo u r ), un b i l l e d , etc. Plusieurs 
chambres sont pourvues de cheminées.
Le bâtiment des bains est divisé en trois com parlimens à l ’u­
sage des hôtes, dans chacun desquels on se baigne en soc iété;  
cependant les sexes sont séparés, et chaque personne a sa baignoire 
à part.
Les douches dont il a été question plus haut se prennent en 
plein air, dans un lieu ombragé seulement par q u elq u e sapins, 
où pendant les chaleurs il se rassemble un grand nombre de culti­
vateurs qui y viennent principalement les dim anches, de plusieurs 
lieues à la ronde. Ces bains offrent alors un aspect curieux et tout- 
à-fait intéressant. Les deux sexes accourent et s’empressent de 
tirer parti, chacun à sa m anière, de la source bienfaisante. Les 
uns en boivent, d’autres en remplissent leurs bouteilles pour s’en  
servir dans leurs maisons. Mais la plupart tiennent leurs membres 
m aladej, leurs bras, leurs jambes , leur tète et même leur dos sous 
le  tuyau de la fontaine, pour recevoir l ’eau glacée qui en découle, 
après quoi ils vont s’étendre et se sécher au soleil. Cette foule , le
Eetit marché de rafraîchisscmens, les postures singulières des aigneurs , qui toutefois restent toujours dans les bornes d’une 
décence rustique, et de l’autre côté les spectateurs dont ces bonnes 
gens sont entourés, forment aux yeux de l ’observateur une scène 
vraiment pittoresque, et composée de groupes dont les contrastes 
ont quelque chose de singulièrement piquant. L’afiluence des 
m alades, qui toutes les années viennent des m êm es lieux visiter 
ces bains , et une multitude de guérisons auxquelles il n ’a manqué 
que d’etre recueillies et dûment constatées par un m édecin obser­
vateur, prouvent mieux que ue pourraient le faire les meilleures 
analyses des ch im istes, que les vertus ém inem ent salutaires qu’on 
attribue à cette source ne sont nullement chimériques.
Les appartenions d elà  maison et la terrasse offrent une vue très- 
étendue sur toute la partie prise du canton comprise entre le Jura 
et les montagnes de l ’E m m enthal, de m êm e que sur la ville et le 
lac de Neuchâtel. Sur le Gurnigel supérieur, où l ’on peut se rendre 
en î h. de marche depuis les bains, on découvre de plus les mon­
tagnes neigées et le lac de Tliun : enfin , du haut du Ganterisch 
on jouit de l’aspect de toutes les plaines et de toutes les collines 
de la Suisse situées entre Yverdun et le BüUbergh, près de Bruck»
On y remarque une source d’eau soufrée, ainsi que dans le voisi­
nage du Schw alzensée, que l ’on voit au S.O. dans la m ême série 
de montagnes. (Voyez Guggisberg ).
Che^urs. — De Gurnigcl par le Ganterisch , aux bains de TVcis- 
scnb'urg dans le S im m entlial, 5 lieues. Au G uggisberg , 2 lieues, 
( Voyez W eisscnburg et Guggisberg ).
GUTENBURG ( les bains d e ) , sont situés au c n de Berne , dans 
un pays bien cultivé et rem pli de coteaux, sur le grand chemin de 
I lu tw y l, et à 1 1. de Langenthal. Les eaux sont chargées de soufre 
et de fer , et le propriétaire actuel ne néglige rien de ce qui peut 
contribuer à  la com m odité des bains et des appartenions ; aussi 
le nombre des hôtes augmente toutes les années. Les environs 
offrent des promenades charmantes ; et l ’on peut faire de petites 
excursions un peu plus éloignées , com me à Sl-U rbain, à Lan­
genthal , à Thunstetten , etc.
GUTTANNEN ( prononcez G outtannen), village situé sur le  
chemin du G riinsel, à 5 1. de Meyringen , et à 4 L de l’hôpital du 
Grimscl ; le voyageur fatigué y trouve une auberge passable et de  
fort bonnes gens. (Voyez Grim sel). Près de là est un pont sur 
l ’Aar.
I l ABCIIERN , hante vallée du c" de Berne , située entre le 
Béatcnberg, le Ilohgant et le Ilarderflue. Le ruisseau connu sous 
le nom de Lohnbach , qui la parcourt, va se jeter dans le lac de 
Tliun , non loin d ’Untersécn. Cette vallée est très-peu connue et 
tôut-à-fait isolée.
G i t e m  1r s .  —  On y cntrcxdu côté d’Ünterséen par un chemin qui 
tourne le Harder , et on en sort parle mont Uirscck et par le F ilil i , 
d’où l’on se rend à Shiipfcn dans l’E ntlibuch , 11 1. Ce dernier 
chemin est mauvais et fatigant en divers endroits.
P é t r o l e . —  Les ruisseaux des montagnes de cette vallée em ­
m ènent souvent quantité de pétrole fluide dans le Lohnbach.
IIABSBURG ( l e  c h â t e a u ) , v. S c i i i n z n a c i i .
IlA K EN  ( Schwytzcrhakcn , I lo k c , Mythen ) ,  montagne con­
sidérable d u c “ de Schwytz. (V oyez-en  la forme, pl. 11 ).
P a s s a g e  d u  S c î i w y t z e k i i a k e n .  — Au pied de ce lle  montagne , du 
côté du S .O ., est situé le beau bourg de Schw ytz, d’où l ’on sc 
icnd à  Einsiedeln par un passage pratiqué au travers des pâturages 
alpestres du Ilakcn pour les chevaux et les voyageurs à  pied. De 
Schwytz 011 monte en une heure à l’auberge, qui est à 3 ,120 pieds 
au-dessus du lac des W aldstetten.
P o i n t s  d e  v d e . — La vue de l ’auberge est b e lle , et s’étend sur 
les lacs de Lowerz et les W aldstetten , ainsi que sur les montagnes- 
voisines. Mais sur les hauteurs des pâturages l ’horizon s’agrandit
considérablem ent ; on y découvre le lac et le c n de Zurich , et 
tout le N. de la Suisse.
Au S. de l’auberge s’élèvent les deux points que-l’on nomme le 
grand et le petit Mythen ; leur hauteur est de 4 >54S p. au-dessus 
du lac , et de 5,868 p. au-dessus de la mer. Ce sont deux rochers 
nus et sauvages sur lesquels il n’y a pas de sentiers ; cependant 
les personnes q u i , n ’étant pas sujettes aux vertiges, sont habituées 
à grimper sur les rochers, peuvent y monter en se procurant de 
bons guides à l’auberge. Sur ces sommités on jouit d’une vue 
encore plus étendue que sur les pâturages du Haken. Non loin de 
l ’auberge on observe une source d’eau soufrée.
H ALW YL (le  lac de) est situé au c n d ’Argo v ie , non loin de  
Lcnzburg, dans une vallée spacieuse et fertile; il a 2 lieues de 
long sur -5- lieue de largeur. Les collines les plus hautes dont il 
est entouré s’élèvent jusqu’à 1,776 pieds au-dessus du lac des 
W aldstutten. Le ruisseau de l’. / a , qui sort du petit lac nommé 
Ilc ideckcr-See, se jette dans celui de Halwyl ; il en ressort près 
du Lcnzburg, et tombe à W ildeck dans l’Aar. Ce lac est très- 
poissonneux ; les ablettes qu’on y pèche sont surtout fort esti­
m ées. O11 com pte sept villages sur ses rives. Les environs dit 
lac ut de Seuglen sont riches en paysages pittoresques et cham­
pêtres. Ceux qui font une promenade en bateau sur le lac et 
sur le canal , découvrent de fort beaux points de vue sur 1rs 
rives monlueuses du S.O. , sur la superbe forêt de chênes de 
S ch la lt, et sur les tours tapissées de lierre de l ’antique château 
de Ila lw yl. Du haut du mont E ichberg, qui s’étend au-dessus 
du Sengen , on aperçoit toute la contrée ; au S. on voit les mon­
tagnes qui entourent le lac de Baldeck , et dans le lointain , 
le mont; Pilate et le Burgenstock, près du lac de Lucerne. Les 
Hautes-Alpes des cantons d’Untcrwald et d’U ri, au-dessus des­
quelles le Tillis élève sa tête majestueuse , bornent la vue à 
l ’horizon.
H ANDECK, chalet situé sur le revers septentrional du Grim- 
sej. (Voyez Grimsel ).
H A SE N M A TT , nom d’une des plus hautes sommités du mont 
Jura ; cette montagne est située v is -à -v is  de Suleurc. ( Ì  oyez 
Soleurc ).
H A SLI (la  vallée de) est située au canton de B erne, sur les 
frontières de ceux d’Untcrwald et d’Uri; elle a 10 lieues de lon g , 
et est arrosée par l ’Aar et par plusieurs autres rivières moins 
considérables. Elle est com posée des vallées d ’Untcr-IIasIi, de 
l i  a si i gru u d , d’Urbach, de Guttannen (a u  pied du G rim sel), 
de M ühli, de G cn te l, Nessel et Gadmcn. De hautes montagnes 
forment de tous côtés un rempart autour de cette  v a llé e , qui 
débouche au N.O. du côté du lac de Brienz. Elle offre une grande 
variété de sites intéressans et de beautés naturelles.
P kuplaqe de I I asli . —  L e s  h a  b i l a n s  d e  c e t t e  v a l l é e  p e u v e n t  
p a s s e r  p o u r  l a  p l u s  b e l l ç  p e u p l a d e  q u ’il  y  a i t  d a n s  t o u t e  lo
chaîne des Alpes. Il est hors de doute que les habitans du H asli 
sont d ’une autre origine que les peuples dont ils sont entourés. 
Leur ta ille , leur port, ont une em preinte qui leur est propre. 
J’ai vu parmi les deux sexes de ce pays, des figures superbes, 
dignes de servir de m odèles pour les ouvrages de l ’art. Leur 
langage , loin d’ûtre rude et grossier com m e celui des autres 
Suisses, a quelque chose de doux et de gracieux. Le costum e 
des femm es se distingue aussi par diverses particularités. Les 
principaux traits du caractère moral de cette intéressante peu­
plade, c ’est le courage, l’amour de là liberté, l’honneur, le bon 
sens, la fidélité, la franchise et la bonté.
IIA U E N STEIN  (le  II. supérieur et le H . inférieur ) ;  ces deux 
montagnes du c° de Bùie font partie de la chaîne du Jura ; les 
grands chemins qui de Bûle vont dans les cantons de Soleure et 
d’Argovie, passent sur ces hauteurs. ( Voyez, pour le Hauenstein 
supérieur, les articles B allsta ll, Langenbruck et Liestall; et pour 
l’inférieur, les articles Olten et Liestall).
IIEIDECKER-SÉE ou BAL D EC K E R -SÉE, petit lac situé en- 
partie dans le canton d’Argovie et en partie dans celui de Lu­
cerne, non loin du lac de H ahvyl. Il a î 1. ~  de long et une — I. 
de large. Le ruisseau qui en sort se nomme l’A a, et les mon­
tagnes dont il est entouré s’élèvent à la hauteur de 990 pieds 
au-dessus de sa surface.
IIE IN T Z E R B E R G , v . Tusis.
IIÉRENS ( v a l l é e  d e ) ,  v, H e i i n i g e r t i u l ,
H É R ISA U , gros bourg du c n d’A ppenzell.—Auberges. Le Lion* 
le Brochet. Beaux points de vue sur diverses collines des en­
virons et sur les montagnes. 7,000 habitans. On y distingue de 
belles m aisons, la p lace, l ’ég lise , l ’hôtel-de-ville, des établissc- 
mens utiles. 11 s ’y tient des foires renommées : assemblées du 
grand conseil d’Appenzell-Ausserhoden ; les ruines des châteaux 
de Schtvanbcrg et de Rosenberg, et la montagne de Ilundivyl, 
offrent de riches tableaux.
PnouE.iADEs , l à n d s g e m e i n d b  d b  l ’ A p p e n z e l e .  — De I lé r i s a u  à 
Teuflcn e t  au  c o u v en t de  TVonncslein, 1 1. -5-. C e t r a je t  offre u n e  
p ro m en a d e  c h a m p ê tr e  e t  a g ré a b le . En p a ssa n t p a r  la p ro fo n d e  
rav ine d e  l ’U r n c s c h , on  se re n d  en  u n e  h e u re  à Ilundw yl, où 
les A p p en ze llo is  ré fo rm és  o n t c o u tu m e  d e  te n ir  leu rs  a ssem b lées  
générales de  d eu x  ans l ’u n ;  l ’a n n é e  su iv an te  c ’e s t à T ro g e n  
que se r é u n i t  la  la n d sg e m e in d e . C e t te  a ssem b lée  es t co m p o sée  
de 9 à 10 m ille  in d iv id u s .
C u r i o s i t é s .  — Ilérisau est le lieu le plus considérable et le plus 
commerçant du c n d’Appenzell. On y remarque plusieurs grandes 
maisons de com merce et des manufactures importantes. — On 
remarque, à 1 1. de U érisau, les bains de ff'aldsladt. ( Voyez Ap­
penzell, c° d’ )'.
Chemins, — Sur le som m et de la montagne de Ilu n d w y l, 1 I.
on découvre une vue étendue. De là au clicf-lieu A ppenzell, z 
lieues. Des chemins praticables pour les voitures m ènent de lié -  
risau à Gais , à S {~Gall et dans le Tockenbttrg ; cette dernière 
route passe par Scliwcllbrunn , lieu remarquable par la hauteur 
de sa situation.
H ERZOGENBUCIISEE, grand et beau village paroissial du 
c n de Berne. On y trouve une excellente auberge. 11 est situé 
dans une contrée fertile , sur la grande route de Berne à Zurich. 
Le cim etière occupe une ém inence d’où Von jouit d’une fort 
belle vue. Plusieurs antiquités et un pavé à la mosaïque nou­
vellem ent découvert prouvent que ce lieu était habité dès le temps 
des Romains. Pendant la guerre des paysans en 16 5 5  , les in­
surgés y furent totalement défaits par le général d ’Erlach , mal­
gré la résistance opiniâtre qu’ils lui opposèrent.
IIIN DELBANG K , village situé à 2 I. de Berne. Son église est 
célèbre par le monument érigé à madame Langhaus. On vend 
à Berne de petits modèles de ce chef-d’œuvre , exécutes en b is­
c u it , pour le prix de 12 liv. Les amateurs en trouveront aussi 
à la fabrique de porcelaine de Noyon ( Voyez B ern e). L ’inscrip­
tion est du grand Ilaller. — Auberge, Le Soleil.
IIIN T E R R IIE IN , village du c n des Grisons; il est situé au 
hant de la vallée de Rhinwald ( Voyez cet article). 176 hahitans.
IIG C IID O R F, village situé entre la ville de Lucerne et le 
Heidecker-See. On a trouvé quantité de médailles romaines aux 
environs de ce lieu. C’est le chef-lieu d’un bailliage et la rési­
dence d ’un préfet. 87 maisons.
U O F W Y L , terre considérable située au c n de B erne, à quel­
que distance de la route de Zurich et de Soleure. Les bûti- 
mens sont situés sur un monticule entouré de coteaux fertiles, 
dout quelques-uns couronnés de forêts. Au sud s’étend le bois 
du Gvauholtz, plus loin la chaîne des A lpes, et au N. les mon­
tagnes du Jura. Cette ferm e, jadis ignorée, a tout-à-coup ac­
quis une si grande célébrité, qu’elle est aujourd’hui un des lieux 
les plus remarquables et les pins fréquentés de la Suisse, ce 
qu’elle doit aux travaux agronomiques cl aux établissemens 
d’éducation de M. Emm. de F eilenberg, patricien bernois. Cet 
h o m m e, égalem ent distingué par son g é n ie , p arses connais­
sances variées et par les nobles qualités de son cœ ur, touché 
de l ’avilissem ent, des peines et des souffrances de la m ultitude, 
jugea que l ’unique moyen de rem édiera tant de maux devait 
être tiré du perfectionnement de l ’éducation et de l ’agriculture, 
dans laquelle consiste l’occupation naturelle de l ’homme et sa 
ressource la plus assurée. Résolu de consacrer son existence à 
rette généreuse entreprise , il commença à Hofvvyl , en mai-s 
1799 , les essais-agronomiques q u i, après de grands sacrifices, 
mais avec des succès toujours croissans , ont élevé à une grande 
perfection les diverses branches de l ’économ ie rurale > et q u i,
joints à d ’excellens établissemcns d’éducation , ont attire les re­
gards de toute l’Europe.
Les institutions dont se com posent les domaines de H o fw y l, 
dont M. de Fellenberg est actuellem ent propriétaire, ainsi que 
ceux de M ünchenbuchsee, so n t,  i°  deux termes destinées l’une 
à servir de modèle , et l’autre à l’essai des perfectionnemens et 
des nouvelles découvertes ; 2° des ateliers où l'on fabrique toutes 
sortes d’iustrumens aratoires ; 5° un institut consacré à l’agrono­
mie théorique et pratique ; 4° un établissement d’éducation , où 
plus de vingt professeurs enseignent les langues anciennes et 
m odernes, la m usique, le d essin , la géographie, l ’histoire, les 
m athém atiques, la philosophie , la physique, la ch im ie, etc. Cet 
in stitu t, très -nombreux , est particulièrement fréquenté par de 
jeunes allemands de distinction. 5° Une école très-remarquable , 
destinée à l ’éducation des pauvres, est dirigée par un Thurgo- 
vien nom m é M. W ch rli, qui se fait remarquer par son génie 
original. 6° Un sém inaire, où l’on forme des maîtres d ’école de 
campagne.
Les étrangers trouveront des auberges passables dans les vil­
lages de Mimclicnbucbsée et de Jègistorf, ainsi qu’à Im Sand  sur 
la grande route.
Livbes a consulted. En 1808, la diète rassemblée à Lucerne 
nomma une commission pour se faire rendre compte des insti­
tutions de M. de Fellenberg, ce qui eut lieu dans l’ouvrage in­
titulé Rapport sur les établissemcns de H ofia^f adresse à S. E . 
le landammann et à la diète de la Suisse (G en èv e , 1808, in -8°, 
fig.). La même année cet ouvrage parut aussi en allemand , à Zu­
rich. Il donna lieu à quelques observations de la part de M. de 
Fellenberg. Du reste tous les établissemcns de Hofwyl ont reçu 
dès-lors de grands perfectionnemens. Ce que l ’on a de plus ins­
tructif à cet égard , c ’est l’ouvrage périodique publié par le fon­
dateur lui-m ém e, sous le titre de Feuilles agronomi'/ucs de Hof­
wyl (Arau, 1808— 1S17, 5 cab. fig. , en all.). On peut v joindre 
comme un témoignage rendu par un juge com pétent, l’ouvrage 
intitulé Description des résultats de l'économie rurale de Ilofwyl , 
par M. Schwarz ( Hanovre , 181G , in-8° , en ail. ) , et le Rapport 
sur l'école des pauvres de H ofw yl, parM. Rengger (G enève, i8 i f » 
in -8°, et Tubinguc , i8 i'4  , in-8° en ail.). On trouvera un coup 
d’œil général sur les établissem cns, ainsi que l ’énumération des 
ouvrages auxquels ils ont donné lie u , dans les brochures in ti­
tulées Notices sur les établissemcns de Hofwyl , par M. Crud 
(G en ève, 1816 , in-S") , et Rapport présenté à S . M. l'empereur 
Alexandre , par S . E , le comte Capo d'Istria , sur les établisse- 
mens de M. Fellenberg à H ofwyl, en octobre 1814 • ( Seconde éd i­
tion, revue et corrigée par M. Ch. Piolet ; G enève, 1817, in-8").
IIOIIEN-TW IEL et H O H E N -ST A U FE N , noms de deux col­
lines escarpées et d’une forme con ique, situées en Souabe , à !\ 1. 
du Constance, sur la rive méridionale du lac inférieur ou Zcllor-
s é e ; elles s’élèvent à 1, 8 54 ’pieds au-dessus du Rhin, au milieu 
d ’une contrée de plaines; ce qui fait qu’on les aperçoit d’un grand 
nombre de points du lac de Constance et de la Suisse septen­
trionale.
HOMBOURG (la vallée d e), au c° de Bàie; le château de ce  
nom était le berceau des com tes de H om bourg, qui vendirent 
leurs terres aux Bàlois en i 465.-—Le chemin qui va, par'le Ilaucns- 
tein inférieur, de tiûlc à O ltcn , traverse cette vallée.
'ilO N G G , beau village du c n de Zurich, à i I. de cette v ille , 
sur la grande route de B ade, qui suit la rive droite de la Lim- 
mat. Sa position est admirable et le vin excellent.
ÏIO R G H E N , grand village situé à 5 1. de Zurich, sur la rive 
gauche dir lac. Les marchandises qui de Zurich vont sur le Saint- 
Gotthard et cn Ita lie , passent par ce ’ v illage, où on les amène 
par eau i depuis Horghen on les transporte par terre jusque sur le 
lac des W aldstetten; le chemin passe par le Sihl-Brücke. — Au­
berge. Le Lion.
IIÖ R N LI, haute sommité de la chaîne de l’A llm ann, située 
sur les confins des cantons de Zurich et de Thurgovie; hauteur 
absolue , 5 ,5Sq p. La vue y est variée ; les géologues devront 
examiner cette montagne.
IIOSPITAL (cn langue rhélienne H ospendal), village de la val­
lée d’Urseren, situé à -j 1. d’Andermatt, à 4>56G pieds au-dessus de 
la mer. — Auberge. Le Lion - d’Or. Le nom du village vient 
d ’un hôpital fondé dans ce lieu vers le  com m encem ent du i 3e 
siècle, pour les voyageurs qui passaient le Saint-Gotthard. (Voyez 
Saint-Gotthard et Urseren). 5oo hab.
C h e m i n s . —  Sur le Saint-G otlhard , a  1. ~  à 3  1.  ( V. Gotthard). 
A A ndcrm alt, -5- 1. (Voyez cet article). Sur le mont Furca, et de 
là à Obergestcln dans le Haut-Valais, S—9 1. A zum D orf y de 
1. A Réalp , -5- de 1. Aux environs de zum Dorf on voit s’élever au 
K .N.O. le M utzbergetle Spitzberg, et de l’autre côté le Ilühne- 
reck , le Klcnstock et le Grofsslock, entre lesquels on distingue 
une gorge nommée le Kascrllwl. Entre zum Dorf et Réal est situé 
au S.O . le glacier de Matten. Près de Réalp s’élève au S.O. le 
Rhynbcrg, le Bieleihorn et le glacier nommé Bielergletscher. De 
l ’autre côté on aperçoit l’Ursernspitz ou Orsino, et le glacier de 
W ysswasser entre le Mutthorn et le Fibia. — Les R. P. capu­
cins de Réalp accordent l ’hospitalité aux voyageurs. De Réalp 
sur le Furca, 5 lieues à travers une contrée très-solitaire; sur 
la droite 011 voit le Galcnstock ou Gletscherbcrg, et à gauche le 
Mutthorn. L’un des bras de la Rcuss prend sa source sur le revers 
septentrional du Força. Du haut de cette montagne les regards 
planent à l’E. sur l ’Oher-Alpc, que l’on aperçoit au pied du Cris­
pait. Des hauteurs du Furca jusqu’au pied de la m ontagne, à l'ex­
trémité du glacier du Iihônc, a 1. De là à O bergestcln, 2 1. -5-.
IIU ^ D W Y L , village situé près d’H érisau, au c n d’Appenzell-
Ausserhoclen. 1,600 hab. La landsgcmeinde s’y assemble les années 
impaires.
IIUTLIBERG (Uctliberg ou U to , ftfons Uttliacus) ;  c ’est ainsi 
qu’on nomme la plus haute som m ité de la chaîne de l ’Albis. {Voyez 
Zurich).
IlUTTEiXSGRAB, FlUTTEN (le tombeau d e ), est situé dans 
l ’île d’Lfenau, sur le lac de Zurich, à 5 1. |  de la ville de ce nom , 
à -A l. de Rapporseliw y l, et à 1 1. de Richterschwyl. Cette petite 
île est couverte de bosquets et de riantes prairies. Rien de plus 
admirable que la situation de cette île dans la partie la plus large 
du la c , entre les rives enchantées de Richterschwyl, de Stüfa, de 
R appelschw yl, et en face des montagnes du Tockcnburg et des 
pays de Gaster e fd e  la Mark, au-dessus desquels on voit s’élever  
la tète pittoresque du Ghïrnisch. De tous côtés l’on y découvre 
les vues les plus ravissantes. Mais des souvenirs d ’un intérêt 
supérieur encore pour l’esprit et le cœ ur, se joignent à ces beau­
tés naturelles. Le sol de cette ile couvre la cendre d’un homme 
vertueux, d’un des héros de la G erm anie, d’Ulrich de Hutten  
chevalier de Franconic, favori des m uses, personnage également 
distingué par son courage héroïque. f
J ACORSTIIAL, vallée de Saint-Jacques (valle di San-Giacumo). 
Cette vallée est située sur le revers méridional du Splügen, et ar­
rosée par les eaux de la Lira. Le chemin du Splügen à Chiavenna 
traverse une partie de cette vallée. {Foycz Splügen et Chiavenna).
JACQUES (S1- ) , chapelle avec une infirm erie, au c n de Bâle. 
Ce lieu entouré de vignes occupe un monticule au-dessus de la 
B irse, à une \  1. de la capitale. C’est à Sl-Jacques que 1,600 
confédérés attaquèrent en i444 une armée de plus de 4o,ooo Fran­
çais. Cette poignée de héros, après avoir fait des prodiges de va­
leur, succomba enfin sous les coups d’un ennem i si supérieur en 
nombre ; tous les Suisses périrent sur le champ de bataille , è l’ex­
ception de 16 d’entre eux , qui cherchèrent leur salut dans la fuite. 
Cette journée , à laquelle 011 ne saurait comparer que celle des 
T herm opiles, entoura d ’un tel éclat la valeur des confédérés, que 
le dauphin (Louis X I ) ,  découragé, prit le parti de faire la paix.
J AMAN (LA DENT DE), (en allemand Sommcn), montagne li­
mitrophe entre les on* de Fribourg et de Vaud. On y passe pour 
se rendre de la partie méridionale du c n de Fribourg et du pays 
de Sânen h Montreux e tà  Vevey. De Montreux on atteint le puiht 
le plus élevé du passage au bout de 5 heures de montée. Le che­
min par oii l’on passe il cheval ne saurait se manquer. Le voya­
geur à pied peut prendre des sentiers agréables et plus courts, 
mais pour cet effet il faut se pourvoir d ’un guide que l ’on garde 
jusqu’à i 1. ÿ  au-dessus de Moutreux. Le chemin n’est ni fatigant-
ni dangereux, même pour ceux qui le font à  cheval, et il y passe 
assez souvent des femmes. Le col de la montagne a 5 ,45o pieds 
au-dessus du lac de G enève, et 4 j^72 pi^ds au-dessus de la mer.
Points de vue. — Sur le revers de la montagne qui regarde le 
S .O ., c’est-à-dire du côté de Montreux , le voyageur jouit pendant 
toute sa route des plus beaux points de vue. Sur le sommet du la 
D e n t , que l ’on gravit depuis les hauteurs du col en i h. de montée 
trèsro id e , on découvre tout le lac de G enève, le c n de V aud, la 
Savoie , le Bas-Valais , les lacs de Neuchâtel et de Moi at. — Du 
col de Montbovon au c n de Fribourg ,  2 1. -5-. Le chemin est pierreux, 
mauvais , solitaire , très-monotone et sans physionom ie, excepté  
dans un petit vallon fort agréable arrosé par le Hongrin. On y ren­
contre une auberge oii l’on trouve de l’eau excellente et de méchant 
vin pour se rafraîchir. Le voyageur qui part de Montbovon pour 
passer la Dent de Ja man , se ménage une surprise du plus grand 
effet ; car ce n’est qu’au moment où l ’on atteint le sommet du c o l , 
qu’au sortir d’une contrée uniforme et dépourvue de toute espèce 
d ’in térêt, on aperçoit tout d’un coup dans tout son éc la t,  dans 
toute sa pom pe, une des contrées les plus magnifiques que l’œil 
humain puisse voir. Ceux q u i, en descendant la m ontagne, ne 
veulent point passer par Montreux, peuvent se rendre en droiture 
à Vevey , en quittant le chem in du village quand ils auront atteint 
le ruisseau nommé baie de Montreux , et en suivant à dr. le pied du 
mont Cubli; ce chem in les mènera au village de Cliarm cy , et de 
là , par le château de Chàtelar, à Clärens.
J E a\N  DE MAU RIEN NE (S a in t -) , v. Mauhiennh.
JÉ G IST O R F , beau village du c° de Berne, sur la route de 
Soleure, avec un château et deux auberges. Le sol est aussi fertile 
que plaisant.
JÉNATZ ( Bains de ) ,  dans le Prettigau , au c n des Grisons ; la 
source est froide , et donne une eau soufrée fort salutaire dans les 
maladies cutanées.
JÉNISBERG  , village du c n des Grisons. On y voit un pont des 
plus curieux. [Voyez Alvcneu et Davos).
ILANZ , petite ville du c n des Grisons, au pied du Mundaun 
ou Karlisberg , dans la partie la plus large de la vallée connue sous 
le nom do la G rnbc , entre le Rhin-Antéricur et la rivière du Glen- 
n er , qui sort de la vallée de Lugnetz et s’avance du côté du S. 
— Auberges. Chez Fr. Stuti, ou au Ncuen-Haus, ou hors de la ville, 
au Lion. — Uanz est la première des villes que l ’on trouve sur le 
Rhin , et la seule au monde où la langue chrétienne soit en usage. 
On y voit deux faubourgs ; savoir, c e u r d c  S ‘-NicoIas et de Por- 
tasura. Le pont bâti sur le Rhin est remarquable. Les habitans 
sont réformés. On y tient une grande foire de- bétail. Les femmes 
d ’Ilanz sont fort sujettes aux goitres ; il en est de m ême des habitans 
des lieux voisins situés là où la vallée se rétrécit, llanz est le chef- 
lieu de la haute juridiction de la Grube, dont le nom , qui signifie
une fosse, vient de ce que les villages qui en dépendent sont situés 
dans un enfoncem ent. Les séances du tribunal d ’appel de la Ligue-» 
Grise se tiennent tour à tour à lla n z , à Tusis et à Trous ; c ’est à 
llanz que l’on conserve les archives de cette Ligue. — On pèche à 
llanz d’excellentes truites du poids de 20 à 24 livres.
Chemins. — D ’ilanz à T rons , 4 1* au travers d ’une vallée étroite. 
A galliche on aperçoit le village d’Obcr-Saxe, dont les habitans 
parlent allem and ; et à dr. le village et le château de W altersburg, 
où est une fontaine dont les eaux, excellentes et très-saines , sont 
fameuses dans tous les environs. Elle est connue sous le nom de 
Fornata , chef-lieu d ’une haute juridiction: ce village est agréable­
ment situé sur une colline, et l ’on y  trouve des chemins pour passer 
dans le c n de Claris. Le plus court chemin de Trons ne s’écarte 
pas des bords du Rhin. D ’autres, plus longs, passent, l ’un par W al­
ters bu rg , Brigels et S lan s, lieux situés sur les hauteurs de la rive 
gauche du fleuve, et l’autre par Largara, Q uort, Bélaua et Rin- 
kenberg, sur les hauteurs qui dominent la rive droite. Pour bien 
voir l ’intéressante vallée de Lugnctz il faut la parcourir jusqu’à 
Puzasch; là on entre dans celle  de Sunw ik. en passant parla four­
che de Diesrutk ; cette dernière vallée s’ouvre non loin de Trons. 
C’est une excursion de 12 à i 3 lieues de marche. ( Voyez Lugnetz). 
D’ilanz à Reichenau ( Voyez cet art. ).
ILLEM S (la valléed* ) ,  a u cn des Grisous, v. D isentisetT aoxs.
IL L1EZ ( la vallée d ’) , dans le Bas-Valais, v . Lie (V al d e ) .
IM IER ( Val S1- )  autrement nommé l ’Ergucl (e n  allemand  
Im cr-Thal). Cette vallée a 10 1. de long, sur 4 1. de large ; e lle  
s’étend de l ’O. au S.O. sur les confins du canton de N euchâtel, 
dans l ’intérieur du Jura, et est arrosée par la S ü zc, laquelle va 
se je je r , près de Bienne , dans le lac de m êm e nom. 8000 Lab. et 
22 com m unes.
P articu larités. — Cette vallée est extraordinairement peuplée ; 
elle participe à l’industrie et à la prospérité des vallées du Loclo 
et de la Chaud-dc-Fond dont elle est limitrophe. Le village de 
Renan , qui se trouve à la même hauteur que la Chaud-de-Fond ,  
est le plus élevé de tout le pays. Les habitans , réformés , parlent 
français ,  élèvent beaucoup de bestiaux, et ont des pâturages de 
m ontagnes, des chalets, e tc . Le Chasserai et la montagne de Dicssc 
(Tessenberg ) ferment la vallée au S. On traverse le premier pour 
so rendre dans le val de R u z , au pays de Neuchâtel ( Voyez pour 
les particularités de la montagne de la Chasserai, l ’art, de ce n om ). 
( Voyez à l ’art. Bienne une notice sur les beaux points de vue et 
sur les cascades qu’on rencontre entre Sonceboz et B ienne, dans 
un trajet de 2 1. — , ainsi qu’au bas de la vallée du côté du S .E . ). 
Coartclary , gros et riche b ourg, est la résidence du Préfet, 
^’horlogerie fait la prospérité de cette nelle vallée. Près de Sou- 
vilier est le château-fort d’Erguel qui a donné son nom à tout le pays.
Pibrbb Pkrtüis. — Le grand chemin m ène en 1 h. de Sonceboz à 
la roche percce , connue sous le nom de Pierre-Port et de Pierre-
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Pertuis. Cette ouverture remarquable a 4 o—5o p. de hauteur; la 
paroi dans laquelle elle est pratiquée peut avoir 10—15 pieds d’é­
paisseur : elle est située au pied du mont Yiun. Du coté du N ., 
au-dessus de l’ouverture, on lit des restes d’une inscription romaine 
dont le temps a effacé plusieurs lettres.
IN N  (source de 1*), v . E.ngadine.
I N S , v. Axeth.
ÏN TEL Y I ( la vallée d* ), dans la Lombardie. ( V, VItin. d ’Italie).
INTERLACHEN ( Interlacus ). Auberge. La Maison commune 
( Gémeind-odcr Gasthaus ). Ce village , situé entre les lacs de 
jßrienz et de Thun , n’est qu’à S m. d’U ntersécn.— Le lac de 
Brienz n’en est qu’à de 1. La situation de cette contrée en rend 
le clim at fort doux et agréable ; dès le mois de février on y voit 
les prés se couvrir de (leurs. Les noyers des environs d’Interlachen 
sont les plus grands et les plus beaux qu’ils y ait en Suisse. De 
tout temps les ha bilans d’Jnlerlachen se sont fait connaître par 
leur valeur. — Quant aux environs et aux chem ins, v. Untersécn.
IN T R A , petite ville du royaume Lombard-Vénitien. ( Voyez l ’i­
tinéraire d ’Italie).
JOGII , ou JOCIIBERG. Un chemin pratiqué sur cette mon­
tagne mène du c n de Berne dans la vallée d ’Engclberg , au c n 
d’Üntcrwald. ( V. Engelberg et Meyringen ).
JOHANN (S 1-) , (S1-Jean) , lieu situé au cn de Berne, avec un 
beau pont sur la T h iè le , qui se jettep rèsd elà  dans le lac de Bienne. 
Les bâtimens servent à emmagasiner les revenus du ci-devant mo­
nastère , et sont habités par un concierge.
JO LIM O N T, petite montagne d eg rés , située au c° de Berne ; 
elle a i 1. de longueur et son élévation est peu considérable. Elle 
s ’étend dans la direction du N .E . au S .O ., depuis Ccrlicr sur le 
lac de Bienne jusqu’au pontde.Thièlc près du lac de Neuchâtel.
Le revers septentrional du Joli mont est couvert de sapins , de 
chênes et de hêtres, du milieu desquels s’élèvent des rochers de 
grès ; des pâturages en occupent le som m et, et le revers méridional 
offre de belles forêts avec des champs et des vignes. Une superbe 
vue paie am plem ent la peine des curieux qui gravissent cette • 
montagne.
JORAT (e n  allemand Jurten). Tel est le nom qué l’on donne 
à la chaîne de montagnes qui part des Alpes calcaires du Molcsson 
et de Jaman au-dessus de M ontreux, de Vevey , de Clärens et de 
Cliàtel- S‘-D cnis, court à l’O ., occupe du N. au S. tout l ’espace 
contenu entre Ouchi au-dessous de Lausanne et M oudon, et va 
s ’appuyer contre le J ura près de Lassaraz. Entre Vevey et Lausanne 
il forme une pente si roide jusqu’au bord du lac de G enève, qu’il 
a fallu tailler le chemin dans le roc. On y remarque quelques petites 
vallées aux environs de Vevey. La grande route de Lausanne à 
Moudon et Berne passe par les hauteurs du Jorat ; le point le plus
élevé du passage est au C halet-G obet, qui a 1,698 p. au-dessus du 
lac. Cependant ce n’est pas là la plus grande hauteur de cette 
chaîne ; car elle s’élève davantage du côté de Molesson. Le Jorat 
est remarquable en ce qu’il ferme le bassin du Rhône au N .B . dn 
la m êm e manière que le mont de Sion au S.O. De p lu s, toutes les 
eaux du revers septentrional de cette chaîne vont à l’Océan par 
la Broie , l’Aar et le Rhin , au lieu que celles du revers méridiona 
se jettent dans le lac de G enève, d’où elles sortent avec le Rhône 
pour aller tomber dans la Méditerranée.
JOUX (la vallée du lac d e ) , située/ians la chaîne du mont Jura, 
s’étend de 1*0 . à l ’E. sur une ligne de 61 . de longueur, dont une 
moitié est située an canton de Vaud sur le territoire de Suisse, et 
l ’autre sur celui de France. Elle est fermée de touscôtés, et n’offre 
aucun débouché ; car, quoiqu’elle renferme plusieurs petits lacs 
dans lesquels il se jette un bon nombre de ruisseaux, toutes ces 
eaux n’ont aucun écoulem ent apparent. La partie supérieure de 
la vallée appartient à  la F rance, et s’appelle vallées des Housses 
( Voyez l ’Itinéraire de France) ; on y voit un petit lac qui porte le  
même nom ; elle communique avec la vallée du lac de Joux pro­
prement d ite , par la petite vallée du bois d’A m ont, qui est ega- 
ment située sur le territoire de F rance, et presque entièrement 
couverte de beaux bois de sapin : le long de cette dernière coule la 
rivière de l ’Orbe , qui sort du lac des Rousses et va se jeter dans 
celui de Joux. La vallée du lac de Joux est séparée par des inorr- 
tagnes du vallon de Vaiorbe, et à l ’E. de celui de V aulion, qui 
forme la partie supérieure d e là  vallée de Romain-Motiers. — 
( Voyez l’indication des chemins qui conduisent à la vallée du lac 
de Joux, aux ait. Lausanne , Yverdun, Orbe et Rolle ).
Auberges. — On en trouve de bonnes au Brassu , au Chanil , au 
Lieu , an Pont età  l ’Abbaye; on a coutume d ’aller loger au Pont, 
entre le lac de Joux et le lac de Brenet.
PARTicuLARiTtis. — A quelque distance du village des Roussos 
on rencontre la maison de la Cure, située .sur la frontière de La 
Suisse , du côté du lac de Genève. La grande route de Paris passe 
6 côté , et mène par une pente le plus souvent assez roide, à S1- 
Cergues et à Nyon. Le lac des Rousses peut avoir -5- 1. de long. Les 
plus hautes som m ités du Jura forment un rempart autour de la 
vallée des Rousses : on y distingue entre autre le Noirmont, la Dohi 
et la Montcndrc, dont les hauteurs sont couvertes de neige pendant 
9 mois de l ’année. Au N .E . des Rousses est situé le bois d’Amont, 
où l’on fabrique quantité de petites boîtes de sapin. A 2 I. au-dessous 
des Rousses , du côté du N .O ., on trouve la vallée de Grand , 
qu’arrose la Bienne ; on y remarque les villages de Bcllcfontaine, 
de Foncinc et de Morbier , où il y a plusieurs fabriques de pendules 
et tournc-brochcs.— La haute vallée du lac de Joux , dans laquelle 
il ne croit point d’arbres fruitiers, est à 1,902 p. au-dessus du lac 
de Genève et à 3 ,o54 p. au-dessus de la mer. Elle est très-peuplée, 
et la nature s’y montre sous des formes douces et gracieuses, dont 
le cristal de trois petits lacs relève et multiplie les beautés. Le plus
p e t i t  e st le  lac  T ar  ( L ac n s  T e r t iu s )  ou  la c  T e r ,  qu i n ’a g u è re  que 
io  m . d e  to u r ;  il e s t re m a rq u a b le  p a r  sa p ro fo n d eu r . L e lac  de 
Joux  a 2 I. de  lo n g u e u r su r ±  1. d e  la rg e u r . L e  lac  Brcnct c o m m u ­
n iq u e  avec c e lu i d e  Jo u x  p a r  l ’é c o u le m e n t d e  ce  d e rn ie r  : c e t  écou­
le m e n t  fo rm e u n  c an a l t r è s -c o u r t ,  su r le q u e l e s t p ra tiq u é  le  p o n t 
p it to re s q u e  q u i a d o p n é  son n o m  au  v illage  d u  Pont. L e lac  de 
B re n e t n ’a q u ’u n e  1. d e  c irc o n fé re n ce  ; on  n ’en  v o it s o rtir  n i riv ière  
n i  ru issea u . A u so rtir  d e  la  va llée  d u  b o is  d ’A m o n t , l’O rb e  va 
se je te r  dans le  lac  de J o u x , d ’où e lle  s’éco u le  d an s  le  lac  B renet. 
A u v illage  de  l ’a b b a y e , à u n e  - j l .  d e  c e lu i d u  PÖ nt, le lac  d e  Joux  
a  8o p .  de  p ro fo n d eu r. L es tro is  lacs  d e  la vallée  so n t très-pois- 
som ieux  ; on  y tro u v e  d e  fo rt g ros b ro c h e ts .
E c o u le m e n t e x t r a o r d in a i r e  des la c s  de l a  v a l lé e .  —  E n tre  le 
P o n t  e t  les C h a r b o n n iè re s ,  on  v o i t ,  an  b o rd  d u  lac  B r e n e t ,  
d es tro u s  c a rré s  q u e  les h a b ita n s  n o m m e n t le s  E ntonnoirs, e t 
q u i s o n t p o u r eux  de  la  p lu s g ra n d e  im p o r ta n c e . L a p a rtie  la 
p itis  basse  d e  la va llée  e s t s itu ée  a u  N . e t  à l’E . , e t  e n to u ré e  d ’un 
r e m p a r t  d e  m o n tag n e s  qu i n e  la issen t au cu n  p assage  p o u r u n e  ri­
v iè re . H e u re u se m e n t que  les eau x  tro u v e n t u n e  issue so u te r ra in e . 
L e  p lu s  g ra n d  des e n to n n o irs  e s t l’o u v rag e  d e  la  n a tu re  ; il e st 
s itu é  au  N .O . d u  lac  B r e n e t ,  à p e u  p rè s  au  m ilieu  d e  sa lo n g u e u r. 
C o m m e  l’eau  d u  la c  se p ré c ip ite  avec  im p é tu o s ité  d an s  c e t  enfon* 
c e r n e n t ,  on  a c o n s tru it  d a n s  ce  l ie u  des m o u lin s  à  sc ie  q u i tra* 
v a ille n t avec u n e  g ra n d e  v itesse  ; ils  so n t c o n n u s  sous le  nom  de  
m o u lin s  d e  Bon-Port. N on  c o n te n s  d e s  en to n n o irs  n a tu r e ls , les 
h a b ita n s  en  p ra t iq u e n t  d ’a rtif ic ie ls  d a n s  la p ro x im ité  des p re m ie rs . 
O n  d o n n e  la  p lu s  g ra n d e  a t te n t io n  à e n tre te n ir  ces en to n n o irs  
p ro p re s ,  e t  à  les re n o u v e le r  d e  te m p s  en  te m p s .
S o u rce  de l ’O rbe . — T o u te s  le s  e aux  des v a llées  des R ousses e t  
d e  J o u x  sc p e r d e n t , c o m m e  on  v ie n t d e  v o ir ,  e n tre  les fe n tes  
v e rtic a le s  des ro ch ers  s itu é s  su r  la r iv e  s e p te n tr io n a le  d u  lac  B re n e t. 
C es eaux  en  re s so rten t 6So p . p lu s bas , au  p ie d  d ’u n e  h a u te  p a ro i 
d e  r o c h e r s ,  sous la  fo rm e  d ’u n e  r iv iè re  d e  17 p . d e  la rg e u r  e t  d e 4 p *  
d e  p ro fo n d e u r . E lle s  so n t de  la  p lu s  g ra n d e  l im p id i té , e t  d o n n e n t 
n a issan ce  à l’O r b e , q u i p o u rsu it son  co u rs  au  tra v e rs  d e  la  vallée  
g rac ieu se  à  la q u e lle  e lle  a  d o n n é  son n o m  ( V a lo rb e )  ; on  p e u t 
d e sc e n d re  e n  ■- d ’h eu re  Vie la  va llée  d u  lac  d e  Jo u x  au  b o rd  de  c e t te  
s u p e rb e  s o u r c e , q u ’u n e  n a tu re  s in g u liè re m e n t ro m a n tiq u e  se p la ît 
à  e m b e llird c s  ch a rm e s  les p lu s  to u c h an s . ( V. p o u r  les  d é ta ils  O rb e  )
(Val-)-
L a C haudière d’E n f e r , p rè s  d e  la  sou rce  de  la L io n e , p ré s e n te  
au x  cu rie u x  q u i y p é n è t r e n t  ju s q u ’à u n e  c e r ta in e  p ro fo n d eu r , u n  
a s p e c t  d ig n e  d u  n om  q u ’e lle  p o r te .
P o in ts  de vue m agnifiques. — O n m o n te  d u  v illag e  d u  P o n t en  
1 h . \  à la Dent de Vaulion , m o n ta g n e  q u i sép a re  la  v a llée  d e  J o u s  
d e  celle  d e  V au lion  e t  R o m a in -M o tic r . E lle  s’é lèv e  à 3 ,34 a p ie d s  
a u -d essu s  du lac  de  G e n è v e , e t  p .  au -d e ssu s  d e  la  m e r. O n
y déco u v re  u n e  vue d ’une  b eau té  in e x p r im a b le  su r  to u te  la  ch a în e  
d es A lp e sj d ep u is  le  T itlis  au  c n d ’U n te rw a ld  , ju s q u ’aux  m o n ­
tagnes du Dauphine, sur les cantons de Vaud et de Fribourg , de 
N euchâtel, sur le mont Jura jusqu’à Pontarlier, et sur plusieurs 
lacs. La vue du Montcndrc est à peu près la même ; mais elle est 
encore plus étendue. Cette m ontagne, située entre la Dent de 
Vaulion et la D ole, est une des plus hautes sommités de tout le 
Jura ; elle à 5,170 p. au-dessus de la mpr; On y va très-com mo- 
dém entde la vallée. II en est de même de la D ole, dont on atteint 
le sommet en 2 h . ,  en partant d e là  maison de la Cure, ou l ’on 
peut se procurer des guides. ( V. Dole et Genève ).
Il jègne beaucoup d’industrie et d ’activité chez cette petite  
peuplade ; on y remarque des fabriques d’horlogerie, de coutellerie, 
etc. Les hommes sont dans l ’habitude d’aller à l’église tout armés.
Chemins De la vallée du la cd eJ o u x à  Romain-Moticr, 1 1. j..
A Valorbc, 1 1. y . Ces chemins ne sont praticables que pour les 
gens à pied. Depuis le lac des Rousses par le bois d’Am ont, jus­
qu’au lac de Joux , 4 1* On peut faire ce trajet en petit char; c e ­
pendant le chemin est fort mauvais. Mais c’est une promenade 
des plus agréables pour un voyageur à pied ou à cheval. A Lau­
sanne et à R olle , ( V . ces articles). -
JS E L G A U ,u . Abbebg.
I SENTII A L , ou IS IS T A L , vallée du c n d'Ury. Elle débouche 
au S.O. du lac des W aldstetten, presque cnfacc de la chapelle do 
T ell, et s’étend au S. du côté de la vallée d ’Engelberg dont elle 
est séparée parles hautes montagnes de Brisen, Gemseospiel et 
Rotlstock (Scion M. le général Pfyflcr cette dernière a 9,446 p. 
au-dessus de la m er). Le glacier de Getschenen est situé au fond 
de cette vallée populeuse, dans laquelle les voyageurs ne pénètrent 
point. Elle est riche en bons pâturages et cn belles forêts.
ISOLA ,  nom du premier village de la vallée de S l-Jacqucs ; il 
est situé sur le revers méridio'nal du Spliigcn , au sortir du terrible 
passage de Cardinell. On y trouve la meilleure auberge qu’il y ait 
entre Chia venna et Splügen, village de la vallée de Rhinwald ; c ’est 
un trajet de 8 h. de marche.
ISOLA BE LL A , ISOLA M ADRE. ( V. l ’Itinéraire d’Ita lie).
1SONE ( Val d’ ) ,  ou V al-A gno, au c n du Tessin. C’est une 
étroite v a llée , riche en Alpes et en forêts de châtaigniers, qui 
s’étend parallèlement à celle de M a ro b io d o n t elle est séparée
Enrla montagne d’Iso n é , dans la direction duN .E. versle Gamogé, i plus haute des montagnes des pays de Bcllinzone, de Lugano et 
de Cóme. Le val d ’Isoné est arrosé par le ruisseau du même nom, 
et débouche au pied oriental du mont Généré. La grande com ­
mune d ’Isou l, d’où l ’on va en 2 ou 3 heures par la montagne du 
infime n om , à Bcllinzone, est située au pied du Gam ogé, sur le 
commet duquel on découvre une très-belle vue. {Voyez Bcllinzone). 
Le ruisseau d ’Isoné se jette près d’Agno dans le lac de Lugano.
1TTINGEN , riche couvent de Chartreux , situé dans une con­
trée fertile du c° de Tburgovie, non loin de Frauenfehl.
3 i ,
JU LIER  (le  m ont) est situé dans la chaîne septentrionale des 
Alpes de l’Engadine, au N .E . du Septimer, dans le c n des Grisons* 
On traverse cette montagne pour aller à Silva-Plana, dans l\En- 
gadiiic. De Coire'à B ivio , u l . ,  et de Bivio à Silva-Plana , 5 lieues. 
( Voyez Coire et Bivio).
Monument d’une haute antiquité. — Au point le plus élevé du 
passage de cette montagne on trouve deux colonnes connues sous 
le nom de colonnes Juliennes. Quelques-uns pensent que ce nom 
vient du Jules-César. Ces colonnes ont 4  p. de hauteur, et sont 
d ’un granit b ru t, le même que celui dont la montagne est com ­
posée ; on n’y voit ni soubassement, ni p iédestal, ni chapiteau, ni 
inscription. La chaîne des Alpes s’abaisse tellement sur le Julier, 
et y forme une ouverture si large, que dans tout le reste de la Suisse 
ou ne trouve aucun lieu où l ’on puisse établir à si pen de irais et 
si aisé m'en t une grande route praticable pour les voitures, au 
travers de la chaîne centrale.
P articu larités. — Entre le Julier et l ’AIbula s’élève une très- 
haute montagne connue des habitans de Bergun sous le nom de 
Cinuols ; ceux de l’Obershalbstein l ’appellent P iz  ou Vadret g  
iVErr ; plus loin on la nomme Vadrctg da Flex. On y jouit d’une 
vue magnifique. Pour s’y rendre de la vallée d’Oberhalbstein il 
faut traverser la vallée d’Err ( Voyez C en ters), dont le nom est 
entièrem ent inconnu du côté de l’Engadine. On observe des gla­
ciers entre le Julier et l ’AIbula. Celui qui touche aux pâturages 
de Julier est situé au-dessus de P icuolg , et peut avoir ~  lieue de 
circuit : on y va en 5 heures de Serra in Gianda , dans la vallée de 
13évers ; le second glacier s’étend près de Suvrctta, et le troisième 
à î 1. au-delà. Us sont tous les trois situés à droite de la vallée de 
Bévers. ( Voyez S l-M oritz). Ceux que l’on voit à gauche de cette  
vallée sont connus dans l ’Oberhalbstein sous les noms de glaciers 
de Flix et d’Err.
JUNGFRAU (la  V ierg e), tel est le nom de la plus magnifique 
et de la plus extraordinaire de toutes les montagnes que l’on voit 
dans la chaîne septentrionale des Alpes , dont les rochers sont 
composés de couches calcaires horizontales. Cette masse im po­
sante est entourée de toutes parts d’épouvantables précipices et 
d’affreuses parois de rochers , et un manteau de nejges éternelles 
. couvre ses énormes flancs. La Jungfrau s’élève du sein de la vallée 
de Lauterbrunn, jusqu’à la hauteur de 12,802 p. au-dessus de la 
mer. ( Voyez les trois vues des A lpes).
« La Jungfrau , dit M. Stapfcr dans son excellent voyage de 
l ’O berland,est la plus imposante de toutes les montagnes.» Jusqu’à 
ces derniers temps 011 avait cru le Jungfrau inaccessible ; mais pen­
dant l’été  de 1811 les frères M cycr, d’Arau, en gravirent heureu­
sement le sommet. D’après leurs observations minéralogiques et 
géognotiques, la cim e est com posée de m ica , de hornblende et 
de schistes argileux; toutes les couches sont verticales, et courent 
du haut vers le bas dans la direction de l ’O .S.O, à l ’Ê .N .E ,
JU R A , ou JURAT ( Jurassus). Cette chaîne de montagnes qui 
forme un rempart fort élevé au N.O. de la Suisse, s’étend depuis- 
le montVouache en Savoie, jusqu’au c n de Schaübuse, sur une 
ligne de 90 à 100 1. de long ; elle peut avoir 15 à 181. de large dans 
la direction du N.O. Sa direction longitudinale du S. S.O . au N .N .E . 
de cet chaîne est presque parallèle à celles des Alpes ; c ’est du 
cûté de cette.dernière qu’elle présente ses plus hautes croupes; 
car elles s’élèvent du milieu des plaines de la Suisse par une pente 
le plus souvent très-roide, jusqu’à la hauteur de 2 à 3 ,000 p. , et 
presente à celte élévation , dans toute sa longueur, la forme d’une 
ligne ondulée, au-dessus de laquelle on voit dominer en quélques 
endroits des sommités arrondies de 600, 1,000 et jusqu’à 2,000 p. 
plus hautes que le reste de la chaîne. Au contraire , du côté de la 
Franche-Comté, elle forme plusieurs ramifications parallèles qui 
diminuent graduellement de hauteur, et finissent par se confondre 
avec les plaines de la Bourgogne. Les montagnes suivantes sont 
les plus elevées de toute la chaîne du Jura ; la Dole , 0,082 p. ou 
5,178 pieds ; le Montendre , au-dessus de la vallée du lac de Joux, 
5,170 p . ,  et le R ecu lct, au sommet du mont T hoiry, au pays de 
G ex, 5,196 pieds.
P a r t i c u l a r i t é s .  Du temps des Romains , le Jura séparait le 
pays des Ile lvétiens de celui des Séquaniens, qui habitaient une 
partie de la Franche-Comté et de la Bourgogne. Cette chaîne de 
montagnes détermine de la m anière la plus naturelle et la plus pré­
cise les limites delà France du côté de la Suisse. Un petit nombre 
de gorges fort étroites et qu’il est très-facile de défendre, comme 
colles du fort de l ’Ecluse ( Vcfycz G enève), du passage d ’Esclées, 
à peu de distance d’Orbe , sur le chemin de Pontarlier, de la Cluse 
des Verrières, dans le  c°  de N euchâtel, et de Picrre-Pcrtuis, dans 
Je val de S l-Im ier, ainsi que les défilés de la vallée de Moutier , 
de Ballstall et de W allem burg, ouvrent l’entrée de la Suisse de co 
cùté-là. Les neiges du Jura se fondent tous les printemps; ainsi il 
n’a mille part des glaciers , étant situé au-dessous des lim ites des 
neiges. Il n’y a que dans quelques cavernes profondes, com me 
celles qu’on trouve près de S^Georgcs au-dessus de R o lle , et entro 
les vallées de Travers et de Brévinc , que l’on voit tout l’été des 
blocs et des colonnes de neige ( Voyez Motiers ). Les pâturages du 
Jura sont en général beaucoup plus arides que ceux des Hautes» 
Alpes. Cependant on y voit uno multitude de beaux et grand» 
chalets, et il s’y trouve quelques con trées, entre autres dans le  
en de B à ie , dont les montagnes ne le cèdent guère en beauté, en 
fraîcheur et en fertilité, à celles de la chaîne centrale. On y ren­
contre une quantité de celles des plantes alpines qui croissent au- 
dessous de la limite des neiges. Quelques-unes des chaînes par­
tielles du Ju ra , du côté du N ÌO ., et surtout les vallées qu’elles 
renferm ent,  entre autres aux environs de Sl-CIaude et de Cham- 
pugnol, produisent une grande quantité de buis ( Voyez l ’Itiné­
raire de France). L’ours brun habite encore la partie la plus sau­
vage de cette chaîne du côté de TO, Il y a quelques années que
ces animaux y ont fait de grands ravages parmi les bestiaux ; il 
leur arrive même quelquefois de descendre jusque dans les plaines. 
Les forêts du Jura nourrissent aussi des chats sauvages , dont les 
habitans mangent la chair.
Parmi les peuplades qui habitent le Jura on remarque parti­
culièrement celles des vallées de Joux et de Neuchâtel. Cette 
chaîne olire divers passages de montagne , tels que ceux de Saint- 
Ccrgue , de Ballaigue , des Verrières , de Pierre-Pertuis, du Haut 
et du Bas Ilauenstein , et de la Staffeleck. On y voit quantité de 
gorges sauvages et de défilés, entre autres ceux du fort de PEcIuse, 
des C lées, du val de Moutiers et de la Klous , au c n de Soleure ; 
ces deux derniers, ainsi que celui de Güsbrunnen , traversent le 
Jura presque de plain-pied.' ^
IV R E E , ville située en Piém ont. ( Voyez l ’Itinéraire d’Ita lie).
KAISERSTQUIIL , petite ville sur le Rhin , entre Églisau et 
Zurzach , c n d’Argovie, dans un col fertile et varié, 4oo habitans.
KA1SER STO U IIL, village du c n d’U ry, situé sur le .chemin 
entre Sarnen et Brunig. — Auberge. Le Tilleul.
KALVEISERTIIAL , vallée du pays de Sargans , au canton de 
S l-Gall ; c ’est une contrée fort é levée , située dans les A lpes, exces­
sivement sauvage et tout-à-fail déserte. La rivière de Tamin , qui 
sort du glacier de Sardona, y prend sa source (/z. P f e f f e b s ). Elle 
a 5 I. de long»
KAMOR ( le )  ou G AM OR, haute montagne du c D d’Appenzell- 
Innerrhodeu, sur la frontière du Rhinthal. Sa plus haute cim e a 
5 4  iS pieds au-dessus de la mer et 4^ 29 pieds au-dessus du Rhin ; 
on y jouit d’une vue superbe sur les contrées orientales de la Suisse, 
sur le lac de Constance , le R hinthal, le Vorarlberg, etc. 11 y a 
un chalet au-dessous de cette som m ité.
K A NBERSTEG , village du c n de Berne ; c ’est le seul qu’il y 
ait dans toute la vallée de K ander, laquelle s ’étend au N.O. depuis 
le pied septentrional du Gemmi jusqu’à Froutinghem et au mont 
Niesen ; cette vallée a 5 1. de long. Il y a une bonne auberge dans 
le village. Le passage dn Gemmi com m ence à -5- de 1. au-delà de 
Knndcrsteg. On trouvera la description des particularités d e c e  
passage à l'art. Gemini.
R e a l « *  h a j e s t u e l s e  d e  l a  n a t u r e  d a n s  l e s  v a l l é e s  d ' O e s c h e n  e t  
d e  G a s a l i ; .  —  A 1 1 . y  au I V .E. de Kandersteg est situé l ’Oeschen- 
lxioh (nom m é aussi G eschenthal), vallée extrêm em ent roman­
tique , mais inhabitée. Le sentier qu’on suit pour s’y rendre passe 
pur une gorge étroite le long de l’Oeschenbaeh , qui descend dans 
la vallée de la K ander,et forme en chemin plusieurs cascades. La 
petite vallée est entourée de toutes parts de montagnes affreuses,
couvertes de glaciers dont les sommités se réfléchissent dans les 
eaux d’un lac situé au milieu du vallon et entouré de vertes prairies 
et de bouquets d’arbres. A l ’E . s’élèvent le Doldenhorn, dont la 
hauteur est de 11,287 P* > et la Bhim lis-A lp e , à 11,093 p. au-dessus 
de la mer. Au N. on aperçoit le Birenhorn et le Gwyndehorn. Un 
silence profond , interrompu seulem ent par le murmure des cas­
cades lointaines, règne dans ces beaux lieux séparés du reste du 
m onde. Aucune voie humaine n’y vient troubler les méditation  
de l’ami de la nature, et les échos des montagnes répondent seuls 
à ses accens. Sur le chemin d e  K andersteg, an pied du mont 
G em m i, on aperçoit sur la gauche, au S .E . , une gorge étroite et 
obscure, du haut de laquelle on voit descendre la Kander. Cette 
gorge est l’entrée du Gastcrhal, l ’une des vallées les plus écartées 
et les plps sauvages qu’il y ait dans tontes ces montagnes ; elle est 
cependant habitée : on y remarque le magnifique glacier de la Lan­
der , lequel estune des ramifications du grand glacier'de TschingheL  
De Kandersteg on gagne , en 4 h* de marche , le bord de ce glacier. 
Il est situé entre la Blümlis-AIpe et le Tschinghcl , et s’élève 
trés-pittoresquement entre le Doldenhorn et le Zackhorn , le long 
de la vallée. La Kander sort de dessous ses glaces. Au S. on voit 
le Lütschbcrg, par où l ’on peut passer pour se rendre dans le  
Lötschthal en Valais , et le mont Alt-EIs, dont la hauteur est de 
11,45a p. au-dessus de la mer. De Kandersteg à Frutinghen ,  3 1.,  
par un chemin où l’on peut aller en voiture, et de là à Thun , 5 I. 
S u rle  chemin de Frutingen o n # voit à droite, sur un rocher, 
les ruines d’un chàtéau , et au milieu du tcrre-plain de la vallée 
plusieurs petites collines en pain de sacre , qui ont la môme ori­
gine que celle des bords du Rhône entre Sion et Sierre en Valais. 
Avant d’arriver au château de T ellinburg, qu’on rencontre près 
de Frutingen, on découvre entre les rochers, an N. , deux hautes 
montagnes situées au-delà du lac de Thun. Ces deux montagnes, 
d ’un aspect très-frappant , sont séparées par la petite vallée 
d’Üeschi ; elles s’abaissent parallèlement et à côté l’une de l’autre, 
et offrent des formes et des dimensions exactem ent semblables. 
Elles sont connues sous les noms de Ralligsloch et de TVandfiac, 
et s’élèvent au-dessus de Béatenberg. — A Frutingen la vallée 
de la Kander prend le nom de vallée de Frutingen.
K A PPEL , v. Cappel.
KAVREIN (V al- ) ,  au c n des Grisons, v. Sonvik.
KERNS , beau bourg du Haut-Untcrvvald. L’église est neuve et 
d’une belle architecture. Ce lieu est agréablement situé'sur le che­
min de Stanz à Sarnen , dans la riante et fertile vallée qu’arrose 
la rivière de l’Aa. C’est un pays de prairies où l ’on cultive beaucoup 
d’arbres fruitiers. Les habitans de l ’Obvvaldcn y célèbrent des jeux 
gymnastiques le premier jour du mois d’aoùt. Un habile sculpteur 
nommé Abart demeure dans le voisinage.
K ER ST EL N T IIA L , ou K ER SC IIELE-TH A L, u. Amstbc.
K IB U R G , au c n de Zurich. Ce château , extrêmement ancien , 
était jadis la résidence des comtes de m ême nom ; il est situé sur 
une hauteur qui domine une contrée sauvage et qui présente un 
point de vue magnifique. Avant la révolution il était habité par 
un bailli dont la juridiction embrassait près du tiers du canton de 
Zurich. Le préfet du district y fait actuellement son séjour.
KIENTHAL ; cette vallée du c n de Berne débouche près de Kien 
à î 1. de Frutinghcn ; elle a 5 ou 4 h de longueur, et s’étend entre 
celle delà Kander et de Lauterbrunn , du côté de la Blümlis-Alpe 
ou Frau , du Butlosa et du Gcspaltenhorn ou Pic-fendu. Le glacier 
de Gamschi, qu’on voit de Berne, descend de la Blümlis-Alpe dans 
cette vallée , qui est riche en gras pâturages. Les voyageurs- qui 
n ’ont pas l ’habitude des m ontagnes, trouvent à Müllincn et à 
Frutiugen des chemins très-faciles pour aller sur les Alpes de cette 
vallée, sur lesquelles ils ont l ’occasion de voir tous les détails de 
l ’intérieur des chalets.
Kl LCHBERG , grand et beau village du c n de Berne , avec une 
bonne auberge , est situé sur l’Emme , que l'on y passe sur un pont, 
et sur la grande route de Berne à Zurich , à i 1. de Berthoud. Les 
environs sont fertiles et bien cultivés. L’église est bâtie sur une 
colline d’où l’on découvre une très-belle vue. Ce lieu possède une 
imprimerie de toiles de cotoni
K LIN G N A Ü , petite ville de i , 5oo liabitans , au c° d’Argovie, 
est située sur la rive droite de l ’Aar, près de son confluent avec le 
R h in , et dans la proximité de Zurzach. Les habitans s’occupent 
presque exclusivement à cultiver les prés, les champs et les vignes* 
lesquelles sont d’un grand rapport dans cette contrée.
KLOIXTUAL, v. G l a b i s .
K LOSTERS, village te  Prettigau, au c n des Grisons. On y 
compte 216 m aisons, pour la plupart fort dispersées, et 820 ha­
bitans. On est très-bien logé chez M. H itz , près dupont. Ce lieu, 
situé à l’extrémité supérieure du Prettigau, est orné de plusieurs 
bâtimens neufs, et s’élève en amphithéâtre au-dessus du pont de 
la Landquart. On y a établi une fonderie en 1816.
Chemins.— De Klosters à Man b i c i 1. De Mambiel à l ’Alpe de 
Parten  , ~  I ., oii la vallée se partage en deux branches; à gauche 
on entre au N .B . dans la val Sardasca, et à droite au S. dans la 
val Ferrina. De Klosters on a }  I. jusqu’au pied de la Stütz , d ’où 
l ’on arrive à Davos cn 1 heure. En allant dans l’Engadine on entre 
depuis la Stütz dans un bois sur une pente roidc, d’où l’on se dirige 
vers le S .E . à la val Ferraina. Cette dernière se subdivise en deux 
vallons, dont l ’un nommé val Fenicia, court à l ’E ; et l’autre, que 
l ’on appelle val Frcwd-Fcrraina, et qui comprend les vallons la­
téraux de l’Enscnthal , du Joristhal et du Süsertbal, s’étend vers 
le S. Le chemin de l’Engadine passe par le petit vallon du Süser- 
thal ; on a 1 1. de montée à faire jusqu’au co l, d’où l ’on descend 
en 2 heures -■ à Süss. XJn chem in assez com m ode, quoiqu’il ne
soit praticable qu’en été) traverse le mont Varcina ou Ferraina, 
et mène en 8 heures de marche à Süss, dans la Ilaute-Engadine. 
L’énorme glacier de Selvretra qui couvre une surface de plusieurs 
m illes carrés, et dont les bras descendent jusque dans les pâturages 
du Varcina, s’étend entre le pays du M ontafun, le Prettigau et 
l ’Engadine. Pour visiter ce glacier en partant de Klosters , on se 
rend dans la val Sardasca, et de là sur l’Alpe de Selvretta. II est 
dominé au S.O. parle  Piz>Linard, aiguille fort haute et presque 
inaccessible.
K LOTEN, grand et beau village du c°d c  Zurich. — Auberge. Le 
Lion. Il est situé à 2 lieues de la capitale , dans une contrée agré­
able et sur la route d’Eglisau et de Scbaffouse, à laquelle se réu­
nissent les chemins d’Andelfingen et de Basserstorf, ainsi que 
celui qui mène à Regensberg età  Bade. Plusieurs antiquités trou­
vées à Kloten ( pour la plupart à la Scbâtzbald ) ,  prouvent que ce  
lieu était babité dès le temps des Rom ains, et semblent indiquer 
qu’il y passait une voie militaire. C’est la patrie du célèbre aitiste 
Lips.
KLOUS (la )  , défilé des montagnes du Jura , au c° dcSoleure. 
On y trouve deux villages. Cette gorge est d’autant plus curieuse , 
que , traversant la première et la plus élevée des chaînes du Jura 
dans toute sa hauteur, le chem in quilasuit va absolument de plain- 
p ied a  Ballstall et an H auenstcin , à côté de la Dünner qui coule 
entre des rochers d’une hauteur énorme; près de la route est un 
fourneau de forge. Au-delà on voit le château de Blaucnstcrn.
K NON A U , village du c n de Zurich, chef-lieu de préfecture situé 
sur le revers occidental de l ’Albis , du côté du S .O ., sur le grand 
chemin de Lucerne , qui cn est à 5— 6 1. Près de ce chemin on 
distingue encore, sur la colline de G stade, près du village de 
Maschwanden , les ruines du château de même nom ( V. Ilallw yl 
et Königsfelden ). Il y a une bonne auberge.
A n t i q u i t é s  b o m a i n r s . — On découvrit cn 17 4  * » & Lunnero, à  a I.d e  
Knonau,des antiquités romaines, entre autres les restes d’un temple, 
des bains, des tom beaux, l’atelier d’un potier qui mettait cn œuvre 
l ’excellente argile des environs. Le tem ple était situé sur une col­
line , "et consacré à la déesse Isis. Cette colline porte encore au­
jourd’hui le nom d’Isenberg (m ontagne d’Isis).
KNOUTW YL (Bains de) , v. Subséb.
K O BELW IES, village du c° de S'-Gall, situé dans le R inthal, 
sur le grand chemin de Rhineck à Werden berget à Sargans, entre 
la base du mont Kamor au N .O . et quelques collines calcaires. Le 
maître des bains tient auberge.
G h o t t b s ,  b a i n s . — On va de Kobelwies en to minutes au Kicn- 
berg ( te l est le nom que porte le pied du Kamor) ; on monte pen­
dant ^ d’heure par une pente très-roide , et après avoir fait une 
descente de 80 pas dans la forêt, on arrive à l’entrée des cavernes 
connues sous le nom de grottes de cristal. La caverne extérieure
com munique avec celle de l'intérieur au moyen d’un boyau de 24 
p . de longueur,  dans lequel on se traîne sur le ventre et les genoux; 
après quoi on a encore 20 pas à faire tantôt debout tantôt courbé. 
La grotte intérieure à 8 à 10 p. tant en largeur qu’en longueur, 
sur 16 à 20 p. de hauteur. Le ruisseau qui sort de ces cavernes four­
nit 4o bains, dont on fait chauffer l ’eau ; on en fait un grand usage 
contre les fièvres que produisent tous les ans les exhalaisons des 
marais du Rhin. L’eau thermale est très-limpide.
Chemins. —• Pour aller de Kobelwies sur le Kamor on passe par 
le Kienberg et le Strausleberg, et après avoir longé les parois du 
Fähnern on arrive sur le Schwam m , où l ’on trouve le premier 
c h a le t , 2 1. De là jusqu’au pied du Kamor-In fèrie ur 9 8 m inutes, et 
sur le Kamor Supérieur, i l .  ~  à 2 1. ( F .  A ppenzell). Du Kamor 
n Appenzell, 2 ou 5 1. ( Voyez ce art.). La route ordinaire de Ko­
belw ies m ène au Haard ; de là , en montant vers la gauche par 
Eggerstanden à A ppenzell, 5 I. On passe par A ltstetten , Sainte- 
Marguerite , e t c . , au milieu des contrées délicieuses du Rhintbal.
— Au S. par Kobehvald, O berrieden, par le défilé de Hirtzens- 
prung et par R u ti, à Scnnw ald , 2 1. A- ( F-. Sennw ald). Les gens 
à pied peuvent aller jusqu’à Ruti par de jolis sentiers qui traversent 
de superbes bois de hêtres , et où l ’on aperçoit souvent des échap­
pées de vue très-romantiques. Du Uarrd jusqu’à Rüti le pays est 
sauvage , et la vue très-bornée. Le Uirzcnsprung  ou Saut-du-Ccrf 
est un défilé formé par deux chaînes de rochers calcaires ( Voyez 
Rhinthal). Les fem m es de cette contrée, depuis Rüti jusqu’au 
H aard, se tatouent la peau , et y gravent diverses figures.
KOBLENZ (Confluencia ) ,  village du c° d’Argovie, situé au 
confluent de YAar et du Rhin. ( Voyez Bruck).
Aktiqoitiìs romaines.— On prétend que c’est sur ce sol que l’em ­
pereur fonda la colonie de Forum T ibcrii, qui ne tarda pas à da- 
venir une place importante ; elle passait pour la partie la plus 
avancée des fortifications extérieures de la grande ville de Vin- 
donissa. On y voit encore des ruines, et on y a trouvé plusieurs sor­
tes de médailles romaines.
KÔNIGSFELDEN , au c n d’Argovie, sur le grand chemin entre 
XVindisch et Bruch. C’est une infirmerie avec une maison pour les 
aliénés. On remarque les rested de l’ancienne abbaye fondée en 
i 5 io  ; son caveau, et les vitreaux en couleur de l ’église.
K O N TER S, au c n des Grisons, v. Günters.
KORNÄRA (Val-). Ce vallon est renfermé dans l ’enceinte des 
montagnes du Saint-Gotthard ; on y remarque une des sources du 
Rhin. \V .  M édels).
RACH ENTH AL, v. Amsteg.
KREUZLIBERG , v. Crispàlt.
K ÜSSNACHT, au cn de Schw ytz, sur le lac des TValdslettcn•
—  Auberges. Le Petit-C heval, l’Étoile.
La C hapelle de T e l l  au chemin cbeux. — On remarque dans 
le voisinage de Küssnacht, sur une colline, les restes du château 
dans lequel le bailli Gesler se proposait de faire mettre aux fers 
Guillaume Tell. Le héros s’élança hors du bateau, sur le rocher 
auquel il a donné son nom ( le  T eils-P latte ) , devança le tyran , 
l’attendit dans un chemin creux (d ie  hohle G asse), à de 1. en 
avant de Küsenacht, sur la route d’Im m ensée, et le tua d’un coup 
de flèche le 18 novembre 1007. En mémoire de cet événem ent 
on a érigé une chapelle au chem in creu x , dans les lieux m êm es 
qui en furent témoins.
Point de vue. —  Près des ruines du château de Gesler, qui fut 
détruit au mois de janvier i 3o8 , on découvre une vue magnifique 
sur le lac des W aldstetten jusqu’à Stanzstad, et sur les monts Pi­
late et Rigi qui environnent ce lac. Entre ces deux montagnes on 
aperçoit le Bürgenstock, la B lum -AIpe, la Renk , les montagnes 
du Melchthal et des vallées de Hasli et du Grindelwald ; en avant 
du Pilate les hauteurs de M eggen, sur lesquelles on voit les ruines 
du château de Habsburg, et de l’autre côté la Z inne, langue de 
terré couverte de forêts et formée par le B igi.
Chemins.— De Küssnacht au lac de Z u g , -A 1. Là on s’embarque 
à Im m en sée, et l ’on se rend en  2 heures à Z u g , et en 1 heure à 
A rt. On peut aller aussi d’Im m ensée à Art par un sentier qui suit 
la rive du lac. Celui qui de Küssnacht m ène sur le mont R ig i, tra­
verse la contrée qui s’appelle Sècbodcn, et de beaux pâturages al­
pestres, d ’où l ’on se rend sur la R igistafel, ou bien en passant le  
Leiterli ( c ’est une échelle dressée contre une paroi de rochers ) 
au Kalt-Balt ; au-dessous des hauteurs du Rigistafel il finit par de­
venir si escarpé et si d ifficile, que pour avancer on est obligé de 
se servir autant des mains que des pieds. On va en 3 heures à Lu­
cerne par le lac ou par un sentier le long du rivage. On voit en  
chemin diverses collines d’où l ’on découvre de fort belles vues. 
(Voyez les détails sur le délicieux trajet de Küssnacht à Lucerne, 
et à divers autres endroits du lac des W aldstetten, à l ’article Lu­
cerne (lac de).
K ÜSSNACH T, grand et beau village du c n de Zurich , situé 
sur la rive orientale du lac du m ême nom. — Auberge. Le Soleil : 
dans les appartemens du haut de la maison on a une vue magni­
fique sur le lac.
KYBOURG, petite ville avec un château très-ancien, au c n de 
Zurich, près de W interthur.
L.
L A C H E N , village du c n de Schw ytz, situé sur la rive méridio- 
nalèÿlc la partie supérieure du lac de Zurich.—Auberges. Le Bœuf , 
jàfflffiix. Lachen présente un aspect agréable aux voyageurs qui 
nâwgucut sur ce lac. Du haut du Bonchberg, montagne située non
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loin du rivage, on trouve de beaux points de vue sur le lac et sur 
scs rives , où l ’on distingue entre autres Rapperschwyl, ainsi que 
toute la grande vallée à VE. et au S . , jusqu’à la montagne de 
Schennis, et à Ventrée du c° de Claris. (Voyez Pfeflikun).
Chemins. — Par le lac à Rapperschwyl9 î 1. ; à Schmcrihcn, î 1. ; 
à Richter schvoyl, 5—4 !• ; à Zurich , S—9 lieues quand le temps est 
calm e. — On peut aller en voiture à E insicdeln , en suivant la 
route du mont E tzcl; un sentier plus court y conduit par Alten- 
dorf, qui en est à 1 1. de distance. — A Glaris, 5 1. ,  et à Wcscny 
5 1. Ces deux derniers chemins sont bons , et les voyageurs trou­
vent toujours des chevaux et des voitures à Lachen. La route 
qui mène à W ésen et à Claris passe jusque près de E ilten , dajis 
le pays de la March. A quelques lieues au-delà  de Lachen on 
passe, à S ihnen, le bruyant A isseau  de 1 V a ,  qui sort de la val­
lée de W eggi (Voyez cet article), et de là on se rend, par Schü­
bel bacii , Bütziken et Richenbourg, à Biltcn. Toute cette contrée 
oflre un aspect alpestre et sauvage, qui forme le contraste le plus 
piquant avec les rives enchantées du lac de Zurich qu’on vient de 
quitter. C’est au Noussbühl que com mence le c n de Claris ; mais 
le premier village que Von y rencontre se nomme Biltcn : il n’y a 
aucun voyageur q u i, en approchant de ce lieu , ne s’aperçoive 
d’abord qu’il vient d’entrer sur un autre territoire. Droit au S. on 
aperçoit la creupe du Mürtschenstock et les cim es dentelées do la 
Frohn-Alpe, montagnes du c n de Claris, et à l’E. le mont pyra­
midal de Schennis et les plaines du pays de Caster. Au sortir du 
village d ’U rnen, le chemin qui mène à gauche va au Peut de t r i ­
ques (Zicgelhrücke), et de là à TVcscn, lorsqu’on a atteint le pied 
du mont de Schennis. Quant au chemin de la droite, il va par 
Nâfcls etN ettstall, à Claris. (Voyez, pour Urnen et les autres lieux 
qu’on vient de nom m er, les articles Claris et W esen).
LÄGERBERG, montagne du c° de Zurich, qui forme l’extré­
m ité orientale de la chaîne du Jura. (Voycz-cn les particularités à 
l ’article Rqgensbcig),
LAGO-MÀGGIORE(lc lac Majeur; en allemand Langenséc ; La- 
eus Verbanus du temps des Romains). (Voyez l’Itinéraire d’Italie).
LANDERON (LE), petite ville du c n de Neuchâtel ; on y compte 
161 maisons et 820 bah. qui professent la religion catholique. — 
Auberge. L’IIôtel de Nemours ( passable.). L’église est située au 
milieu des vignes, sur la pente de la montagne. La culture de la 
v ign e, la navigation et la pèche forment les principales occupa­
tions des bab. La ville est bàlie sur un sol assez marécageux, non 
loin du lieu où la Tliièle tombe dans le lac de Bienne.
LANGEN BRUCK (prononcez Langhenbrouck), village du c tt 
de Bàie, sur l ’Oberhaucnstein, et sur la grande route de 13alIsU ll, 
de Soleure et de Berne. On y trouve une bonne auberge à l’Ours. 
Langenbruck est à 1,902 nieds au-dessus de Bàie ; le Vannenjlue, 
qui forme la sommité la plus élevée du H auenstcin , a 1 jOjS^predr 
au-dessus de Langenbruck çt 0,980 pieds au-dessus de la mer.
Va m. ke nr ante y — Non loin du village on découvre, dans une 
profonde solitude, le gracieux vallon de Sclwnilial, dont la lon­
gueur est d’une y  1. 11 est entouré de toutes parts de montagnes 
verdoyantes qui se confondent doucement avec la pente de la val­
lée. A côté de cet ancien monastère on voit quelques autres mai­
sons , et à l’extrémité de la vallée un chalet où l ’on tient 5o vaches. 
— C h e m in s  : pour Solcurc ( V . Ballstall ) ; pour Bàie [C . Liestall).
L ANGENTH AL (prononcez Langhcnthal), l ’un des plus beaux 
et des plus grands villages de la Suisse ; il est situé au cM de Berne, 
à ÿ  1. de la grande route de Berne à Arati. Les voyageurs ne se 
repentiront pas d’avoir fait ce petit détour pour le voir. En venant 
de Berne on quitte le grand chemin à Herzoghcnbouchsée, et au 
sortir de Langenthal on va le rejoindre en passant par le couvent 
de Sl-Urbain. — Auberges. L’Ours, le Lion. Ce village est situé 
dans une contrée fertile et bien arrosée.
Manüfactches, commerce. ,— Ce village est remarquable par scs 
belles blanchisseries, ses ateliers de teinture, et ses fabriques de 
toile et de rubans en laine et moitié soie. C’est là qu’est le dépôt 
des fromages de l’Emmenthal et des toiles qui se fabriquent dans 
le c” de B erne, ce qui fait de ce village un des principaux mar­
chés du canton. Les Hollandais y viennent acheter des toiles. On 
trouve à Langenthal d’habiles artisans et même des artistes. — 
Les bains de Langenthal sont situés à y  lieue du village. — On 
a trouvé, près de Langenthal, des médailles romaines, des vieilles 
murailles et des restes d’aqueducs.
L ’Abbaye de S‘-Ubbain. — Elle est située à une petite lieue de 
Langenthal, dans le c n de Lucerne. On y voit une bibliothèque, 
un cabinet de médailles et une collection de coquillages et de pé­
trifications du mont P ilate , rassemblés par le docteur Lang. On 
va par des sentiers agréables, en quatre heures de m arche, de 
Langenthal à Lucerne.
LANGNAU , sur 1*Ilftsbach. C’est le plus beau village de l ’Em­
menthal , au c n de Berne. — Auberges. Le S o leil, le Lion.
CuniosiTits. — On y trouve de grands dépôts de fromages et de 
toiles, et il s’y fait beaucoup de commerce. (Voyez l’article Em­
menthal). — Langnau est le seul lieu de toute la chaîne des Alpes 
d’où les voyageurs puissent aller en petit char sur des montagnes 
et jusqu’aux chalets, pour y observer le détail de l’économie pas­
torale des Alpes. La plus voisine de ces montagnes est à 2 1. du 
village ; elle est connue sous le nom d’u f  der Schyncn : c ’est là 
qu’on fait les meilleurs fromages de l’Emmenthal. On y remarque 
du belles maisons, une maison d’hospice et de travail.
Cuemfns. — De Langnau à Berne, 6 I. A Bcrthoud (Burgdorf), 
4—5 1. A 2 I. de Langnau on entre dans la vallée d’Entlibucn. 
[Coyez cet article). Il y a des chemins qui m ènent à Thun , Lan­
genthal et Hutivyl. Le village de Tschangnnu est situé à quelques 1. 
de Langnau, à une certaine hauteur sur la montagne et au milieu 
des plus belles Alpes. 11 est bûti au bord de l ’Emme et au pied d*
Schallenberg, montagne d’où l’on découvre de beaux points de 
vue.
LA SARRA ou LASSAR A , petite ville du c n de Vaud , sur le 
N ozon , est située sur le grand chemin de Morges à Yverdun. C’est 
ià que s’ouvre la vallée de Romain-Motier, où l ’on trouve un sen­
tier pour se rendre dans celle du lac de Joux. {Voyez cet article et 
Romain-Motier). 5oo hab.
P arlicu larités . — Vers un moulin situé non loin de Lassara , le 
A'ozoii se partage en deux bras, dont l’un se jette dans le lac de 
N euchâtel, et l ’autre, parla V enoge, dans celui de Genève. En 
i64o on travailla à un canal pour opérer la jonction de ces deux 
lacs; mais l’ouvrage, déjà exécuté près de Lassara, où il n’était 
plus qu’à 2 1. de son term e, fut abandonné. — En travaillant à 
creuser le canal on trouva, à Entrerochc, lieu situé à -j lieue de 
Lassara, une colonne miliairc romaine. Elle est de l ’an 119 ou 
120, ayant été érigée sous l ’empereur Adrien; on ia  conserve au 
château d’Orni. — Di\rerses particularités locales contribuent à 
rendre intéressante la cascade de la Tine de Confions qu’on voit 
sur le chemin de Lassara à Cossoney. On remarque aussi dans ce 
trajet le château de Montrocher, l ’un des plus anciens de la Suisse; 
e t ,  plus près de Lassala, celui de l ’/s/e."
C h e m i n s .  — De Lassara à  Lausanne, 5  fortes 1. par de mauvais 
chem ins. A Aubonne, 5 1. A O rbe, 2 1. (Voyez A ubonne, Lau­
sanne et Orbe). A11 château de Vit lo an pied du Jura, 2 1.
LAVANGES (ou AVALANCHES, cn allemand Lauinen ou Lau» 
men). Les chutes de neige connues sous ces noms offrent un des 
phénomènes les plus terribles et cn même temps des plus extraor­
dinaires de la nature dans les Alpes. —  Tant que les neiges ten­
dres et poudreuses qui couvrent les sapins ne sont point tom bées, 
il faut s’attendre à des lavanges, de sorte que le danger dure ordi­
nairement de 2 à 4 jours après qu’il a neigé. Quand les neiges sont 
m olles les lavanges sont plus fréquentes, mais elles sont plus dan­
gereuses par le dégel. Quand la neige tombe sur la surface gelée 
dmne neige plus ancienne, elle forme plus facilement des lavanges 
q u e  lorsqu’elle trouve une surface dégelée. — Les lavanges ont 
lieu  en hiver, au printemps et en été.
L a v a n g b s  f r o i d e s  o d  v e n t e u s e s .  ( TVend Lauinen). Lorsque les 
hautes montagnes sont couvertes de neige récente, et que les vents 
ou quelque autre cause viennent à en détacher des flocons, ces 
derniers tombent souvent le long de la pente des rochers, où ilssc  
grossissent au point de prendre une grosseur m onstrueuse, après 
quoi ils poursuivent leur course formidable en roulant jusqu’au 
fond des vallées. C’est là ce qu’on appelle lavanges froides. Lors­
que des hommes ou-des besliaux ont le malheur d ’étre atteints et 
couverts par ces sortes de lavanges, on peut les sauver en se hâtant 
d’enlever la neige ; ce qui est praticable, ces masses n’étant point 
compactes. Lorsque les lavanges ne sont pas très-considérablcs, 
ceux qui en sont atteints parviennent quelquefois à se faire jour
eux-m êm es, en fondant la neige avec leur haleine jointe à l'effet 
de leur transpiration , et en tenant leur corps dans un mouvement 
continuel. Mais lorsque la lavange est trop grande, et qu'il n’y 
a pas de secours du dehors, l ’infortuné y périt de froid.
■ L a v a n g e s  d e  P R I N T E M P S  (Schlag-Grund’on Schloss-Lauincn). — 
Pendant le cours de l’hiver d’énormes masses de neige s’amassent 
et s’avancent considérablement au-delà des parois des rochers, de 
manière à surplomber au-dessus du sol ; au mois d’avril et de m a i, 
quand le soleil a repris de l ’activité et qu’il survient un dégel su­
b it, ces masses se brisent et s’écroulent par l ’effet de leur pesan­
teur, ou par l’ébranlement de l’air agité par les clochettes des 
chevaux, par la voix des hommes ou par les orages. Alors ces 
Javanges se précipitent avec une violence incroyable dans les par­
ties basses, en entraînant dans leur chute des quartiers de pierre, 
des arbres et des terres; elles déchirent les rochers, ensevelissent 
sous leurs ruines des maisons et des villages, et renversent dee 
forêts entières avec une impétuosité irrésistible. C’est au prin­
temps que ces sortes de lavanges ont le plus souvent lieu , et ce 
sont elles qui dans cette saison rendent si dangereux le passage 
des hautes Alpes. Le moindre son est capable d ’exciter une chute 
de neiges. Les personnes qui sont dans la nécessité de passer les 
Alpes au printemps doivent s’arranger à faire le voyage en com ­
pagnie ; on chemine alors en se tenant à des distances convenables 
les uns des autres, afin qu’en cas de malheur on puisse accourir 
au secours de ceux qui auraient été atteints par une lavange. II 
faut, dans les contrées dangereuses, ôter toutes les clochettes des 
chevaux, partir dès le grand matin avant que le soleil ait amolli 
les neiges, et marcher vite et dans le plus grand silence. On peut 
aussi prendre la précaution de faire partir un coup de pistolet 
avant de traverser les endroits les plus dangereux, car cet ébran­
lem ent de l’air entraîne volontiers la chiite des masses les plus 
disposées à s’écrouler avant qu’on soit exposé à en souffrir. Du 
reste, les habitans de ces montagnes connaissent au juste les en­
droits qui offrent tous les ans des dangers sous ce rapport ; ainsi il 
est de la plus grande importance de prendre leurs avis. Ceux qui 
ont le malheur d ’etre couverts par une lavange de printemps sont 
le plus souvent perdus sans ressources; ils sont étouffés ou écrases 
sous cet énorme poids. La neige dont elles sont composées est 
tellem ent durcie, qu’un homme ou un cheval qui y sont enfoncés 
ne peuvent absolument pas s'en retirer sans un secours étranger; 
aussi form e-t-elle quelquefois sur les torrens des Alpes des voûtes 
naturelles sur lesquelles on fait passer des masses d ’un poids consi­
dérable jusque bien avant dans l'été. L ’impétuosité affreuse des 
lavanges froides et de celles du printemps passe l’imagination. La 
chnte de ces masses de neige qui tombent souvent de plusieurs 
milliers de pieds de hauteur, cause un ébranlement si violent dans 
l’air, qn’on voit quelquefois des cabanes renversées et des hommes 
terrassés et étouffés à une distance considérable de la place où la 
lavange a passé. L’im pétuosité avec laquelle ces lavanges tombent
est quelquefois si prodigieuse, qu’elles couvrent dans les vallées 
des surfaces de plus d’une lieue de longueur, et qu’elles exercent 
leurs ravages dans des endroits distans de plus de deux lieues du 
pied des rochers d’où elles sont descendues. Elles entraînent tou­
jours un grand nombre de pierres du haut des m ontagnes, et 
laissent, dans les pâturages des Alpes et dans la vallée, les tracés 
déplorables de leurs dévastations. Ces affreux vestiges subsistent 
quelquefois pendant une longue suite d’années, semblables à ceux 
qu’a laissés le torrent sauvage en frappant de stérilité les prairies 
les plus riantes.
L a v a n g e s  d ’ é t é .  — Ces lavanges de la troisième espèce n’ont 
lieu qu’en été ; elles ne sont dangereuses ni pour les hommes ni 
pour les bestiaux, parce qu’elles ne tombent guère que sur les 
parties les plus élevées des montagnes où la neige séjourne pen­
dant toute l’année. Elles offrent un spectacle très-curieux; vous 
croiriez voir une rivière d’argent entourée d’une nuée de neige 
extrêm ement subtile, se précipiter du haut des rochers ; la masse 
augmente de gradins en gradins ; elle marche avec un bruit qui 
ressemble assez à celui du'tonnerre, et se prolonge à la faveur des 
échos au milieu du silence sublime des Alpes. C’est ordinairement 
quand le ciel est serein et que les vents d’O. régnent, que ces sortes 
de lavanges ont lieu. Il est fort rare que les voyageurs qui vont 
de Grindelwald à M eyringhen, par le Scheidcck, n’aient pas le 
plaisir de voir le spectacle qu’offrent ces lavanges d’été. On les 
appelle en allemand Staub-Lauincn ou Sommcr-Lauincn.
L a v a n g e s  b e m a b q e a b l b s .  — Les lavanges s’annoncent toujours 
par un bruit sourd et effrayant, semblable à celui du tonnerre, 
de sorte que le voyageur a souvent le temps de chercher son salut 
dans la fuite. La forme et la position de certaines montagnes sont 
cause qu’il y a des endroits exposés toutes les années aux plus ter­
ribles lavanges. Aussi ces phénomènes redoutables ont occasionò 
aux habitans des montagnes de toute la chaîne des Alpes des mal­
heurs sans nombre. On a observé que les lavanges pénétrèrent 
dans des contrées où l’on n’en avait pas vu depuis des siècles.
T oubme n t e s .  — C’est ainsi qu’on nomme en Savoie ces oura­
gans m êlés d’une abondante poussière de n eige , dont les effets 
sont aussi fort redoutables pour les voyageurs. Dans les montagnes 
de la Suisse allemande ces tourmentes sont connues sous le nom 
de Bouxen ou Gouxcn. Des tourbillons impétueux font élever les 
neiges nouvellement tombées dans les hautes vallées des passages 
de montagnes, les transportent en masses semblables à des nuages, 
obstruent en peu d’instans les gorges et les enfonccmens, couvrent 
les chem ins, et ensevelissent dans la neige jusqu’aux perches qui 
indiquent la direction des routes. Les voyageurs qui ont le  mal­
heur d’être surpris par ces tourm entes, sont exposés aux plus af­
freux dangers : car les tourbillons de neige, dont les flocons très- 
subtils font rougir et enfler la peau, en causant de vives douleurs, 
ne lui permettent pas de tenir les yeux ouverts et de voir son 
chem in , ce qui est cause qu’il s’égare et court risque de tomber 
dans des précipices.
LAUENEN (la vallée d e), haute région des A lpes, située dans 
le pays de Sanen ou G esscnai, au c° de Berne, et parcourue par 
le ruisseau de même nom. Elle a 4 ou 5 lieues de longueur, et 
s'étend dans la direction du N.O. au S .E . dans l ’intérieur des 
hautes montagnes.
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roissial de Lauenen est à 2 1. du Gesscnai. L’auberge est très- 
mauvaise, n ’étant point fréquentée par les étrangers. Ceux qui 
demandent l’hospitalité au ministre du lieu ne doivent point ou­
blier que les pensions des pasteurs de ces hautes vallées isolées 
sont très-chétives. — Cette région si peu connue mériterait d’ôtre 
visitée plus souvent par les amis des beautés sublimes et roman­
tiques de la nature. — Le lac de Lauenen est situé à 1 1. au-des­
sus du village. On trouve, 10 minutes avant d’arriver au bord de 
ce la c , une maison de paysan auprès de laquelle le chemin est 
fermé par une porte à claire-voie. Tout à côté de cette maison on 
voit une petite colline sur laquelle il faut monter pour jouir du 
beau spectacle dont on est entouré. On choisira pour cette pro­
menade une belle m atinée, car c ’est pendant cette partie du jour 
que la surface du lac réfléchit avec une netteté admirable l'am­
phithéâtre des montagnes et tous les objets qui sont sur ses rives. 
Cette petite vallée , ses montagnes bizarres, son la c , ses glaciers , 
ses cascades, forment une des scènes les plus pittoresques qu’il y 
ait dans les Alpes. Le premier pic que l’on voit au S ., sur la droite, 
se nomme le ff'aUisrispill. Viennent ensuite à l’E. le M utthorn, 
le Geltenhorn et le glacier du G elthen, d’où se précipite le tor­
rent de m ême nom ; puis le Vollhorn, le Haneschritthorn, le W ild- 
horn, le Tungel et son glacier, d’où sortent avec le bruit du ton­
nerre le ruisseau du T ungel, le Selteschonhorn et le StiertungheL 
La base de cette enceinte de hautes montagnes est couverte du 
prairies q u i, pendant deux m ois, demeurent privées des rayons 
du soleil.
C a s c a d e s  m a g n i f i q u e s .  — Après avoir quitté cette belle station 
011 a ttein t, au bout de 4 heures de montée par un sentier assez 
pénible , le pied du superbe glacier du Gelten. En chemin on passe 
à côté des cascades remarquables que forment les torrens du Gel­
ten et du Tungel. Au bas du glacier on voit un pâturage entouré 
de toutes parts de rochers escarpés, du haut desquels se préci­
pitent une multitude de ruisseaux. Le petit lac qu’on nomme Dürr­
ste est encaissé au milieu de ces parois de rochers : ce lac s’écoule 
quelquefois avec un mugissement épouvantable.
Les fromages de chèvre du Tungel sont fort estim és. La vallée 
de Lauenen est à une telle hauteur qu’au mois de mai on y voit 
ordinairement 6 pieds de neige. —  La haute pointe de rochers qui 
domine le village se nomme Laucnhorn.
C h e m i n s .  — De Lauenen on va dans la,vallée de Gslcig en 2  
heures. (Voyez c e t article) ; à An der Lenic dans le S im m enthal, 
5 1. [Voyez Reulissen). On peut aller à cheval par-dessus le Gc- 
Utnliorn, en 10— 11 heures de m arche, à Aycnl-, premier village
du Valais, S 1. Au Gcsscnai, 3 1. Dans ce trajet on laisse à droite 
le Maderberg : le Turbach sort de la vallée du m ême n om , qui 
débouche sur la droite non loin de Gstadc.
L A U FE N , chûteau du c° de Zurich, situé à .y 1. de Schaiïouse. 
C'est au-dessous de ce  chûteau qu’on voit la fameuse cataracte 
du Rhin; leshabitans désignent cette chute d’eau sous le nom de 
Laufen ; de là celui du chûteau. (Voyez SchalFouse).
LA U FE N , jolie petite ville sur la B irse, dans les bailliages du 
Jura, au c n de Berne. Les contrées voisines sont en partie fertiles 
et en partie sauvages. La rivière forme une belle chute au-dessus 
du pont.
LAU FEN BO ÜRG , petite ville du Frickthal au c n d’Argovie; 
elle est sur le Rhin , qui la divise en deux parties inégales. — Au- 
berge. La Poste. — Le-pont repose sur les trois piliers de pierre 
d’une hauteur considérable ; il est bûti précisément à l ’endroit où 
le fleuve, resserré dans un lit très-étroit, com mence à se préci­
piter par-dessus des écueils. Cette chute , qui porte le nom de 
Pctit-Laufen , et à laquelle la ville de Laufenbourg doit son nom , 
comme le chûteau de Laufen doit le sien à la grande cataracte , 
n’est à la vérité , à beaucoup près , pas aussi haute que cette der­
nière. Toutefois elle oflic un fort beau spectacle. On décharge les 
bateaux qui descendent la rivière, et on leur fait traverser la chute 
en les retenant avec des cordes. Au bord du tourbillon des vagues 
on a pratiqué une pêcherie de saumons. Hors de la ville on trouve 
un couvent de capucins sur le chemin qui mène au Sultzthal. 8oo 
habitons.
UisTOinn des derniers temps. — Le îG décembre 1795 la prin- 
cesse Maric-Thérèse-Charlotte, fille de Louis XVI et de Marie- 
Antoinctte d ’Autrichc , arriva dans cette ville , après avoir été 
échangée à Bûle contre des prisonniers d’état français. Elle y prit 
quelques jours de repos avant de poursuivre son voyage .pour 
Vienne.
LAVENO (Labienum ). petite ville du Milanais. ( Voyez l’Itiné­
raire d’Ita lie), «
LAVIN (la  vallée de) , est situé dans la Basse-Engadine, entre 
Suss et Ardetz; elle débouche près de Lavin ; cette vallée est par­
courue par le ruisseau de Lavinuozi, v. Scss.
LAV1ZZARA (La vallée d e ) ,  nu canton du Tessili , v. Magia. 
(Val).
LA U FET , petite ville du c n de B erne, située au confluent de 
la S  engine, (S en se )  et de la Saruic (S a a n e ) , entre les grandes 
routes qui vont de Berne à Fribourg et de Berne à Gumniinen. 
Le »1 Juin les Bernois y remportèrent une victoire ôniûôq.
LAUSANNE, capitale du canton de V aud .— Auberges. LcLion- 
d’O r, le Faucon (qu i passe actuellem ent pour la m eilleu re), la 
Couronne, le Cerf, l’Aigle. Cette ville est située par les 4G° 5 i'
57 de lat. i et 24° 27 ' 4 f de lon g .,  sur le revers méridional du Jorat, 
à 43a p. au-dessus du lac de G en ève, de sorte que sa hauteur ab­
solue est de i , 566 p. ; elle est bâtie sur trois collines et dans les 
vallons adjaccns. Le clim at, beaucoup plus doux que celui du 
Berne , n’est guère moins sain que ce dernier. Le Flon , qui coule 
entre la ville et la colline de Montbenon , n’est qu’un petit ruisseau. 
Les rues sont étroites et en pente ; il y a de belles places et de jolies 
maisons. 10,000 habitans.
A n t i q u i t é s  b o m a i n e s .  — Entre les maisons de campagne de Vidi 
et de Dorigny, situées sur la grande route de M orges, à environ 
£  1. de la v ille , on a découvert à différentes époques , sur le sol 
de l’ancien Lausonium , des pans des m urs, des briques, des 
monnaies rom aines, un groupe en bronze, représentant un prêtre 
qui prépare un jeune taureau pour un sacrifice (on voit ce groupe 
à la bibliothèque publique de B ern e), e tc . On a aussi reconnu 
les restes d ’une voie romaine qui allait de la Vidy à Ouchy et à 
V evcy, dans un chemin que les habitans nomment chemin de l’Es- 
tras (Via strata). Au mois de février i 8o4  on découvrit au bois 
de Vaux , non loin de V id y , un souterrain rempli d’urnes et do 
médailles , sur quoi la société d ’émulation de Lausanne y fit faire 
des fouilles. On y trouva 5 grandes amphores qui ont été placées 
dans une des salles du château, des débris de colonnes de marbre, 
des poinçons à écrire en fer et en cu ivre, des épingles d’argent et 
de cu ivre, une statue de Diane en bronze de 5 pouces de longueur, 
des tuiles , des architraves et autres ornemens. On conserve à l’hô- 
tel-de-ville de Lausanne l’inscription d’un autel consacré au soleil 
et à la lune. Il existe aussi dans la maison du savant M, Levade , 
unecollone milliaire qui a été trouvé à Pandcæ, sur le chemin do 
Lausanne à Lutri. C ette colonne, qui fut érigée sous l ’empereur 
Antonin le P ieux , l ’an i 43 de notre è r e , déterminait le 58e m ille  
à compter d’Avcnchc On y publie deux fois par semaine une ga­
zette qui est fort répandue.
E d i f i c e s  p u b l i c s .  — La cathédrale , bâtiment gothique d’un style 
imposant et noble. On en jeta les fondemens l’an 1000, et elle fui 
consacrée en 1276 parle  pape Grégoire X ,  en présence de Ro­
dolphe de Ilabsburg et d’un grand nombre d’illustres personnages, 
L’église de S*-Laurent, bâtie au com mencement du 18e siècle. 
L ’église où les catholiques et les allemands réformés célèbrent 
leurs cultes respectifs. Le château qu’habitèrent successivement 
les évêques ctles baillis ; c ’est aujourd’hui lesiége du gouvernement 
cantonal. Les salles nouvellement construites ,où  les autorités su­
prêmes tiennent leurs séances, sont d’une architecture sim ple, 
mais élégante, et jouissent d ’une vue incomparable sur la plus belle 
partie du canton. Le collège académique construit en 1687. L’hô­
pital cantonal, l’hotel-de-ville, l ’arsenal, le théâtre.
É t a b l i s s e m e n s  e t  s o c i é t é s  s a v a n t e s .  — L’académie fondée en 
1557 à la suite de la réformation : i4  professeurs y enseignent la 
théologie et le d ro it, la physique , la philosophie , les mathéma­
tiques , les langues anciennes et m odernes, etc. La société d ’agri­
c u l t u r e ,  d o n t  l e s  a f f i l i a t i o n s  r é p a n d u e s  d a n s  l e s  d i v e r s e s  p a r t i e s  
d u  p a y s  ,  c o r r e s p o n d e n t  a r e c ? l e  c o m i t é  c e n t r a l  q u i  s i è g e  d a n s  ia 
c a p i t a l e .  O n  l u i  d o i t  d e s  m é m o i r e s  p u b l i é s  s o u s  l e  t i t r e  d e  Feuilles 
d 'agriculture . U n e  s e c t i o n  d e  l a  s o c i é t é  h e l v é t i q u e  d e s  s c i e n c e s  
n a t u r e l l e s .  L e s  s o c i é t é s  d e  l a  b i b l e  e t  d e s  t r a i t é s .  L a  c h a m b r e  d e s *  
h a b i t a n s  , s o c i é t é  p h i l a n t r o p i q u e  ; l ' h o s p i c e  c a n t o n a l  ; l a  m a i s o n  
d e s  a l i è n e s  a u  C h a m p - d e - l ' A i r ;  l a  m a i s o n  d e  t r a v a i l .
C u r i o s i t é s .  —  L ’a c a d é m i e  , q u i  a  c o m p t é  d e s  s a v a n s  d i s t i n g u é s  
p a r m i  s e s  p r o f e s s e u r s ,  t e l s  q u e  T h é o d o r e  d e  B è z e  , C o n r a d  G e s s n e r ,  
P i e r r e  d e  B r o u s a z ,  L o u i s  d e  B o c h a t  , H e n r i  E t i e n n e  ,  B a v b e y r a c ,  
l i o t t o m a n  ,  e t  d e  n o s  j o u r s  M M .  B r i d c l ,  p o ë t e ,  D a v c l e y ,  s a v a n t  
m a t h é m a t i c i e n ,  l e  p r o f e s s e u r  L e r e s c h e ,  e t c .  L a  b i b l i o t h è q u e  a c a ­
d é m i q u e  , l e  m a n è g e  , l ’h ô p i t a l , l ’é c o l e  d e  c h a r i t é  , l ’é g l i s e  c a t h é ­
d r a l e ,  b e l  é d i l i c e  d ’a r c h i t e c t u r e  g o t h i q u e  d a n s  l e q u e l  o n  r e m a r q u e  
u n  g i a n d  n o m b r e  d e  t o m b e a u x .  L e  c h â t e a u  q u ’h a b i t a i e n t  l e s  b a i l ­
l i s  : o n  r e m a r q u e  d a n s  s o n  e n c e i n t e  ,  i °  L a  s a l l e  o ù  l e  g r a n d  c o n ­
s e i l  d u  c n t i e n t  s e s  s é a n c e s ,  e t  q u i  j o u i t  d ’u n e  v u e  m a g n i f i q u e  s u r  
u n e . g r a n d e  p a r t i e  d u  p a y s  d e  Y a u d  ;  a °  L a  s a l l e  d u  t r i b u n a l  d ’a d -  
p e l ; e t  5°  L a  m o n n a i e ,  l e  t h é â t r e .  L a  s o c i é t é  d ' é m u l a t i o n  ,  q u i  
d e p u i s  l ' a n  î S o  j. a  p u b l i é  „ d i v e r s  m é m o i r e s  i n t é r e s s o n s  ,  s o u s  l e  
t i t r e  d e  n o t i c e s  d ’u t i l i t é  p u b l i q u e  ; l e  l y c é e  o u  é c o l e  d e  d e s s i n  ; 
c o l l e c t i o n  d ’h i s t o i r e  n a t u r e l l e  e t  d e  m i n é r a l o g i e  c h e z  M .  l e  p r o f -  
f e s s e u r  S t r u v e .  C e l l e  d e  M .  L a r d y , j e u n e  m i n é r a l o g i s t e  t r è s - i n s ­
t r u i t  ; l a  c o l l e c t i o n  o r n i t h o l o g i q u e  d u  f e u  c o l o n e l  D e s r u i n e s ,  à  l a  
b i b l i o t h è q u e  a c a d é m i q u e ;  p l u s i e u r s  é t a b l i s s e m e n s  d e  l i b r a i r i e  e t  
d ' i m p r i m e r i e  ; i l  e n  e s t  s o r t i  u n  g r a n d  n o m b r e  d ' e x c e l l e n s  o u v r a g e s ,  
s u r t o u t  a u  16 e s i è c l e .  L e  d o c t e u r  T i s s o t ,  s i  f a m e u x  p a r  s e s  é c r i t s  ,  
a  h a b i t é  L a u s a n n e  d e p u i s  1 7 7 0  j u s q u ' e n  1 7 9 6  ; s a  c é l é b r i t é  y  a t ­
t i r a i t  q u a n t i t é  d e  r i c h e s  m a l a d e s .  V o l t a i r e ,  a p r è s  a v o i r  q u i t t é  G e ­
n è v e  e n  1 7 6 7  , s e  r e n d i t  à  L a u s a n n e  , o ù  i l  d e m e u r a  j u s q u ' e n  1 7 6 9  
d a n s  la  c a m p a g n e  d e  M o n t r c p o s  ; s o n  t h é â t r e  d e  s o c i é t é  r e n d a i t  
a l o r s  l e  s é j o u r  d e  L a u s a n n e  e x t r ê m e m e n t  a g r é a b l e  ;  i l  q u i t t a  c e t t e  
v i l l e  p o u r  s e  r e t i r e r  à  F e r n e y .  (  V, G e n è v e ) .  L e  g r a n d  I T a l l e r  y  
p a s s a  a u s s i  q u e l q u e  t e m p s  à  c e t t e  é p o q u e , m a i s  s a n s  v o i r  V o l t a i r e .  
O n  i m p r i m e  à  L a u s a n n e  d e u x  g a z e t t e s ,  d o n t  l ' u n e ,  i n t i t u l é e  «Tour- 
71 al suisse y e s t  u n e  d e s  p l u s  p r é c o c e s  q u i  p a r a i s s e n t  d a n s A e s  é t a t s  
d e  1a  C o n f é d é r a t i o n .  M a r t i n  l e  F r a n c  a  c h a n t é  a v e c  p l u s  d e  s u c ­
c è s  q u e  t o u s  s e s  p r é d é c e s s e u r s ,  l a  I u t , t e  d e  l a  v e r t u  c o n t r e  l a  f o r ­
t u n e  ,  v. Champion des D am es ,  o u  l ’estrifdc la foritene et delà vertu. 
P a r i s  ,  i 8 o 5 .
F a b r iq u e s  e t  c o m m e r c e . —  L e s  f a b r i q u e s  s o n t  p e u  c o n s i d é r a b l e s .  
L e s  p r o d u c t i o n s  d u  s o l ,  t e l l e s  q u e  l e  v i n  e t  l e s  f r o m a g e s  ,  f o r m e n t  
l e s  p r i n c i p a u x  o b j e t s  d u  c o m m e r c e .  I l  s e  f a i t  c e p e n d a n t  à  L a u ­
s a n n e  d e s  a f f a i r e s  d e  b a n q u e  e t  u n  c o m m e r c e  d ' e x p é d i t i t i o n  a s s e z  
c o n s i d é r a b l e s .
É t r a n g e r s . —  L a  s i t u a t i o n  m a g n i f i q u e  d e  l a  v i l l e  e t  l e  b o n  t o n  
d e s  c l a s s e s  m o y e n n e s  e t  s u p é r i e u r e s  d e  s e s  h a b i t a n s  , c h e z  l e s q u e l s  
r é g n e n t  t o u t e  l a  p o l i t e s s e ,  t o u t e  l ' u r b a n i t é  d e s  m e i l l e u r e s  c o m p a ­
g n i e s  ,  m a i s  n o n  l e s  v i c e s  e t  l e  l u x e  e f f r é n é  d e s  g r a n d e s  c i t é s ,  j o i n t s
à l a  f a c i l i t é  d ' a p p r e n d r e  à  f o n d  l a  l a n g u e  f r a n ç a i s e  , a v a i e n t ,  d e p u i s  
d e s  s i è c l e s ,  f a i t  d e  L a u s a n n e  l e  s é j o u r  f a v o r i  d ’u n e  m u l t i t u d e  d e  
r i c h e s  é t r a n g e r s  d e  t o u t e s  l e s  n a t i o n s  d e  l ’E u r o p e .  I l  y  a  e n  c o n ­
s é q u e n c e  u n  g r a n d  n o m b r e  d e  p e n s i o n s  p o u r  l e s  é t r a n g e r s  ; l e s  
p l u s  c h è r e s  c o û t e n t  5 l o u i s ,  d ’a u t r e s  4 — 3  ,  e t  l é s  m o i n s , c h è r e s  , 
3 l o u i s  p a r  m o i s .  L e  c h o i x  d e  l a  m a i s o n  o ù  l ’o n  v e u t  s e  p l a c e r  e x i g e  
q u e l q u e s  p r é c a u t i o n s  ; c a r  c ’e s t  d e s  p e r s o n n e s  c h e z  q u i  l ’o n  e s t  
l o g é  q u e  d é p e n d e n t  o r d i n a i r e m e n t  l e s  s o c i é t é s  d a n s  l e s q u e l l e s  o n t  
e s t  r e ç u .  L e s  p e r s o n n e s  q u i  v i v e n t  d a n s  l e s  p r e m i è r e s  p e n s i o n s  
p e u v e n t  s e  p r o m e t t r e  d ’è t r e  a d m i s e s  d à n s  l e s  m e i l l e u r e s  c o m p a ­
g n i e s  d e  l a  v i l l e .  C e u x  q u i  p r e n n e n t  p e n s i o n  d a n s  d e s  m a i s o n s  
m o i n s  a c c r é d i t é e s  ,  n ’o n t  g u è r e  d e  c o m m e r c e  a v e c  l e s  g e n s  d e  
c o n d i t i o n ,  à  m o i n s  q u ’i l s  n e  s o i e n t  p o u r v u s  d e  r e c o m m a n d a t i o n s  
p a r t i c u l i è r e s .  O n  j o u e  d a n s  l a  p l u p a r t  d e s  s o c i é t é s ;  i l  n ' y  e n  a  q u ’u n  
p e t i t  n o m b r e  o ù  l e s  c a r t e s  s o i e n t  b a n n i e s .
B e a u x  p o i n t s  d e  v u e  ; p r o m e n a d e s .  —  S u r  l a  t e r r a s s e  ,  p r è s  d e  l a  
c a t h é d r a l e ,  t r è s - b e a u  b â t i m e n t .  D a n s  l a  m a i s o n  d e  M .  L e v a d e  ,  
e t  s u r t o u t  s u r  l a  t e r r a s s e  d e  l a  m a i s o n  d a n s  l a q u e l l e  l e  c é l è b r e  
G i b b o n  a  c o m p o s é  s o n  Histoircdc la décadence de l ’Em pire romain . 
S u r  l a  p r o m e n a d e  d e  M o n t b e n o n , a u  s o r t i r  d e  l a  p o r t e  d e  S a i n t -  
F r a n ç o i s .  A u  signa l,  l i e u  s i t u é  à  \  1. a u - d e s s u s  d e  l a  v i l l e  ,  p r è s  d e  
l a  f o r ê t  d e  S a u v a b e l i n .  P r è s  d e s  m a i s o n s  d e  c a m p a g n e  d e  Dcllevuc, 
Beaulieu,  Veines ,  e t  Chablicrcs. A  Sain t-Su lpy  ,  v i l l a g e  s i t u é  a u  
b o r d  d u  l a c  , à  î  1. d e  L a u s a n n e .  T o u t e s c e s  v u e s  s o n t  d ’u n e  beaut< * 
i n e x p r i m a b l e .  —  L e s  p e t i t e s  e x c u r s i o n s  q u e  v o i c i  o f f r e n t  a u s s i  u n e  
g r a n d e  v a r i é t é  d e  b e a u x  s i t e s  : i ° .  a u  v i l l a g e  d ’Oucliy, q u ’o n  v o i t  
à  u n e  ~  I .  a u - d e s s o u s  d e  L a u s a n n e  ; o n  y  t r o u v e  u n e  f o r t  b o n n e  
a u b e r g e  ; O u c h y  p e u t  ê t r e  c o n s i d é r é  c o m m e  l e  p o r t  d e  L a u s a n n e .  
C ’e s t  u n e  p r o m e n a d e  d é l i c i e u s e  e t  d e s  p l u s  r i c h e s  e n  m a g n i f i q u e s  
p o i n t s  d e  v u e  q u e  c e l l e s  d ’O u c h y  à  C o u r  e t  d a n s  l e s  e n v i r o n s ,  a i n s i  
q u ’à  l a  f e r m e  a u x  C e r i s e s  ; 2° a u  N . E .  d e  l a  v i l l e  ; d u  c ô t é  d e  V e v e y ;  
5 ° l e  l o n g  d e s  b o r d s  d e  V e n o g e , q u i  p r e n d  s a  s o u r c e  d a n s  l a  v a l l é e  
d e  R o m a i n - M o t i e r ,  s u r  l e  r e v e r s  m é r i d i o n a l  d e  l a  m o n t a g n e  d e  
V a u l i o n ,  e t  p o r t e  d ’a b o r d  l e  n o m  d e  N o s o n  : e n  s u i v a n t  l e  c o u r s  
d e  c e t t e  r i v i è r e  o n  p a s s e  d a n s  p l u s i e u r s  p e t i t s  v a l l o n s  q u i  p r é ­
s e n t e n t  t a n t ô t  d e s  g r o u p e s  d e  m o n t a g n e s  r o m a n t i q u e s  ,  d e  p e t i t e s  
c a s c a d e s ,  d e s  b o s q u e t s  d é l i c i e n x  ,  d e s  c a b a n e s  , e t  t a n t ô t  d e s  
m a i s o n s  d e  p l a i s a n c e  e n t o u r é e s  d e  b e a u x  j a r d i n s ,  d e  v e r g e r s  e t  
d e  v i g n e s .  O n  r e n c o n t r e  , e n  f a i s a n t  c e t t e  p r u r i i e n a d e  ,  l e s  v i l l a g e s  
d e  R e n e n s  e t  M e z e r i  ; 4 ° A u  c h a l e t  d e  l a  v i l l e ,  m a i s o n  s i t u é e  à  
■j- d e  1. a u - d e s s u s  d e  L a u s a n n e ,  d a n s  u n e  p r a i r i e  e n t o u r é e  d e  f o r ê t s ,  
e t  o ù  l ’o n  d é c o u v r e  u n e  v u e  f o r t  é t e n d u e .  L e  d o c t e u r  T i s s o t  y  p a s ­
s a i t  q u e l q u e f o i s  d e s  m o i s  e n t i e r s .
E x c u r s i o n s  i n t é r e s s a n t e s . — 1 ° .  A  Vcvey. D e  q u e l q u e  c ô t é  q u ’o n  
t o u r n e  s e s  p a s  a u x  e n v i r o n s  d e  L a u s a n n e  , o n  t r o u v e  à  l ’ E ,  e t  à  l ’O .  
d e s  c o n t r é e s  o ù  l a  n a t u r e  s e  p l a î t  à  d é p l o y e r  s a  m a g n i f i c e n c e  e t  
s e s  c h a r m e s  l e s  p l u s  v a r i é s .  O n  s e  r e n d  d e  L a u s a n n e  à  V e v e y  e n  4  
h e u r e s  d e  m a r c h e .  L e  c h e m i n  s u i t  l e  r i v a g e  d u  l a c  ,  e t  p a s s e  p a r  
F u l l y , P a u d e x  , L u t r y ,  V i l l e t t e ,  C u l l y  e t  S a i n t - S a p h o r i n .  E n  e n -
tränt à V ev ey , on traverse, sur un très-beau pont construit 
depuis quelques années, le torrent impétueux de Y eveyse, qui 
prend sa source sur le mont M oléson, au canton du Fribourg. 
Tout ce trajet est une suite continuelle de sites enchanteurs et de 
vues délicieuses. Pour en jouir dans le jour le plus favorable, je 
conseille aux amateurs de partir de Lausanne vers les 4 ou 5 heures 
de l ’après-midi, et à ceux qui vont de Vevey à Lausanne, de se 
mettre en marche dès le grand matin. On voit sur la montagne , 
au-desus de Cully, le château connu sous le nom de TourdeG ourzc. 
Au-delà de Cully on passe à côté du moulin de Rivaz , dont l’eau 
provient de l’écoulem ent du petit lac de Bret. Ce ruisseau form e, 
près du grand chemin , une cascade d’un effet très-pittoresque au 
printemps et après de longues pluies. Ensuite l’on arrive à Glcrollc, 
où l ’on voit une tour qui passe pour un ouvrage des Romains. Il 
croît à Saint-Saphorin  des figues d’un goût exquis. On voit dans 
les murs de l ’église de ce lieu , une pierre milliaire romaine érigée 
sous l’empereur Claude 4 ™ ans après J .-C . L’inscription porte que 
la distance de Vevey à Avenche est de 5y,ooo pas ( i) . —  Des sen­
tiers romantiques m ènent aussi de Lausanne à Vevey , le long des 
hauteurs du Jorat; — 2° à PO. de Lausanne, ensuivant les bords 
du lac, à Genève , 121. ;  — 5° à siubonne, 5 1. -i. Après avoir quitté 
Lausanne on traverse la V en o g e ,e tl’on serend , parPréverenges, 
à Morgcs , 2 1. ( V. Morges , Auhonne, Rolle , Nyon , Coppet et 
Genève );  — 4° à Yvcrdun par Echallens (en allem . Tscherlitz), 
ou par Goumüns, 6 1.-5-; le chemin est m auvais, surtout par les 
pluies. — Non loin d’EchalIens on voit sur une hauteur le château 
de Saint-Barthclcmy, d’où l’on découvre une vue magnifique sur 
les Alpes du Bas-Valais et de la Savoie , sur le Mont-Blanc et sur 
le  Jura. M. cTAfry , à qui ce château appartient, à fait élever tout 
près delà grande route un obélisque de 5op . de haut., sur lequel 
on lit cette inscription : Peuples, louez le Seigneur ! — En allant 
de Lausanne à Y verdun parCossonay, Lassava et Orbe, on allonge 
la route ; mais ce chemin est plus agréable que le prem ier; — 5° 
au mont de Dorigny. — De Lausanne à Vallorbe et à la vallée du 
lac de Joux, par Rolle et G im el, ou par Lassara et Orbe ( Yoyez, 
pour cette intéressante excursion, Lassara, Orbe et R olle). A 
Moudon, 5 1. ,  dont 2 de m ontée continuelle le long de la pente 
assez roide du Jorat.
(1 )  E n t r e  L u t r i  e t  S a i n t  S a p h o r i n ,  l e s  r o c h e r s  d u  J o r a t  s o n t , p l u s  q u e  p a r t o u t  a i l l e u r s , 
e s c a r p é »  e t  e x p o s é s  à  l ’a c t i o n  d e s  r a y o n s  d u  s o l e i l .  C e  d i s t r i c t  ,  c o n n u  s o u s  le  n o m  d e  l a  
V a u d  ( e n  a l l e m a n d  d er  R y f th a l  ) ,  p r o d u i t  u n  v i n  d é l i c i e u x  e t  t r è s - r e c h e r c h é  ( l e  v in  d e  l a  
T a u d  ,  d e r  R y f w e i n  ) .  L e s  m e i l l e u r s  v i n s  b l a n c s  c r o i s s e n t  s u r  le »  c o l l i n e s  d e  C u lly ,  d e  R ies  
e t  A 'E p e isé  ; m a i s  l e  s p i r i t u e u x  e t  le  p l u s  e s t i m é  e s t  c e l u i  d u  v ig n o b le  d e  D cta ley  ,  s i t u *  
e n t r e  C u l l y  e t  S a i n t - S a p h o r i n .  L e s  r a i s i n s  d e  c e  d i s t r i c t  s o n t  d u  n o m b r e  d e s  m e i l l e u r e  
q u 'o n  t r o u v e  d a n s  t o u t e  l ' E u r o p e ,  s a n s  e n  e x c e p t e r  c e u x  d e  l ' I t a l i e  e t  d e  l ’E s p a g n e .  A u s s i  
u n  s e u l  a r p e n t  d e  v ig n e  d 'e n v i r o n  4o ,o o o  p i e d s  c a r r é » ,  c o û t e ,  d a n s  c e t t e  p a r t i e  d e  la  
V a u d ,  d e  i 3 à  1G.000 f r .  d e  F r a n c e  ( 7 . 3 3 6  f l o r in s  d u  R h i n  ). L e  m e i l l e u r  v in  r o u g e  e s t  
c e l u i  d e s  c o t e a u x  d e  S a in t-S u p h o r in  e t  d e  T r e j lo r c n t .  L e  d i s t r i c t  d e  P a teyre  ,  p r è s  d e  
l a t u a u n e  ,  p r o d u i t  a u s s i  u n  v i u  d e  t a b l e  n o n  m o i u s  s a l u b r e  q u ’a g r é a b l e  a u  g o û t .
LAÜT.ERBRUNN (la vallée d e ) ,-a u  c n de Berne, l ’une des 
plus fameuses et des plus fréquentées qu’il y ait cn Suisse. On 
peut s’y rendre com modém ent depuis B erne, et faire une partie 
du chemin cn bateau et le reste en voiture. C’est non loin d ’Un- 
terséen qu’on trouve la seule ouverture qui conduise dans cette  
vallée; elle s’étend au S.O. au milieu des plus hautes montagnes, 
et peut avoir 5 1. de long; mais elle n’a tout au plus que j- de 1. 
de large. Plus de 20 ruisseaux se précipitent du haut des rochers 
qui l ’entourent, et il est probable que c ’est la beauté et l ’abon­
dance de scs eaux qui lui a mérité son nom. Elle doit principa­
lement sa grande réputation à la cascade du Slaubbach ; mais les  
beautés sublimes et extraordinaires de scs montagnes ne sont pas 
moins dignes de l’attention du voyageur.
Ciiemiiv d’Uktkbséen a Lautebebuxn. — D ’Untcrséen à Lauter- 
brunn et au GrindeHvald, 5 1. On passe d’abord par M atten, en  
laissant à droite le petit Rïighen , les débris du chûteau d’Unspun- 
nen et le village de W ildersw yl (Ployez à l’article Ilasli quelques 
détails sur Unspunnen) ; on traverse le ruisseau de Saxcte, et l’on 
arrive à Ztvcylülschincn , 2 1. (Le chemin qui mène à l’Alpe d ’Isel- 
ten située sur la gauche , passe sur un pont d’un aspect pitto­
resque). Le village est bâti près du continent de la Lütschine noire 
ou du Grindelwald, et de la Lütschine blanche ou de Lauterbrunn. 
On trouve quelques points dans ce lieu , d ’où , à la faveur des in­
terstices étroits de la vallée, on découvre les cim es argentées'de 
la Jungfrau au Sud , du Mvttenberg et du Wetterhorn à l’Est. De 
Zweyliitschinen à Lauterbrunn il n’y a qu’une lieue; mais ce petit 
trajet est rempli dé sites sauvages et pittoresques. En sortant de 
Zweyliitschinen on suit à droite la paroi des rochers de l ’Eisenflue, 
sur lequel est situé le village du m ême nom , ainsi que la Sou- 
leck-Alp et les deux petits lacs dont I’écpulemen t forme le Saus- 
bach. Ce ruisseau descend du haut du Sausbcrg, et va se jeter dans 
la Lütschine. A gauche s’élève le mont Hunncnfluc, q u i, par sa 
forme semblable à celle d’un bastion et par la régularité de scs  
couches, captive l’attention des passans. La vallée se resserre con­
sidérablement dans cette partie, et l’on croirait voir des retran- 
chemens construits par les hommes. Un peu au-delà du Ilunnenfluc  
les regards rencontrent les montagnes de la vallée de Lauterbrunn, 
et surtout la sublime Jungfrau, dont l ’aspect est d’une magnifi­
cence inexprimable. A droite on voit tomber du haut des rochers 
le Gryfenbach, le F lucbachli, le Lauibacli et le Hcrrenbâchli.
LAUTERBRUNN (le  village d e). On n ’y trouve qu’une seule 
auberge; mais le pasteur du lieu e$t depuis long-tem ps cn usage 
de loger les étrangers qui le désirent ; ils sont très-bien servis chez 
lu i, et paient leur dépense. Lauterbrunn est à 715 pieds au-dessus 
du lac de Tliun . à 2/15o pieds au-dessus de la'm cr, et par consé­
quent plus bas que le Grindelwald; aussi on y trouve des arbres 
fruitiers, de superbes érables et un grand nombre d’aunes.
Lb S ta lb d ach . — 11 se p ré c ip ite  du  h a u t  de  la p a ro i d e s  roeberd
du mont Pietschberg ou F letschbeig; cette cascade a 2,800 pieds 
do haut. Le ruisseau se détache en masse dès le summet de la 
m ontagne, se décompose en une-sorte de poussière extrêmement 
su b tile , et erie au gré des vents, qui changent sans cesse sa forme 
et sa direction , semblable à une écharpe d’une blancheur éblouis­
sante. C’est surtout le matin qu’on la voit dans toute sa beauté, 
parce qu’alors elle est éclairée par les rayons du soleil. En appro­
chant de la cascade on a le plaisir de voir les jeux singuliers que 
forment deux iris circulaires sur la colonne d’eau. Il faut cepen­
dant s’en tenir à une certaine distando, à cause des pierres qui 
tom bent quelquefois avec le torrent; mais ceux qui ne ciaignent 
pas d’être mouillés peuvent sans crainte se placer entre la co­
lonne et le rocher. Le Staubbach forme en hiver des colonnades 
de glace d ’un aspect bizarre. Ce ruisseau fait diverses autres chutes 
m agnifiques'et pittoresques sur la montagne avant de terminer 
sa course impétueuse par la grande cascade qui porte son nom. 
On peut en î heure de marche monter sur le PIctschberg , pour 
aller voir ces autres chutes qu’on n’aperçoit pas du bas de la vallée.
C a s c a d e s .  — Tout au fond de la vallée on voit plusieurs cascades 
superbes que l ’on ne visite cependant guère. 11 y a des personnes 
qui trouvent celles du Myrren buch et du Schmadribuch plus adm i­
rables encore que le S.taubbach m êm e, d ’où l ’on voit à l’O. celles 
que forment dans la vallée les ruisseaux de S p is , Buchen, Acghcr- 
d e n ,  M yrren, Scfincn-Lülschi, Rufe, Flue et Schtimadri, et de 
Vautre côté les cascades du ruisseau de Schiltivald, et deux autres 
ruisseaux qui n’ont pas de 110m, et enfin de ceux de Trim leU n, 
Hosen, M alten , Stalden, StujìsU ;.•< ou Rufistein et Rule. Cette grande 
quantité de chutes d ’eau fait quelquefois grossir la Lütschiue avec 
une rapidité aussi prodigieuse qu’ellrayante; c ’est ce qui arrive à 
la suite des grandes pluies d’orage.
La Jungfbau e t  a i i t i i b s  m o n t a g n e s  v o i s i n e s .  — La superbe Jung­
frau s’élève en face du Staubbach et à l’E. de la vallée; elle a 
10,422 pieds de hauteur au-dessus du village de Lauterbrunn, et 
1 2 , 8 7 2  pieds au-dessus de la mer. Cette prodigieuse montagne 
forme une masse d’une telle grandeur, qu’il est impossible de la 
voir dans toute son étendue, et de se faire une idée de tout ce 
•qu’elle olire d’adm irable, à moins d’être plus avantageusement 
placé qu’on ne l ’est au fond de cette étroite vallée. On trouve 
îles stations plus commodes pour ce la , en montant sur le Plets- 
ciiberg jusqu’à la hauteur d’une ou deux lieues. La som m ité du 
ipilieu porte par excellence le nom de Jungfrau ; la pointe co­
nique de la droite s’appelle le Moine fder M önch), e l l e  sommet 
le  Jungfrauhorn. Après la Jungfrau viennent au S.O. le Gletscher- 
horn, l’Ebenfiue, le Mittagborn, le Grosshorn , le Breithorn et 
le  Tschingelhorn, qui ferment au S. la vallée de Lauterbrunn. 
D ’énormes glaciers laissent tomber de toutes parts leurs bras dans 
les vallons et dans les gorges de ces m ontagnes, mais principale­
m ent du côté du Valais, où le glacier d’Aletsch descend depuis
Jungfrau sur une ligne de 8—9 Ì, de lon g , jusque tout p rè s  du
Bhône; {Voyez Bring). Au-delà du Pletschberg la vallée est bor­
dée à l ’O. par les monts Schwartzhorn , K ilchflue, Schilthorn , 
Gespaltcnborn et Buttlasse, que l’on voit v is -à -v is  du Tschin- 
ghelhorn.
V o y a g e  s u r  l e  S t e i n b e r g  e t  a u x  g l a c i e r s  d e  l a  v a l l e e .  — Pour* 
être à portée d’admirer dignement toutes les beautés que la nature 
offre dans ces superbes groupes de m ontagnes, il faut aller à Lau­
terbrunn, jusque tout au fond de la vallée. On peut faire la route à 
cheval jusqu’au hameau de Trachsel-Lauinen, 2 1. -5-. Au sortir de 
Lauterbrunn on voit au S. s’ouvrir une gorge nommée Trumleten- 
thal, du côté de la Jungfrau ; elle renferm e un glacier et plusieurs 
cascades. Bientôt après débouche à l ’O. le petit vallon de Séfinen, 
d’où sort le torrent connu sous le nom de Scfincn-Liilschc, et dans les 
pâturages duquel on prépare les meilleurs fromages du district de 
Lauterbrunn. C’est à cet endroit du chemin que finit le tcrrc-plain 
de la vallée, et l ’on com m ence à monter du côté de Bret-Lauinen 
et de Sichel-Lauinen. Près de ce dernier lieu il tombe régulière­
ment une lavange tous les ans. On y voit aussi le vallon et le glacier 
de Rothethal, près duquel le ruisseau de Stufcnstcin  forme une 
jolie cascade. C’est de ce vallon que se précipitent les plus ter­
ribles lavanges. Le hameau de Trachsel-Lauinen, qui est à 1,060 
pieds au-dessus de Lauterbrunn, à 2,070 pieds au-dessus du lac 
de TJiun, et à 5,700 pieds au-dessus de la mer, est presque entière­
ment habité par les mineurs qui'travaillent dans la mine de plomb 
et d ’argent du lla u r i, e tà  la fonderie voisine. Au-delà de ce ha­
meau la vallée, qui devient toujours plus affreuse à mesure qu’elle 
s’enfonce plus avant dans les A lpes, prend le nom d ’v/mmer/en- 
thal, Pour jouir dans toute sa magnificence du spectacle sublime 
des énormes montagnes et des glaciers"qui s’étendent depuis la 
Jungfrau jusqu’au Tschingelhorn, on monte sur le Steinberg, dont 
on trouve le chemin au sortir du village de Tschinghel- Lauinen. 
On peut en un jour aller de Lauterbrunn sur le Steinberg, et re­
venir coucher au village ; mais ceux qui veulent pénétrer jusqu’aux 
glaciers doivent passer la nuit à Trachsclh-Lauinen, et se remettre 
en marche le lendemain avant le lever du soleil. De Trachsel-Laui­
nen on se rend sur la IIoch-A lpe, et de là sur la Breit-Lauinen- 
Alpe. Sur la première on voit à gaucîic la magnifique cascade de 
liolcbach, qui y amène quantité de débris de pierres rouges qu’il 
détache des bancs de la mine de fer. Du dernier chalet de la Breit- 
Lauinen-Alpe on découvre le glacier du môme nom et celui do 
Schmadri, lesquels descendent du Breithorn et du Grosshorn ; orv 
traverse ces glaciers pour se rendre au bord du lac de l’Obcrhorn. 
Au S.O. de ce  lac s’élève une colline qu’ont formée les débris 
tombés du Tschingelhorn. On monte sur cette co llin e , et l ’on y 
jouit de l’aspect magnifique des montagnes dont on est entouré. 
De l’E. au S. on aperçoit la Jungfrau et les autres colosses, jus­
qu’au Tschinghel, au-delà duquel s’élèvent le Zackhorn, le Schilt- 
horn, l’A lt-Els, le Balmhorn ; mais on ne voit pas ces dernières 
montagnes de cette station. Au S. de cette chaîne de rochers est
située la vallée de Lötsch en Valais. A Popposite, au N.O. et à 
Jt’O., s'étendent le Lautcrbrunn-Eigher. le Gespaltenhorn, le Butt- 
lasse et ses nombreuses som m ités; la Blümlis - Alpe ou Frau, le 
Muttelhorn et le Doldcuborn. Le terre-plain de POberborn, qui 
régne entre le Tschingclborn et le Gcspaltcnhom , est comblé par 
l ’immense glacier du Tschinghel, dont un des bras descend au 
N .E . dans la vallée de Lauterbrunn. Une seconde ramification de 
ce glacier, dans laquelle la Kander prend sa source (Voyez Kan- 
dersteg), descend au S.O. sur une ligne de 4 —5 1. de longueur, 
dans la vallée de Gastern. Le troisième bras, connu sous le 'nom 
de glacier de Gamchi, se dirige au N. dans le K ientbal, et le qua­
tr ièm e, a u -S ., dans celle de Lötsch. Les chasseurs de chamois 
s’aventurent quelquefois à traverser le glacier du Tschinghel, pour 
se rendre dans la vallée de Gastern (Voyez Ixandcrsteg). Pour re­
tourner à Lau terbi un n ou va d’abord du lac de l ’Oberhorn au pied 
du mont Bültlosa (Bülllasse) et sur la Steinberg-Alpe ; puis l’on 
descend dans la vallée d’Am mert, où le rassemblement de toutes 
les cau.x dès glaciers voisins forme la Lütschinc. Au sortir de cette 
vallée le sentier passe sur des quartiers de rochers, franchit plu­
sieurs mauvais p as, au moyen de quelques échelles qu’on y a pla­
cées à cet effet, et traverse plusieurs endroits marécageux. Cette 
course aux glaciers exige une journée .de marche ; elle met sous 
les yeux du voyageur une nature entièrement nouvelle. Mais pour 
Être en état de la faire il faut de l ’in trépid ité, un pas ferme et 
assuré, une tète à l’abri de l ’influence des vertiges , un temps très- 
favorable et des guides expérimentés munis de cordes et de per­
ches , afin de pouvoir traverser sans danger les fentes nombreuses 
qu’on trouve sur la surface des glaciers.
V o y a g e  a u  G b t x d k l w a l d  p a h  l e  S c h e i  D E C K - D E - L A U T E n n n u x x .  —  
D u village de Lauterbrunn on va en 4 heures au Grinde hvald par 
le  chemin ordinaire'qui passe par Zvveylütschincn, et où l ’on peut 
aller en voiture (Voyez Grindelwald). Lorsque le temps est beau, 
les personnes qui voyagent à pied feront bien de passer par le 
Sclieideck-de-Lauterbrunn, car, quoiqu’il y ait 6 ou 7 1. à faire 
par un chemin fatigant, elles seront bien dédommagées de leurs 
peines. 11 faut pour cet effet prendre un guide au moins jusqu’au 
point le plus élevé du passage. De Lauterbrunn on monte par une 
pente assez roide, pendant une heure, sur le revers du Tschuckcn 
jusqu’à la ‘VVenger-Alpe. E nsuite, prenant à gauche, fin tourne 
l ’angle du W cn gcrb cig , lequel est séparé des bases de la Jung­
frau par la gorge connue sous le nom de Tvimlclcnlhat. Alors on 
atteint bientôt une station où le colosse de la Jungfrau se montre 
en  face avec une majesté inexprimable, et domine fièrement sur 
toutes les c im ts voisines, depuis l’Eiger jusqu’au Breithorn. Sur les 
hauteurs du pâturage 011 trouve un chalet qui invite le voyageur 
fatigué à se rafraîchir, et à contempler paisiblement le spectacle 
sublim e qu’olfrent à ses regards ces montagnes étonnantes le long 
desquelles, à l’abri de tout danger, il voit et entend les lavanges 
qui se précipitent dans les vallées avec le fracas du tonnerre. La
plus belle station est celle du Manticlia, montagne couverte de 
pâturages, dont le sommet est beaucoup plus élevé que le chalet 
de la XVenger-Alpe. Les hauteurs du ScIieideck-de-Lauterbruim  
sont à 4 )5o |  pieds au-dessus du lac de T hun, et à 6,286 pieds au- 
dessus de la mer. Au-delà du chalet le sentier est d’abord assez 
rude; arrivé sur l’Itramer-AIpe, non loin de l ’Eiger-Breithorn, on 
aperçoit tout d’un coup la vallée du Grindelwald avec ses glaciers 
et ses montagnes. En descendant le long du pied de l ’Eiger on 
passe tout près du glacier inférieur. De la vallée de Lauterbrunn. 
on peut se rendre par des sentiers dans le K ienthal, d’où l’on, 
passe à Frutighen et à M iillincn. {Voyez ces articles).
LECCO, petite ville du M ilanais, v. I’Itinérairé* d ’Italie. 
LÉGNONE, liante montagne située au bord du lac de C òm e, 
dans la Valteline. (Voyez cet article).
LEI ( val de ) , haute vallée située entre le Splüghen et le  
Septimcr; elle débouche dans celle de Ferréra , et est fermée par 
un vaste glacier par-dessus lequel un chemin conduit, par Savo- 
gno, d elà  vallée de Ferréra dans celle de Plurs (Voyez Ferréra)^ 
Elle n’est habitée que pendant la belle saison. La croix élevée su* 
une montagne au-delà du pont du Leyenbach indique les fron­
tières de la Suisse.
L E ISIN G EN , village situé sur la rive méridionale du lac de 
T hun, à environ 3 1. de la ville du m ême n o m , et au pied du 
Leisiggrat. La situation en est très-roman tique. On y remarque 
des bains connus sous le nom de Lcissig-Dad.
LEMAN (lac, canton), v. Genève (lac de), et Vaud (canton de),.
LENGNAU, village du c n de Berne, au pied du mont Jura, 
sur la grande route de Soleure à Bienne. Le 2 mars 1798 les Fran­
çais y repoussèrent les Bernois.
LENK (A N  D E R ), nom du dernier village du Sim m cnthof, 
au c n de Berne. 11 est^itué à environ 3,000 pieds au-dessus de la 
mer. On y trouve deux auberges , dont Ja meilleure est au-delà du 
pont de la Sinnne ; c ’est la dernière maison à gauche en avant du 
cim etière. — Le Simmenlhal a i 3 1. de long; la partie la plus haute 
de cette vallée est une des contrées les plus pittoresques et les 
plus intéressantes des Alpes. Cependant scs beautés sont peu con­
nues, et les étrangers ne la visitent guère, quoique l ’on puisse venir 
fort com modém ent de Thun jusqu’à An der Lenk en petit char, 
et de là continuer sa rpute avec la même voiture par le pays de- 
Gcssenai et le c n de Fribourg. (Voyez pour le chemin d’An der 
Lenk les articles W im m is, Erlcnbach , Vyssenhourg et Z w eysim - 
m en, et sur les particularités de la vallée l’article Sim m enlhal). 
Au S. du village la vallée est fermée par une superbe enceinte do 
montagnes. Celles que l ’on voit les premières sont couvertes de 
bois ou de pâturages : ce sont l’Albreschhorn, l ’Oberlaub, le Palm ,  
le Mctsch, le Breck, en tra les quels s’avancent les ruisseaux d’Aca-
m c r t ,  d e  P o m m e r ,  d e  L a u b  ,  d e  S é e  e t  d ’E f f i g ,  I c  W e r l o r n e - B a c b  
o u  R u i s s e a u - p e r d u .  A u - d e s s u s  d e  c e s  m o n t a g n e s  s ’é l è v e n t  1*A m ­
m e r t g r a t ,  V A m m e r t h o r n ,  e t  a u - d e s s u s  d e  c e  d e r n i e r  l e  W i l d e -  
S t r u b e l , d ’o ù  d e s c e n d  le  g l a c i e r  d e  IiiilzU ,  e n  f o r m a n t  t r o i s  é t a g e s  
o u  g r a d i n s  d ’u n  e f f e t  t r è s - p i t t o r e s q u e ,  e n t r e  l e  S t r u b e l  e t  l e  W y s s -  
b o r n  ;  v i e n n e n t  e n s u i t e  l e  X V i l d h o r n  , l e  L a u f b o d e n h o r n , l e  R o h r -  
b a c h s t e i n ,  l e  M i l t a g h o r n ,  l e  R a v y l h o r n  e t  l ’I O l g l i o r n .
B e a u t é s  d e  c e t t e  v a l l é e »  L e s  t r o i s  s u p e r b e s  c h u t e s  d e  l a  S im m k .  
—  D e p u i s  l e  v i l l a g e  o n  v a  e n  2 h e u r e s  d e  m a r c h e  a u  l i e u  o ù  l ’o n  
v o i t  c e s  c a s c a d e s  ,  l e s  S e p t - F o n t a i n e s  e t  l e  g l a c i e r  d e  R a t z i i .  E n  
p a r t a n t à  4  011 5 h e u r e s  d u  m a t i n ,  o n  a r r i v e  a s s e z  a  t e m p s  p o u r  
v o i r  à  l o i s i r  t o u t e s  c e s  b e a u t é s  n a t u r e l l e s ,  e t  r e v e n i r  d î n e r  à  A n  
der Lenii» L e  c h e m i n  s u i t  p e n d a n t  u n e  h o n n c  d e m i - l i e u e  l e  c o u r s  
d e  l a  S i m m e  d a n s  là  p l a i n e  d ’O b b e r r i c d e n  ,  l a q u e l l e  e s t  p a r s e m é e  
d e  m a i s o n s  e t  d e  c a b a n e s  ,  d o n t  l e s  d e r n i è r e s  d e m e u r e n t  p r i v é e s  
d e  l ’a s p e c t  d u  s o l e i l  p e n d a n t  s e p t  o u  h u i t  s e m a i n e s  d e  l ’h i v e r .  O n  
a r r i v e  e n s u i t e  p r è s  d ’u n  b o s q u e t  d ’a u n e s , o ù  l e  c h e m i n  d e s  c h e v a u x  
t o u r n e  à  g a u c h e .  I l  f a u t  a  c e t  e n d r o i t  q u i t t e r  l a  r o u t e  ,  e t  m o n t e r  
a u  m i l i e u  d e s  a r b r e s  v e r s  l ’e n d r o i t  o ù  l ’o n  e n t e n d  l e  b r u i t  d e  l a  
p r e m i è r e  c a s c a d e  d e  l a  S i m m e .  E n s u i t e  o n  c o n t i n u e r a  d e  m a r c h e r  
t o u j o u r s  t o u t  d r o i t , e t  a u  b o u t  d e  1 0  o u  i 5 m i n u t e s  o n  t r o u v e r a  
u n  p e t i t  p o n t s i t u é  s u r  l a  d r o i t e , d ’o ù  l ’o n  d é c o u v r e  l a  s e c o n d e  c h u t e  
d a n s  t o u t e  s a  b e a u t é .  A u  r e s t e  ,  i l  n e  f a u t  p a s  q u i t t e r  c e t t e  s t a t i o n  
a v a n t  q u e  l e  s o l e i l  a i t  é c l a i r é  l a  c a s c a d e ,  c i r c o n s t a n c e  n é c e s s a i r e  
p o u r  q u ’o n  p u i s s e  j u g e r  d e  t o u t  c e  q u e . c e t t e  d e r n i è r e  à  d e  s u b l i m e ;  
l ’a s p e c t  q u ’e l l e  o f f r e  n e  s a u r a i t  s e  c o m p a r e r  a v e c  a u c u n e  a u t r e  
c h u t e  d ’e a u .  E n  q u i t t a n t  l e  p o n t  o n  r e t o u r n e  s u r  l a  r i v e  d r o i t e  d e  
l a  S i m m e . ,  q u e  l ’o n  c o n t i n u e  d e ' r e m o n t e r  ; e n s u i t e  o n  e n t r e  d a n s  
l ’a n c i e n  l i t  p a r  o ù  c e t t e  r i v i è r e  d e s c e n d a i t  a u t r e f o i s  d a n s  l a  v a l l é e .  
P a r v e n u  à  l ’e n d r o i t  o ù  s o n  c o u r s  e s t  t o u t - à - f a i t  t r a n q u i l l e ,  o n  s ’e n  
é l o i g n e  p o u r  d e s c e n d r e  à  g a u c h e  l e  l o n g  d ’u n  s e n t i e r  q u i  t r a v e r s e  
d e  b e l l e s  p r a i r i e s ;  a p r è s  q u o i ,  r e m o n t a n t  à  d r o i t e ,  o n  r e g a g n e  l e s  
b o r d s  d e  l a  S i m m e  , q u e  l ’o n  s u i t  l e  l o n g  d ’u n e  l i g n e  d e  p i e r r e s  
b o r d é e s  d e  b r o u s s a i l l e s ,  a u  b o u t  d e  l a q u e l l e  o n  t r o u v e  l a  t r o i s i è m e  
c a s c a d e .  C e t t e  c h u t e  d ’e a u ,  v u e  à  l a  c l a r t é  d u  s o l e i l  q u i  l ’é c l a i r e  
e n  p l e i n  ,  t a n d i s  q u e  l a  p a r o i  e s c a r p é e  d e l ’A m m e r h o r n  e t  l e s  s a p i n s  
é l e v é s  s o n t  e n c o r e  p l o n g é s  d a n s  l ’o m b r e ,  e s t  a s s u r é m e n t  u n e  d e s  
p l u s  p i t t o r e s q u e s  q u ’i l  y  a i t  d a n s  t o u t e  l a  S u i s s e .  —» E n s u i t e  o n  
r e v i e n t  s u r  s c s  p a s  j u s q u ’a u  c h a l e t  s i t u é  p r è s  d e s  S e p t - F o n t a i n e s .  
O n  o b s e r v e  e n c o r e ,  c h e m i n  f a i s a n t , p l u s i e u r s  s i t e s  s a u v a g e s  e t  
p i t t o r e s q u e s .  A p r è s  a v o i r  t r a v e r s é  l ’A m m e r t b a c h  s u r  u n  p o n t ,  o n  
r e n c o n t r e  u n e  q u a t r i è m e  c a s c a d e  f o r m é e  p a r  l a  S i m m e ;  m a i s  e l l e  
n e  p e u t  n u l l e m e n t  e n t r e r  e n  c o m p a r a i s o n  a v e c  l e s  p r é c é d e n t e s .
L es  S e p t - F o n t a i n e s . —  Q u e l q u e s . m i n u t e s  a v a n t  d ’a r r i v e r  a u  
c h a l e t  o n  a p e r ç o i t  d é j à  l e s  S e p t - F o n t a i n e s .  Q u o i q u ’e l l e s  s o i e n t  c o n ­
n u e s  s o u s  c e  n o m , c e  n e  s o n t  p a s  p r é c i s é m e n t  s e p t  s o u r c e s  ; o n  e n  
v o i t  u n  b i e n  p l u s  g r a n d  n o m b r e  q u i  s o r t e n t ,  c o u v e r t e s  d ’é c u m c  
a r g e n t é e ,  d ’u n e  p a r o i  d e  r o c h e r s  q u ’e n t o u r e  u n e  b o r d u r e  d ’a r b r î s -  
s e a u x  v e r d o y a n s .  C e s  s o u r c e s  s o n t  t e l l e m e n t  a b o n d a n t e s ,  q u ’a u
pied du rocher elles forment.déjà un ruisseau considérable, appelé 
la Simmen ou Sieben ; c ’est cette rivière qui a donné son nom à la 
longue vallée du Simmenthal. Les Sept-Fontaines méritent incon­
testablement d’être comptées, au nombre des scènes les plus ori­
ginales et les plus pittoresques de la Suisse. Le pic é lev é , nu et 
pointu que l’on voit droit au-dessus de ces sources, s’appelle le  
Séehorn (ou Pic du lac ) ,  du nom d ’un petit lac que l ’on trouve 
de l’autre cote au pied de ce pic. Ce lac est formé par les eaux 
qui sortent du glacier de Rützli, et c ’est son écoulem ent qui ali­
mente les Sept-Fontaines. Le glacier de R âlzli est composé de 
trois étages ou gradins, que l ’on voit fort distinctem ent du village 
de Lenk. On en atteint le pied en i 5 heures de. marche depuis 
l’Alpe de la Simrae. Au haut de la paroi du glacier on aperçoit 
vers la droite un large trou d ’où sort au printemps et en été  
le torrent que les habilans nomment le Ruisxean perdu. Dès qu’on 
l’entend couler à Oberried , tout le monde se livre ;V l’allégresse, 
dans l ’espérance que l’hiver sera bientôt Gni; et en effet, cet espoir 
n’est jamais trompé. Comme les montagnes offrent du côté du N . 
nn escarpement excessivement rapide, il se détache d’immenses 
quartiers de glace toutes les fois que le glacier se m eut; ces masses 
se précipitent le long de la pente , et forment un glacier isolé qui 
n’est qu’à une ~  1. du chalet. Au-delà du ruisseau du glacier on 
trouve un sentier qui conduit au village; mais il est si peu inté­
ressant, que je conseille plutôt aux voyageurs de reprendre le che­
min qu’ils ont suivi à la montée. Les personnes qui ne sont pas ha­
bituées à de longues marches peuvent regagner levillage à cn eva l, 
faire le trajet d’An der Lenk aux Sept-Fontaines, et en redescendre 
de même jusqu’au pont de 1’Ammert, où l’on.mettra pied à terre 
pour gagner à pied le bosquet d’aunes, et voir en passant les trois 
chutes de la Simm e. Cette petite course est tout au plus d’une 
petite lieue. Ceux qui veulent donner plus de temps à ce voyage 
et dîner au chalet , peuvent, en revenant l’après m id i, voir dans 
un nouveau jour les belles cascades de la S im m e, et jouir du spec­
tacle des magnifiques arcs-en-ciel qui se forment sur leuré nuées 
de vapeurs. 11 n’est aucun ami de la nature qui puisse éprouver du 
regret d’avoir consacré un jour entier à la jouissance de toutes ces 
beautés naturelles.
C h e m i n s . —  D ’An der Lenk on peut passera cheval la montagne 
de Revyl, malgré l’extrôme rapidité du revel’s m éridional, et æ  
.rendre , le long du ruisseau de L iéna, par Aycnt et Arba, à S ion , 
io — i l  1 .  Sur le m ont Gemmi,  en passant par l ’E ngsteln-A lpe ,  de 
la vallée d’Adelboden 11 1. On a 8 heures de m ontée pénible à 
faire au milieu d’une contrée déserte, nue et hérissée de rochers, 
ou l’on ne voit nulle part de chem in. Aussi faut-il se pourvoir d’un 
guide très expérimenté pour ce voyage. Dans la vallée d*Adelbodcn 
o 1. : il n’y a que des montagnes couvertes de verdure à passer. A 
Lau inen par le Reulissen ( V .  Reulissen). Les personnes qui vo­
yagent avec un chariot rebroussent chemin jusqu’à Zweysim m e r 
^otdelà se rendent à Sancn (ou G cssenai), ou bien regagnent les 
bords du lac de Xhun? en redescendant tout le Simmenthal».
S g c  s r is S E . — l e s t a  j i .e s i i t r C i
LENT A (vat) , vallon latéral de la vallée de Vais, âu pats de 
Lugnetz, c n des Grisons. La principale des sources du Glenner 
sort des glaciers de ce vallon. ( Voyez Lugnetz).
L E N Z, village d n c“ des Grisons, sur le chemin qui de Coire 
mène dans l’Engadine et à Chiavenna. La route du Septimer va en 
droiture à  Tiefenkasten , dans la vallée d’Oberhalbstein ; celle de 
VAlbuïa , au contraire , se dirige à  gauche sur AIvcneu, par Vazerol 
et Brientz ( Vôycz Alvcncu). — A Coire 5 1. Par la Lcnzerheidc , 
cn 2 heifres, à  Parpan ( Voyez Tarpan). C’est dans ce lieu , situé 
à 4 lieues de Coire ,. quc.se séparent les deux routes principales 
qui vont dans l ’Engadinc et à Chiavenna. Du côté du midi l’on 
remarque la ferme de JVatzcrol, où en les députés de toutes 
les communes des Grisons rédigèrent et sanctionnèrent leur pre­
mier traité d'alliance. 200 habitans.
LENZBURG , jolie petite ville du c n d’Argovie; elle est bâtie' 
sur l’A a , ruisseau qui forme l’ccoulem ent du lac de Ila llw y l, et 
sur le grand chemin entre Zurich, Arau et Berne. On y compte 
2,000 habitans et 186 maisons.Lenzbourgest situé dans une contrée 
des plus fertiles, au pied d’une colline escarpée sur laquelle s’élève 
le vaste et ancien château de même nom , lequel n’est plus habité. 
La ville et les environs sont ornés d’un bon nombre de bcau$ bâ- 
timens et de jolies maisons de campagne. Les habitans se font 
remarquer par leur industrie et par leurs talens pour le commerce* 
La grande route de Berne à Zurich qui passe dans leu rv ille , offro 
des avantages dont ils savent se prévaloir; d’ailleurs ils ont des im­
primeries d’indiennes et des blanchisseries très-considérables. La 
société des médecins de l’Argovie s’assemble une fois par mois à 
Lenzburg. M. Pfeiffer, qui s’est fait connaître par une application 
de la méthode de Pestalozzi à l’enseignement de la musique vo­
cale , et qui en a publié la théorie conjointement avec son ami 
M. Nügeli, est domicilié dans cette petite ville. Ses écoliers do 
l ’un et de l’autre sexe exécutent des concerts délicieux. Les ama­
teurs des belles vues ne doivent'pas manquer de monter au château; 
de leurcôlélcs minéralogistes s’occuperont avec intérêt à examiner 
les rochers sur lesquels il est bâti. Auberges. La Couronne, 1« 
Lion et l ’Ours.
P o i n t s  d b  v u e .  R u i n e s  d u  c h a t e a u  d u  b a i l l î  G k s l e r . —  On dé­
couvre de belles vues du haut de la colline du château , et à l’O* 
de la ville , sur celle du Staulfberg^ dont la forme est conique, 
et sur la cim e de laquelle il y a une église. Celte dernière vue est 
encore plus étendue. Au N. on aperçoit sur le revers du Jura 
le château de W ildeck. Au N .O ., à l’angle saillant que forme le Jura, 
s’élèvent les ruines du château de Bruncck, ancienne résidence 
de ce fameux G esler, qui fut le tyran des pays d’U ry , Schwytzet 
U nterw ald, dont les ducs d’Autriche lui avaient donné le gouver­
nem ent, et dont Guillaume T ell délivra sa patricau chemin creux, 
près de Küssnacht. Voyez Altorf, Bürglen, Küssnacht et Lucerne 
(la* d e). — De Lenzburg on peut faire une excursion agréable à.
S een gen , dont les environs sont très-gracieux , i 1. •£■, et de là sur 
les bords du lac de Ila llw y l, où l’on remarque le château de même 
nom , dans une vallée fertile ( F. I la lw y l). Pour aller de Lenzburg 
ästrau, on trouve au sortir du premier hameau que l ’on rencontre, 
un sentier plus court que la grande route, lequel passe à droite, et 
traverse un beau bois de chône. — Quelques particularités relatives 
au chemin de Lenzburg à Mellingen et à liaden ont été indiquées 
aux articles de ces villes. Lenzburg possède une société helvétique- 
pour l’avancement de l’éducation.
LÉVANT1NE (v a l) , (en allemand Livinen-Thaî, Lifner-Thal ; 
en latin , Val Iis Leponlina ; en italien , Vaile Levantina ou Lu ven­
tina ) cette vallée du c n du Tcssin com m ence sur le revers méri­
dional du Saint-Gotlhard aux montagnes de Nu vino (N ou fen en ), 
sur les confins du Valais ; elle s’étend au S.E. jusqu’à Poleggio sur 
une ligne de 11 1. de longueur, et se divise en trois parties dont 
les hauteurs sont très-ditierenles ; le Tessin , qui prend sa source 
au haut de cette vallée , les parcourt toutes trois. Elles portent les 
noms de vallée Lé van line Supérieure, Moyenne et Inférieure. Le 
chemin du Saiut-Gotthard en Italie descend le long de la val Lé- 
vantine. La principale ressource des habilans est dans le produit 
de leurs Alpes. Les fromages que l’on y fait sont connus des Milanais 
sous le nom de Brinz ; ils sont très-durs, e to n  les embarque dans 
les ports de l’I ta lie , pour les porter dans les contrées lointaines. 
On y trouve une ' ondance de forêts, de châtaigniers, de gibier, 
d’oiseaux et de chamois. Le sol des vallées inférieures est d'une 
fertilité remarquable. Si la tour de Didier qu’on voit à Stavédro 
attire l'attention de l ’historien, il n’est aucun ami de la nature qui 
ne soit frappé du spectacle merveilleux que la gorge de Dazio pré­
sente à ses regards, a Je ne crois pas, dit M. A. XV. Schlegel (liose 
des A lpes , iS i 2, p. i 5j  ) ,  je ne crois pas avoir jamais vu un plus 
beau déchaînement de flots qu’au passage impétueux du Tcssin à 
traversia gorge gigantesque du Piati fer. D ’abord on traverse la 
rivière sur un pont d’une seule arche; on parcourt la profonde et 
tortueuse gorge su ria rive gauche par un chemin étroit, souvent 
miné et bordé de rochers qui surplombent. Depuis une longue suite 
de siècles la Hautc-Lévantine a cessé d’être ce qu’ellefut évidem ­
ment jadis , un lac : mais dès-lors les vagues qui se précipitent avec 
fureur clans le défilé qu’elles formèrent à cette époque ont gagné 
si peu de terrain sur les rochers, que les bases de ces derniers so 
touchent fréquemment en -angle aigu , et que la rivière n’a point 
de l i t , à moins qu’on ne veuille appeler de ce nom une chose qui 
rappelle sipeu l ’idée du repos. En sortant de la gorge on laisse cn 
arrière de part et d ’autre d’énormes parois de rochers coupés à 
pic; ceux de la rive gauche sont tout-à-fait nus ; sur la droite les rocs 
couverts de mousses bigarrées et de toutes sortes de plantes , sont 
hérissés de sapins, sans qu’on puisse concevoir où leurs racines 
sont attachées. Quelque sauvage que soit la nature dans ces lieux , 
elle y déploie je ne sais quel charme plein de volupté qu’on he re­
trouve pas au jX. des Alpes. C’est ainsi qu’on franchit tout à coup
une marche qui conduit dans les jardins de l’Hespérie. Des groupes 
de châtaigniers vigourciix ombragent la nouvelle vallée qu’on voit 
s’ouvrir, et plus bas, du côté du lac Majeur , malgré quelques alter­
natives de douceur et d’âpre té dans le caractère de la contrée , on 
voit déjà mùrirle figuier, le raisin , l ’amandé et les fruits du midi » . 
(t'oyez  Airolo, D azio, Faido , Giornico et Poleggio).
LEUK (L o u e c h e ) , mauvais bourg du V alais, situé sur une 
hauteur de la rive droite du Rhône, non loin du lieu ûù la Dala se 
jette dans ce fleuve. — Auberges. La Croix , l ’Etoile. Ce bourg et 
scs denx vieux châteaux vus à  une certaine d istan ce , offrent un 
aspect pittoresque. En se plaçant sur le pont du R hône, on suit 
de l ’œil sa marche singulière entre des collines liantes de i 5oà 200 
p ied s, et entièrem ent composées de débris calcaires. Le grand- 
chemin qui traverse tout le Valais ne passe point parce  bourg; 
on le laisse sur la gaudio en faisant cette route. ( Payez S ien e). 
— Mais ceux qui viennent du liant-Valais dans l ’intention de se 
rendre aux bains de Leuk ou de traverser le G em m i, et récipro­
quem ent, sont obligés de passer par Louëchc ( Frc\cz  Leuk) 
( bains de ). — De ce bourg on peut aller à la vallée de Lutscli et à 
Raion , en suivant la rive droite du Rhône.
LEUK (les Bains de Louëchc 011 les Bains de) sont situés dans 
une haute vallée entourée de montagnes considérables, au pied 
du Gennni, et dans la partie septentrionale du lîaut-V alais. Les 
chemins les plus fréquentés qui y m ènent partent du c D de Berne, 
et passent parle Gemmi (Voyez cet article), et par les bourgs de 
Sierra et de Leuk en Valais.
C h e m i n s  d e  S i e r r e  a u x  B a i n s . —  La distance entre ces endroits 
est de 5 fortes 1. de montée presque continuelle. Les malades qui 
ne peuvent pas supporter le cheval se font porter en chaise ou 
sur des brancards. Tout ce  trajet est remarquable par le nombre 
des scènes agréables, sauvages et eli ray an tes que la nature, y dé­
ploie au milieu des Alpes. On traverse les villages de Salges et 
de Faxen (dans ce dernier ou découvre près de l’auberge une 
belle vue sur la vallée du Rhône); après quoi on gravit la mon­
tagne de Faxen, dont la pente est très-rapide; et on gagne un 
bois de sapins, d’où l’on aperçoit à l ’E. le bourg de Leuk, et nu 
N .E ., au-delà de la gorge de la D ala, le village d ’A lb in e» , qu’on 
distingue à sa position singulière sur la pente escarpée d ’une mon­
tagne verte. Après avoir dépassé la forêt de sapins, le chemin 
descend rapidement au-dessous d ’une haute paroi de rochers cou­
pés à p ic , et à côté d’un affreux précipice au fond duquel on 
n’entend que faiblement les mugissemens de la D ala. Ce passage, 
taillé en corniche dans le roc , cause une sensation d’effroi à la 
plupart des voyageurs; on le nomme la Galerie. — Pour garantir 
le chemin de la chute des pierres qui se détachent ouclquefois des 
rochers, on y a établi un toit dans les endroits les plus dangereux. 
Les diverses teintes dont la paroi calcaire est colorée offrent un 
aspect singulier. Il y a au-dessus de ces rochers de beaux pâtu­
rages alpestres. Au-delà de cette galerie effrayante, le cfiemin, jon­
ché d’une quantité de débris de rochers calcaires, coupe une forât 
de m élèzes, et gagne le village dMnden, d’où il mène aux B ains, 
au travers des pâturages et des prairies dont ce lte  partie de la val­
lée est couverte. Le chemin du bourg de Leuk se joint à lndcn à 
celui de Si erre.
S i t u a t i o n s  e t  p a r t i c u l a r i t é s  d e s  B a i n s .  —  Ces Bains célèbres 
sont plutôt recommanda blés par l ’énergie toute particulière de 
leurs eaux, que par les agrémens qu’ils offrent à ceux qui les visi­
tent. Les sources sortent de terre à environ. 5 ,ooo pieds au-dessus 
de la mer. Quoique la vallée soit exposée au midi les matinées et 
les soirées sont toujours très-fraîches .et souvent même froides. J ’y 
ai vu un m atin, au milieu du mois de ju illet, toutes les maisons 
et toutes les campagnes couvertes d’une couche de neige qui ue 
se fondit que vers les neuf heures. Ainsi les malades qui viennent 
prendre les bains doivent avoir grand soin de se pourvoir d’ha­
bits d’hiver et de bon vin , car celui qu’on y trouve est très-chétif. 
En général on n’a pas du tout pensé à la com m odité et aux agré- 
mens des hôtes de ces bains ; les m eubles, les appartenions sont 
en très-mauvais é ta t , et il n’y a guère que les ressources de la 
bonne compagnie qu’on y rencontre le plus souvent, qui puissent 
en rendre le séjour supportable aux gens du monde. Ces bains sont 
extrêmement fréquentés; et les malades qui veulent y faire une 
cure doivent s’adresser de bonne heure à M. Schülfii, auberge 
de la Maison-de-V i l le , à Burgdorf, et fermier des bains, pour re­
tenir un appartement. Il faut tâcher Ce s’assurer un logement dans 
la maison continue au bâtiment où l’on se baigne, afin de n’être 
que le moins possible exposé à l ’air et au froid au sortir de l’eau. 
L’on paie par tête , pour une chambre , le déjcùner, le dîner, lo 
souper et les bains, 5 ou 4 fiorips par jour, et î fiorili pour un 
domestique de l’un ou de l’autre sexe, dont les malades ne peuvent 
guère se passer pendant leur cure. Il faut apporter avec soi toutes 
sortes de bagatelles indispensables, telles que verres, des miroirs, 
l’attirail nécessaire pour faire du th é , e t c . , si l ’on n’aime mieux 
acheter tous ces objets au village même de Baden (les Bains de 
Lenk sont connus sous ce nom dans le Valais), où l ’on est sûr de 
les.payer bien cher. JJ ne faut pas oublier non plus de se pourvoir 
de thé , de café , et surtout de bon chocolat, dont on recommande 
fortement l ’usage durant le cours de la cure. On n'a pris aucune 
mesure pour procurer aux bûtes des bains les amusemens de ki 
société ; un salon consacré à cet usage est le seul endroit où ik  
puissent se réuuir.
S o u r c e s  , a n a l y s e  d e s  e a u x  t h e r m a l e s . — On trouve à B aden, 
dans un espace d’environ y  lieue de c ircu it, 11 ou 12 sources 
d’eaux chaudes, dont les 9 dixièmes se perdent dans la Dala. La 
grande source, autrement nommée source de Saint-Laurent, sort 
de terre sur la place située entre les auberges et les bàtimens des 
bains. Elle forme un ruisseau considérable, et fournit les ha tri s  
des Messieurs, des Ccntilsliomn.es et des Pauvres. Au dessus de la
grande source est située celle que l’on nomme G old br imi chi ; et au 
N .B . du village on rencontre dans les prés, jusque sur les bords 
de la D ala, une multitude de sources, dont les plus remarquables 
sont celles qui excitent le vom issem ent, et celles des Mains des 
Lépreux  et des Bains de guérison. La température la plus basse 
de ces diverses sources est de 07 0 , et celle de la grande source 
de 4 1 9 5o ° , selon le thermomètre de Réaumur très-exact dont 
je suis muni. Les œufs s’y durcissscnt , et la chaleur en est 
assez forte pour qu’on puisse y. échauder la volaille ; cependant 
on la boit telle qu’elle sort de terre, sans en être aucunement 
incom m odé, quoiqu’il ne soit pas possible d’y tenir la main plon­
gée. L’eau exale une odeur légèrement sulfureuse ; les monnaies 
d’argent qu’on y laisse pendant quelques jours prennent une belle 
couleur d ’or. Ce phénomène provient 'uniquement de l’ocre ferru­
gineuse q u i, dans plusieurs sources, se précipite en forme de li­
mon d ’un jaune rougeâtre ; il donne une flamme b lanche, et 
exhale une odeur de soufre. Cette eau thermale est parfaitement 
lim pide ; elle 11’a pas de saveur ni d’odeur particulière, et celle 
que l ’on envoie en bouteilles ne perd point sa transparence. Les 
sources se troublent à la suite des longues pluies. I c^s malades 
boivent l’eau de la grande source, qui, connue il a été d it , est 
celle  dont on se sert le plus fréquemment. A ?oo pas des Bains 
on trouve une fontaine d ’une eau excessivement froide, qui se 
nomme la source de Noire-Dame. Elle ne coule que depuis le mois 
de mai jusqu’en septembre.
B a i n s  p u b l i c s  a  l ’u s a g e  d e s  d e u x  s e x e s .  —  Les bAtimcns des 
Bains sont de misérables hangars en bois couverts de mauvais 
to its , et divisés intérieurement en quatre grands compartimens 
ca ircs, dans chacun desquels il y a assez de place pour contenir 
com m odém ent une vingtaine de personnes. Les deux sexes sc 
baignent ensemble; et la manière dont on est obligé de faire ce 
genre de cure est cause que les malades sont obligés de se réunir 
à cet effet ; car, à la vérité, les premiers jours ils ne passent qu’une 
demi-heure dans l’eau ; mais comme ils y restent tous les jours un 
peu plus long-tem ps, leurs bains au milieu de la cure durent de 
S à i o  heures par jour, c’est-à-dire depuis les 4 heures du matin 
jusqu’à 9 ou 10 heures; et l’après-midi depuis ?. heures jusqu’à 
4—6 heures. Alors il se manifeste sur la peau une éruption plus 
on moins forte , à la suite de laquelle on diminue le temps dus 
bains dans la m êm e proportion qu’on avait observée pour l ’aug­
menter. On conçoit qu’il serait difficile de soutenir une cure aussi 
longue et aussi ennuyeuse si l ’on était privé des ressources de la 
codversation et de la bonne compagnie. Les baigneurs sont cou­
verts de longues chem ises de to ile , sur lesquelles ils portent une 
sorto de manteau de bain en flanelle. — Le meilleur des bains 
est celui qu’on nomme Bains des Messieurs. A l ’un des angles de 
chacun des compartimens on trouve un petit cabinet où l’on va 
se déshabiller et s’habiller, et où l ’on descend dans l ’eau avant 
d ’ouvrir la porte pour aller joindre les autres baigneurs. On est
assis sur des sièges m obiles, ou sur des bancs qui régnent tout 
autour du carré ; e t ,  quand on va d’un endroit du bain à l’autre 
on a soin de marcher dans la posture d’une personne assise. Un 
tuyau pourvu d’un robinet fournit incessam ment à chaque carré 
de l’eau chaude propre, où chacun peut remplir son verre pour 
boire, et sert à entretenir la température convenable dans le bain. 
Plusieurs baigneurs tiennent devant eux une petite table flottante 
sur laquelle ils placent leur déjeûner, leur verre, leur mouchoir 
de poche, leur tabatière, des livres, des gazettes, etc. Les jeunes 
dames valaisannes ornent ces petites tables d’une sorte d’autel 
garni de fleurs des A lpes, auxquelles la vapeur de l’eau thermale 
rend toute leur fraîcheur et tout leur éclat alors m ême qu’elles 
sont déjà presque fanées. Des allées régnent autour des corn par­
timeli«, dont elles sont séparées par une légère balustrade. C’est 
dans ces allées que vont se placer les personnes^qui, ne prenant 
pas les bains, veulent aller voir leurs amis et leurs connaissances, 
et leur aider à abréger le temps en s’entretenant avec eux. 11 est 
plusieurs maladies chroniques de diverses espèces contre lesquelles 
ces bains sont extrêmement efficaces. Ce sont surtout les effets 
admirables qu’on en a vus dans les maladies de la peau les plus 
invétérées, qui ont le plus contribué à les mettre en crédit. Des 
médecins de Bricg et de Louëche ont coutume d’aller passer à 
Baden la saison des bains.
P r o m e n a d e s ,  p o i n t s  d e  v ü e ,  c h u t e  d ’e a u .  — Le village est en­
touré de pâturages alpestres et de prairies de la plus grande beauté, 
dont l’aspect, joint aux montagnes colossales et chenues qui de 
toutes parts frappent les yeux, forme les tableaux les plus piquans. 
Les personnes qu i, n’étant point obligées de prendre les bains, 
peuvent à leur gré parcourir les Alpes et les rochers du voisinage, 
trouveront tous les jours de nouvelles jouissances au sein de cette  
nature majestueuse autant que singulière. Au N. s’élève le Gemmi, 
dont on atteint le som m et, qui est à la distance de 2 1. du village. 
( Voyez les particularités qu’olfre cette montagne à l ’art. G em ini). 
Quand une compagnie nombreuse monte le Gemmi, il ne faut pas 
oublier d’observer la manière bizarre dont elle gravit en zigzag 
les rochers sur lesquels on n ’aperçoit aucun vestige de chem in. A 
l ’O. on découvre le Lainmernhorn, et à mi-côte une jolie cascade. 
A côté du Gemmi et au N .B . sont situés le Rinderhorn et le Balm- 
horn, duquel descend le glacier dont la Dala forme l ’écoulem ent. 
On atteint au bout de 3 heures de montée pénible le pied de ce  
glacier. A l ’E. il y a plusieurs montagnes couvertes de pâturages 
par où l ’on peut passer pour se rendre dans la vallée de Lütsch , 
dont les habitans, séparés du reste de l’univers, méritent bien 
une visite. Du haut de ces m ontagnes, de l ’E. on découvre des 
vues de la plus grande m agnificencesur la haute chaîne des mon­
tagnes qui séparent le Valais du Piém ont. On y distingue au mi­
lieu d’une infinité de p ic s , le superbe M ont-Rose, le Matterhorn, 
le Combin, le Mont-Vélan qui forme la plus haute som m ité du 
grand Sl-Bernard, et au S.O. le M ont-Blanc, dont la cim e ar-»
rondic ressemble à  la bosse d’un cham eau, et s’élève fièrement 
au-dessus de toutes les autres montagnes : le spectateur y voit 
aussi tout le Valais magnifiquement étendu sous ses pieds, jus- 
*qu’à Martigriy. On va des Bains jusqu’à la cim e la plus orientale 
en 4 ou 5 heures de m arche, en traversant presque toujours des 
montagnes fertiles dont la pente est assez douce; mais on ne 
saurait se dispenser de se faire accompagner par un guide. — Pe­
tites promenades î a -j- de 1. du village, du côté du 3\ . ,  on voit 
deux grottes remarquables dans les rochers. A -L 1. de distance 
est une contrée plus sauvage, où la Dala forme une jolie cas­
cade sur laquelle on voit briller les couleurs de l ’arc-en-cici entre 
î et ô heures. Pour s’y rendre on va du côté du IN., en traversant 
les prairies jusqu’à une porte à  cla ire-voie d’où l ’on descend au 
bord de la rivière : on y observe quelques sources d’eau chaude; 
ensuite on gravit une colline couverte de m élèzes et de sapins. 
Arrivé sur le som m et on suit un sentier qui m ène à gauche le 
long d’une haie ; de beaux mélèzes ombragent ce chemin solitaire, 
qui va aboutir près du précipice dans lequel se jette la Dala. Les 
échappées de vue que l ’on aperçoit au travers des arbres, sur les 
parois décharnées du G em m i, font un effet admirable.
L e c h e m i n  d e s  É c h e l l e s .  — A i petite 1. des Bains on arrive au 
pied des huit É chelles, qui mènent au village d ’A lbinnen, situé 
sur les Alpes. Le chemin est agréable et traverse de belles prai­
ries. C ette contrée bordée d ’énormes païois de rochers, et ces 
échelles qui forment un passage très-fréquenté, sont si rem ar­
quables , que tous les étrangers devraient faire cette promenade. 
Les hommes et les femmes d’Albinnen franchissent ces affreux 
précipices au moyen de ces échelles, sur lesquelles ils grimpent 
d ’un pas ferme et assuré. 11 n’est pas rare qu’ils se hasardent à faire 
ce trajet périlleux pendant l’obscurité, dans l’ivresse, ou chargés 
d ’un énorme fardeau, sans que jamais il leur arrive de malheur.
A s p e c t  e x t u a o r d i n a i r e  d e s  m o n t a g n e s  a u  c l a i r  d e  l a  l u n e .  —  
Les personnes qui se trouvent à Baden lorsque la lune est en son 
p lein , feront bien de profiter d ’une belle nuit pour faire une'pe- 
tite promenade vers les io  heures du so ir , et jouir de l ’aspect de 
cette nature sauvage éclairée parles rayons de la lune. Ce n’est 
qu’au sein de ces hautes vallées, entourées de toutes parts de mon­
tagnes colossales, que l’on peut se former une idée des beautés 
d ’une telle nuit; et ce tableau laisse à l ’âmu un souvenir que le 
temps ne saurait détruire«
LICH TEN STEIG , petite ville sur la Tliour, chef-lieu du dis­
trict du Tockenburg-Supérieur, au c n de S l-Gall (T'oyez Tochcn- 
burg). On voit au-dessus de la ville les ruines du château de Neu- 
Tockenburg, et à 2 1. de là celles du château d’Alt-Torkenburg, 
berceau des anciens com tes‘de ce nom. (Voyez Tockenburg).
C h e m in s .  — La g r a n d e  roule de Sl-Gall à  Claris passe à Lich- 
tensteig; d e s  s e n t i e r s  mènent par le Iloulfteck dans les vallées 4e 
Bauma et du Fischcnthal, au c n de Zurich.
LIE (val dn) on VAL D’ILLIER. Cotte vallèe du Bas-Valais 
débouché vis-à-vis de B ex, et s’étend à quelques iieues dans l’in­
térieur des montagnes du coté du S. ; elle est parcourue par l ’im ­
pétueuse Viégc : c ’est une contrée très-fertile, ornée de magni­
li ques châtaigniers, et riche en plantes rares. La sim plicité des 
mœurs de ses habitans la rend intéressante ; cependant elle n ’est 
point du tout fréquentée. Au village du val d ’11 lier, situé dans cette  
vallée, séjourne un savant naturaliste, c ’est M. le vicaire Clém ent, 
vieillard respectable, dont les collections et la superbe biblio­
thèque composée de 8,000 volum es, du nombre desquels sont 
plusieurs ouvrages précieux , mais surtout l ’am énité cl les connais­
sances, intéresseront tout voyageur fait pour apprécier le mérite. 
Dillérens passages de montagnes m ènent de ce pays dans les val­
lées limitrophes en Savoie.
LIESTALL (en allemand Licchiall) , petite ville du cn de Bale, 
sur l’E rg c llz , dans un vallon fertile. — Auberge. La Clé. Les hab. 
sont fort industrieux; on y trouve des fabriques de fer, de laiton, 
de papier et de gants. Les vallées latérales d’Oric et d Edcllhal cn 
sont peu éloignées. 1,700 hab.
Chemins. — A Baie. En traversant tonte la vallée de PErgeltz, 
par la montagne du Schafm att, à Arau. ( l'oyez Schafmatt).
C h e m i n  d b  l ’O b k r - I I â u e n s t k i » .  P a r t i c u l a r i t é s  d e  c e  p a s s a g e .
:— De Licslall , sur l ’Obcr-llaucnstcin  , 3 1. On passe par le 
Frenkelthal ; on va d’abord à Höllenstein , 1 1. ~ . O11 laisse cn 
chem in , à g. les bains de Bubendorf ; près de là on voit s’ou- 
vrir à dr. le vallée de Regolzwyl , à l’entrée de laquelle est 
situé le village de Bubendorf. Cette vallée est étroite, sauvage, 
et fermée par de hautes montagnes de la chaîne du Jura. Au 
fond on aperçoit le W asserfall, montagne remplie de grottes 
et de gorges , et fertile cn riches pâturages. Neuf sources s’é­
lancent du haut de scs parois de rochers. De Regolzwyl au 
ScUelmcnloch, c ’est une excursion très-agréable , dans laquelle 
l’on rencontre des rochers et des cascades romantiques, et d’un 
effet très-pittoresque; il y a 1 1. jusqu’au fond de la vallée, oii 
se trouve la principale de ces chutes d ’eau. Un sentier qui tra­
verse cette vallée et passe par le W asserfall, à côté des 9 sources, 
conduit plus promptement à Ballslall que le chemin de l ’Ober- 
Hauenstein ; mais cn revanche il est plus fatigant que ce dernier. 
De Höllenstein par Oberdorf et N iederdorf, à la petite ville de 
Wallcnbourf; , 1 lieue cn suivant les bords de la Frenke. De très- 
loin on aperçoit le château de TVallcnbourg, bâtiment considé­
rable, situé sur un rocher au-dessus de la ville.
Chemin du Nieder-II aubnstein.— De Liestall, au travers d ’une 
vallée délicieuse, à Sissachy 1 1. De là par la vallée du H om berg, 
suj* les hauteurs du Jura, d’où l’on descend à O lten , 3 lieues.
LIGKBTZ (en  français G lcrcssc), beau village dn canton de 
Berne, situé au pied du Jura, sur la rive septentrionale du 
lac de Bienne, et cn face de l’île de St.-Pierre. On y voit quantité
de vignes et de belles maisons de campagne. Les habitans par­
lent presque indistinctem ent l’allemand et le français, et le culte 
divin se célèbre dans les deux langues.
L 1MMAT ( l a ) , rivière que l’on peut considérer com me une 
continuation de la LinUi. Elle so it du lac de Zurich à Zurich 
m êm e, coule vers le N.O . du côté de Bade , et se jette dans 
l ’Aav à W indisch. Sa pente est rapide et son lit hérissé de 
rochers, ce qui rend la navigation pénible et assez dangereuse. 
Les barques de la Limmat’sont pour l’ordinaire allongées et fort 
étroites. Outre les ponts de Zurich, deux autres, le premier près 
du couvent de W ettin gen , le second à  Baden , se trouvent sur 
cette rivière; elle est poissonneuse, et l ’on y prend des saumons 
et des anguilles dont on fait grand cas.
LIN D A U . — Cette ville est située dans une île du lac de Cons­
tance, par les 47° 3 i' 44' de la t. N ., et par les 6° 5 i'  de long. E .—  
Auberge. L’Oie. Un pont de 3oo pas établit la communication  
entre la ville et le village du lac du côté de la Souabe. L’île a 
4 ,45o pas de circonférence.
A n t i q u i t é s  r o m a i n e s .  — Du temps d’Auguste (27 ans avant la 
naissance de N .S .) les Romains traversèrent ce lac sous le com ­
mandem ent de T ibère , et vinrent établir une place d ’armes dans 
cette île. C’est de. ce poste qu’ils firent aux Rhétiens, dont le pays 
était situé au S. du lac de C onstance, une guerre de six ans. Lq 
Bâtiment nommé Die Burg, construit sous l ’empereur Constantin 
Chlorus ; et un mur dont l ’épaisseur semble défier les siècles (die 
Heidenm auer), attestent encore aujourd’h u i, dans ce lieu , la har­
diesse et la grandeur des Romains. Par la paix de Presbourg, qui 
eut lieu en iSo5 , Lindau est tombé au pouvoir du roi de Bavière, 
auquel il appartient aujourd’hui. — Pendant la guerre de l’été de 
1809 entre la France et l ’A utriche, cette ville a été plusieurs fois 
attaquée par les insurgés de Vorarlberg, qui s’en sont emparés de 
vive torce, et ne l’ont quittée qu’après y avoir causé d ’assez grands 
dommages.
S i t u a t i o n  m a g n i f i q u e  d e  l a  v i l l e .  P o i n t s  d e  v u e  s u p e r b e s . — Au 
N.O . de l’î le ,  dans les délicieux jardins dont les murs de Lindau 
sont environnés, ainsi que sur le pont, on voit le lac de Conslatico 
dans toute son étendue , et jusqu’à la forteresse de Iiohentw iel, 
qui en est à 20 1. ; vu de ces stations le soleil couchant offre un spec­
tacle de la plus grande magnificence. Dans la maison de campagne 
de M. de Seiler, sur la 1 ive de Souabe, on jouit d’une vue d’une beauté 
extraordinaire sur la rive opposée en Su isse, où l ’on distingue Bré- 
gentz, les montagnes du Vorarlberg, tout le Rhinthal, les villes 
de R hineck, de Roschach et d’Arbon, les clochers arrondis de 
Sl-G all, et au-dessus des coteaux rians qui s’avancent jusque près 
du lac , les montagnes de l’A ppenzell, entre autres le  Sentis et le 
K am or, dont la hauteur est de 7 à S mille p ied s, et dont l’as­
pect est également imposant et sublime. Lorsque l ’air est serein 
on aperçoit, à l’aide d’une lu n ette , la ville de Constance. La
vigne de Iloldcn offre aussi un site magnifique. Les regards pé­
nètrent bien avant dans la spacieuse vallée du Rhin thaï, d’où sort 
le fleuve dont elle porte le nom , et dont on voit l'embouchure 
dans le lac de Constance. Cette ville, a donné le jour à quelques 
sa vans d’un grand m érite , tels que Jacques Me Hin, J^Chrétien  
W cgelin et le docteur Hiïnlin.
Promenades DÉLICIEUSES sur le  lac. — De Lindau on va , par le 
lac , en 2 heures, à Rhincck, sur la rive opposée; on trouve des 
sites magnifiques dans la proximité de cette ville. [Voyez Rhi- 
ncck). De là les regards s’étendent à l ’O. sur toute la surface du 
lac, qui peut avoir m l .  Lorsque l ’air n’est pas trop serein les ondes 
lointaines du lac se confondent avec l’horizon : l’on comprend à cet 
aspect com m ent, pendant le moyen â g e , on a pu donner à cette 
superbe nappe d ’eau le nom de Mer de Souabc. Là magnificence 
là plus pom peuse, la majesté sublim e, jointes à tous les charmes 
d’une nature cham pêtre, tels sont les élém ens dont se composent 
les beautés particulières aux environs de Lindau , que tous les 
voyageurs devraient visiter. (Voyez B régentz, ainsi que l ’article 
du lac de Constance, où l ’on trouvera quelques détails sur les 
beautés de ce lac).
Cuemixs. — Lorsque le vent d’E. est bien fort on peut aller en 
un petit nombre d’heures de Lindau à Constance, qui en est à 
11 ou 12 1. Plusieurs grands chemins qui passent de Lindau par 
Brégentz m ènent à lihineck , à Boschoch, à Sain t-G all, et p a r le  
Rhin thaï dans le pays des Grisons. De Lindau à Mors bourg, 5 milles 
d’Allemagne ou 9 f. Le chemin suit les bords du lac au milieu 
d ’un pays magnifique où la nature étale avec une variété inépui­
sable les sites les plus rians, et présente à l ’œil ravi une succes­
sion continuelle de vues délicieuses sur la rive opposée. Entre 
Lindau et Morsbourg on observe, sur le lac de Constance, i° W as- 
serbourg, 20 Nonnerhorn et Ixrcssbrimn ; 5° Argen, château situé 
dans Vile d ’Argenhorn. C’est là que le torrent sauvage de VArgen 
va se jeter dans lu lac ; 4° Eriskirch, à l’embouchure de la Schüs­
sen ; 5° la petite ville de Buchhorn , au roi de Bavière ; 6° H olen , 
couvent situé sur une langue de terre ; 7" M annszell, Fischbach, 
Immenstadt; 8° Kirchbcrg, château sur une hauteur; 9°~IIegnau.
L1NTU (la) , rivière des cantons de Claris, de Se-Gall et de 
Schvvytz. Elle prend sa source dans le Linthal au S. du premier 
de ces cantons, et se forme au pied du Tödi et du Kistenb erg, 
de la réunion de trois ruisseaux. Elle se dirige au N .E ., et par­
court le canton de Claris, dont elle em mène toutes les eaux 
(la Seni ft est la plus considérable des rivières qui y tom bent 
dans ce trajet); elle se jette dans le lac de W allcnstadt, dont 
elle sort à Wdsen , et va tomber dans le lac de Zurich aux en­
virons d’Utznach. Cette rivière , qui n ’est pas bien grande , ne  
laisse pas de devenir quelquefois très-impétueuse : elle fait beau­
coup de mal à la suite du dégel et des pluies d’orage. Du reste 
die est poissonneuse et navigable au moins entre les deux lacs.
3 i.
Le nom de la Lintli rappelle une des plus belles et des plus 
utiles entreprises des confédérés. Cette rivière charrie continuel­
lem ent une quantité de débris dont l'accumulation rend son lit 
peu é lev é , sa pente moins forte et son cours plus lent. Ci-devant 
elle ne tombait pas dans le lac de W allenstadt, mais dans la Mag, 
à ~  1. au-dessus de W esen. Maintenant la Linth passe par le canal 
de Mollis qui a une I. de longueur, et qui la conduit dans le lac 
de W allenstadt : son ancien lit, converti en un canal régulier, sert 
à l'écoulem ent des ruisseaux de Näfels , d’Ober-Urncn et de Nie- 
der-Urnen.
LINTH A L , ou vallée de la L in th , au c n de Claris. Elle dé­
bouche à Schw anden, au confluent de la Linth et de la Sernf’t ,  
et remonte avec la première jusque près de sa source, au milieu 
des plus hautes m ontagnes, d’où descendent une infinité de ruis­
seaux. Elle court du N .E . au S.O. Non loin du village de Linthal 
se réunissent quatre vallées dont la plus considérable , après la 
principale, est le Duvnachthal. Le chemin des Alpes Glarides qui 
m ène à Altorf, suit le ruisseau du Fätschbach en longeant la val­
lée d’Urnerboden. Le Linthal se fait remarquer par la beauté de 
ses forets, par la fertilité de ses prairies, par ses innombrables 
pâturages parsemés de chalets et par ses nombreuses cascades 
(celle du Fätschbach est la plus belle). II existe une source d ’eaux 
minérales au pied du Stachelberg. On en fait usage avec succès. 
L e Pantenbrückc, un pont des plus curieux , est bâti en pierres et 
d ’une seule arche sur la Linth, q u i, toute écum ante, bouillonne 
au fond d’un gouffre de 196 pieds -de profondeur.
Le village de Linthal com pte i 4o maisons et près de 1,600 liab. 
Celui d ’Ennct/in th , qu’on voit à l ’opposite sur la rive gauche de 
la rivière, eut beaucoup à souffrir d’une inondation survenue en 
1764. Les plus belles praiviés furent couvertes de pierres et de dé­
bris, plusicuis maisons entraînées et le temple réformé détruit.
LI VINO (val-) ou VAL-LUVINO, belle vallée du royaume Lom­
bard-Vénitien , v. l’Itinéraire d’Italie.
LOCARNO (en allemand Litggartis)., bourg du c n du Tessin , 
situé à 3 ou 4oo pas du lac Majeur et à 70S pieds au-dessus de la 
mer. Ce bourg est abrité du côté du N. et exposé au vent du S .E ., 
ce qui fait qu’il jouit d’un climat plus doux que plusieurs endroits 
situés plus au S. Tous les quinze jours un grand nombre des hab. 
des vallées de Verzasca, de Maggia, d’Onscrnone et de Cento valli, 
se rassemblent aux marchés de Locamo ; ce qui procure à l’étran­
ger l’occasion de voir des individus de ces vallées alpestres très« 
peu fréquentées et presque inconnues. Alternativement le chef-lieu 
avec Bellinzone et Lugano, il se compose de 290 maisons, et l ’on y 
compte 1,200 hab. Il est situé sur la rive occidentale du lac Ma- 
Majcuv à son extrémité septentrionale, un peu au-dessus de l’em ­
bouchure de la Maggia. Le printemps y com mence dès le mois de 
mars; les champs produisent deux récoltes, et sont plantés d’or­
meaux qui s’élèvent à 8 011 g pieds de distance les uns des autres,
et sur lesquels on fait croître des ceps de vigne. De toutes parts on 
voit des châtaigniers et de superbes forêts. Les oliviers ne sont 
pas rares sur les bords du lac.
Plusieurs bâtimens de belle apparence attestent l’ancienne opu­
lence des habitans, qui autrefois étaient plus nombreux qu’au­
jourd’hui. La cathédrale n’a rien de remarquable. Des trois coti- 
vens de Locarno, celui des Franciscains est le plus vaste et le 
plus beau. Il y en a un quatrième du même ordre , situé au-dessus 
du bourg et adossé contre une paroi de rochers, ce qui l’a fait 
nommer la Madona del Sasso.
' B e a u t é s  d e  l a  n a t u r e  ,  p o i n t s  d e  v c e  ,  p b o m e n a d e s .  —  La Mag­
gia, la Verzasca et le Tessin se jettent dans le lac Majeur entre 
Locarno et Magadino. Le territoire de Suisse s’étend encore à 3 1. 
au-delà de Locarno, le long du lac q u i, jusqu’aux frontières, forme 
une sorte de bassin connu sous le nom de Lac de Locarno (Voyez 
l'Itinéraire d’Italie). On voit quantité de villages sur l’une et sur 
l’autre rives. Les couvens de la Madona del Sasso et de la Madona 
della T rin ità , offrent des points de vue d ’une beauté inexprimable. 
— Promenades : a la maison de campagne de Ténia , dans la cour 
de laquelle on voit un figuier de 12 pieds de circuit ; à Tenero, où 
la Verzasca tombe dans le lac. — L’agreste vallée de Verzasca 
débouche au N. au-dessus de l’église de la Madona della Fraggia. 
Le pont de Tenero a 120 pieds au-dessus du niveau ordinaire do 
la Verzasca, et cependant cette rivière blanchit quelquefois de 
son écume le cintre de cette haute arcade (Voyez Verzasca, val­
lée de). De Tenero l ’on découvre tout le bassin du lac de Locamo 
jusqu’au mont Pino (à l ’E.) que couvrent de sombres forêts, et 
qui, conjointement avec celui de Canobio (à l ’O .) , semble termi­
ner le lac. Le sentier qu’on aperçoit vis-à-vis de Locam o, et qui ' 
de Magadino mène le long du lac à M olinetto, offre des beautés 
singulièrement pittoresques lorsqu’il est éclaire parles rayons du 
soleil dans la m atinée. Rien de plus ravissant que les promenades 
en bateaux que l ’on fait sur le bassin du lac. Promenades au pont 
Brolla, 1 1. ~  à l ’ouverture de la vallée de M aggia, d’où la rivière 
de même nom sort avec impétuosité par des gorges resserrées 
entre des rochers de gneis. Les vues de Pédamonte et d’Intragni, 
de l’ouverture des vallées de Centovalli et d’Onsernone, d’où le 
ruisseau de même nom va se jeter avec la rapidité d’un trait dans 
la Maggia, et de la haute montagne de Finaro dans la vallée do 
Vichezza, déploient toutes les horreurs d’une nature menaçante 
et tous les charmes dés paysages les plus délicieusement variés.
I roincnade à Introni, 2 1. -i. On y découvre une vue superbe sur 
la terrasse de l ’auberge du Belvédère. Les regards planent tour 
à tour sur les pentes douces de l’Arcennio, sur les rochers escar­
pés du Borghèsc-sur-Locarno , sur le com m encem ent du la c , sur 
ü m,ont Généré , sur les villages de Magadino , Pédam onte, San­
t'edéle, Julino et Carigliono (entre la Maggia et la M élazza), sur 
les ponts de la Mélazza, de l ’Onscrnone et de la M aggia, et sur 
les décbircmens des gorges du val d’Onsernone.
Chemins. P rom enade  délic ieuse aux î le s  Borromées.  —  De L o­
c a rn o  à S esto , à l’e x t r é m i té  du  l a c ,  i 5— 16 1. P a r  e a u ,  aux îles 
Borromcc-, 7 — 8 1. On pa ie  12 livres  de  F r a n c e  p o u r  un  ba teau  
a v ec  d e u x  ra m e u rs  p o u r  a l le r  à ces  î l e s ,  en p a r t a n t  de  M agadino  
ou  de  L o c a m o ;  mais  il fau t  d o n n e r  q u e lq u e  chose  p o u r  boire  aux 
ba te l iers .  Dans  c e  t r a je t  on voit  su r  la r ive  o c c id en ta le  les villages 
d ’Ascona,  Losone ,  Brisago (le d e rn ie r  village d u  te r r i to i re  suisse, à 
5 1. d e  L o c a m o ) , L e r o , R o n d o n ic o ,  Spir agl io  e t  C anob io  au d é ­
b o u ch é  d e  la val C an o b in a  (Voyez C anobina)  ; su r  la rive  o c c id en ­
ta le  , M a g a d i n o , V i r a ,  S a n -N az za ro ,  A b b o n d io ,  S é r ian o  , P in o  (la 
f ro n t ie re  suisse  passe  e n t r e  ces  deux  dern iers  e n d r o i t s ) , B assan o , 
M u s ig n a n o , C a m p a g n a n o  , M acagno  dessus e t  dessous $ lieu situé 
a u  d é b o u c h é  de  la val Y é d a s c a , d ’où sort  la r iv ière  de  G i o n a , et 
au-dessus de  ces  lieux les so m b re s  rochers  du  G a m b a r o g n o ,  affreux 
re p a i re  des  o u r s , e t  les fo rêts  qui co u v re n t  le P in o .  On aperço i t  
à l’e m b o u c h u r e  de  la T résa  la  pe t i te  ville de  L u in o  ( Voyez cet 
a r t ic le ) .  A env iron  5 1. de  L o c a m o  le lac se  r é t r é c i t  d ’u n e  m a ­
n iè re  r rè s -m arquée  p a r  le r a p p ro c h e m e n t  s u b i t  des  d e u x  r iv e s ,  et  
3 ou 5 p e t i te s  îles d ’un  a sp e c t  t r è s - r o m a n t iq u e ,  e t  su r  l’u n e  des­
quelles  on  voit  un c h â t e a u  g o th iq u e  for t d é lab ré  (Caste llo  di  C a ­
n c ro ) ,  s e m b l e n t  p lacées  là p o u r  fo r m e r  la c o m m u n ic a t io n  e n t r e  le 
ba ss in  d e  L o c a m o  e t  le re s te  d u  la c .  Ces  îles a p p a r t i e n n e n t  à la 
m a iso n  B orrom cc  de  M ilan .  —  D e L o c a m o  on p e u t  a l le r  à p ied  
le  long de  la c ô te  oc c id en ta le  du  lac j u s q u ’à Brisago, e t  s’y e m ­
b a r q u e r ,  ou b ien  en  p a ss a n t  du  c ô té  de  M a g a d in o ,  su r  la rive 
o r ie n ta le ,  a l le r  p re n d re  le ba te au  à M a c a g n o , ou enfin passer a 
p ied  p a r  un  c h e m in  de  m o n ta g n e  qui  m è n e  à lndcm ini e t  à Luino. 
—  Le plus  c o u r t  c h e m in  de  L o c a m o  à Lugano  va p a r  le lac à Ma­
g a d in o ,  où l ’on e m b a r q u e  p o u r  passer  le G énéré .  — A Bcllinzonc , 
2—3 lieues p a r  T e n e r o ,  G a r d o b a ,  C u g n a s c o , I n d o  e t  S e m e n t i n o , 
ap rès  quoi on passe  le T ess in .  La gorge  d 'où  so rt  la S e m e n t in a  est  
d ’un  aspe c t  affreux ; d u  re s te  to u t  le t r a je t  offre la plu s  r iche  vé ­
gé ta t io n .  On t rave rse  la val M aggia  p o u r  se re n d re  à Obcrgcsteln 
en  V a la i s , 20— 21 1. ,  c o m m e  aussi à Airoto; ce  c h e m in  e s t  de 
q u e lq u e s  li eues  plu s  co u r t  q u e  celui qui passe p a r  B cl l inzonc  e t 
la val L é v a n t in e  (l ovez M a g g ia ,  v a l ) . D ans  les va llées  d ’Onser-  
n o n e  e t  d é  V erzasca  (Voyez ces  art ic les) .  Le  plus  co u r t  e t  le plus  
d ro i t  c h em in  p ou r  a l le r  de  L o c a m o  à Domo d ’Ossola , e t  de  là g a ­
g n e r  le Sim p lon , passe p a r  la vallée peu  c o n n u e  de  C en lo v a l l i ,  
qu e  d iverses  p a r t ic u la r i té s  r e n d e n t  in té re s san te . .  J u s q u ’à Domo , 
i 3— 14 1. (Voyez C en to  valli).
LOCLE ( le ) ,  gros bourg situé dans une haute vallée des mon­
tagnes du c n de Neuchâtel. — Auberge. La Fleur-de-Lys. La vallée 
a 2 1. de long ; il n’y croît presque point d ’arbres; on y trouve par­
tout une quantité de maisons bâties dans le go fit de celles .des 
villes. Elle est parcourue par le Bied , dont les eaux n’ont d’autre 
écoulem ent que celui qu’elles trouvent aux travers des fentes des 
rochers. L’hiver y dure sept mois entiers, pendant lesquels la neige 
s’accumule quelquefois à la hauteur de 3o pieds ; la terre n ’y pro-
d u i t  q u e  d e  l ’h e r b e ,  e t  l ’o n  e s t  o b l i g é  d ’y  t r a n s p o r t e r  p é n i b l e m e n t  
t o u t e s  l e s  c h o s e s  n é c e s s a i r e s  à  l a  v i e .  C e p e n d a n t  l e  L o c l e  e s t  h a ­
b i t é  ,  d e  m ê m e  q u e  l a  C h a u x - d e - F o n d  ,  p a r  u n  p e u p l e  q u ’o n t  s i n ­
g u l i è r e m e n t  e n r i c h i  l e s  n o m b r e u s e s  f a b r i q u e s  d ’h o r l o g e r i e  d o n t  
c e s  l i e u x  s e m b l e n t  ê t r e  l e  p r i n c i p a l  s i è g e .  4 »3 o o  h a b i t a n s .
I n d u s t r i e  r e m a r q u a b l e  d e s  h a b i t a n s . —  C e s  v a l l é e s  m é r i t e n t  
t o u t e  l ’a t t e n t i o n  d u  p h i l o s o p h e  q u i  s e  p l a î t  à  o b s e r v e r  l a  m a r c h e  
d e  l ’i n d u s t r i e  h u m a i n e  ,  s a  v é r i t a b l e  c u l t u r e  ,  s e s  d é v c l o p p e m c n s  
e t  s e s  p l u s  h e u r e u x  s u c c è s .  —  L e s  h a b i t a n s  f o r m e n t  u n e  p e u p l a d e  
d ’a r t i s t e s  i n g é n i e u x  e t  l i b r e s ,  c o m p o s é e  d e  n a t u r e l s ,  d e  F r a n ç a i s ,  
d e  G e n e v o i s  e t  d ’A l I c m a n d s  , q u i  s ’e s t  d i s t i n g u é e  p a r  u n e  m u l t i ­
t u d e  d e  b e l l e s  i n v e n t i o n s ,  e t  a  p r o d u i t  d ’c x c c l l e n s  m é c a n i c i e n s  
p r o f o n d é m e n t  v e r s é s  j d a n s  l a  p a r t i e  m a t h é m a t i q u e  d e  l e u r  a r t .
( Voyez l e s  d é t a i l s  s u r  J a c q u e s  D r o z  ,  à  l ’a r t i c l e  C h a u x - d e - F o n d ) .  
L e s  i n s t r u m e n s  l e s  p l u s  p r é c i e u x  d o n t  l e s  p l u s  c é l è b r e s  h o r l o g e r s  
d e  P a r i s  e t  d e  L o n d r e s  f o n t  u s a g e  s e  f a b r i q u e n t  d a n s  c e s  v a l l é e s .  
T o u s  l e s  h a b i t a n s ,  h o m m e s  e t  f e m m e s ,  s ’o c c u p e n t  d e  q u e l q u e  
b r a n c h e  d e s  a r t s ,  n e  f ù t - c c  q u e  d a n s  l e u r s  h e u r e s  d e  l o i s i r .  L e  
n o m b r e  d e s  a r t i s t e s  d e  t o u t  g e n r e  q u i  t r a v a i l l e n t  e n  o r  e t  a u t r e s  
m é t a u x  ,  e n  b o i s  e t  e n  i v o i r e  ,  e n  é c a i l l e  e t  e n  v e r r e ;  e t  c e l u i  d e s  
p e i n t r e s  ,  d e s  g r a v e u r s  e t  d e s  o u v r i e r s  q u i  p r é p a r e n t  t o u s  l e s  i n s ­
t r u m e n s  d o n t  l e s  h o r l o g e r s  o n t  b e s o i n ,  s o n t  t r è s - c o n s i d é r a b l e s .  
M a l g r é  l a  c h e r t é  e x c e s s i v e  d e s  d e n r é e s  e t  d e s  l o y e r s  ,  o n  n e  t r o u v e  
n u l l e  p a r t i e s  o u v r a g e s  d ’h o r l o g e r i e  à  s i  b a s  p r i x  q u e  d a n s  c e s  c o n ­
t r é e s  , o ù  l ’o n  p e u t  a c h e t e r  u n  m o u v e m e n t  d e  m o n t r e  p o u r  l\ o u  5 
f l o r in s  (  e n v i r o n  g — 12 l i v .  d e  F r a n c e ) ,  e t  u n e  m o n t r e  d ’a r g e n t  
p o u r  11 f l o r i n s  ( u n  p e u  p l u s  d ’u n  l o u i s ) .  L a  f a b r i q u e  d e  d e n t e l l e s  
o c c u p e  e n  o u t r e ,  a u  L o c l e  e t  d a n s  l e s  v a l l é e s  v o i s i n e s ,  p l u s i e u r s  m i l ­
l i e r s  d e  f e m m e s  q u i  g a g n e n t  c h a c u n e  d e  6  s o l s  j u s q u ’à  5  l i v r .  p a r  
j o u r .  O n  t r o u v e  a u  L o c l e  p l u s i e u r s  m a g a s i n s  d e  l i b r a i r i e  b i e n  a s ­
s o r t i s .
M o u l i n s  a  1 0 0  p i e d s  d e  p r o f o n d e u r  a u - d e s s o u s  d u  s o l .  —  L e s  m o u ­
l in s  s o u t e r r a i n s  d e s  Hoches,  p r è s  d u  L o c l e ,  s o n t  e x t r ê m e m e n t  c u ­
r i e u x .  L ’é c o u l e m e n t  d u  D ied, d o n t  l e s  e a u x  s e  p e r d e n t  d a n s  c e t  
e n d r o i t  e n t r e  l e s  f e n t e s  d e s  r o c h e r s ,  y  a v a i t  c r e u s é  d e  s p a c i e u s e s  
c a v e r n e s  s o u t e r r a i n e s .  L e s  d e u x  f r è r e s  R o b e r t  e u r e n t  l a  h a r d i e s s e  
e t  l ’h a b i l e t é  d e  p r a t i q u e r  t r o i s  m o u l i n s  s i t u é s  v e r t i c a l e m e n t  l e s  u n s  
a u - d e s s o u s  d e s  a u t r e s  d a n s  c e s  c a v e r n e s  p r o f o n d e s .  O n  d e s c e n d  
d a n s  c e t  a b î m e  p o u r  c o n t e m p l e r ,  à  l a  c l a r t é  d e s  l a m p e s ,  c e s  o u ­
v r a g e s  d e  l ’i n d u s t r i e  h u m a i n e .  N o n  l o i n  d e  c e s  m o u l i n s  o n  v a  v o i r  
l e  Hocher fendu. L ’é c h a p p é e  d e  v u e  q u e  l ’o n  a p e r ç o i t  e n  F r a n c e  
a u  t r a v e r s  d e  c e  t r o u  e s t  d ’u n  e f f e t  s i n g u l i e r .  P r è s  d u  L o c l e  o n  
o b s e r v e  l e  m o u l i n  d e  lnJalusa , p e r f e c t i o n n é  p a r  u n  a r t i s t e  n o m m é  
C o n v o i s i e r - C l é m e n t ;  o n  y  s é p a r e  d e s  c e n d r e s ,  l e s  r o g n u r e s  d ’o r  d e s  
h o r lo g e r s  e t  d e s  o r f è v r e s .  D u  L o c l e  à  l a  s u p e r b e  c a s c a d e  d u  Doubs 
( l e  s a u t  d u  D o u b s )  d a n s  l a  v a l l é e  d e s  B r e n c t s ,  1 1. ( F ' .  B r e n c t s  e t  
l ’I t i n é r a i r e  d e  F r a n c e  ) .
C h e m in s .  —  A  l a  Chaux-de-Fond, 2 1. ; l e  c h e m i n  e s t  p r e s q u e  p a r ­
t o u t  b o r d é  d e  m a i s o n s .  O n  m o n t e  d ’a b o r d  a u  C r è t - d u - L o c l e , o ù
il y a un signal ( i)  ; de là 011 traverse les parties de la vallée con­
nues sous le 110m de Verger et d’Eplature. —  Du L ode à la Brcvinc, 
du côté de 1*0 . ,  2 1. ( Voyez Brévine ). Du Lucie par la Sagne , 
Geneveis et Cofïanc, à Neuchâtel, 3 1. ( Voyez Sagne ).
LOETSCII (vallée d e ) ,  en Valais; elle s’ouvre entre Gainpel 
et Baron, en forme de gorge étroite> et s’étend sur une ligne de 6 
1. de longueur, dans la chaîne septentrionale des Alpes : elle est 
arrosée par la Lonza, et entourée de hautes m ontagnes, dont les 
principales sont le Breithorn, le Tschingelhorn, le Zackhorn , le 
Lütschberg , le Neslhornet le Bietschhoru. De grands glaciers des­
cendent du Tschinghelhorn et du Breithorn dans l ’intérieur de la 
vallée. On y voit 4 ou 5 villages tout-à-fait séparés du reste du 
monde , et où les étrangers ne vont jamais. Un passage de mon­
tagne mène de celte  vallée dans celle de Gastern, à Kandersteg 
et à Frutingen.
LONGEATZ ( vallée de ) ,  v. Lcgketz.
LO ST O B E, village situé au pied du revers méridional du Jura, 
au canton de Soleure. Y compris les habitations éloignées qui en 
d ép en d en t, il com pte 760 habitans et 101 maisons. Dans un dé­
filé voisin on trouve à 2 1. d’Arau des bains assez fréquentés, et 
dont on fait usage avec succès contre la goutte et les rhumatismes. 
Le château de VVarienfcls , situé sui'les hauteurs voisines, olire un 
très-beau point de vue.
L 0 UEC1I E , y. Leck.
LOUGNETZ , r. Ldgnetz.
LOW ERZ (lelac d e ) ,  ( Lowcrzersec, Latierzersee) au canton 
de Sch w ytz, est située au pied du B igi; il a 1 1. de long sur -J- 
de large , et 5 |  pieds de profondeur; deux petites îles contribuent 
à l’embellir. Le ruisseau de l’Aa s’y jette , et la Severn en sort pour 
aller tomber dans le lac des W aldstetten : il est très-poissonneux. 
Sur scs bords on voit les villages de Lowcrz et de S even , e t , à peu 
de distance de la rive , celui de Steinen ( Voyez cet art ). Ce petit 
lac , em belli par deux îles d’un aspect très-pittoresque, a quelque 
chose de singulièrement romantique. Autrefois les îles étaient ha­
bitées par des ermites. Le bourg de Schwytz n’est qu’à 1 1. de dis­
tance de ce lac. C’est à Lowerz que l’on trouve le meilleur chemin 
pour aller sur le Bigi ( Voyez Schwytz ). De Lowerz au travers 
des débris qui couvrent la vallée de Goldau , à A r t , 1 1. - .  ( Voyez 
à l’art. A r t , des détails sur la terrible chute de montagne qui eut
fi)  O n  a p p e l le  a in s i e n  S u is se  d e  p e t i ts  b â l im c n s  s i tu é s  c o m m u n é m e n t  s u r  d e s  h a u ­
t e u r s ,  e t p ro p re s  à  s e rv ir  d e  c o rp s -d e -g a rd e  ; o n  y  J 'e n f e r m e  le  b o is  n é c e s s a ir e  p o u r  a l l u ­
m e r  p ro m p te m e n t  u n  g ra n d  fe u  , e t  d o n n e r  a in s i  l 'a l a r m e  d a n s  le  c a s  o ù  la  f r o n t iè r e  
s e r a i t  m e n a c é e  p a r  q u e lq u e  e n n e m i.  C es s ig n a u x  ( e ti a l le m a n d  llochivache) c o m m u n iq u e n t  
e n t r e  e u x  d e  p ro c h e  e n  p r o c h e .  C o m m e  ils  o t i r e n t  e u  g é n é r a l  d e s  v u e s  fo r t é t e n d u e s ,  le» 
é t r a n g e r s ,  a m a te u r s  d e s  b e a u x  s ite s  , fv ro u t b i e n  d e  v is i te r  c e u x  q u i  so n t a  l e u r  p o r té e .
{ Piote du Traducteur ).
lieu dans cette vallée le 2 septembre 1806). Les débris des rochers 
se portèrent jusqu’aux bords du lac de Low erz, et ils en com blè­
rent l ’extrém ité occidentale. Les effets de cette chute sur le lac 
furent prodigieux.— Le Rosage des A lpes, que l ’on ne trouve 
guère qu’à la hauteur absolue de 5 ,000 p . ,  descend ici jusqu’au 
bord du lac de Lowerz, parmi les fentes des rochers du Rigi.
LUGENS (en  allemand Lobsingen ) ,  bourg de ~5 maisons et 
de 4oo habitons , au canton de Vaud. Il est situé au bord de la 
Broie , qu’on y passe sur un beau pont de pierre, et sur la grande '  
route de Lausanne. On remarque le château et l’église.
LL CERNE ( le canton d e ) ,  l’un des plus fertiles, le 3e en rang 
dans la-confédération et l’un des trois Etats présidiaux, est situé 
presque au centre de la Suisse, et borné au N. par l ’Argovie , à l’E. 
parle même c n et par ceux de Zug et de Scnwytz , et au S. par 
i’Unterwald et Berne , dont le territoire lui sert aussi de limite à 
BO. Sa longueur est de 11 à 12 1. sur 9 à 10 de largeur, et sa forme 
est assez arrondie , excepté du côté de l ’Entlibuch. Sa surface est 
d’environ 56 milles carrés, et offre partout des collines fertiles et 
des vallons bien arrosés, si ce n’est dans la partie du S.O. dont 
dépend l’Entlibuch, contrée alpine renfermée entre l’Emmenthal 
et î ’Unterwald , et remplie de montagnes dont les plus liantes , 
qui sont le Pilate et le N ap f, n’atteignent cependant pas la limite 
des neiges. Indépendamment du lac des W aldstetten on y re­
marque encore celui de Sempach ; la plus considérable de ses ri­
vières est la Rcuss , qui reçoit la petite Emme un peu au-dessous 
delà capitale. Les habitans, dont le nombre est d’environ 96,000, 
professent exclusivem ent la religion catholique; ils sont d’un ca­
ractère probe , gai et actif, mais assez enclins à la superstition. On 
trouve quelques vignes dans les parties les plus tempérées du c n , 
et il croit des châtaigniers au pied du Rigi ; mais les prés, les 
arbres fruitiers et les blés y réussissent mieux. Le canton a l ’avan­
tage de produire plus de grains qu’il n’en consom m e, ce qui l’a 
préservé des graves inconvéniens qui résultent de l’industrie ma­
nufacturière. Le transit des marchandises qui passent le Saint- 
tiotthard forme une ressource considérable pour les habitans, et 
de belles routes facilitent ce genre de commerce. Les bains de 
knutwyl et d'Augsthotts sont très-fréquentés. Le canton, dont la 
capitale est Lucerne , se divise en 5 bailliages qui forment 18 dis­
tricts. Quoiqu’il n’existe pas de privilèges , la bourgeoisie de là 
ville fournil 5o m em bres, c’est-à-dire la moitié du grand conseil 
ou conseil souverain delà v ille , et république de Lucerne. Ces places 
sont à vie , et le chef de l’État porte le titre d ’avoyer. Trente-six 
membres du grand conseil forment le conseil étro it, entre les 
mains duquel résident les pouvoirs exécutif, administratif et judi­
ciaire.
LUCERNE, ville capitale du c n du même nom , située à l ’ex­
trémité du lac des W ald stetten , sur la Rcuss , qui la divise en  
deux parties, et au pied du mont Pilule. — Auberges. Les Balances,
le Cheval-Blanc (Rösli ) ,  le Cerf et l’Ange. Le commerce em­
brasse le produit des manufactures de rubans, tanneries, brasse­
r ies, forges, grains et le transit. 6,100 habitans.
Curiosités. —  Les principales curiosités de Lucerne sont : la 
belle fontaine au W einm arkt, l ’hôtel-de-ville, dont les salles sont 
d’un travail exquis ; on y distingue un tableau de W ürsch, repré­
sentant la loi donnée sur le m ontS inaï, el les portraits des anciens 
chefs de l ’état ; on y voit aussi une collection de peintures relatives 
à l’histoire de la Suisse. L’arsenal ; on y montre la bannière de la 
ville encore tachée du sang de l’Avoyer de G undoldingen, qui, 
l ’an 10S6, la portait à la bataille de Sem pach, où il mourut pour 
la patrie (Voyez Sempach) ; la cotte-d’armes du duc Leopold, et 
le collier de fer garni d’aiguillons dont les Autrichiens voulaient 
se servir pour faire expirer l’Avoyer dans les tournions; une partie 
du butin fait en i4j 6 dans les batailles de M oratet de Grandson; 
enfin le casque et la hache d’armes d ’Ulrich Z w ingli, tué en i 55i 
à la bataille de Gappcl ( Voyez cet article). L’église cathédrale, 
où l ’on voit des antiquités intéressantes, et un orgue d’une gran­
deur remarquable. La bibliothèque des ex-Jésuites et celles des 
Capucins, la plus belle et la plus riche que possède cet ordre ; on 
y trouve les meilleurs ouvrages dans tous les genres de sciences. 
La bibliothèque de la v ille , très-riche en manuscrits et autres ou­
vrages importans relatifs à l’histoire de la Suisse , avec une collec­
tion de portraits de citoyens et hommes d’état q u i, pendant les 
siècles passés, ont illustré Lucerne , est un don lait à sa ville na­
tale par le savant et respectable trésorier Félix Balthasar, mort. 
La bibliothèque de la société de lecture. Le cabinet de peinture de 
M. Reinhard, peintre luccrnois ; il renferme une collection de cos­
tum es suisses représentés d ’après nature, en 46 tableaux de fa­
m illes, où l ’on com pte ion personnages. Elle a des rues larges et 
de belles maisons. C’cstavcc Berne et Zurich le lieu où se rassemble 
la diète Suisse ; on remarque encore l ’hôpital, la maison des orphe­
lins , le casino , le théâtre. — Magasin deslossilles du S l-Golthard, 
chez M. J.-A nt. Nager , qui en fournit les amateurs ; on voit aussi 
chez lui plusieurs dessins de M. Triner de Bürgen. — Cabinet de 
minéralogie chczM . le colonel et conseiller Pfylfer; on y remarque 
un os trouvé en 1677, à Reiden. Cet o s , qui appartenait à un 
animal d’une grandeur extraordinaire, était ci-devant à l ’hôtel-dc- 
v il le , et passait pour un os de géant. — Collection de tableaux 
chez M. le professeur Geiger. — La célèbre carte topographique 
en relief, d’une partie delà Suisse, levée d’après nature par M. le 
généralPfyffcr (m ort en tSoa, à l’âge de 8 5 a n s), dans la maison 
duquel on peut encore le voir. Ce magnifique ouvrage, inventé 
et exécuté par ce savant m ilitaire, représente une étendue de 180 
1. carrées; savoir : les cantons de Lucerne et d’Untcrwalcl, ainsi 
qu’une grande partie de ceux d’C7r y , de Sclnvytz et deZ/qg, indé­
pendamment des contrées limitrophes des cantons de Berne, de 
Zurich et d’Argovic. Les plus hautes montagnes de 9,700 pieds, ont, 
sur ce relief, 10 pouces au-dessus de la surface du lac des Walds-
te t te n . L ’e n se m b le  a 22 p . -5- en  lo n g u e u r su r  12 p .  e n  la rg e u r  ; il 
est c o m p o sé  d e  i 56 p iè c es  c a rré e s  q u e  l ’on  p e u t  d é m o n te r ,  e t  
form e in c o n te s ta b le m e n t  la  m e illeu re  c a r te  q u i ex iste  de  ces c o n ­
tré e s . M M . B u n k e r ,  d e  M é c h e ln e t K lau sn e r o n t  p u b lié  des d ess in s  
e t-des  c a r te s  g rav ées  d ’ap rès  ce  re lie f . O n ne  p e u t  v o ir  sans a d m i­
ra tio n  la 'p réc is io n  avec  la q u e lle  les fo rm es d e s  m o n ta g u e s  e t d e s  
rochers o n t é té  f ig u ré e s ,  l ’e x a c ti tu d e  q u i b rille  ju sq u e  d a n s  les 
m o in d res  d é ta ils  , e t  la  v é rité  fra p p a n te  de  l ’im ita tio n  de  la n a tu re .  
Pas un  s e n t ie r ,  pas u n e  c a b a n e ,  pas u n e  c ro ix  n ’o n t é té  o u b lié s . 
T o u t v o y a g e u r , a v a n t son d é p a r t  de L u c e r n e , p e u t  y é tu d ie r  to u te  
la ro u te  q u ’il se p ro p o se  d e  fa ire  d a n s  les m o n ta g n e s  v o is in e s , e t  
à son r e to u r ,  c o m p lé te r , é te n d re  e t  p e rfe c tio n n e r  le s  co n n aissan ces  
im parfaites  q u ’il a p u  se p ro c u re r  d an s  ces so u rc es . Q u a n d  on  o b ­
serve ce  m a g n ifiq u e  o u v rag e  d u  h a u t en  b a s ,  il offre-à p e u  p rè s  
l’asp ec t d ’une g ra n d e  c a r te  d e  g é o g ra p h ie . M ais p o u r  jo u ir  d e  
l’illusion  p o u ssée  a u  p lu s  h a u t d e g ré ,  il fau t se b a isse r de  m a n iè re  
que les re g a rd s  e ffleu ren t la  su rface  d u  re lie f  q u i rep o se  su r 1111# 
tab le . D ans c e t te  p o s itio n  on v o it to u te s  les c o ll in e s ,  les m o n ­
tagnes e t  les ro ch e rs  , e t  l’on en  d is tin g u e  la  fo r m e ,  la  h a u te u r  e t  
les d im en s io n s. T o u s  c eux  q u i v e rro n t ce  ch ef-d ’œ uvre  e n  s ’y p re ­
n an t a in s i ,  s e ro n t frap p é s  de  l ’e x a c te  re s se m b la n c e  q u ’il p ré s e n te  
de  to u s  c ô té s  av ec  le  g ra n d  th é â tre  d e  la  n a tu re .  M . le  g é n é ra l 
Pfyfler a le  d o u b le  m é rite  d e  la p re m iè re  id é e  d e  ce  g e n re  d ’im i­
ta t io n ,  e t  d e  l ’ex éc u tio n  la  p lu s  h eu reu se  d u e  à ses ra re s  ta lc n s  , à  
son a ss id u ité  e t  à sa p e rsév é ra n c e  in c ro y a b le . O n a dès-lo rs e x é ­
c u té  des o uv rages s e m b la b le s ,  r e j> résen ta n tla  va llée  d e  C h am o u n y , 
le s  m o n ta g n e s  d u  d is tr ic t  d ’A ig le ,  celles  d u  S a in t-G o tth a rd  , le  
c a n to n  de  Z u r ic h ,  e t  m ô m e  to u te  la  S u isse . ( Voyez A ra u ) .  L es  
tro is  p o n ts  m é r i te n t  aussi l ’a t te n tio n  des v o y ag eu rs. La d an se  des 
m o rts , d o n t le  p o n t  d e s  m o u lin s  s u r  la  R euss  e s t o rn é  , e s t l ’o u ­
vrage du  p e in tre  M eg lin g er. L e  p o n t  d e  la Chapelle, b â t i  su r l ’é ­
co u le m en t d u  l a c ,  a 1,000 p . d e  lo n g u eu r.; on  y  v o it i 54 ta b le au x  
qui r e p ré s e n te n t  les g ra n d s  ex p lo its  des Suisses. L e  c h an o in e  B a­
s in g e r , a u te u r  d e  l’o uv rage  Lucerne et scs environs, etc. ,  a p u b lié  e n  
1821 , c h ez  X a v ie r  M a v e r ,  à ^ L u c e rn c ,-u n e  g a le rie  des ta b le a u x  d u
fiont de  la C h ap e lle  à  L u c e rn e ,  r e p ré s e n ta n t la sé r ie  des ép o q u es  es p lus m é m o ra b le s  d e  l ’h is to ire  su isse , t ra d u ite  d e  l ’a lle m an d  p a r
H . de  C ro u saz . E n fin  , le  H o fb rü c k e , ou  p o n t d e  la c a th é d ra le ,  a 
i ,58o p . d e  lo n g ,  e t  s e r t de  c o m m u n ic a tio n  e n tre  la  v ille  e t  l ’é ­
glise p a ro issia le  e t  c an o n ica le . I l  e s t o rn é  d e  258 ta b le au x  d o n t les 
sujets so n t tir é s  d e  Y Histoire sacrcc. L a  su p e rb e  m aison  des O rp h e ­
lin s, b â tie  en  1809 au  fa u b o u rg  de  S l- Ja cq u e s  , p rès  la  p o r te  d e  
B âle; la m aison  de  la so c ié té  d e  l’A rq u e b u se  (Z u  S c h ü tz e n ) , r e ­
constru ite  en  1808.
Établisskm kns k t  so c ié té s  s a v a n te s ,  —  L e ly cée  e t  le  g y m n a se , 
dans lesquels  i 3 p ro fesseu rs  e n se ig n e n t la th é o lo g ie , la  ph ilo so -
Eliie , la p h y s iq u e , les m a th é m a t iq u e s ,  les  b e l le s - le t t r e s  e t les ingues a n c ien n es  e t  m o d e rn e s . Le sém in a ire  des p rê tre s .  L es 
écoles p rim a ires  des je u n e s  f ille s , d e  dess in  e t  de m u s iq u e . La
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so c ié té  de le c tu re  e t  celle  des am is  des sc ien ces  e t  des a r ts , c o m p o ­
sée  de  16 c lasses. I l  ex iste  à L u c e rn e  d ’exce llens  é ta b lissem en s  pour 
l ’e n tre tie n  des m a la d e s ,  des o rp h e lin s  e t  des p e rso n n es  in firm es. 
D e p u is  q u e lq u e  te m p s  il s’e s t aussi fo rm é  u n e  m aison  d e  tra v a il 
en  fav eu r des p a u v re s  q u i n ’o n t p o in t de p a r t  aux  fo n d a tio n s  cha­
r ita b le s  de  la  bourgeo isie . O n  y  e n tre t ie n t  g ra tu ite m e n t un  c e r ta in  
n o m b re  d ’a rtisan s  to m b e s  dans  l ’in d ig e n c e .
Grand cabinet de lecture et magasin d’estampes de M. Xavier 
3 /cycr, où les voyageurs trouveront toutes les cartes routières, 
m anuels, panoramas de la Suisse, ainsi que toutes les collections 
de costumes et paysages suisses. Au même cabinet on voit le grand 
panorama du Rigi. Cette vue, de 24 pieds de longueur, enluminée 
avec le plus grand soin, encadrée dans un châssis circulaire, donne 
l ’idée la plus juste de tout ce que l ’œ il, aidé d ’une lunette, peut 
atteindre du sommet de cette montagne. Ce superbe dessin a 
l ’avantage de dédommager les voyageurs q u i, ayant pris la peine 
de gravir la montagne, auraient trouvé l’horizon couvert de brouil­
lards, comme aussi de les faire jouir de nouveau, plus com m odé­
m en t, de l ’intéressante vue qui s’était présentée à leurs yeux sur 
la cim e de cette majestueuse m ontagne.— La librairie de M. Anich, 
— Le jardin anglais de M. le colonel Charles Pfylfer, où se trouve 
un monument élevé en l’honneur et la mémoire des Suisses qui ont 
péri le 10 août 1792, en défendant le château des Tuileriesà Paris. 
C ’est un bas-relief d’une proportion colossale, taillée dans une 
paroi de rocher à p ic , d’après un dessin et modèle du célèbre 
sculpteur danois Tornwaldsen , représentant un lion mourant sous 
un faisceau d’armes brisées , tenant sous lui un écusson aux armes 
de France et de Suisse. [Voyez la planche qui représente ce mo­
num ent dans l’ouvrage do Lucerne et ses environs, chez Xavier 
Meycr).
£ I n s t r u c t i o n  p u b l i q u e .  — Le principal établissement d’éducation 
de tout le c n existe dans le ci-devant collège des Jésuites. — Le 
séminaire des prêtres fondé en 1S07. — École de dessin établie 
en 1796; colle de musique; celle pour l ’instruction des enfans 
des classes non-lettrées, et celle pour les jeunes filles aux Urse- 
lincs. — La société générale suisse de m usique, dont les membres 
se rassemblent toutes les années dons une des villes de la Suisse.
H o m m e s  i l l u s t r e s .  — Lavoyer-Gundoldipgen, tué à la bataille 
de Lempach; le capitaine Antoine Russ; H assfurter, l’âme de 
son canton dans les affaires les plus im portantes, et l’un des pluâ 
grands guerriers de la Suisse; Louis Pfylfer, Joseph Su ter, Jean 
Viol ; J .-Ignace Zimmermann poète dramatique; Cysat, Cappe­
le r , Lange, naturalistes et écrivains célèbres des siècles passés; 
le trésorier de Balthasar.
B e a u x  s i t e s .  L a  R e n e . ,  l i e u  c o n n u  d a n s  l ’h i s t o i r e .  L e s  c a v e s  
r n o i D K S  d e s  r o c h e r s  d ’ I I e r g i s w y l .  — Du pont d e  la Cathédrale on 
découvre sur le lac e t  sur l’amphithéâtre d e s  A lpes, une vue d o n t  
la beauté est au-dessus d e  toute d e s c r i p t i o n ,  surtout lorsque l ’il- 
lom ination du soir e s t  favorable. A l’E. s’élève lp Hiÿi verdoyant
et d’un aspect agréable; au S. le sombre et sauvage P ilu le , et 
entre ces deux montagnes les rochers escarpés du Biirgcnslock, 
en avant duquel on voit le lac et ses r'ves gracieuses. Au-dessus 
du Bürgenstock on aperçoit la B lu m -A lpe , au c n d’Unterwald ; 
elle est remarquable par sa forme singulière; on cn distingue fort 
bien les chalets vers le soir. A l’E. et à 1*0 . un grand nombre 
de montagnes remplissent l’horizon, entre autres le T itlis i près 
de la Blum-Alpe ; le Crispait entre le Rigi et la BIuin-Alpc, et le 
TFcltcrhorn entre h  131 um -Alpe et le mont Filate.
Poi xts de v ie . — Près du couvent des Ursel in es et aux environs 
de la v ille , silr diverses petites montagnes qui ont jusqu’à i , 100 
pieds de hauteur, principalement sur la MusccJc, où l’on trouve, 
à un petit de I. de la v ille , le charmant jardin de M. W eber à 
Allcnuiindcn, d’où l’on jouit d’une vue délicieuse. Sur le plateau, 
devant la m aison, on trouve un piédestal sur lequel on fixe à vo­
lonté une planche ou carte topographique ingénieusem ent peinte, 
sur laquelle sont inscrits les nom s, les hauteurs de toutes les mon­
tagnes que l ’on voit à l’horizon ; et au moyen d’une alidade dont 
elle est pourvue, chacun peut déterminer soi-m êm e les noms de 
tous les objets qu’il aperçoit. — Le jardin anglais et botanique de 
M. le docteur Salzman. — Le TVcsmcli, VObcr-ïFarlcnfluc, Diets- 
chenberg, Sonnender g , le Hombergs V Ultenberg, le H itzlibcrg  , 
le Halden, le S p itzm a tt , et par dessus tout la petite colline appe­
lée Gitiseli, tout près de la porte de Bàie, d’où l’on jouit d’une 
vue charm ante, et la plus étendue sur toute la ville et ses envi­
rons. — Promenade d’une 1. au R engloch, d’où sort le Kricntz- 
bacli ; le chemin passe entre le Sonnenherg et le Plattenberg. Le 
licnglocli est un canal artificiel pratiqué dans les rochers depuis 
le iôe siècle pour protéger la ville contre les fureurs des torreru». 
— Au château de Schaucnscc sur le Schatten berg, à la hauteur de 
432 pieds au-dessus du lac, x  de I. La vue y est superbe. — Pro­
menades sur le lac jusqu’à l’ile (1 ’A lts ta d t, d ’oii l ’on voit ce ma­
gnifique bassin depuis küssnacht jusqu’au fond du golfe d’Alpnach ; 
du côté de la rive du S.O. jusqu’au lieu pittoresque et romantique 
connu sous le nom d’/m Clausen , et au golfe mélancolique d*Alp- 
nacli, qu i, surtout le soir et le m atin , olire une grande richesse 
de sites sublimes et d’un style sévère. On peut aussi y aller à pied 
de L ucerne, en suivant la base du mont Pilate ; on arrivera à' 
Ilorb et de là à ï’Vinhcl, i 1 ., où l’on prend un bateau pour se 
rendre à Alpnach, trajet d ’une 1. A W inkel on trouve un sen­
tier qui mène aussi à Alpnach par la R enk, et l’on découvre.une 
belle vue du point le plus élevé de ce passage. Quand on s’em ­
barque à W inkel on voit au sortir du golfe à l ’E ., le petit village 
de Airsiteny situé sur la rive opposée, au pied du Bürgenstock 
(sur le Bürgen on observe une source périodique dont les inter­
mittences ont lieu tous les jours) ; au S .E . Stanztadt et la Blum - 
Alpe aux teintes d’un vert sombre ; au N. la vaste surface du la c , 
au bout duquel on distingue Küssnacht et le Rigi ; à l’O. l ’àpre 
uiont Filate et le village de Ilcrgiswyl au pied de la Renk. A dix
minutes de ce  lieu on trouve des grottes ou caves pratiquées dans 
des rochers calcaires; il y règne une telle fraîcheur qu’on peut y 
conserver du lait pendant un m ois, et que les cerises y restent 
fraîches toute l ’année. — En traversant le golfe d’Alpnach il faut 
prendre terre prés du Rots loch pour voir cette gorge sauvage, si­
tuée entre des rochers déchirés et la cascade du ÌSIchi bacii (Voyez 
Alpnach). — Entre le Rotzberg et Alpnach on trouve au bord du 
lac une fontaine d’eau soufrée. — Promenade au confluent de 
l ’E m m e, de la Reuss, près des ruines du château de Stollberg, et 
sur les bords d ’un petit lac fort poissonneux, connu sous le nom 
de Roth-Scc , qui n’est qu’à une — 1. de la v ille , et dont la lon­
gueur est aussi d ’une j  1. — Petite excursion à Scnipach , 2 1. ; 
c ’est là qu’en i 3S6 les confédérés remportèrent une victoire écla­
tante sur les Autrichiens. C’est aussi là que com mença la guerre 
civile de l’automne 1S02 , guerre qui amena la dissolution du gou­
vernement unitaire établi en Suisse depuis 1798. (Voyez Sempach).
Chemins. Nku-Habsburg. — Sur le  mont P ilu le , 5 ou 6 1. (Voyez 
toutes les particularités de cette montagne à l’article Pilate). 11 a 
déjà été question des chemins d’Alpnach et de Stanzstad. A Al- 
to rf  au c n d’U ry, sur le la c , en 9 heures quand le vent n’est pas 
contraire. A Küssnacht, aussi par ea u , 3 1. (Voyez pour ces divers 
trajets l’article Lucerne (lac de) ou des W aldstetten). De Lucerno 
on peut aussi aller à pied en 3 heures de marche à Ktissnacht, en 
passant par les villages de Meggen et de Morlischachen. Ce che­
min présente une variété extraordinaire de points de vue. On 
passe près des ruines du château de Neu-IIabsburg, sur la Ramc- 
l lu e , colline située au-dessus du village de M eggen, et d’où l’on 
embrasse d ’un coup d’œil toutes les rives du lac. On va en 10 
heures à Z urich , par une grande route (Voyez A Ibis et Knonau). 
A Z u g ,  4 1. Arrivé au pont de la Reuss, à 2 I. de Lucerne, le 
voyageur à pied se dirige à droite par un chemin qui mène à Duo- 
n as , 1 1. A une -5- I. au-delà du pont on entre dans le c n de Zug, 
et on s’embarque à Buonas pour Zug. — Le grand chemin de Berne 
passe par Zofingcn ; celui qui y mène par W illisau et Langenthal 
est moins bon ; le plus court (18 1.), traverse la vallée d’Entlibuch; 
mais il est très-fatigant pour les personnes qui voyagent en car­
rosse. — De Lucerne les gens à pied vont en 6 heures à Entlibuch , 
le long de la petite Em m e, par Enningcn, Malters (que l ’on nomme 
le K ropfilia l, c ’est-à-dire vallee des G oitres, à cause des goitres 
auxquels les ha bilans sont très-sujets), et le Brameck. (Voyez Ent­
libuch).
P articu larités typoorapiiiqcks. — Ce fut dans le couvent de 
B érom inoli, près de Lucerne (fondé au 9e siècle par B éro, comte 
d ’Argovie), que le chanoine Elie de Laufen, âgé de 70 ans , éta­
blit le premier une imprimerie en Suisse. Il en sortit au mois de 
novembre 14.70 un dictionnaire de M archesini, intitulé : Mamo- 
fractus sivc prim iccrius, et en décem bre 1472, le Spéculum ritto 
humante- de Roderle de Zamora. On en voit des exemplaires à la 
bibliothèque publique de Zurich et k  celle de la ville de Lu-
cerne; (lu reste ces éditions sont devenues extrêmement rares. 
— Ulrich G ering, du bourg de Münster qui d é p e n d r e  ce cou­
v en t, y apprit l’art de l’imprimerie; ce tut lui qu i, d’après les 
conseils de Jean a Lapide, professeur à B à ie , se sendit à Paris,  
où dès i4 /2  jusqu’en 1010 il exerça son talent, dont il fit long­
temps un mystère. Les livres sortis de ses presses sont les pre­
miers qui aient été imprimés en France. Gering amassa une grande 
fortune, qu’il légua aux étudians et aux pauvres de Paris ; aussi 
la Sorbonne célébrait toutes les années une fête solennelle en son 
honneur.
LUCERNE (le lac de) est plus généralement connu sous le nom 
de lac des JValdstcltcn ou des 4  cantons ; on l’appelle ainsi parce 
qu’il est situé entre les pays de L ucerne, U ry , Schwytz et U n­
ter wald. Sa surface est à i , 5ao pieds au-dessus de la mer. 11 a de 
Lucerne à Flüclen (j 1. de long, et 4 ou 5 I. de large depuis Küss- 
naclit jusqu’à Alpnacli. Eu divers endroits de ce lac, par exemple 
près de l’Achsenberg, on a trouvé 6oo pieds de profondeur. L’cn- 
' ccintc des montagnes dont il est entouré et dont toutes les sources 
viennent grossir ses ondes , com mence au mont R igi, s’étend par 
le Ruflibcrg, le M ythen, le Miessern et les Alpes Cl arides, par 
les monts Scheerhorn, Crispait, Badus, Prosa , Feudo , Mutthorn, 
Furca, Galenstock ou Gletscherberg, Thierstock, Süstenhorn ,  
Steinberg, Urahorn, T itlis , Rothhorn , Uochstollen, Breitenberg, 
llaslerherg et tirViuig, jusqu’au mont Pilate où elle se termine. l)e  
tous les lorrens qui se jettent dans ce lac, les plus considérables 
sont la Muotta, la Severn, les deux Aa et le Melchbach. La Reuss 
qui y tombe près de FI Vielen et en sort à Lucerne est une grande 
rivière, (Voyez sur les sources de la Reuss l’article Gotthard). Ce 
lac est singulièrement poissonneux, surtout du côté du c n d ’Ury. 
Les poissons les plus estim és sont ceux que les habilans appellent 
Balle (Salmo La vare tus), et Rütele (Salmo Salvelinus) ; du reste 
on y trouve des saum ons, des perches, des truites, des câpres, 
dus brochets, des tanches, des om bres, des anguilles, des tê­
tards, etc. Aux environs d’Ury ou y pèche en automne de superbes 
lamproies d’eau douce. Ce lac nourrit aussi des loutres et des 
castors.
B e a u t é s  p a r t i c d i -i è i i e s  a  c e  l a c . — Des nombreux lacs de la 
Suisse il n’en est aucun qui puisse entrer cn comparaison avec 
celui de Lucerne. Ses rives ne sont point ornées d’une multitude 
de villes, de villages, de maisons de plaisance, de jardins, de 
vergers et de vignobles ; des coteaux couverts d ’une végétation 
riche et vigoureuse ne s’élèvent pas sur ses bords; et cependant 
l’aspect qu’il offre est d’un attrait irrésistible ; il laisse à l ’âme des 
souvenirs ineffaçables. Dégagée de la vaine pompe et du clinquant 
d’un art impuissant, la nature y déploie tout l’empire de sa m a­
jesté, l’inépuisable variété de ses im ages, les contrastes singuliers 
de tout ce qu’il y a de plus imposant et de plus affreux dans le 
monde, et des scènes les plus douces et les plus romantiques,
é t o n n e n t  e t  r a v i s s e n t  l e  s p e c t a t e u r .  A  m e s u r e  q u ’o n  p é n è t r e  d a n s  
l e s  g o l f e s  d e  K ü s s n a c h t ,  d e  L u c e r n e ,  d e  W i n k e l ,  d ’A l p n a c h ,  d o  
B u o c h s  e t  d e  F l ü e l e n ,  d o n t  l ’a s p e c t  e s t  t a n t ô t  g r a c i e u x , t a n t ô t  
s u b l i m e , t a n t ô t  m é l a n c o l i q u e  e t  t a n t ô t  e f f r a y a n t ,  o n  v o i t ,  p o u r  
a i n s i  d i r e ,  à  c h a q u e  c o u p  d e  r a m e  c h a n g e r  l e s  f o r m e s  d e s  m o n ­
t a g n e s  q u i  s ’é l è v e n t  d u  s e i n  d e  s e s  o n d e s  j u s q u ’à  l a  r é g i o n  d e s  
n u e s  ; l e s  v u e s ,  l e s  s i t e s  p i t t o r e s q u e s  q u ’o n  a p e r ç o i t  e t  d e p u i s  c e s .  
g o l f e s  e t  d e p u i s  l e  m i l i e u  d u  l a c  à  l ’e n d r o i t  n o m m é  Trichter, o f ­
f r e n t  u n e  d i v e r s i t é  i n f i n i e  s e l o n  l e s  d i f f é r o n s  e f f e t s  d e  l a  l u m i è r e  
e t  d e s  o m b r e s ,  s u r t o u t  q u a n d  c e s  g r a n d s  o b j e t s  s o n t  é c l a i r é s  p a r  
l e s  r a y o n s  d u  s o l e i l  l e  m a t i n  e t  l e  s o i r .  D e  q u e l q u e  p o i n t  q u e  l ’o n  
c o n t e m p l e  c e  l a c  o n  v o i t  r é g n e r  d a n s  t o u t e s  s e s  p a r t i e s  u n  c a r a c ­
t è r e  m a j e s t u e u x ,  s u b l i m e  e t  e x t r a o r d i n a i r e , q u i  e x c i t e  l a  s u r p r i s e  
e t  l ’a d m i r a t i o n .  A u c u n  a u t r e  l a c  n e  p r é s e n t e  d ’a u s s i  f o r t e s  . o m ­
b r e s  , d e s  t e i n t e s  a u s s i  s o m b r e s  e t  d e s  e f f e t s  d e  l u m i è r e  a u s s i  s i n ­
g u l i e r s .
N a v i g a t i o n  ,  o b a g k s . —  L ’o n  n ’e s t  p a s  e x e m p t  d e  p é r i l  l o r s q u ’o n  
s e  v o i t  s u r p r i s  p a r  u n e  t e m p ê t e  v i o l e n t e  d a n s  l e  g o l f e  d e  Brunnen 
e t  d e  Fliiclcn,  e t  a u x  e n v i r o n s  d e  YObcrnasc e t  d e  YUntcrnasc, o ù  
l e s  r o c h e r s  d e s c e n d e n t  v e r t i c a l e m e n t  d a n s  l e  l a c ,  d e  s o r t e  q u ’o n  
n e  t r o u v e  q u ’u n  p e t i t  n o m b r e  d ’e n d r o i t s  o ù  i l  s o i t  p o s s i b l e  d ’a b o r ­
d e r ;  d a n s  c e s '  c a s  l ’a s p e c t  d e  l a  n a t u r e  i r r i t é e  e s t  v r a i m e n t  t e r ­
r i b l e .  M a i s  p a r t o u t  a i l l e u r s  i l  y  a  b i e n  m o i n s  d e  d a n g e r s  à  c r a i n ­
d r e ;  e t  p o u r v u  q u ’o n  a i t  l a  p r é c a u t i o n  d e  p r e n d r e  u n  b a t e a u  
q u i  n e  s o i t  p o i n t  t r o p  p e t i t  e t  d e s  b a t e l i e r s  e x p é r i m e n t é s  e t  s o ­
b r e s ,  o n  é c h a p p e ,  m ê m e  d a n s  c e s  g o l f e s  s i  d é c r i é s ,  a u x  a b î m e s  
q u i  s ’e n t r ’o u v r e n t  m i l l e  f o i s  a v e c  f u r e u r  a u x  y e u x  d u  v o y a g e u r  
é p o u v a n t é .  J ’a i  t r a v e r s é  b i e n  s o u v e n t  l e  l a c  d e s  W a l d s t e t t e n  , e t  
t o u s  l e s  b a t e l i e r s  d o n t  j e  m e  s u i s  s e r v i  m ’o n t  a s s u r é  u n a n i m e m e n t  
q u e  t o u t e s  l e s  f o i s  q u ’il  a r r i v e  q u e l q u e  n a u f r a g e ,  i l  n e  f a u t  s ’e n  
p r e n d r e  q u ’à  l ’i v r e s s e  d u  p i l o t e  o u  d e s  r a m e u r s .  O n  a  d o n c  c e r t a i n e ­
m e n t  e x a g é r é  l e s  d a n g e r s  de. c e t t e  n a v i g a t i o n .  D u  r e s t e  i l  e s t  à  p r o ­
p o s  d e  s ’a r r a n g e r  d e  m a n i è r e  à  p o u v o i r  a r r i v e r  à  Flitdcn a v a n t  l e  
c o u c h e r  d u  s o l e i l ,  d e  q u e l q u e  p a r t i e  d u  l a c  q u e  l ’o n  s e  p r o p o s e  d e  
s c  r e n d r e  d a n s  c e  l i e u ;  c a r ,  l o r s  m ê m e  q u ’il  n ’y a  p a s  d ’o r a g e  à  
c r a i n d r e , l e s  v e n t s  q u i  d e s c e n d e n t  a l o r s  d e s  A l p e s  o n t  c o u t u m e  
d e  c o n t r a r i e r  l a  m a r c h e  d e s  b a t e a u x , e t  l o r s q u ’i l s  s o n t  v i o l e n s  
i l s  l a  p r o l o n g e n t  q u e l q u e f o i s  j u s q u ’à  n u i t  c l o s e .  11 f a u t  d e  p l u s  e n ­
g a g e r  s o n  a u b e r g i s t e  à  f a i r e  v e n i r  d e s  b a t e l i e r s  h a b i l e s  e t  s o b r e s ,  
s e  p o u r v o i r  d ’u n  b a t e a u  d e  g r a n d e u r  r a i s o n n a b l e  ; n e  p o i n t  s ’o b s ­
t i n e r  à  p a r t i r  à  u n e  c e r t a i n e  h e u r e ,  m a i s  c o n s u l t e r  l e s  b a t e l i e r s  
s u r  l e  t e m p s , e t  s e  c o n f o r m e r  à  l e u r s  a v i s .  E n  s ’y  p r e n a n t  a i n s i  o n  
p o u r r a  s a n s  c r a i n t e  e t  s a n s  i n q u i é t u d e  s e  l i v r e r  a u  p l a i s i r  d e  
c o n t e m p l e r  l e  s p e c t a c l e  d e  c e t t e  n a t u r e  e x t r a o r d i n a i r e .  Q u a n d  il  
a  p l u  p e n d a n t  d e s  j o u r s  e n t i e r s  i l  t o m b e  d u  g r a n d  e t  d u  p e t i t  
A c h s e n b e r g  d e s  p i e r r e s  q u i  s e  p r é c i p i t e n t  l e  l o n g  d e s  p a r o i s  v e r ­
t i c a l e s  d e  l a  m o n t a g n e ,  e t  r e n d e n t  l a  n a v i g a t i o n  d a n g e r e u s e .  —  
L o r s q u e  l e s  o r a g e s  n e  p e r m e t t e n t  p a s  d e  s ’e m b a r q u e r  s u r  l e  l u e  
p e n d a n t  p l u s i e u r s  j o u r s  ,  c e u x  q u i  s o n t  d a n s  l a  n é c e s s i t é  d e  c o n t i ­
noci* leur voyage.peuvent se rendre de Brunnen ou de Morschach, 
par le mont Achsenberg, à Fliiclcn. C’est une marche d’une bonne 
journée. Pendant les campagnes de 1799 et 1800 le général Lecourbe 
et ses grenadiers firent cette route à la lueur des flambeaux.
C u lte  de montagne. — En rSoi une partie de la montagne 
située près du hameau de Sisiken se détacha , et se precipita dans 
le lac , qu’elle mit dans une agitation épouvantable. Les vagues 
s’élevèrent fort au-dessus du rivage, et cm portèrent dans le lac des 
maisons assez éloignées, des écuries et des moulins à scie ; 11 per­
sonnes perdirent la vie dans ce désastre. Le lac causa des inon­
dations considérables à F1 Vielen et à Bauen, village de la rive op­
posée , et l’agitation des eaux se fit sentir jusqu’à Lucerne.
T rajet de Küssnacht a Lucerne , l ’îi.e d’A ltstad t. — L’aspect 
que le lac dans toute sa largeur, dom iné par le sombre Pilate , 
présente aux voyageurs qui s’embarque à Küssnacht. est d’une 
grandeur pompeuse et solennelle. La tour blanche et brillante de 
Stanzslad , qui semble sortir du sein des ondes noirâtres du la c , 
ajoute un nouvel attrait aux teintes obscures des Loper-Alpes sur 
les bords du golfe d ’Alpnach. A droite on voit s’élever doucement 
les collines du Meckênberg; on y distingue le village de Mörlis- 
chacben, la frontière du c n de Schw ytz, et plus loin le village de 
Mecken , et les ruines du château de Neu-IIabsburg, sur la colline 
de Bam eflue, d’où l ’on découvre une fort belle vue au-dessus de 
Mecken ( Voyez Lucerne (la  ville de) sur ce château). A gauche, 
au pied du Bigi qui s’abaisse par une pente douce, une langue de 
terre couverte de forets et nommée la Z in n e , le village de Grep- 
pen et le promontoire du Tanzenherg. Au bout de 1 heure -j on  
aborde à la pointe du Mcckcnhorn, près de laquelle est située Pile 
d’Altstadt. On voit en face le Kreutztrichter (sous ce nom on en­
tend le m ilieu du lac où la partie du lac qui s’étend entre Küssnacht 
et Alpnach coupe à angle droit celle qui est comprise entre Lu­
cerne et lesiVases) ; au S .E ., entre les INases, les regards pénètrent 
au N.E. dans le golfe de Küssnacht, et au S. dans celui d’Alpnach. 
A l’E. domine le B igi dans toute la beauté de ses formes et de 
»es contours gracieux, 4,256  p. Au S.O. le Pila te sauvage et dé­
chiré, 5,760 p.; entre eux deux , le Burgenstock, 2,016 p. ; le Rotz- 
berg , 900 p . , et les Loper-Alpes, 1,680 p. Au-dessus de ces der- 
Dières s’élève la Blum -Alpeou Scbön-A lpe, 4,090 p . Entre le Bigi 
et le Bürgenstock , le Sélisberg , le Beckenriederberg, Buochser- 
bom, le W ispleneck , le M uttenstcin, de 4 >ooo—6,000 p. Un peu  
à côté des Alpes de l’Engelberg et des Alpes-Surènes , dont la 
hauteur est de plus de 8,000 p . ,  et directement au-dessus de la 
Blum-Aipe, on aperçoit le som m et du T ill is , 9,090 p. Entre la 
Bluin-Alpe et le Pila te , les montagnes de Saxelen, de Sarne et 
de Melchthal, 4,000—7,000 pieds , et plus haut le W ctterhorn, 
1(m 4o p. au-dessus de la surface du lac. C’est dans l’île d’A lstadt 
qne l’abbé Bainal avait érigé à la gloire des trois libérateurs de la 
Suisse, une pyramide de granit de 4o p. de hauteur. Depuis l ’île 
d’Alstadt on se rend en une heure à la ville , cn traversant le golfe
de Lucerne ; dans ce trajet on voit à droite les belles collines d’un 
der Halden , et à gauche les longs coteaux de Viereck et de Scliat- 
tenberg.
T rajet par eau a Stanzstad et Flüblbn. — On a déjà trouvé plus 
haut, à l ’article Lucerne, les dir^* lions nécessaires pour le trajet 
de Lucerne à Stanzstad, et à W inkel dans le golfe d’Alpnach. 
— De Lucerne à Fliiclcn, 9 1. En passant par le  milieu du lac ou 
se rend à la contrée du promontoire de Tanzcnlcrg  , 2 I. Là on 
aperçoit au pied des lianes escarpés du Burgen, le modeste Kir- 
siten ; à gauche la partie méridionale de la base fertile du mont 
Rigi , le château de Hertenstein , les villages de W eggis ( V. cet 
article ), et de Fitznau, et directem ent à l ’oppositc les parois es­
carpées du Muttenstein et du W ispleneck. Après avoir franchi les 
deux Nase s on découvre tout le golfe de Buochs ( Voyez cet art. ), 
le bourg et la pointe de même nom , le fertile revers méridional du 
Burgen , et bientôt le village de Bcckenried, le Rausclibach et le 
Sélisbcrg; à gauche, Gersau , qu’on voit au pied méridional du 
Rigi ( Voyez Gersau) ; bientôt aussi, du côté de l’E . , le village 
de Brunnen ; enfin, au pied du Mythen , aux deux dents chenues 
( 4 , 5.j8 p. au-dessus du la c ) , on voit s’étendre les magnifiques co­
teaux sur lesquels est situé le bourg de Schwytz. Sur les hauteurs 
du Sélisbcrg on trouve le village de même n om , les ruines des 
châteaux de Blumenstein et de Béroldingen, et en avant de la pointe 
de Sélisbevg, le hameau de Treib sur la frontière des cantons d’Ury 
et d ’Untervvald. Quand on a doublé la pointe on se trouve en face 
de Brunnen , où les bateliers ont coutume de s’arrêter pour dîner. 
( Voyez Brunnen ). De là à Finden  , 3 1. Après avoir passé le rocher 
de W itenstein , qui s’élève du sein des o n d es, 011 voit s’ouvrir 
tout le bassin du golfe m éridional, lequel est resserré entre deux 
chaînes dos plus âpres montagnes. Im m édiatem ent au-delà de 
Brunnen s’élève la Frolm-Alpc^ii^oSo p ., au pied de laquelle on voit 
le Gcissleg et le Schciberncck dans la vallée de Sisigen ; le Bukis- 
g rat, le Hackemesser, et au-dessus de ces dernières montagnes 
le grand et le petit Achscnbcrg ; sur l’autre rive le Sélisbcrg , 4 ,4^  
p . , le Niederbauer, le TVcrch , le Tcufclsmiinsìcr et le holm . Au 
fond on voit s’accumuler au S .E . un monde de montagnes sau­
vages dont la hauteur va toujours en croissant, et au milieu des­
quelles le Fristen granitique et chargé de glaciers (6,700 p. au- 
dessus du lac) frappe principalement la vue.
Le G rC tli, ou G rltlis -M a ttk . — Origine de la libertiì des 
5 eusse s. —  Les bords de ce golfe présentent deux sites classiques, 
doux monumens sacrés de l’histoire de l’humanité. Au-delà du 
promontoire du W ytcnstein est située la prairie escarpée du GnitU , 
au pied du Sélisbcrg ; on y voit une maison qu’ombragent des 
arbres fruitiers arrosés par les eaux des trois sources. C’est dans ce 
lieu que W erner Staulîàchcr de Steinen au pays de Schw ytz, Erni 
( Arnold ) an der H alden , de Mclchthal dans l’U nterw ald , et 
W alther Fürst d ’Attinghausen , non loin d ’U ry, se rencontrèrent 
pendant la nuit. C’est là que ces hommes magnanimes jurèrent de
rompre les indignes fers de l’esclavage, d’expulser les tyrans, et 
de verser , s’il le fallait, jusqu’à la dernière goutte de leur sang 
pour rendre à leur patrie les antiques droits qu’on lui avait si injus­
tement ravis. Dans la suite ils continuèrent de s’y rassembler 
pendant le silence de la n u it , pour y concerter leurs mesures. 
Enfin, le 17 novembre i 5o j , chacun d ’eux s’y rendit accompagné 
de dix hommes choisis parmi ses concitoyens, dont la probité et 
la fermeté lui étaient connues. Ces 33 vrais patriotes jurèrent, en  
se serrant les mains , de ne rien entreprendre sans la participation 
de leurs confédérés, de se soutenir, et d'etre fidèles les uns aux autres 
jusqu’à' la mort. Alors les trois chefs s’avancèrent au milieu de 
l ’assem blée, et jurèrent, les mains levées au c ie l , au nom du Dieu 
qui a créé les paysans et les em pereurs, et assuré aux uns com me 
aux autres la jouissance de tous les droits de l ’homme , de com ­
batti e courageusement pour la liberté , e t de la transmettre à leurs 
descendans. Les 3o autres confédérés répétèrent ce serment. Dès 
le 1er janvier de l’année suivante le plan dont on était convenu  
fut exécuté à la fois dans les III W aldstetten ; les châteaux furent
{»ris , et les baillifs tyranniques reconduits à la frontière, sans qu’il eur fiit fait aucun mal : là on les contraignit de s’engager par 
serment à ne plus rentrer surles terres des trois cantons. T elle fut 
l’origine de la Confederation helvétique , et de cette nation Suisse 
qui a rempli l’univers de sa gloire. L’an i 5 i 5 , le 23 de ju in , les 
trois peuples des Alpes d’U ry, Scbwytz et Unterwald renouve­
lèrent leur alliance dans la prairie de Gr'ûtli.
Rocher e t  chapelle de T e ll .  — L’autre monum ent classique 
qu’on voit dans ce golfe est la chapelle de T ell, située au pied  
des rochers de la rive orientale, à 1 1. \  de }a prairie de Grulli• 
Avant d’y entrer on découvre sur la m ême rive l’étroite vallée 
de Sisiken et le hameau de m êm e nom. Du sein de ce vallon s’é­
lève le sauvage Achscnbcrg, à la hauteur de 5 ,3/jo p. au-dessus du 
lac ; ses parois escarpées forment le Bukisgrat et le Ilakcm esser, 
au-dessous desquels le lac a 600 p. de profondeur. De ce rivage 
effrayantet dangereux pendant la tem pête s’avance un quartier de 
roc bien avant dans l’eau. C’est sur ce roc que Guillaume T e ll , 
dans le trajet d’AItorfau château de Küssnacht, où l’infAmc Gosier 
prétendait le jeter dans un cachot, s’élança hors du bateau dont on 
lui avait donné la conduite , lorsque la crainte du danger imminent 
auquel la tem pête qui venait de s’élever exposait tous ceux qui s’y 
trouvaient avec lu i , eut forcé les satellites de la tyrannie à, le dé­
livrer de ses chaînes; le héros, d’une main vigoureuse, repousse 
la nacelle au milieu des flots , prend le devant par les sentiers qu’il 
connaît dans ces Apres m ontagnes, attend le tyran dans un chem in  
creux près de Küssnacht, e t ‘délivre , le 18 novembre i 3o - , sa
r‘trio de l’ennem i sous le joug avilissant duquel elle gém issait.Voyez Küssnacht). Dès-lors ce rocher a porté le nom de Tcllcn- 
plnllc, ou Ttllensprung. Trente-un ans après sa m ort, ses com pa­
triotes érigèrent une chapelle dans ce lieu , ainsi qu’à tiurglen où 
il était né. L’an 1.58S , le vendredi après le jour de l’Ascension, on
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célébra pour la première fois la fête du héros dans la chapelle du 
rocher de T ell; et il se trouva parmi les assistans n i  individus 
qui tous l ’avaient connu. ( Voyez sur sa mort et scs descendans 
l ’article Burglcn). Toutes les années on a coutume de dire une 
messe dans cette chap elle , en mémoire du héros libérateur ; un 
grand nombre de personnes assistent toujours à cette cérémonie. 
Les peintures dont les murs sont couverts représentent différons 
traits de l’histoire de ce grand homme. Celte chapelle ouverte offre 
en divers points du lac un aspect très-pittoresque; à l’opposite on 
aperçoit l ’entrée de la vallée d’Isis-Thal, ses montagnes couvertes 
dje bois de hêtres , le moulin à scier delà Risleten et le hameau de 
Bauen. Plus haut s’élèvent le Rothstock, les Alpes Surènes, la 
BIuinlis-AIpe, et son glacier à la hauteur de 8,760 p. au-dessus de 
la surface du lac. {Voyez Isis-Thal). Delà chapelle de Tell un gagne 
le port F lüelen , en côtoyant les horribles rochers du petit Ach- 
senberg, d’où descend le M ilchbach, torrent sorti d’un petit lac 
d’une des Alpes voisines. Au S . ,  où la Reuss va se jeter dans le 
go lfe , on aperçoit Séedorf aup ied du  Gutschcnberg. ( V . Flüelen).
L U C IEN ST E IG , nom d ’un défilé situé près de la frontière N. 
du c° des Grisons , du côté de la Souahe , entre le Gusclier-Alpe 
(5,570 p. au-dessus de la mer) , et la montagne de Flecsh ( 5 ,1 14) 
p. , e t sur la rive droite du Rliin. I l s’y est aussi donné un grand 
nombre de combats pendant la guerre de 1799 et 1800 , entre les 
Français et les Autrichiens; et jamais ni les uns ni les autres ne 
parvinrent à s’en emparer autrement qu’en le tournant. — La fron­
tière-dus Grisons, du côté de l ’A llem agne, passe près de Balzers, 
lieu  situé en-dehors du défilé. Une borne de pierre placée à côté 
de la fontaine de Slc-Catherine qui coule au-dessous du grand 
chemin , porte au N. les armes du prince de L ichtenstein, et au 
S. celles des Grisons, autour desquelles ont lit ce lte  inscription : 
A lt f i y  Rhczicn , c ’est-à-dire / ’ancienne Rlièlie libre. Non lo in  du 
Lucienstcig , un petit sentier conduit à G uscita, village éca r té , 
bâti sur l’escarpement de la Gusclier-Alpe. Les mœurs des habitons 
de ce lieu offrent le tableau de la sim plicité des patriarches.
LUCM ANIER ou LUKM ANIER, (en  latin , Mous Lucumonius; 
en langue rhétienne , Lokmajn , Cuolm Sta-M aria), montagne 
située dans les Alpes des Grisons , entre la vallée de Médels et le 
val Blegno. On passe le Lukmanier pour aller de Diseutis à Bel- 
linzone.
Pa RTicu lad ites. — L’hospitalier est obligé déplanter de grandes 
perches le long du ch em in , depuis le pont de Vieira jusqu’à la 
frontière, de tenir la route ouverte, de donner l ’hospitalité aux 
voyageurs, et de leur procurer tous les secours qui dépendent de 
lui. L’hôpital de Sanla-M aria, situé entre les ruisseaux de Curlin 
et de Rondiidura, occupe le point le plus élevé du passage. Cinq 
différentes vallées viennent aboutir au col de Lukmanier: i° Au 
N ., celle de Mcdcls ; 20 au S .E ., le val Blegno ; 3° au S ., le val Ter­
m in i, Term s , ou Uomo ; 4° it V O ., la val Curtima ou Kadclina ;
5° au N .O . , la va llée  d e  Rondadura  ou d e  Nalps, P a rm i les  ru is ­
seaux q u i s e r p e n te n t  d an s  les p â tu ra g e s  de  L u k m an ie r  , on  d is ­
tingue le  Kuriim ertBach, le q u e l e st le p r in c ip a l d e s  b ra s  d o n t la  
réun ion  fo rm e  le Rhin-du-M ilieu. L e  Scopi, qu i s’é lèv e  à  q u e lq u e  
d is tance  du  L u k m a n ie r , e t  d o n t il sera  q u e s tio n  p lu s  b a s ,  e s t u n e  
m ontagne re m a rq u a b le  p a rs a  h a u te u r .—  Le Rhin-du-Milieu , q u ’on  
appelle aussi la  Froda , fo rm e  u n e  be lle  c a scad e  a u  d é b o u ch é  de  la 
val K adélina .
Chemin d’O livonb  dans le  v a l  B lé g n o  , su r l e  L ukm an ier. — D ’O- 
livone le  c h e m in  passe p a r  la, v a llé e  d e  C a m p e r  ou  Z u ra  , q u i s’é ­
tend dans la d ire c tio n  d u  N .O . , e t va en  4 h eu re s  à l ’hosp ice  de 
S,e-M arie su r le  L u k m an ie r . E n  c h em in  on  re n c o n tre  aussi les 
hôpitaux d e  C am per,  i 1. ; de  Casaccio, 2 1. ( e t  d e  Sainte-M arie ,
1 1. ; c e p e n d a n t on fe ra  b ie n  d e  se m u n ir  à  O livone  des prov isions 
nécessaires. A u -d e là  de  C asacc ia  , le  v o y ag eu r tro u v e  à g a u c h e , 
en su iv an t le ru is s e a u , u n e  so u rce  e x tra o rd in a ire m e n t a b o n d a n te  
qui so rt d e rr iè re  u n  ro c h e r  c a lca ire ; c ’e s t la  seu le  q u ’on  re n c o n tre  
dans to u te  c e l te  c o n tré e . —  O n a rriv e  au  p o in t le  p lu s é lev é  d u  
passage, à — 1. au -dessous  de  C asacc ia . O n y v o it u n e  c ro ix  d e  bois 
qui in d iq u e  la  fro n tiè re  e n tre  la  va llée  de  M édc ls  e t  le val B lég n o , 
e t p a r c o n sé q u e n t e n tre  le c an to n  d e s  G risons e t ce lu i d u  T e ss in . 
A i l .  {  d e  d is ta n c e  est s i tu é e ,  su r le  rev e rs  du  m o n t U o m o  011 
Cima , l ’A lpe d e  P ra tisack  ( c ’e s t-à -d ire  p ra irie  m a ig re  ) ,  au m ilieu  
de laq u e lle  on  tro u v e  l ’hosp ice  de  S tc-M arie ,
Chem in de D isen tis  s u r  le  L ukm an ier. —  C e c h e m in ,  q u i passe  
p ar la  v a llée  de  M é d c ls , e st re m a rq u a b le  p a r  les b eau tés  ro m a n ­
tiq u es  e t  p a r le s  scènes su b lim es  q u e  la n a tu re  y  d é p lo ie ;  de  D i­
sentis ju s q u ’au  h a u t d u  c o l ,  5 1. [Voyez p o u r  les d é ta ils  l ’a r tic le  
Médcls).
Chem in d’A iro lo  su r  l e  L ukm an ier. —  L e tro is iè m e  c h em in  q u i 
abou tit au  L u k m a n ie r ,  p a r t  d ’A iro lo , il trav e rse  le val P io ra  e t  le  
val T e rm in i , a u tre m e n t  n o m m é  va llée  de  T e rm s  ou d ’U o m o , e t  
va a b o u tir  à l’h o sp ice  de Sainte-M aric , 4 1* y -  L es vastes A lpes de  
Piora e t  les  su p erb es  sau les d u  val Term ini r e n d e n t  ce  c h e m in  très- 
agréable.
Source du R h in -du -M ilieu . —  A u n e  p e t i te  ~  1. à  l’O. de  S a in te - 
Marie c o m m e n c e  la val K ad é lin a  ; 011 l’ap p e lle  aussi K a d é lin a , 
Kurt im a ( o u  K u rlim  ). Sa lo n g u e u r e s t de  1 1. -J- ju s q u ’au lac d e  
D im , d ’où s o rt le R h in -d u -M ilieu . C e lac  re s te  q u e lq u e fo is  g e lé  
pendant to u t  l ’é té .  Le p e t i t  ru isseau  q u i en  so rt va se r é u n ir a  l 'é ­
coulem ent d u  lac  S k u r , avec  le q u e l il form e le lac  In s la  (e n  i ta lie n  
Isola). I l  en so rt sous le  nom  d e  Froda , e t ,  g rossi des eau x  d u  
ruisseau de  T e rm s  e t  d u  R ad isc e rb a c lr  q u i s’y je t te  à S a in te -M aric , 
il forme le  Rhin-du-Milieu  , e t  c o n tin u e  de  d e sc e n d re  le  lo n g  de la 
valléé de M édcls ( T a v e tsc h  ). Q u an d  de  S le-M arie  on  passe dans 
la val K adélina  , on  d éco u v re  d a n s  la  c h a în e  d e  m o n ta g n e s  qui; 
l’on voit à g a u c h e , le  P iz -K u ilim  , le K a d a jn  e t  le. P é g o r a , q u e  l’on 
appelle c o lle c tiv em e n t la Sccina de K u r lim , K ad lim  ( e n  ita lien  
S canadu). Le lac  K a d a jn , s itu é  dans  la val P io ra ,  e st fo rm é p a r
l ’écoulem ent des eaux du lac Pégora , que l’on trouve au fond 
d’une sombre vallée. Vient ensuite le Piz-Scur, autrement dit 
Piz-Tom. A quelques pas du lac Scur est situé le petit lac Pigu , 
dont l’écoulem ent va grossir les eaux du lac Tom dans la val Piora. 
Au S. du lac Dim s’élève le P iz-T énéda, qui ferme la val Kadélina. 
et la sépare de la val Canaria. Des bords du lac Dim on se rend en 
peu de temps sur la cim e du Ténéda , d ’où l ’on découvre toute la 
val Canaria, laquelle est un vallon latéral de la val Levantine 
supérieure, au c n du Tessin. Au reste , le revers de la montagne 
qui regarde cette vallée est couvert de neige vers le sommet. 
Les rochers de Ponton ara s’élèvent au S.O. entre les vallées de 
Canaria , de Kadélina, de Corn tira et de l’Unter-Alpe ; Lette mon­
tagne se trouve ainsi placée dans un foyer central des A lpes, de 
sorte que les ruisseaux qui sortent de ses amas de neiges et de glaces 
vont se jeter dans le Tessin , dans la Ileuss et dans le Rhin. Les 
hauteurs qui séparent la val Canaria de la val Kadélina , le Pon- 
tanaria (1) et le Piz-Scur, que l’orrvoit entre les lacs Scur et Pégora, 
sont trois montagnes d ’où l’on jouit d ’une vue où la nature semble 
avoir réuni toutesles beautés dont elle se plaît à décorer les Hautes* 
Alpes. Le côté de Pan ton ara qui regarde le N.O. est celui dont 
l ’accès est le plus facile : au reste , il faut choisir un temps fort 
serein pour gravir cette montagne.
Vue du Scopi, l ’une des plus remarquables de toute la cuaîxb 
des Alpes. — Le Lukmanier est principalement digne de toute 
l ’attention des vovageurs, en ce que du haut d ’un de ces pics 
nom m é le Scopi on découvre une vue extraordinairement éten­
due sur une des parties les plus intéressantes de toute la chaîne des 
Alpes. Lorsque le temps est parfaitement serein , les regards pé­
nètrent au S.O. par-dessus une multitude innombrable de sommités 
jusqu’au Mont-Rlanc, et au N .E . jusqu’au Dreyherrnspitz (a )  en 
Tyrol , ce qui, de chaque c ô té , forme une ligne d’environ 5o 1. 
Mais du S. au N. l’on ne découvre guère qu’une étendue de 12 à 
i 51. ; savoir : depuis le Moschelhorn et le Lcntahorn jusqu’au Piz- 
Rusein , sommité voisine du Dodi. Enfin on voit à ses pieds quel­
ques-unes des vallées et des lacs du Saint-Gotthard , ainsi que les 
sources du Rhin , du Tessin et de la Reuss. Quand on se propose 
de monter sur le Scopi il faut passer la nuit à l ’hospice de Sainte* 
Marie. Cette auherge appartient au couvent de Disentis ; on y 
trouve ordinairement du r iz , du pain b lan c, du fromage et du lait,
( im ites liab itans de la  vallèe de T orc ise li don n en t au  P ontenfira  le  n o m  de Piz-Alpi 
« est-a d ire  P jc-B lahc , à cause des neiges e t des glaces don t ses flancs sont couverts jus 
qu 'au  som m et du  co lè de l'O . et d u  N .
(a) L e D re \h e rm sp itz  ou G rossg lockner est situ é  e n tre  le T y r o l , le  pays de Salzbourg 
«t la C arin th ic  ; c 'e st la plus h au te  m on tagne q u ’il y  sût dans les A lpes p rim itiv e s , tle- 
’p u is  le m on t O rtc lc r su r  les couiins des G risons ju sq u ’aux fron tiè res dé la H ongrie. On 
estim e sa h au te u r à 2,220 toises. O11 a co n stru it des m aisons n l’ usage des voyageurs sur 
deux  g rad ins de ce tte  m o n ta g n e , su r  la  cim e de laq u e lle  on a placé u n e  croix de 1er 
p o u r tu e  d ’u n  b aro m è tre . D epu is ce tem ps p lusieu rs  p ersonnes ont gravi ce tte  haut«  son* 
u iite  ( V o yti  Voyage su r le G rossg lockner , p a r  il. le p ro fesseu r Schultes ).
quelquefois du mouton et du vin. 11 faut 4 ou 5 heurespouratteindre 
le sommet du S co p i, en partant de l’bospice de Saiutc-M arie, et 
2 heures pour en redescendre, de sorte que ce voyage exige une 
journée entière. Les mois de juillet et d’août sont les plus conve­
nables pour visiter cette m ontagne, sur laquelle les chasseurs de 
chamois de la vallée de M édelsservent de guides. Au sortir de l'au­
berge on passe la Froda sur im poni; après quoi on prenda gauche, 
et l’on se met à monter du côté de l’E. par une pente fort ioide  
couverte de pâturages. En chemin on rencontre des sources d ’une 
eau très-froide et fort saine , dans lesquelles on fera fort bien de se 
désaltérer avant la première pente de la montagne qu’on trouve à 
moitié chemin du sommet du Scopi, car on ne trouve pas de sources 
plus haut. En poursuivant sa route il ne faut point s’écarter du 
•revers occidental de la montagne , attendu qu’il n’y a de ce côté  
ni glaciers ni rochers à gravir; on passe seulement sur quelques 
placés neigées. A gauche on voit toujours une quantité de neiges ; 
à l’E. , le glacier de la vallée de Casaca ; au N . , ceux de Valaca et 
deGarviel; et sur le Scopi m êm e, à peu de d istance, au N .E . , 1c 
superbe glacier de Médels. Parmi les som m ités voisines du Scopi 
on distingue le mont Valaca , qui s’élève entre la val Cristallina et 
la vallée de Dugarei, par laquelle on entend celle du Lukmanier 
ou de Slr-Marie. Du côté du S .E . et du N.O. les flancs du Valaca 
sonteouverts deglaciers; c ’est au-dessous de l’arête qui s’étend au 
N. vers Garviel qu’est situé celui du m ême nom. Le Valaca sert de 
baromètre aux habitaus des contrées voisines ( Voyez Disentis ).
— Le Scopi fait partie de Paréte la plus é lev ée , laquelle s’étend  
d’abord du côté de l ’E. , puis au-delà du Scopi vers le N .E ., après 
quoi elle se détourne au S. dans la direction du Piz-Valrhein , et 
enfin à l’O ., vers les montagnes qui séparent les vallées de Kadé- 
lina et de Kornerade celle de Nalps. C’est dans cet arête que s’é­
lèvent le Ponternira , la S ella , le Prosa, le Fieudo et le F ib ia , qui 
tous appartiennent au groupe du S l-Gotthard.
LUFENEN ou plutôt LU VINO , passage sifr le revers m éridio­
nal du S 1 Gotthard. 11 sert de communication entre le Haut-Valais 
et la val Levantine supérieure {Voyez Obergcslcln et Airolo). C ’est 
sur cette montagne que com m ence la val Levantine à l’E ., et à 
l’O. la vallée de tioudré, qui fait partie du Valais.
LUGANO (en allemand Lauis) ,  est situé sur la rive septentrio­
nale du lac de m ême nom ; c’est la plus grande partie du c n du 
Tessiti. — L’auberge de MM. les frères Possi (l’albergo suizzero) 
est une des plus excellentes qu’il, y ait dans toute la Suisse. On 
trouve aussi des trailems chez lesquels on fait très-bonne chère.
— Lugano est situé par les 4-5° 5y' 56' de lat. N. et -6° y' iS ' de 
long. K. ()n y publie une gazette italienne. On y remarque de 
vastes places, des rues larges ornéV-s de beaux bâti men;,, l ’église 
collégiale, celle des Franciscains, où est un,tableau de Luvini, et 
1« théâtre. Vers le milieu d ’octobre l’on vend quantité de chevaux
et de bêtes à cornes. Le panorama de Lugano, par K eller, est très- 
bien fait. 5 ,6oo habitans.
I n d u s t r i e . —  11 s’y fait beaucoup d ’affaires de com m erce, à 
cause du passage des marchandises par le S l-Gotthard. — On y 
remarque une petite manufacture d’étolïes de la in e , des moulins 
à filer la su ie , dont le mécanisme est très-ingénieux: des manu­
factures de tabac en poudre, des papeteries et des fabriques de 
poudre à canon,; il y a dans le voisinage des forges où l ’on travaille 
le fer et le cuivre. Les métaux qu’on y met en œuvre viennent 
du territoire de Venise. La soie que l ’on récolte aux environs de 
Lugano passe pour la meilleure de tout le c n du Tessin ; elle sur­
passe m êm e en finesse celle de Milan. — On voit à Lugano un 
grand nombre de couvens et d’églises, ainsi qu’un séminaire. Les 
environs fournissent beaucoup de m açons, d ’architectes et d’ar­
tistes pour la partie d elà  construction des ponts; ils sont tous en 
usage d ’aller travailler en pays étrangers.
S i t u a t i o n  , p r o m e n a d e s ,  p o i n t s  d e  v u e .  — La situation de la ville 
est extrêmement attrayante; vue du lac elle olire un aspect su­
perbe et vraiment pittoresque. A l’E. s’élève le fertile Monte Brô 
ou Gottardo, couvert de v illages, de maisons de cam pagne, et de 
jardins qui présentent une forêt d’oliviers , de citronniers, d’oran­
gers et d’amandiers* et les plus beaux berceaux de pampres, dont 
les festons sont suspendus gracieusement au-dessus des ondes azu­
rées du lac. Le village de Castagnola , au-dessus duquel on voit 
celui de Brè, se distingue principalement par son aspect pitto­
resque. La montagne de Bré est riche en promenades délicieuses 
et en beaux points de vue. On voit ù l’op posile s’étendre au 8.E . 
l ’âpre mont Caprino, au pied duquel on croit découvrir un ha­
meau ; mais les objets qu’on prend pour des maisons ne sont autre 
chose que les caves de la ville de Lugano; ces caves sont connues 
sous le uom de Cantine di Caprino.
L e s  C a n t i n e s  o u  C a v e s  d e  l a  m o n t a g n e .  —  Les rochers de cette 
montagne sont remplis d’une quantité de fentes et d ’ouvertures 
d’où il sort toujours un vent très-froid en é t é , et que par cette 
raison Von nomme'nCauernes d'Eole (Cryptæ æolicæ). Les habitans 
de Lugano ont tiré parti de cette circonstance en faisant élever 
des bûtimens devant et au-dessus de ces ouvertures, pour y con­
server leur vin au frais, et y faire des promenades pendant les 
grandes chaleurs. A coté du Caprino on voit au S. les montagnes 
de Rovio ou de Riva, de Ciona et le mont Généroso, au pied 
desquels est situé le village de Capo di Lago. Au S.O. s’élève le 
SanSalvador,  colline en partie nue et de forme con ique, sur le 
sommet de laquelle il y a une petite chapelle. La ville se présente 
magnifiquement sur la rive du lac où elle s’étend de 1*0 . au N.O. 
On y distingue principalement le palais du Marchese di ìiiva  et le 
couvent des Zoccolanti agl’ angçli. Au-delà de Lugano les coteaux 
les  plus gracieux s’abaissent en amphithéâtre; au-delà des gradins 
le s  plus élevés on aperçoit de dessus le lac les sommités ncigées 
du tiam oghé, montagne du val d ’Isone. A côté de l’église de San- 
Lurenzo on découvre une vue superbe.
P o i n t  d r  v u k  du  h o n t  S a n - S a l v a d u r .  — Dc Lugano on atteint 
en 2 ou 5 heures de marche la som m ité de cette m ontagne, dont 
le pied fourmille de vipères, tandis qu’on n’en trouve pas une 
seule sur les hauteurs. — Le San-Salvador est formé par l ’extré­
mité d’une montagne dont la partie septentrionale porte le nom dc 
Carona, et plus au N. encore celui de Bigogno. II s’avance tellem ent
beauté peu com mune. A l ’E . ,  au N . et à l ’O. on voit s’élever à 
l ’euvi les innombrables sommités des Alpes, depuisle Valais jusque 
dans les Grisons , et s’ouvrir au S. les plaines immenses de la Lom­
bardie, dans lesquelles on p eu t, par un temps frès-sercin , distin­
guer, entre les monts Generoso et Riva, la coupole dc la cathédrale 
de Milan. A côté du Riva s’élèvent les moûts de Saint-Georgcs et 
du Désert. Dans l’enceinte dc cet im mense horizon on voit à l ’E. 
le golfe de Porlezzo, les montagnes du val In tc lv i, du territoire 
de Còme et du Bergamasc; au N .E . la ville de Lugano au pied  
delà m ontagne, et plus loin les riches coteaux des vallées magni­
fiques de C olla, de Ravagna et d’Jsone ou d’Agno; les sommités 
sont couvertes de bois de châtaigniers, au-dessus desquels on d é­
couvre la masse chenue du Gamoghé, le Fizz'd Va ch éra et les mon­
tagnes de la Valteline ; au N. celles des Grisons et du S l-Gotthard ; 
au N .O . les superbes coteaux de Cadémario, renommés par la 
beauté des femmes qui les habitent, et le Monte C . T d é m a r i o  ; plus 
haut le sauvage Gumbarogno (Foycz Locarno), et les glaciers du 
Criés et du Simplon; au S.O. le petit lac de Mozzano; au-dessus 
de Ponte Trésa et d’Agno une petite échappée sur le lac Majeur, 
la montagne et la vallée de Mardirolo, et dans la région des nuages 
la magnifique chaîne des A lpes, au-dessus desquelles s’élèvent le 
Mont-Rose.
E x c u r s i o n . —  De Lugano à Agno par Sorengo; d’Agno, par Mi­
l i t o ,  à Partie Trcsa ; de là sur le Laghetto di Taésa , sur les bord» 
duquel on voit h droite le village de Lavenna, remarquable par 
sa situation romantique, et à gauche la montagne pittoresque du 
Castano; ce petit lac communique avec celui d’A gno, où l’on va 
débarquer à F iglio, pour retourner à Lugano le long des bords 
Lago-Muzzano. Ce petit voyage est singulièrement agréable.
lezzo à Agno est de io I. sur une de largeur ; ses sinuosités sont si 
considérables que plusieurs des golfes superbes qu’elles forment 
portent les noms des lieux voisins : c ’est ainsi qu’on y distingue 
les lacs (YAgno, de Morco et dc Trcsa. 11 reçoit à l’O. le ruisseau 
d’Isone ou d’A gno, et une quantité d’autres petites rivières, ainsi 
que l’ccoulcmcnt du lac de Mozzano; et au S.O. on en voit sortir 
la Trcsa, qui va se jeter dans le lac Majeur à Luino. L’enceinte 
des montagnes, dont les"*eaux viennent se joindre aux siennes-, 
n’est pas considérable : elle com mence aux monts Gambarogno,
dans le lac qu’il y forme une presqu’île. Quoiqu’il n’ait que 1,980 
pieds d’élévation au-dessus du la c , la vue dont on y jouit est d ’une
haut que celui fie Uôme, à 20ï  pieds au-dessus du lac IMaieur (selon
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Généré, G am oghé, Pizzo-Vachéra, entre les lacs de Lugano et de 
C òm e, et va aboutir aux revers septentrionaux des monts Géné­
ro -u, San-Giorgo et Mardirolo. Ces montagnes perdent leurs neiges 
pendant l ’é té , et n’ont par conséquent point de glaciers. La T résa 
est si considérable qu’il paraît-qu’indépendamment des ruisseaux 
qui se jettent dans le lac, elle est giossie par des eaux souterraines. 
Une partie de la rive orientale, et celle du S. depuis Porto jus­
qu’à Trésa, sont situées dans le Milanais. Ce lac est si prodigieu­
sement poissonneux, que l’on y prend par semaine de 20 à 3o 
quintaux de poissons que l ’on lait passer à Milan. On y trouve 
surtout beaucoup de truites.
P r o m e n a d e s  sim l e  l a c .  — La seule rive le long de laquelle on 
'▼oit s’élever les rochers du Caprino olire un aspect un peu nu ; 
partout ailleurs ce lac forme des points de vue et des paysages 
délicieux dans tous ses golfes. Ses bords inontucux ont un rap­
port frappant avec les montagnes et les vallées des îles de la mer 
du S. , et le vert foncé de ses eaux limpides rehausse la beauté 
de l ’ensemble. Nulle part on ne trouve, du cûté septentrional des 
A lp es, une nature aussi enchanteresse. Quand on a franchi en 
bateau l’espace d ’une -j 1. ,  en allant de Lugano dans la direction 
de Capo di Lugo ( i ) , on aperçoit à l’E. le long golfe de Porlczzo, 
au fond duquel s’élève le Pizzo-Leggiano. Cette montagne offre 
une pointe fort élevée connue sous le nom de Pane di. Suggaro 
(pain de sucre). A l’O. le sauvage San-Salvador, dont le pied four­
m ille de vipères, forme une longue presqu’île avancée dans le lac : 
bientôt après on voit paraître au pied des montagnes le promon­
toire délicieux sur lequel est situé Mclidc; les regards pénètrent 
dans l’intérieur du golfe de M orco, dont les sinuosités s’étendent 
au loin du côté de celui d’Agno. Sur les bords du golfe de Morco 
l ’on voit briller le beau bourg de M orcotte, et plus haut le Vico 
di Morco ; sur les flancs fertiles du mont Àrboslora les villages 
•r de Garona et de Ciona , et sur la langue de terre qui s’étend bien 
avant dans ce lac et sépare ce go lie de celui de Riva , Brusino. Au 
S .E . et à l’opposite de Mélide, des coteaux enchantés couverts de 
chapelles bâties avec goût charment la vue du spectateur. On aper­
çoit les villages pittoresques de Cam pione, B issone, Ma roggio, 
Niellano, Capo di Lago ou Codelago, et l’ouverture de l ’étroite 
vallée de Rogno et de celle de Rovio ; à droite ail fond du golfe 
le beau bourg de Riva et la langue de terre de Brusin ; enfin dans 
le  lointain le superbe mont Généroso. — Les soies de Revio et de 
Maroggio sont les plus estim ées du pays. De Campione ainsi que 
de Mélano on peut se rendre dans la val Maggia et dans celle d’//t- 
tclvi (Voyez ln tc lv i et Mendrisio). —  De Lugano à Porlczzo, 5 l. 
quand le vent n’est pas contraire. Le golfe de Porlczzo abonde en 
superbes points de vu e , tels que celui de Gandria, dont les jar-
(1) O n a co u tu m e de p re n d re  tro is b a te lie rs  d o n i chacun  go u t  urne deux i am es à la 
f o i s , i-t on paye ju*iju ù Capo di Lago , q u i est à a t. de L u g a n o , C l i t .  de M ilan , q u i ne 
l» n t pas a ilorins.
dins suspendus sur de. hautes arcades, les terrasses couvertes de 
pampres, et les maisons dont l ’ensemble offre une espèce de py­
ramide , se réfléchissent sur le cristal du lac. Près du Capo di i\li- 
lan l’on observe entre autres un ruisseau qui tombe du haut des 
rochers en formant plusieurs cascades. — Pré est situé au-dessus 
de Gandria. La frontière de la Suisse passe à val Solda. —  Sur la 
rive du N.O. on tiouve a u -d elà  de Gandria les villages d’Orio, 
^lbogasio, Grescogno, Cima et Porlezzo; sur la rive méridionale 
San-Margarito et O sténo, au-dessus duquel on voit Biridino. On 
cultive beaucoup d’oliviers sur tous ces bords. Il y a près d*Os­
tèllo une grande caverne remplie de stalactites; ce lieu est situé à 
Kemboucbure du ruisseau du val Intelvi ( Voyez cet article). Plus 
loin au-dessus s’élève le mont Galbega ou G ada , haut de \  p. 
Porlezzo est situé à l’embouchure du C ucio, qui sort de la val Ca- 
vargna. Cette va llée , qui s’étend au N .E ., est remarquable par 
les riches mines de fer, de cuivre et de plomb que l’on y exploite. 
Ses plus hautes montagnes sont Je San-Lucio,  qui a 0,910 pieds au- 
dessus du la c , et le Pizzo di Gino, qui en a 6 ,1 i 4* — Les autres 
golfes du la c , du côté de Porto di Mo reo et d’A gno, sont aussi 
extrêmement intéressans.
Artistes distingués. — Les villages de ces rives ont la gloire 
d’avoir donné naissance à de grands artistes. Dométfico Fontana, 
de M elide, inventa en 1686, sous le pape S ixte-Q uint, une ma­
chine au moyen de laquelle il transporta le grand obélisque dont 
le poids est de 16,000 quintaux , depuis le cirque jusqu’à la place 
du Vartican , et qui lui servit aussi à le mettre sur pied. Dans cette 
occasion toutes les forces de la mécanique semblaient insuflisantds 
pour soulever et mettre en place cette énorme masse, lorsque l ’heu­
reuse idée qu’eut Fontana de mouiller les cordes fit réussir Rentre-
firise. C’est lui q u i, le i4 mai i 5g o , acheva, conjointement arec es architectes Vignola et della Porta , la construction de la-coupole 
de l’église de S •-Pierre à R om e, d’après les dessins de M ichel-Ange. 
11 releva l’obélisque qu’on voit devant l ’église de S ‘-Jean de La- 
tran , et rétablit la statue de Trajan. Fontana inventa aussi à 
Naples des m achines hydrauliques d ’un effet extraordinaire. — Le 
chevalier Carlo Maderna de Bissone bâtit le portail et les péris­
tyles de l ’église S l-Pierra d’après ses propres talcns ; il acheva cet 
ouvrage en 1610 sous le pape Paul V , et mourut à Rome en 1629, 
à l’Age de y5 ans. Étienne Madyrna fut un fameux sculpteur ; il 
mourut à Rome en i 656. C’est dç lui qu’est la superbe statue de 
Sainte-Cécile dans l’église dédiée à cette sainte. Joseph Sardi fut 
l’un des plus grands architectes de l’Italie pendant le 12e siècle.
Chemins.— De Lugano, par le lac , à Porlezzo , 5 1. De là on a 
le choix entre trois chemins pour gagner les bords du lac de Còme. 
i° Par Ostcno et p arle  val Intelvi, à Argegno 3—4 1* 2° De Por- 
Iczzo, après avoir côtoyé le petit lac de P iano, à Croce, lieu situé 
sur le-point le plus élevé du passage , e t où l’on a une vue magni­
fique sur le lac de Lugano. D<* là à Mcnagfo, ou par un chem in très- 
agréable, quoique un peu fatigant, ixCadcnobbui, 2—5 1. Ceclï»-
min passe dansles b o is , e ta  quelquefois été infesté par des voleurs. 
5° De Porlezzo San-Pietro dans la val Carvagna ( c ’est à San-Piétro 
que l’on fond la mine de fer et de plomb que l’on recueille dans 
la va llée), à Legna; puis après avoir passé le Cucio surun beau 
p o n t, à Cardanno ( où l’on prépare la mine de fer) à Croce et à Me­
na gto. On trouve à Porlezzo des ânes et des chevaux pour faire ce 
trajet. De Lugano on peut aussi se rendre à Cûmc en traversant le 
lac jusqu’à Capo di Lago, 2 1. ,  où il faut faire arrêter d ’avance les 
chevaux et les voitures nécessaires ( les aubergistes de Lugano se 
chargent de ce soin) ;puis en suivant la base du mont Généroso à 
JNIendrisio ( Vdyczcet artic le), 1 1. ,  et de là à C òm e, 2 1. -L. — Le 
plus court chemin pour aller de Lugano sur les bords du lac-?>Ia- 
jeu r , passe par Agno. M agliano, Magliasino, Caslano , Ponte di 
Trésa (1 ), Santa-Maria del Piano ( où , en cas de besoin , on peut 
trouver un gîte ) ,  Créménago, Pozzo-néro ( dans un fond où coule 
la Trésa ) ,  et va aboutir à Lttino, 4— 5 1. Le chem in est un peu plus 
long quand on passe par V iglio , pù l ’on s’embarque sur le lago 
■d’Agno; le bâteau longe la base du mont Caslano, montagne d’un 
nspect pittoresque, et passe à côté du village de Laveno, à l’ombre 
des pampres et des oliviers; ensuite l’on entre dans le Laghetto 
du Trésa , où l ’op aborde à Ponte-Trésa, pour prendre la route 
qui a été indiquée ci-dessus.— Le pont de la Trésa fait les lim ites 
entre la Suisse et le royaume Lombardo-Vénitien. A Ponte-Trésa 
on nourrit toujours quantité d ’anguilles dans des réservoirs près du 
rivage. Un autre chemin mène de Lugano à Porto , 4 !• î de là par 
une route fréquentée par les voitures» à Varèse ( 011 y trouve des 
chevaux de poste) , 5 heures; puis à Luino , 5 I. Tous ces chemins 
sont tellement riches en beautés naturelles, qu’on ne sait auquel 
donner la préférence ( Voyez Luino). A Bellinzona e tà  Magadino 
par le mont Généra , 6 1. ( Voyez tiellinzone ).
L U G N E Z  ( l a  v a l l é e  d e  L o n g n a z a  e n  r o m a n ) ,  s i t u é e  a u  c a n t o n  
d e s  G r i s o n s ,  d é b o u c h e  p r è s  d ’i l a n z  d a n s  l ’e n d r o i t " o ù  l ’o n  v o i t  
s o r t i r  d ’u n e  g o r g e  é t r o i t e  l e  f o u g u e u x  t o r r e n t  d e  Glennçr,  q u i  v a  
s e  j e t e r  d a n s  l e  l l h i n - A n t é r i e u r  (Voyez  I l a n z  ) .
S i n g u l a r i t é s  d e l à  n a t u r e .  —  C e t t e  v a l l é e ,  q u i  a  11 1. d e  l o n g ,  
e t  à  l a q u e l l e  a b o u t i s s e n t  p l u s i e u r s  v a l l o n s  l a t é r a u x ,  e s t  t o u t - à - f a i t  
i n c o n n u e ,  e t  l e s  é t r a n g e r s  n e  l a  v i s i t e n t  j a m a i s ;  c e p e n d a n t  l e s  
r o c h e r s  m e n a ç a n s ,  l e s  c h u t e s  d e s  t o r r e n s  s a u v a g e s ,  l e s  p o n t s  a f f r e u x ,  
e t  l e s  g l a c i e r s  q u e  l ’o n  v o i t  d a n s  c e  p a y s ,  d e  m ê m e  q u e l a - p e u p l a d e  
i s o l é e  q u i  l ’h a b i t e  ( s u r t o u t  d a n s  l e  S ’- P c t e r s - T h a l ) ,  m é r i t e n t  à 
c o u p  s u r  t o u t  a u t a n t  l ’a t t e n t i o n  d é s  a m i s  d ’u n e  n a t u r e  e x t r a o r ­
d i n a i r e  e t  d e  l ’o b s e r v a t e u r  q u i  a i m e  à é t u d i e r  l ’h o m m e ,  q u e  t a n t  
d ’a u t r e s  c o n t r é e s  d e  l a  S u i s s e .  —  L a  p l u p a r t  d e s  h a b i t a n s d e  c e t t e  
v a l l é e  s o n t  c a t h o l i q u e s ;  i l s  p a r l e n t  l e  r o m a n  ( à  l ’e x c e p t i o n  d e  l a
'i)  On peut aussi faire en bateau tout le trajet de Lugano à Tonte-Tretn ; c'est un» 
promenade riarmante. A Tonti Trésa 1rs voyageur» trouvent des femmes qui, pour un 
prix tré»-modique , portcut leur» tlTeis jusqu'à Luiuo. ( Arte du Truduçtcurj.
c o m m u n e  d e  V a i s  d a n s  l e  S ‘- P e t e r s - T h a l ,  e t  n ’o n t  g u è r e  d ’a u t r e  
r e s s o u r c e  p o u r  v i v r e  q u e  l e s  p r o d u i t s  d e  l e u r s  A l p e s  e t  d e  l e u r s  
b e s t i a u x .  t
T o p o g r a p h i e  e x a c t e  d e  l a  v a l l é e  d e  L i g n e z ,  e t  s e s  p a s s a g e s  d e  
m o n ta g n e .  —  C e t t e  v a l l é e  s ’é t e n d  a u  S .  a u  m i l i e u  d u  l a b y r i n t h e  
q u e  f o r m e n t  l e s  p l u s  h a u t e s  m o n t a g n e s  d e  la  R  h é  l i e ;  j u s q u ’i c i  
a u c u n e  g é o g r a p h i e  n ’e n  a  d o n n é  u n e  d e s c r i p t i o n  e x a c t e .  D ’J l a n z  
j u sq u ’a u  p o i n t  c e n t r a l  o ù  la  v a l l é e  s e  p a r t a g e  , 3 1 . ;  a u  S . O .  d e  c e  
p o in t  s ’é t e n d  l a  v a l l é e  d e  V r i n  ,  e t  a u  S . E .  c e l l e  d e  S ‘- P i e r r e  o u  d e  
Vais. D ’I l a n z  o n  m o n t e  d ’a b o r d  p e n d a n t  — d ’h e u r e ,  a u  b o u t  d e s ­
que ls o n  t r o u v e  u n e  v i e i l l e  t o u r  ; à  ~  d e  1. d e  là o n  e n t r e  d a n s  l e  
L u g n c z  ; o n  r e n c o n t r e  u n  p o r t a i l  d e  p i e r r e  é r i g é  e n  l ’h o n n e u r  d e s  
f e m m e s  d e  l a  v a l l é e .  —  A p r è s  a v o i r  p a s s é  l e  p o r t a i l  o n  a p e r ç o i t  
à g a u c h e  , a u - d e l à  d u  G l e n n e r ,  l e  h a m e a u  d e  R i c i n  , e t  p l u .4 b a s  
P i ta s c h  ; e n t r e  c e s  d e u x  e n d r o i t s  e s t  s i t u é e  la  f e r m e  d e  W i g n i n a .  
Ou v o i t  s u r  l a  m o n t a g n e ,  a u - d e l à  d ’u n e  g o r g e  , l e s  v i l l a g e s  d e  
Doit w i n g  e t  d e  C a m o n s ;  u n  p e u  p l u s  l o i n  c e l u i  d e  T c r s c h n a u s  e t  
ce lu i  d e  F u o r t  q u i  e s t  d a n s  u n  f o n d .  D e p u i s  l e  p o r t a i l  j u s q u ’à  
Combcls o u  Pc ici e n ,  i  1. ; p u i s  à  V illa ,  c h e f - l i e u  d e  l a  v a l l é e  ,  -5- l .
V a l l é e  d e  V r i n .  —  D e  V i l l a  à  L um brc in ,  2 1. ; à  V r i n ,  1 1. A  ; à  
Pusash ,  1 1. I c i  l a  v a l l é e  s e  s u b d i v i s e  ; i °  à  1*0 . o n  t r o u v e  l e  v a l l o n  
du Pusash q u i a  2 1. d e  l o n g  ; 2 0 à  g a u c h e  , a u  S . E . ,  c e l u i  d e  Vanûiha  
011 V a n ü g a , d o n t  l a  l o n g u e u r  e s t  d e  1 1. A  ;  3 ° c e l u i  d e  Cerhoda ,  
qui s’é t e n d  j u s q u ’a u x  g l a c i e r s ,  à  2 1. d e  P u s a s h .  E n  s o r t a n t  d e c e  
h a m e a u  o n  p a s s e  p a r  l ’A l p e  d e  D i e s r u t h  d a n s  l a  v a l l é e  d e  S  11m vie  
ou T é n i g ,  l a q u e l l e  d é b o u c h e  à  S u r l i c i n  d a n s  l a  g r a n d e  v a l l é e  d u  
R h i n - A n t é r i e u r  ( V . S u m  v in  ) .  D e  l ’A l p e  d e  D i c r s j u t h  o n  p e u t  
aussi  g r a v i r  l a  f o u r c h e  d u  m ê m e  n o m , e t  d e  l à  u n e  h a u t e u r  c o u ­
verte d e  p â t u r a g e s ,  d ’o ù  l ’o n  d é c o u v r e  l e  g l a c i e r  d e  M é d c l s  d a n s  
tou te s a  m a g n i f i c e n c e .  E n s u i t e  o n  d e s c e n d  d a n s  la  v a l l é e  d e  M o n -  
téra sc  a u  c a n t o n  d u  T e s s i n ,  l a q u e l l e  m è n e  e n  d r o i t u r e - à  Olirono 
dans le  v a l  B l é g n o  ,  l\— 5 ' l i e u c s .
V a l l é e  d e  V a l s  o n  d e  S 1- P i e r r r .  —  D e  V i l l a  o n  d e s c e n d  p a r  u n e  
pen te  i o i d e  j u s q u ’a u  l i t  d u  G l e n n e r ;  e t ,  a p r è s  a v o i r  p a s s é  u n  p o n t ,  
on a r r i v e  à  Uorz ( e n  a l l e m a n d  V o r t  o u  F u o r t  ) ,  l i e u  s i t u é  e n t r e  
le G r e n n e r  e t  l e  r u i s s e a u  d e  V a i s ,  1 1. C ’e s t  d a n s  c e t t e  l a n g u e  d e  
terre r o c a i l l e u s e  q u e  l ’o n  v o i t  l e  c h â t e a u  d e  S u r c a s t i  ( O b c r k a s t c l ) ,  
et plus b a u t  l e  v i l l a g e  d e  m ô m e  n o m .  A u x  e n v i r o n s  d e  Fuort i l  j  
a une  h a u t e u r  d ’o ù  l ’o n  d é c o u v r e  t o u t  l e  p a y s  d e  L u g n c z .  O n  y  v o i t  
la r ive g a u c h e  d u  G l e n n e r  f o r m é e  p a r  u n e  p a r o i  d e  r o c h e r s  d e  
plusieurs c e n t a i n e s  d e  p i e d s  d e  h a u t e u r ,  a u - d e s s u s  d e  l a q u e l l e  
on c o m p t e  9  v i l l a g e s  o u  h a m e a u x  e n v i r o n n é s  d e  c h a m p s  e t  d e  
prairies s u p e r b e s .  —  D e  F u o r t  à  Sainl-P icrrc ,  c h e f - l i e u  d e  l a  
vallée d e  V a i s ,  3  I . O n  v a  d ’a b o r d  a u - d e s s o u s  d e  T c r s c h n a u s  , à  
côté d e  l’é g l i s e  d e  S 1- M a r t i n , e t  l e  l o n g  d ’u n  p r é c i p i c e  n o m m é  le  
Hundsschupfcn ,  a p r è s  q u o i  o n  p a s s e  p r è s  d e  M a  l a s c h  e t  d e  F o i s ?  
t e n b e r g  s u r  l a  r i v e  o c c i d e n t a l e  ,  e t  p r è s  d e  L o n g e n a s c h  s u r  l a  r i v e  
o rientale  ( c e s  p e t i t s  v i l l a g e s  d é p e n d e n t  d e  T c r s c h n a u s  ; c e p e n d a n t  
011 y p a r l e  a l l e m a n d  ) ,  e t  l ’o n  a r r i v e  à  l a  f e r m e  d e  Doha ìiig u n a ,
2 1. La chapelle de Stc-Anne est située sur les confins des vallées 
de Vais et de Lugnez. Alors, vaprèsavoir traversé le ruisseau de 
Vais , on laisse de côté la chapelle de S‘-Nicolas ; on traverse les 
débris d’une chute de montagne , et on entre dans la vallee de 
Vais proprement d ite , au village de Cam ps, au-dessous duquel 
est situé Saladura. S‘-Pierre , que l’on appelle aussi la Place (Platz), 
parce que c’est là que ce rassemble le landsgemeinde , occupe le 
milieu du terre-plain d e là  vallée. Au bout de ce terre-plain est 
situé Y a llé , où la vallée de Vais se subdivise : i° Le vallon de 
P e i l , qui court au S .E ., s’étend jusqu’au sommet du Valscrbcrgi 
2 1. y  ; 2° le vallon de Zavreila court au S.O. ; le hameau du même 
nom est à 31 . de S‘-Pierrc ; c ’est là que le vallon se subdivise une 
seconde lo is , et forme le val Kanal au S . , qui a 2 1. de long; et le 
val Alpcrgalpe à l ’O ., qui n’en a qu’une : l’un de ses bras, nommé 
val Làuta , court au S. sur une ligne de 1 I. — de longueur, l ’autre 
qui s’étend au N .O ., s’apelle val Alpnova : celui-ci a 1 1. de long. 
On rencontre entre S 1- Pierre et Valle un chemin qui passe par 
l ’Alpe de F lim s, et conduit à la dernière église de la vallée de 
Savien. — On peut se rendre à cheval en 4 heures à Hinterrhein 
dans la vallée de Rhinwald , en passant par celle de Peil et par 
Quolm de val (W alserberg). Du re^te, ce chemin très-roidc des 
deux côtés de la montagne n’est praticable qu’en été. On trouve 
en tous temps de la neige sur le revers septentrional. Un second 
chemin passe par le L o d ili , ou W alischer-Bcrg, et va aboutira 
S p High en dans le Rhinwald. Un sentier qui traverse le glacier de 
Bélender , situé entre les vallons de Lan ta et d’Alpnova , conduit 
dans la val S~arada au c n du Tcssin: on a 1 1. j  jusqu’au point le 
plus élevé du passage; à Gliirnnnc, .1 1. ,  et de là à Oliv one , 2 I. 
( Voyez cet article). La vallée de Vais est riche en excellons pâtu­
rages alpestres.
M oktabxfs e t  glaciers. — Les plus hautes montagnes du Lugnci 
S'étendent à 1*0 . et au S. de la vallée. Le Piz Valrhein, qui se 
trouve placé entre le fond de la vallée du Rhinw ald, les vallons 
qui bornent le Lugnez au N . , et ceux auxquels aboutit le val Me­
glio à l ’O ., est la plus élevée de toutes les montagnes du pays, 
ayant 10,220 p. au-dessus'de la mer. Vient ensuite le Gufer ou 
Guver , qui s’étend entre le Lanta-Horn , le Kanal-Horn et le Piz- 
Valrhein , le Länta-Iiorn porte aussi le nom de Laida. A l’O du 
val Lânta on trouve le P iz -J u t et le Piz-Guralac ou Fénella* 
H orn , au S. desquels sont situées les Aiguilles de F énil, qD* 
sont les plus hautes montagnes de la vallée de Vais. Entre celte 
dernière et celle de Vrin s’étendent lePiz-Valajla ou Pirkli (lesha- 
bitans du pays de Vais lui donnent le nom de Rlàtschadura-Horn). 
et le Piz-Kontagas, ou Téri-de-Dcrlun. Le P. Placide a Specht 1 
gravi le Piz-Valrhein, le Guver et le Pirkli. Ces montagnes, qui 
sont couvertes de glaciers, offrent des points de vue magnifiques, 
mais l’accès en est très-dangereux. Au-dessous du sommet du 
Pirkli on voit un petit lac qui ne dégèle que fort rarement. Lo 
eaux du glacier de cette montagne s’écoulent dans lé val Sere-
nasca , qui débouche à Surliin. Le T c r i, ou Téri-de-Kanal, autour 
duquel il y a trois glaciers, s’élève entre le Lugnez et les vallées 
de Teniga et de Gars lira. Le P. Placide en fit l’ascension en i8om, 
en l’attaquant du côté de l’O ., où il n’y a pas deglacicrs. Il partit 
de la vallée de Vanéja, traversa celle de Kana, de m ême que les 
glaciers de Kanal et de Kainona, et atteignit le som m et à midi : 
on y découvre une vue magnifique. Toutes les montagnes des 
vallons latéraux du Lugnez sont chargées de vastes glaciers ; plu­
sieurs de ces derniers, tels que celui du Piz-Valrhcin , qui est 
plus curieux que le glacier du Rhin-Poslérieur, descendent jusque 
dans la vallée de Lan ta.
P a BTiccL a r i t e s .  — Les habitatis de Lugnez donnent le nom de 
Rhin au torrent de leur vallée : ses deux principaux bras sont le 
Rhin de Vais et le Illiin de V rin , h llantz et dans la haute juridic­
tion de Grub, qui fait partie de la vallée du Rhin-Antérieur, on 
appelle ce torrent G lain ou Glcnncr. Il prend ses principales 
sources dans les glaciers de Lan ta et de Gerboda. — Le cure de 
Piev est le savant P. Placide a Spccha, capitulairé de Discntis ; 
cet aimable naturaliste a enrichi cette nouvelle édition d’un grand 
nombre de notes et de renscigncmens importans sur la plupart 
des montagnes et des vallées des Grisons, qui jusqu’ici n’étaient 
qu’imparfaitement ou point du tout connues.
C a s c a d e s ,  e a u x  m i n é r a l e s .  — Le Lugnez possède plusieurs belles 
chutes d’eau, entre autres celles que forme le Glcnncr au-dessous 
d’ighcls, et entre Fuort et Terselinaus ; celles du Valser Rhein près 
de Longanisa et au-delà de Zafreila, et celles des torrens de To­
rnii, de L cis , de Pèdcnag , de Fronta , de Zafreila , et surtout de 
Pcil. On en voit une magnifique vis-à-vis de Camps. Dans le Va- 
lac, vallon latéral de P c il, il y a une source minérale. Le P. Pla­
cide découvrit en 1800, à une t. de Pleiv, dans la vallée de Lugnez, 
une source d ’eaux acidulés un peu moins actives que celles de 
Fidéris. On fait aussi usage de ces eaux pour les bains. Il y a dans 
une prairie située entre S’-Picrre et Cam ps, une source, minérale 
très-abondante, dont les eaux tièdes très-lim pides, huileuses et 
destituées de saveur comme celles de Pfeilers, déposent un séd i­
ment de couleur ferrugineuse.
C h e m i n s .  — On v a  de la vallée d e  S1 Pierre à  Savicn par Tornii, 
et à Vrii dans le Lugnez, en traversant la montagne de Pcttnau.
LUINO, petite ville du M ilanez, située sur la rive orientale du 
lac Majeur, non loin de l ’embouchure de la Très a ; elle fait un grand 
commerce avec la Suisse. Sur les rives du lac on voit s’élancer le 
palais de Grivc/li derrière des pins élancés. La vue de Luino est 
superbe : on jouit surtout d’une superbe perspective de l ’église de 
la Croce. Droit vis-à-vis de Luino sont situés les beaux coteaux de 
Cancro, si riches en vins et en oliviers. Le climat de Cancro est si 
doux que les orangers y résistent à l ’hiver sans qu’on prenne au­
cune précaution pour les défendre du froid. — De Luino à Lu­
gano, 5  1. (Voyez Lugano et l’Itinéraire d’Italie).
LUN GERN, village du c n d’Unterwald. — Auberge. Le Soleil. 
On sera mieux logé chez M. le Chapelain. Cet endroit est situé 
dans une vallée rom antique, au bord du Lungernscc, petit lac 
d ’une lieue de long. On trouve au pied de Flieslisberg une source 
d’eau sulfureuse au bord du Lungcrnsée. Le hameau situé près 
du Brünig et sur la route qui y mène est le dernier qu’il y ait 
dans l’Unterwald du côté de l ’Oberland bernois. Les habitans 
travaillent depuis long temps à diminuer de moitié l’étendue de 
leur lac. Le canal creusé à cet eüèt dans la rochb calcaire a 213 
toises de lo n g , 6 pieds de haut sur 4 pieds -j- de large. L’entrée est 
à 26 toises au-dessous du niveau du lac, dont la longueur est d’une 
lie u e , et la largeur d’un de lieue. Sa hauteur absolue est de 
2,020 pieds.
C h e m i n s .  —  De Lungern, par le Brtinig, à  liricnz, 3 1 . De ce côte­
lé cette montagne olire une pente très-douce ; le chemin passe entre 
des rochers calcaires, des broussailles et des arbres toullus, en sui­
vant la petite vallée arrondie du firiin ig , laquelle est entourée de 
forêts, et bientôt on se trouve presque sans s’en douter à  la maison 
du p éage, située sur le col de la  montagne , à  la frontière du c n de 
Berne. Du côté des hauteurs l’on jouit de l’aspect des montagnes 
élevées qui séparent les vallées de Ilasli e t du Grindelwald. Rien 
de plus frappant que la vue que l’on découvre dans les régions 
inférieures sur le B as-I la sli que l ’Aar traverse en serpentant et 
sur le lac de Bricnz. Le reste du chemin jusqu’à Brieiizwyler et 
Brienz (Voyez cet article) continue à  ofirir une grande variété de 
beaux sites. —  De Lungern à S am en , 3 1. (Foycz Sarnen). Sur le 
chemin qui y  mène , VA a , ruisseau par où les eaux du petit lac 
s’écou lent, forme deux cascades fort pittoresques, l ’une à de
1.  de G hyswyl, et l’autre à  1 1 .  j- de la première. Il faut se dé­
tourner du chemin pour les voir.
L U N N E R N , village du c° de Zurich. L’on y a trouvé des anti­
quités romaines. ( Voyez Knonau).
L U T R Y , jolie petite ville du c n de Y aud, bien située au bord 
du lac de G enève, à 1 1. de Lausanne, possède une superbe pro­
menade nommée le Grand-Pont ; les environs sont délicieux.
LUVINO (en allemand Nuffen en) , passage de montagne sur le 
revers méridional du Sl-Gotthard ; il sert de communication rntre 
la val Lévantine supérieure et le Haut - Valais (Voyez Airolo et 
Obergcsteln). C’est dans cette partie de la montagne que com­
mence la val Lévantine.
LYS (val de ou val di L ésa), vallée du Piémont. (Voyez l’Itiné­
raire d’Italie).
M.
MAC A U SA , au c° de V aud, haute vallee latérale du pays de 
Sanen (Gessenai), arrosée par la Macausa, qui se jette dans la 
Sarine non loin de R ougem ont, et où l’on trouve un chemin pour 
se rendre à Gliarmey et Bulle, dans le c n de Fribourg. Ce petit pays 
peu connu est situé à l’écart, du côté du N.O. de la vallée de la  
Sarine.
MACUGNAGA, village situé au pied du M ont-Rose, v. l’Itiné­
raire d’Italie.
MADÉRAN (Kerschâle ou K ersteln), vallée du c n d’Ury ; elle  
débouche près d’A m steg, et s’étend à l’E. sur une ligne de 6 1. de 
longueur du côté des Grisons, entre les montagnes énormes de 
la VVindgelle, du D od i, du Crispait et du Stotzingengrat, qui 
s’élèvent à plus de 9,000 pieds au-dessus du lac de Lucerne. On 
nomme Iiuppletenthal la partie la plus reculée de cette vallée ; 
c’est làp que descend le vaste glacier de Husilura, d’où sort un 
ruisseau connu indistinctem ent sous les noms de Kersteln  et de 
iladcr. Les autres montagnes voisines sont aussi couvertes de gla­
ciers remarquables dont les écoulcm ens grossissent quelquefois 
d’une manière eli rayante les ondes de la Mader. — Ce vallon isolé 
est riche en pâturages alpins ; les habitations qu’on y voit sont dis­
persées sur sa surface. Un chemin pratiqué par les chasseurs de 
chamois mène à côté du D odi, à la Sand-Alpe  et au Pant cabritele 
dans le c n de Claris (Voyez C laris), ou b ien , par la vallée de Ka- 
vrein, dans celle du Rhin-Antérieur ; un autre chemin qui passe 
parla vallée d ’Ezli traverse le Crispait, et va en  6 ou 7 heures à 
Disentis (Voyez Disentis et Amsteg).
MAGGIA (val) ou VAL-M ADI A, V AL-M AGGI A (en allemand 
Mayntlial). Cette vallée considérable fait partie du c° du Tessin. 
Elle est située entre la val Lévantine et la vallée d’Ossola, dé­
bouche à a I. de Locarno , s’étend au 1N.O. sur une ligne de 8—9 1. 
de longueur, et se divise en cinq vallées latérales. Elle est arrosée 
par la M aggia , rivière qui se précipite du haut c^ ’une gorge resser­
rée entre les rochers, près du Ponte-Brolla : cette rivière, grossie 
à la plaine des eaux de l ’Onsernone et de la Mélez^a , se jette dans 
le lac Majeur, à peu de distance de Locamo. C elte vallee, fertile 
en châtaignes, en vin et en grains, est riche en pâturages et en 
bestiaux, mais exposée à des inondations subites et aux dévasta­
tions des torrens les plus im pétueux, ce qui provient de l’escar­
pe ment de ses montagnes. La val M-ggia propre s’étend de Ponte- 
Erolla jusqu’à tiignasco (5 1. ) ,  et renferme 12 villages. (Voyez des 
détails sur la singulière gorge de Ponte-Brolla à l’article Locam o). 
He Ponte-BroMa , par Végno , Bardagno, Cono , Eumano , Sonca 
et Pendo, à M iggia  ,1  1. y  ; de là on monte pendant une — heure, 
a)ant la rivière à une grande profondeur au-dessous de soi : l ’on
v a , par Goglio ot Gi um a glia (on y rencontre une belle cascade 
dessous le pont), à Soméo (1,22.4 pieds au-dessus de la m er), 1 1. ÿ; 
à Ccvio (1,020 pieds au-dessus de la m er, ou bien 684 pieds au» 
dessus du lac Majeur), 1 1. A Cévio on voit deux vallées la­
térales qui s’étendent à 1*0 . ;  celle de Cam po, où l ’on compte 
quatre villages, et celle de Bosco , dont la longueur est de 5 1. ,  et 
où l’on trouve C ércntino, et une commune allemande connue 
sous les noms de Gurin et de Bosco ; on peut y passer pour se 
rendre de Locamo à Form azza ou Pommât. [Voyez Bosco).
La v a llée  de L avizarra .— De Cévio à ßignasco ,  de 1. Au- 
delà de ce lieu la vallée principale prend le nom de vallée de 
Lavizzara ; elle se termine par trois vallons séparés par les monts 
Naret et G liés ; ou y trouve dix communes parmi lesquelles on 
distingue Prato et Sornico, villages considérables et bien bâtis. 
A Pénia la vallée principale forme les trois vallons de P eccia , de 
Fusio et de Sambucco. Le dernieY est séparé, par celui de Bé- 
dretto par la grande Alpe de Campo della Turba, que traverse 
un chemin d’été pour aller à Airolo. Ce sentier, qui va de la val 
Maggia à Locamo par Airolo, est plus court de quelques genres 
que la route ordinaire, qui mène par Bellinzonc et par la val Le­
vantine à Locamo. D ’autres chemins de montagnes vont aboutir 
de Prato au Duzio dans la val Lévantine, et à Lavcrfezzo dans la 
val Verzasca (Vo^cz Dazio Vcrzasca). Les habitans de la vallée de 
Lavizzara sont exclusivement occupés du soin de leurs bestiaux ; 
ils préparent une espèce de fromage fort estimé en Italie ; comme 
il est très-m ou on ne peut l’expédier qu’en l’enveloppant dans 
beaucoup de paille , ce qui est cause qu’on lui donne le nom de 
formaggio di paglia. Les excellentes pierres ollaircs ou la vezzi qu’ou 
trouve dans la vallée de Lavizzara, et auxquelles elle doit son norft, 
sont aussi très-connues. Plusieurs des habitans apprennent le mé­
tier de fumiste qu’ils vont exercer en France et en Hollande.
P articu larités. —-11 sera fait mention , à l ’article du c° du Tes­
sin , des inondations terribles auxquelles le val Maggia est exposé. 
— On recueille beaucoup de résine dans les bois de mélèzes de 
cette vallée. Pierre Mo retin i, célèbre ingénieur employé en France 
sous le maréchal de Vau ban , et en Hollande sous le général Ar- 
horn , au com mencement du siècle passe, était natif de-la val Mag­
gia. C’est lui qui en 1707 perça dans les rochers la belle galerie 
connue sous le nom d ’Urnehch. {Voyez Amsteg).
M A IEN TH A L, vallée du cn d’Ury , traversé par le Maicnbach. 
Elle débouche près de W ascn, et s’étend vers le N.O. au milieu 
des Hau tes-Alpes, du côté de Sïisten , montagne sur laquelle on 
trouve un chemin pour aller dans la vallée de Gadmcn. Avant 
d ’entrer dans le M aicnthal, au-delà du village de W ason , on a 
une -J- 1. de montée d’une pente très-roide. De là , 1 1. ~  jusqu’au 
hameau de M aien, situé à 2,860 p. au-dessus du lac de Lucerne, 
on 3 , i 6o p. au-dessus de la 111er. On trouve ensuite celui de Jah- 
ringhen , ^  1 ., à  5 ,4u8 p. au-dessus du lac , et 4,700 p. au-dessus
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de la mer. Entre ce hameau et Maicn on aperçoit sur la chaîne 
meridionale le bord dentelé d’un glacier d’une blancheur éblouis­
sante , qui paraît plus considérable à mesure que l ’on pénètre plus 
avant dans la vallée. Des collines boisées séparent la partie habitée 
du M aienthal, de celle qui ne l ’est pas. C’est à côté de ces col­
lines que les eaux écumantes du Maicnbach descendent avec fracas 
dans les gorges profondes que suit le sentier. De Fâhringhcn au 
premier chalet de la Hunds yf/pc(3,65o p. au-dessus du lac ) , î 1. 
Ce chalet est fort proprement arrangé. Ensuite la vallée se rétrécit 
une seconde fois ; e t ,  lorsqu’elle souvre de nouveau, on se trouve 
environné de chalets et de beaux pâturages alpestres. De ce côté  
elle est fermée par le Süstcn-Scheideck. 11 y descend deux glaciers 
du haut de l ’Uraz-Horn et du Siisten-llorn (selon M. M uller, la 
hauteur absolue de cette m ontagneest de io ,85o p .) ;  c ’est de ces 
glaciers que sort le Maienback ; l ’un d’eux se nomme S  iis ten; lo 
dernier chalet n’en est qu’à peu de distance. Le chemin qui mène 
au col de la Süsten-Scheidcck (haut, absol. 7,100 p. ) est bon ; 
les chevaux de somme et les bètes à cornes y passent. Les flancs 
de la montagne sont couverts d ’herbe jusqu’auprès du som m et. 
Au bout d’une heure de marche on atteint la cim e du Süstenjoch, 
d’où l ’on découvre une vue remarquable sur des m ontagnes co­
lossales. Au S.O. s’élève le Steinberg, couvert de neiges éternelles, 
et qui, vu de cette station , offre trois im menses groupes; celui 
qui s’avance le plus vers le S. forme la paroi occidentale du T rif- 
tcn-Gletschcr, et le bras qui en descend porte le nom de glacier 
du Steinberg . Au N. s’étend la chaîne nue et sombre du T itlis, 
qui se termine par des parois de rochers coupées à p ic , chenues et 
bizarrement découpées. Derrière cette chaîne on voit celle de la 
Planplate , et entre deux les montagnes delà vallée de Ilasli. Au 
N.B. règne une chaîne continue de montagnes dont les cim es noi­
râtres sortent du sein des glaciers. A la descente de Susten on. 
jouit de l’aspect extraordinaire du glacier de Steinberg, que l ’on 
a tout à côté pu au-dessous de soi ; les regards pénètrent jusque 
dans les profondeurs de ces fentes. Ce glacier est prodigieusement 
déchiré et crénelé en sa partie supérieure. Vers le b as, sa surface 
est plane , et il est entouré de moraines d’une hauteur considérable; 
il forme un des écoulcm cns de la grande vallée de g la ce , de G I. 
de longueur , qui court du côté du Galenstock et du Furca , où le 
magnifique glacier du Rhône lui fournit un second écoulem ent. 
Le premier chalet que l ’on rencontre est situé sur la Stein -A lpe , 
à 5 1. de celui de la IIunds-AIpe, età  6 , i 4 o p. au-dessus de la mer. 
De là ont descend en 2 heures , par une pente fatigante et très-roide, 
à Cadmcn, lieu situé dans la vallée de même nom , à .j*, 1 5 pieds 
au-dessus de la mer. De Gadmen à Mcyringcn , 5 1. ( Voyez sur les 
particularités delà vallée de Gadmen l’art. M cyringcn).
MAJEUR ( lac ) ,  voyez l ’Itinéraire d’Italie.
MALANS, beau bourg du c n des Grisons , ri tué près du Pret- 
figau, au-dessous de la gorge étroite de la Elus quo fia ne hit i ’iw -
pétueuse Landquart en se précipitant vers le Rhin. Ce bourg 
com pte Sôo.habitans et 109 maisons. Les environs charmans, pro- 
duisent les meilleursvins du canton ; on connaît les blancs sous le 
nom de complets. Parmi. les habitans on distingue M. de Salis- 
S éew is, l’un des plus aimables poètes de l ’Allemagne. Le château 
de M irchlins, situé à peu de distance du bourg, au pied du mont 
Valzaina, est extrêmement ancien ; il est flanqué de quatre tours 
et entouré d’un double fossé.
MALENCA ( v a l lé e  d e ) , t ’. Soxdbio.
M ALLERA Y, village delà  vallée de M ontier, danslc ci-devant 
évêché de R âle, à 1 1. de Pierre-Per tu is , et à 2 1. -j de Moutier- 
grand-Val. L’Auberge-Neuve.
M A LO IA , montagne située entre la baute'Engadine et la val 
Bragaglia ( Voyez Soglio ).
M A N D A C I!, village du c n d'Argovie, au district de W ildens- 
te in , ren  loin de Bruck et du Schinznach ; il est situé sur la rive 
gauche de I’A ar, au pied du Bützberg. Tous ses environs sont in* 
téressans par la quantité et la variété de leurs pétrifications. Près 
du village on trouve, dans les champs et dans l’intérieur du so l, 
des fragmens d’énormes cornes d’am mon, du diamètre de a p. 
et au-delà; quantité de madrépores pétrifiés, entre autres des 
m ille pores , des porpytes et des trocbites..Non loin de Mandach, 
près de H o fw y l, on a trouvé des dents d ’éléphant.
M ARCH , MARK (la ) , district du c Q de Schw ytz. Ce petit 
pays s’étend depuis les bords du lac de Zurich jusqu’aux confins 
d u c ” de Claris. Le XVeggi-Thal en fait partie ( Voyez Lachen, 
Pfeflikon , W eggi-Thal ), La principale ressource des habitans 
consiste dans les produits de leurs bestiaux. Leurs bûtes à cornes 
sont de la plus grande taille.
MARIA (Santa)', clief-licu de la vallée du Münsterthal, au c* 
des Grisons ( Voyez M ünsterthal).
MARI A ST E IN , abbaye de B énédictins, située dans le Leimen« 
th a ï , au c° de Soleure et à 5 1. de Bàie. Elle s’élève au haut d’un 
rocher qui domine, sur une contrée sauvage. L ’image de la Vierge 
qui attire toutes les années un grand concours de pèlerins des con­
trées voisines, est renfermée dans une caverne soutenaine; près de 
là est une auberge.
MAROBIA (val) , (Malvarohi ou val Zehiesca) , haute vallèe 
du c° du Tessin , au district de Bellinzone. Elle débouche à 11. 
de Bellinzone à l’E. de cette ville. Elle a o l .  de long sur ■{- de l.de 
largeur, et s’étend , du côté de l ’E . , jusqu’au confins des terri­
toires de Chiavenna et de Gravedona. Elle est arrosée par Pim* 
pùluuuse M arobia, et barrée par le mont San-Jovio et Sainl-Jü- 
risberg. Cette fertile vallce renferme cinq villages. Un chemin 
eh les chevaux passent, mène de ce llé  vallée, parle  Jörisberg 1 
à Chiaveuna et a Gravedona , sur le lac de Còme ( V % Bellinzone),
On peut aussi sc rendre dans la vallee de Marobia et au pays de 
Lugano, en suivant un sentier qui traverse l ’Alpe de Forno. Les 
fc ni mes de cette  va llée , de m ême que celles de Gravedona , sur 
le lae de Còm e, ont un costume analogue à celui des capucins» 
Cette singularité provient d’un vœu fait par les habitans du pays»
MARTIGNY (en allemand M artinach), petite ville du Bas-Va- 
Jais. A peu de distance on trouve un peu plus haut, dans la vallée 
de la Dransc, un bourg et deux villages qui portent aussi le nom  
de Marligny. La ville est située à 556 pieds au-dessus du lac de 
Genève, et à 1,754 pieds au-dessus de la mer. — Auberges. La 
Grande-Maison (à la v ille), l’Aigle (au bourg), chez Laqui, près 
de l’église (1).
CumusiTiis. — On voit chez M. le prieur Murith de belles col­
lections de minéralogie et de p lantes, plusieurs médailles et ins­
criptions romaines qu’on a trouvées sur le grand S 1- Bernard, et  
diverses autres antiquités des environs. — La magnifique cascade 
de Pisscvachc, et la gorge remarquable d’où l’on voit sortir le  
Trient au travers d’une énorme paroi de rochers, sont situées 
près l ’une de l’autre, à 1 1. de M artigny, sur le chemin de Saint- 
Manrice. Le climat de cette contrée est fort chaud. Il y croît des 
vins très-spiritueux , dont les plus estimés sont ceux de la Alargue 
et de Goqucmpin. Le miel qu’on y recueille passe pour être des 
plus exquis qu’on ait en Snisse. 11 y avait autrefois dans ce lieu  
un grand nombre de crétins; mais depuis l’an 1798 la guerre en 
a beaucoup détruit (2). Vis-à-vis de Martigny on vo it, sur l’autre 
rive du R hône, les villages de Fouly, Branson et N asim bre, où il 
y a aussi une multitude de crétins. On y trouve un nombre pro­
digieux de plantes rares et curieuses, de même que sur le mont 
Fouly (Voyez cet article). On jouit d’une vue magnifique du haut 
de la colline, dont les ruines de l ’ancien château de Martigny ou 
de la Balia occupent le sommet. 
e Martigny est composé de deux parties, dont l’une se nomme la 
ville et l ’autre le bourg. Ce dernier, situé à ~  de 1. de la ville du 
côté du m idi, n ’a qu’une seule rue; mais elle se fait remarquer 
par sa largeur et par la régularité des bàtimens. On y voit un grand 
nombre de petites boutiques, et il s’y tient des marchés et des 
foires très-fréquentes. La v ille , dont la paroisse est très-considé­
rable, n’offre pas la même-régularité ; cependant elle possède plu­
sieurs beaux bàtim ens, dont le plus considérable est l’église de 
Notre-Dame, sur les murs de laquelle on lit plusieurs inscriptions
(1) Pour sc préserver des cousins, insectes dont on est fort incommodé dans ces 
contrées pendant les mois les plus chauds de l’été , les voyageurs prieront l'hôtesse , 
nommée madame Un lin , de leur donner les chambres les plus liantes de la maison.
(î) Le crétinisme est une maladie très-singulière , endémique dans le Bas-Valais et 
dans plusieurs autres vallées de la Suisse, du Piémont, de la Savoie, du Tyrol, delà 
Stvric et de la Carinlhic. Les crétins sont assez communément »ouids muets. | J'oitt 
Saumure, Voyage dans les Alpes , 3- î)5-i , et io3.— io3G ).
romaines. Ce sont les chanoines réguliers de la maison de Marti- 
gny qui desservent l’hospice du grand S'-Bernard.
Les habitans, dont le patois olire des singularités remarquables, 
s'occupent des travaux de l'agriculture et d’un petit commerce 
de mercerie; d ’ailleurs l ’entrepôt et le transit des marchandises 
donnent lieu à des affaires assez étendues.
Les mines du château de la Batic couronnent un rocher élevé 
qu’on trouve à l’O. en sortant de Martigny. On y jouit d ’une vuo 
superbe. La ville et le bourg, ainsi que les campagnes voisines, 
ont beaucoup souffert de la catastrophe qui a dévasté la vallée de 
Bsgnes en 1818. {Voyez G en ève, voyage autour du lac Léman).
C h e m i n s .  —  De Martigny sur le grand S ain t-B ernard (Voyez 
Enlrem ont). A Saint-M aurice (Voyez cet article). A Chamouny, 
S—9 1. (Voyez Chamouny, coi de Balm e, Vaiorsine). A S  ion, 6 1. 
On passe par Saxon et Bilde', après quoi l ’on traverse le Rhône
Îiour se rendre à Sl-Pierre, en laissant à gauche Seillon ou Schei- o n , lieu où l ’on remarque une source minérale dont les eaux sont 
chaudes. Le chemin suit le pied des monts Cham oyon, Ardéva 
e t  Létran, au-dessus desquels s’élèvent les D iablcrets, du haut 
desquels il s’est écroulé deux fois, pendant le cours du 18e siècle, 
d ’énormes masses de rochers (Voyez Diablerets). Ensuite on ar­
rive à Ardon , d’où l’on découvre les beaux vignobles de Magnes, 
et d’agréables points de vue, tant du côté de Martigny que de 
celu i de Sion ; puis on traverse la Morge, rivière qui prend sa 
source sur le Sanetsch, et qui fait les lim ites entre le Haut et le 
Bas-Valais. — A Fouly, 1 1. (Voyez cet article).
M ARTINS -BRUCK ou PONT S'-M ARTIN, lieu situé dans 
l ’Engadine, sur la frontière du c n des Grisons et du Tyrol. (Voyez 
Rémus).
MASINO (val), vallon latéral de la V alteline, qui s’étend au- 
delà d’Ardenno dans la chaîne du.Bernina.
M ATTERHORN, CERVIN ou SYLVIO, tels sont les noms que 
porte la plus mince et la plus pointue de toutes les aiguilles de 
la chaîne des Alpes; elle s’élève tout au fond de la vallée de Vis- 
p ach , sur les confins du Valais et du P iém ont, à la hauteur do 
i 3,85o pieds au-dessus de la mer. (Voyez-en la form e, planche II , 
pag. 127, et le détail des particularités relatives à cette montagne 
et au passage de m ême nom à l ’articlé Vispach).
M ATTERTIIAL ou VALLÉE DE S'-NICOLAS ; c ’est ainsi 
qu’on nomme la branche droite ou méridionale de la vallée de 
Visp ou Viège. On remarque dans la partie la plus élevée de ce 
vallon alpestre le village de Zermatt (en français Praborgne), et 
l ’aiguille du Matterhorn. (Voyez Visp).
M AUEN SE E , petit lac situé au c n de Lucerne, non loin de la 
ville de Sursee. Au milieu du lac s’élève une île dans laquelle on 
voit un château nommé Maucn. Le ruisseau qui sort du Mauensée
se jette dans l’Egoltzw ylerséc, autre lac moins considérable en­
core; et après en être ressorti il va tomber dans le W iggher.
MAURICE (S1- ) ,  petite ville du Bas-Valais, située sur le Tihüne, 
entre la Dent du Midi et celle de Morclcs. — Auberges. La Mai­
son de-V ille , la Croix-Blanche. - 
Curiosités. — La bibliothèque abbatiale possède beaucoup de 
manuscrits intéressans. Près de la ville on voit un ermitage situé 
à une élévation considérable au milieu d ’une haute paroi de ro­
chers ; l’on y découvre une jolie vue. — Le Valais se rétrécit tel­
lement à S l-Maurice, que cette vallée, dont la longueur est de
50 1. ,  s’y renferme chaque soir au moyen de la porte du p on t, 
à l’extrémité duquel on entre dans le c n de Vaud. Ü ne autre porte 
sert à fermer l ’entrée du district de Bex du côté du Valais. On y 
remarque de jolis éd ifices, l’h ô te l-d e -v ille , la riche abbaye de
51 Maurice, beaucoup d’épitaphes latines, le beau pont de pierre 
d’une seule arche qui s’élève hardiment sur le fleuve.
G u h m  i n s .  L a  P i s s e v a c i i e .  —  De S'-Maurice h B ex,  î 1.  A Marti-  
gny, 3 1. Au sortir de S‘-Maurice on voit à droite la Dent du Midi 
ail travers d’une lacune dans les rochers, d’où descend le ruissean 
de Sl-Barthélemy près du village de .luviana, et à ganchc la Dent 
de Mordes. Ces deux sommités s’élèvent à plus de 7,000 pieds 
au-dessus du Rhône. De loin on aperçoit au S. les monts Vclan 
et Falsnrcy, qui font partie du groupe du grand S l-Bcrnard , et 
ont environ 10,000 pieds au-dessus de la mer. Le chemin passe 
par les villages de Labarbe et de Mieuville ou M iv ille ,et ensuite à 
côté delà superbe cascade de Pisscvaclic. Le ruisseau qui la forme 
se nomme la Salanchc; il tombe de plusieurs centaines de pieds 
de hauteur; cependant sa chute ne devient verticale qu’à 100 
pieds au-dessus du sol. Avant midi la cascade est éclairée par le 
soleil, dont les rayons y font paraître de magnifiques iris. Des 
deux côtés 011 peut gravir une colline de pierre, et se placer tout 
près de la colonne d’eau. Du côté de l’E. elle olire un plus bel 
aspect que sur l ’antre rive. A peu de distance de là le chemin 
passe sur le pont du Trien t, ruisseau qui sort des rochers par une 
ouverture fort remarquable, dont ce torrent occupe toute la lar­
geur. Les deux pavois ainsi séparées par les eaux sont entièrem ent 
verticales, et ont environ 1,200 pieds de hauteur; on s’est quel­
quefois servi de ce lte  ouverture pour faire flotter du bois depuis 
la Vaiorsine. Au-delà du pont on traverse encore les villages de 
Verrières et de la Balia avant d ’arriver à Martigny. Dans tout ce  
Irajut on suit la rive gauche du fleuve. ( Voyez G enève, voyage 
autour du lac Léman).
MAURIENNE, vallée de Savoyc,  l’Itinéraire d’Italie.
MAYENFELD, petite ville des G risons, située sur la rive droite 
du liliin, dans la contrée la plus fertile en vins et cn blés de tout 
lu en. Elle est le chef-lieu d’une haute juridiction, yoo hab.
Vabticularitks. — La belle vallée de Maycnfeld a 1 1. de lar­
geur; vile est environnée de hautes montagnes calcaires. A l ’J5,
s’élève le Falhniss, dont la hauteur absolue est de 7,6öS pieds. La 
plus baute cim e du Fclscnlam m , au-dessus du M ayenfeld, en a 
7,824 ; le Vilan ou Augstcnbcrg, au-dessus de M alans, 7,5 5 6 ; lo 
Gusclwr-Alpc, 5,570 ; la montagne de Flccli au N. 5 , i  i 4 ; les dcuoo 
Frcrcs (die beyden Brüder), au S .O ., 4 ,4/ 9 ? le M utton, 5,554 î et 
la plus haute som m ité du Galanda, 8,255 ; enfin le terre-plain de 
la vallée du R hin , entre Mayenfeld et la Zollbrücke, est à la hau­
teur de i , 5oo à 1,622 pieds au-dessus de la 111er, selon les mesures 
du savant M. R ösch, qui a donné au public une excellente carte 
trigonométrique de cette vallée dans le IV e volume de l ’Alpina 
(W interthur, 1809). — La grande route que prennent les mar­
chandises qui vont d’Allemagne à Coire et en Ita lie , passe par 
M ayenfeld. Cette petitè ville est à — de 1. du défilé de Luciens- 
teig  ( Voyez cet article). A Flescli, lieu situé à  ~  1. de Mayenfeld, 
on passe le Rhin sur un bac. On remarque une grotte pleine de 
stalactites sur Ta montagne de Ftescli. — A y  1. de Mayenfeld on 
trouve le village de Jénins, sur le penchant d’un coteau qui s’étend 
du côté du Rhin et de la Landquart. Tout ce coteau a été formé 
par les éboulemcns du Falkniss et des montagnes voisines. Malans 
n'est qu’à ~  de 1. de Jénins : ce village est bàli au pied du Vilan. 
La famille de Salis possède deux châteaux , dont l ’un nommé 
Bolhmar est entouré de beaux jardins ; c ’est dans un de ces châ­
teaux que M. de Salis-Séwis, excellent puëtc allem and, fait sa 
résidence. Les vins rouges et blancs de Malans sont les meilleurs 
du c° des Grisons. Au-dessus de la saillie que forme la base de la 
m ontagne, entre Jénins et Malans, on aperçoit les ruines des châ­
teaux d’Aspermont et de W ineck. — De Mayenfeld au pont du 
P éage  (Zollbrücke) , 1 1. ; et de là , par Zizers , à Coire, 2 1. -y. — A 
R a g a lz , de l’autre côté du R hiu, ~  du lieue.
M ÉDELS (la vallée d e ) , (en langue rhétienne, val de Médel ou 
val M édels), au c n des Grisons, débouche à Disent is ; cette vallée 
étro ite , sauvage et rom antique, arrosée par le llhin-du-M ilicu, 
s’étend du côté de Lukmanier, sur 1 ligne de 5—6 1. de longueur. 
Les hommes de Médels sont grands et forts ; ils ont le teint ba­
sané. On prépare de très-bons fromages gras dans cette vallée.
Voyage de Disentis dans la  v a llé e  de Mhdei.s. — Au-delà de 
l ’endroit où le Rhin-du-Miticu se jette dans le Rhin-Antérieur, la 
vallée est pendant une -y heure fort étroite et obscure, par les ro­
chers et les bois de sapins dont elle est dominée. Le Rhin-du-Mi- 
lieu la parcourt dans un lit très-resserré qu’il blanchit de son écume, 
et il y forme deux cascades. Au sortir de cette grotte effrayante on 
voit s’ouvrir la riante vallée de M édels, où l ’on aperçoit le village 
de Kurajla, situé au-dessus de la rivière et à 1 1. j- de Disentis, 
et à gauche le. vallon latéral de P lata, qui renferme les hameaux 
de Suliva et de Bisquolm. De Kurajla à P ia ta , ~  de 1. ; on laisse 
de côté Fuorn , et l’on va à Ponr et à Pcrdac, de 1., où débouche 
la val Kristallina (Voyez cet article), dont la longueur est de 11. y  
A l’hôpital de Saint-Jean, -J- de 1. ; à l’hôpitalde S a in t-G a ll,j  l.lio 
passant à  côté du débouché de la vallée de R alps, à  l ’hôpital dg
S  ninfe-M arie,. sur le  Lukmanicr, î 1. C’cst-là que s’ouvre la val 
Kadélina, dans laquelle le Rhin-du Milieu prend sa source (Voyez 
Lucmanier). La plus haute des montagnes qui bornent à l ’O. la 
vallée de Médels est le Vie ira , autrement nommé S tré mas né ras 
ou Sane Jai (c’est-à-dire S*-Gall), qui s’élève au-dessus de l ’hôpital 
de S1- Gall. Entre le val Blégno et les vallées de Médels et de 
Ténig, s’étend le magnifique glacier de M édels, dans lequel le 
Blégno prend plusieurs de ses sources (Voyez Olivone). Du milieu 
de ce glacier s’élève le Fil cl’ol g lacar, montagne couverte de toute 
part, excepté à l’O ., de neiges et de glaces perpétuelles. — Le 
chemin qui mène eu Italie par le Lukmanier traverse la vallée de 
Médels. (Voyez Lucmanier).
M E IL E N , grand et beau village au c° de Z urich..— Auberges. 
Le L ion , le Soleil. Ce lieu est situé dans une contrée ravissante 
sur la rive orientale du lac de Zurich et au pied d’un superbe co­
teau. L’église est du nombre des plus anciennes du canton. Le 
village, dont les habitations sont tres-dispersées, offre plusieurs 
jolis bâtimens , et des maisons de campagnes charmantes em bel­
lissent les environs. On estime les vins de Meilen , les meilleurs des 
bords du lac. L ’agriculture et l’industrie manufacturière y ont été  
portées à une grande perfection^ Les amis des beaux points devuo  
ne manqueront pas de se rendre au Pfunncnstiel, som m ité qui s’é­
lève au-dessus de M eilen, et qui est 1 - plus haute de la rive droite 
du lac.
M E IL L E R IE , village de Savoie, situé vis à-vis de Vcvey, sur la 
rive méridionale du lac de Genève , au pied d ’une paroi de rochers 
coupés à pic. — L’Iléloïse de J .-J . Rousseau a donné une grande 
célébrité à ce village ( Voyez G enève, Voyage autour du lac L é­
man. Évian et Vevey).
M EINAU (Vile d e ) , située dans le golfe septentrional du lac 
de Constance, communique avec la rive occidentale au moyen  
d’un pont étroit de 65o pas de longueur, et l’on s’y rend aisément 
en î h. {  dem arche, en partant de Constance. Les voyageurs qui 
s’embarquent sur le lac avec leur voiture pour aller d’Uberlingen 
ou de Morsbourg dans l ’île de M einau, y trouvent des chevaux 
pour continuer leur route jusqu’à Constance. Cette petite île formo 
une colline de j-de 1. de circuit; elle appartenait-à l ’ordre de Malte. 
Le château du commandeur est situé sur la hauteur; tous les voya­
geurs y sont reçus avec beaucoup de politesse et de complaisance. 
Des jardins potagers , des vergers , des vignes, des champs et des 
prairies , contribuent à l ’embeUksemcnt de cette île délicieuse. 
Elle est habitée par 5o ou 6o personnes. Sa situation et les vues 
qu’on y découvre sont si magnifiques, qu’elle mérite d ’étre visitéo 
par tous les amis de la belle nature. C’est dans les appartenions 
les plus élevés du château et dans les jardins , que l’on est placé lo 
plus avantageusement pour jouir de ces beaux points de vue. 
— Les caves méritent aussi l’attention du voyageur : on y voit 100
tonneaux quiconliennent chacun 5,ooo bouteilles ; il y en a môme
un dans lequel on peut faire entrer 184,320 bouteilles.
M ELCHTHAL , vallée d u cn d’Unterwald , qui débouche entre 
Sarnen et Karns , et s’étend au S.E. sur une ligne de 5 1. entre des 
montagnes de 6—8,ooo p. de hauteur. — C’est une contrée fertile 
en pâturages alpestres; quoique couverte d’une multitude de ca­
banes, elle olfre un aspect également sauvage et romantique. Elle 
est arrosée par le Melclithal, qui prend sa source dans la Melschee. 
On traverse cette vallée pour se rendre de Kerns et Sarnen par 
l ’Engstcln-Alpe dans le Gcntel-TIml, au canton de Berne, ou bien à 
Engclberg. ( Voyez Sarnen ).
C’est dans cette paisible vallée qu’habitait Arnold de Melclithal, 
l ’un des trois fondateurs de la confédération ; là vivait aussi vers la 
fin du j 5e siècle le saint ermite Nicolas (K laus) d e F lü c ,q u ie n  
resserra les liens prêts à .se rompre. Le vallon charmant qu’oc­
cupait sa cellule atttire encore de nos jours un grand nombre do 
pèlerins.
M ELLING EN, petiteville du c n d ’Argovie, située au bord de 
la Ueuss , sur le grand chemin de Zurich à Berne. Elle a un beau 
pont couvert, des foires fréquentées, des blocs de rochers pri­
mitifs très-curieux aux environs. 6uo habitaus.
MENDRISIO (en  allemand ISIcndiis) . De toutes les villes delà 
Suisse, c ’est celle qui est située le plus avant vers le S.; elle dépend 
du c n du Tessin. A i l .  du lac de Lugano, 5 de celui de Còme , 
et 4 ou 5 du lac Majeur, elle est placée à l’extrémité des derniers 
gradins des Alpes méridionales. On y com pte 5 couvens, et scs 
babilans élèvent beaucoup de vers à soie. On y remarque l’église 
du collège des servîtes, 2 couvens, 2 filatures de soie. i . 5oo liab.
Beacx paysages , P015TS de VUE. — La fertilité extraordinaire 
et la végétation vigoureuse dont le luxe caractérise les superbes 
coteaux qui forment toutes les contrées voisines, offrent en re­
vanche tousles plaisirs qu’on peut attendre des promenades et des 
sites les plus délicieux. Le bourg de Iinllcrna est situé à 1 1. de la 
v il le ,  au milieu d’une contrée delicieuse arrosée par les eaux de 
la Breggia, rivière qui viént de la val Maggia: on y voit une maison 
de plaisance qui appartient à l’archevêque de C òm e, une église 
du meilleur goû t, et les jardins magnifiques des chanoines. On 
passe par ce bourg pour se rendre au village de San Martin diSagn  o 
et sur les hauteurs de Bisbiglìo , où l’on découvre des vues de la 
plus grande beauté. Au N. on aperçoit les Alpes; au S. les plai­
nes enchantées de la Lom bardie, et à l ’E. la ville et le lac de. 
Còme. De Balcrma on se rend cn 1 heure sur la colline de Pcdri- 
n aie , près de Chiasso, lieu situé à l’éxtrémité du territoire daMcit- 
drisio. Chiasso est entouré de campagnes superbes qu’arrose le 
ruisseau de Fallopia; la vallée se déploie avec magnificence entre 
Pédriuaté et Sagno; mais le point le plus avantageux pour con­
tem pler ces riantes contrées, .c’est l’église de San Stefano sur la 
colline de Pédrinaté. L à, les regards embrassent le majestueux
amphithéâtre des A lpes, dont les revers sont ornés des plus belles 
forêts ; les gradins inférieurs de ces montagnes sourcilleuses for­
ment des terrasses em bellies d’une quantité de villages et de ber­
ceaux de vignes dont les pampres s’étendent en longs festons 
d’un arbre à l’autre, et ombragent les moissons dorées qui couvrent 
le sol ; plus bas, les dernières collines, toujours plus hum bles, fi­
nissent par se confondre avec les plaines de la Lombardie. — La 
colline de S tabio , située à i 1. de M endrisio, offre également do 
fort beaux points de vu e , ainsi que l’ermitage de S  aint-M artin , où 
l’on tient toutes les années une grande foire de bestiaux. Il existe 
près de Stabio une source d’eau soufrée ; on y a aussi trouvé des 
antiquités romaines qui ont donné lieu de croire que la cavalerie 
de César y avait un slabulum. A Vigia , lieu situé près de Stabio ,  
on remarque de superbes carrières de marbre.
V al Muggia ou v a l Maba. — Le territoire de Mendrisio ne ren­
ferme qu’une seule vallée alpine, celle de Muggia ; mais en re­
vanche c ’est une des plus belles qu’il y ait dans toute la Suisse. 
Elle offre un caractère tout particulier; elle n’a point de terre-plain, 
et les revers des montagnes opposées se rapprochent tellem ent par 
leurs bases , que les ombres paisibles de la Preggia trouvent à peine 
l’espace nécessaire pour s’échapper. Cependant les précipices 
même sont remplis de fleurs, et les pentes les plus escarpées, re­
vêtues , du pied jusqu’à la cime , de treilles, de châtaigniers et de 
noyers de la plus grande m agnificence, et couvertes de prairies. 
Les groupes qui forment les six villages de la vallée ressemblent 
à des habitations aériennes. Les ruisseaux coulent doucement leurs 
ondes p erlées, et ne sont jamais dangereux. Nulle part on ne jouit 
plus délicieusem ent des contrastes au soleil et de l ’om bre, de la 
douce chaleur et de la fraîcheur la plus agréable. La val Muggia 
débouche près de Balerna : c ’est là que sont situés les villages do 
Morbio Sotto et Sopra , au-delà desquels la vallée s’étend à 61 . au 
N ., du côté du mont Généroso ou Calvagionr.e , qui s’élève entre 
les lacs de Come et de Lugano, et va se confondre avec les m on­
tagnes du val d’Intelvi. L’aspect du village de Buzcllo , bâti sur 
une quantité de petites terrases semblables aux marches d’un 
grand escalier, a quelque chose de fort original, surtout quand 
on le regarde du bas en haut. Au-dessous de Monté on découvre une 
vue magnifique : il y a sur la droite un vallon latéral fertile , quoi­
que inhabité. De Buzcllo jusqu’à Monté on va tellement en zigzag, 
qu’au bout d’une heure de marche on n’a guère fait que ~  de !. 
de chemin. On observe à M onté, près du presbytère, un noyer 
qui couvre la moitié d’un arpent. De Cabbia Nuova on voit à 
gauche un vallon latéral du côté du Ronco Piano. Enfin la vallée 
principale se subdivise , près du village de M uggia, en trois ou 
quatre petits vallons qui se confondent avec le mont Généroso : 
c’est là que com mencent les forêts de hêtres. La vue que l’on dé­
couvre du sommet de cette montagne sur la Lombardie est d’une 
beauté inexprimable ( Voyez Généroso ). — La Brcggia se jette 
dans le lac de Còme.
Chemins. — De Mendrisio à Capo-di-Lago , î 1.;  d e là  par le lac 
de Lugano, à Lugano , 2 1. ; et à Còm e , 5 1. Chiasso est situé à l’ex­
trém ité de la Suisse : avant de s’y rendre il est bon de s’informer 
à Mendrisio des précautions qu’il faut prendre relativement aux 
marchandises prohibées, aux péages , à l ’argent , e tc . ,  pour ne 
pas s’exposer à des désagrémens avec les employés. De Mendrisio 
à Varèse 3 5 1. ,  de là on gagne les bords du lac Majeur (Loycz Va­
rèse). Au fond de la val Maggia on trouve un chemin qui mène 
à Cerano ou Casasco dans le val d’in te lv i ( Voyez Intelvi ). — 11 
y a une source d’eau soufrée près de cette ville.
M ERGOZZO, village situé sur le petit lac de m êm e nom , en 
P iém ont( F. l’Itinéraire d’Ita lie).
MEYRINGEN , chef-lieu de la vallée de H asli, au c n de Berne. 
— Auberges. Le Sauvage et la Maison commune (L andhaus). 
Ce bourg est situé à i ,8 iS  pieds au-dessus de la m er., dans la 
vallée du Bas-Hasli, pays égalem ent remarquable par le caractère 
particulier de ces montagues , dont les formes sont infiniment ro­
mantiques et pittoresques, et par le peuple qui l’habite, qui passe 
avec raison pour l’un des plus beaux et des plus intéressans qu’il y ait 
dans les Alpes ( V. Ilasli ). 600 hab. — Quand on entre dans la vallée 
inférieure du côté du lac de Brie 11 z , on aperçoit à droite les mon­
tagnes avancées de Zauu et d’ise ltw a id , et les monts Oltschern, 
' W andel et Kallbrunn ; à gauche le B rünig, le Breitenw eg, et 
plus loin le fertile Ilaslcrbcvg , exposé à Pin fluence du soleil, et 
où l’on découvre plusieurs hameaux ; au-delà de cette montagne 
est situé le Mclchthal du côté du N .E ., au S. le Schcidcch. La 
vallée se rétrécit à l’E . , où elle est barrée par le K irclict, au-dessus 
duquel on voit s’élever les Burghorns, et plus loin le Grimsel. C’est 
au-delà de ces dernières montagnes que sont situées des vallées 
d’Im Grund, de M ûllii, de G entel, de Nessel et de Gadmen. 
Au N.O. 011 voit des ruisseaux de 3/ù/i/iéac/i, du Dorjbach et VAlp- 
bach, descendre de gradin en gradin, et former successivement 
jusqu’à cinq ou six chutes. La dernière de ces cascades, savoir : 
celle de l’Alpbach, est la plus b elle; mais ses eaux causent do 
grands ravages dans les prairies des habitans. Au S.O. on aperçoit 
la magnifique chute d ’eau du liciclicnbach , dont le tonnerre, sem­
blable à celui des orages , retentit au loin dans la vallée. L’aspect 
en est surtout enchanteur lorsque l’on entre dans la vallée du côté 
du Grimsel ou du Mühlithal par le Kirchet. De cette montagne 
011 aperçoit, au pied d’une paroi de rochers couverte de p in s, une 
colline arrondie sur laquelle 7 ou 8 cabanes ombragées par un 
grand noyer, s’étendent en ligne droite; ce petit paysage pastoral 
est d’un effet charm ant, surtout quand il est éclairé par les rayons 
du soleil couchant.
Beaux sites, superbes cascades du R eiciienbacii. — On trouve 
au-delà de l’église de Meyringen une colline très-avantageusement 
située pour contempler toute cette vallée pittoresque. Le Reichen­
bach est du nombre des plus belles cascades qu’il y ait cn Suisse.
De la galerie de derrière, à l’auberge du Sauvago , on aperçoit 
une petite partie de la cascade supérieure ; le chem in qui y mòno 
de Meyringen va d’abord à Schwcndi, où l ’on se dirige sur la droite. 
Dans ce trajet on voit les ruines du château de R esti, berceau de 
l’ancienne famille de ce nom ( Voyez Hasli ). Ceux qui traversent 
le mont Scheideck passent nécessairement par là , e t ont par con­
séquent le plaisirde jouir, chemin faisant, du beau spectacle qu’offre 
la chute du Reichenbach. C’estavant midi qu’il faut la contempler, 
parce que pendant cette partie de la journée les rayons du soleil 
forment trois iris circulaires sur la colonne d’eau ; cette dernière à 
au moins 20 à 5o pieds de diamètre , m ême quand les eaux sont 
basses, et elle tom bent presque verticalement de 200 pieds de hau­
teur. Quand à la cascade inférieure, elle est extrêmement roman­
tique et plaît davantage à beaucoup de personnes que la première. 
Comme elle n’est éclairée que dans l ’après-midi et le soir, c ’est le 
moment qu’il convient de eboisirpour s’y rendre. Lcsdeux chutes 
ne sont qu’à de 1. de distance l ’une de l’autre, mais il ne faut pas 
descendre sans guide de celle d’en-haut à celle d’en-bas.
Les gobges du Kibchbt. — Ces gorges méritent aussi l ’attention  
du voyageur ; l’une servait autrefois de lit à la rivière de l ’Aar, qui 
coule aujourd’hui dans l’autre.
Gymnastique des Ai.pes. — Les habitansdu Hasli et ceux de VUn- 
terwald célèbrent des jeux gymnastiques le 26 ju illet, sur YEngs- 
tcln-Alpc, et le 10 août sur la Tenn-Alpe, à 5 1. de Meyringen. 
Ceux du Hasli et du Grindelwald ont coutume de se rassembler , 
à cet effet, le premier dimanche de septembre , sur le Sclicidcch , 
entre Meyringen et le Grindelwald. ( Voyez sur ces exercices de 
lutte , l ’article Entlibuch).
CiTKMiN Pour se rendre sur le Grimscl à Engclbcrg et à TVa-
u n , au c°  d ’Ury , on passe par le Kirchet ( 2,000 p. au-dessus de 
la m er), et l’on va jusqu’auIlasliground, où ces divers chemins 
se séparent ( V. l ’article Grimscl, relativement à celui qui conduit 
à cette montagne ). Au S.E. on voit s’ouvrir le M ühlithal, valléo 
dans laquelle on entre en traversant la G entcl, rivière considérable 
et fort impétueuse , sur un pont d’une grande hauteur.
Les valides de N essel, de Gadmbn et de G ente l , — Près du ha­
meau de W yler. le Mühlithal se partage, et forme au S.E. le Gen- 
telthal, et au S. le Nesselthal et le Gadmenthal. De Meyringen au 
village de Gadmcn o 1 Am-Aïdh , f\ 1. ( 4>i4^P* au-dessus delà mer). 
Au N.E. on découvre les pics iV Ur al z ,  tout hérissés d’affreux gla­
ciers ; au S .E . les montagnes r-'uvages de la Slcin-Alpc  ; au N.O. 
la chaîne du formidable TU lis , dont les rochers coupés presqu’à 
pic regardent la vallée de Gadmcn ; enfin au S. les montagnes 
du Steinberg. De Gadmcn , par une pente fort roidc, au chalet de 
la Slein-Alpe , 2—3 1. ; de là sur le Süstcn-Scheideck ( on voit en 
chemin Ic-s glaciers de Steinberg et de Trift; c ’est un des bras 
d'une vallée de glace de 6 1. de longueur qui s’étend du côté du 
Dalenstock, où elle forme le glacier du Rhône) , à la llan ds-Alpe 
dans U Maienthal, 5 1. ; età fV ascn,o  l . y .  ( Voyez pour les détails
de ce trajet, Varticle M aienthal). De W yler le chemin móne da 
côté du S .E .au  travers de la vallée de G cntcl, par l ’Engsteln-Alpc 
et  le mont Joch à Engclbcrg dans l’Untcrwald. Engclbcrg est à 12 
1. de Meyringen. Le Genthelthal et les Alpes voisines sont riches 
en bois de hêtre, d’érable et de cbênc ; un y voit quantité de 
cascades , de montagnes pittoresques et de beaux points de vue.
Cascades magnifiques. — En suivant la montée que l’on trouve 
au-delà de W y ler , on rencontre le Jungibruunen ou Achtelsàs- 
bûchen , ruisseau qui sort en neuf sources de la paroi du Gadmcr- 
flue. Un peu plus b au t, la Gcntcl offre une cascade pittoresque 
dont la forme est pyramidale. On a de la peine à y arriver au bout 
de 1 heure de marche. Alors on va se placer sur un rocher couvert 
de mousse , qui s’élève droit au milieu du bassin arrondi ; l’aspect 
de la chute y est d’une beauté sublim e et ravissante. Après une 
m ontée fort rapide sur des ardoises on aperçoit des groupes de 
rochers et de sapins d’un aspect très-sauvage et romantique. Plus 
on avance et plus le chemin devient mauvais et pierreux. A l’ex­
trém ité inférieure de la lioss-A/pe est un torrent qu i, se préci­
pitant du haut d’un mur de rochers , forme de charmantes cas­
cades. Ensuite on atteint V Engslcln-Alpc , qui est à peu-près à 
moitié chemin entre Meyringen et Engelberg, et où l ’on peut 
passer la nuit dans les chalets. Du haut de cette montagne on dé­
couvre au N .O . le mont Holicnstollcrnau pied septentrional duquel 
com m ence le Mclchtlial et le Rothorn, où l ’on exploite de la mine 
d e fe r  à la Planplaitc ; à l’E. le mont Joch ; et beaucoup plus 
haut, le Titlis , qui s’élève à 11,000 pieds au-dessus de la mer; au 
S .E . les W endestöcks, 9 ,556 pieds entre lesquels on voit des­
cendre le glacier de W ende ; au S. le Tellistocket le Steinberg, 
qui séparent le vallon de Gentel de celui de G ad men , et au S.O. 
le Gadmenflue et les montagnes voisines du Grimsel. En des­
cendant de l ’Engsteln-AIpe à Meyringen , l’on aperçoit au-delà 
d ’Imgrund le va lies d’Urbach, situé entre les pics de l’En g e l , du 
Lani et du R izli, du haut desquels descendent les glaciers du Gauii 
e t  Hang. Il y a sur l’Engsteln-Alpe quantité d’alviers ( Pin 11s Cem­
bro ) , qui n’ont guère plus de 5o pieds de hauteur, quoique leur 
âge soit d’environ un siècle ; leurs amandes ne mûrissent qu’au 
mois d’octobre. »
SoDBCB PÉEIODIQDB ET I3TKBM1TTENTE. --- C ette SOUrCC , fort CU-
rieuse , connue dans le pays sous le nom de Fontaine de merveille 
( W nnderbrunn), est située sur VEngslcln-Alpc. Elle commence à | 
couler au printemps , lorsque les troupeaux viennent sur la mon­
tagne, et dès qu’il la quitte , savoir: en automne on voit dispa­
raître ses eaux. Pendant l’été elle coule régulièrement depuis S h. 
du matin jusqu’à 4 h. après m idi; le reste du temps elle est à sec. 
Cependant les différences dans la température de l’atmosphère et 
les pluies plus ou moins fréquentes troublent un peu la régularité 
périodique de cette marche. Au-delà de l’Engstcfn-Alpe le chemin 
passe à côté du lac du m ême noin , qui a -5-1. de long et -j- de large.
Au bou t d’une heure on arrive sur le  mont Joch , qui est le point le
plus élevé du passage. ( Voyez Engel berg pour le reste du chem in). 
■— De Mcyringcnà T racht, où Ton s’embarque sur le lac de Brienz, 
5 1. ( V. Brienz ). Par le Brünig à Lungern , au c n d’Unterwald. 
( V. Brünig et Lungern').
M IDI (D ent d u ) ,  montagne des environs de S l-Maurice ( V. 
cet article et celui de Bcx ).
MISOX (la vallée d e ) ,  val de Masocco ou M esolcina, dans la 
langue du pays ). C'est la vallée la plus méridionale du pays des 
Grisons ; elle jouit du climat de l’Italie : c ’est une contrée très- 
fertile, romantique , et singulièrement pittosesque. Les liabitans 
parlent italien. Elle a 9 I. de longueur, débouche à une ~  1. de 
Bcllinzone, et s'étend au S. du mont Bernardino. Elle est arrosée 
par la Moésa. Le grand passage qui va des Grisons par le Bernar­
din à Bcllinzone , à Locarno et sur les bords du lac M ajeur, traverse 
cette vallée. Les liabitans parlent un dialecte delà langue rhéticunc; 
cependant le culte divin se célèbre en italien. 5 ,000 ha bilans.
Chemins , ruines , belles cascades. — Le premier village qu’on 
trouve du côté méridional delà vallée , s’appelle Bernardino ( de ce  
village à Bcllinzone, 9 1. ) .  On y remarque une source minérale dont 
on exporte les eaux. Au-delà de Bernardino, le chemin passe par Lé- 
sum , Cébia , Andersta, IJoire , Anzon , Logian , Durba et Créméo 
ou M isocco, 5 1. C’est dans ce dernier endroit que com m encent 
les châtaigniers et les noyers, ainsi que la culture des champs et 
des jardins. La vallée y olire un aspect charm ant, étant entourée 
de coteaux qui s’élèvent com me en gradins et présentent de su­
perbes points de vue. Elle est extrêm ement belle dans ce dernier 
endroit. On y voit du même côté deux cascades considérables ; 
savoir : celle du Jiialc di Vcrbio , et celle de Craslra. On les voit 
toutes deux des fenêtres de l’auberge. A une petite 1. de Créméo 
on rencontre sur le som m et d’un rocher les ruines de l ’ancien  
chûteau de Misox ou Misocco, berceau des comtes de ce nom. Les 
ruines de cet immense bâtim ent, dont les murs ont 10 pieds d ’é ­
paisseur, sont les plus belles qu’il y ait dans toute la Suisse ; les 
envirous forment une contrée des plus romantiques. Plus bas on 
trouve la superbe cascade du liialc di Buffalora , dont l’effet est 
singulièrement pittoresque. A l’E. s’élève le mont Pombio, remar­
quable par la beauté de la vue qu’on y découvre , qui s’étend jus­
qu’à Milan. Il y passe un chemin pour allcrà Chiavcnna par le mont 
Furcula. Il y a trois cascades prés de Cabiolo, savoir : celle des 
IVuilc diGrorcn , di Giosclla , di Gomcga. Il y croît des mûriers et 
des figuiers. En cas de besoin on peut trouver à dîner chez les 
capucins de Gama. La vallée de Cal anca, qui fait partie de celle 
de Misox, débouche à Grono. On en voit sortir la Calcncasca , qui 
va se jeter dans la Moésa ( V. Calanca ). Les ruines du château de 
Calanca, au-dessus de S!°-Marie, sont d’un aspect très-pittofcsquc. 
M.le Landammann Dém engha, à q u i, dès l’an 1806, le canton 
des Grisons a eu de grandesobligations sous le rapport de l ’exploi­
tation des m ines, demeure dans la val Calanca. A Bogorédo on
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aperçoit le  Jörisberg, ou mont de San Jovio, par où Von pcirt 
passer pour se rendre dans la .vallee de Marchia et à Gravcdona, 
sur le lac de Còme. — La vallée de Misox débouche non luiu de 
San Vittore et de Mont ice Ilo , à ~  1. de Bclliuzone.
MOERSBOURG, v. Möbsbolbg.
M OLE, v. G Eixkve.
MO LESSON , v. G nu y! res.
M O LLIS, beau village du c° de Claris, situé au S .O ., prèside 
l ’entrée de la vallée de Claris. On y trouve un chemin pour se ren­
dre à Kirentzen  (ou Korenzen ) , et à Muhllbach sur le lac de Wal­
lenstedt, d’où Von gagne la ville de même nom ( V, Natela et 
Claris).
MONSIER on MUSTER , v. Disbmis.
MONT-BLANC ( l e ) , la plus haute montagne de Vancicn con­
tin en t, s’élève en Savoie entre les vallées de Chamouny et d’En- 
1 rêves , par les 45° 4 1' 5af de latitude, e t  4° i 4 ' 22' de longit. E. 
Sa hauteur absolue est, selon M. Dcltic, de p* 5 selon M. Pictct
i 4,556 p. ; selon M. -Scltuckburg, 14 G p. ; selon M. de Saussure, 
14,700 p. ; et selon M. Traites , i 4>79  ^ p - , c’est-à-dire de 5,555 p. 
moindre que celle du Chimborazo dans l’Amérique méridionale. 
E n revanche, la hauteur relative du Mont-Blanc est plus consi­
dérable ; car il a 11,55a p. au-dessus de la vallée de Chamounv, 
tandis que le Chimborazo n’en n’a que 11,202 au-dessus de celle 
de Tapia. Le rayon de l’horizon du Mont-Blanc a 68 1, de 2000 toi­
ses ; ou le voit à Lyon dans toute sa m agnificence, sur toutes les 
m ontagnes de la Bourgogne, à Dijon , m ême à Langres ( 65 1. en 
ligne droite ) ; et M. de Saussure a cru le reconnaître sur la mon­
tagne de C aum e, au-dessus de Toulon. Si vies Apennins ne bor­
naient pas l’horizon du côté de Gênes, les regards du spectateur 
placé sur le sommet du Mont-Blanc pourraient découvrir jusqu’à 
12 1. en avant dans la mer Méditerranée ; et M. Bourrit assure qu’il 
a distingué une partie de cette mer du Mont-Blanc. Malgré l’im­
m ensité de cet horizon, la beauté de la vue que Von aperçoit du 
haut de ce colosse ne répond point à l ’idée avantageuse que Voo 
pourrait s’en faire, soit à cause de la Faiblesse de l’œil humain, 
trop borné pour un si vaste cham p, soit parce que les couches 
d ’air qui séparent cet te haute som m itédu reste de la surface de la 
terre, sont trop épaisses pour ne pas perdre une bonne partie de 
leur transparence. Ainsi il ne faut pas que personne s’expose aux 
dangers, aux fatigues et aux frais considérables qu’entraîne un 
voyage sur le M ont-Blanc, en se laissantséduire par l’espoir trom­
peur d’v découvrir des points de vue d ’une magnificence extraor­
dinaire.’ ( Voyez Chamouny).
Vutagks sua le Mokt-B lanc. — Jacques Balmat et le docteur 
P accani furent les premiers qui en 17S6 atteignirent le sommet I 
du Mont-Blanc. M. de Saussure, cet illustre naturaliste, le 7 I 
août de lu même année, voulut suivre les traces du docteur Vaut
c a r d  e t  d a  b r a v e  B a l m a t  ; i l  p a r t i t  p o u r  l a  c ò t e ,  a c c o m p a g n é  d e  
17 g u i d e s  ; m a i s  l e  t e m p s  s e  t r o u v a  s i  m a u v a i s  , q u ’i l  f a l l u t  r e b r o u » -  
6<:r c h e m i n .  L ’a n n é e  s u i v a n t e ,  M .  d e  S a u s s u r e  a t t e i g n i t  l a  c i n u t  
d u  M o n t - B l a n c  l e  5 a o û t  , à  11 h e u r e s .  I l  n e  s e  t r o u v a  p a s  u n e  s e u l e  
p e r s o n n e  d o n t  l e  p o u l s  n e  f û t  c o n s i d é r a b l e m e n t  a c c é l é r é  ; l e s  p l u s  
v i g o u r e u x  m ê m e  é p r o u v è r e n t  d u  m a l a i s e  à  l a  h a u t e u r  d e  1 1 , 4 ° °  
p i e d s .  I l  n ’y  a v a i t  p e r s o n n e  q u i  s e n t î t  l e  m o i n d r e  a p p é t i t ,  e t  q u i  
n e  f û t  t o u r m e n t é  p a r  u n e  s o i f  a r d e n t e  q u e  l ’e a u  f r a î c h e  s e u l e  p o u ­
v a i t  c a l m e r .  T o u s  d u  p l u s  a u  m o i n s ,  é p r o u v a i e n t  d e s  m a l a i s e s  ,  
d e  l ' é p u i s e m e n t ,  u n e  f a t i g u e  s u b i t e  à  l a  s u i t e  d u  m o i n d r e  e f f o r t ,  
e t  u n e  e s p è c e  d ’i n d i l f é r c n c e  i n d é f i n i s s a b l e .  L e  b a r o m è t r e  é t a i t  
f ixé à l a  h a u t e u r  d e  16 p o u c e s  e t  1 l i g n e , t a n d i s  q u ’à  G e n è v e  il  
é t a i t  d e  2 7  p o u c e s  e t  1 l i g u e  ; l e  t h e r m o m è t r e  a u  s o l e i l  i n d i q u a i t  
à  m i d i  —  2 0 5 ' ,  e t  à  l ’o m b r e  —  i °  8 Z, e t  à  2 h e u r e s  a p r è s  m i d i , a u  
s o l e i l , a u s s i  —  i °  3 ' ,  e t  à  l ’o m b r e  —  2 0 5 ' .  A  G e n è v e  l e  t h e r m o ­
m è t r e  é t a i t  ù  - j-  22°'. L ’e a u  e x p o s é e  a u  s o l e i l  s e  c o n v e r t i s s a i t  e n  
g l a c e .  L e  c i e l  é t a i t  d ’u n  b l e u  t r è s - f o n c é ,  e t  q u a n d  o n  s e  m e t t a i t  
à l ’o m b r e  o n  p o u v a i t  v o i r  l e s  é t o i l e s .  L e  p a y s  d e  V a w d  s e m b l a i t  
ê t r e  e x a c t e m e n t  a u  p i e d  d u  M o n t - B l a n c  ; l e s  v o y a g e u r s  v o y a i e n t  
s o u s  l e u r s  p i e d s ,  à  u n e  g r a n d e  d i s t a n c e ,  l e s  h a u t e s  a i g u i l l e s  v o i ­
s i n e s  ;  o n  d é c o u v r a i t  a v e c  n e t t e t é  t o u t e s  l e s  c h a î n e s  d e  m o n t a g n e s  
e t  l e u r s  s o m m i t é s  n e i g é e s  ; m a i s  l e s  o b j e t s  l e s  p l u s  é l o i g n é s  s e m ­
b l a i e n t  e n v e l o p p é s  d a n s  u n  v o i l e .  M .  d e  S a u s s u r e  p a s s a  5 h e u r e s  
d a n s  s a  t e n t e  s u r  l e  s o m m e t  d e  l a  m o n t a g n e .
M .  B o u r r i t  ,  e n  1 7 8 8  , y  f i t  u n  n o u v e a u  v o y a g e  a v e c  s o n  fi ls  e t  
M M .  W o o d l e y  e t  C a m p e r ,  l ’u n  a n g l a i s  ,  e t  l ’a u t r e  h o l l a n d a i s .  
L ’o r a g e  d i s p e r s a  l a  c a r a v a n e ,  d e  s o r t e  q u e  M .  B o u r r i t ,  s o n  fi ls  e t  
( f o i s  g u i d e s  p u r e n t  s e u l s  a t t e i n d r e  l e  s o m m e t ,  o ù  i l s  a r r i v è r e n t  
m a l g r é  l a  g r ê l e .  I l s  d e s c e n d i r e n t  u n  p e u  d u  c ô t é  d u  S . E .  p o u r  s e  
m e t t r e  à  l ’a b r i , e t  c ’e s t  d e  c e t t e  s t a t i o n  q u e  M .  B o u r r i t  c r o i t  a v o i r  
r e c o n n u  l a  m e r  M é d i t e r r a n é e .  L e  t h e r m o m è t r e  d e  B é a u m u r  i n ­
d i q u a i t  —  i 3° .  —  Q u o i q u ’il  n ’y  a i t  q u e  3 h e u r e s  ~  d e  d i s t a n c o  
r n  l i g n e  d r o i t e  d e p u i s  C h a i n o u n y  j u s q u ’à  l a  c i m e  d u  M o n t - B l a n c ,  
i l f a u t  t o u j o u r s  c o m p t e r  18  à  2 0  1. d e  m a r c h e  ,  à c a u s e  d e s  g l a c i e r s  
a f f r e u x  q u e  l ’o n  r e n c o n t r e  , e t  d e s  l o n g s  d é t o u r s  q u ’o n  e s t  f o r c é  d e  
fa i r e .
F o n  MF. u u  M o n t - B l an c  ,  S it e s  les  p lus  a v a n t a g e u x  p o u r  c o » -
TEMPLER CETTE MONTAGNE EX SES GLACIERS. ---- V u  d u  N .  e t  d u  S .  ,  Iß
M o n t - B l a n c  p r é s e n t e  u n e  p y r a m i d e  m a j e s t u e u s e  d o n t  r i e n  n ’é -  
ga le  l a  m a g n i f i c e n c e .  S e s  f l a n c s  s ’é l è v e n t  d u  c ô t é  d u  S . O .  e t  d u  
N . O .  j u s q u ’à  l a  c i m e  , e n  g r a d i n s  a r r o n d i s  d o n t  l e s  l i g n e s  f o r m e n t  
avec  l ’h o r i z o n  d e s  a n g l e s  d e  20 à  2 4  d e g r é s  , e t  s e  r e n c o n t r e n t  a u  
s o m m e t  s o u s  u n  a n g l e  d ’e n v i r o n  i 5 o °  (Voycz-an  I n f o r m e  p a g .  1 2 7 ,  
p l .  2 ) .  A u  S .  ,  l ’e s c a r p e m e n t  p r e s q u e  v e r t i c a l  d e p u i s  l e  s o m m e t  
d e  la m o n t a g n e ,  a  9 , 6 0 0  p .  d e  h a u t e u r .  L a  p e n t e  e s t  s i  r a p i d e ,  
q u e  la n e i g e  e t  la g l a c e  n e  p e u v e n t  p o i n t  y  p r e n d r e  p i e d .  A u  N .  e t  
à  l’O . , a u  c o n t r a i r e ,  l a  m o n t a g n e  s ’a b a i s s c  d o u c e m e n t ,  e t  s e s  
f la ncs  s o n t  c o u v e r t s  d e  n e i g e s  e t  d e  g l a c e s  é t e r n e l l e s ,  s u r  u n e  
é t e n d u e  d e  p r è s  d e  1 1 , 0 0 0  p .  d e  l o n g u e u r  d e p u i s  l e  b a s  j u s q u ’a u
sommet. La cime a la forme d’une moitié de sphère comprimée , 
laq u elle , vue du N .E ., ressemble fort bien à une bosse de chameau; 
aussi est-elle connue sous le nom de Bosse du Dromadaire. Des 
champs de glaces qui entourent les bases du Mont-Blanc on voit 
descendre 17— iS glaciers ; savoir : au N .E . , ceux du Tacitivi des 
Dois ; au N .,  ceux des N antil/ons, des Pèlerins. du Midi et des 
Bossons ; au N.O. , ceux de Taconai et de la Côte; à l’O ., les gla­
ciers de Bionnassey et de Frcty ; au S .O ., celui qu’on nomme sim­
plem ent le Glacier; au S . ,  celui de P A lice- Blanche, trois autres 
glaciers moins considérables qui n’ont pas de noms particuliers, 
et ceux de M iagc, de Frcsnai et de Broglia; à l ’E . , celui de la 
Jircnva. Du nombre de ces glaciers il en est plusieurs qui ont 
5 ou 6 1. de longueur , et s’avancent jusqu’au fond des plus riantes 
vallées. — Les postes les plus avantageux pour contempler de près 
le M ont-Blanc, sont le mont Brevcn, le Col de Balme et le B uct, du 
côté du N.O. , dans la vallée de Gbamouny ( Voyez Chamouny, 
B u ct, col de Balme) ; le Gramont au S. ( Voyez Courmayeur); 
le col de la Seignc ( V. cet article J au S.O. ; et le cul du Géant 
au N .E . ( V. Cham ouny).
P  An a LLKLi pipì, des db neige. —  C’est encore un phénomène fort 
curieux que celui que M. de Saussure a observé sur le Dôme du 
G ofilé , et au glacier du mont Frety. La neige com pacte se fond 
avec tant de régularité , qu’elle forme des blocs quadrangulaires 
auxquels M. de Saussure a donné le nom de Sérac ; ces blocs sc 
rompent à leur tour en ("ragmens à peu près rectangulaires , d’une 
régularité parfaite. On en voit un grand nombre dans les endroits 
que je viens de nommer.
M ONTBOVON, village situé à l ’extrém ité méridionale du c” 
de Fribourg. L’auberge est passable.
Chemins. — De Montbovon à Bossinièrc, a I. Le chemin qui va 
par le pas de la Tine , défilé formé par les montagnes de Culazct 
de Courjeon ( V. Sanen et Oex Château d’). A Gruyères, au travers 
d ’une va llée‘fertile , 3 1. ( V. Gruyères et Bulle ). Pour le chemin 
de M ontbovon, à Monfrcux et à Vcvcy par la Dent de Jaman. (F’. 
Jaman).
MONTER ASC, vallée latérale de celle de Polentz , au canton 
du Tessin. ( Voy ez O livone).
MOEKENNEL , tel est le mot allemand du G énéré, montagne 
que traverse le chemin du Bellinzone à Lugano. (Coy. Bellinzonr).
M ONTM ELIAN, ville de Savoie. ( V. l ’Itinéraire d ’Italie).
M ONTREUX, on prononce Montrou, grand et beau village du 
c n de Vaud , situé entre Vevcy et le château de Chillon , sur un 
coteau magnifique au-dessus du lac de Genève , et au bord du 
torrent de la baie de Montreux. L’auberge est située dans l’endroit 
qù viennent aboutir les deux chemins qui m ènent à Vevcy età  
l ’église du village. La situation est trcs-bclle, et les vues que l’on 
découvre sur le lac , sur les terrasses de la Vaud et sur les mon-
t o g n e s  d e  l a  S a v o i e  e t  d u  V a l a i s , s o n t  a d m i r a b l e s ,  L ’o n  e n  v o i t  
s u r t o u t  d e  m a g n i f i q u e s  d a n s  l e s  c h a m b r e s  d ’e n - h a u t  d e  l ’a u b e r g e .  
—  L e  v i n  d e s  e n v i r o n s  d e  M o n t r e u x  e s t  t r è s - e s t i m é .  —  I l  y  a  a u -  
d e s s o u s  d u  r o c h e r  s u r  l e q u e l  l ’é g l i s e  e s t  b â t i e ,  u n e  g r o t t e  r e m p l i e  
d e  s t a l a c t i t e s  ; m a i s  o n  n e  p e u t  p a s  y  e n t r e r  s a n s  s e  m o u i l l e r  b e a u ­
c o u p .  2 , 0 0 0  h a b i t o n s .
C h e m i n s . —  D e  M o n t r e u x  s u r  l a  D ent de Ja m a n ,  3 1. ; à  Vcvcy 9 
î  1. ( Voyez c e s  d e u x  a r t i c l e s ) .
M O R A T  ( e n  a l l e m a n d  M u r t e n ) , p e t i t e  v i l l e  s i t u é e  a u  b o r d  d u  
l a c  d e  m ê m e  n o m  ,  d a n s  l e  c n d e  F r i b o u r g ,  e t  s u r  l e  g r a n d  c h e m i n  
d e  L a u s a n n e  à  B irnc. —  Auberges. L ’A i g l e  , l a  C o u r o n n e ,  l e  L i o n  
d ’o r .  C e t t e  d e r n i è r e  e s t  a u  b o r d  d u  l a c ,  e t  l ’o n  y  e s t  p l u s  à  p o r t é e  
d e  t r o u v e r  d e s  b a t e a u x  p o u r  l e  t r a v e r s e r ,  q u e  d a n s  l e s  a u t r e s  
a u b e r g e s  q u i  s o n t  s i t u é e s  d a n s  l ’i n t é r i e u r  d e  l a  v i l l e .  O n  r e m a r q u e  
u n  v i e u x  c h â t e a u ,  p l u s i e u r s  b e a u x  b â t i m e n s ,  d e s  p o r t i q u e s  d a n s  
l es  r u e s .
A n t i q u i t é s  r o m a i n e s .  T i l l e u l  r e m a r q u a b l e .  —  O n  a  t r o u v é  b e a u ­
c o u p  d ’a n t i q u i t é s  r o m a i n e s  a u x  e n v i r o n s  d e  M o r a t ,  e t  s u r t o u t  à 
Munchwylcr, o u  Villars-le-Moinc. —  O n  v o i t  u n e  i n s c r i p t i o n  r o ­
m a i n e  s u r  l a  m u r a i l l e  d e  l ’é g l i s e  d e  S ' - M a u r i c e  s i t u é e  c n  a v a n t  d e  
M o r a t ;  à  V i l l a r s  q u a n t i t é  d e  d é b r i s  d ’a n c i e n s  b â t i m e n s  r o m a i n s  
d a n s  l e s  m u r s  d e s  m a i s o n s .  O n  t r o u v e  d a n s  l e  c h â t e a u  s i x  i n s c r i p ­
t i o n s  d o n t  l e  c o n t e n u  d o n n e  l i e u  d e  c r o i r e  q u e  c e  l i e u  é t a i t  a u t r e ­
fo i s  l ’u n  d e s  f a u b o u r g s  d ’A v e n t i c u m , e t  q u ’o n  y  v o y a i t  u n  t e m p l e  
c o n s a c r é  à  l a  d é e s s e  A v e n t i a  (  V-.  A v e n c h c s  ) .  S u r  u n e  c o l l i n e  a u -  
d e s s u s  d e  V i l l a r s  ,  o n  v o i t  u n  t i l l e u l  r e m a r q u a b l e  p a r  s a  g r a n d e u r .  
11 a  5 G p i e d s  d e  d i a m è t r e  , e t  9 0  d e  h a u t e u r .  A u  p i e d  d e  c e t  a r b r e  
o n  d é c o u v r e  u n e  v u e  s u p e r b e  s u r  l e s  t r o i s  l a c s  d e  M o r a t ,  d e  N e u ­
c h â t e l  e t  d e  B i e n n e  ,  e t  s u r  l e s  m o n t a g n e s  n c i g é e s .
L a  b a t a i l l e  d e  M o r a t .  —  C e t t e  v i l l e  e s t  d e v e n u e  t r è s - f a r o e n s «  
d o n s  l ’h i s t o i r e ,  p a r  l a  b a t a i l l e  q u e  C h a r l e s  l e  T é m é r a i r e  l i v r a  s o u s  
scs  m u r s  a u x  S u i s s e s ,  p o u r  s a c r i f i e r  à  s a  v e n g e a n c e  c e s  m i s é r a b l e s  
p a y s a n s ,  e t  s ’e m p a r e r  d e  l e u r  p a y s  e t  d e  l e u r s  p r o p r i é t é s .  L e s  
S u i s s e s  r e m p o r t è r e n t  s u r  l u i  u n e  b a t a i l l e  c o m p l è t e  l e  2 2  j u i n  1 ^ 7 6 -  
L ‘a r m é e  e n n e m i e  f u t  t a i l l é e  e n  p i è c e s  : e l l e  p e r d i t  1 8 , 0 0 0  h o m m e s  
d ' i n f a n t e r i e  e t  5o o o  d e  c a v a l e r i e  : 1 2 , 0 0 0  s e  n o y è r e n t  d a n s  l e  lac. .  
L e s  S u i s s e s  e u r r u t  4 o o  m o r t s  e t  Goo  b l e s s é s .
C h e m i n s . — De Morata Fribourg , 3 1. En suivant les sentiers 
on passe à 1. de Morat, près de la belle maison de campagne de 
M . de -Grafenried , et on traverse un joli bois , au sortir duquel 
on arrive sur une hauteur d’où l ’on découvre une vue fort étendue. 
Après avoir quitté cette colline , il faut toujours rester du côté  
droit fusqu’â ce qu’on rencontre la grande route. — A  Berne , 4  1. 
En chemin on laisse Laupen à droite , a 1 I. ÿ  de Morat ( V. à l’art. 
" Laupen l’importante victoire remportée dans ce lieu par lus 
Bernois). A  Avenchcs, 2 1. ; à Anelli, 2 1. ( V. ces articles).
M O R A T  ( l e  l a c  d e ) . II a  2 1. d e  l o n g  s u r  u n e  -5- d e  l a r g e  , e t  27 
l u is e s  d e p i u l u u d u u r ,  L a B r u i e ,  q u i s ’y  j e t t e  a u - d e s s o u s  <1’A v e n c h c s ,
en ressort près de Sauge, et va tomber dans le lac de Neuchâtel. 
Ce lac est très-poissoneux, et Ton y prend en plus grande quantité 
que dans aucun autre des lacs de la Suisse*, le silurus glanis de 
"Linné (sa lu t, w e Is ou w aid fisch ), poisson très-eslim é. On voit 
quelques villages sur ses rives. Au S .O ., ceux de Merlach, Cour- 
gevaux, Faoug (Pfauen) , près duquel le Chandon, et un peu 
plus loin le Schwarzbach, se jettent dans le lac Costes , et à 
quelque distance la vallée d’Avenchcs. Au N .O ., le village de 
Sugier ou Sauge (Zurweide ). Vis-à-vis de Morat s’élève le coteau 
de Vully (M istelacherberg), du hautduquelon découvre une belle 
vue sur le lac et sur la ville de Neuchâtel, sur le lac de Morat, sur 
une partie de celui de Bienne ,tsur les grands marais jusqu’à Arberg, 
et sur la chaîne des Alpes. Tandis que l ’on donne à manger aux 
chevaux, les voyageurs ont le temps de traverser le bac en bateau, 
de monter sur le V ully , et de retournera Morat pour continuer 
leur route. En allant à Ancth ou à Erlach ( Ceriier) sur le lac de 
B ienne, on redescend de Vully au village de Sugier , et l’on suit 
le chem in qui traverse les marais ; mais quand l’humidité rend ce 
chemin im praticable, on est obligé de se faire conduire en bateau 
sur le canal jusqu’au bout de cette  contrée marécageuse.
MORBEGNO , ce bourg le plus considérable et le plus b«:au de 
toute la V alteline, est situé au royaume Lombardo-Vénitien. 11 
est sur le B itto , à peu de distance de l’Adda et au pied du mont 
Legnone. La cathédrale, qui possède des tableaux précieux , est 
un édifice remarquable. Les marchés de Morbegno sont très-fré- 
quentés, et l ’on y fait un com merce assez considérable, surtout 
en soies très-estim ées. On prépare de boss fromages dans la vallée 
du Bitlo. La hauteur absolue du Legnone est de 8,000 pieds ; on 
jouit d’une lori belle vue du haut de cette montagne.
MORGLE ( Dent d e ) , v. Bex et S * - M a ü é i c e .
M ORGARTEN, v. É g b l i .
MORGENTUAL ( prononcezM orghenthal), grand village situé 
sur le grand chemin entre Z "ich et Berne. Les voyageurs ont 
coutume d’y passer la nuit. O11 y trouve une excellente auberge 
nomm ée l ’Ours. Le ruisseau qui traverse le village s’appelle Lan- 
gclcn , et va se jeter à peu de distance de là dans l’Aar. Le détour 
qu’il faut faire pour passer par l’abbaye de Sl-Urbain et le bourg 
de Langenthal, en allant de Morgen thaï à Berne , est fort peu con­
sidérable ( V. Langenthal).
M O RG ES, jolie petite ville située au c n de V aud, au bord d’un 
golfe magnifique du lac de G enève.— Auberge. La Couronne,le 
Grand-Fréderic. — Cette ville est com m erçante. On y remarque 
un port fermé de murs qui mérite d’être vu , ainsi que l’église, 
qui est fort belle. Elle possède plusieurs fabriques, une fonderie 
de canons, de belles promenades aux environs. 2,100 habitans.
Points de vue. L e vin de la côte . — On jouit de magnifiques 
vues sur la promenade située entre l’église et le la c , sur le port,et
près dns maisons de campagne que Von trouve sur les coteaux au- - 
dessus de la ville. La plus belicele toutes ces vues est celle du châ­
teau de S l-Saphorin. Celui de W ufllens passe pour avoir été bûti 
du temps des Romains. On y voit des tapisseries peintes par Joseph 
W erner, de B erne, qu i, dit-on , y a fait entrer des allégories re­
latives à certaines anecdotes de sa ville natale. A Bussy, non loin 
de Wufïïens , on remarque des traces d’une route construite par 
les Romains , large de i.j p ., qui traverse toute la c ô te , de Bussy 
par Bougy près d’Aubonne , par Tartegnins ,  Bursine etT relex , à 
Bonmont. Les babitans la connaissent sous le nom de chemin 
Estras ( via strata). Le long du golfe qui s’étend depuis Morges 
jusqu’à Sl-Prex on jouit du N. au S .E . des plus beaux points de 
vue sur le lac du cûté de Lausanne, de Vevcy , du château do 
Chillon, du V alais, de M eillerie , et sur la chaîne des Alpes de la 
Savoie ; en un m o t, surces beautés à la fois majestueuseset riantes 
que la nature se plaît à déployer sur les bords enchantés du Léman.
— A la place d ’éxercice de Morges on remarque deux tilleuls, 
dont l’un h pieds de circonférence. — C’est entre Morges et 
Rolle que com m ence le district de la Côte , qui s’étend depuis la 
rivière de l’Aubonnc jusqu’à celle de la Promontousc , à ~  I. en 
avant de Nyon. Ce d istrict, où se trouve une multitude de beaux 
villages, rapporte des vins blancs très-estimés. Les meilleurs sont 
ceux de M ont, Tartegnins et Fcchi. Le vin de la Côte est moins 
agréable que celui de la Vahx ( V . Lausanne ) ; mais en revanche 
il est plus sain , et supporte mieux le transport. L’un et l’autre s’a­
méliorent en vieillissant. On les conserve en bouteilles pendant 
trente ans et plus; mais ce sont alors de véritables vins de dessert. 
Les blancs sont beaucoup meilleurs que les ronges. Le coteau sur 
la pente duquel les vignes de la côte sont plantées, s’élève à 1,682 
pieds au-dessus du lac.
Chemins. — De Morges à Lausanne , 2 1. ( Voyez Lausanne ). A 
Rolle, 3 1. On suit les bords du magnifique golfe jusque près du 
bourg de Sl-Prex , qu’on voit à gau.be sur les bords du lac; e t ,  
après avoir passé la rivière d’A ubonne, on laisse à droite la ville 
de même nom , et l’on se rend à Rolle parle village d’Allematid 
(ad Lemanum). — A Auhonnc , 2 1. Après avoir passé le pont de 
I’Aubonne , sur le grand chemin , on quitte la grande route de G e­
nève pour monter à droite, en suivant une belle forêt de ebenes. 
Bu pont jusqu’à Auhonnc* -y l. A Yvcrdun , 5—G 1. , par Cossonai, 
Lassara et Orbe. ( Voyez tous ces articles).
MORITZ (S 1- ) ,  bourg de la haute F.ngadine. — Auberges* L’Ô- 
ber-Flegnietl’U nter-F legni, indépendamment de plusieurs autres 
logis où l’on est à meilleur com pte.
Eaox miner ales. — Les eaux minérales de Sl-Maurice sont les 
plus énergiques de la Suisse. La source sort à une -y 1. du village 
dans une prairie marécageuse située entre les deux lacs de l ’in n , 
non loin du pied d elà  montagne de Rozatsch. A 4oo pas de cette 
source ou en trouve une autre dont les eaux sont plus faibles, ut
gâtées par celles des marais ; il en existe aussi une troisième près 
de Surleg; mars les eaux douces qui s’y jettent l’affaiblissent consi­
dérablement. Les malades sont obligés d ’aller prendre les eaux 
tous les jours à cheval ou en voilure. On ne trouve près de la source 
d ’autre abri contre les injures du temps , qu’un méchant hangar 
ouvert ; jusqu’i c i , la commune de Sl-Morilz , à laquelle la source 
appartient, n’a point voulu construire une auberge et des bains à 
té té  de la source. Elle a même refusé les offres d’un prince italien, 
q u i, én mémoire du recouvrement de sa san té , voulait v faire 
élever un grand bâtiment à ses frais. — Ainsi les malades qui 
veulent se baigner sont obligés de faire transportera cet effet les 
eaux minérales au village, (les mauvaises dispositions contribuent 
à rendre dispendieux le séjour de ces eaux. Les étrangers qui logent 
‘dansles deux auberges que j’ai nominees ci-dessus, doivent tou­
jours comptcrsur 5 florins ( 12 livres de France) de dépense jour­
nalière ; au reste, on y est bien et proprement servi. Les autres 
hôtelleries sont m oinschères, mais moins bonnes. — Comme cette 
vallée alpine est située à 4)200— \ ,800 p. au-dessus de la m er, les 
hôtes ne peuvent pas se passer de vètemens d’hiver; car le matin 
on y voit souvent au milieu de l’été les prairies elles toits couverts 
de neige. — Depuis le mois de juin jusqu’en septembre on y trouve 
toujours une société nombreuse , composée de Su isses, d’Allc* 
mands , et surtout d’ita liens; ces derniers font grand cas de ces 
eaux, qu’ils connaissent sous le nom d 'aqua forte d* A guadino. 
Quand on exporte ces admirables eaux m inérales, elles perdent 
la plus grande partie de l’air fixe qu’elles contiennent ; j’attribue 
uniquement cette détérioration à la négligence incroyable avec 
laquelle on remplit et on bouche les bouteilles, et au mauvais 
verre dont elles sont faites ; elles sont si m inces, qu’on est sfirdc 
lus faire sauter toutes les fois qu’on les bouche et qu’on les enduit 
du poix immédiatement après lus avoir remplies. Cela est cause 
que non-seulement la Suisse ne pouvant point profiler de ces ex­
cellentes eaux , est obligée d’en faire venirà grands frais de France 
et d’Allemagne, mais enctxre que les Grisons mêmes perdent les 
sommes les plus considérables qu’ils retireraient des demandes 
que l’on ferait toutes les années de ces eaux en Ita lie , en Suisse 
et dans l ’Allemagne m éridionale, si l ’on pouvait espérer de les 
recevoir bien conditionnées.
PboiikxAdes , excursions. — On trouve aux environs de Saint- 
Morilz de très-agréables promenades près des lacs de Saint-Mo 
rite y de Silva-Plana  et de S  'ils y et la cascade que forme l’/nn à 
i ’ijctréiuité du premier de ces lacs; sur les Alpes deS'-M oritz, 1 I. 
A Cresta et à Celerina , lieux remarquables par la beauté de leur 
situation ; à Samadc , à la vallée Devers de Fèct jusqu’au glacier tld 
même nom , et dans celle de Pont resina y où l ’on va voiries superbe* 
glaciers du Bernina ; au glacier de Roscggio. On trouvera des dé­
tails sur les lacs de Sii va-Plana et de Sils aux articles Silva-Plana 
et Soglio. Les ruisseaux qui sortent des lacs de Sl-Moritz et do 
Sta* ( dans la foret Géiéi'ina ) se réunissent pour former une bulle
cascade en  to m b a n t  d u  h a u t des ro ch ers  du  C kiam adüras. O n 
nom m eJ*unt Seta  le p o n t  q u ’o n  tro u v e  su r  la riv iè re  p rès du  lieu  
où e lle  s o rt d e  S l-M oritz ; c e t te  r iv iè re  re p re n d  im m é d ia te m e n t 
au-dessous d e  sa c h u te  le  nom  ô*Ecrit ( In n  ) .  Sa la rg e u r  sous le 
pont n ’es t que  de  20 p . —  A ~  d e  1. d e  S '-M oritz  on tro u v e  d u  
côté d u  S .O . , u n  p e t i t  g la c ie r  q u ’il fa u t tra v e rs e r  e n  a lla n t d e  
Surleg à R o san a .
G la c ie r s  du B e rn in a  , v a l l é e  de P o n tb e s in a  , ou B e rn in a . — La 
vallée de  P o n tre s in a  , qu i d é b o u ch e  non  lo in  d e  S '-M o ritz ,  se d i­
vise en  d eux  b ras  : le  p re m ie r  q u i s’é te n d  à  d ro ite  , fo rm e  les v a l­
lons d e  R osana ou  R o se g , e t  d e  M o rte ra c c ia ,  q u i se p e rd  dans les 
glaciers ; le seco n d  e s t la v a llée  de  P o n tre s in a  p ro p re m e n t d ite  ,  
laquelle  c o u rt à g au ch e  , e t  se su b d iv ise  du  c ô té  du  B ern in a  , en  
deux vallons ; savo ir : c eu x  de  P is c a d e e t  d e  C avag lia . P rès  d e  P o n ­
tresina on  re m a rq u e  le  val L a n g a rd . —  L o rsq u e  les hô tes  des 
eaux fo n t c o m m a n d e r  le u r  d în e r  d ’av an ce  à Pontresina ( 1 lieue  de  
S '-M o ritz ) ,  ils p e u v e n t se re n d re  d e  ce  v illage  à la  Sboccadura 
( l’é c o u lem e n t ou  d é b o u c h é )  du  g la c ie r ,  en  ÿ  d ’h eu re  , e t  re v e n ir  
co m m o d ém en t e t  sans se fa tig u e r, le  soir m ê m e , à S '-M oritz  : to u t 
ce p e ti t  t r a je t  p e u t se fa ire  en  v o itu re . ( Voyez B e rn in a ) .
Le m agn ifique  g la c ie r  de Rosbggio. —  A u-delà  du  Rozaisch,  
haute m o n ta g n e  au p ie d  de  la q u e lle c s t  s itu ée  la  sou rce  m in é ra le ,  
s’é te n d  u n e  va llée  a lp in e  fo rt é tro ite  e t  co u v erte  de  fo r ê ts ,  au  fond  
de laq u e lle  011 tro u v e  le  g la c ie r  d e  Roseggio , q u i ,  q u o iq u e  e n t iè ­
re m e n t in c o n n u , n ’en  es t pas m o in s  im m e n s e , e t  p e u t-ê tre  le  p lu s 
g rand  d e  to u te  la R h é t ie . 11 d e scen d  d u  h a u t d u  B ern ina  ju sq u e  dans 
ll*s v e rte s  p ra ir ie s  de  c e t te  v a llé e ,  qu i a p p a r tie n t à la c o m m u n e  d e  
Sam adc ; on y p ré p a re  d ’exce llens  from ages g ra s ; d e  Samadc  ju s­
qu’aux c h a l e t s , 4 L * e t  d e l à  ju s q u ’à l ’e n d ro it où l ’on p e u t g rav ir  
le g la c ie r d u  Roseg gio  , 2 I.
C é lé r in a .  — E n  a v an t de  ce  v illage on  vo it le  S d ila ti e in ,  to r ­
rent fu rieux  q u i so rt d u  L eg -A lv  ( la c  b l a n c ) ,  d e sc e n d re  du  h a u t 
des m o n tag n es. U n  g la c ie r  ( R y fle n c ), c o n n u  sous le nom  d e  Ravi­
nais ch , trav e rse  le  te r r i to ire  de C é lé r in a , e t  re n d  so u v en t im p ra ­
ticable le ch em in  q u i , de  ce  v illage m è n e  a S l-M o ritz . L e val Sa- 
luver e t  ses riches  p â tu ra g e s  d é p e n d e n t d e  C é lé r in a . —  11 y a dans 
le te rri to ire  d e  C é lé r in a  u n e  sou rce  d ’eau  sou frée .
Sa Maden , la  v a l l é e  de B év e rs . —  S an iad cn  est un  des p lu s  b eau x  
villages de  to u te  la S u is s e .—  E n tre  S am ad cn  e t  B évers d é b o u ch e  
le val B évers , va llée  to u t-à -fa it in c o n n u e  , e t m al re p ré s e n té e  sur 
toutes les c a r te s  de  g é o g ra p h ie . E lle  se ré tré c i t  à  Scrra-im-Ganda  , 
lieu q u ’on  tro u v e  à 1 1. au-dessus du  d éb o u ch é  ; e n su ite  e lle  s ’e n ­
fonce dans les  m o n tag n es  d e  S am ad en  e t  de  C é lé r in a  , e t  se s u b ­
divise en p lu s ieu rs  p e tits  vallons d u  cô té  de  la  va llée  d ’O b c rh a lb s- 
tein ; c elu i qu i s’é te n d  vers le J u l ic r  se n o m m ePicuolg ; c e lu i d u  
val Gian D ugs p a r t  d u  S u re t ta  , e t  se d irig e  du  c ô té  de  C re s t d e  
l’O. à l’E . ( L’a r tic le  J u lic r  c o n t ie n t  la d e sc rip t io n  des g lac iers  d u  
val Bévers ).
Chemins. —  De S '-M oritz  on p e u t a lle r en  v o itu re  p a r  S ilv a-P lan a
et S ils, pai le Maloja et la vallée de Brégell à Cliiavcnna. — A 5 tV- 
va-P lana on trouve aussi un passage qui mène par le mont Julier à 
Coire. — On va de Pontrésina sur le Bernina , et de là , suit par 
Piscade , en 7 heures, soit par Cavaglia , en 6 h. , à Poschiavo , d ’où 
l’on se rend à Tirano , dans la Val tel ine ; de la vallée de F ée t, 
par le glacier du même n om , dans la vallée de Malcnca, et à Son- 
drio , dans la Valteline. — En descendant l’Engadine de S l-Moril2 
par Cresta , on passe le Schlattein , et l ’on va par Célérina à S  ama- 
de ; puis , après avoir traversé le ruisseau de B évers, qui sort de la 
vallée du m ême n om , on se rend par Bévers ( lieu près duquel on 
trouve l ’auberge isolée connue sous le nom de Z a r A u , et d’û leu 
A ngias , en ladin ; on y tient tous les ans une grande Landsge­
m einde) , à P a n t , 2 lieues ( Voyez cet article'• La petite source de 
Fontana-Mcrla qu’on trouve entre PéverS et P u n t, divise la haute 
Engadine en deux parties séparées sous le rapport politique. Les 
gens à pied peuvent aller par le val Bévers à Tinlzcn  et à S u r t 
dans la vallée d ’Oberhalbstein , comme aussi à Bergüe ; ce chemin 
est de 2 1. plus court que celui qui passe par l ’A lbula, mais il n’est 
praticable qu’en été.
MORO (M onté ou Motémor) ; cette montagne du haut Valais, 
située à l’extrém ité de la vallée de Sass , au S .E .,  fait partie do 
groupe duM ont-Rose , au N .E . duquel elle se trouve. Il existe un 
chemin pour aller du village de Sass dans la vallée de Sass , ou val 
R usa, par le mont M oro, à Macagnaga, dans la vallée d’Anzasca, 
8 1. A en juger par la quantité de neige qu’on trouve sur cette mon» 
tagne, sa hauteur absolue doit être d’environ 10,000 p. Le Mon* 
témor abonde en plantes rares. ( Voyez Vispacb).
MORSBOURG , petite ville située sur le lac de Constance dù 
côté de la Souabe. — Auberge. L’Ours. L’évêque de Constanco 
y fait son séjour. On voit dans le palais épiscopal tin des cabinets 
les plus complets des coquillages qu’il y ait dans toute l ’Europe , 
et une collection de pétrifications do la carrière d ’QEninghen , 
près du Zellersée.
Chemins. — De Morsbonrg à Lindau , 8  1. ( Voyez Lindau)*
Par le la c , à Constance , 2—5 1. Quand le temps est trop mauvais 
pour qu’on puisse traverser le lac , on va par terre à Ucbcrlinglicn* 
où l’on n’a qu’un bras de lac très-étroit à passer pour se rendre 
dans l’île de Meinau. ( Voyez Ucberliugben ).
MORTINE , v. Bu et.
M O TIER S, village du val Travers, dans le c n de Neuchilteli 
— Auberge. La Maison-de-Ville. ( V. Travers). C’est le plus ancien 
village de la vallée. 670 babitans.
J .-J . Rousseau.— Le gouvernem ent de Genève avait décrété 
de prise de corps ce philosophe, à l ’occasion de sou E m ile , pour 
l ’obliger de rendre compte de ses opinions. Rousseau qui se trou­
vait alors à Yverdun , en fut expulsé par les Bernois. Ce fut alors 
(eu  août 1762 j qu’il se retira à Mo tiers , après avoir obtenu du lord-
m aréchal de  R e i th ,  g o u v e rn eu r d e  la p r in c ip a u té  de N e u c h â te l ,  
la perm ission  de  c h e rc h e r  un asile  dans  les m o n ta g n es  de  ce pays. 
C’est à M otiers  q u ’il é c r iv it ses fam euses  Lettres de la Montagne ; 
cet ouv rage  p o rta  à son c o m b le  la m é s in te llig en ce  q u i ré g n a it en  tre  
les conseils e t  les c ito y en s  d e  G enève  , e t fu t très-m al reçu  p a r  les 
e cc lés ias tiques  e t  p a r  le p e u p le  du  pays de  N eu ch û te l. L e  c le rg é  
dénonça  le  livre  au  conse il d ’é t a t , q u i en  é c r iv it au ro i d e  P russe . 
F réd é ric  ré p o n d it  p a r  u n e  d é c la ra tio n  re m p lie  d e  sag esse , en  d a te  
du 3o m ars  1765. C e p e n d a n t la  p ro te c tio n  q u e  ce  g ran d  p rin ce  
co n tin u a it d ’a cc o rd e r  au  p h ilo so p h e  se trouva  im p u is sa n te  : les es­
p rits é ta ie n t te lle m e n t e x a s p é ré s ,  que R ousseau  fu t in su lté  p a r  la 
p o p u lace ; d e  so rte  q u e  dès le  le n d e m a in  il p r i t  le  p a rti  de  se ré ­
fugier d ans l ’ile  S 1-P ie rre  , su r le  lac  de  B ien n e . V. B ienne (lac d e ) . 
— R ousseau a y an t re fu sé  de  re cev o ir les d o n s  d e  F r é d é r ic ,  le ro i 
se c o n te n ta  de  d i r e :  a Le d é s in té re s se m e n t de  R ousseau es t un  
»grand pas vers la v e rtu , si c e  n ’est pas la v e rtu  e lle -m é m e . Si jam ais 
» c e t h o m m e  a beso in  d ’un  r o i ,  je  so u h a ite  q u ’il m e  d o n n e  la p ré -  
» fé rence  » . —  L ’on m o n tre  en co re  à M otie rs  la c h a m b re  du  p h i­
losophe , d an s  l’é ta t  où il la  laissa q u a n d  il p a r t i t  p o u r l’ile  d e  
S‘-P ie rre .
P a b t tc l l a b i té s .  — A M o t ie r s ,p lu s  que  p a r to u t a illeu rs  d a n s  les 
vallées de N e u c h û te l ,  l ’on  tro u v e  un e  g ra n d e  q u a n tité  de  fa iseuses 
de d e n te lle s . —  P rès  d e  ce  lieu  so n t s itu és  les  villages de  B overesse 
et de  F le u r ic r ,  a in si q u ’u n e  so u rce  m in é ra le  d o n t les eaux  c o n ­
tie n n e n t du  so u fre  e t  du  fe r .— N on loin des ru in e s  d ’un v ieux  c h â ­
teau  d o n t on  ig n o re  l ’â g e ,  on  v o it u n e  cascad e  p i t to re s q u e ,  e t à 
peu d ’é lo ig n e m en t , l ’o u v e rtu re  d ’une  cav ern e  q u 'o n  d it  av o ir 
a ,5oo p . de  p ro fo n d eu r . A S a in t-S id p i , qu i e s t à 1 I. de  M o tie rs , 
on va voir la  belle  e t  a b o n d a n te  sou rce  de  la Reuse ( 1 ) d o n t les  
eaux lim p id e s  s o r te n t e n 6 b ras du  p ied  d ’une  m o n tag n e  e sc a rp é e ; 
il e s t p ro b a b le  q u e  c e t te  sou rce  n ’es t a u tre  chose q u e l’é co u lem c n t 
du lac l ’É ta liè re s  ,p r è s  d e  la B rév in e  ( Voyez c e t  a r t ic le ) .  O n r e ­
m arque aussi un  c a b in e t d ’h isto ire  n a tu re lle  chez  un  c o m te  q u i , 
après avo ir sé jo u rn é  lo n g -tem p s  à l’ile  de  G c y la n , ré s ide  au jo u r­
d’hui à S a in t-S u lp i.
La v a l lé b  des B u tte s  ; cav k b n b ; l e  m oclin d’E k f f r . —  A l ’O . de  
S ain t-S u lp i , e t à  -5- 1. d e  d i s ta n c e ,  e s t s itu é e  l’é tro ite  va llée  des 
B uttes ,  a rro sé e  p a r  le ru isseau  du  m ôm e n om . P e n d a n t tro is  m ois 
de l’a n n ée  u n e  p a r tie  d e se s  h a h i ta n sd e m e u re n t p rivés de l ’aspect« 
da so leil. O n tro u v e  à de  1. p lu s h a u t un a u tre  vallon  q u i • t r a '- '. 
versela  Longcaigiie, riv iè re  q u i se p ré c ip ite  dans un  gouffre où  
l’on a p ra tiq u é  un m ou lin  c o n n u  dans le  pays sous le nom  de 
i  fou f in d 'E n fr .  —  De la vallée  des B u ttes  à la g ro tte  du  Temple 
des Fées, 1 1. ( V. V e rr iè re s ) .
C hemins. —  P o u r  d e sc e n d re  le  lo n g  de  la vallée  d u  c ô té  de  l ’E .
T rav e rs  ). —  A Yverdun  , 4 1» î 011 ne  p e u t fa ire  la ro u te  q u ’à
ÙJ i l  y a deux  rivières do ce nom  , l u u c  u o m u iic  II t u t s , cl Vautre Iieu ie .
Îîied  ou à  cheva l. —  D eux  ch em in s  dilFérens m è n e n t à  la  Brcvine : a g ra n d e  ro u te  q u i passe  p a r  S l-S u lp i , p a r  le défilé  de la  chaîne 
( a u  so rtir  de  c e  d é f ilé ,  on  v o it dans les ro ch ers  un  en foncem en t 
c o n n u  sous le  n o m  d e  la  Combe à la Cuira) , e t  p a r  les B avards à 
Verrières, 5 1. ( Voyez p o u r  le re s te  du  c h e m in ,  l’a r t .  V erriè res  ). 
U n  s e n tie r  va p a r  Bov eresse, 2 1. ,  e t  p a r  S a in t-S u lp i à la Bravine, 
a l .  y .  S u r la so m m ité  du  J u r a , que  l ’on  p asse  en  su iv an t c e  sentier, 
on  v o it u n  to r r e n t se p ré c ip ite r  d a n s  une  gorge au  h a u t de  laquelle 
on  a c o n s tru it u n  m ou lin  q u i sem b le  su sp en d u  en  l ’a ir  ,  e t  que  l’on 
n o m m e  le  Moulin de la Roche.
G la c i è r e  n a t u r e l l e  dans une c av e rn e  du J u r a .  —  C e tte  glacière 
re m a rq u a b le  e s t s itu ée  su r  la  m o n ta g n e  à p e u  d e  d is ta n c e  du  sen­
t i e r  de  la B ré v in e  , d a n s  u n e  cav e rn e  spac ieuse  e t  p ro fo n d e . Des 
b u is so n s  en  c a c h e n t  l ’e n t r é e ,  e t  l ’on  ne  p e u t pas la tro u v e r  sans 
u n  g u id e . O n y  d e sc e n d  au  m oyen  d ’une  fo rte  éch e lle . L e sol de la 
c av e rn e  e s t c o u v e r t d ’une épaisse  c o u ch e  de  g la c e , d e  laq u e lle  on 
v o it s ’é le v e r v e r t ic a le m e n t , d an s  des e sp èces  de  c an au x  formés 
d an s  le  r o c , 5 ou 6 b e lle s  c o lo n n e s  d e  g lace. C e t te  cav e rn e  e t  celle 
q u ’on v o it à î 1. d e  S a in t-G eo rg e  , au -dessus d e  R o lle , s o n t les seuls 
e n d ro its  du  m o n t J u ra  d an s  le sq u e ls  la  g lace  se co n se rv e  p endan t 
to u te  l’a n n é e .
M O U D O N  ( en  a lle m a n d  M id en ) , p e t i te  v ille  d u  c n d e  V a u d . 
s itu é e  su r le g ra n d  c h em in  de  B erne  à  L a u s a n n e .—  Auberges. La 
M aiso n -d e -V ille , le C erf. La Broie cou le  d a n s  u n  l i t  très-profond 
à  c ô té  d e  ses m u rs ;  c e t te  riv iè re  p re n d  sa so u rce  non  lo in  du  Mo- 
le sso n , dans les m o n tag n es  du  c°  de  F r ib o u rg . On y re m a rq u e  l’é­
g l i s e , l ’h ô te l-d e -v ille  avec  u n e  in sc r ip tio n  ro m a in e , une  vieille 
to u r  c a r ré e  ,  u n e  p ro m e n a d e  e t  d e  be lles  fo ires . i,4 o o  h a b .
C hem ins. —  D e M oudon  à Lausanne , 5 1. ( Voyez c e t  a r tic le  ). 
E n  a r r iv a n t su r  les h a u te u rs  du  J u r a ,  à 2 ou  3 1. du  M oudon  , le  
v o y ag eu r d éco u v re  les A lpes de  la Savoie , le M o n t-B lan c  e t  le  lac 
d e  G en èv e . P lu s  on a p p ro c h e  de L a u s a n n e , e t  p lu s la  vue e s t ra ­
v issan te . —  A V cvcy ,  p a r  M éz iè re s , E se rtc s  e t  le lo n g  du  lac de 
B r é , 4 b  ( Voyez V e v ey ). A Rue^.O ron  e t Romont e n  su iv an t les 
b o rd s  d e là  B ro ie , d a n s  u n e  va llée  fe rtile  ( Voyez R o m o n t ). — Le 
g ra n d  c h em in  d e  B erne  trav e rse  d ’a b o rd  u n  ou d eux  villages ; après 
quo i ou  a rriv e  à P ay c rn e .
M O U O T T A , v . M u ttà .
M O U R I , v. M u ri.
M O U T IE R S -G R  A N D -V A L ( en  a lle m an d  d as M ü n ste rth a l ), val­
lé e  d u  c i-d e v a n t év êch é  d e  BAle , s itu ée  d ans  le J  u r a , e n tre  les villes 
d e  BAle e t  d e  B ie n n e ; c e t te  c o n t r é e , m a in te n a n t  au  c n do  B erne, 
a  4 ou 5 1. d e  lo n g u e u r ; e lle  e s t a rro sée  p a r  la B irse , e t  l’aspec t pit­
to re s q u e  , ro m a n tiq u e  e t  sauvage  q u i lu i est p r o p r e , la  re n d  très- 
in té re s sa n te . O n y co m p te  28 c o m m u n es .
C hem ins, c u rio s ité s  n a t u r e l l e s . —  P o u r le t r a je t  d e  BAle à Lau- 
f i n ,  4 1. ,  e t  d e  là A Corrcndclin,  8 1. ( Voyez B ù ie ). P rè s  de  cc vil-
läge débouchent les vallées de Moutiers et de D élém ont, d’où sort 
la Some ( Voyez la description de sa source à l ’article Dachsfclden) 
qui va se jeter dans la Birse ; c ’cst par cette vallée que passe le 
chemin de Porentruy, ancienne capitale de l ’évêché de Bàie. Les 
fonderies de 1er et les martinets de Correndelin, ainsi qu’une 
petite cascade pittoresque qu’on y voit, sont dignes de la curiosité 
du voyageur. Au sortir de.ee lieu , le chemin de la vallée de Mou­
tiers passe par une gorge étroite qui s’élargit un peu près de Mar­
tinet ; ensuite on laisse de côté le hameau de B ellerat, et on arrive 
à Iioclic, î 1. De là, après avoir traversé une seconde gorge, à Mou­
tiers. On appelle mont de Moutiers et Romont les montagnes qui 
forment ce défilé. Au sortir de Moutiers on entre dans une troi­
sième gorge qui fait partie du V erm ont, du Romuet et du mont 
Girard. Les "rochers ducette gorge font un effet beaucoup plus p it­
toresque et plus romantique que ceux des deux premières ; d’ailleurs 
on y trouve deux ponts d ’un aspect agréable. On arrive à Court au 
bout de i heure y ,  et de là, par Bévillard, à M ollerai, i 1. ,  oit l ’on 
trouve une excellente auberge ; puis à Tavanncs, dans la vallée de 
même nom , î 1. ( Voyez Dachsfelden).
De Moutiers on peut aller par un sentier sur la cim e du IVcis - 
senstein, 5— 4 heures , et delà à Solcurc , 2 I. — Près du Moutiers; 
à la hauteur de l 5o p. au-dessus du grand chem in , il y a une ca­
verne dont on ne peut approcher qu’avec deux échelles. A l’ex­
ception du village d’E lsay, situé sur la frontière du c n de Solcurc, 
les ha bilan s de la vallée de Moutiers parlent un patois français ana­
logue à celui de la Franche-Com té, et fort différent de ceux qui 
sont cn usage dans les c n® de Fribourg et de Vaud.
MOUTIERS (en  allemand M unster), village situé dans la vallée 
de Mouticrs-grand-Val , au ci-devant évêché de Bàie , sur le grand 
chemin de Bàie à Bienne. — Auberge. Le Cheval-Blanc. [ Voyez 
l’article précédent).
MUGGIA (v a l);  tel est le nom de la seule vallée alpine que 
l'on trouve dans le pays de Mcndrisio ; c ’est en m ême tem ps la 
vallée la plus méridionale de toute la chaîne des Alpes suisses, 
et l'une des plus belles qu’on y trouve. ( Voyez M endrisio).
MULLINEN , village de la vallée de Frutinghen , situé sur ia 
Kandcr, au pied oriental du mont Niesen , et à 5 1. de Thun. — II 
n’y a qu’une seule auberge dans ce lieu , par où l ’on passe pour se 
rendre sur le mont Gemmi.
Chemins. — A Frutinghen , 2 1. En y allant, on voit s’ouvrir du 
côté de l’E. les deux vallées de Kienthal et de Scharnachthal 
[Voyez Frutinghen). La Kander coule vers Thun dans une pro­
fonde vallée à gauche ; et au pied du INiesen, montagne qui en 
divers endroits offre l ’aspect d’une pyramide presque régulier«*, et 
devant laquelle celles d’Egypte paraîtraient bien basses; car le Nie­
nti s’élève à 5,56  j. p. au-dessus du lac de Thun. On voit le long 
du chemin d**s sapins d'une beauté extraordinaire, au travers des­
quels, on aperçoit de fort jolieséohappées de vue.
N ouveau canal de la K andeb. — A î lieue d<; Müllinen on ren­
contre le pont de la Kander, remarquable par la solidité de sa 
construction, C ’est dans ce lieu que le gouvernement de Berne fit 
creuser un nouveau lit au milieu des rochers , pour conduire la 
Kander dans le lac de Thun ; depuis mie la Kander tombe dans le 
lac de Thun elle a déjà amené une telle quantité de débris et de 
sable dans ce bassin , que ces alluvions y ont formé plusieurs cen­
taines d ’arpens de terre.
L e cuatkac de S thatlingubn. —  Ce château, situé à peu de 
distance du pont de la Kander, est remarquable par sa grande 
ancienneté, et pour avoir été le berceau de la famille des Sires de 
•môme nom. On assure que Rodolphe , qui fonda le dernier royau­
m e de Bourgogne en 888 , était de cette maison. On voit des son- 
terrains près de ce  château. De Müllinen on peut aller par Wyler 
à Sp ic tz , où l’on s’embarque pour Unterséen, si l’on n’aime' mieux 
s'y rendre par Eschi et L eisigen, en suivant les bords du lac ( V, 
Spietzet Leisigen). Le meilleur chemin qu’on puisse prendre pour 
le Niesen part de Müllinen ; on en atteint le som m et en 4 ou 5 h. 
dem arche. {Voyez N iesen).
M UJILITHAL , vallée latérale qui fait partie du pays de Ilasli 
au c n de Berne. ( Voyez Meyringen ).
M UM LISW YL, grand village' du c n de Soleure, avec les ha­
bitations isolées qui en dépendent ; on y com pte i 56 maisons et 
900 habitans. — Auberge. Le Bœuf.
11 est situé à une assez grande hauteur non loin du Passa ivnng et 
sur le chemin quiy m èn e, dans un lieu où la vallée ailleurs étroite, 
s ’élargit considérablem ent. Le Limmerbach, qui sort d ’une gorge 
remarquable près de la route du mont Wasserfall , traverse le vil­
lage du côté du défilé près duquel s’élève le  château de Falkens- 
tein. Les habitans sont très-laborieux, et cultivent leur terrain 
pierreux avec une assiduité et des efforts soutenus. Une papeterie 
et plusieurs fabriques de cartes occupent beaucoup de bras. On 
prépare d’excellens fromages dans les fermes de la commune. Ceux 
qu’on appelle gcishœsc ou fromages de chèvre , sont très-estimés.
C hemin. — A Dornach, en passant le mont W asserfald, par 
R eigoltzw yl, Séewen et Hochwald , 4—5 lieues.
MUNCHW YLER (en  français Vitlars aux M oines), village do 
cn de Berne, entièrem ent enclavé dans le territoire de Fribourg, 
sur le chemin de Fribourg à Moral et à 1 1. de cette dernière ville. 
On remarque surles coteaux voisins un tilleul d’une grandeur ex­
traordinaire , près duquel on découvre une vue admirable. Le 
château possède quantité d’inscriptions romaines et d’autres restes 
de l ’ancien Avvnticum. On cn retrouve même sur les murs des mai­
sons du village.
M ÜNSING EN, beau et très-grand village duc" de Berne , avec 
une bonne auberge, l ie s t  situé sur le chemin de Berne à Thun, et 
presque à égale distance de ces deux villes. A la place de deux 
anciens châteaux, dont il ne reste aucun vestige , se sont élevée
deux nouvelles habitations élégantes et semblables à des maisons 
de campagne. Selon une tradition populaire , une ville considé­
rable existait dans ce lieu du temps des Romains ; ce qu’il y a de 
sfir, c ’est que l’on trouve quelquefois des monnaies romaines dans 
les environs. Quant aux vastes ruines qui s’étendent du côté du 
N»E.,  elles sont d’une époque récente.
MUNSTER (o u  Münster im A rgau), beau bourg de i 8.5 mai* 
sons, surla W inna, et dans une des plus belles contrées du canton 
de Lucerne. Le chapitre possède une belle église et plusieurs pièces 
imprimées très-anciennes, et dont quelques-unes sont des moniti 
mens d’une imprimerie établie dans ce lieu au i 5° s iè c le , et k» 
première qui ait existé en Suisse.
MUNSTER. Ce village est le plus grand de ceux qu’on trouve 
dans la partie la plus élevée du liaut-Vaiais. — Auberge. La Croix. 
Le climat y est fort âpre, et la neige y séjourne quelquefois 
jusqu’à la fin du mois de mai. Les babitans se distinguent par leurs 
mœurs extrêmement sim ples, et par l ’hospitalité, qu’ils portent 
au plus haut degré.
C hemins. —- Pour descendre la vallée de Munster jusqu’à Bricg 
[Voyez Brieg) ; pour la remonter jusqu’à Obergcstcln ( î ou 2 L ) , 
par Gesehenen et Ulrichen (Obergestein ) ; en chemin on voit au 
N. le Furca et le Grimsel.
NÜNSTEK, M Ü X ST ER -TH A L, v. Mootibbs, Moutiebs-crand- 
Val.
MÜNSTER-TÏIAL (vallée de Münster, val du Münstair ), vallèa 
du canton des Grisons , situé entre l’Engadine, le pays de Bormib 
et le Tyrol ; elle est arrosée par la Rom , et débouche dans le 
Tyrol, où le Rom va se jeter dans l’Adige. Les babitans de cette  
vallée alpine parlent le roman ; ils sont libres comme les autres 
Grisons, et pour la plupart protestans. De hautes montagnes sé­
parent le Münster-Thal de l ’Engadinc et dujpays de Bormio. CetPe 
. vallée , fort peu connue , n’est point fréquentée par les étrangers. 
Chemins. — On sort du Münster-Thal par la haute montagne 
d’Umbrail, pour aller à Bormio , en traversant la-vallée de F réc l, 
qui a 6 1. de longueur. On se-rend par celle de Luvino à Cernez , 
dans PEngadine. Un chem in plus court couduit en droiture de 
Gemezpar les montagnes del Forno, lesquelles abondent en pâtu­
rages, et parla vallée dcScari [Voyez C ern ez).— La partie orien­
tale des montagnes de Miinstcr-Thal est située dans le Vingstgau,
MURETTO ( l e ) ,  haute montagne couverte de neiges et de 
glaces éternelles, située entre la val Brégaglia et la Valteline : il y 
passe nn chemin qui n’est praticable qu’en été, et qui traverse h» 
vallée de Malen go et sert de communication entre le bourg de Son.* 
drio d’une p art, l’Engadine et la Brégaglia de l’autre. Ce chemin  
°flre quantité d’objets remarquables, savoir : au* N. et près des 
chalets de printemps d’Orda , un petit lac ( Cavlotscherscc ) trés- 
proibnd, qui nourrit d ’excellentes truites ; sur les hauteurs d’im -
menses et magnifiques glaciers ; au S .l’Alpe du mont del Oro, oil 
croissent quantité de plantes rares ; au-dessous du village de Pri­
mola une fameuse carrière d’ardoises, et à la Torre les min ^ 3 et 
fabriques de vaisselle de la vezzi.
M U R I, abbaye de bénédictins , dans le c n d’A rgovic, située 
à î 1. de la R euss, dans une vallée arrosée par la Buntze, et envi­
ronnée de montagnes qui s’élèvent de 1,000 à 1,700 pieds au-dessus 
du lac de Lucerne.
Curiosités. — L’abbaye de Muri possède une bibliothèque très- 
considérable et un cabinet de médailles romaines , dont plusieurs 
ont été trouvées dans les environs. — Les voyageurs feront bien 
d’aller voir la maison de campagne du Prince Abbé à Ilorb , à 1 1. 
de Muri. Elle est située sur une colline de 1,200 p. de hauteur, 
d’où l’on jouit d’une vue admirable sur les c n* de Zug, de Schwytz, 
de Lucerne , d ’Argovic et de Zurich , sur'Ja chaîne des Alpes , sur 
la vallée de la Reuss, et jusque sur les montagnes de la forêt noire.
MUSCHEL HORN ( prononcez Mouschelliorn), autrement Me- 
soxer Ilorn , Vogelsberg, Avicola ou Monte del Uccello. C’est 
une des plus hautes montagnes du c n des Grisous ; elle est située 
entre le val Blégno et les vallées de Calanca, de Misox et du 
Ilh iow ald , et s’élève à 10,280 pieds au-dessus de la mer. Du haut 
de cette montagne descend le grand glacier du Rhimvald, au pied 
duquel le Rhin-Postérieur prend sa source. [Voyez Khinwald).
M UTTATII AL (prononcez M ouottathal), vallée du canton de 
Schwytz; elle a 2 ou 5 1. de longueur, est arrosée par la Mouotla, 
et s’ouvre à de lieue de Schwytz. Le grand chemin qui va de ce 
bourg, par le mont Pragel et par le Klünthal, à G lavis, traverse le 
Muttathal. De Schwytz au village de M ouotla , au pied du mont 
Pragel, 2 I. On voit dans ce trajet plusieurs cascades; à droite 
celles du Zidgclbach et du Stossbach, q u i, du reste, 11e sont consi­
dérables qu’après de grandes pluies ; à gauche celles du IVcthbach 
ou Slaubibach et dn Mcltcubach. On trouve à Mouotla un couvent 
de religieuses nommé Saint-Joscph , dans lequel les étrangers re­
çoivent l’hospitalité; ils sont maîtres de payer leur dépense à dis­
crétion. Les habitaus de cette vallée se distinguent du reste de 
leurs concitoyens par leur dialecte, par l’expression de leur phy­
sionomie et par leur costume. A-un des bouts du village est un 
moulin à scie appartenant à un gl a 111 ois qui s’occupe de fabriquer 
des tables d’harmonie , soit en érable, soit eu bois de sapin, à 
l’usage des luthiers qui en font des clavecins et des violons. 11 cil 
fait un commerce considérable. On choisit uniquement h cet eß't 
les arbres qui ont crû sur les plus hautes montagnes du côté du 
nord , leur bois étant beaucoup plus élastique et plus sonore que 
celui des arbres qui croissent dans une autre exposition. Sur 100 
érables il s’en trouve à peine un dont on puisse tirer parti pour 
cet usage. — Quant au chemin qui va de Mouolta , par le Pragel, 
à Claris. (Voyez Pragel).
M a r c u e  mémorable  des Russes. — Au S. du  village on voit 1 ou-
S n S S E .  N AFE LS ,  N EUCHATEt. / | 6 t
verturc d’une étroite vallée qui s’étend du côté de celle de Sche­
chen, dont elle est séparée par de liantes m ontagnes, nommément 
parle K ienzigkulm , et dont la direction est parallèle à celle du 
nisisthal, autre vallon a rissi fort étroit. Ce fut parla vallée inha­
bitée du K in zig lh a l, dans laquelle aucun voyageur n’avait jamais 
pénétré, et par le Kienzigkulm  , que l’armée russe , aux ordres du 
général Suw arow , opéra son passage le 27 et le 28 septembre 
1799, au sortir du Schéchenthal, où elle s’était rendue après avoir 
quitté Allorf. Ayant quitté la vallée de Mouotta elle se porta sur 
Schoncriboucli, lieti situé à l’endroit où la vallée se resserrant 
considérablement débouche du côté de Schwylz. Là Suwarow  
livra deux combats sanglans aux Français, et peu s'en fallut qu’il 
n’arrachât la victoire au général Masséna. Un grand nombre de 
Français furent précipités dans la Mouotta du haut du pont prés 
duquel on se battait. Cependant les Russes n’ayant pu se faire 
jour, prirent le parti de se retirer, par le Pragel, à Claris (Voy&z 
Pragel). — Les bergers des Alpes ne parlent qu’avec admiration 
du passage des Russes sur le K ienzigkulm , sommité sur laquelle 
il ne passe d ’autres bestiaux que des chèvres, et qui n’est fré­
quentée que par des pâtres et des chasseurs de chamois. Cette 
marche étonnante a donné un grand intérêt historique à cette  
contrée fort peu connue jusqu’alors.
N.
NÄFELS , village du c n de Claris, célèbre dans l’histoire par 
la bataille qui s’y donna en i 588 (Voyez Claris). i , 5oo hab.
N A T ER S, village du Haüt-Valais, situé sur le grand chem in ,
I à peu de distance de Brieg. A ~  1. de là débouche une vallée d’où 
tort la Masa, et dans laquelle descendent du revers méridional de 
I la Jungfrau les immenses glaciers d’A lctsch, qui ont 8 à 9 1. de 
I longueur. Cette va llée , que les étrangers ne visitent p o in t, est 
I tout-à-fait inconnue (Voyez Brieg).
' NAUDERS, v. Rémus.
e NECKARTU A L, vallée du Tockcnburg, nu c n de S‘-Gall, de 
: 51« de lon g , est parcourue par le Neckar, rivière qui prend sa 
! tourcc sur le mont S en tis , et tombe dans la Thur à Lütisburg.
I Cette va llée , quoique située dans les A lp es, n’oürc rien de rc- 
! N arqua ble.
NEFTENBACH , grand village du c n de Zurich , situé au pied 
d’tme petite montagne nommée l ’Irch el, a de beaux environs.
NESSELTHAL, vallée du pays de Ilasli, auc" de Berne. [Verycz 
Mryringcn). •
I NEUCHÂTEL, c n peu étendu de la Suisse , est le X X e en rang. 
'jMt une principauté dont le roi de Prusse est souverain. Situé 
la Suisse occidentale, il est borné à l’E, parles bailliages du
«Iura, au S. par les cantons de B erne, de Fribourg et de Vaud, 
desquels il est séparé par la Thièle et le lac de Neuchâtel; à l’U. 
par le c n de V aud, et au N. parla France. Il forme un quadri­
latère irrégulier dont la grande largeur se trouve entre la ville et 
les bords du Doiibs au-dessus de la Chaux-de-Fond , jet la plus pe­
tite dans la partie occidentale du pays. Sa longueur est d ’environ 
g 1. sur 4 à 5 1. de largeur, et sa surface d’environ 4o l. carrées 011
206,000 arpens. Le pays se compose de montagnes et de vallées, 
ainsi que de quelques terres d ’alluvion qui s’étendent au pied du 
Jura. Ces montagnes de pierres calcaires s’élèvent rapidement au- 
dessus du la c , courent du S.O. au N .O ., et forment plusieurs val­
lées dont la hauteur augmente à mesure qu’elles se rapprochent 
du nord. Elles contiennent de la mine de fer , des couches de 
m arne, des pyrites tenant de l’or, du gypse, des oolites impré­
gnées de b itum e, de la houille («an L o d e ) , et quantité de pétrifi­
cations; il existe plusieurs sources d ’eaux ferrugineuses et soufrées, 
dont celles de la Brévine et des Ponts sont les plus estimées. Le 
lac de Neuchâtel s’étend le long de la frontière méridionale du 
canton, et facilite les communications entre les divers endroits 
situés sur ses bords. La Thièle qui en sort va se jeter dans le lac 
de B ienne, dont l ’extrémité occidentale dépend encore du terri­
toire neuchâtelois. Le Doubs forme la lim ite septentrionale dn 
côté de la France ; la Reuss et le Seyon , qui prennent leur source 
dans l'intérieur, vont se jeter dans le lac de Neuchâtel.
Le-nombre des habitons s’élève à 4<BO0o 5mes ; à l’exception 
de 2,000 catholiques dom iciliés au Landeron et à Grossier, ils 
professent la religion réformée, et parlent, du moins dans les r.im- 
pagnes, un patois singulier ; le français est d ’ailleurs la langue du 
pays. En général les Neuchâtelois sont vifs, industrieux, probes 
« t laborieux, quoique un peu trop adonnés nu plaisir. La fertilité 
de la légère couche çh‘ terre marneuse et calcaire dont le sol est 
recouvert, est le résultat d’un travail infatigable et d’une culture 
soigneuse, et nullement du clim at, que les vents de l’F. et du N. 
rendent très-inconstant. Les terres d’allnvion sont fertiles en excel­
lons grains, en légumes < t en fourrages. Les coteaux qui s’élèvent 
au-dessus de ces terres et des rives du lac sont couverts de bonnes 
vignes et de beaux arbres fruitiers. D’après des calculs approxi­
matifs il existe dans le c n de N ouclotel 4vt'^1 arpens de vignes, 1 
54,555 de cham ps, 57,§36 de prés, 60,000 de pâturages et 4-1» 
de forets. Les blés que le sol produit ne suffisent pas pour la 
consommation. On nourrit environ 16,000 bétes à cornes, de sorte 
que le fromage forme un objet d’exportation considérable.
Mais la plus importante de toutes les productions naturelles» 
c ’est le v in , dont on récolte trois millions de pintes a n n é e  com­
m une, et dont plus de la moitié se vend hors du pays. Les meil­
leurs ^’ins rouges, que bien des gens estiment autant que le Bour- I 
gogne, croissent à Cortaillod et à ïioncfry ; les blancs sont ceni 
di s vignobles d ' Auvernicr, de Saint - Biaise , de Haatcrive, etc« 
La pêche, la navigation, le trafic des v in s, des grains et dei |
fromages, le commerce de commission et d’expédition , et surtout 
les manufactures de toiles de coton (on en compte s ix , lesquelles 
occupent Soo ouvriers), 1; horloge rie et la fabrication des dentelles, 
telles sont les principales branches de l’industrie neuchàteloise. 
C’est depuis le milieu du siècle passé que ces deux dernières se 
sont introduites dans les hautes vallées, où avant cotte époque 
une faible population n’arrachait qu’à force de travaux et d’efforts 
sa chétive subsistance à un sol ingrat et stérile. Ces fabriques ont 
leur centre au Lode et à la Chaux-de-Fond. La répartition des 
travaux de l’horlogerie, dont s’occupent plus de ô.ooo individus, 
est une chose merveilleuse. Il sort annuellement du pays 100.000 
montres, dont les prix vont de 7 jusqu’à Goo francs de Suisse. Bans 
ces régions les plus élevées et les plus stériles du Jura l’on connaît 
le goût de tous les peuples ; on y fabrique des .montres sim ples, 
mais solides, pour l ’Allem agne, la Hollande et l ’Amérique ; des 
montres émaillées et enrichies de perles pour l ’Italie et l’Espagne; 
de grosses montres renfermées dans une enveloppe de cuivre doré 
et recouvertes d’un double étui" de chagriir, chargé de chiffres 
turcs , à l ’usage des Musulmans ; enfin des montres dont les formes 
changeantes se succèdent au gré du caprice des modes françaises. 
Bans ces derniers temps la stagnation de ces.branches de com ­
merce a donné lieu à l’établissement d’une grande, fabrique d’où 
l ’on voit sortir de fort beaux instruirions de physique et de mathé­
matiques, moins chers que ceux que l’on tire d’Angleterre. Les 
dentelles que font 5 à 6,000 ouvrières attentives à se conformer au 
goût du jour et aidées par d’habiles dessinateurs, font entrer chaque 
année un milion et demi de frapes dans le canton. On les vend 
depuis une batz, jusqu’à 68 francs l ’aune. Les villages de Couvet et 
de Flcuricr sont les principaux centres de ce commerce.
Neuchâtel, dans ses rapports avec la monarchie prussienne, sc 
divise en 21 châtellenies ou juridictions ; ce pays forme une prin­
cipauté soumise im médiatement à l’autorité du ro i, pleinement 
indépendante, inaliénable , indivisible, et ne pouvant jamais être 
réduite en fief ou cédée en apanage. Il est permis à tout citoyen 
de s’expatrier soit pour voyager, soit pour s’établir où bon lui 
çcuible ; il peut aussi s’engager au service de toute puissance qqi 
n’est pas en état de guerre contre la confédération. Dès que le roi 
de Prusse a juré de respecter les droits, les libertés et les coutumes 
de ses sujets neuchûtelois, ces derniers lui prêtent à leur tour ser­
ment de fidélité. Il exerce les pouvoirs exécutif et judiciaire ; 
nomme le gouverneur qui le représente, un conseil d ’état com ­
posé pour l’ordinaire de 21 m em bres, ainsi que tous les châte­
lains, m aires, lieutenans-colonels et majors. A peu d’exceptions 
près c’est à lui qu’appartient la propriété de tous les biens et droits 
dont la jouissance est attachée aux bénéfices ecclésiastiques. Les 
états-généraux , qui s’assemblent tous les deux ans, sont composés 
de 7a m em bres, dont 45 à la nomination du roi. Aucune loi ne 
veut être rendue, abrogée ou modifiée , aucun impôt ne peut être 
levé sans leur consentem ent. Ils ne décident d ’aucun objet que
six mois après qu’il leur a été proposé. Les 21 cours de justice 
prononcent en matière civile ; 9 d’entr’elles jugent au criminel 
en première et dernière instance. Dans les affaires civiles impor­
tantes on appelle aux cours de justice des trois É tats, et le conseil 
d’État a le droit de mitiger les sentences criminelles. Les revenus 
du roi s’élèvent à i 5o,ooo francs de Suisse.
Le clergé réformé compose un synode qui se rassemble tous 
les m ois, et qui chaque année élit son doyen ou président. Ce 
synode nomme la plupart des pasteurs ; il a le droit de les sus­
pendre et de les déposer définitivem ent ; il décide en matière de 
doctrine, de culte et de discipline ecclésiastique, veille sur les 
biens de cures et inspecte l’instruction publique. Le clergé catho­
lique dépend de l ’évèque de Fribourg.
L’instruction publique est en général sur un bon pied ; cepen­
dant les écoles de la plupart des petits endroits sont assez chétives, 
et toutes dépendent uniquement des communes. La ville de Neu­
châtel à donné beaucoup d’extension aux siennes.
N E U C n A T E L  ( la v ille  d e )  qn a lle m an d  N e u e n b u rg .— Auberge . 
L a  M aison - d e -v i l le  , la B alan ce . C e t te  v ille  e s t s itu ée  su r 1« 
p e n c h a n t d ’un co teau  au  b o rd  d u  la c , e t  su r  le to r r e n t de  Scyon , 
o u i p ren d  sa so u rce  au  val d e  R u z , e t  cause  so u v en t de  g ra n d e s  
d év as ta tio n s . 4>5oo h a b ita n s .
CemosiTKs. — Le château oil résidaient les anciens princes de 
N euchâtel, l ’église cathédrale. On y remarque le monument sé­
pulcral que le com te Louis de Neuchâtel fit ériger à sa maison. Il 
a i 5 p. de hauteur, et présente des statues de 9 comtes et de 4 
comtesses. Au milieu delà place qui règne devant l ’ég lise , on voit 
la pierre sépulcrale du réformateur Guillaume Farei; la maison-de- 
v ille, bâtiment superbe , l ’hôpital. la bibliothèque, l’herbier de 
M. le capitaine de C haillet, l ’un des plus beaux et des mieux en­
tretenus de toute la Suisse. Neuchâtel a compté parmi ses citoyens 
un homme infiniment respectable dans la personne de M. David 
Pury, qui avait amassé d’immenses richesses dans le commerce eu 
Angleterre et en Portugal. Les dons qu’il fit dès l’an 177S jusqu’en 
1786, aux conseils de sa ville natale, s’élèvent à un million de livres. 
Etant décédé à Lisbonne en 17S6, il légua la totalité de ses biens, 
qui consistaient en quatre ou cinq m illions, à la bourgeoisie de 
N euchâtel, pour être appliqués à l’amélioration de l ’instruction 
publique ,  à 1 augmentation des pensions des instituteurs, des pas- 
tours et de leurs veuves , an soulagement des vieillards indigena , 
à la construction d’un hôtel-de-ville , d’une infirmerie , à divers 
autres élablissemens publics, à l’établissement des promenades, 
et ù toutes sortes d’objets d ’une utilité générale. En 1807 1 M. de 
Pouitalès l’aîné consacra une somme de 600,000 1, pour l’établis­
sement d’nne maison de charité. Cette ville possède une société 
d’émulation patriotique. — On compte à Neuchâtel plusieurs mai­
sons d’éducation pour les jeunes gens de l’un et de l’autre sexe. 1 
bel hôtel-de-ville, d’une architecture remarquable, Latitude 46° 
5p' 26', Longitude 24° 55 ' 5 ', ‘
A u t e u r s  c é l è b r e s .  —  MM. de Montmollin , Ilory , Ostenvald et 
Louis Bourguet, se sont fait un nom dans la république des lettres. 
Le dernier est avantageusement connu par ses talens, son éru­
dition et ses écrits.
É t a b l i s s b m ë n s  e t  s o c i é t é s  s a v a n t e s .  La classe supérieure du col­
lège est destinée à l ’enseignement des belles-lettres et du droit; 
dans les quatre autres classes on apprend les langues anciennes, 
la langue française, la géographie et l’histoire ; des maîtres parti­
culiers y donnent des leçons d’allem and, de dessin et de musiquô 
d’église. L’école des jeunes filles a quelque connexion avec ce col­
lège. Les com ités de bienfaisance qui sont répartis dans toutes 
les com m unes; l’hôtel des orphelins fondé en 1722 par Jacques 
l’Allemand. L’hôpital de la ville doit son origine à une des dispo­
sitions testamentaires de Louis com'te de Neuchâtel, datée de l ’aù 
i 35g. Le bâtiment actuel a été construit aux frais de David de 
Fury. L’hôpital Pourtalès est desservi par des sœurs hospitalière# 
de Besançon. On trouve à Neuchâtel plusieurs maisons d’édu­
cation , principalement à l’usage des jeunes personnes, que l’on ÿ 
envoicen grand nombre de diverses parties de la Suisse allem ande.
B i b l i o t h è q u e s  e t  c o l l e c t i o n s . — La bibliothèque de la ville ; 
celle de la compagnie des pasteurs. Le cabinet d’histoire naturelle 
donnée à la ville par M. le général de Mouron, contient des co­
quillages des mers de l ’Inde , des pétrifications et des cailloux dix 
Jura. M. le capitaine de C haillct,  savant botaniste, possède un 
très-belle herbier qui renferme 11 ne collection complète des plante# 
de la Suisse. Chez M. Henri B enoît, domicilié à Pont M artel, à 
21. delà ville, ou voit une collection à peu près com plète d ’oiseaux 
indigènes.
A r t i s t e s ,  a t e l i e r s ,  m a g a s i n s  d ’j l v t a m f b s . — MM. Gabriel Lory 
fils , F -W . Moritz et M. Meuron.
Commerce, fabriques. — Des maisons respectables s’occupent 
de la vente des v ins, des tissus de coton , des dentelles et des ou>- 
vrages d’horlogerie qui se fabriquent dans le pays ; d ’autres coin"» 
mcrcent en gros et font la banque ; mais c ’est surtout dans les 
ports de mer et les principales villes de com m erce que plusieurs 
citoyens de Neuchâtel ont acquis de grandes richesses. Diverses fa­
briques de liqueurs ont un grand débit. La ville possède une librai* 
rie et deux imprimeries ; l’on trouve une papeterie dans le voisi­
nage de ses murs.
P r o m e n a d e s  , p o i n t s  d e  v u e .  — On trouve plusieurs belles pro­
menades sur les bords du lac ; de superbes points de vue sur la col­
line du château , et près d’une quantité de maisons de campagne^ 
dont quelqucs-nnes sont principalement intéressantes parla magni­
ficence de leur emplacement , entre autres la liochcttc , â ~  de L 
ù l’E ., et le Chanct, à y  1. à l’O. de la ville. Dans le jardin de la 
première, et sur la terrasse qu’on voit au S. delà seconde, au-dessus 
du grand chemin qui mène au val Travers , on jouit des vues les
})lus étendues et les plus admirables. On ne trouve nulle part un icu situé à une hauteur aussi peu considérable, d’où l ’on puisse
apercevoir, comme près de ces deux maisons de cam pagne, les 
deux tiers des Alpes , de la Suisse et de la Savoie ; car lorsque l’air 
est bien pur, on voit depuis les montagnes des c ns d’Ury et de 
Schwytz jusqu’au Mont-Blanc. J ’y ai reconnu distinctement le 
Titlis , au c n d’U nterwald, et le mont Pilate dans celui de Lucerne; 
L’aspect de cette chaîne est un ique, surtout quand elle est bien 
illuminée par les rayons du soleil levant, et mieux encore pendant 
une belle soirée (1). De la terrasse du Clianet on aperçoit à droite 
les coteaux voisins qui forment une partie des devants dece tableau 
magnifique , cj: sur lesquels s’élèvent les villages de P cseux , Cor­
ni ondrèche et Bolle , ainsi que la petite ville de Boudri et le châ­
teau de Beauregard. Plus bas on distingue Colom bier, Au vernici 
et Serrières, lieux situés au bord du lac. P lu sà l’O ., les montagnes 
de Bondri et de T ourne, entre lesquelles on distingue l ’entrée du 
val de Travers. Du côté de l’E . , à  gauche , la ville de Neuchâtel, 
S ‘-Biaise à l’extrémité du lac , tente la contrée qu’arrose la Thièlc 
jusqu’au Jo lim on t, «t à Aneth ; nu 9 . ,  au 9 .0 . et au S .E . , le lao 
tie Neuchfttel, l'amphithéâtre varié qu'offrent les collines e t  les 
montagnes du c n de Vaud, de Fribourg, de Berne , d’Argovie cB 
de Lucerne , dont les gradins s’élèvent du côté des sommités des 
Alpes. La situation du Chanet dans une forêt, est extrêmement 
roman tique. On y entend bouillonner le  torrent du Scyoïii au fond 
d’un précipice. Quand on suit le bord du côté de la montagne , ot) 
arrive à un plateau d’où l ’on découvre à ses pieds le bourg de Val*- 
lengin."
Chemins. — De N euchâtel, en suivant le lad du côté de l’E. à 
Saint-Blaisc ,  î 1. De là à Erlach (G erller), sur le lac de Bienne , 
( V. Erlach et S ‘-Blaise ) à Vallcngin^ i 1. On a d’abord une mon­
tée fort roide jusqu’au lieu nommé le  Plan ; puis l ’on passe pad 
Picrre-à-Bot, d ’où l ’on suit le cours du Seyon. D e Vallengin à 1.1 
Chauæ-dc-Fond , 5 1. par Boudevilliers, Jonchères , Haut Gene* 
veys ; après quoi l’on monte sur la colline de la Loge , du haut do 
laquelle on découvre nne vue magnifique. D e là parBoineau , lieu 
au-dessus duquel on voit la source de la S a zc , rivière qui traverse 
la vallée de S ‘-Im ier, et va tomber dans le lac de Bienne. Au Loch?, 
5 heures -A , par Goffrane, Gcneveys et la Sagnc ( V. val de Ruz)> 
Le grand chemin de France passe par le val de Travers. De Neu- 
dhâtel par Peseux , Corcelles , et par une forêt de pins qui va tou* 
jours en montant , à Hochcforl, a 1. ; ensuite le chemin s’élève par 
une pente fort escarpée, à côté du roc coupé , jusque dans la vaste 
ouverture que laisse le mont Boudry à gauche ; e t à droite celu i de 
Tourne, dont le revers ferme du côté du N.O . la vallée des Ponts» 
Ce chemin m ène par Brot au défilé de la C luzctto , à côté d’un
( i )  V. V u e  générale de la chaîne des Alpes , p rise de la m aison Bellcvaux à Nciirhà* 
ch à lc l , cn  5 feuilles e n lu m in é e s , avec a feuilles de texte. Ce su p erb e  m o rc e a u , qu ’on 
t t-onve à N euchâte l chez M. O sterw ald, a été dessiné sous les yeux  de M. T ra lle s , membre 
de l’académ ie de B e rlin , d ’après ses m esures trigouom étriques , e t  avec la p lus graudê 
exactitude.
f)rofond précipice , dans lequel la Reuss roule ses eaux ; dans ce ieu , une’enceinte semi-circulaire de rochers coupés à pic , semble 
barrer le chemin ; cette enceinte est connue sous le nom de Creux, 
du-Trcnt , parce que les vents s’y font toujours sentir. De là à NoU 
raigue, 1 1. y  » village situé à l’entrée du val de Travers. (Foyc*  
les détails ultérieurs sur le reste du voyage , à l ’article Travers). 
Le voyageur qui va du val de Traversa N euchâtel, se trouve sin» 
gulièreineut frappé et éb lou i, au moment o ù , sortant du défilé 
ae la Cluzette , et en arrivant au point le plus élevé du passage du 
mont de Tourne, il découvre soudain la vue magnifique du lac et 
des Hautcs-Alpes. De Neuchâtel à Yvcrdun , 7 1. ; le chemin mène 
par Scrricrcs sur le ruisseau du même nom , dont les eaux , extrôr 
mement abondantes , s’échappent bruyamment entre deux chaînes 
de rochers pittoresques, et font jouer des moulins de papeteries 
et des forges de fer et de cuivre ; par Au vernier, où le lac forme 
une belle baie; par Colombier , séjour favori du lord-maréchal 
K eith, l’ami de Frédéric II et le protecteur de J .-J . Rousseau. 
Ce village offre de beaux points de vue et des allées charmantes ; 
prés de la maison de campagne dcsBieds , et d’une fabrique d ’in­
dienne ; par A m u se , au bord du ruisseau du même n om , qui forme 
quelques cascades ; par Boudry, petite ville bûtie non loin de la 
R euse, où l’on pêche d’excellentes truites. Près de là sont situés 
Cortaillod , où l ’on recueille le meilleur vin du p ays, D evais, Saint- 
Aubin , et à ~  1. plus lo in , du côté du N . , le château de Gorgiera 
puis, par Vaumarcus, Concise, Grandson ( Voyez ces artic les), à 
Yvcrdun. De Grandson on jouit des vues délicieuses sur la rive m é­
ridionale du la c , qui est couverte de villages et de châteaux. La 
petito ville (YEslavayer e t lé  château de Grandcourt qu’on y remar­
que , sont surtout magnifiquement situés. ( V. Estavayer, Grand­
son et Yverdun ).
NEUCHÂTEL (le  lac de) a 9 1. de longueur, 1 1. dans sa p li»  
grande largeur entre Neuchâtel et Cudrefin, et environ 4.00 pieds 
de profondeur ; sa surface est de 186 p. plus élevée que ce lle  du lac 
de Genève; de sorte q u e, selon M. de Saussure , sa hauteur abso­
lue est de 1,520 p . , et selon M. de T ralles, de 1,040 p. La hauteur 
de son niveau varie d’environ 7 p. •£. Les plus considérables des 
rivières qui s’y jettent sont l’Orbe ( qui prend le nom de Tiùcle à 
Yverdun ) au S.O. ; la Reuse et le Scyon auN.O . ; et à l’extrémité 
orientale, la Broie, qui sort du lac de Mo rat, auprès de l’auberge 
Fehlbaum. On en voit sortir, au N.E. de celui de N euchâtel, la 
Tliièlu ou Z ie l, qui emmène tout le superflu des eaux des lacs de 
Neuchâtel et de Morat dans celui de Bienne. Les bateliers de ce lac, 
ainsi que ceux du Léman , nomment le vent du N.E. B ise , celui 
du N.O. Joran , et celui du S.O. simplement le Vcnl ; ils désignent 
celui de l’O. par le nom d’Oubcrru , qui n’est pas en usage sur le 
lac de G enève; ce lac est très-poissonneux. Indépendamment 
des poissons qui ont été indiquéscom ine naturclsau lac de Genève, 
tels que la perche, l’anguille , le brochet, on trouve encore le
salut ( Voyez lac de Morat ) , le saumon et autres ; l ’ombxc-cheva- 
lier passe pour le meilleur des_ poissons de ce lac.
NEUENECK (en français la Singine) , village limitrophe des 
cantons de Berne et de Fribourg, situé au bord de la Sense et sur 
le grand chemin qui mène aux capitales de ces cantons ; il est à 
5 1. de distance de l ’une et de l’autre, et a un beau pont. Au mois 
de mars 1798 ce lieu fut téino:*i d’un combat dans lequel les Fran­
çais, après avoir passé la Sen se, turent battus par les m ilices ber­
noises, commandées par le colonel de tiralènried de Bümplitz.
N E U S , v . Nyon.
N EU VE VILLE ( l a ) , Neustadt, petite ville du canton de Berne, 
située sur la rive septentrionale du lac de Bienne et au pied du 
Chasserai , non loin du Landeron et de Cerlier. Les environs of­
frent de belles prairies et de bonnes vignes ; les meilleures sont si­
tuées au-dessous du chûtcau, qui tombe en ruines; on y jouit 
d’une belle vue. Les habitans sont réformés et assez industrieux. 
D elà  Neuveville on monte en 4 heures sur le Chasserai. — Tous 
les jeudis le malin il part un bateau pour Bienne.
Chemin.— A Bienue 5 1. ; on passe par un sentier qui suit pres­
que toujours les bords du lac.
NICOLAS (la vallée de S1-)  est un vallon latéral qui s’étend 
à droite de la vallée de Visp ou Vispach, dans le baut Valais. (V, 
V isp ).
N ID ^ U  ou NYDAU , petite ville du c n de Berne , située à l’ex­
trém ité orientale du lac de Bienne, à l’endroit où la Thicle en sort 
près de Bienne. Elle n’a qu’une seule rue, mais large et ornée de 
belles maisons. Les routes de Bûle à Berne et de Neuchâtel à So* 
leure la traversent. Elle retire cependant plus d’avantage de Fex- 
pédition des marchandises parle lac. — Auberge, L’Ours.
Navigation de.là TniiiLK.— Cette rivière profonde et très-lim­
pide , coule rapidement au travers deN id au et des plaines de celle 
contrée ,  ctva  se jeter dans l’Aar ,  à 1 1. -5- de la ville; c ’est l ’une 
des plus commodes pour la navigation qu’il y ait dans toute la 
Suisse. Aussi transporte-t-ou quantité de marchandisessur le Rhin, 
sur l’Aar, sur la T h iè le , et sur les lacs de Bienne et de Neuchâtel. 
— Une partie des environs de Nidau est com posée de contrées 
très-marécageuses, qui quelquefois demeurent des m ois‘entiers 
sous las eaux. — L’arpent de vignes de 40,000 p. carrés coûte 5 à
4 ,ooo florins (5  ou 4oo louis) dans le district de N idau, sur la rive 
occidentale du lac de Bienne. — On a des vues superbes des appar­
tenions du château Baillival ,e t  du haut de la colline de Bellmonde, 
située à —I. de Nidau , près du grand chemin d’Arberg.
Chemin — Promenades sur le lac de Bienne ( Voyez cet art.). A 
Bienne , y  1. ; à l ’île de Saint-Pierre ,  a 1. ; à A rb crg , a 1. ; sur la 
Thièle et sur l’Aar , à Solcare , 5 ou 41 . en traversant des contrées 
charmantes.
NiEDELBAD ( les bains de ) , au c n de Zurich , sont situes au-
dessus de Rüschlikon , sur la rive occidentale du la c , et à 2 1. do 
la capitale. Leurs eaux sont salutaires dans plusieurs maladies, e t  
surtout dans celles qui proviennent d’engorgem ent. Les environs 
abondent en promenades charm antes, en petits vallons solitaires 
et cachés, et en sites d’où l'on découvre les vues les plus étendues. 
On vient de construire un pavillon qui domine sur le lac, et d ’où 
l’on jouit de l’aspect ravissant de ses bords si peuplés et si soigneu­
sement cultivés , au-dessus desquels la chaîne des Alpes s’étend  
dans le lointain.
NIESEN ( l e ) ,  superbe montagne d’une forme pyramidale , 
située au c n de Berne , s’élève à 5,564 p. au-dessus du lac de Thune 
et à 7,040 p. au-dessus de la mer , selon AI. Tralles , à l’ouverture 
des vallées de la Simm en cl de la Kander ou de Fru tinge n , et à 
peu de distance de la rivé méridionale du lac de Thun. On en voit 
fort bien le sommet à Berne, et il se montre dans toutesa grandeur 
à ceux quide Than vont sur le lac à Unterséen , et de Hasli à Ün- 
terséen, en passant sur le lac de Brieuz ; cependant on ne décou­
vre nulle part sa forme pyramidale et gigantesque d’une manière 
aussi frappante qu’entre MüIIinen et le pont de la Kander. Le N ie­
sen est renommé par la beauté extraordinaire de la vue dont on 
jouit sur son som m et. Il sert de baromètre aux habitans des con­
trées voisines : ceux du Simmen thaï donnent à la cim e le nom du 
W ilder Andres , et celui de Sialden au revers occidental de la mon­
tagne.
Chemin db la  cimb dd F iesen .— Le meilleur que l ’on puisse pren­
dre , part du village de MüIIinen du côté du S .E ., et mène par des 
pâturages alpestres, en 4 ou 5 heures, au som met du Niesen. -Près du 
dernier chzriet on voit à gauche un pic fort élevé , qu’on nomme la 
Bettflue ; à droite de ce pic est situé le som m et du Niesen. Quand 
on s’y rend en droiture on trouve une dernière rampe de gazon 
très-roide , d ’une \  1. de longueur et d ’une ascension trés-pénible; 
au lieu que l’on parvient sans fatigue jusqu’au haut de la montagne 
en prenant à gauche au sortir du dernier chalet, du côté de la Bett­
flue , et en suivant après cela le bord du Niesen du côté droit dans 
direction de la cim e. Dans tous les cas il est bon de prendre un 
guide et quelques provisions de bouche à MüIIinen. Ce n’est qu’au 
moment où l ’on atteint le som m et, dont les rochers épais et brisés 
ont l’apparence singulière des ruines d’un immense bâtim ent, 
qu’011 découvre tout-à-coup la grande et magnifique vallée qui sé­
pare les Alpes du mont^Jura. La citoe est légèrement arrondie , et 
assez grande pour que plusieurs personnes puissent s’y asseoir et 
dîner en face d’une multitude de montagnes neigées età l ’abri du 
tout danger , quoiqu’an bord d’un affreux précipice.
Vues. — Le voyageur découvre à scs pieds le lac de Thun, un 
peu à gauche deux petits lacs situés près d’AmsoIdingen , et entre 
ces derniers, l ’ancien lit de la Kander, qui forme une longue ligne 
entièrement couverte d’arbres. On voit les villes de Berne et de  
Thun , un grand nombre de villages e t  de collines, le lac et la ville
de NruchAtcl. Le Jura olire l'aspect d ’un mur immense , dans le­
quel on reconnaît distinctement le Hascnmatl au-dessus de Soleure, 
le Chasserai entre les vallées de S l-Imier et de l îu z , et.le mont de 
ïioudry à l’O. de Neuchâtel. Toutes ces montagnes sont de 16 à 24 1. 
de distance du Niesen , en ligne droite. Au N. s'élèvent celles de 
l'Emmenthal et de TEntlibuch , dont les chaînes se terminent par 
le  llalli"fine et le TFandfluc , montagnes qui offrent des formes j 
exactem ent sem blables, e ts ’abaissent parallèlementVune à l ’autre 
jusqu’au bord du lac. Elles laissent entre elles la vallée d ’U csclii, 
au bas de laquelle on distingue le village de Merlingen , situé sur 
la rivedulac. Au N.O. du R alliglluc, Sigrîswyl, aussi sur le rivage; 
plus haut , le iluchholdorbcrg, montagne cultivée , et le Teufi- 
thaï; au N .E . du Wandfiue , le Beatenberg et la vallée de llab- 
eberen, qui s’étend au N. dans les m ontagnes, du côté de Ilüh- 
gant. Au N .E . on voit le com m encem ent du lac de Tbun , Unter- 
séen , et le lac de Brienz encaissé entre des montagnes escarpées; 
le mont Pilate , et plus bas le Briinig, et autres som m ités du cn 
d ’Unterwald, parmi lesquelles j’ai cru reconnaître le Tillisberg.
A  l’O ., le spectateur voit à ses pieds le Simmenthal , la chaîne du 
Stockhoru, dans laquelle il a presque en face la sommité tronquée 
du Stockhorn , qui a 5So p. de moins que le Niesen ; toutes les 
montagnes du Sim m enthal, du pays de Sanen, des cantons de 
Fri bourg et de Vauddans les districts d’Aigle et de Box , dont l ’en- 
semble offre une multitude innombrable de pics. Au S. la vue 
timbrasse les vallées de Frutinglien , d’Adelboaen , du Kandertbal 
et du Kienthal , semblables à des jardins ; les contrées riantes dont 
Je village d’Eschi est entouré , les sombres montagnes de l’Egel- 
berg, de l’Aresberg, de l’Axeteberg, et un grand nombre d’autres 
sommités qui s’élèvent des vallées de Grindelwald ,*de Lautcr- 
brunn et de celles que j’ai nomm ées plus haut , et forment les di­
vers gradins de la magnifique chaîne des Alpes. Au plus haut rang 
on aperçoit, droit vis-à-vis de Niesen , la Dïiimlis A lpe , montagne 
du Kienthal, également remarquable p a r le  nombre de ses gla­
ciers , et par la singularité de ses formes ; sa hauteur surpasse de 
4 ,o55 p. celle du Niesen , et l’on en voit descendre le vaste glacier 
duGamschi. A l’E. de la Blümlis-Alpe on aperçoit le Breithorn , 
le Grossborn , le Jungfrau, l’Eigher, le Screckborn et le TFcttcr- 
horn, dontles superbesaiguillessont couvertes de neigcsvternelles, 
cl les hautes montagnes des vallées du MüUiilhal et du Gentelthal; 
à l’O. le Doldenhorn, PAlt-E.ls , le Gemmi , le Lammerhorn, le 
Strubel, le XVeisshorn le Ravyl, le Gellenliorn , le Sanctsch, l’Ol- 
denhorn et les Diablerets. De toutes ces montagnes gigantesques, 
la plus haute est le Jungfrauhorn, qui a 5,552 pieds de plus que k 
Niesen.
C hemin pocit descendbk on N iesen dans le S immenthal. — Bu 
sommet de la montagne on retourne du côté de la haute aiguille 
de la B ettllue, au bas de laquelle on trouve u;i scntiorprécisément 
au bord des rochers déchirés du Niesen ; dans l’endroit où se sen­
tier se perd 011 continue de descendre du côté de quelques chu-
lets que Von voit à l’O» fort au-dessous de soi. La pente , fort ioide 
et couverte de gazon , est extrêmement pénible lorsqu’on n’est 
pas pourvu de gros souliers de montagne garnis de clous. Aux 
chalets on trouve un chemin par où l’on d e fe n d  en 2 heures dans 
la vallée; du pied de la montagne , en prenant à droite , jusqu’à 
TVimmis à l ’entrée du Sinunentlial, -L 1. ,  et en se dirigeant vers la 
g. jusqu’à Erlinbacli, 1 1. Pour se rendre dans ce dernier village on 
suit un sentier où on a la Simmcn à droite jusqu’à Lnlcrbach, où 
on la passe sur un pont ; de là à Erlcnbaclx, -£- de 1. ( Voyez Erlen- 
bacli ).
NUGEROL, Nerval ( Vallis N igra); nom que l ’on donnait,
fiend'ant le 7e siècle , au district situé entre Bienne , Moral et So- eure.
N YON, petite ville du c ” de Vaud, située en partie sur une col­
line, et en partie au bord du lac de Genève. Elle est chef-lieu d’un 
cercle et d’un district. — Auberges. La Croix-Blanche, la Cou­
ronne et la Fleur de Lis. 2,000 ha h.
Points de vüb. — Le faubourg de Rive s’étend le long des bords 
du la c , au pied de la colline sur laquelle la ville est bâtie. Les au­
berges indiquées se trouvent dans la basse ville, et jouissent, sur­
tout la prem ière, d ’une belle vue sur le lac. La terrasse des Mar­
ronniers , celle du château qu’habitaient autrefois les Baillis , et 
l’allée des peupliers qui s’élèvent au-dessus de la fabrique de por­
celaine, ollrcnt de fort beaux points de vue. La situation du châ­
teau de Prangins , à j- de 1. de N yon, est magnifique. Près de ce 
château est situé le village de Promenlhou 9 qui s’étend le long d’une 
langue de terre fort avant dans le lac , et d’où l’on jouit d’une vue 
très-étendue. On voit les restes d ’un signal à l’cxtrémite de la 
pointe. . jj
Curiosités. — On y remarque une excellente fabrique de porce­
laine, la seule qu’il y ait actuellement en Suisse. Le district qui 
produit les vins estim és, connus sous le nom de la Côte , est situé 
à peu de distance de cette ville ( Voyez Morges). On remarque l’é­
glise, et aux environs des antiquités. — Les environs de Nyon 
produisent beaucoup de châtaigniers , surtout près de Crcns. L’une 
des plus liantes sommités du Jura, savoir : la Dole ( D olaz), est si­
tuée au-dessus de Nyon ; on atteint le pied de la montagne au bout 
d’une 1. -  de marche ( Voyez la superbe vue dont on jouit sur ses 
plantes , e t c . , les articles Dole et G enève). On trouve à Nyon di­
vers établissemens pour l’instruction de la jeunesse, entre autres 
la maison d’éducation dont le respectable M. S n cll, mort en 1810, 
a été pendant 22 ans le chef. Cet institut est actuellement dirigé 
par le traducteur q u i, pendant une vingtaine d’années, avait été 
le principal collaborateur de ce digne ami delà jeunesse. — Tandis 
Tdc M. de Bonstctten étaitzbailli de Nyon, le château de ce savant 
également spirituel et estim able, fut constamment le séjour des 
•mises et de l’amitié ; là vécut quelque temps l’illustre Müller , le 
meilleur historien dont se glorifie l’Allemagne : là , Matthisson,
S a l i s  e t F r é d é r i q u e  B r u n  , i n s p i r é s  p a r  l a  n a t u r e  et l ’a m i t i é ,  c o m ­
p o s è r e n t  q u e l q u e s - u n s  d e  l e u r s  p l u s  b e a u x  c h a n t s .
C h e m i n s . — A Rolle, 2 I. ( Voyez cet article) ; à Genève, 4  1. On 
passe d’abord le ruisseau du Boirun ; ensuite on traverse la petite 
ville de Cvppct, 1 1. { .  ( F. cet article ) ; de Coppet à Fersoi, -5- 1. ; 
de là à G enève, 2 1. (F .  G enève). Au sortir de Versoi, le grand 
chemin passe à Gcntliod , qui fut si long-temps le séjour du respec­
table Bonnet. De Nyon on peut se rendre en voiture jusque près 
dii sommet de la D ole; on suit pour cela le chemin de France; on 
va d’abord à Saint-Ccrguc , 2 1. — , e td c  là sur la Dole mêm e, 1 1. j .
OBEBGESTELN ou OBERGIIESTELEN ; tel est le nom de 
l ’avant dernier village du Haut-Valais; il est situé près du pied du 
mout-Grirnsel, et à la même hauteur que la vallée d’Urseren, 4 , too 
pieds au-dessus de la mer. L’auberge est fort p etite , et n’a pas de 
nom ; cependant on y trouve plusieurs bons lits et des gens très- 
serviables. On voit dans ce lieu un grand dépôt de fromages du c° 
de Berne et du V alais, qui sont destinés à  être exportés en Italie 
par le mont Griès. —  Le grand chemin qui traverse le Valais se par­
tage à  Obergesteln en trois importans passages de montagnes. 
Le premier con d u it, parde G rim sel, au c° de Berne ; le second, 
par le G riès, dans les vallées d’OssoIa et de Maggia ; et le troisième, 
par les Nufenen, dans la valLévantine, à Locamo, sur les bords du 
lac majeur, et en Italie. Ce qu’il y  a de plus curieux à voir aux 
environs d’Obergesteln, c ’est le magnifique glacierdu Rhône, qui 
donne naissance au fleuve de ce nom. Pour s’y rendre 011 passe 
par Oberxvald , —■ lieue , vis-à-vis duquel on voit sortir le ruisseau 
d’E Im i, de la vallée de Gerenthal, contrée habitée, mais où les 
étrangers n’entrent jamais ; elle s’étend du côté du Moutthorn et 
des Nufenen. D ’Oberwald on su it, le long du R hône, un vallon 
nu et sauvage qui va aboutir au glacier, 1 lieu e—. ( Voyez de plus 
amples détails à l’art. Furca). Leshabitansdu Haut-Valais donnent 
au Rhône le nom dq Roddcn ou Rotten. A }  1. d’Obergesteln, l’E- 
gine forme une jolie cascade dans la vallée de m ême nom ; mais , 
pour voir une des plus belles et des plus grandes chutes d’eau qu’il 
y  ait en Suisse, il faut faire une course de G à 7 1. ( Foyez Griès et 
P om m ât). Les maisons d’Obergesteln et de tous les-autres vil­
lages situés dans la partie la plus élevée du Valais , sont tout-à-fait 
noires : cette couleur provient de l ’action du soleil sur la résine que 
contient le bois de mélèze dont elles sont bâties. Les débordemens 
du Rhône y causent de fréquentes inondations pendant l ’étè. ( r, 
à ce sujet iavanges ).
C h e m i n s .  — D’Obergcsteln, par le Gries, à Pom m ât, 6—7 I* 
( Voyez Gries) ; à A ir 0 lo , en suivant le revers méridional du Saint- 
Gotlhard, après avoir passé les Nufenen ,  8 à 9 1.  dont 5 o u  6 de 
m ontée (Voyez Airolo). En passant à côté du glacierdu Rhône on
va sur la F  urea en 4 heures -J- ; on descend en 5 heures à licalp 
dans le val d’Urscren, et de là en i heure au village d’Hospi­
ta l; d’Obergesteln a l’aubeige que l’on trouve surde mont Grim- 
sel; elle est connue sous le nom d’H ôpital, 5 1. Tous ces chemins 
peuvent se faire à cheval.
OBERHALBSTEIN (la vallée d’) ,  (en langue romanique Sur 
Scissa, c ’est-à-dire supra saxnm ) ,  est située au c n des Grisons, 
sur le revers septentrional des monts Septimer et Julier; elle a 
B l* de longueur, et elle est parcourue par le Rhin d’Oberhalbs- 
te in , qui sort d ’un petit lac du mont Septim er, et va se jeter 
dans I’Aibula à Tiefenkasten, après avoir reçu les eaux du ruis­
seau de Julier.
PaRTicci-Anirés. — Le nom de cette vallée vient de la gorge de 
rochers qui la sépare de Tiefenkasten; car ce village, ainsi que 
ceux d’Alvaschein et de Mous, sont situés sur les bords de l’Albula, 
au-dessous de ce défilé (unter dem Stein), auquel conduit un che­
min escarpé. — Le dialecte rhétien qu’on y parle a plus d ’analogie 
avec le ladin deda llautc-Engadinc. Les croupes des hautes mon­
tagnes qui entourent la vallée sont couvertes de beaux pâturages, 
dahs lesquels on compte 4 petits lacs; elles abondent en cham ois, 
cn m armottes, en lièvres blancs et gris, en linx et en renards. 
— Le chemin connu sous le nom d’Obcr-S trasse , qui de Coire par 
le Septim er, par le Bragaglia, Chiavcnna, et par le lac de Corne 
cn Ita lie, traverse cette vallée aussi bien que. celui que l’on prend 
à Coire pour se rendre par le Julier dans l ’Engadine [Fuyez T ie­
fenkasten, Gunters, B ivio , Septimer et Julier).
OBERLAND (pays d’en-haut); tel est h; nom que porte la 
contrée du c n de Berne, laquelle s’étend à l’E. et au-dessus de 
la ville de T hun, le long de la chaîne des hautes montagnes qui 
séparent ce canton du Valais. L’Oberland comprend les vallées de 
Ilasli, Gi indclwald , Lauterbrunn, Kanderthal, Frulingben, Adel- 
boden , Simmentha! et Sanen.
O BERLAND, au c° des Grisons, autrement dit Sur Selva (sur 
la forêt). Cette contrée, que les habitans nomment aussi Pana- 
toulz , comprend la vallée du Rhin-Antérieur, depuis les confins 
de la val d ’Urscren jusqu’à Reichenau.
OENINGIIEN, village et abbaye d’Allemagne, sur la rive droite 
du Z clltrsrc , a -E 1. de la ville de Stein en Suisse. On y trouve des 
pétrifications très-remarquables*.
GEX (CHATEAU D ’) ,  (en allemand O e sc h ),a u c n de Vand. 
— Auberge. La M aison--de-V ille . Ce grand bourg est rebâti 
presque entièrement it neuf, depuis l’incendie affreux qui cn a 
détruit la plupart des maisons. La Maisoo-de-Villc est située sul­
la grande route. Au milieu du village on voit l’église bâtie sur une 
colline arrondie et d ’une hauteur considérable, où elle a remplacé 
nn ancien château des comtes de Gruyères. On y découvre une 
jolie vue sur la vallée. On trouve une source d ’eau soufrée non
4u.
^oin du bourg. — M. B rid el, potile et auteur, dont la plume et la 
lyre fuient de tout temps consacrées au culte de la vertu, de l'hu­
manité et de la patrie, a été pendant plusieurs années le pasteur 
chéri de cette intérêssante commune. {Voyez Montreux).
Chemins. — De château d’QEx à liougemont et au Gcsscnai (Voyez 
Bougeinont et Sanen). Pour se rendre au c a de Fribourg on passe 
près du village de Rossinière, î 1. ; puis près le pas de la T ine, 
défilé resserré entre les rochers de Culaz et de Courjon à Montbo- 
io n , î lieue {Voyez cet article). Dans la haute et étroite vallée de 
l ’Etivaz, d’où l’on voit sortir un peu au-dessous du château d’QEx, 
la rivière de la Tourneressse qui va se jeter dans la Sarine {Voyez 
E li va z ) , à A ig le , en 7 heures de marche , à pied ou à cheval. On 
su it d’abord le cours de la Tourneresse, ensuite on laisse à gauche 
la vallée de l’Etivûz pour entrer dans celle des Mosses ; on passe 
par la Lécherettc, par les M osses, par Ormond-dessous ou Sc- 
p ey , etc . {Voyez Aigle).
OLIVONE (Olivon), (en langue rhètienne Gorga, c ’est-à-dire 
contrée habitée par les ours), village situé dans la partie supé­
rieure du val B légno , au c n du T essin , sur le grand chemin qui 
m ène dans les Grisons par le Lukmanier. A Olivone la vallée se 
d iv ise , du côté de la R hétie, en plusieurs vallons latéraux dont la 
situation géographique n’a été jusqu’ici que mal ou plutôt pas du 
tout connue. Soo habitans.
Description topographiquk e t  d éta illée  d#unb partie db la Suisse 
inconnue jusqo’à ce joun. — Au-delà d’Olivone on voit s’étendre 
au N.O. la vallée de Campo ou Zura, dont la partie inférieure est 
fertile et habitée, plus haut elle est couverte de prairies et de fo­
rêts. Le grand chemin qui traverse cette vallée passe à côté des 
hôpitaux de Campiéro et de Casaccia, et mène en \  heures sur le 
sommet du Luhmanicr {Voyez les détails à l’article Lukmanier). A 
l ’E .N .E . d’Olivone s’étend la vallée de Ghirone, du côté du ha­
meau du même nom , situé à 2 1. d’O livone, où elle se divise en 
deux bras. Celui de l’O. est connu sous le nom de val c/t Camadra, 
et dans sa partie la plus élevée sous celui de Ccntval, parce qu’il 
y descend du pied du grand glacier de Médels une multitude de 
petits vallons dont les ruisseaux a bon dans vont tous se jeter dans 
le Blcgno ou Tessin. L’étroite'vallée de Gajlanara part du Central 
du côté de l’E . Le ruisseau qui l’arrose sort d’un autre bras du 
glacier de M édels, et forme une cascade à l’extrémité de ce gla- 
\  cier, dans un lieu qu’on nomme la Scalcila. On monte pendant
près d’une heure par une pente douce, et l’on ariivc à un col d’où 
l’œil embrasse une vue étendue et très-b elle .— La ramification 
orientale de la vallée de Ghirone s’étend à l’E .N .E ., porte le nom 
de val di Mont erase h , et se subdivise au bout d’une lieue en trois 
petits vallons dont le plus septentrional retient le nom de Manie­
raseli ; celui du N.E. s’appelle val Garsura , et celui du S.E. val 
Searadra. Après avoir fait 2 heures de marche dans la vallée de 
Monterasch, on arrive non loin.du col de celle de Gajlanaia dont 
il a a été question, sur une hauteur d’où l ’on découvre le glacier
He Mcdels dans toute sa magnificence. La vallée de Téuij ou de 
Sonvic touche à cette hauteur; elle est formée par une partie du 
sentier de M édcls, d ’où elle s’étend d’abord au N .E ., et ensuite 
tout-à-fait au N. , sur une ligne de 6 à 8 lieues de longueur jus­
qu’au Rhin-Antérieur. Elle débouche à Surrheiu près de Sonvio 
et de Trons. Cette hauteur forme un coteau couvert de pâturages 
alpestres, dont les habitans des vallées de Lugnetz et de Bellenz 
profitent en commun ; des deux côtés s’élèvent de hautes mon­
tagnes. Quand on veut poursuivre sa route à l’E. on peut descendre 
I dans la vallée de T é n ij, ou bien monter sur le Furca de Diesrot ; 
de là on arrive, après avoir traversé l’Alpe de même nom , au 
Puzag et à JVrin , d’où l’on se rend en 2 heures de marche au 
chef-lieu de la vallée de Lugnetz. Un chemin très-pénible de 5 ou 
4 h de longueur passe parle vallon latéral du S.E. du val de Mon- 
tcrascb, savoir celui de Scaradra , et descend après avoir traversé 
une montagne et un glacier, dans la vallée de Lentz, d’où il mèno 
en i heure -J- au village de Zafrcila , et en 2 heures -J- au chef lieu  
de la vallée de Vais. {Voyez Lugnetz).
O LT EN , petite ville du c n de Soleure, située sur V A ar , dans 
une contrée resserrée entre deux montagnes qui s’avancent hors 
de la chaîne du Jura , et sur le grand chemin de Râle à Lucerne* 
Les murailles qui l’entourent sont de construction romaine. — 
Auberges. La Couronne, le L ion , la C roix, la Lune. Les VicanJ 
Ultinatenses érigèrent un monument en l’honneur de Tiber. Claud. 
ATer. quod viam per durassi valles duxit. 1,000 habitans.
Société IIklvétiqub. — Olten est devenue célèbre depuis que 
la société patriotique, fondée en 1760 par deux personnages du 
plus grand m érite, le docteur Ilirzel de Zurich et IVI. Iselin de 
Râle, y a tenu ses séances. C ’est à cette société que l’on doit les 
hymnes helvétiques de Lavater, dont la poésie est simple et brû­
lante du saint arnour de la patrie, convient à des chants vraiment 
nationaux, et est à la portée de toutes les classes. En 1786 M. de 
Bonstettcn institua des prix pour les meilleurs mémoires relatifs 
à l’éducation publique des divers cantons, et aux moyens de la 
perfectionner.
CiiKinns. — D’Olten à Soleure , 4—5 1. ; à A rau , 2 1. ; à Ar- 
burg, I 1.;  à Pâle, par le Nieder-IIauenstein, par la vallée de 
Ilom bcrg, par Sissach et L icstall,8—9I. (Voyez ces deux articles).
ONSERNONE (la vallée d ’) ,  située au c n du Tessi n , s’ouvre 
à 1 1. -L de Locamo du côté de l ’O ., entre celles de Maggia et de 
Centovalli ; elle forme une gorge resserrée entre les rochers , et 
couverte de superbes forêts ; elle a 4 1* de longueur, et s’étend  
le long de la montagne de Canarossa. Elle est parcourue par l ’On- 
semone , dont les eaux réunies à celles de la Mêle zza vont se jeter 
dans la Maggia. On compte cinq communes dans cette vallée, dont 
les hommes vont exercer le métier de ramoneur dans l ’étranger, 
tandis que les femmes fabriquent un grand nombre de chapeaux 
de paille qui se débitent en Italie, Le costume de ces dernières
e s t  f o r t  p i t t o r e s q u e .  O n  t r o u v e  a u  p i e d  d e  C a n a r o s s a  d e s  ba ir ts  i 
d ’e a u x  t h e r m a l e s  s u l f u r e u s e s .  C e t t e  v a l l é e  p e u  c o n n u e  n ’e s t  p o i n t  I 
d u  t o u t  f r é q u e n t é e .  (Voyez L o c a r n o ) .
O R B E ,  p e t i t e  v i l l e  a n c i e n n e  d u  c n d e  V n n d , s i t u é e  a u  p i e d  du 
m o n t  J u r a ,  s u r  ['Orbe ,  a u  d é b o u c h é  d e  l a  v a l l é e  q u i  t r a v e r s e  c e t t e  
r i v i è r e ,  e t  s u r  l e  g r a n d  c h e m i n  d ’Y v e r d u n  à G e n è v e .
B e a u x  po i  x t s  d k  v u e  , s i t e s  r e m a r q u a  r u e s . .  —  O r b e  e s t  s i t u é e  
fui* u n e  c o l l i n e ,  d e  s o r t e  q u e  c e s  r u e s  s o n t  a s s e z  e n  p e n t e  ; la 
s i t u a t i o n  d e  l a  v i l l e  a u  b o r d  d e  c e t t e  r i v i è r e ,  q u i  b o u i l l o n n e  r e s ­
s e r r é e  d a n s  u n  l i t  t r è s - p r o f o n d  q u ’e l l e  s ’e s t  c r e u s é  d a n s  l e s  r o c h e r s ,  
e t  a u  c e n t r e  d ’u n e  r i a n t e  v a l l é e  r e m p l i e  d e  v i g n o b l e s  e t  d e  j a r d i n s ,  
e t  e n t o u r é e  d e s  m o n t a g n e s  d u  J u r a ,  e s t  i n f i n i m e n t  r o m a n t i q u e .  
O u  r e m a r q u e  d a n s  l a  v i l l e  d e s  p o i n t s  d e  v u e  s u p e r b e s ,  e n t r ’a u t r e s  
d a n s  l e s  j a r d i n s  d e  m a d a m e  d e  G u m o ë n s  , d a n s  c e u x  d e  l ’a n c i e n n e  
a b b a y e  ,  o ù  lè«  A l p e s  o f f r e n t  u n  c o u p  d ’œ i l  m a g n i f i q u e ,  e t  d ans  
c e l u i  d e  f e u  M .  D a  v a l i , d ’o ù  l ’o n  d é c o u v r e  à  l a  f o i s  l e s  e n v i r o n s  
d ’Y v e r d u n  , l e  l a c  d e  i X e u c h A t c l ,  l e s  A l p e s  e t  l a  c h a î n e  d u  J u r a .  
R i e n  d e  p l u s  f r a p p a n t  e t  d e  p l u s  p i t t o r s q u e  q u e  l e s  v u e s  d o n t  on 
j o u i t  p r è s ^ d u  m o u l i n ,  e t  s u r  l e  p o n t  q u ’o n  t r o u v e  a u  s o r t i r  d e  la 
v i l l e  d u  c ô t é  da,Lassara. L e s  r u i n e s  d u  v i e u x  c h â t e a u  s o n t  i m ­
m e n s e s  ,  e t  d u  n o m b r e  d e s  p l u s  b e l l e s  q u ’il  y  a i t  e n  S u i s s e .  Du 
h a u t  d e  l a  p l u s  h a u t e  c r o u p e  d e s  m o n t a g n e s  q u e  l ’o n  v o i t  a u  S .  d e  
l a  v i l l e  o n  j o u i t  d ’u n e  v u e  t r è s - é t e n d u e  j u s q u e  s u r  l e s  A l p e s .  P a t r i e  
d u  r é f o r m a t e u r  P .  Y i r e t ,  d u  c a r d i n a l  D u p e r r o n , d ’ E l i e  B e r t r a n d ,  
n a t u r a l i s t e .  i , 3o o  h a  b i l a n s .  L a  s i t u a t i o n  e t  l e s  v u e s  d u  c h â t e a u  de  
8 l- B a r t h é l é m y  (à î 1.  ~  d ’O r b e )  s o n t  s u p e r b e s .  O n  t r o u v e  p r è s  d u  
v i l l a g e  d ’A gi  u n e  g r o t t e  r e m a r q u a b l e  s i t u é e  v i s - à - v i s  d e  c e l l e  d e s  
Fees; d e s  s e n t i e r s  q u i  t r a v e r s e n t  l a  f o r ê t  v o n t  a b o u t i r  à  u n e  s t a ­
t i o n  d ’o ù  l ’o n  d é c o u v r e  la b e l l e  c h u t e  d e  VOrbc. O n  p e u t  a l l e r  e n  
v o i t u r e  j u s q u ’à  A g i s .  A  la  Grollc-ati.v-Fces, p r è s  M o n l c h a r a n d  , - j  1. 
( I l  e n  s e r a  q u e s t i o n  à  l ’a r t i c l e  s u i v a n t ,  a i n s i  q u e  d e  la  m a g n i f i q u e  
s o u r c e  d e  l ’O r b e ) .
P a r t i c u l a r i t é s  r em  a r q c a b l f s . —  O n  o b s e r v e  d a n s  l a  m a i s o n  de  
l ’e s t i m a b l e  d o c t e u r  V e n e l  u n  i n s t i t u t  t r è s - i n t é r e s s a n t  p o u r  l a  g u é ­
r i s o n  d e s  e n  fa n s q u i  o n t  l e  m a l h e u r  d e  n a î t r e  a v e c  l e s  p i e d s  t o r ­
t u s .  I n v e n t e u r  d e  c e  g e n r e  d e  c u r e  c h i r u r g i c o - m é c a n i q u e ,  il a  g u é r i  
p l u s  d e  c e n t  e n  f a n s  d e p u i s  l ’a n  1 7 8 0  j u s q u ’e n  1 7 9 1 .  D e p u i s  s a  m o r t  
s e s  é l è v e s ,  M M .  V e n e l ,  p h a r m a c i e n ,  e t  J a c q u a r d , s o n t  à  l a  t è t e  d e  
c o t  u t i l e  i n s t i t u t .
C u f m i k s .  —  D ’O r b e  à  Yvcnlun  , 2 1. ; d u  c o t é  d u  l a c  d o  G e n è v e ,  
à  T.uusannc o u  à M ortes ,  4 — 5 1. ( Voyez L a s s a v a  e t  C o s s o n a i )  ; à 
Valoriic,  3 1. (Voyez l ’a r t i c l e  s u i v a n t ) ,  à  Roma in-Mo lier s, 1 l i e u e  -j 
(Vivycz c e t  a r t i c l e ) .
S o u r c e  d e  l ’O r r b .  —  C e t t e  r o m a n t i q u e  r i v i è r e  s o r t  d u  t a c  des 
B o n s s e s  e n  F r a n c e ,  F r a n c h e  -  C o m t e ,  t r a v e r s e  l e  l a c  d e  «Taux 
q u ’e l l e  j o i n t  à  c e l u i  d e  B r e n c t ,  e t  s e  p e r d  a u  m o u l i n  d e  B o n  por t  
d a n s  l e s  f e n t e s  v e r t i c a l e s  d ’u n  b a n c  c a l c a i r e ,  p o u r  r e n a î t r e  \  !• 
p l u s  l o i n  , à  GSo p i e d s  a u - d e s s o u s  d e  s a  p e r t e ,  d a n s  u n e  s u p è r b e  
s o u r c e  ; e l l e  e s t  s i t u é e  ù  l ’e x t r é m i t é  d e  l a  v a l l é e  o ù  l a  . r i v i è r e  sor t
da pied d’une paroi de rochers nus et coupés à p ic , de 100 pieds 
de hauteur, sur les saillies desquels on voit croître quelques sa­
pins , e t dont les bords sont couverts de forêts. Au sortir du rocher 
l’Orbe a 17 pieds de largeur sur 4 pieds de profondeur; scs eanx 
sont transparentes comme le cristal, e t coulent paisiblement sur 
un lit de mousses aquatiques du plus beau vert; bientôt après on 
les voit franchir des quartiers de rochers, et se perdre dans le 
lointain d’une sombre forêt, dont les teintes noirâtres contrastent 
agréablement avec la riche verdure des hêtres. Cette partie la plus 
élevée du vallon de l’O rbe, qui semble vouloir se dérober aux 
regards des hom m es, est d’une beauté ravissante , et de beaucoup 
préférable au vallon si célèb ie de V aucluse, soit par la grandeur 
de ses m ontagnes, soit par la richesse de ses forêts", suit enfin 
par l’abondance de ses eaux. En voyant la source de l ’Orbe on  
s’explique pourquoi les poètes de l’antiquité plaçaient dans le voi­
sinage des fontaines le séjour de quelques-unes de leurs divinités. 
La rivière d’Orbc qu’on voit sortir des rochers est certainement 
l'écoulement des lacs de la vallée de Joux (V. Joux). La source 
est située à de 1. du village de Valorbe. , l’un des plus grands et 
des plus riches de tout le c n de Vaud; il est entouré d’une mul­
titude de prairies, où l ’on voit de toutes parts des maisons iso­
lées et peuplées d ’habitans également industrieux et laborieux. 
On y remarque une quantité de grandes forges, dans lesquelles 
on met cn œuvre le fer qui s’exploitc dans les montagnes du Jura, 
soit dans les départemens français limitrophes, soit dans les quar­
tiers d’Yverdun; on y fabrique des chaudrons, des fils de fer, des 
canons de fusil, des clous, etc. On y élève aussi beaucoup de bes­
tiaux. — On va par un chemin passable de Valorbe à la Grotte do 
Valorbe, 1 1. -5-, et à la source de VOrbe, £  de 1. La grotte se sub­
divise en plusieurs bras qui ont chacun leur nom particulier, comme 
le salon, la cuisine, etc. Elle est remplie de stalactites. En partant 
de Valorbe il faut 5 heures de temps pour visiter la grotte, la source 
de l’Orbe et les forges. — De Valorbe à Monlcharand, 2  1. -y.
La G botte aux Fkbs. — Pour s’y rendre de Monlcharand on 
suit un bois de chênes situé au S. de ce village, jusqu’au bord 
d’un rocher coupé à p ic , qu i, à 20 pas de l ’entrée de la grotte , 
forme une- terrasse au pied de laquelle l’Orbe coule avec fracas 
dans un lit très-resserré. La grotte a 5o pieds de diamètre sur i 5 
pieds de hauteur; l ’entrée cn est d’une beauté remarquable par 
la grandeur de son portail; on n’y voit pas beaucoup de stalac­
tites. Elle est située un peu au-dessus d’une belle chute de l ’Orbe, 
et s’ouvre du côté de la rivière et en face de la grotte d’A gi. 
Toutes les années les habitons du village s’y réunissent pour dan­
ser, après avoir tiré à l’arquebuse un prix qui consiste en un 
rouet, dont le vainqueur fait bommage à la jeune fille la plus 
vertueuse de la commune. On peut aller et revenir de cette grotte 
à Monlcharand cn 1 heure y .
C h e m i n s .  —  De Valorbe par Balaigue, Lignerolles, Abcrgement 
et Monlcharand, à O rbe , 5 1. Ce chemin est le plus convenable
quand on va d’Orbe à Vaiorbe ; au retour on ira d ’abord de Va- 
lorbe à Abcrgcm cnt, d’où l ’on se rendra, par V aleire, Mathoud, 
Sussère et Treycovagues, à Y  verdini, 5 1. y .  On laisse le bourg 
des Clées sur la gauebe.
OB MONDS (la vallée des) est située au canton de Vaud, au 
milieu des hautes montagnes des Alpes du district d’Aigle, et ar­
rosée par la Grande-Eau. C’est une contrée très-peuplée, tout-à- 
fait iso lée, et qu’on ne découvre que lorsqu’on y est. Elle com­
mence à 5 1. d’Aigle , et s’étend jusqu’au Pillon et aux Diablerets, 
flans la direction du S.E. Elle a environ 4 1. de longueur. On peut 
s?y rendre par des sentiers en partant d’Aigle ou de B cx , et en 
sortir pour aller soit dans la vallée du G steig, soit dans celle du 
dhfiteau d’OEx ( l’une et l ’autre au pays de Sancn ) en traversant le 
vallon des Mosses. Cette contrée, fort peu connue , n’est point 
fréquentée par les étrangers. Ses montagnes , où l’on voit plusieurs 
glaciers, sont riches en plantes alpines.
On divise ce pays en Ormonds dessus et dessous qui composent 
un cercle du district d’Aigle , formé d’un grand nombre de vil­
lages , hameaux et maisons éparses , dont Scpcx esi le chef-lieu. 
La vie des habitans ressemble à des peuples nomades. Les posses­
sions étant trùs-morcelées, ils vont de l’une à l’autre avec leurs 
vaches pour consommer les fourrages. Tel ménage change 7 à 8 
fois d’habitation dans le courant de l ’année. Aussi porte-t-on à 
20,000 le nombre d’habitations de toute espècedissiminécs dans le 
cercle des Ormonds.
ORON , la ville du canton de Vaud, situé dans la vallée de la 
Broie, au milieu des montagnes du Jorat, entre Moudon et Vcvey.
OR SIÈ R ES, bourg du Bas-Valais , situé à l ’entrée du vallon 
qiii mène au col Ferret, et sur le chemin du grand Saint-Bernard. 
( Voyez Entremont ).
ORTA ( le lac d’ ) Lacus Cusius), est situé dans la proximité du 
lac Majeur , dans le royaume Lombardo Vénitien. ( Voyez l’Itiné­
raire d ’Italie).
ORTELER , ORTELES SPITZ , r. W obms.
OSSO LA , v. Domo d’Ossola dans l’Itinéraire d’Italie.
O TM A RSING EN, grand et beau village du canton d ’Argovie. 
On y compte 107 maisons, du nombre desquelles est une bonne 
auberge. Il est situé sur la grande route de Zurich à Arau et à 
Berne , dans :m enfoncement au bord de la Bünlze, ce qui en rend 
le séjour malsain ; on y voit beaucoup de crétins et de goitreux. 
On remarque dans le voisinage la fameuse carrière de Mcggcnwyl,
P.
PALANZA, petite ville du royaume Lombardo Vénitien. ( V. 
l’Itinéraire d’Italie ).
PALENZER-THAL , v. Blégno (v a l) .
PANTENBRÜCK , v . Glabis.
PAR PAIN , village du canton des Grisons , sur le grand chemin 
du Septimer et de l’A lbula , à 5 1. de Coire , sur le haut d’une mon­
tagne. De là . au travers de la Lentzer-heide , à Lcntz ( Voyez cet 
art. ) , 2 1. La rigueur du froid et les vents impétueux qui y régnent 
en hiver, en rendent quelquefois le passage dangereux, n o h a b .
PASSAW ANG , montagne de la chaîne du Jura, au c n de So- 
leure. Elle est traversée par une bonne roule qui de Ballstàll et de 
Mümliswyl mène dans la vallée de B einw yl, à Zwingen et à Lau­
fen. Au haut du passage, et surtout sur les hauteurs de l’E. , on 
découvre une très-belle vue.
Au mois de mars 1798, un bataillon françaiscampé sur la rampe 
septentrionale du Passawang , fut surpris et mis en fuite par les 
habitans de la campagne au moment où il se livrait au pillage.
PAYERNE (eu  allemand Péterlingen) , ville du c n de Vaud, 
située sur le grand chemin de Berne à Lausanne. — Auberges. La 
M aison-de-Ville, l ’Ours. 2,000 hab.
Curiosités. — On montre à Payerne la selle de la reine Berthe ; 
la partie antérieure de cette selle est pourvue d ’un trou destiné à 
recevoir la quenouille dont la reine se servait quand elle montait 
à cheval. — On observe sur le pont de Pcim  , non loin de la v ille , 
une inscription romaine. — Les environs sont remplis de champs 
d’une fertilité remarquable; on y cultive beaucoup de puis fort es­
timés, et quantité de tabac que l ’on prépare dans la ville à l ’usage 
des gens des dernières classes. — On voit à P rabcrg , près de Pa­
yerne, une source d’eau ferrugineuse.
Chemins. — De Payerne à Moudon, 2 .1. -A Avenchc , 2 1. On se 
rend en un petit nombre d’heures à Fribourg au S .E ., et à Esta- 
tvivcr , petitu ville avantageusement située sur le lac de Neuchâtel,
à Ï’O.
PAYS-D’EN-IIAUT-ROM AN. On désigne sous ce nom la partie 
du pays de Saanen ou du Gessenai , où la langue franraisti_est en 
usage. Cette contrée alpestre forme un des districts duc" de Vaud, 
et Château d ’OEx en est le chef-lieu. Situé au N. du district d’Ai- 
gle et a l’O. du Gessenai bernois , il se compose d’une partie con­
sidérable de la vallée de la Sarine et de plusieurs des vallons laté­
raux qui cn dépendent. C’est un pays couvert de prairies, de pâ­
turages et de forêts, où l’on ne voit que bien peu de champs.
PÉDEiN'OSS ( val d e ) , v. W obms.
PÉTE R LIN G EN , v. P aybrnb.
PÉTERSTIIAL , ou vallée de SV Pierre, dans les Grisons; tel 
est le nom de la ramification orientale de la vallée de Luguctz.
( Voyez cet article ).
PÉTERZELL, village du Tockenbourg, sur le grand chemin de 
S'-Gall et de Ilérisau à Glaris et à Zurich. On y trouve une bonne 
auberge.— De Péterzellon peut se rendre e n 2 heures à JYaHwyl, 
en passant par un sentier qui traverse le H em berg, d’où l ’on dé­
couvre en divers endroits de belles vues. Le chemin des voitures 
est beaucoup plus long.
PFEFFER S (les bains de) sont situés dans le pays de Sargans> 
au c n de Sl-Gall ; leur position est singulièrement remarquable, 
et tout-à-fait digne de l’attention des voyageurs ( Voyez pour le 
chemin qui y m èn e, l’art. Ragatz ). Les bains occupent une épou­
vantable gorge formée par l’impétueuse rivière de la Tamina ; l’on 
y descend par un mauvais sentier fort roide , et d’un ~  de I. de 
longueur. Les bains sont construits sur les rochers m êmes de la 
rive gauche de la Tamina ; à l’opposite, savoir du côté du S . , età 
la distance de i 5o p . , on voit s’élever des parois verticales de rocs 
décharnés dont la hauteur est de 664 pieds. Aux mois de juillet et 
d ’août, les habitans des bains mêmes voient lever le soleil à u h .  
du matin , et dès les trois heures après midi les rochers leur en dé­
robent la vue. La sources des eaux thermales sort des rochers à 
6 —700 pas des bâtim ens, au fond d’un abîme affreux qui forme 
un des tableaux les plus remarquables que la nature offre cn Suisse 
aux amis de ses singularités, lie n  sera question plus bas.
Lesappartemenssont de mauvaises chambres plus ou moins obs­
cures , à  l ’exception dcceux des angles dans l’un ctd ansl’aulrc bâti­
m ent. Celui qu’on désigne sous le nom d * Appartement du Prince est 
le plus vaste et le plus tranquille , et l ’on n’y est point incommodé 
parle fracas de la Tamina. 11 est situé au second étage de la grande 
maison. La chambre du coin qui est à l’E. , au premier étage du 
petit bâtim ent, est la seule dans laquelle il y ait un poêle. Toutes 
les autres en sont dépourvues, ainsi que de chem inées, et les ma­
lades ne s’en aperçoivent que trop lorsque le temps est mauvais et 
froid. Les chambres du coin exposé au S.O. du premier et du se­
cond étage de la petite maison , sont celles d’où la vue est la plus 
intéressante ; elles donnent sur le p o n t, et sur l ’affreuse gorge de 
la Tamina , d ’où l’on voit sortir les aqueducs. Mais en revanche, 
pendant la n u it, on y entend plus fort que partout ailleurs lei j 
mugisse men s de la rivière. Les bains occupent la partie inférieure j 
du petit bâtiment. On trouve 1 , 1 , 3 ,4  lits par cham bre, et l’on en 
paye le loyer sur le pied de 5 à 9 llorins par sem aine. Ceux qui se 
proposent de faire usage de ces bains , doivent , dès les premiers 
mois de l ’année, écrire au directeur à  l ’abbaye de Pfeifers, pour j 
retenir les chambres qu’ils désirent d’occuper ; autrement on est 
exposé à ne plus trouver que des appartemens obscures et incom­
modes. Les hôtes des bains mangent ensemble ; on dîne à 11 h.,
et l’on soupe à 6. Chaque repas se paye sur le pied d’un florin par 
tète , et le vin à part. Le traitement y est fort médiocre ; c ’est 
pourquoi on ne saurait trop recommander aux malades de se pour­
voir de bon v in , de bon ca fé , de chocolat, de thé , etc. (1). On 
mange de bon pain dans ce lieu : les paysannes de Valcnz y appor­
tent tous les jours du la it , de la crèm e, du beurre et des fraises de 
la meilleure qualité, qu’elles vont chercher dans les Alpes voisines.
P R O P R I É T É S  DBS E A UX  T H E R M A L E S  ;  P A R T I C U L A R I T É S  SUR LES BA IN S E T  
SUR LA M A N I È R E  d ’e N F A I R E  U SA G E .  ----- La S OU TCC  C S t  sitlléc à 6  J O O
pas des bâtimens dans la gorge où elle sort de la paroi des rochers 
du S. ( Voyez plus bas par quel chemin on s’y rend). Elle ne coule 
qu’en é té , et reparaît quelquefois de meilleure heure, et d’autres 
fois plus tard. Quant à la quantité de l ’eau , elle dépend des cha­
leurs et de la sécheresse, ou de l ’abondance des pluies et des nei­
ges; ce n’est point non plus toujours à la même époque de l ’au­
tomne qu’elle cesse de couler. En général elle fournit i , 4oo pintes 
d’eau par minute ; en sortantdu rocher sa température est de 3o° 
Rénu mur. Dans les bains merries elle n'est jamais au-dessus de 28°, 
et on l’y voit souvent à 5o. L’eau thermale n’a ni odeur, ni go fit, ni 
couleur : elle est d’une lim pidité parfaite, très-pure et extrêmement 
légère. Elle ne dépose aucun sédim ent, et se conserve limpide 
pendant dix ans et plus dans des bouteilles bouchées. Beaucoup 
de personnes, surtout celles qui sont d’une constitution délicate, 
éprouvent après en avoir b u , de légers vertiges et de l ’embarras 
dans la tète; quelquefois aussi elle occasione de fortes évacuations. 
Les vertus énergiques de ces eaux thermales pour la guérison d ’une 
quantité de maladies chroniques diverses, ont été constatées par 
l’expérience de plusieurs sièc les, qui les fait jouir d’une grande 
réputation en Suisse et dans les pays étrangers. Les malades boi­
vent ces eaux , ou bien ils font usage des bains; souvent même ils 
font à la fois l’une et l ’autre cure. La salle où l’on boit les eaux n’est 
pas agréable; elle est trop basse et mal éclairée. Il n’y a que G ap­
partenions pour prendre des bains ; chacun d’eux forme une cham­
bre murée et voûtée, dont les fenêtres joignent exactem ent et ne 
s’ouvrent point, de sorte que les vapeurs qui s’exhalent de l ’eau 
thermale, laquelle se renouvelle sans cesse , s’accum ulent dans 
l’appartem ent, de manière à échauffer età incommoder considé­
rablement bien des personnes délicates , à qui les bains pourraient 
être très-utiles dans d’autres circonstances. On se baigne seul ou 
en société : mais en ce dernier cas les sexes ne sont point m êlés 
corame aux bains de Leuk. Les malades vont au bain le matin et 
Va près midi ; ils y restent 2  , 7 et jusqu’à 10 heures lorsqu’ils veu­
lent se procurer une éruption extérieure. Tous les samedis on voit
(») Tou» les ballots et caisses ijii’on expédie île Z urich  ù P feifers, foni la plus g ran d e 
partie du  chem in  p a r eau . On les d é b a rq u e  à quelques lieues des bain s  p o u r le* y trans­
porter arec îles chario ts , des tra în eau x  ou  des bêles de som m e. Le salaire des p o rteu rs  
doul ou se sert p o u r le tra je t fatigant de tiagutz ju squ’aux bain» ( a 1. e l dem ie  ) ,  est f i xé  
par les lois.
accourir à Pfeifers une multitude de gens des campagnes de .toutes 
les confi ées voisines, et surtout des pays Grisons : ils restent dans 
les bains jusqu’au lundi malin pour provoquer la sueur, et ils s’y 
lbnl veutouser. Le temps des cures com mence au milieu de juin 
et finit au com mencement de septembre. L’abbaye-dc Pfeflers, 
à laquelle ces bains appartiennent, y entretient un m édecin et un 
chirurgien pendant toule la saison où les malades y séjournent, 
ut fait, diliger tous les détails de l'cconomie par un intendant. 
( Amtmann).
A m u s e m e n s ,  s t a t i o n s  a g r é a b l e s .  — L’unique amusement que la 
maison des bains offre aux hôtes, consiste à jouer au billard , et à se 
promener dans les longues allées lorsqu’il fait mauvais temps. De­
vant le grand bâtiment il y a une terrasse sur laquelle on peut 
faire 5o à Go pas de. plain-pied ; partout ailleurs les chemins vont 
toujours en pente, et sont des plus mauvais et excessivement mal 
entretenus. Cependant il serait aisé de pratiquerde bonnes routes 
ut de former d’agréables prom enades, la montagne étant composée 
d ’ardoises fragiles. — Les lieux de repos les plus agréables que l’on 
trouve près des bûlimens, sont, i° le Känzlcin (la  petite tribune); 
2° un peu plus haut, le magasin de l’Italien, qui vend des marchan­
dises de modes aux bains ; 3° A S minutes de là , du côté droit, le 
lieu connu sous le nom de Solitude; 4° Au-delà du pont de la Ta­
rn ina , dans une voûte formée par les rochers : c ’est là que l’on 
Remplit les bouteilles d’eaux thermales que l’on veut expédier en 
divers endroits. Cette p lace, vue au soleil l’après-m idi, est singu­
lièrement pittoresque. Un est assis sous des parois de rochers nus, 
ut décorés seulement de quelques; festons du beau rosage des Al­
pes , qui est en pleine floraison au mois d ’août : on voit à côté de 
soi la fougueuse Tam ina, et le pont sur lequel on la passe; vis-à- 
v is , des rochers noirâtres égayés par le vert clair des érableset des 
hêtres voisins; à gauche l’affreuse et sombre gorge dont la rivière, 
a sa marche précipitée, semble se bâter de fuir les horreurs; à 
droite, une échappée de vue qu’éclaire le soleil au travers des ro­
chers qu is’entrouvi ent un peu dans cette partie.
G o r g "b  d e  l a  T a m i n a ,  S c è n e  u n i q u e  d a n s  i . a n a t u r e . S u p e r b e  
c r o t t e  d b  M A R R R E .  — A quelques pas de cette station on se trouve 
à l’entrée de la gorge qui forme un tableau unljuc dans son genre, 
au moins en Suisse, et peut-être dans toute l’Europe. L’imagina­
tion la plus vive ne saurait peindre la porte du Tartare sous des 
formes aussi hideuses que celles que la nature a déployées dans ce 
lieu. On entre dans cette gorge sur un pont de planches qui re­
posent sur des coins enfoncés dans les rochers. Ce pont a 6— 700 
pas de longueur , ce qui fait à peu près pour -i d ’heure de marche, 
attendu qu’il faut aller avec beaucoup de précaution. 11 est sus­
pendu au-dessus delà T am ina, que l’on entend rouler avec fureur 
à ôo ou 4o p. de profondeur, et il règne jusqu’à la source même. 
Auprès du pont la gorge a 3o p. de largeur; mais plus bas elle se 
rétrécit davantage, en descendant du côté du torrent. Les parois 
atéralvscontournées, fendues et déchirées en diverses manières,
s'élèvent à 200 p. de hauteur; elles s’inclinent l ’une contre l’autre, 
semblables à un dòm e, et ont jusqu’à 2yo p. dans l’endroit on elles 
se joignent tout-à-fait. La faible lueur qui éclaire l’entrée de ce 
gnu lire disparaît à mesure qu’on s’y enfonce, et le froid et l’h umi­
di té qui y régnent augmentent encore l’horreur dont on est saisi. 
Tantôt le rapprochement des rochers qui surplombent sur le pont 
ne permet pas qu’on puisse s’y tenir debout, et tantôt ils s’en 
éloignent tellem ent, qu’ils ne peuvent plus servir d’appui pour les 
mains. Le pont est étroit, souvent glissant, et quelquefois on n’est 
séparé que par.une seule planche du noir abîme de la Tamina. 
Celui qui se sent assez de courage et la tète assez libre pour s’aven­
turer à faire cette épouvantable excursion, doit choisir pourcela 
un temps bien se c , de peur de trouver les planches glissantes, 
partir au milieu du jour, d’un pas lent et m esuré, et sans prendre 
de bâton. Le meilleur moyen de faire ce trajet sans crainte , c ’est 
de marcher entre deux hommes qui tiennent les deux bouts d’une 
perche du côté du précip ice, pour servir de barrière et d’ap­
pui aux voyageurs curieux. La source est située au-delà dupont 
par oii l’on va au couvent. C’est précisément au-dessous dece  pont 
que la gorge est tout-à-fait fermée par en haut ; de là vient le nom 
de Beschluß (la  clôture) qu’on a donné à cet endroit. Plus loin 
les rochers s’ouvrent de nouveau, et l’on reconnaît bientôt le lieu 
d’où sortent les sources, à la vapeur qui s’en élève. La plus grande 
et la plus basse de ces sources est la seule dont on recueille les 
eaux ; ce qui a lieu dans une caverne de 2.j p. de long sur S à i o  
de hauteur et 4 de largeur. — Partout on retrouve les traces les 
plus évidentes de l’action de l’eau, occupée depuis des milliers 
d’années à ronger ces énormes parois. L’on aperçoit plusieurs ex ­
cavations produites dans les rochers par les tourbillons ou remous 
des eaux. La plus remarquable de ces excavations se trouve préci­
sément au-dessous de la Clôture, sur la rive gauche de la Tamina, 
et à 5 ou 4 p* au-dessous de son niveau actuel. Elle forme la plus 
belle grotte que l ’on puisse voir , étant creusée dans le marbre à 
28 pieds de profondeur ; elle en a 55 en largeur et 24 en hauteur. 
— J’invite toutes les personnes qui ne peuvent ou ne veulent pas 
s’exposer au danger qu’on court en allant jusqu’à la source , à faire 
au moins 5o pas sur le pont au-delà de l’entrée, et de s’asseoir sur 
les canaux pour contempler à loisir la perspective infernale de 
cette affreuse gorge. C’est surtout entre midi et 1 heureÿ , quand 
le temps est serein , que l’elfe t en est le plus extraordinaire, parce 
que les rayons qui y pénètrent en divers points rendent plus sen­
sibles les horreurs de ces lieux. Le moment du retour d’une com ­
pagnie qui est allée jusqu’aux sources , offre un tableau vraiment 
infernal , surtout à l’heure que je viens d’indiquer. Du lieu où l’on 
est assis, à 5o pas de l’entrée , on aperçoit dans un lointain téné­
breux des figures semblables à des om bres, se mouvoir dansl’ohs- 
curité, paraître tout-à-coup au grand jour, et retomber tout aussi 
subitement dans les ténèbres.
l ’ a O M E . N A D E S ,  C H U T E  B E M  A H ( j U A B L E  D E  LA  T A M I N A ,  A  2  L I E U E S  DK
V a l e n z .  L e Ix a l f e u s e r t h a l  ,  a n c i e n n e m e n t  h a b i t é  p a r  d e s  c é a n s .  
— Le chemin le plus court pour parvenir dans un lieu où Von 
jouisse de Vairpur des montagnes et d ’un horizon moins resserré, 
est un sentier q u i, par une pente fort ro ide, s’élève depuis la 
station de la solitude jusqu’au haut de la colline qui porte à juste 
titre le nom de Jicli cdcrc du Calando. ( Galanda-Schau ) ,  parce 
qu’avant môme d’en avoir atteint le sommet l ’on y découvre 
cette montagne pyramidale et sauvage. On y trouve quelques ob­
jets d’amusement. Le long de l ’arête verte mais étroite de cette 
colline, un sentier conduit à l’extrémité orientale, où l ’on voit 
deux antiques sapins suspendus au-dessus de l’épouvantable abîiue 
que fohme la gorge de la Tamina ; de l ’autre côté s’étend un ravin 
couvert de forêts. Quand on suit le chemin délicieux qui va du 
côté de l’O. en traversant un bois de mélèzes , on trouve qu’il se 
partage en trois sentiers : le i cr descend à droite, et après avoir 
franchi un petit ruisseau, passe d’abord entre des'broussailles assez 
épaisses, et se prolonge ensuite un quart d’heure dans une contrée 
romantique et solitaire ombragée de grands arbres. Si après avoir 
passé le ruisseau dont j’ai parlé , on quitte le ch em in , et qu’on 
descende à droite dans la ravine, on arrive dans un bosquet qui 
forme un berceau m agnifique, et d ’une grande fraîcheur : la na­
ture y présente des phénomènes géologiques intéressans. Le a* 
sentier ? q u ia  aussi ses agrém ens, s’étend au milieu des brous­
sailles sur un sol assez uni. Le 5e va en montant sous de hauts mé- 
lèses, franchit une h a ie , et mène ensu ite, à travers de belles 
prairies de montagnes , à des granges à foin sur la gauche , après 
quoi il remonte à droite sur les hauteurs d’un coteau où sont situés 
les champs et les jardins de Valenz. C’est là une admirable situa­
tion pour bien jouir du grand spectacle que la nature déploie dans 
ces montagnes. Leurs lianes couverts de forêts et de prairies au 
milieu desquelles on voit des cabanes suspendues au bord des ro­
c h e « ,  le ravin sauvage qu’on a sous ses p ieds, les déchireuiens 
atfieux du superbe Calando, les pâturages alpestres du Montèluna 
et scs groupes de chalets, les montagnes de V alenz, et entre deux 
les Cimes grises ( die grauen H örner), som m ités chenues hérissées 
de glaciers et d’un aspect affreux;à [’opposite, du côté de i’E ., 
les chemins qui mènent à Ragatz e t  au couvent de Pfeifers sur 
l’autre rive du R hin, l’extrémité delà magnifique chaîne du Rhé- 
tikon , qui s’élève au-dessus de Mayenfeld , de Jénins et de Ma­
lans , et dans laquelle on distingue la Scésa-Plana ( 9,207 pieds), 
l ’Augstenberg ou Silvan ( 7 ,556 p. ) ; le Girenspitz, dans l’arête 
élevée qui domine la ville de Mayenfeld (7,824 p .) î  au-dessus de 
Luciensteig la Guscher-Alpe (5,356 p .) (i)c t  le hameau de Guschen, 
suspendu sur les flancs verdoyansde cette m ontagne; le mont py­
ramidal de Flescli ( 5, i 34 p*)> et dans le lointain les montagnes
(1) I.cs A utrich iens q u i venaien t de F e ld k irch  au  m ois de m ai 1799 , descendirent du 
h a u t de c e tte  m ontagne escarpée , et tiren t prisonn iers tous les F ra u ç a ü  q u i occupatoci 
le  dtililù du  Lucieuslc ig  ( f 'o je i  F e ld k irch  e t L ucicusteig 1.
clcs environs de Feldkirch : tous ces grands objets fournissent une 
variété inépuisable de points de vue. L’illumination de ces diverses 
m ontagnes, et surtout de celle de Flcsch , éclairées par les rayons 
du soleil couchant, est d ’une beauté inexprimable. Le jeu des 
nuages autour de ces som m ités forme un spectacle toujours nou­
veau et fort amusant. Tous les soirs, vers les six heures, on voit 
sortir des épaisses forêts situées du côté du N ., un nombreux trou­
peau de chèvres blanches et de vaches qui descendent la rary,pc , 
et rentrent, en agitant leurs clochettes , dans le village de Valenz : 
en même tem ps, les deux côtés des montagnes retentissent de 
tonte part du son des cornets des bergers. Du haut de cette colline, 
dont la hauteur absolue doit être au moins de 3 ,ooo p . , on se rend, 
par un sentier qui mène en j  minutes à Valenz, au travers des 
champs. Le chemin ordinaire que l’on suit pour aller des bains à ce 
village , est en plus grande partie fort Apre et roide; il exige une 
petite heure , à moins qu’on ne soit très-accoutumé à gravir les 
montagnes. Dans ce trajet on rencontre un banc connu sous le 
nom de Monrcpos, et placé sous des arbres du plus bel ombrage , 
dans l’endroit où le chemin qui conduit au couvent vers la gauche 
se sépare de celui des bains.— Aux environs de Valenz on trouve 
diverses promenades intéressantes; i° En descendant droit au S ., 
à côté de l’église , on entre dans un fort beau vallon parsemé d’un 
grand nombre de cabanes; de là , en suivant le sentier, on arrive 
à un endroit d ’où l’on peut descendre, par une pente tres-roide, 
dans le ravin au fond duquel coule le Mi/hlihacJi. Ce ruisseau roule 
ses eaux écumantes sur des blocs d’un marbre noir superbe, et va 
se jeter dans la Tamina. A 5 minutes au-delà du pont de Mühli- 
bach on trouve un moulin délabré, derrière lequel la Tamina fait 
une superbe chute, qui est restée entièrement inconnue jusqu’en 
1801. Pour jouir de toute la magnificence de ce spectacle extraor­
dinaire , il faut monter péniblement par le moulin sur une espèce 
d’avance ou de saillie de marbre qui n’a pas plus d’un pied de lar­
geur, et dont l’extrém itc domine la cascade; ce chemin n’est pas 
sans danger; et, soit à la montée, soit à la descente, il laut user de 
beaucoup de précautions. Le meunier demeure près de Miihlibach; 
c’est un bon homme très-serviable , et chez qui l’on trouve du lait 
pour se rafraîchir. De là le chemin mène à Vàsoni et ensuite ixVcllis, 
de l ’autre côté de la Tamina. 20 En sortant du village de Valenz 
du côté de l ’O. , on trouve un sentier commode qui monte à côté 
d’un chem in pierreux pratiqué par les bestiaux, et va aboutir à 
une porte à claire-voie au-delà de laquelle on suit les rives du Miih­
libach ; ou bien , en prenant à droite , on longe une forêt composée 
d’antiques sapins d’une grandeur énorme « sur le bord d’une prairie 
en pente. 3° A l’Alpe de Valenz , 2—3 I. Après avoirpassé les cha­
lets; on atteint, au bout d’une ou deux heures dem arche , le som ­
met de l’une ou de l’autre des ein .is grises, du haut desquelles on 
découvre des vues magnifiques sur les montagnes des Grisons, de 
Claris, de Sargnns, de l’Appenzcll , et du côté du lac de Cons­
tance. — On trouve aussi de belles promenades au S. de la gorge
beauté, eu sept m inutes, au petit pont jeté sur la gorge de la Ta­
rn ina , dans l’endroit même où les deux parois de rochers se joi­
gnent entièrem ent. A droite elle se séparent de nouveau ; mais ce 
n’est pas sans peine que l ’œil découvre au fond de cctabiine de 270 
pieds de profondeur, les ondes écumantes de la rivière, dont il 
est impossible d’entendre le fracas. On a déjà vu plus haut que c’est 
dans ce gouffre que les eaux thermales prennent leur source. Le 
pied du long escalier , connu dans le pays sous le nom de S tiege, est 
à quelques pas du pont ; cet escalier s’élève le long de la paroi de 
rochers à la hauteur verticale de ?.5o p ., et c ’est le plus haut qu’il y 
ait dans toute la Suisse. Les personnes qui n’y sont pas accoutumées 
doivent choisir un temps bien sec pour gravir ce singulier escalier, 
lorsque les marches ne sont point glissantes. La nature y présente 
des touches originales et tout-à-fait romantiques. Lorsqu’on est 
parvenu au haut de la gorge , on trouve plusieurs sentiers qui mè­
nent , à travers de plusieurs prairies, dans des habitations nom­
breuses , où l’on nourrit des escargots. Au-delà des dernières mai­
sons un entre dans un chemin pratiqué par les chariots, par où 
l ’on va du village de Pfeilers à Vcltis , puis dans la vallée de ZxuZ- 
feuSy et dans le pays des Grisons, en traversant le Kunkelsberg. 
Ce trajet offre une promenade agréable et extrêmement riche en 
points de vue. A une -5-1. des maisons qu’on trouve au haut du grand 
escalier , on rencontre un petit hameau qui traverse ce chemin , 
et à ~  1. plus loin, un moulin à scie bâti dans une contrée fort pit­
toresque, au bord de la T am ina, qui y forme une jolie cascade. 
De là à P e ttis , i l . ,  en suivant la base verticale du formidable 
Calanda. On remarque près d e c e  village une source périodique 
nommée le Görbsbrunuen, qui ne coule que depuis le mois de mai 
jusqu’en octobre. C’est à Vcttis que débouche la vallée de Kal­
te us , contrée étroite et couverte de pâturages alpins, mais inha­
bitée ; la Tamina y prend sa source au pied du grand glacier de 
tardona, où l ’on se rend de Vetlis eu 5 heures de'marche. On peut 
Y a lier à  cheval, e t  passer la nuit dans le grand chalet du couvent de 
Pfeifers. Ce qu’il y a de singulier , c ’est que cette vallée aujour­
d ’hui si sauvage, était jadis peuplee, et qu’on a souvent trouvé 
dans un lieu qu’occupaient sans doute alors le village et son église , 
des ossemens humains dont les proportions excédaient de beaucoup 
celles que l’on observe chez les ha bilans actuels de toutes les val­
lées de ce pays. Aussi la tradition porte que la vallée, de K alfe us 
était autrefois habitée par une race de géans. Dans les vallées les 
plus reculées du cn de Claris, pays limitrophe de  celles de Kalfeus , 
011 a aussi déterré quelquefois des ossemens humains d’une gran­
deur surprenante. Dix ans auparavant, j’avais vu m oi-même, dans 
le Linthlhal, le nommé Melchior T liu t,  qui avait 7 piçds et 3 pouces,
fl qu’on peut regarder comme le dernier rejeton de la race des 
géans qui habitaient jadis les plus hautes vallées du pays. Cepen­
dant, de nos jours encore, les habitans de la vallée de Tavetscli 
(tel est le nom de la partie la plus élevée du R hin-An térieur au pays 
des Grisons) sont d ’une grandeur peu com m une, et l ’on voit par­
mi eux beaucoup d’hommes de 6 pieds. On a lieu de regretter qu’il 
ne se soit pas trouvé un seul des religieux du couvent de Pfeifers 
qui aimât assez l’étude des phénomènes de la nature, pour s’aviser 
de recueillir les ossemens qui ont été trouvés dans la vallée de 
Kalfeus. — Au haut de l’escalier taillé dans le roc on trouve un 
chemin qui mène d ’abord à gauche au travers d’un beau bois de 
sapins, et ensuite , par des prés , au village et au couvent de Pfei­
fers , î 1. Vis-à-vis du couvent on voit une jolie cascade. Les appar­
tenions supérieurs du couvent, ainsi que la dernière colline du voi­
sinage , située à ~  de I. du m onastère, du côté du N .B ., présen­
tent de belles vues sur la large vallée qui s’étend le long des deux 
rives du R hin, au-delà du Tardisbruck. On y voit le château de 
Marschlins , l ’entrée du Prcttigau, la sauvage Landquart, à l ’en­
droit où elle sort du défilé de la CIus, les beaux villages de Malans 
et de Jén ins, ainsi que la vallée de M ayenfehl, situés au pied du 
Silvan ou Ängstenberg, du Falkniss, du Girenspitz et de Guscher- 
Alpo ; la montagne; de F lesch , au pied de laquelle le Rhin se dé­
tourne du côté du N. ; les deux pics fourchus du Schollberg, qui 
domine la ville et le château de Saï gans , et plus loin les sept Kuli- 
firsteri (Sommités des vaches) , qui s’élèvent au-dessus du lac de 
Wallcnstadt qui se dérobe aux regards du spectateur. II aperçoit 
à ses pieds le village de Ragatz , le confluent de la Ta mina et du 
Rhin, les ruines des châteaux de Nydbcrg et du Freudenberg.
( Voyez l’art, suivant, Pfeffers ). — Depuis lé grand escalier jus­
qu’aux chalets de la montagne de Sainte-M arguerite, î 1. -i-. Sur lu 
mont Galanda , 8 1. 11 faut se pourvoir d’un bon guide et passer la 
nuit dans un chalet grison. ( V. à l’art. Galanda des détails sur la 
vue extraordinaire qu’on découvre du haut de cette montagne.
GnB.Mi.N9. — Des bains à Ragatz [Voyez cet article) , 2 lieues. A 
Caire, dans les Grisons, 5 1. On passe par le village de Pfeifers et 
à droite du couvent, par un chemin assez romantique, le long 
duquel on descend à travers des rochers qu’ombragent des sapins 
élancés , dans la grande route de la vallée. Un autre chemin 
praticable pour les chevaux , mène dans les Grisons, par Vettis et 
par le défilé de la Foppa, d’où l ’on gagne le col du hunhclsbcrg , 
7 I. pour se rendre par Tarn ins à Reichenau, 5 1. Un sentier de 
chasseurs va dans la vallée de TVeisstannen, !\ 1. ,  et dans le Scrnf- 
thaï, au c° de G la ris, en passant par l’Alpe de Valenz, et à côté 
des Cimes grises (d ie  grauen Ilörner ) et d ’un petit lac , y— io 1.
PFEFFERS ( l ’abbaye de Ì , fondée en 720, suit la règle de St. 
Renuit. Cette petite peuplade de m ontagne, également intéres­
sante par la probité et l’énergie qui la caractérisent, est en proie 
à la plus affreuse pauvreté. Pendant les années 1799 et 1800 la 
guerre n’épargna point ces vallons isolés : les Autrichiens et lus
Français les parcoururent à diverses reprises ; ils campèrent à Va­
lenz ; ils se' battirent dans la vallée , et contribuèrent à augmenter 
la misère de ces infortunés montagnards. — Une partie du couvent 
est revêtue de marbre. — ( t'oyez pour 1rs points de vue que Von 
découvre au-delà du couvent, l ’art. Pfeilers ( Bains de).
P FE FFIK O N , bourg du c n de Zurich, situé à l’extrémité du 
lac de Pfeffikon, à 4 U de Zurich, à î 1. de Grifensée, et sur le 
chemin des montagnes de l’A llm ann, de la vallée de B auina,et 
de celle de Fischenthal. Le lac a i l . }  de largeur; le ruisseau de 
l’Aa s’y jette au-dessous de XVctzikon, et en ressort pour aller tom­
ber dans le lac de Grifensée. Le lac de Pfeffikon est entouré de 
coteaux moins rians que ceux du lac de Grifensée; il est très-pois­
sonneux, et nourrit surtout beaucoup de carpes et de brochets. 
Les Zuricois détruisirent le château de PfelFikon cn iaS 6 , époque | 
à laquelle le duc Léopold d’Autriche venait de déclarer la guerre 
aux Suisses.
P FE F FIK O N . village du c n de Schw ytz, situé entre le lac Zu­
rich et le mont Elzel , sur le grand chemin de Zurich à Claris et 
W ésen.
C h e m i n s . — De Pfeffikon on prend le chemin à  gauche pour sui­
vre la langue de terre de Ilurden , et passer le pont de Bappers- 
cliwyl. Quand le temps est calm e, les personnes qui ont des che­
vaux tranquilles peuvent faire passer le pont à leur voiture; mais 
la prudence ne permet pas de rester dans le carosse. Le grand 
chemin passe à droite, et mène à A l l c n d o r f  et p L a c lic n  [ l 'o y e z  
cet article). Au-delà d’AItendorf on com mence à découvrir la 
partie supérieure du lac de Zurich. D ’Altindorf on va sur Y  E l z e l ,  
par un sentier, en î h. ÿ  de marche ( t ro y c z  E lzel). De Plèflikon, I 
par Freyenbach et B ach, à l i i c l i t c r s c l a v y l , en suivant les bords du 
lac. (Fuyez Richterschwyl).
P FY N , bourg du c n de Tliurgovie, situé sur une hauteur au 
bord de la T/i«r, sur le grand chemin de Constance à Winterthur j 
et à Zurich. On y découvre encore des vestiges de l’ancienne 
splendeur de ce lieu. 5oo babitans.
PIERRE ( l ’île de S1- ) ,  v .  B i e n n e  (lac d e).
PIERRE (le  bourg de S1- ) , v .  E n t rk m o n t  (vallée d’ ).
PIERRE PE R T IIU S, passage remarquable pratiqué parles Ro­
mains au travers d ’un rocher. F. linier (Val S1-).
PILATE (le  m o n t) , montagne remarquable située sur la rire 
occ. du lac de L u c e r n e  ; elle s’élève à 5 ,760 p. au-dessus de ce lar, 
c ’est-à-diie à 7,080 p. au-dessus de la mer. 11 n’est aucune monta­
gne en Suisse qu’on ait aussi rouvent parcourue et décrite dans j 
les siècles précédons, que le mont P ilate, et il n’en est aucune 
dont on se soit moins occupé de nos jours.
Rien de plus magnifique que la vue que l’on découvre du haut | 
de cette montagne sur les contrées orientales et méridionales de
S U IS S E . —  P IL A T E . 
la S u i s s e ,  a i n s i  q u e  s u r  u n e  p a r t i e  d e  l a  S u i s s e  o c c i d e n t a l e  ; o n  y  
d é c o u v r e  7 o u  8  l a c s  e t  t o u t e  l a  c h a î n e  d e s  A l p e s ,  d e p u i s  l e  m o n t  
S e n t i s  d a n s  l ’ A p p e n z e l ,  j u s q u e s  a u x  m o n t a g n e s  d e  L a u t e r b r u n n .
C h e m i n s  d u  m o n t  P i l a t e .  —  O n  e n 1 c o m p t e  6 d i f f é r o n s  ; s a v o i r ,  
4 d u  c o t é  d u  N . ,  e t  2 d u  c ô t é  d u  S .  L e  p l u s  c o m m o d e  e t  l e  m o i n s  
d a n g e r e u x  e s t  c e l u i  q u i  m o n t e  d ’A I p n a c h  a u  Tom lishom , 4  —  5 1. 
D e  là  o n  s e  r e n d  a i s é m e n t  s u r  l e s  a u t r e s  s o m m i t é s  , q u e  l ’o n  n o m m e  
YEsel e t  1 'überhaupt. O n  e n  r e d e s c e n d  e n  5 h .  D e  L u c e r n e  o n  v a  
e n  6  h .  s u r  l e  m o n t  Pilalc. L e  c h e m i n  p a s s e  p a r  K r i e n z ,  I l e r r g o t t s -  
W a l d  ( l ’a u b e r g e  d e  c e  l i e u  j o u i t  d ’u n e  v u e  é t e n d u e )  e t  E igcnlhal,  
2 1. y  q u ’o n  p e u t  f a i r e  à  c h e v a l .  M a i s  l à  il  f a u t  o p t e r  e n t r e  d e u x  
s e n t i e r s  o ù  l ’o n  e s t  o b l i g é  d e  m a r c h e r  à  p i e d .  L ’ u n ,  q u i  p a s s e  p r è s  
d u  K a l t w e h b r u n n e n  ( f o n t a i n e  d e  l a  l i è v r e )  ,  e s t  l e  p l u s  c o u r t ,  
m a i s  a u s s i  l e  p l u s  f a t i g a n t  ; l ’a u t r e ,  m o i n s  p é n i b l e ,  m o n t e  e n  1 1. 
y  à. l ’A l p e  d e  Bründlen, o ù  l ’o n  r e m a r q u e  l e  c h a l e t  d e  G a n t e r -  
s e y , s i t u é  e n  f a c e  d ’u n e  p a r o i  d e  r o c h e r s  c o u p é e  à  p i c  , d e  1 , 4 o o  p .  
d e  h a u t e u r .
P a r t i c u l a r i t i e s  d k  l a  B r ü n d l r n - A l p e ,  É c n o  r e m a r q u a b l e  , S t a t u e  
s i n g u l i è r e .  —  E n  a l l a n t  à  l a  B r ü n d l e n - A l p e  o n  r e n c o n t r e  u n  s a p i n  
d e  8  p .  d e  d i a m è t r e  ; à  i 5 p .  a u - d e s s u s  d u  s o l  o n  v o i t  s o r t i r  d e  
s o n  t r o n c  g  b r a n c h e s  h o r i z o n t a l e s  d e  5  p. d ’é p a i s s e u r  e t  d e  6  d e  
l o n g u e u r  ; d e  l ’e x t r é m i t é  d e  c h a c u n e  d e  s e s  b r a n c h e s  s ’é l è v e  u n  
g r a n d  s a p i n ,  d e  s o r t e  q u e  c e t  a r b r e  p r o l i f è r e  e s t  d ’u n  a s p e c t  e x ­
c e s s i v e m e n t  s i n g u l i e r .  —  L e  m o n t  P i l a t e  e s t  h a b i t é  t o u t e  l ’a n n é e  
j u s q u ’à  l ’A l p e  d e  B r i ' m d l e n  ; l a  p e t i t e  p e u p l a d e  d e  b e r g e r s  q u ’o n  
y t r o u v e  m è n e  u n  g e n r e  d e  v i e  e x t r ê m e m e n t  s i m p l e  ; c e s  b o n n e s  
g e n s  p a r v i e n n e n t  à  u n e  g r a n d e  v i e i l l e s s e ;  i l s  s e  c r o i e n t  f o r t  s u p é ­
r i e u r s  a u x  h a b i t a n s  d e s  p l a i n e s ,  e t  i l s  a i m e n t  b e a u c o u p  l e s  e x e r ­
c i c e s  g y  m n a s t i q u e s .
O n  r e n c o n t r e  s u r  l a  Bründlen-A lpe  u n  p e t i t  l a c  d o n t  l e s  b o r d s  
s o n t  p l a n t é s  d e  s a p i n s  : i l  a  i 5 4  p i e d s  d e  l o n g  s u r  7 8  d e  l a r g e u r ;  
q u a n t  à  s a  p r o f o n d e u r  e l l e  e s t  i n c o n n u e .  L e s  o r a g e s  s e  r a s s e m b l e n t  
e t  s e  f o r m e n t  s o u v e n t  a u - d e s s u s  d e  c e t t e  e s p è c e  d e  m a r e ,  à  c a u s e  
d e s  n u a g e s  q u i  e n  s o r t e n t ,  e t  v o n t  s ’é t e n d r e  à  p e u  d e  d i s t a n c e  d e  
l à ,  l e  l o n g  d e s  p i c s  d u  m o n t  P i l a t e .  Q u a n d  la  c o l o n n e  d e  v a p e u r s  
s’é l è v e  a u - d e s s u s  d e  l a  c i m e  e l l e  s e  d i s s i p e  d a n s  l e s  a i r s ;  m a i s  o r ­
d i n a i r e m e n t  e l l e  d e m e u r e  a t t a c h é e  a u x  p i c s  d e  l a  m o n t a g n e  ; e l l e  
se  d i l a t e ,  c l  d e v i e n t  e n l i n  si  g r a n d e  e t  si  f o r m i d a b l e ,  q u ’e l l e  f i n i t  
p a r  c r e v e r  s u r  l e s  c o n t r é e s  v o i s i n e s  a u  m i l i e u  d e  l ’o r a g e  e t  d e s  p l u s  
t e r r i b l e s  c o u p s  d e  t o n n e r r e .
D e s  d e u x  c ô t é s  d e  l a  B r ü n d l e n - A l p e  s ’é l è v e n t  l e s  s e p t  p i c s  d u  
m o n t  P i  la t e  : à  g a u c h e ,  s a v o i r ,  d u  c ô t é  d e  l ’E .  e t  d u  S . , l ’E s e l ,  
l ’O b e r h a u p t ,  l e  B a n d  e t  l e  T o m l i s h o r n , l e  p l u s  h a u t  d e  t o u s  ; à  
d r o i t e ,  c ’e s t - à - d i r e  d u  c ô t é  d u  N .  e t  d e  l ’O . ,  l e  G e m s m e t t l c ,  
le W i d d e r h o r n  o u  W i d d e r f e l d  e t  l e  K n a p p s t e i n .  L ’E s e l ,  l e  p l u s  
o r i e n t a l  d e  c e s  p i c s ,  e s t  à  1 I. j  d u  K n a p p s t e i n , q u e  l ’o n  v o i t  à  
l ’e x t r é m i t é  o c c i d e n t a l e  d e  l a  m o n t a g n e ,  i n d é p e n d a m m e n t  d e  l a  
l l r ü n d l c n - A l p e  o n  t r o u v e  a u t o u r  d e  c e s  p i c s  l e s  A l p e s  d e  T o  m l  i s ,  
d e  M a t t , d u  T r e y e n , d e  K a s t e i e n  e t  l ’O b e r - A l p c .  L e  s e c o n d  l a c
du Pilate est situé dans la M att-Alpe ou W att. C’est au milieu de 
ces sommités que les ruisseaux du Kriensbach supérieur et infé­
rieur, du R ïm iling, du Fischern et du Rothbach prennent leurs 
sources. La totalité des pâturages dont les divers flancs du Pila le 
sont couverts nourrissent .{,000 bûtes à cornes pendant l ’été.
On remarque sur la lirïnxdlcn-Alpc un écho des plus extraordi­
naires, qui du liant des parois élevées du C em sinetllc, du W id ­
derfeld et du Tomlishorn , répond au chant, et sem ble rivaliser 
avec lui. Il n’y en a peut-être pas de plus curieux dans toute la 
Suisse. Les voyageurs feront bien d ’aller passer une soirée d’été 
sur la Briindlcn-Alpc, et de s’y faire accompagner par un nommé 
Ila n s , qui est le plus habile cbanteurxlu village de Hcrgottswald. 
Comme il faut une bonne poitrine et une voix très-forte pour ob­
tenir un certain ellèt de cet éch o , on dirait qu’il ne veut répondre 
qu’aux bergers. Ilans donne la plus grande variété à ses tons ; sa 
voix est a la fois extrêmement étendue et d ’une force surprenante; 
placé vis-à-vis de la paroi de rochers il se tourne lentement en 
demi-cercle d ’un côté à l'autre , et trouve ainsi le moyen de pro­
duire une musique semblable à celle des esprits célestes, dont les 
acccns mille fois répétés retentissent dans toutes les parties de ces 
rochers, et font l’effet le plus ravissant pendant le calme et l’obs­
curité solennelle d’une belle soirée. Ce berger ne chante pas des 
paroles ; il se contente de faire entendre des sons touchans et qui 
vont à l’âme.
Du haut de la Bründlen-Alpe on aperçoit, h l’élévation d’une 
centaine de toises au milieu d’un rocher noirâtre qui fait une saib 
l ie , l’entrée d ’une caverne dans laquelle il y  a une statue que lus 
habilans de la montagne appellent notre Cornell ou Saint-D om i­
nique : de là vient qu’ils donnent à l’entrée de cette grotte le nom 
de Dom in ih s-Lock- 11 est absolument impossible d’approcher de 
cette entrée ; mais la caverne traverse toute la m ontagne, et va 
s’ouvrir deTautre côté au-dessous de la Tomlis-Alpc : cette  seconde 
ouverture se nomme le Trou de la lune, parce qu’on y trouve beau­
coup de lait de lune. L’accès de ce trou est assez pénible et dange­
reux ; il en sort un air glacé et un ruisseau qui s’élance au-dehors. 
L’entrée a id  pieds de hauteur sur 9 de largeur. L’eau du ruisseau 
de cette grotte fait en coulant sur les rochers un bruit singulier 
et semblable à des sifïlemens. Les habilans du Pilate désignent ce 
phénomène qui leur paraît très-curieux, sous le nom de BcrgJclin- 
gcln. Au bout de 10 pas la caverne forme des voûtes spacieuses ; 
mais à la distance de 4 à 5oo pieds elle se rétrécit tellement que 
si l’on veut pénétrer plus avant, on est obligé de se traîner sur le 
ventre iîu milieu de l’eau qui y  coule en abondance. On a essayé 
plusieurs fois, mais sans succès, d ’aller jusqu’à la statue ; cepen­
dant ces tentatives ont prouvé que la caverne traverse toute la 
m ontagne, et que c’est à l’extrémité opposée au Trou de la lune 
qu’est placée la statue singulière. Cette dernière, vue de la Brund- 
ien -A lpc, paraît avoir 5o pieds de hauteur ; elle est d’une pierre 
blanche, et ressemble à un homme dont les bras sont appuyés
s u r  une table et les jambes croisées ; sa posture annonce l ’intention 
dt: garder l’entrée de la caverne.
Ascension des pics du P ila te . — En partant de la Bründlen-Alpc 
on atteint le W idderfcld , sommité qui constitue la partie la plus 
sauvage du mont Piiqte : on s’y rend en droiture par un sentier 
fatigant, î 1., ou par un chemin plus commode mais plus lon g , 
î 1. -j» La hauteur absolue de cette sommité est de 6,858  p ied s, 
c’est-à-dire de 28 pieds moins considérable que celle du Tomlis- 
liorn , le plus élevé de tous ces pics. Ce dernier s’élève au N .E . du 
W idderfeld; ces deux sommités communiquent par des chaînes 
de rochers au-dessous desquelles s’étend l’Alpe de W a tt . environ 
600 pieds plus bas. L’Obcr-Alpc et le Knappstein sont situés au 
S. de W idderfeld. On peut s’y rendre par la Bründlen-Alpc. Le 
Knappstein ( pierre chancelante ) est ainsi nommé parce qu’on 
voit sur le sommet de ce pic 1111 quartier de rocher de la gran­
deur d’une maison qui chancelle (knappet, selon l ’expression dont 
se servent les ha bilans de ces montagnes) aussitôt qu’on veut y 
monter ou s ’y asseoir. Le Tom lishorn, l ’Oberhaupt et le Band ne 
sont pas accessibles en partant de la Bründlen-Alpc ; mais on les 
gravit aisément du côté du S. On ne monte pas sans danger sur 
le G em sm ettle, d’où il est aisé de passer sur le Toinlishorn. Des 
chemins dangereux m ènent par l’Alpe de Bründlen à celle de 
Kasllen ; ce lte  dernière est la plus remarquable de toutes sous le 
rapport des pétrifications, des chamois et des coqs de bruyère 
qu’on y trouve. Le chemin qui m ène au haut du pic de YEsel 
n’olire pas de difficultés ; mais la pointe qui le termine est si aiguë 
en sa sommité que 5o personnes ont peine de s’y placer ensemble ; 
d’ailleurs les précipices affreux qui l’entourent lui donnent quelque 
chose d’eflrayant. Ce pic est de 180 pieds moins élevé que le Toin­
lishorn. Les neiges que l’on voit au-dessous d’une des faces de 
l’Esel sont les seules qui résistent toute l’année à l’action du so­
leil sur le mont Pilate. M. le général Pfyffer, qui avait si souvent 
gravi cette m ontagne, assure que du haut de ses divers pics on 
peut, par un temps très-serein et à l ’aide d’une bonne lu n ette , 
découvrir 15 lacs et la tour de la cathédrale de Strasbourg. Du 
W idderfeld on descend en 4 ou 5 heures à AlpnacJi ou .à S am en , 
au c° d ’Unterwald. Après avoir quitté le chalet de W idderfeld 
on traverse des pâturages et des Lois de sapins, et l ’on arrive à 
un second chalet, 1 1. ; ensuite le sentier se dirige à gauche, et 
bientôt il devient plus large et mieux frayé ; alors 011 trouve à- 
gatiche le chemin qui mène à Alpnach; celui de la droite, qui 
va du côté du S .E ., descend en 1 heure \  à Lcutholdsniatt : de là 
au flcrghofsur le Sattel, 1 I ., et par le petit et le grand Schieren, 
à Kôÿhisivyl et à Sarnen, 1 1. ou 1 1. -5.
FIORA (V A L-), vallon latéral qui fait partie de la val Levan­
tine, au canton du Tessili. (T'oyez Airolo).
PLATIFER, montagne duc"du Tcssin. [Voyez Airolo et Dazio). 
PLEIAU ou PL EY A D E S, belle montagne du c D de Vaud ; on
s’y rend en partie de plaisir, depuis Vevey et ses environs, pour 
jouir d’une magnifique vue qui domine au S. sur une partie du 
Bas-Valais et du cours du R hône, et sur presque toute l’étendue 
du lac Léman ; à 1*0. sur la majeure partie du c n de Vaud et sur 
celui de Fribourg. Le mont Jura termine ce vaste horizon.,
PLURS ou P IÜ R I, vallée du pays de Cbiavenna. Voyez l'Iti­
néraire d ’ila lie .
POLEGGIO , village au c n du T essin ,- situé à l’extrémité infé­
rieure de la val Levantine. — Auberge. Alla Croce (la Croix). 5oo 
bah. Ce lieu est à 5gS p. au-dessus du lac Majeur. La descente du 
T essin , depuis Airolo jusqu’à Poleggio, forme une ligne verticale 
de 2 , j 5 o  pieds de longueur; Poleggio n’est que de 5o6 pieds plus 
élevé que Bellinzone. Ce séminaire dépend du seminario mag­
giore de Milan ; il n’y a que deux professeurs dont l’un a le titre 
de recteur; l ’autre est un religieux.
C h e m i n  d e  B e l l i n z o n e .  —  A 4- de 1. de Poleggio on voit s’ouvrir 
la vallée de Polenz, d ’où sort le Blégno ou Brenna qui va se jeter 
dans le Tessin. On y traverse le fleuve sur un long pont qui mène 
à Abiasco , premier village du ci-devant bailliage de Rivièra ou 
val Blégno ; on y paye un pontonage. Près d’Abiasco on voit l’en­
trée de la vallée de Pontirone ( Voyez cet article). De Poleggio 
à Usogna , 1 1. ~ .  Dans la spacieuse vallée que l’on parcourt après 
avoir passé Abiasco le voyageur observe l’empreinte frappante de 
la désolation et de la stérilité. Ces vestiges proviennent d’une épou­
vantable chute de montagne qui eut lieu en i 5 ia ,  non loin de 
l ’entrée du val Blégno. En 17.47 la crue terrible du Tessili et du 
Blégno causa une inondation qui détruisit tous les ouvrages que 
les malheureux habitans avaient élevés pour se prémunir contre 
les ravages de ces torrens ; et dès-lors personne n’a plus eu le cou­
rage de déblayer les campagnes désolées, et de chercher à les re­
mettre en culture. D ’Usogna à Bellinzone, 4 lieues Au-dessous 
d ’Abiasco on peut cheminer en petit char. On arrive d’abord à 
Crcsciano, au bout de -f-d’heure. A l"0 . de la vallée les coteaux sont 
couverts de magnifiques forets de châtaigniers, au milieu des­
quelles on vvit_ briller les villages de M olina, de P rovo n za et de 
Gnosca, la jolie chapelle de Sau-Carpoforo, et l’église de Cord uno 
sur une colline située au pied du mont Carasso, qui s’étend jus­
qu’au-delà de Bellinzone. Au milieu de la vallée s’élève la char­
mante et fertile colline de Clam qui forme de jolies terrasses, et 
où l ’on aperçoit un petit couvent de religieuses dans une situation 
romantique et au milieu de la verdure. On laisse à gauche le vil­
lage de Claro, et au bout d’une heure ~  de marche on arrive au 
bord de la Moèsa, qui prend sa source sur le Bernardino, et sort 
de la vallée de Misox , à l’entrée de laquelle sont situés les villages 
de Castionu et de Lumino, et un peu plus haut que celui d’Ar- 
bédo. On traverse l’impétueuse Moésa sur un pont de pierre d’une 
grande hauteur, d’oii l’on découvre une bolle vue sur la vallée de 
R ivièra, sur la partie inférieure de la val Lévantinc, sur l’entrée
des vallées du Blégno et de M isox, et sur les environs de la ville 
de Bellinzone. A quelques pas de ce pont est située l'église de 
San-Croccûsso ; à peu de distance de là on trouve un autre pont 
bûti sur le fougueux torrent du CaHanchcttino, qui s ’enfuit avec 
fracas. Ensuite on rencontre la chapelle et la vieille église de San-  
Paolo, où l'on conserve dans un ossuaire les ossemens des Mila­
nais tués dans une bataille qui se donna l’an 1422 (Voyez là-dessus 
l’article Bellinzone). Puis on arrive à Moligvasco, où l’on aperçoit 
le village de D arò, situé sur la montagne à une hauteur considé­
rable; les regards pénètrent aussi du côté de Bellinzone au-delà 
d’une plaine couverte de riches pâturages, le long de laquelle règne 
une grande digue. De Poleggio à A irolo , 8 1. (Voyez Giornico ,  
Faido, Dazio).
POLENZ ( v a l ) , v. B légno.
POMMAT (autrement nommé Zug Steg, al Ponté, et Formazza), 
village allemand situé au R. Lombardo-Vénitien , sur le revers mé­
ridional du mont G riès, dans la vallée supérieure d’Oscella (das 
obere E scheuthal), a 3,888 p. au-dessus de la mer. On y passe en  
traversant les Alpes pour aller du Haut-Valais et d’Airolo à Domo- 
d'Ossola.
Particularités. — La commune de Pommât est com posée de 
8 barneaux ; savoir : Frutval ( ou Gruvella , en allemand Kurfelen ) , 
im W ald (e n  italien nel V aldo) , TufwaJd (San M ichaelê) , An­
dermatt (a lla  C h ièsa), Stafcldeldwald (F undovallc), et (Jnler- 
Staldc (Foppiano). — Les habitans ne font du pain qu’une seule  
lois dans l ’année. — On trouve de beaux fossiles chez les chasseurs 
de chamois de Pom m ât, entre autres chez J .-J . E nderli, qui de­
meure à Kehrbächli ; il en a des coffres pleins ; et il les vend à des 
prix très-raisonnables.
Chemins. — De Pom m ât, en traversant le mont Griès et scs gla­
ciers, à Obcrgcslcln dans le Haut-Valais, 7 1. -A. (Voyez pour les 
détails de ce trajet remarquable, l’article Griès , où il est lait men­
tion de la magnifique cataracte de la Toccia ). — De Pommât à 
Airolo on suit d’abord le chemin du Griès, à F rutval, ~ de 1. ; de 
la on passe à côté de la cataracte, et l ’on se rend à a u f der F ru ì,
1 bonne 1.; puis à Kehrbächli dans la vallée de Morast, ±  1. Alors on 
monte à droite par une pente fort roide en suivant la vallée de la 
Toccia, ou val Doggia , jusqu’au haut d e l’arète où l’on trouve une 
chapelle sur les confins du royaume Lombard-Vénitien et de la 
val Lévantine , 1 1. Ensuite on descend à l’hôpital d'alla Acqua , 
dans la vallée de Bédretto, 2 I. Enfin, par R onco, Bédretto, Villa, 
Osasco et Fontana, à Airolo, 31. De Pommât parle mont Furca, 
dans la vallée de Maggia ( Voyez Bosco ). Un chemin de montagne 
conduit aussi dans le Haut-Valais. Le grand chemin de Pommât 
mène en 7 heures à Domo-d’Ossola; il passe par Foppiano (te l est 
le nom du dernier village allemand que l’on rencontre), 1 1. A ;  
par il Passo , S‘-R och, Pié de Laté , Sl-M ichel, Premia , Crodo , 
ronté-Maglio , Marco et Dom o-d’Ossola, 3 1. Avant d’arriver
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on passe à côté du mont C restèsé, près du confluent du Lisogno 
et de la Toccia. A ~  de 1. au-dessous de Pommai on commence à 
voir des noyers; près de Pié de Laté on rencontre les premières 
v ign es, et dès-lors la vallèe se montre sous un aspect toujours 
plus riant et plus riche jusqu’à Domo. Non loin de Crudo est situé 
Cravégna, patrie du Pape Innocent X , dont le père était un ra­
moneur nommé Della Noce. ( l'oyez D om od’Ossola).
PONTASCA (val) ; ce vallon , qui fait partie de la Valleline, 
débouche à Ponte près Sondrio, et s’étend dans la chaîne du Ber­
nina. 11 est riche en minéraux. ( Voyez Sondrio).
PONTÉ (B ru ck ), dans la Ilaule-Engadine. On y trouve une 
bonne auberge. Vis-à-vis de Ponté est situé le village de Cama- 
gasek, au confluent du torrent du même nom et de l ’In n , et à 
l ’entree de la val Cliiamvéra ou Camovéra. On voit un superbe 
bois d’aroliers (Pirus Cembra) près] de Camogask.
Ch km i n s . — On va de Ponté à Coire, en passant par l ’Albula. ' 
Jusqu’à l’auberge du TVeissenstein (la P ierre-Blanche), 2—51.; 
puis à Ber "un , 2 1. Les lavanges rendent ce chemin fort dangereux 
au printemps ( Voyez A lbula). De Ponté à Z u t s , 1 1. En route on 
rencontre un lieu appelé Madulein (M ediolacu ). C’est là que‘dé­
bouche le petit vallon d’Esehiat. — De Ponté à Saint-M oritz , (T. 
cet article). — Par la vallée de Chiamvéra à L iv in o , 4 h 
Divino).
PONTRÉStNA (la vallée d e ) ,  dans la Ilaute-Engadinc , anc* 
des Grisons, débouche vis-à-vis de C e llé iin a ,e t  s’étend au S. 
du côté du mont Bernina. Le grand passage qui de l’Engndinc 
m ène dans la vallée de Poschiavo et dans la V alteline, traverse 
oette vallée. ( Voyez Bernina , S ‘-Moritz et Engadine).
PORENTRUY , petite ville d’environ 2,5oo habitans, au c n de 
Berne ; c ’est en quelque sorte le chef-lieu des bailliages du Jura. 
Cette ville est bâtie et située près de la frontière de France , sur un 
monticule qui s’élève au-dessus de la petite rivière de Italie , et 
qui fait partie d’une des vallées du Jura. Quoique le climat du pays 
soit un peu âpre, les environs agréables présentent des champs 
fertiles et de belles prairies. Depuis bien des s ièc les , et jusqu’à la 
révolution française, Porentruy a été la résidence du prince-évè* 
que de Bàie.
On distingue entre autres bûlimens , ceux du ci devant collège 
des Jésuites. Le château, situé sur la rampe septentrionale de la 
co llin e, offre un joli point de vue. Les tanneries de cette ville 
sont célèbres.
POSCHIAVO (la vallée d e ) ,  en allemand Pusklaverthal,est 
située sur le revers méridional du mont Bernina , dans le canton 1 
des Grisons. Cette belle et riche vallée transversale a 6 1. de long; 
clledébouchc à Tirano dans la V alteline, 011 toutes ses eaux vont 
se réunir avec celles du Pas chiavino, qui se jette dans Y Adda. L’efl; 
tree par laquelle cette vallée communique avec la Valteline est
étroite, qu’on peut la regarder comme formant une contrée tout­
s'fait séparée.
P articu lab itls. — Le tiers des habitans de la vallée professe 
la religion protestante ; ils ont des pasteurs à Foschiavo et à Brus , 
et ressortent du chapitre de la Ilautc-Engadine. Les catholiques 
sunt du diocèse de l’évèque de Còme. Le langage usité dans ce  
pays a beaucoup de rapport avec l’Italien. Foschia vo en est le chef- 
lien ; c ’est un des plus grands et des plus riches duc™ des Grisons. 
Il a 800 hab. Il s’y fait un commerce assez considérable à cause 
du grand passage du mont Bernina, qui sert de communication  
entre le Tyrol et l’Engadine d ’un côté , et l’Italie de l ’autre ; ce  
grand chem in, très-iïéqnenté, traverse la vallée de Foschiavo. A 
7I. du bourg est situé le lac du même nom ; il a i l .  — de longueur 
sur\  1. de largeur; il est excessivem ent profond, et on y trouve 
une grande quantité de,truites et d’ombres. Près de ce lieu on 
observe une source périodique. Au bout du lac com mence la vallee 
du Brusasca, dont la longueur est de 1 J. -3-, et qui se prolonge 
jusqu’à la Vai teline ; c ’est un vallon très-étroit , extrêmement 
exposé aux chutes de montagnes et aux lavanges , et couvert 
de bois de châtaigniers. Non loin du lac on trouve , sur le 
grand chemin , un lieu nommé liruscio (en  allemand Brìi s ) ,  
une superbe cascade située à droite à de 1. plus loin, et à 11. de 
là , le village de Madonna di T iran , où la nature déploie des beautés 
ravissantes. Sur la frontière de la Yalteline on rencontre le château 
du Plalta-Mala. t
Ch km in s.— ( Voyez pour le passage du Bernina dans la vallée de 
Foschiavo , l’article Bernina ).
POU DRIERE, lieu à ~  de lieue de Lausane, où sourcent des 
eaux minérales dans un vallon ombragé et agréable ; on a cons­
truit sur la source un couvert en bois pour la com modité des bu­
veurs, lequel aboutit à une allée d’arbres qui en fait une prome­
nade champêtre côtoyée par le Flon , qui tombe plus haut par 
plusieurs cascades, et décore des sites romantiques.
PR A BORGNE (en allemand zerM att, ou zur M alt) village si­
tué au fond de la vallée de S‘-Nicolas ou de Visp , au pied du mont 
Cervin (Sylvio ou Matterhorn). ( Voyez Visp vallée d e ) . ’
PRAGEL ( prononcez Fraghel ) ,  montagne située entre les c ns 
de Claris et de Schw ytz, sur laquelle on trouve un passage pour 
Je rendre de la vallée de la Muotla dans celle du Klönthal, et de 
» à Claris. Du village de Muotta au col de la montagne , dont la 
nauteur absolue est de 5 , i 5g p . ,  5 1. On descend en 2 heures de 
jnarche, parles Alpes de Richisaucr et d’Obcr-Langeneck, dans 
Je Klönthal, d’où il y a encore 2 1. jusqu’à Glaris, Au mois de mai 
jaunis 5 heures à monter sur le Fraget : la n e ig e , dans laquelle 
1 enfonçais souvent jusqu’à la ceinture , rendait le chemin très-fa- 
Dgant. On y trouve souvent de la neige au mois de juin ; mais en 
juillet et août la montagne est couverte de troupeaux, et on y ren­
contre dus chalets habités jusqu’au point le plus élevé du passage.
11 y a aussi dans le Klünthal de grands chalets, où en cas de be­
soin Von peut trouver un gîte pour la nuit. On peut faire la route 
à cheval. Du haut du mont Pragel on voit au S. le Glarnisch,le 
W iggis, la Scheye, le S assb erg ,le  W anner, l ’Ochsenslock et le 
Bötistock. Lorsqu’il y a encore de la neige sur la montagne, il faut, 
pour la passer , se pourvoir d ’un bon guide dans le Klüutbal ou 
dans la vallée de la Muotta.
H istoire m ilitaire des derniers temps. —  Le 39 août 1799 -, les 
Autrichiens et les Français en vinrent aux mains sur le mont Pra­
gel. —  Les deux derniers jours de septembre et le premier d’oc­
tobre, toute l’armée russe aux ordres du général Suwarovv passa 
cette montagne pour se rendre à Claris au sortir de la vallée de la 
Muotta. Les Français lui disputèrent partout le passage. ( Vo)tt 
Claris et Muttalhal)! '
PRANGIN , grand village du c ” de Vaud , district et cercle de 
Nyon , à un tiers de 1. de cette v ille , avec une source d ’eau miné­
rale. Au lieu dit la Fontaine,Voltaire a habité le cbâteau de Prangio 
depuis la fin de 1764 jusqu’au mois de mars i / 5 5 , qu’il se rendit 
aux Délices près de Genève. l ie n  parle avec éloge, ainsi que de sa 
source. ôyohab.
PRÉGEL , au c n des Grisons, v. B e r g b l l .
PR E T T I G AU. Cette contrée du pays des Grisons est entourée 
de très-hautes montagnes; elle a 81. de long sur 4 de largeur, et se 
compose d’une vallée principale qu’arrose la fougueuse Landquart, 
de 9 ou i o  vallons latéraux , et d’un grand nombre de montagne# 
riches en forets et en pâturages. 7,000 b. La vallée principale s’é­
tend du l’E. à l ’O. , et débouche près de Malans en forme de gorge 
très-étroite; c ’est par ce défilé , nommé la Clous (d ie  KIus) , que 
sort la Landquart, qui jusqu’au lieu où elle tombe dans le Illiin, | 
qu’elle rencontre à peu de distance , ravage toutes les campagnes | 
à 2 I. à la rohde* Le Prettigau est borné à l’E. par la Salvretta,!e ! 
Varaina et le Ferm unt, montagnes couvertes de glaciers , ainsi , 
que par la chaîne du Rhétikon, et au S.O. par le Hochwang. Toutes 
les valléeslatérales s’étendent entre ces montagnes. Dans la chaîne I 
du Rhétikon s’élèvent des pics chenus et d éch irés, d’un aspect | 
affreux, entr’autres celui qu’on voit au-dessus de la vallée de Schlé- j 
pina ; viennent ensuite les quatre pics du Furca, au-dessus de 
Blaseneck ; les deux pics entre lesquels est situé le portail de Dru- ! 
sus (Drususthor ) ; le Ccncia-PIauna et son glacier , au-dessus de 
Vanoss ; leGyrinspiz et le Falkniss , qui forment les derniers gra* ! 
dins de la chaîne du côté du L uciensteig, où elle s’abaisse tout à | 
coup jusqu’au Rhin. La LandquaiT prend sa source dans les gla­
ciers des vallées de Sardasca et de Varain ou Ferraina. Le Pretti- 
gau est un superbe pays de montagnes; scs vallées fertiles nour­
rissent les plus beaux bestiaux du c ndes Grisons ;on y trouve quan­
tité de sites extrêmement romantiques et de contrées sauvage#- 
Leshabitans sont une belle race d’hom m es, d’origine allemande. 
On y compte iS  communes disséminées dans un nombre bien plu»
considérab le  de  h a m eau x . E n  d ive rs  e n d ro its  le pays e st c o u v ert 
de. m aisons iso lées , c o m m e  au  c n d ’A p p e n ze ll. Les h a b ita n s  sont 
ré fo rm és, e t n ’o n t d ’a u tre s  o c cu p a tio n s  que  les soins de  leu rs  b e s­
tiaux e t  les"détails de  l ’éco n o m ie  de  leu rs A lpes. —  L ’usage d ’u n e  
m achine d o n t on se se r t p o u r  s éc h e r  le lo in ,  e t que  l’on n o m m e  
Heinzcn, s ’e s t é te n d u  du P re tt ig au  d an s  to u t le  pays des G risons.
— Les h a b ita n s  de  c e t te  c o n t r é e , de  m ê m e  q u e  ceux  d u  re s te  d u  
canton , c u lt iv e n t en g ran d  la p a tie n c e  d es A lpes ( R um cx  A lpin  u s), 
plante q u e  les a u tre s  be rge rs  suisses o n t en  h o rreu r . O n l’em p lo ie  
avan tag eu sem en t p o u r en g ra isse r les po rcs , en  m ê la n t ses saillcs 
avec des p o m m es de  te rre  , des c a ro tte s  e t  d u  la i t .  —  I l  y a p lu ­
sieurs ja rd in s  dans  le  P re tt ig a u  où l’on eng ra isse  les escargo ts .
E n tré e  dd P r e t t i g a u ,  C u rio sm és  e t  P o in ts  de vue. —  U ne gorge 
tre s -é lro ile , e t d e -£• de  1. de  lo n g u e u r , l'orm e la seule  e n tré e  d u  
Prettigau . C ’est p a r  c e t te  go rge  que  l’on  en  vo it so rtir  la L a n d - 
qnart, p rès d e  M a la n s , e n tre  la val S a in e  e t la  m o n tag n e  de  Sée- 
w is; à l’e x tré m ité  de  la gorge  q u i m è n e  dans le  P re tt ig a u  on  
passe su r le p o n t d e  F ra k s tc in , p rès  d u q u e l on  a p e rço it q u e lq u e s  
vestiges d u  c h â tea u  d e  m ê m e  n o m . Le p re m ie r  e n d ro it  où  l’on  
passe se n o m m e  Pralislc ( d e  P ra tu m ). L ’on d éco u v re  su r u n e  
h au teur les ru in e s  d u  c h â te a u  d e  S o la v c rs , e t  un  peu  p lu s h a u t le  
village de  S éew is  su r le S é e w is c rb e rg , m o n tag n e  d ’un a sp e c t fo r t 
agréable. E n  lace  d e  P ra tis tc  s’ouv re  à d ro ite  la  val S aine ( val 
S a n a), vallée d o n t le  nom  dérive  de  sa s i tu a tio n , q u i c o n tra c te  
avec la position  m a lsa in e  des lieux  s itu és  au  p ie d  d u  V alsa ine r- 
b e rg , du  c ô té  du  jN.O. D e P ra tis tc  à Griisch, su r  le ru isseau  d e  
G aneier, qu i so rt p a r  une  so m b re  gorge de  la vallée  de  m êm e  nom  ; 
à S  clini id te n , ap rè s  avo ir passé le  Boschi b ach  , qu i d e scen d  de  la 
m ontagne d e  Va uosa ,  â S  citi erse h , lieu  où p e n d a n t l ’h iv e r on  ne 
voit le so leil que p e n d a n t  2 h eu res p a r  jo u r. C ’est là qu e  d é b o u ch e  
la vallée de  D ru s u s , d ’où so rt le  S  dirait bach , d o n t les eaux  im p é ­
tueuses jo in te s  à celles du  T e rz ie rb a c h  p o r te n t  so u v en t la d éso la ­
tion dans tous les a le n to u rs . (U n c h em in  qu i passe le long  de  c e t te  
vallée laisse de  ôô té  le  v illage de  S c h u d e rs , su sp e n d u  su r  des m o n ­
tagnes p re sq u e  in a c c e s s ib le s ,  e t va a b o u tir  d an s  la  vallée de Mon- 
tttfun, ap rès  avo ir fran ch i un  col s itu é  e n tre  deux  pics d e  rochers 
auxquels 011 d o n n e  le  nom  de P o r ta il d e  D rusus). O n tra v e rse  e n ­
suite le d is tr ic t de L o n d o n , e t ap rès  av o ir passé la L a n d q u a r t  on 
arrive à J c n a lz , au d é b o u ch é  du  va l D a v o , dans  le q u e l on r e ­
marque une  sou rce  d ’eaux  sou frées  e t  des ba ins. D e là à  Fideris, 
près du ravin sau v ag e  d ’où l’on  vo it so rtir  le  ru isseau  de  m ê m e  
num. Les: bains de  F id e ris  q u ’on trouve  à ~  1. d e  là so n t trè s- 
fréquentés {V o /cz  F id e r is ) .  O n y vo it en  face le v illage de  L o u - 
7<-in, a g ré ab lem e n t s itu é  su r une h a u te u r ,  les ru in e s  d u  ch â tea u  
ne C as tc ls , e t p lu s h a u t un  lieu n o m m é  P a n e y , où  le  Scgcnbuch 
forine une be lle  cascad e .
Le Scæsa P la n a  (Sa.va Plana). — C e lte  m o n tag n e  fo rm e  u n e  
aiguille co n iq u e  de 9 ,207 p ied s  d ’é lévation  au -d essu s  de la m er. 
C’est la plus h a u te  de to u t le  P r e t t ig a u , e t  ce lle  d ’où l ’on d écouvre
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vue la p lu s é te n d u e . P o u r  en  g ra v ir  la  c im e  il fa u t ê tre  assuré 
d u  beau  te m p s . O n se  re n d  d ’a b o rd  à Sccw is; e t  d e  là en  2 heures 
aux  Bains de Ganycr , q u e  le p ro p r ié ta ire  a laissé to m b e r  en 
ru in e  ; pu is  on g ag n e  aussi en  2 h eu re s  de  m arch e  le  d e rn ie r  cha­
le t  de  l’A lpe de  S éew is. I l  fau t avo ir so in  d e  se fa ire  p o r te r  des 
p rov isions de  bo u ch e . On p a r t  de  ce  c h a le t a v a n t le  jo u r  ; e t  si l’on 
n ’est pas su je t aux  v e rtig e s  on  va d ro it à la  p a ro i de  ro ch ers  qui 
s ’élève au-dessus de  c e t te  c ab a n e  ; 011 laisse à g au ch e  un  p e t i t  ra­
v in  b o rd é  de  p ie rre s  (S tc in ry ffe n c ) , e t  l’on  g rav it u n e  tê te  de ro­
ch ers  qu i s’a v a n c e n t p lus que  les a u tre s . La ra m p e  en  e s t si roide 
p e n d a n t  e n v iro n  ~  d ’h eu re , q u e  l ’on  e s t ob lig é  de  s ’a id e r  des mains 
e n  c h e rc h a n t à a ssu re r ses p ied s . M ais q u a n d  on  e s t parvenu  au 
h a u t d e  la p a ro i il n ’y a p lu s  de  d a n g e r  à c r a in d re ,  e t  l ’on  puise 
d e  n o u v e lle s  fo rces d an s  les su p erb es  sources qu i a rro sen t cette 
p a r t ie  d e  la  m o n tag n e . E n s u ite  on  c o n tin u e  de  m o n te r  p a r  une 
p e n te  douce  ju sq u ’à une  p la in e  c o u v e r te  d e  ne ige  , d ’une ~  1. de 
l a rg e u r ,  que  l’o n  trav e rse  en  se  d ir ig e a n t d u  c ô té  de  l’O . jusqu’à 
l ’e n d ro it  où e lle  s’abaisse  s u b ite m e n t au  N ., où elle  a b o u tit à un 
g lac ie r . Le p lu s so u v en t c e t te  n e ig e  est co u v erte  d ’une m ultitude 
in n o m b ra b le  d ’in sô c tes  q u e  les  v en ts  y  a m è n e n t.  A près av o ir fran­
c h i c e t te  p la in e  on g rav it u n e  p e n te  to u te  c o u v er te  d e  pierres 
(S tc in g e r ie s e l) , q u i  n ’est n u lle m e n t d a n g e re u s e , q u o iq u e  d ’un as­
p e c t  un  p e u  effrayan t. A rrivé  au  h a u t des ro ch ers  on  c o n tin u e  sa 
ro u te  d u  c ô té  d e  l ’E . sans  re n c o n tre r  de d ifficu lté , ju sq u e  tou t au 
h a u t  de  la m o n ta g n e . Au N . on d éco u v re  le  co u rs  du  R h in  ju sq u ’au 
la c  de  C o n s ta n c e , ce  lac  lu i-m ê m e  e t  ses s u p e rb e s  riv es , les plaines 
d e  la S ouabe  ju s q u ’à U lm  , les m o n ta g n e s  d u  m ê m e  c e r c le ,  au 
m ilie u  d esq u e lle s  on  d is tin g u e  le  lac  d e  B ouchau . D u N. à l ’O. on 
v o it les m o n ta g n e s  d e  1’A p p e n ze ll e t  du  T o c k e n b u rg ,  le  lac  de 
W a l le n s ta d t  e t  ce lu i de Z u r ic h , d e p u is  Pfeffikon ju sq u e  p rès  de 
Z u r ic h ,  le  m o n t A lbis e t  q u e lq u es  a u tre s  p a rtie s  d u  Ju ra . A l’E. 
le  s p e c ta te u r  a p e rço it to u t le W a lig a u ou  V o ra rb c rg , a in s i que  les 
vallons la té ra u x  q u i en  d é p en d e n t-  A ses p ie d s  la va llee  d e  Mon- 
t a f u n ,  le  c h â te a u  d e  T a ra sp  d a n s  la  B asse -E n g a d in e  ; à l’horizon 
les  A lpes p r im itiv e s  de  S a lz b u rg , du  T y ro l e t  de  la  C arinthie. 
D e p u is  les p ic s  d u  R a th h au s  e t  d u  f le i l ig h lo u te r -T a u e rn , dans la 
d ire c tio n  d esq u e ls  on  v o it le G ro ss-G lö c k n e r  (1 1 ,9 8 8  p ieds au- 
d essus d e  la  m e r ) , la  vue s’é te n d  p a r-d essu s  les a igu illes  du  Bren­
n e r  e t  de  la F e r n e r , q u i s’é lè v en t dans  le s  v a llées  de  Vietz et 
d ’O ctz ju s q u ’aux  c ro u p es  n o irâ tre s  du  F c r m u n t , le sque lle s  sortent 
d u  se in  d e s  g la c ie rs  de  la c h a în é  du  R h é tic o n . D epu is  ce groupe 
d e  m o n tag n e s  les re g a rd s  p é n è t re n t vers le N.O. ju sq u e  près du 
S l-G o tth a rd , pa r-d e ssu s  le  S c h ie t t a  e t l ’e n c e in te  de  hau tes Alpes 
d u  c n des G risons. A 1*0 . les in n o m b rab le s  m o n ta g n e s  du  pays de 
S a rg an s  , d es  c an to n s  d 'U r i, d e  Claris e t de  la Ligue-Supérieure, 
ju s q u e  p rè s  de  C risp a it. P o u r  re d e sc e n d re  on  passe  à c ô té  du Lu- 
ncrsèc , p e t i t  lac q u e  l’on  a p e rç o i t à une  g ra n d e  p ro fondeu r au- 
dessous de  so i. 11 est e n v iro n n é  de  ro ch ers  é levés q u i  ne laissent 
q u ’une seu le  o u v e rtu re  fort é tro ite  d u  c ô té  du  N. C ’est de la que
s’écoule le  lac  p a r  u n  ru isseau  qu i va se je te r  d an s  1*111. L orsque  
les v en ts  im p é tu e u x  du  N. v ie n n e n t à sou iller su r le lac  du  c ô té  
m êm e de  l ’o u v e rtu re  , ils y e x c i te n t, s u r to u t au  c o m m e n c e m e n t de  
l’h iv e r ,  d ’ép o u v an tab le s  v a g u es , d o n t on e n te n d  les  m ug issem cn s 
à 5 1. d e  d is ta n ce . P rès  du  lac  on  tro u v e  un  c h em in  p o u r d e sc e n d re  
à B ludcnz, e t  d e  là e n  su iv an t les b o rd s jd e  1*111, à Feldkirch ,  e t  
dans le  Rhiniluil au -de là  du  R h in . O n p e u t aussi de  B lu d en z  se 
re n d re  en  Tyrol p a r le  K lo s tc r th a l e t  p a r  le m o n t A rleb e rg . Les 
voyageurs qui des b o rd s  d u  L u n e rsée  v e u le n t re to u rn e r  d a n s  le  
P r e t t ig a u , p e u v en t à c e t  effet trav e rse r l’A lpe de, G a v a l ,  e t  d e s ­
c e n d re  au h am eau  so lita ire  d e  T s c h u d e r s ,  e t  de  là  à Pusscrein e t  
à Tschicrs, ou  b ie n  à Sccwis. L es p e rso n n es  s u je t te s  aux  vertiges  
fe ro q t b ien  de  p re n d re  ce  c h em in  p o u r g ra v ir  la c im e  d u  S cœ sa , 
q u o iq u ’il so it d e  5 lieu es  p lu s lo n g  q u e  le  p re m ie r .
C h e m i n s .  —  Q u a tre  c h em in s  d ifférens  m è n e n t du  P re tt ig a u  , 
p a r  le m o n t R h é t ic o n , d a n s  la  v a llée  d u  M o n ta fu n . U n e  d e  ces 
rou tes passe p a r  le  p o rta il de  D ru s u s , e t  u n e  a u tre  p a r  le  p o rta il  
des Suisses (S ch w e ize rth o r). C ’est a in si q u ’on a p p e lle  d eu x  p a s ­
sages resserrés  e n tre  de h au te s  m ò n ta g n e s . P o u r  le  ch em in  q u i 
m ène  au trav e rs  des A lpes d a n s  la  B asse-E n g a d in e  ( Voyez l ’a r t .  
F e rra in a ). —  A D avos. (Voyez c e t  a r tic le ) .
R A G A T Z , b o u rg  d u  pays d e  S a rg a n s , au  c n d e  S l- G a l l , s itu é  
a u  b o rd  de  la T am ina , e t  à ~  d e  lieue  d u  R h in ,  su r  le ch em in  de  
C o ire . C e tte  g ran d e  ro u te  e s t une  de  celles  qu i é ta b lisse n t la c o m ­
m u n ic a tio n  e n tre  l ’A llem agne  e t  la  Suisse s e p te n tr io n a le  avec  
l ’I ta lie . E lle  passe p a r  les lacs de  Z u r ic h  e t  de  W a l le n s ta td .  —  
Auberge. L e S auvage.
E n  m ars  i446 , les  A u tric h ien s  fu re n t b a ttu s  à R ag a tz  p a r  les 
co n féd érés  p e n d a n t la g u e rre  d e  Z u r ic h . E n  1799 e t  1800 , les h a - 
b itan s  c u re n t b eau co u p  à souffrir des m a lh eu rs  d e  la  g u e rre  ; p lu s  
d e  la  m o itié  du  b ou rg  d e v in t la  p ro ie  des flam m es.
P a r t i c u l a r i t é s .  —  O11 tro u v e ra  à l’a r tic le  M ayenfe ld  les nom s 
des lieu x  s itu és  v is-à-v is de  R ag a tz  au-delà  du  R h in ,  d e  m ê m e  
que ceux  des h au te s  m o n ta g n e s  q u i s’é lè v en t au -d essu s  de  ces 
villages , e t  la d é te rm in a tio n  de  leu rs  h a u te u rs . P rès  d e s  ru in e s  
de N y d b e rg  e t  de  F re u d e n b e rg  011 jo u it d e  la vue de  to u te  la 
va llée. — A peu  de  d is ta n c e  d e  l’a u b erg e  on v o it la  Tamina  so r­
tir  de  son affreuse g o rg e . C e tab leau  , t rè s -p it to re s q u e  e t  d ’un  
ca rac tè re  h a rd i e t  v ig o u re u x , s u r to u t le s o ir ,  m é r ite  d ’ê tre  v u . 
L i s 'b a in s  de  Pfeffers so n t s itu és  d an s  c e t te  g o rg e ,  2 ou 5 lieues  
p lu s h au t.
C h e m i n s .  —  I l  y cn  a deux  p o u r a lle r  d e  R ag a tz  au ba in s  de  
Pfeffers : le  p lus fré q u e n té  qu e  l ’on  fa it à ch ev a l passe  p a r  le 
village d e  Valenz , 2 lieues , d ’où l ’on  d e sc en d  aux  Bains en -j- 
heure . P e n d a n t  l ’esp ace  d ’une  lieue  le  c h em in  m o n te  p a r  une
p o n te  q u e lq u efo is  trò s -ro id e . I l y a  des p laces  où il e s t trè s -é tro it 
e t  b o rd é  de  p ré c ip ic es  , de  so rte  q u e  les é tra n g e rs  qu i fon t ce 
t r a je t  à cheval d o iv e n t u ser de  b eau co u p  de  p ré c a u t io n . P e n ­
d a n t  la seconde  h eu re  on  trav e rse  des p ra irie s  sans au cu n  d a n ­
g e r. O n d o it co n se ille r aux  m alades  e t  aux  fem m e s  de  se faire 
p o r te r  su r u n  b ra n c a rd  ou  d an s  un  fau te u il en  q u it ta n t R ag a tz ; 
c a r  c e tte  m a n iè re  de  se re n d re  aux ba in s e s t la p lu s sû re  e t la 
p lu s  c o m m o d e . C ’e s t p a r  c e  ch em in  que  l’on  p o rte  ou  q u e  l’on 
m è n e  su r des tra în e a u x  tou tes  les m alles e t  a u tre s  e llc ts  d e s  hôtes 
de  P feilers. L e prix  de  tra n s p o r t p o u r c h aq u e  q u in ta l e s t réglé  
p a r  les m a g is tra ts . —  Le second  ch em in  , ap rès  av o ir passé le pon t 
d e  la T a m in a , va en  une  heu re  au  co u v en t e t  au  v illage de  Pfef- 
fe rs . Q uo ique  la m o n té e  so it assez r o id e , on p e u t c ep en d an t-fa ire  
c e  tra je t  à ch ev a l. D epuis  le c o u v en t on su it un  s en tie r  agréable  
p ra tiq u é  à d r o i t e ,  e t à peu  de  d is tan ce  de la g o rg e , ju s q u ’au grand 
esc a lie r  ta illé  d a n s  le r o c ,  p a r  le q u e l il fau t d e sc e n d re  d an s  cette  
go rge  e t  aux b a in s , i lieue {Voyez P feifers ( B ains d e ) .  —  Du cou­
v e n t on  p e u t a u ss i , en  p assan t p a r  V e ttis , c o n tin u e r  sa ro u te  à 
cheval ju sq u ’à q u e lq u es  m aisons iso lées  que l’on trouve  d ro it au- 
d essus de ce  g ra n d  e sc a lie r ,  c o n n u  dans le pays sous le  nom  de 
Stcigc. A lors il fa u t q u i t te r  sa m o n tu re  p o u r d e scen d re  dans la 
g o rge . — J e  conse ille  aux  voyageurs à p ied  de  p a sse r  par Valenz 
p o u r a lle r de R agatz  aux  b a in s ,  e t d e  s ’e n  re to u rn e r  p a r l’escalier 
e t  p a r  le co u v en t de  Pfeifers ; e n s u i te , selon  q u ’il conv ien d ra  le 
m ieu x  à le u r  p la n ,  ils  p o u rro n t d e sc e n d re  du  c o u v en t au  Tardis- 
b ru c k  p o u r g a g n e r Coire, ou b ien  d u  h a u t de l’e sca lie r se ren d re  
p a r  V e ttis  e t p a r  K unkelsberg , à licichcìiau (V . P feifers) (B ains d e ). 
A vant d ’a rr iv e r  au  c o u v e n t , en  v e n a n t d e  R a g a tz , on déco u v re  
des vues ag réab les  su r la la rge  vallée  de  S argans e t su r le R h in , 
s u r  le Scholl borg  , s u r  la v ille  e t  le c h â teau  de  Sargans , su r les s e p t 
K u h rfirs ten  e t  su r les  m o n ta g n e s  de  W e r d e n b e rg ,  de  S a x , e tc . 
A que lq u es  m in u te s  d u  g ra n d  esca lie r on  tro u v e  en  a lla n t au  cou ­
ve n t une  p lac e  au  b o rd  d u  p ré c ip ic e  au  fo n d  d u q u e l on ap e rço it 
les b à tim e n s  des b a in s  d ro it au -dessous de s o i , e t  à u n e  p ro fon­
d e u r e ffrayan te . C ’e s t u n  ta b le a u  des p lu s s in g u lie rs . De R agatz  à 
Sargans, 2 lieues  {Voyez S argans). — L e p lu s  c o u rt c hem in  pour 
se re n d re  de  R agatz  à Maycnfcld  e t  Jcnnins, e st de  g a g n e r  les bords 
du  R hin  e t d ’a lle r du  c ô té  de  la m o n ta g n e  de  F le s c h , où les gens 
à p ied  tra v e rs e n t le fleuve su r un  bac. Les cav a lie rs  e t  les voitu- 
d e rs  se re n d e n t  au  l'ardisbrucl ' , 2 l ie u e s , où ils p a sse n t le Rhin. 
A Coire , 4 ou  5 lieues. A près avo ir passé le T a rd is i)ru ck  on fran­
c h it  la Landquart su r le Z o llb ru c k  (P o n t de  p éag e ). C e to rren t 
s o r tà  g au ch e  du  P r c t t ig a u , au  trav e rs  d ’u ne  gorge  fo rt resserrée 
no m m ée  la Cluse (K lus); de là  on  passe  p a r  Z i lz e r s ,  p rès  du  vil­
lage de  T r im  m is ,  d ’où l’on  a rriv e  à C o ire .
R APPERSCHWYL, petite ville du c n de Sl-G all, située sur 
une langue de terre que forme la rive orientale de la partie supé­
rieure du lac de Zurich. —  Auberges. Les Trois Rois , l’Étoile, lu 
Brochet, e Paon ; cette dernière est la meilleure.
C ubiosités. —  L ’ex p o sitio n  é lev ée  d e  la v ille  e t  les to u rs  d o n t  % 
elle  e s t e n v iro n n é e  lu i d o n n e n t un  a sp e c t fo r t p i t to r e s q u e ,  de  
q u e lq u e  p a r tie  d u  lac  q u ’on la  re g a rd e . D u h a u t d e  la  te rrasse  d u  
vieux c h â te a u  e t du  c o u v en t des C ap u c in s  on  d éco u v re  une  vue 
m ag n ifiq u e  e t  trè s -é te n d u e  su r  le  lac  d e  Z u r ic h  e t  su r ses riv es . L e  
m o m e n t le  p lus a v an tag eu x  p o u r en jo u i r ,  c ’es t p e n d a n t  l’il lu m i­
na tio n  d u  m a tin .  A l ’o p p o s ite  de  R ap p e rsc h w y l on  v o it s ’a v an c e r  
dans  le  lac u n e  lan g u e  d e  te rre  é tro ite  e t fo rt longue . L e p o n t  de  
bo is  , q u i s e r t  d e  co m m u n ic a tio n  e n t r e  la ville e t  la r iv e  g au ch e  d u  
l a c , a 1,800 pas de lo n g  su r 12 de  la rg e u r  , e t  repose  su r 188 p a -  
lées  ; il n ’y a p o in t de g a rd e - fo u , e t  les p la n c h es  transversa le s  ne  
so n t pas c lo u ées  , de so rte  q u ’il e s t p lu s à p ropos d ’y passer à p ie d  
q u ’à ch ev a l ou  en  v o itu re  , à m o ins q u ’on  a it  des c h ev au x  d o n t on  
so it p a rfa ite m e n t sû r . A J o n e n  , p rè s  de  R a p p e r s c h w y l, o n  a d é ­
co u v e r t u n  a u te l  ro m a in  avec  u n e  in s c r ip tio n  ; il a é té  p la cé  d a n s  
la m u ra ille d e  l ’ég lise  de  ce  lie u . L ’ile  d ’U fen au  , ou  I Iu t te n s -G ra b ,  
a p p a r t ie n t  à un  bourgeo is  de  R ap p e rsc h w y l. ( fz . I Iu tte n s -G ra b  ) .
R ap p e rsch w y l a so u v en t b e au co u p  sou ffert de  la g u e rre  e t  des 
in c e n d ie s . E n  i 55o elle  fu t p rise  e t d é tru ite  p a r  les Z u r ie o is ; en  
i 444 les h a b ita n s  de  S c h w y tz  l ’a ss ié g è ren t p e n d a n t  h u it m o is , e t  
e lle  fu t  en co re  fo r t m a l t ra ité e  lo rs  des g u e rre s  c iv ile s  d e  i 636 e t 
1712.
C hem ins. —  In d é p e n d a m m e n t d e  to u s  les e n d ro its  où l ’on  p e u t  
se r e n d re  p a r  eau  , su r  le  l a c , u n  g ra n d  c h em in  c o n d u it en  3 h . do 
R a p p e rs c h w y l à Utznacli ( Voyez c e t  a r tic le  ) ,  e t  un  seco n d  à Z u ­
rich , en  6 h eu re s  , le  long  du  la c . C e t te  excu rsio n  e s t une  des p lu s  
d é lic ieu ses  qu e  l’on pu isse  fa ire  d a n s  to u te  la  S uisse. D ès q u ’on  
e n tr e  dans le  c n de  Z u r ic h  o n  e s t  f ra p p é  d e  la su p é r io r i té  d e  la  
c u ltu re  e t  du  b ie n -ê tre  q u i y ré g n e n t en  co m p a ra iso n  des p a y s  
voisins. C ’es t à Stu fa  qu e  l ’on  tro u v e  les m e illeu re s  au b erg es  d a n s  
c e t te  ro u te  ( Voyez S tä fa  e t  Z u r ic h ) .  D ’a u tre s  c h e m in s  m è n e n t 
d e  R ap p e rsch w y l, p a r le s  b eau x  v illages de  R ü ti e t de  W a ld ,  d an s  
les vallées de  F isc h e n th a l e t de  tia u m a  , q u i so n t s itu ées  d a n s  la  
ch a în e  des m o n ta g n e s  de  l’A llm an n  ( Voyez Fischenthal ) . P u is  
p a r l a  va llée  de  G ol d in g en  à  Lichtcnstcig  e n  T o c k c n b o u rg , d e  
m ê m e  q u ’à Griscnsèe,  G riïningcn ,  e tc .
R A R O N  (e n  fran ç a is  Tiarogne) ,  b o u rg  d u  H a u t V alais ; sa s itu a ­
tio n  su r  la riv e  d ro ite  du  R h ô n e , d an s  u n e  c o n tré e  fe r ti le  q u i 
ab o n d e  en  beau x  v ignob les e t  au  p ie d  d e s  A lp e s , e s t des p lu s  p i t ­
to re sq u es .
R A T T I  ( val d i )  , va llée  du  pays de  C h iav en n a  ; e lle  a 61 . d e  
lo n g , e t  s’é te n d  d a n s  la  c h a în e  de  B ern in a . (Voyez  l ’I t in é ra ir e  
d ’I ta lie  ).
R Ä T Z U N S  (Castra Hhœtica). C e c h â te a u , e x trê m e m e n t a n c ie n , 
est s itu é  su r un  ro c h e r q u i d o m in e  le R h in  p o s té r ie u r , à un  bon  
q u a rt de  lieu e  a u  S. de  R e ic h e n a u , e t  fa it p a r t ie  d e  la vallée  de  
D o m le sch g , au  c n des G risons. L ’on e n te n d  un  écho  re m a rq u a b le  
au-dessous d u  c h â te a u . R ätzu n s  fo rm a it c i-d e v a n t u n e  seigneu rie
a p p a r te n a n t à l ’A u tr ic h e , q u o iq u e  en c lav ée  d an s  le  te rr i to ire  des 
G risons ; e lle  fu t c é d é e  à la F ra n c e  p a r  la p a ix  d e  S c liü n b ru n n  ; 
m a is  le congrès de V ienne l ’a d é fin itiv e m e n t réu n ie  à la  Suisse.
R E G E N S  B EU G  (p ro n o n c e z  R é g e n s b e rg )  , trè s -p e tite  v ille  du 
c"  de  Z urich  , s itu é e  à l’e x tré m ité  o r. du  L ä g e rb e rg ,  à 5 lieues  de 
Z u ric h . O n n ’y tro u v e  q u ’une seu le  au b erg e . 2So h a b .
Vues m agnifiques. — R ég en sb erg  é ta n t  s itu é  su r  la c ro u p e  du 
L ä g e rb e rg , les vues que  l ’on  déco u v re  d u  c h â te a u  so n t d ’une 
g ra n d e  b e au té  : c e p e n d a n t 011 ne s a u ra it les c o m p a re r  au  su p erb e  
e t fam eux  p o in t de  vue d o n t on  jo u it au Signal  ( H o c h w a c h t ) ,  à 
u n e  d e m i-lie u e  de  la ville . O n s’y re n d  p a r  un ch em in  ag réab le  
e t c o m m o d e . O11 p e u t a lle r en  v o itu re  ju s q u ’à U cgcnsbcrg , so it 
d e  B a d e , so it de Z u r ic h . II c o n v ie n t de  passe r la n u it  dans  c e tte  
v ille  ( co n n u e  d an s  les pays sous le  nom  d e  B ourg  ) ,  afin  de  voir 
d u  S ignal la c h a în e  des A lpes é c la irée  p a r  les rayons de  l ’aurore  
e t p a r  ceux  du  soleil c o u c h a n t. M ais p o u r b ien  jo u ir  de  ce  sp ec ­
ta c le  , il fau t av o ir un tem p s  p a rfa ite m e n t se re in . I l e s t  bon de 
p re n d re  p o u r g u id e , à R ég e n sb e rg  , l ’h o m m e  ch arg é  de  l ’e n tre ­
t ie n  du  Signal y afin  q u e  si l’a i r  du  T tia tin  su tro u v e  tro p  v i f , on 
pu isse  faire e n tre r  les  dam es d a n s  la  c ab a n e  , d ’où  e lles so n t à 
p o r té e  de  jo u ir  p a r la  fe n ê tre ,  du  sp ec tac le  m ag n ifiq u e  des A lpes 
e m b ra sé e s  p a r les p rem ie rs  feux du  so leil. L e so leil d u  L äg erb e rg  
e s t  à 1,750 p . d ’é lév a tio n  au-dessus du  lac  de Z u r ic h , e t p a r  con ­
s é q u e n t  à 5 ,02g p . au-dessus de  la m e r .  C o m m e  c e t te  h a u te u r  est 
b e a u c o u p  p lu s c o n sid é ra b le  que  celle  d e  l ’A lbis e t  d e l ’U e tlib c rg , 
la  vue d o n t on  y jo u it e st b eau co u p  p lu s vaste  e t plus m agn ifique  
q u e  celle  de  ces  d e rn iè re s  m o n ta g n e s . A u S . d e  la m o n tag n e  s’é ­
te n d  la vallée  de  R e g e n s to rf  ; au  N . , le  W e n th a l , d o n t le ru isseau , 
ré u n i avec  ce lu i qu i se je t te  à l’O . , fo rm e la S u rb  : c e t te  riv iè re  
p a rc o u r t  la vallée  du m ê m e  nom  , d an s  laq u e lle  on tro u v e  les v il­
lages d e  L cn g n au  e t  de  D âg erfe ld en  ( Voyez R ad e  ). A l ’E . , au  S . 
e t  au  S .O . , on d éco u v re  le c n de  T u rg o v ie , ainsi q u ’un e  p a r tie  de  
ceux  de  S ‘-G a ll, de Z u ric h  e t d ’A rg o v ic , le  p e ti t  lac d e  K a lzc n sée , 
e t  ceux  de Z u rich  e t de G rifensée  , le  co u rs  de  la G la l t , de  la T h u r  
e t  d e  la Thoss., le c h â tea u  de  l ’A lbis e t  d e  l’A U m ann ; e n f in , à 
l’horizon  , les A lpes de  l’A p p e n z e ll , a u -d e là  de sq u e lle s  on  a p e r­
ço it q u e lq u e s-u n s  des pics du  V o ra rlb e rg  e t  du  T y r o l , e t  toutes 
les  chaînes des A lpes de  la R hé t i e , de  C la ris  ,  de  S c h w y tz  , Un- 
tc rw a ld  e t  L u c e rn e  ; en fin  , ce lles  du  c n de  B erne  ju sq u e  p rès de 
G em m i. Au N .E . , les reg a rd s  se p ro m è n e n t su r  le lac  de Cons­
ta n c e  e t  su r  la S ouabe  ; au  N. on  vo it su r la riv e  d ro ite  de  la G latt, 
le  R h e in sb e rg  e t  les bois q u i c o u v re n t l’i r c h e l ,  au -de là  duquel 
s ’é lève le  K oh lfirst : c ’e s t e n tre  c e t te  d e rn iè re  m o n ta g n e  e t le Buli- 
n e n b e rg , s itu é  vis-à-vis de là , du  c ô té  du  N .O . , qu e  le  R hin  form e 
la m ag n ifiq u e  c a ta ra c te  de  Laufen. P lu s  au N . en co re  on aper­
ço it le R an d en  h e rg ,  au p ie d  d u q u e l e s t b â tie  la v ille  de Scha lîbuse. 
A u -d e là  du  R h in  , qui cou le  à un  p e t i t  n o m b re  de  1. du  L ägerberg  
e n tre  les ch a în es  du J u r a ,  s’é te n d e n t  au N .O . les  c ro u p e s  boisées 
du  K le ttg a u  e t d u  H é g a u ,  d e rr iè re  le sq u e lle s  s’é lè v e n t les m on-
tagnes du  S c h w a rz w a ld . A V O . on d é co u v re  le  B o tz b e rg , les c ro u ­
pes du  J u ra  , q u i s’é te n d e n t d a n s  les c a n to n s  de  B à ie , de Solcuro  
e t d ’A rg o v ie , e t les c h â tea u x  de  H a b s b o u rg ,  d e  B ru n e ch  e t  de 
L e n z b u u rg . Voycz-cn une p o rtio n  re p ré s e n té e  p a r  la 3e p la n c h e ,  
e t la d e sc rip tio n  p age  i 35.
I IÉ G O L Z W Y L  (la vallée  d e ) , au  c n d e  R âle {Voyez L ies ta ll).
R E IC H E N A U  (cn  lan g u e  rh é t ie n n e ,  la P on  ou la P o n -S o l) , 
v illage d u  c n des G riso n s , s itu é  au c o n flu e n t du  Rhin-Postéricur 
e t d u  Rhin-Antérieur ; c 'e s t  la c le f  d e  to u te  la va llée  d u  R hin-A n- 
té r ie u r . L a c o n tré e  e s t e x trê m e m e n t ric h e  en  b eau x  p o in ts  d e  v u e  
e t  cn  sites  p it to re s q u e s ,  sui to u t su r p lu s ieu rs  co teau x  co u v erts  de  
bois de  c h ên e s . P rés  d ’une c a sc ad e  s itu ée  au -d essu s  de  Reichenau 
on jo u it d ’un e  vue m ag n ifiq u e  du  cô té  du  ch â te a u  de R iitzuns {Rluo- 
tia Jma) , e t  su r la va llée  de  D o m le sc h g ; au  N . ou à l’église  de  
T a m in s ,  les g lac iers  d u  I la u s s io c k  au -de là  de  F lim s  , le c h â tea u  
e t le v illage de  B o n ad u tz  (le v é rita b le  nom  de  ce  lieu  es t P o nadoz). 
Du h a u t de la te rra sse  des ja rd in s  du  c h â tea u  on jo u it à m e rv e ille  
de la  vue du  c o n flu e n t des deux  b ras  du  R hin . La c o u le u r du  R hin- 
P o s té r ie u r , q u ’on a p p e lle  aussiTomliashcr-Rliin, e st to u jo u rs  d ’un 
gris c e n d ré  e t  d ’un b leu  n o ir ou  b r u n ,  au  lieu  que le R h in -A n té -  
r ie u r ou  S u lsa v cr-R h in  e s t c o n s ta m m e n t lim p id e  e t  d ’un v e rt c é ­
ladon  ; ses e aux  so n t aussi b ien  p lu s  a b o n d an te s . —  C ’est au c h â ­
te a u  d e  R e ich en a u  qu e  la socié té  d es  m in es  de  T ié fen k a s ten  a 
é ta b li son a d m in is tra tio n  ce n tra le  e t  ses m agasin s. —  D es rad eau x  
qu i p o r te n t 20 à 5o q u in ta u x  d e sc e n d e n t le  R h in  dep u is  le p o n t 
de  l ’A lbu la  , q u ’on  tro u v e  au-dessus de  R e ic h e n a u , ju s q u ’à son 
e m b o u c h u re  dans  le lac  de  C o n stan ce .
P rès  de  là on tro u v e  F lim s , g ra n d  v illage  de  l’O b e rla n d  , dans  
la va llée  d u  R h in -A n té r ic u r , au  c n des G risons. O n y c o m p te  
m aisons e t  760 h a b i ta n s ,  lesquels  p a r le n t le  ro m a n  e t  so n t ré fo r­
m és. La s itu a tio n  de  ce  lieu  e s t c h a r m a n te ;  le  s o l ,  a rro sé  p a r  
p lusieurs  ru is s e a u x , p ro d u it  du  b lé  e t  d ’cxce llens  fo u rrag es . Au 
N. s’é lèv en t les A lpes n c ig ées  d u  c n de  C la ris  e t la  ro ch e  p e rcée  
qui p o rte  le 110m d e  Martisloch. A u-dessus du  v illage est une m o n ­
tag n e  q u ’on a p p e lle  la Picrrc-Alpzura  : c ’es t un p â tu ra g e  b ien  
a r ro s é , 0(1 l’on n o u rr i t  200 v a c h e s ,  e t q u i repose  su r  1111 ro ch e r 
coupé  à p ic  d e  to u te s  p a rts . On y m o n te  cn  une  h eu re  de  m arche  
par un s e n tie r  p ra tiq u é  d an s  le roc e t  d ’une ex trê m e  ro id e u r .
Ciikmipîs , CcniosinLs. — O n va en  9 heu res  à Vcttis e t aux  bains* 
de P fc /fcrs , p a r  T a m in s ,  v illage  a lle m an d  q u i offre u n  s ite  p i t to ­
re sq u e , p a r  le K u n k e lsb e rg  e t  p a r  le défilé  d e  la P o p p a  q u e  form e 
ce lte  m o n tag n e  ( Voyez P feilers) (B ains d e ). U n c h em in  p o u r a lle r 
dans le  c n d e  C laris  m èn e  de  R eich en au  p a r  T am ins, Trins  e t
seu rs  q u i passe  p a r  les M ayensässen  e t  A lpes de  F lim s  p rès  d u  
S cg n esh o rn  e t  p a r  R u ch i. L e ch em in  o rd in a ir e ,  f r é q u e n té  p a r les 
c h e v a u x , va d ’a b o rd  à R uis  , lieu  s itu é  à une  lieu e  au-dessus d ’I- 
l a n z ,  p u is  p a r  P a n ix ,  p a r  le  R in k en k o p f, à cô té  d u  H a u ss to ck  e t 
d e  son g la c ie r , e t p a r  la  gorge  du  J e tz s c h lu n d ,  à E lm , 8 lieues. 
L ’a rm é e  ru s s e ,  co m m a n d ée  p a r  le  g é n é ra l S u w a ro w , fran c h it le 
5 o c to b re  1799 ces m o n ta g n e s  e sca rp ées  e t  diffic iles (Iz. C laris). 
D e R eichenau  p a r  la vallée  d u  I la u t-R h in  ou  L ig u e -G r ise , dans 
la  vallée  d ’U rseren  e t su r  le S l-G o tth a rd , 22 lieu e s . —  L a p lu p a r t 
des c o m m u n es  d e  c e t te  va llée  p a r le n t le  ro m an . A 7/a n z ,  7 lieues. 
i°  E n  p a ssa n t su r la rive  g a u c h e  d u  R h in , p a r  T r in s , p a r  les W ald - 
h a u sse r (m aisons des bois) au -dessous  de  F l im s ,  p a r  L a x , Sagens 
e t  S ch lö v is ; 20 su r  la  rive  d ro ite  d u  f le u v e , p a r  B o n ad u tz  ( Pona- 
t ô t z ) ,  V ersam  (o ù  Pon v o it so rtir  dti ra v in  de V ersam  le  S av ier- 
b a c h ,o u  R ab iu sa , ou Saffien), V a llen d as  e t K ästris , où il y a b eau ­
c o u p  de  c ré tin s  e t  de  g o itreu x  (7Z. l la n z ) .L e  fleuve cou le  d an s  un 
l i t  fo rt p ro fo n d  e n tre  d e s  ro c h e rs  : eV st p o u rq u o i ces d e u x  che­
m in s  s’en  é lo ig n e n t c o n s id é ra b le m e n t en  su iv an t le s  flancs des 
m o n ta g n es  p o u r a lle r  à l l a n z ,  où l ’on vo it s’o u v rir  une  v é ritab le  
va llée  q u i se n o m m e  la Grube. D e R eich en au  à T u sis , au  S . ,  2 
lieu es  p a r  B o n ad u tz , R ä tzu n s  e t  p a r  la la rge  o u v e rtu re  q u i sépare 
le  S c h e id b e rg  du  H e in ze n b e rg  : on  y d éco u v re  u n e  vue e x trê m e ­
m e n t  p itto re s q u e  su r une  va llée  r i c h e ,  fe rtile  e t p o p u leu se  {V* 
T u s is ). D e R eich e n a u  à la vallée  de Dointcsclig, su r la  rive  d ro ite  
d u  R h in  (V . T o m ils) . O n a p e rço it à  g au ch e  le  c h â te a u  d ’O rten - 
s te in ,  q u i o ccu p e  u n e  esp èce  de ra v in  su r u n e  basse  m o n ta g n e ; 
p lu s  bas le  v illage  de  R o th e n b ru n n ,  e t  su r le cô té  les d é b ris  des 
c h â te a u x  d ’O b e r-J u w a lta  e t  N ie d e r - J u w a lta , d o n t il sera  q u e s ­
tio n  à  l ’a r tic le  d e  T o m ils . —  A Coire , p a r  E m s , 2 lieues.
R E IC H E N B A C H  , fam eu se  c a scad e  d u  c n de  B ern e . ( V . M cy- 
r in g e n ).
R É M U S o u R A M O S C H , v illage  d u c n des G riso n s , d a n s la B a sse -  
E n g a d in e ,  s itu ée  su r le  g ra n d  c h em in  de  T y ro l. (Jz. E n g a d in c ) .
P a r t i c u l a r i t é s .  —  L a  va llée  d e  L a v e r ,  q u i a 5 lieu es  de  lo n g , 
d é b o u c h e  p rès  du  v illage de R é m u s ,  au -dessus  d u q u e l on  trouve , 
à la d is tan ce  d ’u n e  y  l ie u e ,  un  h am eau  n o m m é  U n a . C e tte  val­
lé e  e s t co m p o sée  de  d eu x  b ra s ,  sav o ir : ceu x  de  val L a v e r  e t de 
val C h io g g ia s ; e lle  e s t lim itro p h e  de  celle  de  F e n g a . —  Vis-a-vis 
d e  R ém u s d é b o u ch e  au  S. la  val d ’A ssa , d an s  la q u i j lc  011 tro u v e , 
à 2 lieues a u -d e ssu s  de  ce  v illa g e , u n e  so u rce  p é rio d iq u e  fo rt cu­
r ie u s e .  E lle  s o rt d ’u n e  g ro tte  de  5oo pas de  lo n g u e u r q u i s’étend 
d an s  l ’in té r ie u r  d ’u n e  m o n ta g n e  c a lc a ire ;  e lle  fo rm e  u n  ruisseau 
.c o n s id é ra b le ,  e t  n e  cou le  q u e  tro is  fois p a r  jo u r ,  savo ir : à 9 b. 
d u  m a t in ,  à m id i e t  le  so ir. Sclileins (T s c h in  ou  C é l in )  est un 
v illage  a g ré a b le m e n t s itu é  su r  u n e  h a u te u r ,  e t  à  2 lieues de Ré­
m u s  ; p rès d e  là  on  observe  la  vallée d e  S a m n ia u n  (S am agnun), 
q u i d é b o u ch e  à T s c l ié ra ,  p rès  de  F in s te rm ü n z ,  e t  se subdivise 
e n  val S a m n ia u n  e t  val S a m p u o ir . C e t te  va llée  e s t  p resq u e  in-
c o n n u e , q u o iq u e  fo rt p o p u le u se ; e lle  a p p a r tie n t en  p a r tie  aux  
G risons e t  en p a r tie  au  T y ro l. Le m ou lin  de  Spiss e s t s itu é  su r 
la fro n tiè re  des deux  É ta ts ."— L e M artin s-B rück  ou P o m a r i in a ,  
d e rn ie r  village d e  la B asse-E ngad ine  d u  c ô té  du  T y ro l , d é p e n d  
de  la co m m u n e  de S ch le in s .
La cobge de F instbbm lnz . —  C ’est au  M artins-Briïch q u 'o n  vo it 
la gorge re m a rq u a b le  au tra v e rs  de  la q u e lle  l’In n  s’é c h a p p e  d u  
pays de sa n a issa n ce , e t  e n tre  dans  le  T y ro l sous les m u rs  du  c h â ­
teau e t du  péage  de  F in s te rm ü n z . C elu i de  S arv ieze l est s itu é  au - 
dessus du  p o n t S l-M artin  , su r la  riv e  d ro ite  de  l ’I n n , non  lo in  de  
la P la tta -M ala . C e tte  g o rg e , p a r  où l’on passe  p re sq u e  de p le in - 
pied de l’A llem agne  en  I ta l ie  , e s t la seu le  p o rte  q u i s ’ouvre  d an s  
l’enorm e m u r des A lpes. ( Voyez la v in o ,  va llée  d e  ).
Chem ins.— Au so rtir  d e  c e t te  g o rg e , le c h em in  qu i se p ré s e n te  à 
d ro ite  passe p a r  N auders  en  tra v e rs a n t la  M a ls e r-I Ie id e , e t a b o u ­
tit à la vallée  d e  l’A dige. C e tte  ro u te  , au  m o y en  d e  laq u e lle  l ’A lle­
m agne e t l’I ta l ie  c o m m u n iq u e n t p a r  le  T y r o l ,  e s t  p ra tiq u é e  p a r 
les vo itu res. L e p o in t le  p lus é levé  d u  passage se t io u v e e n tr e  IN a n ­
ders e t M a is ,  au-dessus de  B eseh en  ; on y v o it une  c h ap e lle  d ’où 
l’on d écouvre  le  g ig an te sq u e  m o n t O rte le r . L a h a u te u r  ab so lu e  de  
Mais e st de  3 ,074  ou  3,244 P* > d e  so rte  que celle  du  col d o it ê tre  
à peu p rès la in è n ie  q u e  celle  de  B re n n e r , q u i a 4^ 7^ p. a u -d e ssu s  
de la 111er. — C ’e s t d a n s  les L a n d e s  de  M ais ou  M alsc rh c id e  que 
les G risons r e m p o r t è r e n t , en  1499 , p e n d a n t la gu erre  d e  S o u ab e , 
une v ic to ire  s ignalée  su r les  A u tr ic h ie n s , g râ c e  à la va leu r du  b rave  
F o n ta n a . —  Les A u trich ien s  e t les  F ran ça is  se so n t aussi b a ttu s  
un  g ra n d  n o m b re  de  fois d an s  ces c o n tré e s  au  m ois de  m ars  e t  
d ’avril de  l ’an 1799. — L e ch em in  de  la  g au ch e  va d e  F in s te r ­
m ünz  à L an d c c k  e t  In sp ru c k  en  su iv an t les bo rds  de l’I n n .  —  D e 
R ém us en  re m o n ta n t l ’E n g a d in e ,à  Schuols, i l . —* (Voyez c e t  a r i .) .  
A u-delà  de  T s c h a n u lf  on  tro u v e  un  s e n tie r  q u i trav e rse  les A lpes 
de la V e rr ,  e t va à Yshlen  d a n s  la  va llée  de  P au  Ina un , la q u e lle  d é ­
bouche à Landcch.
R K U L IS S E N , m o n ta g n e  d u  c °  de  B ern e  , s itu ée  e n tre  le S irn- 
m en th a l e t la va llée  d e  L au en e n  ; on y tro u v e  un  s en tie r  qu i m èn e  
en 5 h eu res  d ’An d e r  L enk  à Laucrtcn. D e L enk  on passe  d ’a b o rd  
1 a r ia  m o n tag n e  de W a l l ik , p a r  le H a sle rb e rg  e t le  L o c h b e rg , d ’où 
l’on a t te in t  le R eu lissen  , q u i fo rm e  la  p a r tie  la p lu s é levée de  ces  
m ontagnes co u v erte s  de  p â tu rag e s  en  p e n te  douce  ; c e t te  s o m m ité  
a 5,400 p. au-dessus d e  la m er. D e là 011 se ren d  à Luucncn en  2 h . 
de descen te  c o n tin u e lle . D u p o in t le  p lus é levé de  ce  passage on  
aperço it au S. le W ild -S tru b e l , 1e g lac ie r d u  R â tz l i , le W ild h o rn ,  
le M itta g h o rn , le S e lte u sch o n h o rn  , le  g lac ie r du  T o n g h e l , le 
G c m ze ritz , le g la c ie r  du  G e lte n , le S an e tsch  , le W is p i lh o rn , l’ÜI- 
denhorn e t  les D iab le re ts  ; à l’E . la b lan ch e  so m m ité  du  D o lden - 
horn , e t l ’A lt-Els ; à l ’p .  une  q u a n tité  de  p ics c a lca ire s  nus e t  d ’un 
jaune ro u g e â tre , s itu és  dans  le pays de  S ancn  ; au N .O . le  p ic  de 
L au en en , qu i d o m in e  le R eu lissen . P ou r ne pas m a n q u e r  le che-
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m i n ,  il e st à p ro p o s  de  p re n d re  u n  g u id e  à An d e r  L enk  ou à 
Laucncn  ; c a r ,  su r les h a u te u rs ,  le  s e n tie r  n ’est tra c é  nu lle  part ; 
e t  d ep u is  le so m m e t ju s q u ’à Lcnk  il n ’y a q u ’un seul c h a le t que 
l ’on  tro u v e  au-dessous du  R e u lis s e n , du  c ô té  d ’An d e r  Lenk.
R E U  SS ( l a ) , l ’un e  des p lu s g ran d es  riv iè res  de  la S u isse. ( V. 
d e s  d é ta ils  su r sa sou rce  à  l ’a r tic le  S ‘-G o tth a rd , e t  su r  ses  m agni­
fiq u es  c h u te s  , aux  a rtic le s  A m s te g , A n d e r m a t t , e t  H o sp i ta l) .
R H É T I C O N , c h a în e  d e  m o n ta g n e s  q u i e n to u re n t  le c n des 
G riso n s  au  N .E . O n y v o it des p ic s  d o n t la h a u te u r  ab so lu e  est de 
9 ,000  p . ( Vo^’cz p o u r  les p a r t ic u la r i té s ,  les  a rtic le s  G a la n d a ,  Pret- 
tig a u  e t  M ayenfe ld  ).
R I I I N  ( l e ) , le p lu s m ag n ifiq u e  de tous les fleuves de  l ’Europe : 
les R o m ain s  le  d é s ig n a ie n t dé jà  p a r  l’é p i th è te  de  Superbus : il 
p r e n d  ses sou rces dans  les  G riso n s , où e lles  fo rm en t tro is  rivières 
q u i se ré u n is se n t a v an t d e  q u it te r  ce  pays ( Voyez T a v e ts c h , Di- 
sen tis  , L u c m a n ie r  e t  R h in w a ld ) .  La d ire c tio n  du  cou rs de ce 
il eu  ve é ta it  a u tre fo is  d iffé ren te  de ce lle  q u ’il su it a u jo u rd ’hui. I 
e m m è n e  en  A llem agne  les eau x  é p u rées  des im m e n s e s  réservoirs 
q u e  fo rm en t les g lac ie rs  e t  les c h am p s  de g lace  de  la p lu p a rt des 
m o n ta g n e s  d e l à  ch a în e  s e p te n tr io n a le , d ep u is  1’A d le rb e rg , sur 
le s  confins du  T y r o l , ju sq u es  aux  D ia b io re ts  e t à la D e n t de Ja- 
m a u  , e t  la  p lu s  g ra n d e  p a rtie  des eaux des m o n tag n es  du  J u ra  qui 
so n t s itu ées  e n  Suisse : de R âle  ju s q u ’au  tiin g h c rlo c h  il parcourt 
la  p lu s  be lle  des vallées de  l’E u ro p e  ; il se fa it jo u r  au  travers  de 
la  ch a în e  du  H œ h cn rü ch  e t  du  I lu n d s rü c k  ju s q u ’à C o b le n z , arrose 
la  va llée  d e  N e u w ie d , cou le  m a je s tu e u se m e n t e n tre  d e  hautes 
m o n ta g n e s  dep u is  A n d e rn ach  ju s q u ’à B o n n , e t  rou le  e n su ite  ses 
o n d es  lim p id e s  e t  d e  p lu s  beau  v e r t ,  d o n t rien  n ’a ltè re  la tra n s ­
p a r e n c e ,  m a lg ré  le  lim on  qu e  c h a r r ie n t les eaux  des nom b reu x  
ru isseaux  qu i s’y je t te n t  au-dessous de  R âle  , de  m êm e  qu e  les  ri­
v iè res  co n sid é rab le s  d u  N eck er , de M ayn , de la  N ahe  , d e  la Lalm 
e t  de  la  M oselle . D ès-lors il v a ,  to u jo u rs  en  p la in e  , p o r te r  en Hol­
la n d e  le tr ib u t  de ses eaux à la  m er du  N o rd . Le R h in  c h a rr ie  des 
p a ille tte s  d ’o r que  l’on re c u e i lla i t  a u tre fo is  à C oire , M ayenfeld , 
n E g lisau  e t  à S eck in g b en . D epuis la  fro n tiè re  d e là  Suisse jusqu’à 
S tra sb o u rg  on ne  tro u v e  pas b e a u co u p  d e  p a ille tte s  d ’or dans le 
R h in  ; en re v an ch e  \ e n tre  c e t te  v ille  e t  ce lle  de  P h il ip p sb o u ig , et 
su r to u t e n tre  le  F o r t  Louis e t G e in c rsh e in , il y en  a t a n t ,  que L’é- 
v û q u e  a in si q u e  la v ille  d e  S tra s b o u rg , les p rin c e s  de  R ad e , de 
N a ssau -S arb riick  e t  de  D a rm s ta d t , in d é p e n d a m m e n t de  plusieurs 
g e n ti ls h o m m e s , y e n tre te n a ie n t  un  g ra n d  n o m b re  de lavoirs. 
C eux  des villages de  K n ie lin g en  , E c k e n s te in  , S ch reck  e t  Lickcn- 
k e in , au pays de R ad e , o n t liv ré  d ep u is  l ’an  i y 55 ju s q u ’en 1771 en­
viron  70 m arcs  d ’o r à 21 k a ra ts -5-, d o n t la  v a leu r e st de  24,000 flo­
rin s .
R H IN  (ch u te  d u ) , la p lu s  c é lè b re  e t  la  p lu s  g ra n d e  catarac te  de 
l ’E u ro p e . (Voyez S challuuse).
R H IN -A N T É R IE U R  (la va llée  d u ) ,  s itu ée  au  c n des G riso n s , 
s’é tend  du  S .O . au  N .E . L a d is ta n ce  d e  R eich en au  ju sq u ’à C am o f 
est de 15 1. ,  e t l’on en  c o m p te  18 ju sq u ’à C o rn é ra  ou  M a ig e ls , ou 
ju sque  su r le so m m et du  C risp a it. E n  la n g u e rh é tie n n e  on  lu i d o n n e  
Je nom  de  val Sursel v a , c ’e st-à-d ire  au -dessus  d e  la  fo rê t. O n l’a p ­
p e lle  aussi P O b c rlan d . ( f'oycc O b e rla n d , R e ich e n a u , I la n z ,  T ro n s ,  
D isen tis , T ave tscli e t  M éd e ls).
R H IN  A U , p e ti te  v ille  du  c n d e  Z u r ic h , s itu é e  su r le  Rhin, e n tre  
SchaAbuse e t  E g lisau . On y re m a rq u e  une  a b b ay e  de  B én éd ic tin s  
fondée en 778 p a r  Vv e lf ,  d u q u e l d e sc e n d a it la p rem iè re  lig n e  des 
Guelfes. C e lte  a b b a y e , q u i possède  u n e  b ib lio th è q u e  rich e  en  m a ­
nuscrits p réc ieu x  e t  en  co llec tio n s  d ’h is to ire  n a tu re lle  , a c o m p té  
parm i ses re lig ieu x  d e s  savanS d o n t on  a d iv e rs  ouvrages h is to ­
riques e t d ip lo m a tiq u e s . L e P .  M au rice  van  d e r  m e e r  de  H a u e n - 
b au m , c ap i tu la ire  de  R b in a u ,  m o r t  e n  îy p S , a la issé  p lus de  80 
ouvrages h is to riq u es  d o n t la p lu p a r t  n ’o n t pas é té  im p r im é s .— Le 
couvent e st b â ti d an s  u n e  p e ti te  île  e n tre  d eu x  p én in su les  fo rm ées 
par les s inuosités  d u  R h in ,  e t  dans  l’une  d e sq u e lle s  on  tro u v e  la 
pe tite  v ille  de  R h in au . O n re m a rq u e  à l’e x tré m ité  de  l’île  un e  ch a ­
pelle assez cu rieu se  : e lle  e s t c o n s tru ite  en  fo rm e d e  g ro tte  e t to u te  
rem plie  d e  c o q u illa g es . L a  s itu a tio n  de  l ’a b b a y e  est trè s -ag réab le .
R H IN E C K , jo lie p e ti te  v ille  d u  c n de  S l-G a ll; e lle  e s t s itu é e  
p a r les 47° 27' 6 ' d e  la t.  , e t  70 i 5' 6* d e  lo ng . E . , d an s  le  R h in - 
th a l d o n t  e lle  e s t le  c h e f - lie u , e t su r le  R /im , p rè s  d e  l ’e n d ro it où 
ce Aeuve to m b e  dans le  lac  de  C o n stan ce . —  Auberges, L a C o u ­
ro n n e ,  le  C ep  (d e r R ebstok ).
P o i n t s  d k  v c b ,  C u r i o s i t é s .  —  L a s itu a tio n  de  c e t te  v il le ,  au  m i­
lieu  de la p a r t ie  in fé rieu re  du  R h in th a l , e st d ’une b e au té  e x tra o r­
d in a ire . D e R h ineck  on  se re n d  au  Buchberg en  1 h e u re ;  c ’es t une 
agréab le  p ro m e n a d e  dans la q u e lle  on  tro u v e  u n e  vue m ag n ifiq u e  
au lieu n o m m é  la  Tablc-de-Pierre, Au v illage de  TVolfshalden d an s  
l’A p p e n ze ll, 1 1. O n y d é co u v re  aussi u n e  fo rt be lle  vu e . Les p r o ­
m enades que  l ’on  p e u t  fa ire  so it au -dessous  de  la v i l le , à Thal e t  
à S ta d e , ou  vers le h a u t d e  la v a llée  à Sainte-M arguerite , à Bcr- 
nang , à llcbstein, à  Marbacli e t  ju sq u ’à Alslctten  e n  su iv an t des 
coteaux e n c h a n té s , so n t d u  n o m b re  d e s  p lu s dé lic ieuses  q u ’il y 
ait en  Suisse. Les p e tits  vallons e t les co llin es  q u i s ’é lè v en t e n  
am p h ith é â tre  ju sq u e  su r  les A lpes de l ’A p p e n ze ll s o n t co u v erts  de  
v ignes, de  v e rg e rs ,  de  p ra irie s  e t de  c h a m p s , e t  p a rsem é s  d ’u n e  
m u ltitude  de  v illa g e s , de  fe rm es is o lé e s , d e  ch â tea u x  e t  d e  belles 
maisons dç  cam p ag n e  q u i en  fo n t un  e n sem b le  p le in  d e  v ie . E n t re  
Staade e t S te-M argueritc  on c o m p te  28 be lles  m aisons d e  c a m p a g n e . 
Le R h in th a l-In fé r ieu r  fin it un  p e u  a u -d e là  d e  S tc-M a rg u e rite  ; e t  
le voyageur qu i passe  à Siclie h t  ein v o it b ie n tô t se  d é p lo y e r  d e v an t 
lui la p a rtie  su p ér ieu re  de  c e t te  va llée. D e là ju sq u ’à Balgach on  
rencon tre  les ch â tea u x  d e  Z w in g h e n s te in  , R o sé n b e rg  e t  G riinen - 
s te in ; il y a six m aisons de  cam p ag n e  a u -d e s s u s  d e  R eb s te in  e t 
de M orbach. —  C elle  de  la  P la tte , d ’où l ’on  jo u it d e  la p lus b e lle
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y uc  su r  le lac  de C o n s ta n c e , est s itu ée  d an s  la co m m u n e  de T hal. 
—  R h in eck  a p lu s ieu rs  beau x  b à tim e n s ; on  y  fa it un  g ran d  com ­
m e rc e  en  bo is  e t  en  e x p éd itio n s . Scs m an u fa c tu re s  en  to ile  de fil 
e t  d e  c o to n ,  en  m oucho irs  de  p oche  e t  d e  c o u ,  ses b lanchisseries, 
a te lie rs  de  te in tu re ,  e t c . , so n t très-flo rissans  : on  y tro u v e  d ’ha­
b ile s  a rtisa n s . C ’e s t aussi su r  le  B u c h b e rg , c o te au  s itu é  d a n s  ce 
d i s t r ic t ,  q u e  c ro ît  le  m e ille u r  v in  rouge  n o n -se u lem en t d u  Rhin- 
t h a l , m ais aussi d e  to u te  la Suisse a lle m a n d e  : les  vins b lancs les 
p lu s  e s tim és  d u  pays so n t ceu x  d e  B ern an g .
Chemins. —  A lioschach, 2 1. A L indau, p a r  le l a c ,  1 lieue A 
Brcgcnz , 2 1. Le lo n g d u  K hin lha l  à A lsic ltcn , 4 1. ( 7Z. tous  ces art).
R H 1N F E L D E N , p e ti te  v ille  du  c n d ’A rg o v ie , s itu é e  su r la rive 
g a u ch e  du  Rhin e t  su r  le  g ra n d  c lfem in  de B ùie à Zurich . i . 5oo 
lia b ita n s .  C ’e s t la p lus im p o r ta n te  des q u a tre  v illes fo re s tiè re s ; les 
tro is  a u tre s  s o n t W a ld sh o u t,  L a u fe n b u rg  e t  S c ck in g h e n . —  Au­
berges. Le V a isseau , les T ro is-R o is. C e t te  v ille  fro n tiè re  e s t dans 
u n e  c o n tré e  fe r ti le . L a n av ig a tio n  e t la ro u te  d e  Bûle à Z u r ic h , à 
A rau  e t  à Schaflbuse qu i p a sse  dans ses m u rs ,  fav o risen t l’indus­
tr ie  d e  ses lia b ita n s . E lle  c o m m u n iq u e  avec  la riv e  d ro ite  au  moyen 
d ’un  p o n t je té  su r  le  fleuve  d an s  l’e n d ro it  où  ses vagues se brisent 
avec  le p lu s  de  fu r e u r ,  c n  fo rm a n t un  to u rn a n t  d a n g e reu x  connu 
sous le nom  d e  Ifœ llcnhalcn . Les ru in e s  d u  ch â tea u  de  S te in  cou­
ro n n e n t  un  ro c h e r  qu i s’é lèv e  d u  m ilieu  des' eau x . La v ille  a des 
éco les  b ien  o rg a n is é e s ,  un  c h a p i tre  de  c h a n o in e s ,  un  hôp ita l et 
u n  c o u v en t de  cap u c in s . O n  tro u v e  dans  le  vo isinage  un m oulin  à 
h u i le ,  un  m a r tin e t  à ta b a c  e t  u n e  c a rr iè re . R h in  le id en  fu t  fort 
m a ltra i té  p e n d a n t la g u e rre  de  t re n te  an s. Ses fo rtifica tio n s  ont 
é té  dém o lie s  p a r  les F ia n ç a is  en  17-44-
R H IN T H Ä L  ( l e  ) ,  va llée  de  S 1. d e  lo n g u eu r qu i s’é te n d  su r  la 
r iv e  g au ch e  du  R h in  e t  au  p ie d  des A lpes de. l’A p p e n z e ll , dep u is  
le lac  de  C o n sta n ce  ju s q u ’au  pays  de  S ax . C ’est la  p a rtie  la plus 
é tro i te  d e l à  sp ac ieu se  vallée  d u  R h in , d o n t la r iv e  d ro ite  a p p a r­
t ie n t  en  e n t ie r  à l’A llem ag n e . L es ressou rces de  ce  pays  co n sis te n t 
d a n s  l’a g ric u ltu re  , la  fila tu re  d e  lin  ,  d e  c h an v re  e t  de  co to n  , dans 
ses fa b riq u e s  de  to ile s ,  d ’in d ie n n e s  e t  d e  m ousse lines b ro d é e s , et 
d a n s  son c o m m e rc e  de  bois e t  d ’e x p é d i tio n . L ’on cu ltiv e  presque- 
p a r to u t le  m a ïs ;  e t  la c u ltu re  d e s  a rb re s  à fru its  y a é té  po rtée  à 
u n  h a u t d eg ré  d e  p e rfe c tio n . O n y fa it  du  c id re  le  p lu s souvent 
ev ec  des p o ire s  e t  q u e lq u e fo is  aussi av ec  un  m é lan g e  d e  noires et 
de  p o m m es . La c u ltu re  d e  la v igne est t r è s -c o n s id é ra b le .  .R ien  
n ’a p lus co n tr ib u é  à  la p ro sp é rité  d o n t jo u issen t a c tu e lle m e n t les 
lia b ita n s  d e c e  p a y s , qu e  le  p a rta g e  d u  Dauricd ou Eiscinricd , qui 
av a it p lusieurs 1. d ’é te n d u e . Au m o y en  du  p a rta g e  de  ces grands 
b ie n s  co m m u n au x  , le q u e l e u t lieu  en  1770 e t  1 7 7 1 , l’hom m e le 
p lu s  p auv re  re ç o it, dès q u ’il e s t m a r ié ,  u n e  p ro p r ié té  qu i augm ente  
p e u  à p eu  ju s q u ’à la c o n c u r re n c e  d e  7 à 8 a rp c n s 'd e  cham ps cl 
d e  p ra iries . L es  sages ré g lem e n s  d e  M M . J . - l l .  G rob de Zurich, 
e t  W u rs te n  b e rg e r  de  B e rn e , ba illifs  d u  R b in tb a l p o u r le partage
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de  ces b ien s  c o m m u n s , m é r ite n t la reco n n aissan ce  é te rn e lle  des 
h a b itan s  de  ce p a y s , e t  les suffrages de tous les  am is de  l ’h u m a ­
n ité . —  Les p ie rre s  q u ’on re tire  des c a r r iè re s ,  e t  q u ’on  y m e t en  
œ uvre p o u r d iv e rs  u sag es , fon t un  im p o r ta n t o b je t d ’e x p o rta tio n . 
— On observe de  vastes to u rb iè res  d a n s  le R h in th a l-S u p é r ie u r .—  
E n  p lu s ieu rs  en d ro its  du  pays les p ro te s tan s  e t  les c a th o liq u es  c é ­
lè b re n t to u r  à to u r  le u r  c u lte  dans^une seu le  e t  m ê m e  ég lise.
R H 1N W A L D  (la va llée  du ) (val da Bliain) ,  e s t s itu ée  au  c n d e s  
G risons, e t  e n v iro n n ée  de to u te s  p a r ts  de  h au te s  m o n ta g n e s ; c ’e s t 
une vallée lo n g itu d in a le  d e  8 1. d e  lo n g u eu r. Le seul c h em in  p a r  
lequel on puisse y e n tr e r  sans tra v e rse r  de  h a u te s  m o n tag n es , passe 
au travers d ’un  d é filé  q u ’on  ap p e lle  les  Ro/jlcn , e t  qu i co n d u it 
dans la vallée d e  S cham s. A l ’E . on v o it le S u re lla , au  S .E . le  
Spliigen e t  le T o m b o , ab  S. le K u rk e n ilo u  C a m e lia ,  q u i se r t de  
b arom ètre  aux  B ains de  N u fe n e n , le M itta g h o rn , le  S ch w artz - 
liorn e t le  B e rn a rd in ;  au  S .O . une  a rê te  d e  2 1. de lo n g u e u r ,  le 
M ouch e lh o rn , a u tre m e n t n o m m é  l’A vicula ou m o n te  de l U c e llo ; 
à l’O. l’a ig u ille  de  Z a p o r t ,  le L e n ta -H o rn  e t le  P iz -V a l - B hein  
(T'ayez L u g n e tz ) ; au  N. le F a lle n -T c ll i-I lo rn  , la m o n ta g n e  de Vais 
(Cuolm  di V a is ) , le C a len d a ri e t  le  C u v erca l. Les p lu s h a u te s  de  
ces m o n ta g n e s ,  co m m e  l’A v ic u la , le P iz-V al-R hein  e t  les c im es 
v o is in e s , o n t 10,280 p ied s  au-dessus de la m er.
P a r t i c u l a r i t é s .  —  C es m o n tag n es  so n t co u v erte s  d ’é n o rm es g la­
c ie rs , e t  la vallée  e st exposée à d ’affreuses lavanges. L’h iv e r y d u re  
n e u f  m ois d e  l’a n n é e . A la fin de  ju in  l’h e rb e  né  fa it que  c o m m e n ­
c e r  à p o in d re , e t  a v an t le  c o m m e n c e m e n t de  s ep te m b re  il fau t q ue  
to u s  les foins so ien t recu e illis . —  D eux des p rin c ip a u x  ch em in s  
p ou r p asse r les A lpes e t  a lle r cn  I t a l i e , tra v e rs e n t c e t te  vallée ; l ’un  
est c elu i du  Spliigen e t  l ’au tre  c elu i du  Bernardin ( Voyez ces a r t.  ) . 
Q uand on e n tre  de  la vallée  de  S ch am s p a r  les Rofïles d an s  celles  
du R h in w ah l, l ’on  passe p a r  S uvers (c ’est-à-d ire  cn  h a u t) , S p lü g en  
chef-lieu (Voyez c e t  a r t ic le ) , M édels  (c ’est-à -d ire  au  m ilie u ) ,  E h i  
ou P ian u ra  (où les h a b ita n s  de  to u te  la  va llée  t ie n n e n t leu r a ssem ­
blée g é n é ra le , qu i passe p o u r la  p lu s b ril la n te  e t la p lu s a n im é e  
de to u t le c n des G riso n s), N oveina ou N u fen en  (c ’e s t-à -d ire  p o in t 
d ’av o in e ) , e t  H in te rrh e in  d e rn ie r  v illage d e  la v a llée . C ’est de  là 
que p a rt le ch e m in  qu i m è n e  su r  le  Bernardino. L ’église  d e  I l in -  
terrhein  est à 4 ,770  p ied s  au-dessus de  la  m e r.
S o u r c k  k t  g l a c i e r s  d u  R h i x - P o s t é r i e u r . —  T o u t au  fond  de  c e tte  
v allée, qui se p ro lo n g e  avec un  c a ra c tè re  s in g u liè re m e n t sauvage  
ut affreux au m ilieu  d e s  h o rr ib le s  ro ch ers  de  l ’A vicu la  e t  du  P iz- 
Val-Rhein, on observe  le g la c ie r  du  liliinw alde t  la sou rce  du  R hin- 
Postérieur. D u v illage de  m êm e nom  (H in te r rh e in ) ,  l’on s’y re n d  
un a heures de  m a rc h e . Le c h em in  su it p e n d a n t  1 h e u re  le  fond de 
la vallée qui e st assez u n i , pu is  il se d irig e  le. p lus so u v en t vers le 
n o rd , en  trav e rsan t des te rra in s  co u v erts  d e  p ie rre s  e t  d e  b an cs  de 
neige au p ied  de  l’A lpe de  Z a p o r t ,  la q u e lle  e st s ép a ré e  de l ’Alpe 
du Paradis p a r un ra v in  p ro f o n d ,  c o n n u  sous le nom  de  l 'Enfer
(H celle). A lors on g ag n e  les  c ab an es  des T essin i ou bergers b erga­
si) a sques  su r  l ’A lpe  de  Za p o r t , e t  Von a en co re  une  m o n tée  assez 
lo n g u e  à fa ire  pou r a tte in d re  un e  s ta tio n  d ’où .l'on puisse déco u ­
v rir  le  bassin  fo rm é p a r  les rochers  du  n o ir M u sc h e lh o rn , e t par 
une  a rê te  de  m o n ta g n e s  d o n t la lo n g u eu r e s t d e  a I . , e t  d u  hau t de 
laq u e lle  d e sc e n d e n t i 5 to rren s . C ’est au  fond  d e  ce  bassin  que  re ­
pose le  g la c ie r d u  Rhin-Postcricur. II fau t b ien  se  g a rd e r  d ’y des­
c en d re  à m oins d ’ê tre  p o u rvu  d ’e x ce llen s  g u id e s . Le c h em in  q u i, 
au s o rtir  d u  bassin  , trav e rse  l’A lpe du  Paradis, qu i e s t  en  g rande  
p a rtie  c o u v e r t de  d é b ris  d e  ro c h e rs ,  e t  longe le  rav in  d e  l ’E n fe r , 
es t b e au co u p  p lu s c o u r t  q u e  l ’a u t r e ;  m ais on n e  p e u t s’en  tirer 
q u ’avec  d e s  c o n d u c te u rs  e x p é rim en tés . V ers la fin d e  l ’é té  la  voûte 
de  g lace  d ’où  Von vo it s o rtir  le  to r r e n t du  g la c ie r  e s t  o rd in a ire ­
m e n t fo rt g ra n d e  e t  d ’un  a sp e c t m ag n ifiq u e . C e  to r r e n t ,  jo in t aux 
iô  ru isseaux  q t i i s e  p ré c ip ite n t du  h a u t de  l’a rê te  des m o n ta g n es , 
fo rm e  la  v é rita b le  sou rce  du  R h in -P o s té rie u r. Au so rtir  de la gorge 
p ro fo n d e  q u i lu i s e r t  d e  b e rceau  il re ço it 16 to rre n s  a v an t d ’arriver 
à S p Lägen ; de" là il p a rc o u rt la g o rg é  des R o fïle n , recu e ille  6 autres 
ru isseaux  d a n s  la  va llée  d e  S c h a m s , s ’engouffre dans les abîm es 
du  Pia-Mala , s’e n r ic h it  en co re  d a n s  la va llée  de  D om leschg  , du 
t r i b u t  d e  10 ru is s e a u x , e t  se ré u n it  à  R eich en au  avec  le Rhin-Antè- 
ricur qu i e s t  m o in s  c o n s id é ra b le ,  q u o iq u e  g rossi p a r  les  ondes de 
p rè s  d e  00 to rren s . D e R e ich en a u  ju s q u ’au lac  d e  C o n stan ce  il 
to m b e  en co re  d an s  le  R h in  u n e  tre n ta in e  d e  p e tite s  riv ières  dont 
les p r in c ip a le s  so n t la L a n d q u a r t , la T a m in a  e t  1*111. S e lon  les ha­
b i ta n t ,  les  g lac ie rs  d u  fond d e  la  va llée  du  R h in w ald  o n t augm en té  
e t  c o u v e r t de  bons p â tu ra g e s  a lp in s. T o u t ce t r a je t  e s t m a in te ­
n a n t  c o u v e r t d e  g la c ie rs . L e  TVcissbach fo rm e  une  be lle  cascade 
à p eu  d e  d is ta n c e  d u  v illage d e  H in te r rh e in .
C hem ins .—  ( P .  p  o u r  les  rou tes  q u i m è n e n t du v illage de  S p tü ~  
genh  la  m o n ta g n e  d e  m êm e  nom  , e t d e  celu i d e  I l i i i le r rh e in  au  
m o n t Bernardino , les a rtic le s  S p lügen  e t B e rn a rd in o ; e t-ceu x  de 
L u g n ez  e t  d e  S p lugen  p o u r les ch em in s  des vallées d e  Pals e t de 
Safpen), A la  va llée  d e  S ch a m s. [P . A n d eer).
R 11Ò N E  ( l e ) ,  l ’un  d es  p lu s  g ra n d s  fleuves de l’E u ro p e  ; il prend 
sa sou rce  su r  le  re v e rs  o c c id en ta l d u  S '-G o tth a rd  , d a n s  le  Ilau t- 
Y aiais  ( Payes F u re a  ). Les h a b ita n s  du  H au t-V a lais  d o n n e n t en­
co re  a u jo u rd ’h u i à ce  fleuve le nom  d e  R o d d e  ou R o tte n . Les an­
c ie n s  c o n n a issa ie n t to u t aussi peu  les so u rces  du  R h ô n e  q u e  celles 
du  R h in ; aussi a v a ien t- ils  à c e t  ég a rd  des id é e s  é tra n g e m e n t er­
ro n é e s :  à  ç n  c ro ire  leu rs  p o ê le s  , e le  R h ô n e ,  so rti des lieux les 
» p lu s sec re ts  de  la t e r r e ,  d u  s é jo i i re t  des p o rte s  d ’u ne  n u it éter- 
» n e l le ,  p ré c ip ite  ses o n d e s  d an s  les lacs o rag eu x  au  m ilieu  du 
» tr is te  pays des C eltes  » . J u s q u ’à  son e m b o u c h u re  d a n s  le lac de 
G e n è v e , ( tr a je t  de  à 58 1. ) ,  il re ç o it 80  ru isseau x  ou torrens. 
A -f de  1. d e  G e n è v e , où  il re s so rt d u  l a c ,  to u te s  les eaux des revers 
se p te n tr io n a l e t o c c id e n ta l d u  M o n t-B la n c , ré u n ie s  à celles  de l’Ar- 
ve , v ie n n e n t g rossir scs o n d es  ( K  à l’a r t ic le  G enève  des détails 
su r  l ’o u v e rtu re  ou  d é c h ire m e n t d u  J u ra ,  au  tra v e rs  d u q u e l le  Rhône
sort de la v a llé e ) .  A l’e x tré m ité  o c c id en ta le  d u  .Ju ra , l’Ain  , r i ­
vière aussi co n sid é rab le  q u e  le li bòne  lu i-m êm e , v ien t se je te r  
près du P o n c in  dans c e  lieu ve r a p id e ,  au q u e l se jo ig n e n t à  Lyon 
tes eaux tra n q u ille s  de  la S aône . De Lyon ju s q u ’à la M éd ite r ra n é e  
d se grossit de tous les to rren s  qu i d e sc e n d e n t du  rev e rs  o c c id e n ­
tal des A lpes  , e t d o n t les deux  p lus c o n sid é ra b le s  s o n t l ’Is è re  e t  
la D urance. D ans ce  tra je t  le co u rs  d u  R h ô n e  est b e au co u p  p lu s 
rapide que  celu i du  R hin  en  A llem ag n e . '
R IIÒ N E  (la  p e rte  d u ) ,  v. Gk.xkvb.
R IIO N E  ( la va llée  d u  ) ; c ’est a in si q u ’on  n o m m e  quelquefo is  
le Valais. ( l'oyez c e t  a r t ic le ) .
R 1C H T E R S C H W Y L  , g ra n d  v illage  d u  c "  de  Z u r ic h  , s itué  an  
fond d ’un golfe c o n s id é ra b le  , su r la rive  g au ch e  du  lac de Z u rich . 
On y trouve  tro is  ex ce lle n te s  a u b c /g e s .—  L ’A nge, le C orbeau  e t les 
T rois-R ois. 2,000 h a b ito n s . La position  de  ce  v illage au  b o rd  du  
lac est des p lu s a g réab les . D u v iv a n t de  l ’a im a b le  d o c te u r  I lo tz e ,  
in tim e am i de  La va t e r ,  e t  frère  de  M . H o tze  , g é n é ra l a u tr ic h ie n  
qui a é té  tu é  en  Suisse p e n d a n t la d e rn iè re  g u e r r e ,  les é tra n g e rs  
v isita ient so u v en t ce  village. O n y d é b a rq u e  les m a rch an d ise s  qu i 
vont en  I ta lie  p o u r les t ra n s p o r te r  su r des c h a rio ts  ju s q u ’à  Brun­
nen au b o rd  du lac  de  L u c e rn e . C ’est à Richtersclnvyl q u c lc  lac  d o  
Zurich  se p ré s e n te  d an s  sa p lus g ran d e  la rg eu r : rien  de  p lus beau , 
de p lu s varié  e t d e  p lu s é te n d u  que les p o in ts  de  vue que  l’on d é ­
couvre  de  ses bords e t d e  dessus sa su rface. O n en  jo u it d é lic ieu ­
sem en t en a lla n t se p ro m e n e r en b a teau  ju sq u ’a la p e tite  île  d ’C7- 
fenau on ITutlcns-Grab ( Voyez H u tte n s-G ra b  ). P ro m en ad es  très- 
in té re s sa n te s  le  long  des rives du  lac  : i°  A T'Vœdcnschwyl ; en  c h e ­
m in on r f  neun  Ire  deux  cascad es  p rès  d ’un  m ou lin  s itu é  au  fond  
d ’une  p e tite  vallée  fo r t so m b re . La vue du  balcon d u  c h â tea u  d e  
JVadcnschtvyl est d ’une b e a u té  rav issan te . 20 A B a c h , au  c a n to n  
de S ch w y tz . T o u t p rès de  R ic h te r sc h w y l, le M üh libach  fo rm e les 
lim ites e n tre  le c° de  Z u r ic h  e t de  S ch w y tz . A rrivé  à \  1. a u -d e là  
du v illage on  tro u v e  un  p o n t p rès  d u q u e l il fau t q u i t te r  le ch em in  
et m o n te r  en  su iv an t le cou rs du  ru isseau  : on  re n c o n tre  b ie n tô t  
une c a sc ad e  p i t to re s q u e , e t  p lu s  h a u t u n e  ca rr iè re  d ’où l ’on d é ­
couvre u n e  vue m ag n ifiq u e  su r le lac e t  su r les co te 'aux  en c h a n té s  
qui d e sc e n d e n t su r la rive  o p p o sée  du  h au t de  la m o n ta g n e  de 
M ànnidorf. 5° A l’E g lise  du  Fcusisbcrg , 1 1. -L. La vue d o n t on y 
jouit e s t su p e rb e  e t fo rt é te n d u e . On a p e in t  su r l’hô te l d e  c e t te  
église V olta ire  e t R ousseau  a tte in ts  d e  la fo u d re  qu i to m b e  du  c ie l 
pour les d é v o re r eux  e t leu rs  é c r its .
C d ru  i s s .—  Le g ra n d  c h em in  d e  R ich te rsch w y l à  Schw ytz , S I . ,  
passe par S c h in d c llé g h i, p a r  le p o n t de  la S i i , p a r  R o th e n th u rm  , 
•Sattel e t S te in e n  ( Voyez S a tte l) .  A Einsicdcln , 5 1. p a r  S ch in d c l­
léghi , en m o n ta n t tou jou rs  p a r  un e  p e tite  p e n te  d o u ce  ju s q u ’à L  
en avan t d ’E in sic d c ln . A n i  ve à c e t te  h a u te u r  on d é co u v re  to u t à 
coupla vallée de  l’A lpe (das A lp th a l,  ou F inste rvvald ); on y trouve  
«ne g rande cro ix  de  bois à la q u e lle  to u s  c eux  q u i fo n t p o u r la
p re m iè re  fois le  p è le rin ag e  de  N o tre -D a m e , on»t co u tu m e  d ’at- 
ta c h c r  u ne  p e tite  c r o ix .—  A Z u rich , 5 1. en  su iv an t tou jou rs  les 
b o rd s  du  lac ( Foycz Z u r ic h ) . A Lachcn , 5 1. ,  p a r  B ü ch  e t  Fre- 
y e n b a c h ; on longe  aussi les rives du  lac  d e  Z u r ic h , d 'o ù  Von dé­
couvre  de  m ag n ifiq u es  vues su r le  rivage o pposé  ju s q u ’il M eilen , 
e t  su r  la rive g au ch e  ju s q u 'à  T h a lw y l. A l ’E . on d écouvre  les 
m o n ta g n es  de l’A llm ann  e t du  T o c k e n b o u rg , R ap p e rsch w y l , les 
îles de  L ïitzelau  e t de I I u t te n s - G r a b , le S e n tis ,  e t  la  m ontagne 
d e  S ch en n is. A Frcycnbacli le g ra n d  chem in  q u itte  les bo rds  du  lac, 
tra v e rse  le pays c o n n u  sous le  nom  des F e rm e s  ( d ie  I l ë f e ) , et va 
à Pfcfjikon. ( V . c e t  a r tic le  ).
R 1G I ou R 1G III  ( Mons Rcgius , Regina Montium  ) ,  m ontagne 
iso lée  de  to u te s  p a rts  , s itu ée  au c nx de  S c h w y tz , e n tre  les lacs de 
Z u g ,  de  L u c e rn e  e t  de Lovverz [F .-en  la form e, p l. î .  p . 117). La 
base  de  c e t te  m o n tag n e  p e u t av o ir S à 10 1. d e  c irc u it : on y voit 
io  ou 1 1 c o m m u n es  d o n t les tro u p e au x  p a issen t d ans  ses pâturages, 
où  Von c o m p te  i 5o ch a le ts  d issém in és  de  to u tes  p a rts . Le long de 
ses flancs , à VE. e t  au  S .O .,  d e sc e n d e n t p lusieurs  ru isseaux qui 
n o u rr isse n t q u a n tité  d ’e x ce lle n te s  tru i te s . La s itu a tio n  e t  la  forme 
d u  R igi en fon t u n e  des p lus b e lle s  m o n tag n es  d e là  S u is se , e t une 
sta tio n  ju s te m en t c é lèb re  e t  des p lus f r é q u e n té e s ,  à cause de scs 
m ag n ifiq u e s  p o in ts  de  vue . L ’asp ec t en  e s t su r to u t très-p itto ­
re sq u e  du  cô té  d u  N . e t  de  VO. La p lu s h a u te  c im e  , connue  sous 
le  nom  de Rigi-Coulni, su r laq u e lle  on voit une  cro ix  , a , selon le 
gén éra l P lÿ ffe r, 4*^66 p . ( e t  6 ,976 p. au-dessus de  la m e r ) .  11 est 
d o n c  de  i , 4o4 p .  p lus b a s  q u e  le m o n t P i l a te ,  q u i s ’é lève vis-à-vis 
su r  la rive  o c c id en ta le  du  lac  de  L u c e rn e .
C hem ins. —  O n p e u t p re n d re  q u a tre  ch em in s  d ifférons pour 
a lle r  su r c e t te  m o n tag n e  , savo ir : en  p a r ta n t  de  W cg g is  e t de 
V itz n au . La p lu p a r t  des voyageurs à p ied  o n t co u tu m e  de se re n ­
d re  su r le R igi p a r  A rt , e t les p e rso n n es  qui n e  so n t pas hab ituées 
aux  courses de  m o n tag n e  ne fe ra ien t pas b ien  d e  ch o isir le  chem in 
q u i ,  p a r  K ü ssn a c h t, Im m en sé e  e l l e  S é e b o d e n , va a b o u tir  au 
R ig ista ffc l, non  p lus que celu i q u i passe p a r le  L e ite rli e t  le Kalt- 
b ad . C elu i d e  TFcggis ou  de  V itznau  p a r  la F r is t e s t beaucoup 
m e ille u r ;  m ais en  y p assan t on  se p rive  de  tous les plaisirs de la 
s u rp r is e ,  en  ce q u ’o n a  p e n d an t to u te  la ro u te  la vue du  lac de Lu­
c e r n e ,  du  c n d ’U n te n y a ld , e tc .  ; au  lieu  q u ’en m o n ta n t le Rigi du 
c ô té  d ’A rt ou de  L ovverz , les reg a rd s  e x trê m e m en t bornés n’a­
p e rç o iv e n t p re sq u e  pas de  vu e  ju s q u ’au  so m m e t dé  la "montagne 
où Von vo it to u t à co u p  s’o u v rir  un  im m en se  h o rizo n . Le chemin 
qu i p a r t  de  Lowerz é ta n t  ce lu i que  p re n n e n t les trou p eau x  de va­
ches  , d e  chèv res e t  d e  b re b is  p o u r a lle r à la m o n ta g n e , est le plus 
c o m m o d e  p o u r les voyageurs à ch ev a l. L e  t r a je t  dep u is  Lowerz 
ou  A r t ,  ju s q u ’à l’hosp ice  des Capucins, e st de  5 1. O n p e u t ,  pour 
le  faire à l’o m b re ,  p re n d re  le m o m e n t de  l’ap rè s -m id i où le soleil 
se c ach e  d e rr iè re  le  R ig i-G ou lm . O n va en  p la in e  dep u is  Art jus­
q u ’au  p ie d  d u  R igi ; e n su ite  Von a \  d e  1. d e  m o n té e  rap id e  au mi­
lie u  des rochers  d u  h a u t d e sq u e ls  d e sc e n d e n t des sources vives.
Cette  r a m p e ,  q u o iq u e  un p e u  fa t igan te  , n ’offre a u c u n  d a n g e r .  
E n s u i te ,  ap rès  avoir  t rave rsé  un  bois de  s ap ins  on a r r ive  dans  une  
riante  p ra ir ie  où il y  a une  c a b a n e  o uve r te  , e t  d ’où l ’on  g a g n e  en  
\  heure  l’a u b erg e  d ’Ü n te r - D œ c h l i , s i tuée  à î 1. — d ’Art . Là le vo­
yageur pourra  se repose r  su r  le b a n c  q u ’on voit  d e v a n t  la m a ison  , 
et y p re n d re  q u e lq u e s  ra fra ich issem ens  en c o n te m p la n t  le  ta b le au  
superbe  que  le la c  de  L ow c rz  e t  les ru ines  de  la m a lh eu reu se  
vallée de  Goldau  d é p lo ie n t  à ses p ieds .  C eux  qui  son t  su rp ris  p a r  
le mauvais  t e m p s  y p e u v e n t  aussi t ro u v e r  un g î te  p o u r  la n u i t .  
— Depuis le Darcliti, où  les c h em in s  d e  L ow e rz  e t  d ’A r t  se r é u ­
nis sent,  on  suit l’e n fo n c e m e n t  q u ’offre la m o n ta g n e  d e  Rothenflue  
et le cours  de  l’Aa , e t  l’on  a rr ive  à l ’H osp ice  au  b ou t  de  î heu re  -L 
de m arche  ; dans  ce  t ra je t  so li ta ire  e t  m o n o to n e  on v o i t , à la su ite  
des g ra ndes  p lu ie s ,  p lus ieurs  ru is seaux d e s c e n d re  du  h a u t  des 
parois de  r o c h e r s , e t  se j e t e r  dans  l’Aa.
L ’hospice du R igi. —  O n t rouve  n u a t r e  au b erg es  p rès  de  c e t  
hospice : le B œ u f , le C h ev a l - B la n c , le Soleil e t  la C ouro n n e .  Les 
plus r e c o m m a n d a b le s  so n t  les d e u x  p r e m i è r e s ,  qui  sont desserv ies 
par  X av ier  S c h in d le r  e t  p a r  J o s e p h -A n to in e  S c h r i e b e r , tous deux  
d ’Art.  La chape l le  de  jNotre-Dame des  Neiges  est pourvues  d ’in ­
dulgences  q u ’un  g ra n d  n o m b r e  d e  pè le r ins  v on t  y g ag n er  en  é té  ; 
tous les be rge rs  de s  cha le ts  d u  R ig i s’y ra s se m b le n t  le d im a n c h e  , 
e t q u a n t i té  de  c am p a g n a rd s  des  lieux s itués  au p ied  de  la m o n ta g n e  
ont c o u tu m e  de  se re n d re  d a ns  les  a uberges  vois ines dès  le  sam ed i  
et la veille des  jours  de  fê te .  Mais c ’est su r to u t  le 8 s e p t e m b r e ,  
jour  de  la na issance  de la V ie rg e ,  q u ’on y t rouve  le plu s  de  gens .  
L ’hosp ice  q u ’on trouve  p rè s  de la chape l le  est desserv i p a r  trois  
c apuc ins  a idés  d ’un f r è r e - l a i , lesquels  y passent to u te  l’a n n ée .  Ces 
bons p è res  sont t r è s -p ré v e n a n s , e t r e m p l i s  d ’égards  p o u r  les é t r a n ­
gers. De  tout l ’h ive r ,  q u i  d u re  t rè s - lo n g - tem p s ,  il ne  vo ien t  abso lu ­
m en t  p e r s o n n e ,  à m oins  que  q u e lq u e  m o n t a g n a r d , a r m a n t  ses
flieds de  cercles  p o u r  m a rc h e r  su r  la n e ig e ,  ne  s 'av en tu re  à a ller eur re n d re  vis ite.
P articularités , FAtes populaires , C ures de petit- lait. —  O n 
célèbre  deux  fê te s  sur le R i g i , savoir  : ce l le  de s  bergers  ( la  
Sennenkilbe  ) ,  qui a lieu à l ’hospice  le  22 ju i l l e t ,  jou r  de  la S a in tc -  
Magdela ine ; e t  celle de  S l- L a u r c n t , qu i  se d o n n e  au K a l t b a d ,  le
10 août de  c h a q u e  a n n ée .  Dans  ces fû tes les bergers  e x é c u te n t  
toutes sortes  d e  jeux g y m n a s t iq u es ,  e t q u a n d  le t e m p s  est favorable
11 s’y rassem ble  une  g ra n d e  aff luence d e  s p ec ta te u rs .  Les  p e rsonnes  
à qui les m éd ec in s  conse i l len t  d e  passer  q u e lq u e  t e m p s  su r  u n e  
haute m o n tag n e  po u r  en re sp i re r  l ’a ir  sa lu ta ire  , ou  p o u r  fa ire une  
cure de p e t i t - la i t ,  po u r ro n t  a t t e in d r e  ce  d o u b le  b u t  d a n s  les a u ­
berges du  Rig i : elles fe ro n t  b ien  de  re li re  c e  q u e  nous  avons  d i t  
à cet égard  p.  11 e t  suiv .  de  ce  M anuel .  On p e u t  se p r o m e n e r  e n t re  
les auberges  e t  la chape l le ,  en p re n a n t  le p e t i t - l a i t . —  En m o n ta n t  
nu Rigistafi’el on  t rouve  non  lo in  de  l’hosp ice  une  pa ro i  de  ro c h e r  
dans laquelle  est un  m a rb re  avec  une  in s c r ip t io n  en  m é m o i re  
d ’Em est  1 1 , duc  de  Saxe-G otha.
Sommités du R ig i. —  Au N i de  l’h osp ice  so n t s itués  le Rigis- 
taffel , le S ta lîe leck  q u  K uulm  , e t le  R ig i-C uulm  ; au  S . le  F ir s t ,  
le  S ch ild  , le  D ossen e t  le V itznau -S tock  ; au  S .E . la S chnéc-A lpe  
e t  le lio sch flo u e  ; e t  à l’E . le H o rrick  e t  le Schvvendi. O n p e u t 
g a g n e r  ces d iverses so m m ité s  en p a r ta n t d e  l ’hosp ice  p a r  dus che­
m ins  qu i tra v e rsen t dus p â tu ra g e s ,  e t d o n t la p e n te  n ’e s t po in t 
ro id e . T o u te s  eus h a u te u rs  p ré s e n te n t de  su p e rb e s  p o in ts  de  vue. 
O n se re n d  su r le H o rrick  p a r  un  s e n tie r  a g ré a b le , le lo n g .d u q u e l, 
a p rè s  avo ir passé l’Aa au-dessous de  l ’h o s p ic e , on m o n te  ju s q u ’à 
la  pai lie o r ie n ta le  de  l’a ré te  de  la m o n ta g n e . C ’es t p rè s  de  la croix 
q u i s’y tro u v e  qu e  l’on déco u v re  la p lus be lle  vue s u r  les vallées 
d e  G uldau  e t  de  S ch w y tz  ; on y vo it le  lac  e t la v ille  d e  Z u g  , la 
Suisse sep te n tr io n a le  e t  la  fo rteresse  d e  H o h e n tw ie l e n  Souabe . 
L e  l i ochH oue offre la s ta tio n  la  p lu s  av an tag eu se  p o u r c o n te m p le r  
le  golfe d ’U r y , la  va llée  de  la  R euss ju s q u ’à A m steg  , e t  le s  m on­
ta g n e s  dep u is  la F rohn -A lpe  , q u i fa it p a r tie  du  S ée lisb erg  , jus­
q u ’aux p ic s  d u  S l-G o tth a rd  e t  d e  la va llée  de  T a v e tsch  au  can ton  
d es  G risous. L e s e n tie r  q u i m è n e  au  F ir s t , e t  de  là su r le Schild , 
e s t aussi fo rt jo l i ,  e t  lus vues q u e  l ’on d éco u v re  d e  ces deux  stations 
su r  le  la c  des W a ld s te t te n , d u  cô té  d ’U n te rw a ld  e t  su r  l’im m ense 
dh a în e  des A lp e s , so n t de  la p lu s  g ra n d e  b e a u té  ; m ais  il n ’en est 
au cu n e  q u i so it aussi é te n d u e  e t  aussi su rp re n a n te  q u e  celle  du 
Rigi-Coulm  , où l ’on e s t sû r de  jo u ir  d ’u n  s p ec ta c le  ex traord ina ire*  
lo rs  m ô m e  que  le  te m p s  e s t orageux.
Vue du R ig i - Coulm . —  D e l’hosp ice  au  Rigistaffcl , -J- lieue» 
O n y t r o u v e , p rè s  d e  la c ro ix , u n e  trè s -b o n n e  e t  vaste  auberge. 
—  H a u te u r ,  0 ,876  p ied s  a u - d e s s u s  des lacs d e  Z u g  e t  de Lu­
c e rn e  i 5 ,276  p ied s  au-dessus de  la  m e r. C e  n ’e s t q u ’au  dernier 
p a s  q u ’on  ap eçço it le  sp ec ta c le  m ag n ifiq u e  q u e  p ré sen te  cette 
s ta tio n . D e là ju s q u ’au  R ig i-  Coulm ,  ~  lieue . O n trav e rse  d e s  pâ­
tu ra g e s  ju s q u ’à l ’e x tré m ité  du  b o rd  d e  l ’e s c a rp e m e n t ,  q u i est 
to u t-à - fa it  v e rtic a l au  N . , e t  f o r m e , a u -d e s s u s  du  lac de  Z u g , 
u n e  p a ro i de  4>556 p ieds d e  h a u te u r . P o u r c o n te m p le r  c e t  épou­
v a n ta b le  p ré c ip ic e  on  se co u ch e  s u r  la te r r e  en av an ç a n t la 
t è te  au  - dessus du  b o rd . Le Coulm e s t la p lu s  h au te  c im e du 
R ig i ( h a u te u r  ab so lu e  selon  P fy ffe r ,  5 ,676  p ie d s ) .  O n y trouve 
u n e  g ra n d e  cro ix  d e  bois que  l’on  d is tin g u e  a isé m e n t des envi­
ro n s  de  Z u r ic h ,  au  m oyen  d ’une  lu n e tte  de  D o llo n d . — Depuis 
1816 on y a b â ti u n e  a u b e rg e  où les voyageurs so n t b ien  servis, 
e t  des fe n ê tre s  d e  laq u e lle  on  p e u t jo u ir  à c o u v e r t d u  m agnifique 
s p ec ta c le  du  le v e r  e t  d u  co u ch e r du  so leil. —  D e  c e t te  sommité 
on  vo it to u te  la  p a r t ie  de  la Suisse s itu ée  à l’E . e t  au  N. jus­
q u e  b ien  av an t dans  la Souabe  ; — le J u ra  ju s q u ’aux  environs de 
B ie n n e  ; —  les m o n ta g n e s  de  l ’E m m e n th a l , d e  l’E n t lib u c h ; — 
le  m o n t P ila te  , —  e t la  ch a în e  des H a u te s  A lp e s ,  q u i , passant au 
S . d u  m o n t R ig i,  s’é te n d  d e p u is  le  S e n tis  d an s  l’A ppenzcll jus­
q u ’à  la  J u n g fra u  au  c n d e  B ern e . C ’es t u n  s p ec ta c le  magnifique. 
D a n s  l’in té r ie u r  de  ce  vaste  horizon  les  re g a rd s  se p ro m èn e n t sur 
le s  c n» de  L u c e r n e , U n te rw a ld  , Z u g ,  S ch w y tz  , Z u r ic h  e t Ar-
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g ö v ie , su r Ics m o n tag n e s  des c ns d ’A p p e n ze ll,  S '-G a ll, T h u rg o - 
vie , Schafibuse , S o leure  , Bâle , B e r n e ,  U r y ,  e t su r q ue lques  
c im es du  c n des G risons. O n y c o m p te  i 5 la c s ,  savo ir : ceu x  de 
S a rn en 9 Lucerne , lio tli , Supper, Sempach , E ggo ìzw yl, Mauern , 
B aldegg , I la llw yl, D ürfen , Zurich  , Pfefjihon , Eghcri ou  Æ g c r i , 
Z w " e t  Low erz, avec les villes e t villages d o n t le u rs  bo rds  s o n t 
couverts. On ne vo it c e p e n d a n t q u ’une p e tite  p a rtie  du  lac de  
Z urich du  cô té  de S ta la , d o n t on  re c o n n a ît le  c lo c h e r  un q u a r t  
d ’heure  avan t le lev e r du  s o le i l , q u an d  le tem p s est s e re in . Le 
reste de ce  lac  est c ach é  p a r  la ch a în e  d e  l’Al bis. P o u r jo u ir  p le i­
nem ent de  la b e au té  de  c e t te  vue il fau t se re n d re  su r le C oulm  
le m atin  e t le s o ir ,  e t c o n te m p le r  les effets que  p ro d u it su r ces 
objets in n o m b rab le s  la  d iffé ren ce  de l’illu m in a tio n  à ces d iverses 
époques de la jo u rn é e  ( î ) .  O n voit l ’o u v e rtu re  d ’u n  trou  n o m m é  
hessisbodenloch , qu i e st fo rt p ro fo n d  , e t  offre u n e  au tre  issue 
sur le revers m é rid io n a l de  la m o n tag n e . L e Brudcrbalm  e st une  
autre g ro tte  s itu ée  h -j- de  lieue  au -dessus  du  c o u v e n t , où l’on 
voit de be lles  s ta la c tite s . I l  y a en co re  d ’a u tre s  c av e rn es  sur le
Bigi.
Do Coulm au S t a f f e l e c k  e t  au S c t ïw e s tb r ï io rn .— E n  q u i t t a n t  le 
Coulm  on r e to u rn e  d ’a b o rd  au R ig is ta f fe l , où p rès  d ’un  banc  
on t rouve  u n  s en t i e r  qui d e s c e n d  en 2 heures  à Kiissnaclit. Il est 
d ’a bo rd  p e n d a n t  u n e  — 1. e x t r ê m e m e n t  é t ro i t  e t  ro ide  ; mais  en 
m archa n t  l e n t e m e n t  e t  s ’a id a n t  des m a in s ,  on  a b i e n tô t  fr anchi 
ce m auva is  p a s , qui d ’ail leurs  n ’est pas t r è s -d an g ereu x  ; ensuite  
on t raverse  de  r ians  pâ tu rages  pa rs em é s  de  c h a l e t s ,  e t  où la vue 
est  i n c e s s am m e n t  ré jouie  p a r  les plu s  r iches  tab le aux .  D u  R i ­
gistaffel au  Sclitvesterliorn ~  d e  l i e u e , en  pa ssan t  soit en  d ro i t u re  
par  les p â t u r a g e s , soi t p a r  le Staffeleck : ce  d e rn ie r  c h e m in  su it  
le bord  de  la m o n t a g n e ,  e t  to urne  a u to u r  d e  l’ang le  a u q u e l  on 
donne  ce  nom  ; après  quoi l ’on  gagne  le K öntze li , d ’où l’on jou i t  
d ’une vue suberbe  sur la ville e t  le  lac d e  L u c e r n e ,  le m o n t  P i ­
la te ,  l ’U n t e r w a l d , e tc .  Au r e s t e ,  les p e rsonnes  s u je t te s  aux ve r­
(f, P o u r jo u ir com plètem ent de la vue du  C o u liu , il faut que le# voyageurs sc m unissent 
d’un d«-s panoram as sui vans :
• L’un des panoram as ou vues circu laires du m ont B ig i , prise, su r la plus haute rim e
• par M. le co lonel Louis Pfyfler de W yher a paru  cn 1818 chez X a r. M eyer a L ucerne .
• Ce panoram a d essin é ,e n  perspective d epu is  le C oulm  , représente dans u n e  périphérie  
» de dix-huit pouces et dem i de d ia m è tre , d 'u n  seul coup d'œil et avec la p lus grande 
1 exactitude, to u s  les objets que la vue em brasse su r ce tte  em inence. C ette feuille à la
• main , chaque voyageur p eu t de lu i-m êm e tro u v er les nom s de tons les endro its , lacs
• et m ontagnes qu’il aperçoit , avec l'ind ication  de leu rs  h a u te u rs , ainsi q u e  la situation
• et l’éloignem ent de toutes les principa les villes de la Suisse. Aux coins d e  ce lte  feuille
• 011 a placé en  vignettes ovales le lac des 4 cantons et trois au tre s  vues , savoir ; la
• ,uc de la m ontagne d u  Bigi prise de M cggen ; lu vue du  C oulm  prise depu is le S tall'd ;
• et enfin la maison ou auberge su r  le C oulm .
• L'autre panoram a du m ont B ig i, dessiné p a r M. K e lle r , a paru  en  i 8 i 5 chez Füessli
• et compagnie à Z urich . La vue si in téressante dout ou jouit su r  la cim e de ce tte  mon- 
' la5n,‘ re n ia rquab lt/y  est rep résen tée  dans un dessin de six p ieds et dem i de longueur , 
1 contient avec la p lu s  stricte exactitude la dénom ination  de p lus de 4oo poin ts dillé- 
1 reu$- comme v ille s, v illages, m o n ts, vallées, la c s , rivières. >
tig e s  ne  d o iv e n t p o in t p re n d re  c e  sen tie r . La s itu a tio n  de  Tau- 
b e rg e  du  K alt-B ad ou S c h w este rh o rn  , au  m ilieu  des rochers , a 
q u e lq u e  chose de  ro m a n tiq u e  : on y vo it une  ch ap e lle  consacrée  
à S 1 M ichel A rc h a n g e , a insi qu e  l’h ab ita tio n  d u  ch ap e la in . Une 
so u rce  d ’eau  t r è s - f r o id e ,  q u i so rt des fen tes  d ’u n e  p a ro i de ro­
c h e r s ,  r e m p lit u n e  ba igno ire  d an s  la q u e lle  les c am p ag n a rd s  a t­
ta q u é s  de  lièv res in te rm i t te n te s ,  de  m au x  de  tè te s  ou  de  re in s , 
e t  d e  d o u leu rs  de  c o l iq u e s , se je t te n t  to u t h a b il lé s ;  ap rè s  quoi 
ils  fo n t séc h e r leu rs  v ê te in en s  m ouillés  sans les ô te r  de  dessus leur 
co rp s . C es  b a in s  p a ssen t p o u r ad m irab le s  c o n tre  ces  m aladies. 
P rè s  de  Scliwcstcrhorn on  t r o u v e , su r la p e n te  de  la m o n ta g n e , 
d eu x  s ta tio n s  d ’où Ton es t p a rfa ite m e n t à p o rtée  de  d éco u v rir la 
p lu p a r t  des env irons  d e  L u c e rn e  e t  des c o n tré e s  de  T Ü nterw ald : 
je  veux p a rle r  du  F irs t , e t  su rto u t d u  Schild., où Ton se re n d  ai­
s é m e n t en  p a ssan t p a r le F i r s t ,  e t  d o n t il a é té  fa it  m e n tio n  plus 
h a u t.  La v a rié té  que  p ré s e n te n t  ces v u e s , selon  1rs  d ive rs  acci- 
d e n s  q u ’y o c c a s io n e n t les v a ria tio n s  de l’o m b re  e t  de  la  lu m iè re , 
so n t in ép u isab le s  ta n t  du  c o té  d e  T Ü n te rw a ld  e t de  ses m on­
ta g n es  , au -dessus d e sq u e lle s  s’é lè v e n t les A lpes co lossales du  c" 
d e  B e rn e , to u jo u rs  re sp len d issan te s  de  n e ig e ,  que  su r le lac  des 
W a ld s te t t e n . o il Ton a p e rç o it la v ille  d e  L u ce rn e  d o m in é e  par 
le  so m b re  P ila te  e t p a r  les m o n tag n es  de  P E n tlib u c h . E n  cas de 
b eso in  on p e u t passe r la n u it  d a n s  l ’au b erg e  du  Sclnvcstcrhorn , 
d ’où Ton d e sc e n d  en  5 h eu res p a r  lin  bon  ch e m in  q u i a b o u tit à 
W eg g is  ou à Y itznau . C e tra je t  ab o n d e  e n  p o in ts  de  vue agréa­
b le s  e t  en paysages ég a lem e n t ro m a n tiq u e s  e t  p itto re s q u e s , sur­
to u t  a u x  en v iro n s  de  l’b e rm ita g e . L es dam es  q u i ne  p euven t pas 
fa ire  la d e sc e n te  à  p ie d  se fo n t p o r te r  e n  ch a ise  d ep u is  l’auberge 
ju s q u ’au  v illage . Un a u tre  s en tie r q u i p a r t  du  S c h w e s te rh o rn , 
va  a b o u tir  à une  éch e lle  ap p u y ée  c o n tre  une  paro i de  rochers 
co u p és  .à p ic  , au  m oyen  de  laq u e lle  ou d e scen d  p o u r se  rendre  
a  hüssnacht. [Voyez XVeggis e t  K ü ssn ach t).
R IV IÈ R A  ( val ) ou val P O L É S É  , au  c n du  T essin  ; c ’est la pafr 
tie  la p lus basse d e  la val L e v a n tin e  in fé r ieu re . La val Rivièra 
co m m e n ce  à A biasco  e t  s’é te n d  ju sq u ’à B ellinzonne  ; e lle  a 5 ou 
4 1. d e  long  su r \  d e l .  d e  la rg eu r ; U sogna en  e s t le  c h ef-lieu . Cette 
p a r t ie  de  la  va llée  du  T essin  jo u it d ’un  c lim a t b eaucoup  p lu s chaud 
q u e  la va 1 L é v a n tin e ,  e t  d ’un  sol e x tra o rd in a ire m e n t fe rtile  , au 
m o ins du  c ô té  du  S . , où le to r re n t  du  Blégno  n 'a  pas e n co re  exercé 
ses fu reu rs. Les m û rie rs  b lancs y v ie n n e n t à m e rv e il le ,  e t  les soies 
q u ’on y recueille  so n t trè s -e s tim ées . L e pays possède de  superbes 
fo rê ts  de ch â ta ig n ie rs  e t de  beaux  p â tu ra g e s  a lp in s . ( Voyez d ’autres 
d é ta ils  à l’a r tic le  P o legg io  ).
l iO C U E , village du  can to n  d e  V aud  , s itu é  su r le g ran d  chemin 
d*Aigle à V evey , e t  su r le  ru isseau  d e l à  Jotix vertç. 2Ôo habitons. 
C ’es t ln que  le g ra n d  H a lle r  passa six ans (d e  i j 58— 1764) en qua­
l i té  de d ire c te u r  des salines ; e t  q u ’il m it la d e rn iè re  m ain  à sa Phy­
siologie , e t à la seco n d e  é d itio n  d e  son Histoire des Plantes de la
Suisse. A 10 m in u te s  d e  R oche il y a v a it u n e  ca rr iè re  d e  m a rb re  ; 
on en r e tir a i t  du  m a rb re  ro u g e , b la n c ,  g ris  e t  n o i r ,  q u i p re n d  
un beau p o l i ,  e t  se sc ia it en  p laq u e s  m in ces  que  l ’on en v o y ait d an s  
tout le  c an to n  d e  V aud  , à G e n è v e , e t ju s q u ’à L y o n . E lle  e st é p u i­
sée m a in te n an t.
C h eä iä s . —  D e R oche à A ig le , i 1. ( Voyez c e t  a r t ic le ) .  A V evey , 
3 l. ( l'oyez V illeneuve  ).
R O C H E F O R T , v illage du  can to n  d e  N e u c h â te l ,  su r  le g ra n d  
chemin q u i de  la  v ille  de N eu ch â te l m ène  au  val T rav e rs , fico h a b . 
C’est sur le so m m e t d ’un  c o te au  voisin que  l’a u te u r  a esqu issé  e n  
1792 le dessin  de la seco n d e  p la n c h e  ( Voyez p .  127). ( Voyez l ’a r t ,  
de N euchâtel q u a n t aux  c h em in s  e t  a u x  ru in e s  du  c h â tea u  de R o ­
chefort ).
R O L L E , jo lie  p e t i te  v ille  d u  c an to n  de  V a u d , s itu é e  au  b o rd  
du lac de G en èv e . —  Auberges. La C o u ro n n e  , la T è tc -N o ire . i , 5oo 
hah. Elle n ’a q u ’une g ra n d e  ru e  la rg e  e t  b ie n  a l ig n é e , d o n t le s  
maisons son t b ien  b â tie s . Son c liâ te a u  est trè s -a n c ien . La fam ille  
de Rolle s’e s t é ta b lie  à S o le u re , où e lle  su b sis te  en co re  a u jo u rd ’h u i. 
La situation  en  est fo rt b e l le , o n  y v o it le  la c  d an s  sa p lu s  g ra n d e  
largeur ; il y a 5 1. -5- de  la rg e  e n tre  R olle e t  T h o n o n . D u c h â tea u  
et des m aisons d e  cam p ag n e  vo isines on  d éco u v re  des vues m a g n i­
fiques ; p rès d u  c h â te a u  on  tro u v e  une  a g réab le  p ro m e n a d e  p la n té e  
d’arbres e t s itu ée  au  b o rd  du  la c . I l  y a à R olle une sou rce  d ’eau x  
minérales e t  m a rtia le s  ; 36 o n ces  de  ces  eaux  c o n tie n n e n t un  g ra in  
de fe r ,  5 g r . ~  de  te rre  c a lc a ire ,  -f-gr. de  sé lé 'n itc , e t g r .  de  su l­
fate de m ag n ésie . ( Voyez su r le s  v ignob les de  la C ô te ,  qui s ’é te n ­
dent m a g n if iq u e m e n t des d eu x  cô té s  e t  au -d e ssu s  de R o lle , l ’a r­
ticle M o rges ). '
R O M A IN -M O T IE R S  ( Romani M onaster iu m ),x ieux  b o u rg  de  
5a m aisons e t  270 h a b i ta n s , au  c n d e  V aud , s itu é  d a n s  u n e  jo lie  
vallée qui s’é lève  du  c ô té  de  la D en t de  V auliop , e t  qu i e s t a rro sée  
parle N ozon. L ’église paro issia le  e s t u n  b eau  b â tim e n t d ’a reb i- 
tecture g o th iq u e .
RO M ISH O RN  (Cornu Uomanorum) ,  p e ti te  v ille  de  76 m aisons 
et d’environ  4oo h a b i ta n s ,  au  c° d e  T h u rg o v ie . La s itu a tio n  de  c e  
lien sur u n e  lan g u e  de  te rre  du  lac  de  C o n s ta n c e  cSt rav issan te . 
On y voit un  b eau  c h â tea u . Les voyageurs so n t to u jo u rs  assurés 
de trouver des b a rq u e s  à le u r d isposition  , vu la q u a n tité  de  b a ­
teliers dom iciliés  dans  c e t te  p e ti te  v ille , q u i-a b e au co u p  de  re la ­
tions avec tous les p o rts  de  la rive  o r ie n ta le ,  e t  su rto u t avec  c e lu i 
do Friedrichshafeq , vis-à-vis d u q u e l e lle  e st s itu é e .
ROMONT , p e tite  v ille  du  c n d e  F r ib o u rg  ; sa p o s itio n  p rè s  de  
la G lane, sur une  co llin e  e n tre  M ondon  e t  F r ib o u rg , e s t  é g a le ­
ment forte e t a g ré ab le . O n y l ie n t  des fo ires  de  c h e v a u x  q u i so n t 
très-fréquentées. 800 h ab .
ROSCH ACI I , jolie  p e ti te  v ille  du  c n de  S ‘-G all, s itu ée  su r  le  lac 
d* Constance. — Aubcrgjcs. L a C o u ro n n e , le  L ion. La p osition
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d e  c e t te  v ille  e st d 'u n e  b e au té  in e x p r im a b le  : le lac a 5 1. d e  lar­
g e u r e n tre  R oschach  e t B uch h o rn  ( Voyez C o n s ta n c e ,  lac  de ). On 
tro u v e  des p o in ts  d e  vue m ag n ifiq u es  su r le  p o r t ,  le  lo n g  des rives 
d u  lac des d eux  cô té s  de la v ille  , e t au h a u t des v ig n o b le s  qu i s’é­
lè v en t au -dessus de  ses m u rs ,  su rto u t au  c o u v e n t d e  Marîcnbcrg, 
à  -£• de  I. de  d is ta n c e  ; p lu s h a u t e t p lu s lo in  , aux  c h â tea u x  d e  Ros­
alia rit , d e  TV arie ck , e t  à la m aison  de  c am p ag n e  de la P la tte , près 
d u  v illage  de  T h a l ,  i l .  — L e p o r t  de  R o sch ach  es t le p lu s  grand, 
le  p lu s  sû r  e t  le  p lu s  f ré q u e n té  d e  to u t le  lac  de  C o n s ta n c e  ; c ’est 
là  q u ’on  vo it le  m a rc h é  de  g ra in  le  p lu s  co n s id é ra b le  q u ’il y a it  en 
S u isse  ; c a r  la  p lu s g ran d e  p a rtie  d u  b lé  qu i se co n so m m e  dans le? 
-parties  o rie n ta le  e t s e p te n tr io n a le  de  ce pays , v ie n t d e  Souabe à 
R o sch ach  p a r  le  lac  d e  C o n s ta n c e . O n y vo it un su p erb e  magasin 
à b lé . T o u s le s  jeu d is  on  y t ie n t  u n  m a rch é  , p e n d a n t lequel le 
p o r t  e st re m p li de  b à t im e n s , e t la v ille  fo u rm ille  de  voituriers et 
d ’a c h e te u rs . 11 p a r t  c o m m u n é m e n t de  R oschach  , to u s  les jours de 
m a rc h é s , u n e  c e n ta in e  de  c h a rio ts  c h a rg é s  d e  b lé  e t  a tte lé s  de 1 
ch ev au x  ; qu e lq u efo is  on en  vo it p a r t irp lu s ie u rs  c en ta in e s  pendant 
l ’a u to m n e . —  O n y  trouve  des fab riq u es  de  m o u sse lin e , des blan­
ch isse rie s  e t  des im p r im e r ie s  de  t o i l e , e t il s’y fa it un  commerce 
a c t if  de ces  p ro d u its  de  l ’in d u s tr ie  d e  ses h a b ita n s . —  C ette  ville 
a  lin sém in a ire  d e  p rê tre s .  '
Chem ins. —  De R oschach  à Sa in t-G a ll, 3 lieu es. L e  chem in est 
su p e rb e  , e t  fo rm e  u n e  la rge  c h au ssée , A Rliinech , le  long de? 
L o rd s  d u  la c ,  p a r  S ta d e  , S peck  e t  B au ried  , a lieues  ; promenade 
d é lic ieu se  qu i offre p a r to u t  les p lus m a g n ifiq u es  p o in ts  de vue. 
A  -5- lieue  de  R oschach  co m m e n ce  la fe rtile  e t ch a rm a n te  vallée 
d u  Rhinthal (Voyez R hi neck). À A rbon , 1 lieue . O n su it pendant 
u n e  p a r tie  du  ch e m in  les  bo rds  d ’un  g ra n d  e t  su p e rb e  golfe le 
lo n g  d u q u e l la v ille  d e  L i n d a u , les rives de  la S o u a b e , les mon­
ta g n e s  q u i s ’é lè v en t au -dessus  de  B rég en tz  e t du  R h in th a l , f6r* 
n ie n t  d e s  ta b leau x  ex ce ss iv em en t variés e t  d ’une  b e a u té  ravis­
s a n te .  ( Voyez A rb o n ).
A la  d is tan ce  d ’une  lieue  -J-, ta n t  de R o sch ach  q u e  de  la ville 
d e  S a in t-G a ll , est s itu é  le  c h â te a u  de  D ottcm vyl,  d an s  une con­
t r é e  q u i é ta i t  d e m e u ré e  in c o n n u e  aux  v o y a g e u rs , m ais qui se 
tro u v e  p lac ée  su r la g ra n d e  ro u te  q u e  l’on é ta b li t  de  Saint-Gall 
à  C o n sta n c e . Ce c h â te a u  s’é lève  su r u n e  p e ti te  co lline  de 5o pa? 
d p  h a u te u r  , d o n t  on  a t t e in t  le  so m m et sans p e in e  e t sans fa­
t ig u e  : on y  jo u it  d ’u n e  vue si é te n d u e  e t  si in té re s sa n te , qu°n 
p e u t  g rav ir  m a in te  h a u te  m o n ta g n e  des p lu s  fam euses sous ce 
r a p p o r t ,  a v an t d ’en  tro u v e r u n e  q u i offre q u e lq u e  chose de com­
p a ra b le  à c e  m ag n ifiq u e  h o rizo n . I l  y  a six an s  que M. Blatt- 
m a n n  d ’E g c ri y  a fo rm é  un  é ta b lis s e m e n t p u b lic  qu i réunit tous 
le s  su ffrag es , e t  a t t i r e ,  su r to u t de  S a in t-G a ll , un  grand nombre 
d ’am a teu rs  ta u t  d e s  en v iro n s  q u e  d u  deho rs . I l  n ’est personne 
q u i , e n  q u i t ta n t  ce  l i e u , n ’ép ro u v e  le d é s ir  d ’v retourner. P |ace 
d e v an t la  fa ç ad e  d u  c h â t e a u , le s p e c ta te u r  "em brasse  un horizon ■ 
q u i s’é te n d  d ep u is  le la c  de  W a l le n s ta d t  ju s q u ’à B régentz, e
dont il d is tin g u e  les d iverses p a rtie s  sans le secours de  la  lu n e tte  ; 
il a sous ses yeux la su p e rb e  ch a în e  d e  m on tagnes  qu i ré g n e n t d e ­
puis S argans  ju sq u e  dans le  T y ro l. Le m aje s tu eu x  A lpstcin , p la cé  
au c e n tre  de  c e tte  c h a în e , o lire l’o b je t p r in c ip a l du  ta b le a u , e t  
to u t le reste  sem ble  n ’è tre  là qu e  p o u r en  re lev e r la m a g n ific en ce . 
L e  g igan tesque  m o n t S p ee r e t les so m m ités  des K uh fis ten  (ou K u r -  
firsten ) s’é lèv en t dans le lo in ta in . C o n te m p lée  d ’un e  des f e n ê tr e s , 
la vue s’é te n d  du  cô té  des m o n tag n e s  du  T y ro l e t du  V o r a r lb e r g ,  
et le long  des rives du  lac d e  C o n sta n ce  ju s q u ’au-delà  de H o h e n t­
wiel ; en fin  elle  se p e rd  su r  un  r id e a u  é lo ig n é  qu i a p p a r t ie n t  p ro ­
bab lem en t aux ch a în es  de  la  F o rê t  N oire  e t  du  K nieb is. D ans l’in ­
térieur de  la Suisse on  d is tin g u e  le  m o n t E t z e l , e t  l ’on  d é co u v re  
les c ns de Z u r ic h  e t d e  T h u rg o v ie  , les villes d u  lac de  C o n sta n ce  
depuis B régcn tz  ju s q u ’à U e b e r lin g e n , les île s  de  L indau  e t  d e  
M cinau; e t  p lusieurs  ch â tea u x  de  l’in té r ie u r  de  la Souabe fo rm en t 
un des p lans le  m oins re c u lé s  d u  ta b le a u . D e to u s  les  paysages p it­
toresques que  l’on y déco u v re  à u n e  d is ta n c e  m o y e n n e , c e lu i q u i 
se dessine avec  le  p lus de  n e t te té  e t  d ’é lég an c e  e s t  la g rac ieuse  
vallée de Durnbirn. Les en v iro n s  du  c h â te a u  fo rm e n t une  c o n tré e  
ria n te , b ien  c u ltiv ée  e t  e n ric h ie  d ’a rb re s  fru itie rs  ; on y d is tin g u e  
des groupes de  c h â te a u x , de  villages e t  de  fo rê ts  d ’un  a sp e c t 
ag réab le , e t  les  ferm es d isp e rsée s  ça  e t  là a t te s te n t  l’in d u s tr ie  e t  
le b ie n -ê tre  des h a b ita n s . E n f in , to u t  p rè s  de  D o lte n w y l , les 
regards s’a rrê te n t su r un  jo li p e t i t  vallon  d ’un  e ile t d é lic ieu x  ; 
c’est un  m orceau  q u i seu l fa it ta b le a u , e t  fo rm e ce  q u e  les a r ­
tistes a llem an d s n o m m e n t eine gesperrte Landschaft, un  p aysage  
fin i, e t  ce  q u ’on appelle  d a n s  le  la n g ag e  du  c œ u r , une  c o n tré e  
p a is ib le , ro m a n tiq u e  e t  p le in e  de  c h a n n e s .
R O SE  ( le  M o n t-) ; ap rès le  M o n t-B la n c , c ’e.ît la p lus h a u te  
m ontagne de  to u te  l’E u ro p e  j i l  e s t s itu é  su r les co n tin s  d u  Va­
lais e t du  P ié m o n t.
P a r t i c u la r i t é s .  — Le M on t-R o se  s’é lèv e  p a r  les .{5° 55 ' 56'  d e  
latitude N . , e t  p a r  les 5° 2 ' 17 ' de  lo n g itu d e  E . Sa p lu s h a u te  
cime a i 4 ,5So p ied s  de  h a u te u r  a b so lu e , c ’e s t-à -d ire  seu le m e n t 
a5a p ied s  d e  m oins que  le M o n t-B la n c , e n  e s tim a n t la  h a u te u r  
de ce d e rn ie r  d ’ap rès  les  m esu res  de M . T ra lle s  ( Voyez M o n t- 
B lanc). O n vo it p a r t i r  d u  M on t-R ose  8 c h a în es  d e  m o n ta g n e s  
entre le sq u e lle s  c o u re n t 6 v a llé e s , d o n t 5 fon t p a rtie  du  P ié m o n t. 
Le val R osa ou  vallée d e  Sass e st Iq seu le  q u i s’é te n d e  d a n s  le  
Valais. Les villages s itu és  d a n s  les  p a rtie s  les p lu s é lev ées  des 5 
vallées p iém o n ta ises  , so n t h a b ité s  p a r  des A lle m a n d s , tan d is  
que dans leu rs  p a rtie s  in fé rieu res  on ne  tro tive  qu e  des I ta l ie n s .  
La forme d e  c e t te  m o n ta g n e  est to u t-â - fa it  p a r tic u liè re  : e lle  e st 
composée d ’un g ran d  n o m b re  d e  p ics  de  h a u te u rs  à peu  près 
égales, d isposées en  c e rc le , e t  a p p u y é e s ,  co m m e  les feu illes  d ’une 
ro se , au tou r de leu r c e n tre  co m m u n  , d isp o sitio n  d a n s  laq u e lle  
on cherche l ’o rig ine  du  nom  de  ce  su p e rb e  g ro u p e . A u m ilieu  
de ces pics on  o b s e rv e , du  c ô té  de  la vallée  d e  M acugnaga  , 
laquelle form e la  p a rtie  la  p lu s é levée  de  la val A n z asc a , u n  vaste
e n fo n c e m e n t c irc u la ire  sem b lab le  à ces so rtes de c ra tè re s  que 
l ’on ob serv e  su r la  su rface  de  la lu n e . Les n o m b reu x  p ics du  >]ont- 
R o se , observés  de  T u r in  e t au tre s  l ie u x , p a ra issen t c o m m e  réu ­
n is ,  e t  o ffren t u n e  c im e  d ’u n e  la rg eu r p ro d ig ieu se . O n voit celle  
m o n ta g n e  à M ila n , à  P av ie  e t  d an s  to u te  la L o m b ard ie  ; les ha- 
b ita n s  l ’a p p e l le n t q u e lq u e fo is  la 7iosa della Italia. —  J u s q u ’ici 
p e rso n n e  n ’a g rav i les so m m ité s  du  M o n t-R o se . M . de  Saussure 
qu i en  fit le  to u r  e n  1789 , m o n ta  su r le P ic  B lanc ou P izzi-B ianco, 
qu i fo rm e u n e  des a v an t-c im es  m érid io n a le s  du  g ro u p e , e t dont 
la  h a u te u r  a u -d essu s  de  la m e r e s t de  9,564 p ied s. L e chem in 
q u i y  m èn e  de  M acugnaga  trav e rse  les  p â tu ra g es  d e  Pcdriolo, 3 
l ie u e s ; de  là on p e u t en co re  se serv ir d e  n iu le ts  p e n d a n t un trajet 
de  2 h e u re s ,  ap rè s  quo i on g rav it la p e n te  ro id e  e t  p é n ib le  de 
la  Cicliusa,  5— 6 lie u e s , e t l ’on a rriv e  en fin  su r la  c im e  d u  Pic- 
B la n c , d ’où l ’on  jq u it d e  l ’a sp e c t de  la p lu s h a u te  so m m ité  du 
M o n t-R o s e .— L e Iiotli-Ilorn  ( P ic - R o u g e ) ,  p ic  s itué  d an s  la val 
d e  L y s , o u . val L é s a , qu i d é b o u ch e  à S a in t-M a rtin  d an s  la val 
d ’A oste , offre n n c  des s ta tio n s  les p lu s  av an tag eu ses  p o u r con­
te m p le r  le  M o n t-R o se . D u village d e  G ressoney  , q u i e s t situé 
à  4)048 p ied s  a u -d e ssu s  de  la m e r ,  e t  d o n t les h a b ita n s  son t de 
race, a l le m a n d e , on  se re n d  aux  c h a le ts  de  B e tta  , d ’où l’on at­
te in t  la  c im e  d u  R o th -IIo rn  en  5 h eu res  d e  m a rc h e . C e pic a 
9 ,006  p ied s  au -d essu s  de  la m e r .  L e g lac ie r de  L ys e s t le plus 
g ra n d  de  tous ceux  q u i d e sc e n d e n t d u  M ont-R ose . —  U n  voyage 
au to u r  de  ce  b eau  g ro u p e  d e  m o n tag n es  n e ig ées  e st sans con­
t r e d i t ,  sous tous les ra p p o rts , un des p lus in té resso n s  que  l’on puisse 
fa ire  dans  des A lpes. A c e t  effet il fau t se re n d re  p a r  la vallée de 
Sass (V . Vi'sp) e t  le M on té-M oro  , à  Macugnaga ; d e  là à Banio dans 
la  val A nzasca ( / ’. 1*1 t in .  d ’I ta l . )  ; p u is  aux  ch a le ts  d e  Branca, 5 1. ; 
s u r  le  col d ’Egna  (6,62.4 p i e d s ) ,  1 •!. ~ .  G n d esce n d  à Carco furo 
d a n s  la  val S è s ia , 2 lieues  E n  su iv an t la val S és ia -P icco la  on 
a rriv e  à Scopcl, d an s  la val Sésia-G ran d e  e t  à Rica ( Voyez Sèsia). 
—  U n  c h em in  b e au co u p  p lus c o u r t va d e  P e s ta r é n a ,' lieu  situé 
to u t p rè s  de  M acugnaga  , en  d ro itu re  à Hiv a ,  5 lioue£. De Riva 
i l  fau t fran c h ir u n e  m o n ta g n e  de  7,4 16 p ied s  p o u r g ag n er Gres- 
soncy d a n s  le val de  L y s , d ’o ù , a p rè s  avo ir p assé  la F in c a  d i Butta 
(S, 106 p ie d s ) ,  on  a rriv e  à Saint-Jacqucs,  d a n s  la valléti de  Chal- 
la n t  {V. A o s te ) , 5—6 lieues. E n su ite  on g ra v it le co l des Cimes- 
Blanches ou Fcnctrc-d’ A  vantine , 5  —  4 lieues. D e là au  g lac ier , ou 
sous la \nonlcc du château , 1 lieue  ; a p rè s  q u i on  trav e rse  le glacier, 
e t  l ’on gagne le  co l d q  Ccrvin ou Matterhorn (10 ,284  p ie d s ) ,  1 h 
•l , p o u r d e sc e n d re  à Z crm a ltc , v illage d e  la  vallée  d e  S l-Nico!as 
en  V alais, 6 lieues -£-. ( V. V isp).
R O S E  ( val ). C ’est l ’un  des nom s q u e  p o r te  la va llée  d e  Sass, qui 
fo rm e  le b ras o rien ta l d e  celle  de  V isp en  V alais ; on l ’appelle 
a in si p a rce  q u ’elle  e s t fe rm ée  p a r  le M ont-R ose . ( Voyez Visp ou 
Y isp ach ). /
R O T H E N T H U R M , village du  c a n to n  de  S c h w y tz , su r le grand
chem in  d e  S ch w y tz  à  Z u ric h . L e  2 m a i 1798 il s’y d o n n a  p lusieurs  
c o m b a ts  au d ésav an tag e  des F ran ç a is . [Voyez E g e ri ).
R O T H S E E , nom  d ’un lac  e x trê m e m e n t p e t i t ,  s itu é  à — I. de  
L u c e rn e , p rè s  du  g ra n d  ch em in  d e  Z u g  e t  d e  Z u r ic h . ( Voyez L u ­
cerne  ).
R O T Z B E R G . ( Voyez A Ip n ach , L u c e rn e  e t S ta n z ) .
R O T Z L O C H . ( Voyez A Ip n ach  , L u c e rn e  e t  S tan z  ).
R O U G E M O N T , v illage  c o n sid é ra b le  d u  d is tr ic t du  p ay s-d ’E n -  
h au t, au  c° de  V a u d , e s t com posé  d 'h a b ita tio n s  p o u r la p lu p a r t  
trô s-d ispersées. Les en v iro n s  ro m a n tiq u e s  p ré s e n te n t une  m u lti­
tude de  c ab a n es  en to u rée s  de  belles  p ra ir ie s ,  ou  s ituées  su r d e s  
collines v e rd o y a n te s , au -dessus  de sq u e lle s  les fo rê ts  s ’é lèv en t jus­
qu’aux so m m ité s  des m o n tag n es.
R U E  , p e tite  v ille  du  c n d e  F r ib o u rg , avec  4oo h a b i t a n s ,e s t  
située su r la  fro n tiè re  du  c n de  V a u d , e t  o ccu p e  u n e  c o llin e  q u i s’é­
lève a u -dessus  d e  la  B ro ie . Le cb û teau  est h a b ité  p a r  un  p ré fe t.
R U Z  ( le  va l d e )  e st s itu é  d a n s  le  c n de  N eu ch â te l ; c e l te  va llée  
de 4 l .  d e  lo n g u eu r s u r  ~  d e  1. d e  la rg e u r , s ’é te n d  au  N .E . de  Val- 
le n g in ,  e n tre  les c ro u p es  boisées du  G b a u m o n to u  J u m o n ta u  S .E . ,  
le C hasserai à l’E . , l ’E c h e le tte  à l ’O . , le  T o v ie r  e t  l’A ncin  au N , 
E lle e s t a rro sée  p a r  le  S eyo ii. -
C u rio s ité s . —  C e tte  va llée  e st l ’une  des p lus p eu p lées  de  la- 
Suisse ,  c a r  on  y c o m p te  24 v illages. La c u ltu re  des c h am p s  , des 
p ra iries  e t  d e s  a rb re s  fru itie rs  fa it l ’o ccu p a tio n  p rin c ip a le  de  la  
p lupa rt des h a b ita n s . O n y tro u v e  cn  o u tre  d eux  m a n u fa c tu re s  
d ’in d ie n n e , des m oulins à sc ie r e t des m a n u fa c tu re s  de  b a s ,  in d é ­
p en d am m en t des d e n te lle s ,  des p en d u le s  en  b o is ,  des to n n eau x  
et des d ivers  a u tre s  ouvrages en  bois q u ’on  y fa b riq u e . —  Le p e t i t  
bourg de  Vallcngin  e s t s itu é  d a n s  u n e  e sp èce  d e  gorge  p ro fo n d e , 
tout au bas de  la  v a llé e , au  bord  duô 'cyon : ce  to rr e n t fougueux  se 
fraie un  c h em in  d ep u is  c e t  e n d ro it ,  au  trav e rs  des p ré c ip ic e s ,  ju s­
qu’à N e u c h û te l, où il se je t te  d an s  le lac  ( Voyez V a llc n g in ). I l  y 
a une so u rce  m in é ra le  à C o rn ie r. Dii h a u t de  la c o llin e  d e  la Loge , 
où l’on passe en  a llan t à la  C h au x -d c -F o n d , on jo u i td ’u n c  vue su ­
perbe su r le val de R u z , su r la  va llée  d e  S agne  , su r  le  lac  de  N eu­
châtel , su r les c ne d e  B ern e  e t de F r ib o u rg , s u rla  c h a în e  des A lpes, 
e tc . C e tte  h a u te u r  e st s itu ée  a 1 lieue  ~  au -d essu s  de  V a llcn g in  
( Voyez N euchû tel ). O n tro u v e  un e  c av e rn e  p ro fo n d e  a u -d essu s  de  
Sl-M artin . La m o n tag n e  c o n n u e  sous le  nom  d e  Jottx du P lâne , 
située à V E ., e s t fe rtile  cn  bons p â tu ra g e s  ; on  y  cu e ille  b eau co u p  
d é p lan tés  ra res . Villicrs o ccu p e  le  fond  d e  la  v a llé e , p rè s  de  la 
source du  Seyon : on y a d é co u v e rt des vestiges d ’u n e  a n c ien n e  
voie rom aine. O n y tro u v e  un c h em in  q u i m è n e  c n  2 heu res  su r le 
som m et du  Chasserai. ( Voyez c e t  a r t ic le ) .
C uemiss, —  Jja g ra n d e  ro u te  de  N eu ch û te l à la  C h au x -d e -F o n d
44.
tra v e rse  le val de  R uz ( V . N cu ch û te l ) .  Le c h em in  de  V allengin 
à  la vallée  de S a rtie , v a ,  p r r  C ofrane  e t  H au t-G e n ev e y s , à Sugne, 
1 1. -J- > c t de  là au  Loclc , i 1. ( Voyez S ague  e t  L o d e ).*
SA A N E N  , en  frança is  G esscna i ( le  pays d e )  fo rm e une  con trée  
de io  1. d e  lo n g u e u r su r 5 d e  la rg e u r ,  s itu ée  d an s  les c an to n s  de 
B ern e  e t de  V aud  , e t c o m p re n d  iô  v a llé e s , d o n t la p lu s  spacieusè 
n ’a pas plus d ’un q u a r t de  1. d e  la rg e . T o u tes  s’é te n d e n t  a u  m ilicn 
de  ha u te s  m o n ta g n e s  q u i s é p a re n t le V alais e t  le  d is t r ic t  d ’Aigle 
d u  te r r i to ire  de  ces d eux  c an to n s .
C u r i o s i t é s .  —  C e tte  c o n tré e  re m a rq u a b le  a é té  de  to u t  tem ps 
h a b ité e  p a r  u n e  p e u p la d e  de  b e rg e rs ,  in té re s sa n te  p a r l a  s im pli­
c i té  d e  m œ urs e t  l ’am o u r d e  la  l ib e r té  q u i la  c a ra c té r is e n t.  La par­
tie  la p lus co n sid é ra b le  du  pays a p p a r t ie n t  a u  can to n  d e  B erne; 
la lan g u e  a lle m an d e  y est en  usage  : on p a rle  un p a to is  français 
d an s  l ’au tre  p a rtie  , qu i fo rm e u n  des d is tr ic ts  du  c n de  V a u d , sous 
le  nom  de  Pays d'Enhaut-Rom and . L a vallée  p rin c ip a le  e s t arrosée 
p a r la  S a rin e  (e u  a lle m an d  d ie  S a n e ) .  11 a é té  q u estio n  de  la source 
d e  c e t te  riv iè re  à l’a rtic le  G ste ig . O n  tro u v e  les c lim a ts  les plus 
d ifie ren s  dans les d ive rses  p a rtie s  de  c e t te  c o n tré e . D epu is  le vil­
lag e  d e  R o ss in iè re , le pays s’é lèv e  in s e n s ib le m e n t ju s q u ’aux 
vallées de  L au en e n  e t  d e  G ste ig  q u i a b o u tis se n t à d e s  g lac iers . Les 
va llées so n t à l ’a b r i  des v en ts  d u  N. e t  de  T E . U n e  p a r tie  de la 
va llée  p rin c ip a le  d e m e u re  p e n d a n t 12 sem ain es  p riv ée  des rayons 
d u  s o le i l ,  tan d is  q u e c e lle  q u i e st e x p o sé eà  le u rin flu en ce  sc couvre  
d é jà  d e  v e rd u re  e t  de fleurs. Les d é ta ils  de  l’é conom ie  de  leurs  A l­
p e s  fo n t e x c lu siv e m en t l ’o c c u p a tio n  des lia b ita n s . II n ’y a p re sq u e  
p a s  de  fam ille  q u i ne ch an g e  5 ou  6 fois de d o m ic ile  a v ec  scs tro u ­
p eaux  p e n d a n t le  cou rs d e  l’é té .  La rac e  des h ô te s  à co rn e s  du 
G essena i e s t ,  a in si q u e  celle  du  S im m en tb a l e t  d e  la G ruyères  qui 
l ’a v o is in e n t, la p lu s belle d e  to u te  la  Suisse. Les g ra n d s  fromages 
q u e  l ’on y p ré p a re  so n t du  n o m b re  des p lu s  re c h e rch é s  de toute 
la  S u is se ; on  les râ p e  p o u r les m a n g e r  avec le  p o ta g e ,  com m e 
le  P a rm e s a n ; c a r ,  q u o iq u e  trè s -g ra s ,  ils d e v ie n n e n t ex traord i­
n a ire m e n t d u rs  en  v ie illissan t. O n tra n s p o rte  les from ages du Ges­
sen a i cn  A lle m ag n e , cn  I t a l i e ,  en  F r a n c e ,  en H o lla n d e ,  cn Amé­
r iq u e ,  e t  ju sq u ’aux  In d e s  o rie n ta le s . O n co n se rv e  d a n s  certaines 
m aisons d ’én o rm es  from ages  de  fa m ille ,  e t  ce la  qu e lq u efo is  pen­
d a n t  un  s ièc le . O n p ré p a re  aussi dans le pays u n e  e sp èce  d ’excel- 
len s  from ages co n n u s sous le nom  de  Vacherins (F ätscherikäse); 
m a is  ils so n t si te n d re s  e t  si m o u s , q u ’on ne  p e u t pas les expor­
te r .  O n v o it dans c e  pays des c h a m o is ,  des lièv res b lan cs  e t fau­
ves , e t  d iv e rses  so rtes  d ’o iseaux  de  m o n ta g n e s ,  te ls  que des 
coqs  de b ru y è re s  ,  e tc . L es  ru isseau x  n o u rr isse n t q u a n tité  de 
tru i te s .
SAANEN ou LE GESSENAI, bourg et chef-lieu de la partie
a llem an d e  du  p a y s , e st s itu é  dans la  va llée  p r in c ip a le ,  e n tre  de  
be lles  e t fertiles m o n tag n es  de  S ,io S  p . de  h a u te u r  au -d essu s  do 
la m er. — Auberges. La G ran d e  e t  la  P e ti te  M aison-C om m une 
(grosses u nd  kle in is L a n d h a u s) . A u N . on  v o it les m o n tag n es  de  
l lo n c c k ,  à P E . le  I lo r n b c r g ,  au S. les flancs d u  R ü b li e t  d u  G o n ­
fine , e n tre  lesquels le ru isseau  d u  R ü b li va se je te r  d an s  la S a rin e , 
au so rtir  d ’une vallée q u i d é b o u ch e  p ré c isé m e n t vis-à-vis du  bou rg . 
Au S .O . on voit l’e n tré e  des va llées de  L auene'n  e t  de  G s te ig ,  
d ’où la S arine  d escen d  d an s  la va llée  p rin c ip a le . C ’e s t là q u ’on  
ap e rço it, dans le  lo in ta in  , le  G c ltc n h o rm , su r leq u e l b rille  le  g la ­
cier du  G e lten , (Foyez l ’a r tic le  p ré c é d e n t) .
Chemins e t  C u rio s ité s . —  De S aanen  à Zw cyslm m cn , 51 . ( V. 
cet a r tic le )  ; le c h em in  est p ra tic a b le  p o u r les vo itu res. D ans les 
vallées de  Lauenen e t de  G steig , 2—5 1. ( F . ces a rtic le s  ). De S aa ­
nen on p e u t p re n d re  d ilfércns c h em in s  p o u r a lle r d an s  le c an to n  
de F rib o u rg  : i°  p a r le s  m on tagnes  d ’A fïlenlsch  , d an s  la vallée de 
l’Yonne , e t  de  là , le long  de  la riv iè re  de m ê m e  nom  ( p a r  B elle- 
garde e t C h a n n e y , à Bulle ; 20 p a r  la  vallée  p r in c ip a le ,  en  su iv an t 
la g rande  ro u te  où p assen t les c h a r io ts , p a r R o u g em o n t e t C h âteau  
d ’OEx ( F. c e t  a r t ic le ) .  E n  a lla n tà  Rougemont on  p asse  p rè s d ’une 
colline su r laq u e lle  on  voit les ru in e s  d u  V a n e l,  l’un  des a n c ien s  
châteaux  des co m te s  d e  G ru y è re s , e t  d ’où l ’on  d écouvre  une  trés- 
belle vue su r tonti- la va llée. T o u t p rès de  c e t te  co llin e  , u n  misse au  
qui v ien t du  c ô té  du  N. tra c e  les lim ite s  e n tre  les p a rtie s  a lle ­
m an d e  e t fran ça ise  du  pays. A u-de là  de  ce  ru isseau  on observe  
un  au tre  langage , d ’au tre s  h a b itu d e s , d ’au tres  m œ urs. On re m a rq u e  
dans ce v illa g e , d o n t la lo n g u e u r e s t c o n s id é ra b le ,  des m aisons 
de bois b â tie s  au  16e s ièc le . Vis-à-vis d e  là s’é lèv en t au S. d e là  
vallée, la D e n t des C ham ois, ou  R üb li , qu i se r t de  b a ro m è tre  aux 
h a b itan s , le  M artishorn  , ou R oche du  m i d i , e t au -dessus  de  c e t te  
dernière s o m m ité , la G o n fin e , m o n ta g n e  des p lu s sauvages. N on 
loin de R ougem ou t on voit un au tre  ru isseau  se je te r  dans la S a ­
rine ; il d escen d  dus vallées de  F le n d ru z e t  de  la M o c a u sa , qu i s’é ­
tenden t au N . F. , du  cô té  des ro ch ers  a r id e s  e t  sauvages dus m o n ts  
Pezam ezza e t B ranlcive. C es vallons ,. to u t-à - fa it  isolés , so n t h a ­
bités p a r  des bergers  qui y v iv en t sépa rés  , c t  p re sq u e  e n tiè re m e n t 
inconnus du  res te  du  m o n d e . U n  c h em in  q u i p a r t  d e  R o u g em o n t 
traverse ces  vallées au  p ie d  d u  m o n t B ra n le ire ,  e n tre  d a n s  un  
vallon la té ra l de ce lu i d e  l’Y onne , q u i b o rd e  le  H o c h m a ttb c rg  
d’un cô té  ( F. p l.  2 , p . 1 2 7 ) ,  e t  le  I lü b s c h m a ttb e r g  de  l ’a u tre  , 
et m ène à Cliarmcy ( G ü lm itz  ) ,  e t de  là à Bull ( F. c e t  a r tic le  ). 
Le grand ch em in  , au so rtir  de  R o u g e m o n t, va p a r  le C rû t ,  F lin -  
driiz e t les C o m b e s  , à Château cCOEx. V is-à-vis des C o m b es  on 
voit de V autre c ô té  d é b o u ch e r  la  p e tite  v a llée  de  G é rig n o n . ( F . 
OEx ) ( C hâteau  d ’ ).
SA CH SLEN  , v. S a rn e n .
SA F F IE N  f  la vallée  de ) , ou  S tussav ia  ; en  a lle m an d  S av icr- 
t h a l ) , a u c n des G risons, A  son  d é b o u ch é  c lic  fo rm e  une go rge
é tro ite  n o m m é e  le  rav in  de  Vers a m , que. l ’on tro u v e  au S. dans  la 
va llée  du  R h in -A n té r ie u r , à  -5- d e  1. de R ich en au . Le pays de S af­
fi en a 7 1. d e  lo n g u e u r , e t  s ’é t e n d ,  au  S . , en tre  les vallées de Lu- 
g n e tz  e t  de  D o m lcsch g  , ju s q u ’aux m o n tag n es  du  R h in w ald . I l  est 
p a rc o u ru  p a r le  to r r e n t de  Saffien (a u ss i c o n n u  sous les nom s d e  
R h y n , d e  W ü tth e r ic h  e t  de  R a b iu s a ) ,  q u i to m b e  d an s  le R liin- 
A n té r ie u r  , p rès  de V ersam .
C cb io sité s . —  C e tte  v a llée  e s t un  pays  trè s -s au v a g e , q u o iq u e  
fo rt p eu p lé  e t  p le in  d ’excellons p â tu ra g e s  a lp in s . L es h a b itan s  
so n t a lle m an d s  e t  ré fo rm és  ; é lo ignés du  re s te  des h o m m e s , libres 
d e  to u t beso in  , e t  re c o m m a n d ab le s  p a r la s im p lic ité  de  leurs 
m œ u rs , ils v iv en t dans  la p ro sp é rité  e t  le  b ien -ê tre . C e tte  vallée 
n ’est p o in t f r é q u e n té e . O n p e u t  s’y re n d re  p a r  le  rav in  de  V ersa m, 
e t  en su ite  a lle r à Tusis. O n voit d ’a b o rd  le v illage  de  T e n n a  , 
s itu é  su r u n e  m o n tag n e  d ’une  form e g rac ieu se  ; pu is  on passe  par 
Z a lo n g , C am an a  e t  S a le rn a  ( a u t r e m e n t ,  a u f  d em  P l a t z ) , où  l’on 
va loger à la M aison -de-V illc . Le cô té  h a b ité  de  la  va llée  est de 
la  p lus g ra n d e  b e a u té ;  celu i du  N .E . , e n tiè re m e n t d é s e r t , est 
fo rm é  p a r  les e sca rp em en s  v e rtic au x  des ro ch ers  du  I le in tz e n b e rg . 
V is-à-vis l’église de  Salerna on  voit un  gouflre  é p o u v a n ta b le , 
d an s  leq u e l un  ru isseau  qu i d esce n d  du  R iz-B éverin  fo rm e  une 
cascad e . A -5- lieue  de  Salerna e st s itu ée  l ’A lpe  de  Camana ,  la plus 
v aste  e t  la p lus b e lle  q u ’il y a it  d an s  to u t le p ay s  des G risous ; 
e lle  e s t trè s -r ic h e  en  p lan té s  a lp in es. D epuis l’église de  Salerna 
la vallée  d e v ie n t de  p lu s en  p lu s sau v ag e ; de  là ju s q u ’à la Thul- 
kircltc,  ou église d e  la v a l lé e , 2 lieu es. C e tte  d e rn iè re  est peut- 
ê tre  l ’église la p lu s é levée  q u ’il y a it  d an s  to u te  la R h é tic . E nsuite 
la  vallée  se p ro lo n g e  en co re  u n e  lie u e  a u -d e là  ju s q u ’au p ie d  du 
C a len d a ri ou S a v ie rs to c k , où l’on tro u v e  un passage p o u r  se re n ­
d re  à Spliigcn ; m ais ce  c h em in  11’e s t p ra tic a b le  q u ’en  é té . D epuis 
l ’église de  S a le rn a  on  su it un  ch em in  fo rt r o id c , c o n n u  sous le 
n om  d e  la SU ige , p o u r se re n d re  à Tusis p a r  G lass e t  T schap ina.
S A G N E  (la vallée  d e ) ,  e st s itu ée  dans  les m o n ta g n e s  d n  c n de 
N e u c h â te l, à la m ê m e  h a u te u r  que  ce lle  d e  L ocle  ; e lle  e st fermée 
au  S .E . e t au  N .O . , e t  a 4 lieues de  lo n g . C e t te  v a llé e ,  couverte 
d ’u n e  p o p u la tio n  n o m b reu se  q u i v it d a n s  le  b ie n -ê tr e , se divise 
en  d eux  p a r t ie s ,  d o n t l ’une  re t ie n t  le  nom  de  S a g n c , e t l’autre 
p o rte  celu i de  va llée  des Ponts. L e soin des b e stiau x , l ’horlogerie, 
le s  d e n te l le s ,  e t  a u tre s  o b je ts  d ’in d u s tr ie , fo rm en t les  principales 
ressou rces  des h a b ita n s . D .- J .  R ich ard  , le  p re m ie r  qu i s’occupa 
d e  l ’horlogerie  dans  les vallées de N e u c h â te l ,  e t  qu i fonda  cette 
b ra n c h e  im p o r ta n te  de  c o m m erce  q u ’on y v o it fleu rir  d ’une ma­
n iè re  si su rp re n a n te  , é ta i t  n a t i f  de  la  S ag n e  (V . L oc le  e t la Chaux- 
d c -E ond). i l  y a , d an s  la vallée  des P o n t s , une  sou rce  d ’eau mi­
n é ra le  , b eau co u p  de  to u rb e s ,  e t d an s  la ch a în e  des m ontagnes du 
N . u n e  q u a n ti té  de  p é tr if ic a tio n s . A l’e x tré m ité  de  la vallée des 
P o n ts ,  du  c ô té  du  S .O . , on  tro u v e  u n e  m a ison  de  cam p ag n e  d’où 
l ’on  d éco u v re  to u te  la  vallée  de  S ag n e , C e t te  va llée  est fermée
au S .E . p a r la  m o n tag n e  d e  T o u r n e ,  au p ie d  d e  la q u e lle  le g ra n d  
ch e m in  passe p o u r a lle r de  l ’a u tre  c ò te  dans  le val Travers. Lo 
so m m et de  la m o n tag n e  de  T o u r n e ,  c o n n u  sdps le nom  de la Ta­
blette, est d ’un accès  fac ile  du  c ô té  de  la vallée  d e  S a g n c ; on  y 
découvre  une vue m ag n ifiq u e  su r la  ch a în e  d e s  H a u tes -A lp e s . — 
L ’in té r ie u r  de  la m o n tag n e  T o u rn e  re n fe rm e  p lu sieu rs  g ro tte s  
rem plies de  s ta ia c tiq u e s .
C h e m i n s . —  D e Neuchâtel, p a r V a llen g in  , G offrane e t  I l a u t -  
G enevis, à S a g n c , 2 h eu res D e L ocle  à la.S’ugm?, 1 lie u e . S u r 
lq m on tagne  d e  T o u rn e  on  tro u v e  u n  b on  ch em in  p ou r d e s c e n ­
dre  d ro it à Cojfrane e t  à Vallengin  d a n s  le  val d e  K uz. (Fuyez 
ce t a r tic le ) .
S A L È V E , m o n ta g n e  ca lc a ire  re m a rq u a b le  , s itu ée  à  1 lieu e  de  
G enève. (7Z. G enève).
S A L L E N C H E , p e ti te  ville de  S a v o ie , s itu é e  su r le g ran d  c h e ­
m in de  G enève  à C h am o u n y . O11 y tro u v e  p lu s ieu rs  au b erg es  : 
celle de  M . C h en e t jo u it de  l’a sp e c t d u  M o n t-B lan c  (F . l ’a rtic le  
C luse , où il e st q uestion  d ’une b o n n e  a u b erg e  s itu ée  à -J de  lieue  
en av an t d e  S a llen ch e  ; c ’est celle  de  M artin . Q u a n d  on  va loger 
dans la ville on fa it un  d é to u r  d ’u n e  d e m i-h e u re , c a r  c e t te  d e r­
nière  n ’est pas s itu é e  su r  le g ra n d  c h em in  de  C h am o u n y ). Sallen- 
che e s t à  5 jo  p ie d s  au-dessus du  lac  de  G e n è v e , e t à 1,674 p ieds 
au-dessus de  la m e r. La h a u te  a ig u ille  c a lca iie  de  V arens , s itu ée  
de l ’a u tre  c ô té  de  l’A rv e , vis-à-vis de  la  v ille , s’é lève  à 7 ,200 p . 
nu-dessus d e  la m e r. —  M. A lexis C h en u  est un g u id e  fo rt in te lli­
g e n t. —  A a. d e  lieue  de S a llen c h e  on  voit d eux  g o rg e s ,  d o n t 
l ’u n e  est p a rc o u ru e  p a r  le  to r re n t d u  m ê m e  n o m . C e tte  gorgo 
s’a p p e lle  Vanire de la Frasse : d ans  l ’une e t  dans  l 'a u tre  la n a tu re  
offre des scèn es  é g a le m e n t affreuses e t  p itto re sq u e s . D u h au t d u  
m on t flö sse t on d is tin g u e  avec  b eau co u p  de n e t te té  to u tes  les 
form es du  d ô m e  du  G o û té . II y  a p rès  de  S a llen ch e  une  so u rce  
d ’eau m in é ra le  d o n t la te m p é ra tu re  e st de  a5 à 27 deg rés  ( Voyez '  
à l’a rtic le  G e n è v e , que lques d é ta ils  su r la  so u rce  d ’eau  th e rm a le  . 
qu’on a d éco u v e rte  il y a q u e lq u es  an n ées  à  S a in t-G e rv a is , lieu 
situé à 1 lieue de  S a llen ch e  , e t  où  on  a é ta b li des b a in s  qu i c o m ­
m en cen t à è t te  trè s -fré q u e n té s ) . Les voyageurs tro u v e u t en  to u t 
tem ps à S a llen ch e  des c lia ri-à -b an c  e t  d e s  chevaux  p ou r se re n ­
dre à C h a m o u n y , c a r  les  carrosses q u i v ien n en t de  G en èv e  ne  
peuvent pas a lle r  p lu s lo in .
C h e m i n s .  —  A Chomouny , 6  I .  D e S a llenche  on rep asse  d ’a b o rd  
le pon t p o u r re to u rn e r  à Sainl-M artin , d ’où  l’on  va en 2 h eu res  à 
Chcde , à peu  pYès tou jou rs  en  p la in e . E n  c h e m in  on  vo it su r  les 
hauteurs à gauche  , le  v illage  de  Passi ; à d ro ite  ce lu i d e  S a in t- 
Gervais , la gorge du  H a u t - B o u ra n d , riv iè re  q u i v ien t d u  m o n t 
B on-H om m e, e t  les so m m ité s  ne ig ées  d u  m o n t J o v e t ;  en fin  on 
apervoit, d ro it en  fa c e ,  le M o n t- B la n c ,  qu i s’é lèv e  a u -d e s s u s  
dé toutes les au tre s  m o n ta g n e s  ; c e p e n d a n t  la c im e  est te lle m e n t 
avancée d u c û té  o p p o s é , q u ’on ne  p e u t pas la voir do c e t te  p a rtie
d e  la  va llee  ( V , C lièdc ). D e Sallcnche  à S a in tG crva is , i 1. y ,  
e t  d e  là  à D ionnai, où l ’on  tro u v e  un  s en tie r  p o u r se re n d re  à  
Chamouny p a r  le  passage de  la F o rc laz . D e B io n n a i, p a r  le m o n t 
Bonhomme , d an s  la va llée  de  l’I s è r e ,  ou  b ien  p a r  le  co l de  la 
S o igne  , à Courmayeur e t  à la Cité d  Joslc ( Foycz B o n -H o m m e  
e t  col d e  la  S c ig n c ) .  C e d e rn ie r  c h e m in ,  le  p lu s  c o u r t  q u e  l ’on 
pu isse  su iv re  p o u r a lle r à  G enève  d e  Turin , n ’es t p ra tic a b le  q u ’au  
cœ u r de  l ’é té  , e t p a r un  fo rt b eau  te m p s . O n p e u t fa ire  la ro u te  à 
c h e v a l,  en  a y a n t la  p ré c a u t io n  de  d e sc e n d re  q u a n d  on  re n c o n tre  
d e s  passages d a n g e reu x . A Genève, ta  1. ( F . G enève  , B onneville  
e t  C luse  ).
SAM  A D E  ( S u m m o  d ’Onu ) ,  l’un  des p lu s  b eau x  v illages d e là  
S u isse  ; il e s t s itu é  d an s  la I la u te -E n g a d in e  au  c a n to n  des G risons, 
( V. S ‘-M o ritz ). 490 b ab .
S A N E N  , v. Saakbic.
S A P H O R IN  ( S 1- )  c i-d ev a n t Saint-Sym phoricn  , b o u rg  d u c n de  
V au d  , chef-lieu  de  c e rc le  de  m ô m e n o m , d is tr ic t  de L av au d  , su r 
u n e  h a u te u r ,  au  b o rd  d u  L ém an  , à —d e  1. O . d e  V evcy. C e b ou rg  
é ta n t  a b r i té  p a r  les c o llin e s  q u i le d o m in e n t ,  les fleurs , légum es 
fru its  y son t p réco ces  ; e t ses v ignob les p ro d u ise n t des vins e stim és , 
su rto u t le -rouge . O n  v o it d an s  l ’église d e s  m o n u m e u s  ro m a in s . 080 
h a b ita n s .
S A P H O R IN -S U R -M O R G E S  ( S 1- ) ,  m ô m e  c a n to n ,  du  d is tr ic t 
d e  M o rg es , e s t re m a rq u a b le  p a r  son  c h â te a u  b â t i  p a r  le  gén éra l 
S ‘-S aphorin  , d o n t  le s  ap p a r te n io n s  so n t b ien  co n se rv és . O n y voit 
p lu s ieu rs  ta b le a u x  de  p r ix ,  su r to u t le  p o r tr a i t  d e  C harle s  I er, ro i 
d ’A n g le te r re ,  p a r  V an -D ick . O n d is tin g u e  le  b e a u  fiite de  ce  ch â ­
te a u  , les ja rd in s  e t  ses p ro m e n a d e s .
S A R G A N S , p e ti te  ville du  c an to n  d e  S ‘-G all. — Auberges. L e 
C ro ix -B la n c h e , le  L ion . E lle  e st s itu ée  su r le  g ra n d  ch em in  q u i , 
des b o rd s  d u  lac  de  W a l le n s ta d t , m è n e  au  c a n to n  des G risons , 
e t  su r la  base  é levée des m a rb re s  du  S ch o llb e rg . C e lieu  e st situé 
au  p ied  du  S c h o llb e rg , e n tre  le R h in  e t  la S éc tz . C ’est lâ que se 
r e n c o n tre n t les ro u les  des G riso n s , d u  R h in th a le t  d e  W a llen s ta d t. 
D e p u is  l’h o rr ib le  in c e n d ie  de  d é c e m b re  1811 il s’y e st élevé 
p lu s ieu rs  jolies m aisons  ,  e t tous les b â tiin e n s  , c i-d ev an t en  bois , 
o n t  é té  re c o n s tru its  en  p ie rre . P rès  du  c h â tea u  on jo u it d ’une vue 
su p e rb e  su r to u te  la  va llée . L es h a b itan s  c u ltiv e n t la v igne  , ont 
an ss i b eau co u p  d e  ch am p s , etrfout un p e ti t  c o m m e rc e  d ’ex p éd ition .
C cb io sité s  , PoiXTs de vus. —  P rès  de  Sargans on  voit couler 
d an s  la vallée , du  c ô té  d e  R agatz  , u n  ru isseau  n o m m é  le S  arco 
ou S a m ,  q u i va se je te r  dans  le  R h in . A u-dessus d e  la  ville s’élève 
le -c h â tea u  q u ’h a b ita ie n t les baillifs ;.o n  y d é co u v re  u n e  vue ad ­
m irab le  su r to u te  la v a llé e , q u i a 6 1. d e  lo n g u e u r s u r  4- de largeur; 
c ’e s t dans  c e t te  p a r t ie  q u e  la  v a llée  e s t a rro sée  p a r  le R hin. On 
v o it p rè s  d u  c h â te a u  ce  fleuve se  d é to u rn e r  s u b ite m e n t à PE»» e t
prendre son cours entre la Guscher-Alpe (i) et le Schollberg , du 
côté de Wartau et de Werdenberg. C’est un spectacle sublime que 
celui que présentent les groupes de montagnes dont on est en­
touré de toutes parts, et principalement des formes déchirées 
du Rhétikon au-delà du Rhin ; le Galanda et les aiguilles des val­
lées de Pfeifers et de Weisstannen. Cette dernière débouche à 1*0 . 
à peu près vis-à-vis de Sargans et dans le voisinage de Mcls ; le 
Séezbach , qui en sort, va tomber dans le lac de Wallen.stadt. La 
perspective lointaine que présentent les montagnes situées au-de­
là de ce lac est aus_si admirable. Près de Sargans on voit une source 
d’eaux soufrées. On y remarque aussi la plus riche et meilleure 
mine de fer de toute la Suisse ; elle est située au Gonzcn, sur le 
mont Bel fris , et l’on y monte en 2 heures en partant de Sargans.
— Les soins du bétail et les travaux de l’économie alpine font les 
principales occupations des habitansdu pays de Sargans, qui tous 
sont catholiques , à l’exception de deux communes protestantes — 
situées du côté de Werden berg. — Les bûtes à cornes ressemblent 
beaucoup à la petite race des Grisons.
Chemins. — A Ragatz, 2 1. Dans ce trajet la chaîne du RhétL 
kon développe des formes magnifiques et surprenantes, surtout 
quand les nuages se jouent au-dessous de ces pics. La plus basse 
montagne pyramidale que l’on aperçoit au bord du Rhin se nomme 
le Flcschcrberg. Le défilé de Sainte-Lució9 qui forme l’entrée du 
pays des Grisons et se prolonge sur la rive droite du fleuve, est 
situé au pied du revers opposé de cette montagne ( V. Luciens- 
teig ). Bien au-dessus de Flcscherbcrg on aperçoit le hameau de 
Guschen, suspendu sur les parois escarpées de la Guscher-Alpe.
De l’autre côté on voit à droite une cascade tomber du haut des 
montagnes ( V. Ragatz ). A ïVallcnsladt, 3 lieues par Bcrschis et 
Tsherlach ; on rencontre aussi une cascade en faisant cette route; 
mais ce n’est qu’après de longues pluies qu’elle se montre dans 
toute sa beauté. A ÎVcrdcnbcrg, 3 1. On passe à côté du Ilohen- 
Waud, puis par Atsmoos, Wartau, Sevelen et Buchs. ( V. Wer­
denberg ).
SABINE ( la ) , ( en allemand die Saanc ). Cette rivière prend 
sa source au pied du glacier du Sanetsch, traverse le pays de Sanen 
et le c n de Fribourg , et se jette dans l’Aar un peu au-dessous de 
Giimminen.
SARNEN, chef-lieu d’Untcrwald ob dem Wald ( V, Unter- 
ivald ). — Auberges. La Clef, le Bœuf.
Ci'BiosiTÉs. — La Maison-dc-Villc, où l’on voit les portraits de 
tous les chefs de la république, depuis l’an 138 1 jusqu’à nos jours; 
un bon portrait du respectable Nicolas de Flue , et un tableau re­
ti)  L 'ex trém ité de la c h a în e  du  R h étik o n  p o rte  le nom  de G utcU cr-A lpe . D ans l'aK-lo 
qui s’étend au-dessus de M aycnM d , ,e t  dont la p lu s  hau te  som m ité est le G yrensp itz , <ki 
dietinpue le F alkniss , l’A u g strn b e rg  ou  V il/an  , c l la  Scésa-P laua. ( Fvyei à l 'a rt. Mayeu- 
fcld , l 'ind ication  exacte des h au te u rs  de ces m ontagnes ).
présentant l’action exécrable du baillif Landenberg, qui fit crever 
les yeux du vieux Henri an der llaldcn de Melchtal, père d’Arnold, 
l ’un des trois augustes libérateurs de la Suisse. — Sur la place pu­
blique un grand bassin de fontaine formé d’un seul bloc de granit. 
— Le Laudenberg, lieu situé tout près du bourg sur le sol même 
qu’occupait le château du tyran qui lui a laissé son nom. Le i c* 
janvier 15o8 , ce grand jour que les héros conjurés avaient choisi 
pour la délivrance de leur patrie , tous les châteaux des gouver­
neurs furent pris de vive force ou par stratagème , et les tyrans 
eux-mêmes conduits aux frontières avec leurs satellites, après avoir 
vu détruire leurs repaires. Dès-lors le Landenberg est'Ie lieu où se 
rassemble Ja Landsgemeinde de VUnterwald ob dem Wald. On y 
voit l’arsenal, la maison des tireurs et une église ornée de colonnes 
de marbre.— La dclicieuse vallée pastorale qui orne les bords du 
lac de Sarnen , vue du haut de cette colline , offre un aspect singu­
lièrement agréable et plein de charmes. Au N.O. s’élève le mont 
Filate, et au S.E. le Misibcrg. Depuis Alpnach , et surtout depuis 
Sarnen jusqu’au Brïmig, la vallée principale d’Obwalden offre un 
genre de paysages qui lui sont propres. On voit partout des formes 
arrondies et gracieuses, des vallons, des collines et des montagnes 
couvertes de la verdure la plus fraîche, des habitations dissémi­
nées sur tous les points, et des forêts qui dérobent à la vue tous 
les contours anguleux des rochers. Le silence, le calme qui régnent 
de toutes parts dans cette vallée romantique, s’emparent de toutes 
les facultés de l’âme, et la livrent à la plus douce mélancolie.
Les habitans de 1 ’Obwalden célèbrent tous les aus à Saxeln, le 
26 juillet, et à Kcrns le ier août, des jeux gyinnastiques. Ces vil­
lages sont tous deux à 1 1. de Sarnen. Saæcln est situé sur la rive 
orientale du gracieux lac de Sarnen : le petit trajet qui sépare ce 
village du bourg olfre une jolie promenade. On peut aussi se pro­
mettre beaucoup de plaisir d’une partie de bateau sur ce joli bassin 
dont la longueur est de 1 1. ~  sur — de largeur. Le calme de toute la 
nature , la fraîcheur des rives du lac, la verdure des montagnes , 
sur lesquelles on distingue quantité de maisons , les groupes pit- 
torerques d’arbres delà plus belle venue, tout concourt à donner 
aux contrées dont on est environné un caractère vraiment pas­
toral. Ce petit lac est très-poissonneux. La rivière qui en sort, et 
qui passe près de Sarnen, où elle reçoit les eaux du Mel-Bach, se 
nomme YAa. — A Saxeln on voit une très-belle église ornée d’un 
grand nombre de colonnes de marbre ; il y en a 8 dont chacune 
est d’une seule pièce. Les principales carrières d’où l’on a tiré le 
marbre dont elles sont construites se trouvent dans le Melchthal.
S^Nicoi as de Flck. — On conserve dans cette église les osse- 
meos de Nicolas de Flue dans un cercueil précieux qui y attire un 
grand concours de pèlerins. Tous ceux qui vont voir sa cellule 
emportent quelques fragmens du bois dont elle est bâtie. On con­
serve encore deux épées, deux cuillers de buis et un gobelet d’ar­
gent dont le frère Claus se servait avant sa retraite.
C h e m i n s .  —  De Sarnen à  /ilpnach , sur le lac de Lucerne , 5 1 . ;
à S ta n z , par le beau bourg de Kerns , 5 1. ( Voyez S tanz). Deux 
sentiers, qui traversent le Melcbtal, mènent par les montagnes 
à la vallée d’Engelberg ; l’un parle Storreck, et l’autre par la Min- 
Alpe et le Jucbi. Un 5e sentier, qui traverse aussi de hautes mon­
tagnes, va aboutir au Gentcl-Tlial dans le canton de Berne. De Sar­
nen au village A’Entlibuch , dans la vallée de même nom , par la 
chaîne du mont Pilate. — Sur le Pitale même ( V. cet article ). 
— De Sarnen on remonte le long de la vallée, qui est extrême­
ment intéressante, et l’on va passer par le Brünig pour se rendre 
à Bricnz , 6 1. On peut d’abord traverser le lac en bateau , ou bien 
suivre le grand chemin, qui passe le long de la rive méridionale 
au milieu d’arbres fruitiers jusqu’au Péage; de là à Gysœyt, et après 
avoir passé la montagne de Kayserstuhl, à Lungern, 5 I. A de 1. 
de Gyswyl, l 'A n , qui vient du lac de Lungern, forme une cas­
cade pittoresque, et à î 1. -A plus loin elle en offre une seconde 
beaucoup plus grande encore. ( Voyez Lungern ).
SASS ou val ROSE (la  vallée de) , nom d’une des deux rami­
fications de la vallée de Visp ; elle s’étend à l’E. vers la gauche. 
( Voyez Vispach ).
SASSIN A ( val ) ,  vallée de la Lombardie ; elle débouche au bord 
du lac de Com e, à Bellano, où la rivière de Piovcrna qui en sort 
forme une chute d’un aspect également terrible et magnifique. 
( Voyez l’Itinéraire d’Italie , lac de Corne ).
SATTEL, village du cn de Schwytz , situé sur le grand chemin 
de Richterschwyl et Einsiedeln à Schwytz. A -A de 1. de là on re­
marque le champ de bataille de Morgarten. ( Voyez Egeri). 8oo 
habita ns.
SAVIEN ou STUSSAVIA, vallée écartée et peu connue de la 
ligue supérieure, au canton des Grisous, s’élève avec le torrent de 
même nom , entre les vallées de Schams et de Domleschgà l’E. , 
et celle de Lugnetz à l’O ., dans la direction du N. au S. Elle a g i .  
de long et £  de large au plus. Malgré l’extrême âpreté des mon­
tagnes voisines , cette vallée renferme d’excellens pâturages dont 
les habitans tirent bon parti. Ces derniers sont allemands et ré­
formés ; leur nombre s’élève à Soo âmes ; on compte dans la val­
lée i48 maisons dispersées et trois églises. Une nature alpestre et 
pleine de beautés, la végétation vigoureuse des prairies et des 
croupes de montagnes, des plantes très-rares quiy abondent, par­
ticulièrement sur l’incomparable Alpc-Camana, plusieurs anciens 
châteaux et de magnifiques cascades, tels sont les objets intéres­
sons qu’on y remarque.
8AX ( le pays de ) ,  au C  de S'-Gall, v. Sehbwald.
SAXELN, v. SenxBit.
SCALETTA , montagne située dans la chaîne des hautes Alpes 
de la Rliétic : on y trouve un passage pour aller de Davos à Scamfs 
ou à Sulsanna dans la Ilaute-Engadine. {V. Davos et Scamfs ).
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SCAMFS ( Scampila), beau village de la Iiaute - Engadine , 
situé sur le grand chemin. Les environs de Furnatseh sont remar­
quables par les sites pittoresques qu’on y découvre ; on y voit aussi 
les fossés de Drusits. — La bibliothèque de M. Paul Périni de 
Scamfs est une des plus considérables qu’il y ail dans les Grisons ; 
on y distingue une partie des manuscrits originaux de Campcl. 
5oo habitans ( V. Süss ). A Capello.^ près de Scamfs, on y voit dé­
boucher la val Sulsanna ou Pcrchia-Bclla , sur la rive gauche de 
l ’Inn. A 5 1. \  au-dessus de Capclla est situé le village de Sulsanna, 
od la vallée se subdivise en trois vallons latéraux ; il y a un bois 
d’aroliers. La vallée de Casanna débouche sur la rive droite de 
Pinn; elle forme, à 2 1. ~  de Scamls, deux bras , dont l’un court 
à cernite du côté de l’O ., et renferme les Alpes de Vauglia Sura et 
de Vauglia Suot , et l’autre à gauche vers l ’E. Ce dernier vallon, 
dans lequel on trouve les Alpes de Purkehr et de Turpcbium, offre 
encore deux ramifications : celle qui s’étend à l’E . , du côté dè 
Cernetz, poi te le nom de val Miischains ; celle qui se prolonge au S. 
vers Li vino, est barrée par une haute montagne pyramidale. Le 27 
juin iG55, l’armée française, commandée par le prince de Rohan, 
traversala vallée de Casanna et la montagne de même nom , pour 
attaquer les Autrichiens qui occupaient le val Livino.
Chemins.— De Scampfs à Livino, 5 lieues ~  ; par la val Ca­
sanna au plateau de l’Alpe de Casanna, 3 lieues — ; sur le col du 
Casanna (d’où l’on découvre tout le théâtre des exploits du ma­
réchal de ltohan), 1 lieue -5- ; de là on descend, par une pente 
fort io ide, dans la val Fcdcria, ~  1. ,  et à Livino , 1 lieue, t -  De 
Scamfs à Sulsanna , 5 lieues; de là on se rend, par le vallon laté­
ral de la droite, à la cabane du mont Scaletta , 5 lieues; puis à 
l ’auberge zum diirren Baden, 1 lieue ; par la val Dischma à Davos, 
5 lieues. On peut aussi se rendre à Davos en 7 heures par un che­
min pratiqué le long du vallon de la gauche et de la vallée de 
Scrlig ( V. Davos). La troisième ramification, qui porte le nom de 
val Fontana, et où l’on entre au sortir de Sulsanna, communique 
avec le val Tuors et avec le village de Bcrgiin. 11 existe un lac à 
a lieues de la val Fontana. — Le grand chemin de la Basse-En- 
gadine passe par Capclla : après avoir quitté ce lieu on suit la 
vallée, qui devient de plus-en plus étroite et solitaire, et on se 
rend à Tschinuoscal, 2 1. ,  dernier village de la Haute-Engadine ; 
ù de 1. de là 011 trouve un pont qu’on nomme la Puntatila , et 
qui fait les limites de celte vallée. Dès qu’on a passé ce ]>ont on 
entre à Brail, où la vallée est tellement resserrée , qu’il a fallu 
tailler le grand chemin en corniche dans les rochers. Ce passage 
est connu sous le nom d ’a (as Punlailgas. Après quoi l’on arrive 
à  Cernetz (/'. cet article). De Scamfs, en remontant l’Engadine, 
à Z u tz ,  -ì L [K  Zutz).
SCAR. ADR A (la vallée d e ), au cn du Tessin. {V. Olivone).
SCARLA (la val lé de Sellarli hai ) ,  est située dans la Basse-En- 
gadine , au c n des Grisons. [V. Schuols).
SGIIÄGHENTIIAL (prononcez Schéchenthal). Cette vallée, 
située au cn d’Ury, débouché à £ de lieue au-dessus d’Altorf; ou 
en voit sortir h; fougueux Schécheubach ; elle a 4 !• de long, et 
s’étend à l ’E. jusqu’à la Balm w and, au pied des Alpes-Clarides. 
Elle est riche en excellons pâturages alpétres, très-peuplée , et 
habitée par la plus belle race d’hommes de tout le c n d’Ury. A 
Uuterschéchcn on voit un vpllon latéral qui s'enfonce au S.E. 
entre d’épouvantables montagnes chargées de glaciers, et à l’ex­
trémité duquel le Scheerhorn s’élève à la hauteur de 10,071 pieds 
au-dessus de la mer (7Zoycz-en la forme, page 117, planche 1). 
C’est dans les glaciers de cette montagne que le torrent de Sche­
chen prend sa source. Du haut des parois de rochers tombent plu­
sieurs cascades, entre autres celle du S lü u b i , la plus belle de 
toutes. Les glaciers du Scheerhorn communiquent avec celui de 
la Sand-Alpe, et avec celui du Ilusiluren qui termine la vallée 
de Madéran ou Kerschälcthal. Du sein de ces immenses glaciers 
s’élève le sombre Dodi et le Rusein {Voyez Disentis). Il y a une 
source minérale à  Untcsrchéchcn. C’est à Iiûrglcn , village situé 
au débouché de cette vallée, que naquit Guillaume T e ll, et qu’il 
faisait sa résidence ( Voyez les détails sur l’histoire de ce héros 
suisse à l’article Bürglen). En 1799 l’armée du général Suwarow 
longea la vallée de Schéchcn peur passer dans le c n de Claris. 
[V. Allorf et Multa).
Chemins. — D’Allorf on traverse la vallée de Schéchcn pour 
passer la Balmwand , et se rendre par le défilé de Glus à Linthal, 
dans le c n de Claris. Un chemin plus roide encore part du pont 
de Schéchcnbach , et passe sur le col du Kicntzighkulm , d’où l’on 
descend droit à Muttcn. Ce passage, naguère ignoré, est devenu 
célèbre par la marche de l’armée entière quo commandait le 
général Suwarow, qui s’y fraya un chemin y i  milieu des plus 
âpres montagnes, pendant l’automne de l’an 1799. ( V, Altorf et 
Multatimi).
SCIIÄNNIS ou SCIIÆNNIS ( prononcez Schcnnis), grand et 
beau bourg du pays de Caster, au c n de Saint-Call, situé sur la 
Lintli, au pied de la montagne de Schännis ; c’était le chef-lieu 
du ci-dcvant bailliage de Caster. O11 y remarque un chapitre de 
dames nobles. Les chanoinesses peuvent quitter le couvent pour 
se marier {Voyez pour ce qui concerne le pays de Caster, l’article 
Gastcr et celui de XVésen , sur les particularités de la montagne 
de Schännis). — Les 25 et 26 septembre 1799, les Français et les 
Autrichiens se battirent avec acharnement près de Schännis. C’est 
dans une de ces affaires que le général Ilotzc perdit la vie : on voit 
sur le grand chemin un petit monument élevé à sa mémoire. ( V • 
Richterschwyl ).
CuKMiits.— La grande route de Zurich passe par Schännis, 
Kalthrunn , Utznacht et Rapperschvvyl ; celle du Tockcnbourg, 
depuis Schännis par Kaltbrunn {V. Bildhaus et Wattwyl). A IVc- 
scn) X1. A j à Glaris, 3 1. -5-. [V, ces articles).
SGHAFFOUSE ( le c n d e), en allemand Schaffausen, l’un des 
plus petits /mais des plus fertiles de la confédération, dans laquelle 
il occupe le 12e rang. Il forme la partie la plus septentrionale de 
la Suisse, étant situé sur la rive droite du Rhin et presque entiè­
rement enclavé dans les Etats du grand duc de Rade. Le fleuve le 
sépare au S. des cantons de Zurich et de Thurgovie. Le territoire 
de la ville de Stein, située à l’E ., est tout-à-fait détaché du reste 
du pays, ainsi qu’une autre petit district occidental. La forme de 
ce canton approche d’un ovale irrégulier, de 6 1. de longueur sur 
5  1. de largeur,et d’environ 8 milles géographiques carrés de sur­
face. Son territoire se compose de coteaux fertiles et de basses 
montagnes qui renferment de la mine de fer et des pétrifications , 
et que l’on regarde comme un dernier prolongement du Jura, qui 
finit par se confondre avec les plaines de la Souabe. La plus haute 
sommité du Randenberg, qui s’élève au N. du canton, a 1,200 p. 
de hauteur au-dessus du Rhin. Ce fleuve est la seule rivière consi­
dérable du pays, dont le Wuttach forme sur quelques points la 
limite occidentale.
Ce canton se divise en 24 tribus, dont 12 appartiennent à la ca­
pitale. Quoiqu’il n’y ait pas de privilèges proprement dits, les 
bourgeois de la ville jouissent de plusieurs prérogatives impor­
tantes. Un grand conseil composé de 74 membres, dont 48 doivent 
être citoyens de la capitale , exerce le pouvoir souverain sous la 
présidence d’un bourguemestre. Un conseil composé de 24 per­
sonnes élues parmi les membres du grand conseil, mais dont la 
moitié est tirée du sein dé la bourgeoisie de Schaflbuse, est investi 
du pouvoir exécutif, et forme en même temps le tribunalsuprêmc.
Le clergé du c n compose un synode qui se rassemble tous les 
printemps sous la présidence du pasteur de la cathédrale de 
Schaflbuse , et auquel assistent des députés du petit-conseil. La 
ville possède un excellent collège académique , où les jeunes gens 
étudient, avant de visiter les universités étrangères, ce qu’on exige 
de tous ceux qui se destinent à l ’église.
SCHAFFOUSE (la ville de ) ,  est située sur le Rhin , par les 
47 ° 38 ' o" de latitude, et 5° 5fi' de longitude E. 7,000 habitans.— 
Auberges, La Couronne, le Vaisseau et l’Épée. Le pays couvert 
de collines , qui s’étend depuis le Zellcrsée jusqu’au Randenberg, 
le long de la rive septentrionale du Rhin, porte le nom de Klcck- 
gau; et celui qui sépare le même lac du Danube, s’appelle le 
Hcgau. Pendant les années 1798—1S00, Schaflbuse fut occupée 
tour à tour parles Autrichiens et les Fiançais. Le 10 octobre 1799 
l ’armée russe effectua sa retraite de la Suisse , en passant le Rhin 
à Schaflbuse , au couvent de Paradies , et à Bïissinghen. Patrie de 
l ’immortel historien Muller , et du sculpteur Trippél.
Curiosités. — On v o it, chez M. le docteur Ammann, un ca­
binet de coquillages choisis, une collection complète de toutes 
les pétrifications du canton de Schaflbuse, du Wurtemberg, de la 
France , des pays-Bas et des différentes autres contrées; un assor­
timent de hérissons de mer, les pétrifications de la carrière d’ar­
doises d ’O cn in g cn  , des co q u ille s  m arin e s  d a n s  le u r é ta t  n a tu re l , 
e t des co lle c tio n s  de  fo s s i le s , de  p la n te s  e t  d ’e s ta m p e s . —  U n  
pel it h e rb ie r  chez M . le d o c te u r  S to c k a r . —  La b ib lio th è q u e  p u ­
b liq u e  des bourgeo is  , ce lle  de  la  c o m p a g n ie  des p a s te u rs /  e t  des 
a u tre s  b ib lio th è q u e s  qui a p p a r tie n n e n t à une  so c ié té  p riv é e . —  U n  
des o b je ts  les p lu s  re m a rq u a b le s  q u ’o llra it  S chafïbuse  à l ’a d m i­
ration des é tra n g e rs  , n ’ex iste  p lu s  : c ’é ta i t  un  su p e rb e  p o n t  en  bo is  
brûlé p a r  les F ran ç a is  le  i 3 av ril 1799 ,  au  m o m e n t où les A u tr i­
chiens s’e m p a ra ie n t de  Schaffouse. — L a c a th é d ra le  ; c ’e s t l'ég lise  
de la c i-d e v a n t a b b ay e  de  T o u s  les  S a in ts . C e b â t im e n t  e s t re  m a r­
qua Idc p a r  son a n c ie n n e té .  —  L a m aiso n  des o rp h e l in s , fo n d é e  en  
1783 p a r  le  re s p e c ta b le  p ro fesseu r Je z z e lc r . Ce b â t im e n t  a é té  c o n ­
verti en  u n e  éco le  p u b liq u e . —  O n tro u v e  de  beaux  p o in ts  de  vue 
ail h au t d ’u n e  esp èce  d e  fo rt n o m m é  Unnhot ou M unnhot, s u r  la 
place d es  tireu rs  ; su r un  c o llin e  q u ’on  a p p e l le  V E nge , e t  d a n s  le 
jardin de  F ä sen s ta u b  , où on  ra ssem b le  la so c ié té  d e  R ü d e n . —  P r o ­
m enades ag réab les  : au  Grafcnbuch. , au  M uhlitha l,  à la  Cluss du  
Hohlcnbaum , à  Herblingen  e t  à Lolin , 2 1. L e p re s b y tè re  d e  c e v i l-  
lagc jo u it d e  la  vue  la p lus be lle  e t  la p lu s é te n d u e  q u ’il y  a it  p rè s  
de la v ille , t a n t  su r les A lpes q u e  su r  la  S o u a b e . M alg ré  l ’in é g a lité  
du so l, Schaffouse e s t  u n e  v ille  a g ré a b le , e t l’on  y v o it p lu s ieu rs  
beaux b â tim e n s . I l  y p a ra î t  d eu x  fois p a r  s e m a in e  d eux  g aze tte s  
a lle m a n d e s , d o n t l ’u n e  , in t i tu lé e  le Correspondant suisse , e s t t rè s -  
e stim éc . L es  Feuilles patriotiques au ssi fo rt b ien  ré d ig é e s ,  n e  re ­
g a rd e n t q u e  la S uisse. —  La p lu s  a g ré ab le  excu rsio n  q u e  p ré s e n ­
te n t  les  en v iro n s  de  Se h affo use e s t u n e  p ro m e n a d e  â Herblingen , 
1 I. N on lo in  de  la  v ille  e s t s itu é  le  m o n t Uandcnbcrg , fam eu x  p a r  
ses p é trif ica tio n s  ( V. l ’a r tic le  p ré c é d e n t  ) . —  O n observe  , à 1 1. 
au-dessus de  la c a p i ta le ,  su r les b o rd s  d u  R h in  , le  c o u v e n t de  Pa­
radies , p rès  d u q u e l l’a rc h id u c  C harles  e n tra  en  Suisse a v ec  son 
arm ée le  s 5 m ai 1799. Le c o u v en t de  Rliinau e s t s itu é  s u r  le  R h in , 
à 2 1. au -dessous  de  SchafTouse ( V. R li in a u ) .  —  L es co llin e s  b a ­
saltiques de  H o h e n -T w ie l, de  I lo h e n -S ta u fc n , e tc . ,  s’é lè v en t aussi 
à la d is ta n ce  de  2 1. d e  c e t te  v ille  ( V. I I o h c n - T w ic l ) .  M . B le u le r ,  
p e in tre , d e  q u i l’on a d ’ex ce llen te s  vues de  la c h u te  du  R h in  , des 
îles d e  M e in a u , de  R e ic h e n a u  e t  de  M o rsb o u rg , t i e n t  un  m ag asin  
de tab leau x  e t  d ’e s ta m p e s .
É tablissbmkns kt sociétés savantes. —  L e co llège  A cadém ique  , 
où 9 pro fesseu rs  e n se ig n e n t la théo log ie  , la p h y s iq u e , la p h ilo so ­
phie^ le s  m a th é m a tiq u e s  , l ’h is to ire  e t  les lan g u es  s a v a n te s . L e 
gy m nase ou  éco le  p ré p a ra to ire  , d ’où l ’on passe  au  cò llégc  a cad é ­
m ique. L ’éco le  b o u rg e o ise , celles  des jeu n es  filles. L a  so c ié té  b i ­
blique,
L ibbaibtbs et magasins d’estampes. —  La lib ra ir ie  d e  M . I lu r te r  
avec une  im p r im er ie  ; l ’im p r im e r ie  de  M . S c h w a rtz . L e  m ag asin  
d’estam pes de  M M . M cyer e t S ch a lch .
Commerce, fabriques. —  Les m a n u fa c tu re s  les p lu s  im p o r tan te s  
sont celles d ’étoffes de  co lo n  e t  de  s o ie ;  il y a e n t r e  a u tre s  une 
grande im p rim e r ie  d e  to iles  p e in te s  e t  u n e  fila tu re  d c 'c o to n , ainsi
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que des tanneries considérables. L’expédition des marchandises et 
les productions^!! so l, telles que vins, blés, eaux-dc-cerises, etc., 
donnent lieu à un commerce assez considérable. Cependant l’agri­
culture forme la principale occupation des habitans.
La chute du Rhin. — Immédiatement au-dessous du pont de 
Schaflouse, le cours du fleuve est troublé par une multitude d’é- 
cueils qui se succèdent pendant l’espace de î 1 ., c’est-à-dire jus­
qu’à la chute du Rhin. Cette cataracte est la plus grande qu’il y 
ait en Europe, et forme l’une des scènes les plus étonnantes que la 
nature présente dans la Suisse. Les habitans du cn la désignent 
sous le nom de Laufen, et c’est de là qu’est venu celui du château 
bâti au haut des rochers qui la dominent. J’invite tout voyageurà 
s’y rendre , en passant par ce château , situé au c n de Zurich, à 
une forte -5-1. de Schaflouse. Ceux qui viennent de Zurich ou des 
parties orientales et méridionales de la Suisse, pour se rendre à 
Schaflouse, doivent éviter Te chemin d’Eglisau, et choisir celui 
d ’Andelfingen ,  qui mène en droiture au château de Laufen. Par 
là 011 évite l ’inconvénient de voir d’abord la cataracte du petit châ­
teau d’/m W örth , d’où elle se présente de la manière la plus dé­
savantageuse. Pour faire la route que je propose, en partant de 
Zurich , on passe à Klotcn, où l ’on franchit la Glatt (Voyez Kloten), 
à Embracli et à Pfungen. On traverse l’impétueuse Töss; puis ou 
se rend par Neftenbachà Andclfmgcn ; et après avoir passé la Thur 
on arrive à Benhcn, à Uhwiescn et au château de Laufen. Quand 
on est à pied , on prend à Neftcnbach un sentier fort agréable oui 
passe sur VJrchel, nasse montagne couverte de forets, sur laquelle 
on trouve les ruines de plusieurs châteaux. On y découvre aussi 
de fort jolis points de vue au IV.E ., sur les collines basaltiques 
de Hohen-Twiel et Hohen-Staufen, ainsi que sur les forteresses dont 
elles sont surmontées. Une petite vallée située du côté de 11 erg 
offre un passage romantique. Ensuite le sentier passe par Buch, 
Berg et Flach. On franchit la Thur au Hach bergschloss , d’où l’on 
se rend, par Rad et Taschen , à Lau feti. Dès qu’on y est arrivé 
on descend pour aller se placer tout de suite dans une petite ga­
lerie avancée au-dessus du fleuve, et nommée le Fischetz ; car c’est 
là le vrai point de vue d’où l'on doit contempler cette scène su­
blime , en s’abandonnant sans réserve aux sensations vraiment 
violentes qu’on ne peut s’empêcher d’éprouver au premier abord. 
La poussière de vapeurs à laquelle on s’y voit exposé est quelque­
fois si forte , que les vè te mens des dames en sont promptement 
pénétrés lorsqu’elles se placent à l’extrémité de la galerie. Il est 
donc à propos de prendre un manteau ou un surtout, pour se pro­
curer le plaisir de rester long-temps dans ce lieu. Le tonnerre de la 
cataracte est si terrible , surtout au mois de juin , quand les eaux 
sont hautes, qu’il couvre entièrement la voie de l’homme. Vous 
n’entendez ni vos propres paroles , ni les cris d’adiniration qui s’é­
chappent des lèvres de votre ami. Les eaux du fleuve se précipitent 
entre la colline du Bohnenberg , du côté de IVeuhausen , et celles 
du Kuhlflrst, qui s’élève aulS.E. du château de Laufen. Depuis la
colline du château jusqu'à celle de Neuhausen , qu’on voit à Pop­
po» te , s’élèvent précisément sur la ligne d'où le Iihin commence 
à se précipiter, plusieurs grands quartiers de roc qui divisent le 
fleuve en cinq bras, le spectateur, placé sur le Fischetz , ne 
découvre que les trois premiers rochers, qui sont aussi les plus 
hauts. A 200 pas de distance on voit sortir des eaux le 'plus rap­
proché de tous. Sa forme particulière présente une sorte de cou 
mince terminé par une grosse tète arrondie couverte d’arbris­
seaux verts. Daus la partie qui forme le cou dont il a été question, 
la violence du courant a creusé un trou ovale au travers duquel s’é­
lance avec fureur un torrent d’écume. C’est entre ce rocher et la 
colline du château , que la plus grande partie des eaux du fleuvo 
se précipitent. La hauteur de la chute, lorsque les eaux sont bas­
ses, est de 5o à 60 pieds , et de 7 5 quand elles sont hautes. Getto 
hauteur va toujours en diminuant, depuis la montagne du château 
jusqu’à la rive opposée. A la distance de 5o p. du rocher percé 
s’élève un second roc de forme conique ; puis un troisième, dont 
la largeur est considérable, mais qui est beaucoup moins élevé 
que les deux premiers. La vue ne s'étend que jusque-là du côté do 
Fischetz, de sorte que le spectateur placé sur cette galerie ne peut 
découvrir le quatrième rocher, qui se trouve entre le troisième et 
les moulins de Neuhausen. Une des beautés de cette cataracte con­
siste dans les bandes d’un vert céladon que je n’ai observées à au­
cune autre cascade. Pourvoir de ce côté-Ià toute la largeur de la 
chute, il faut remonter du côté du château de Laufen jusqu’à moi­
tié chemin, où l’on trouve un pavillon duquel on jouit de la vue du 
fleuve tout entier. — Mais comme la cataracte mérite d’étre vue de 
tous les côtés, il faut traverser le fleuve en s’embarquant aux Fis­
chetz , pour aller au château d’/m Wörth. Ce trajet est exe mpt de 
danger, quoique l'agitation du fleuve ne soit pas encore calmée. Il 
faut seulement que les personnes qui sont dans le bateau aient soin 
de s’y répartir également, et de demeurer tranquilles. Près du petit 
château la cataracte se présente dans toute sa largeur ; mais à cette 
distance le tableau qu’on a sous les yeux a quelque chose d’un peu 
monotone, et l’on n’est frappé ni de la hauteur, ni de la violence in­
concevable de la chute, ni du fracas de ses eaux tonnantes. Cepen­
dant les voyageurs trouveront du plaisir à voir l’image de la cataracte 
dans la chambre obscure que l’on a placée dans le bâtiment. C’est 
dans ce lieu que l’on embarque de nouveau les marchandises. On 
y prend aussi quantité de saumons, parce que la cataracte ne per­
met pas à ces poissons de remonter le fleuve. Du petit château on 
se rend aux moulins de Neuhausen pour voir encore la cataracte 
en profil du côté droit. Ainsi considéré, les cinq bras que for­
me le fleuve semblent moins considérables, et leur chute paraît 
moins haute que lorsqu’on les voit du Fischetz. Cependant leur 
diversité offre un spectacle attrayant. On a quelquefois profité du 
temps où les eaux étaient fort basses pour aller depuis Neuhausen , 
en suivant les saillies de l’arête, jusqu’au second rocher dont il a 
été question plus haut. Du haut du vignoble de Neuhausen tout le
paysage se montre sous un aspect particulier. Pour acquérir la 
connaissance de toutes les beautés que la nature déploie dans ce 
grand tableau, on ne doit pas se contenter de le voir tandis qu’il 
est illuminé par les rayons du soleil levant ; il faut le contempler 
au déclin du jour, et même au clair de la lune. Le soir surtout 
l ’effet est prodigieux , lorsque toute la contrée est déjà dans l’om­
bre , et que la cascade seule est encore éclairée. Quand le temps 
est très-calme on entend la cataracte à 2 1. de distance, du côté 
de l’E. , dans le canton de Zurich, et même quelquefois jusqu’à 
Eglisau, qui en est à 5 ou 4 1. ; mais il arrive aussi quelquefois que 
l’on ne l’entend pas du tout. Aucun bateau n’a jusqu’ici pu tra­
verser heureusement cette grande chute d’eau. — Il existe environ 
une cinquantaine d’estampes, tant noires que coloriées, qui re­
présentent la chute du Rhin. La meilleure planche noire est gravée 
par Schalch, d’après Gmélin , et les plus belles estampes enlu­
minées sont celles de Biedermann , Louterbourgh et Bleuler. — 
L’on met en œuvre, à Ncuhausen, le minéral pisiforme qui se 
trouve aux environs. On y voit aussi des fabriques de Cl d’archal. 
— De Neubausen on retourne en 1 heure à Schaffouse. Les per­
sonnes qui ne veulent pas s’y rendre à pied , ne peuvent faire venir 
une voiture à Neuhausen pour regagner la ville.
Cheminns , voitures ptBLiQDES. — Chaque matin à 7 heures il part 
de Schaffouse une voiture de poste (Postwagen) pour Zurich , S I., 
où clic arrive le soir. On fait en une heure ÿ  le trajet du château 
d’fm Wörlli sur le Rhin, à Eglisau, qui en est à 5 milles de dis­
tance. Il part, de deux mardis l’u n , pour Bàie, un coche qui 
reste deux jours en route, ainsi que pour Constance, de deux di­
manches l’un. On peut aussi aller en poste sur la rive droite du 
Rhin, de Schaffouse à Bàie 6  postes, et de Schaffouse à Constance 
2 postes ~ . De Schaffouse à Constance, 9 lieues. Le chemin qui passe 
parla Suisse, le long de Zellerséc ou Lac inférieur, que l’on ren­
contre à S tcin , est infiniment préférable à l’autre. 11 part aussi 
tous les jeudis un bateau public pour Constance. Lorsque le vent 
est contraire on peut rester jusqu’à deux jours en route. Les 
chariots de poste partent tous les mercredis pour Stuttgard , 
Francfort, Ulm et Augsbourg. Le droit chemin de Schaffouse à 
Berne ( 5o l. ) passe par le Bohnenberg, par Neunkirch, Ober- 
Louchingen et Hassclburg, où l’on traverse le Rhin; de là par 
Zurach , Tâcherfelden, à la S til le , où il faut passer l’Aar pour 
se rendre à Brack , etc. En prenant cette route on est obligé 
de franchir cinq montagnes, et de passer deux grandes rivières 
sur des bacs, de sorte qu’il est plus à propos de choisir le che­
min qui de Schaffouse va, p; v Eglisau, Bade, Mellingen, à Lcnz- 
bourg, etc.
SCJIA FM ATT, partie du Jura par où l’on passe à pied et à 
clteval pour aller d’Arau dans le cn de Bàie. D’Arau on se rend 
d’abord en une heure à Erlisbach ; puis on traverse la petite val­
lée d’Im W yl, dans laquelle on voit s’élever les rochers déchar­
nés du Wylcrflue, et l’on gravit la JSchafmalt jusqu’au point le
plus élevé du passage, î I. En chemin on rencontre un chalet. 
II faut prendre un petit garçon à Erlisbach pour se faire mon­
trer le chemin jusqu'au haut de la montagne, d’où l’on ne peut 
plus s’égarer en descendant du côté de Bùie. Quelques points 
de vue pittoresques qui s’agrandissent et s ’embellissent de plus 
en plus à mesure qu’on s’élève davantage, occupent l ’altcntion 
du voyageur. Au haut du passage on découvre tout le c n d’Ar- 
govie, dans lequel on reconnaît distinctement la forteresse d’Ar- 
burg : l’œil suit la chaîne des Alpes depuis le cn d’Appcnzell 
jusqu’au pays de Saanen. Le Signal (Iloclitracht, F, la note in­
sérée à l’article Locle) est situé un peu plus haut, de sorte que 
la vue y est encore plus étendue. Lorsqu’on se tourne du côté 
du N. pour redescendre la montagne , les regards re promènent 
sur la plus grande partie du c n de Bfde, dans lequel on distinguo 
principalement le château de Farnsburg [Foycz cet article). On 
descend à Oltingcn en -j- heure. C’est là que commence la fertile 
vallée d'Erf'olzwyl i remarquable par sa nombreuse population ; 
elle est arrosée par l’Ergoltz, qui prend sa source sur la Schaf- 
matt. D’Oltingen à FFcisscch, ~  1. ; à Tegnau, — l.; et, en laissant 
de côté la vallée de Ilomberg, à Sissacli , î 1. —. On voit près de 
ce village les ruines du château de Bischoirshcini et les rochers du 
Sissacherflue. Un grand chemin qui part dé Sissach traverse la 
vallée de Ilomberg, et mène par le Ilaucnstein inférieur à OUen. 
De Sissach à Licstall, -5- 1. (F. Liestall).
SCHALFILK (la vallée de), située au c n des Grisons, débouche
f>ròs de Coire, s’étend à l’E. sur une ligne de plusieurs lieues do ongueur, jusqu’au mont Stréla. Elle est parcourue par la Plcs- 
sur, l ’un des torrens les plus furieux de toute la Rhétie. Cette 
rivière descend des monts Stréla et Pérendella, reçoit les eaux 
impétueuses de l ’Araschca, qui vient de Parpan et de Schurwal- 
den, et tombe à Coire dans le Rhin. Cette vallée est fort popu- 
puleuse. Schalfilk est situé au haut d’une paroi de rochers es­
carpés. A Langwciscn on voit la petite vallée de Fundai s’éten­
dre à l’E. dans les montagnes du côté du Persanna , et former 
à l’O. un vallon latéral habité , qu’entourent de hautes mon­
tagnes. On trouve un lac dans la partie de l’E. ; il y en a aussi 
plusieurs dans le vallon de l’O ., qu’un nomme Arosa. ( Foycz 
D avos  ) .
Cukmins. — Le Chemin le plus court de Coire à Davos, 10 
1., passe par cette vallée ; mais il n’est praticable qu’en été. 
De Langweisen on peut aller par le vallon de Fundai, à Fideris ,  
dans le Prcttigau ( F. cet article), et par celui d’Arosa , à Lcnz» 
[F. Lenz).
SCIIAMS (la vallée de) est située au cn des Grisons. Elle a a 
lieues de longueur ; de hautes montagnes l’entourent de toutes 
parts, et elle est arrosée par le Rhin - Postérieur. C’est une des 
plus riches et des plus peuplées de tout le pays. — Quant aux 
particularités remarquables de cette contrée ( Foycz les articles 
Ander et Ferrera).
S Cil AR ANS , grand village de la vallée de Domleschg, au cn 
des Grisons; il e,st situé au bord d'un ravin de même nom , au 
pied du mont Schallerberg, et près de l’endroit où PAlbula sort 
de la vallee. L’auberge est bàlie sur une colline au milieu du 
village : on y découvre une vue des plus riantes sur toute la 
vallée de Domleschg, dans laquelle on aperçoit 20 villages, 18 
châteaux , et un grand nombre de maisons isolées. Les habitans 
du village , de même que ceux d’Alm cns, lieu situé à {  1. plus 
au N ., sont très-sujets aux goitres. {V. Domleschg). 45o habitans.
C h e m i n  r e m a r q u a b l e  t a i l l é  d a n s  l e s  r o c h e r s ;  d é t a i l s  d e s  p a r ­
t i c u l a r i t é s  d e  c e  c h e m i n  j u s q u ’ a  V a t z .  —  Ce chemin est connu 
sous les noms de Schrn , Schein ou Muras , et commence non 
loin de Scharans, dans la gorge au travers de laquelle l’Albula 
entre dans la vallée de Domleschg, et où l’on trouve un chemin 
pour passer de celte vallée dans celles d’Oberhalbslcin et de VAl- 
\ula  dans le Ercgcll, dans VE ricadine et à Davos. De Scharans à 
Obcr-Vatz, 2 I. au travers de celte gorge affreuse et riche en sites
Èleins d'horreurs. Les rochers changent à tout moment de forme. 11 été, lorsque le temps est serein, il fait une chaleur insoutena­
ble dans ce délilé, depuis 10 heures du malin jusqu’à 4 heures 
après midi ; il est donc à propos de passer le Schein avant ou après 
celte partie de la journée. Au S. du passage est situe le Muttner- 
berg, dont les deux sommités portent le nom de Furca. A ~  1. 
de Scharans 011 arrive pics d’un misérable pont pratiqué sur l’af­
freux ravin de ISura, et au bout d'une autre demi-heure.de mar- 
" ch e , au Saubodcn , d'où les regards se portent au S. sur le mont 
Stella et sur les cimes sourcilleuses des montagnes de la vallée 
de Salilen. Près la chapelle de Falz on voit s’ouvrir une magni­
fique perspective : au S.O. on découvre la vallée tie Domleschg; 
au S. le village isolé de Solis et les deux Mulla, et au N. le 
village de Vatz, ses champs, ses prés et scs forêts. L’Albula ser­
pente au milieu des prairies aux pieds du spectateur. Quatre che­
mins viennent aboutir à  cette chapelle; le premier, très-âpre et 
roido, traverse l’Albula sur un pont d’une hauteur considérable, et 
mène à Solis et à Multa. Les hab. de ces lieux vivent tout-à-fait 
séparés du reste du monde; on y voit des femmes qui n’ont jamais 
quitté leur village. Aussi ces gens sont-ils insociables et excessi­
vement bornés. Ceux de Mutta ^culs sont allemands, tandis que 
le roman est en usage dans tous les lieux des environs. C’est une 
belle race d’hommes. A 3- de 1. au-dessus d'Obcr-Multa on jouit 
d’une vue très-étendue, d’où l’on découvre les vallées de Dom- 
lcschg et de Saflien , le Heinzenberg, Ràtzins, Trims, Flims, 
une multitude innombrable de montagnes et de glaciers , les vil­
lages d’Ober-Vatz , Bcrgün , Alveneu , Tiefenkasten et la vallée 
d’Uberhalbstein. i° De Mutta on descend par un chemin très-ra­
pide et dangereux, à  Sils dans le Domleschg, et dans la vallée 
de Schams, le long d’un ravin effroyable, où l’on a pratiqué un 
autre chemin plus périlleux encore; 20 de la Chapelle, un che­
min qui va au S.E. mène à Sturvis ; 5° celui tdu N. va aboutir
à Valz et à Parpan. Le lac de Yatz, qui nourrit une quantité de 
truites, est situé entre ces deux endroits. Les fromages de chèvres 
de Yatz passent pour les plus exquis du pays des Grisons ; 4° du 
côté de PE. on va à Nival, où les passagers paient un péage à Tie­
fenkasten dans la vallée d’Oberhalbstein , et de là sur le Septimo' 
ou sur le Ja lier, ou bien à Davos, ou encore, en continuant sa 
route par Filisur et Bergün , sur Y A lia la  et dans Y En g  ad inc. (F. 
tous ces art.).
Chemins. — De Scharans à Jleichcnau ( F. Tomlis). En conti­
nuant de monter le long de la vallée de Domleschg on passe 
le pont de PAIbuIa, vis-à-vis duquel on aperçoit le château de 
Jialdcnslcin , suspendu au bord d’un rocher é levé, d’où l’on dé­
couvre une vue charmante ; ensuite on arrive à S  ils (F. cet art.). 
Au-delà de Campi, un sentier excessivement dangereux, même 
pour les gens à pied , mène à Malia , sur le Aluttnerberg , mon­
tagne fertile en pâturages alpins.
SCHARLTH.iL, v. S chüols.
SCIIÉCHEN , V. ScilâCHENTHA L.
SCHEERHORN, montagne haute de 10,071 .pieds, dont les 
deux cimes fourchues lui ont fait donner le nom qu’elle porte 
die Schccrc, les ciseaux ( Voyez la forme de cette sommité page 
117 , planche I ) .  Le Scheerhorn est situé entre les vallées de 
Clous, de Schachen et de Madéran, dans le voisinage du mont 
Dodi, par les 46° 49' So* de latitude N . , et G° iy' 5o" de longitude 
E.; il est couvert de glaciers d’une grandeur extraordinaire.
SCIIEIDECK , montagne située entre les vallées du Grindul- 
wald et de Hasli. Un chemin très-intéressant établit la com­
munication entre ces deux vallées par le Scheidcck ( Voyez 
Grindelwald ). Une autre montagne qu’on trouve entre G ri n del- 
wald et Lauterbrunn , porte aussi le nom de Scheidcck. ( Voyez 
Lauterbrunn).
SCHENJS'IS, v. SciiüNNis.
SCIIINZÌN AGII (les bains de) sont situés au cn d’Argo v ie , 
au pied du TVdlpclsbcrg, sur la rive droite de l’A a r , à peu de 
distance de la rivière, et sur le grand chemin de Bruck à Lcnz- 
burg et à Arau. Ils sont très-fréquentés, et les étrangers y trou­
vent plus d’agrément et de commodités que dans la plupart des 
autres bains de la Suisse. Entourés d ’un pays de plaine, les ma­
lades peuvent de tous les côtés faire d’agréables promenades en 
voiture, entre autres à Brach, Königsfcldcn , IKindisch•> Bude, TVil- 
dech et Lcnzbarg ( F. ces articles). Le village de Schinznach , 
dont les bains portent le nom, est situé sur la rive gauche de 
1 Aar. Le terrain situé entre la source et les habitations est ma­
récageux , et il en sort des exhalaisons malsaines pendant les 
grandes chaleurs. Les hâtimens des bains sont situés à cent pas 
de ceux qu’on habite, l’odeur du gaz hépatique y étant trop forte
pour qu’on puisse la supporter habituellement. Il y a 84 bai­
gnoires placées chacun dans une petite chambre obscure.
Ces eaux thermales, riches en soufre et en sels, sont éminem­
ment detersives et toniques; elles font sortir une éruption de la 
peau ; mais elles perdent beaucoup de leur énergie pendant qu’on 
les fait chauffer; opération qui leur enlève la plus grande partie 
des corps volatils qu’elles renferment. Ces bains sont toujours 
très-fréquentés pendant la belle saison.
C’est à Schinznacli qu’en 1760 fut instituée la société helvé­
tique, qui dans la suite se transporta à OIten, et dont le but prrn- 
pal était de rapprocher les hommes les plus marquans de la Suisse, 
et de les mettre en rapport pour le hien commun de la patrie.
L e  château d e  Hasboubg , berceau d e  la maison d’Autriche.—Les 
ruines remarquables de ce château sont situées sur le Wülpels- 
berg, à peu de distance du Schinznach, d’où l’on peut s’y rendre 
en une demi-heure. Ce château fut bâti l’an 1020, par Radbot, 
petit-fils de Gontram, gentilhomme alsacien, delà famille des 
anciens comtes d’Altenbourg. Ce Gontram , après avoir été dé­
possédé par l’empereur Othon, des fiefs qu’il possédait en Alle­
magne, se retira en p4o dans sa petite terre d’Eigen, près de 
Künigsièlden, et son fils Lancelin , à Altenbourg, près de Win- 
disch. Ce dernier mourut au commencement du 11* siècle. Son 
fils Radbot épousa Ida de Lorraine, agrandit considérablement 
ses possessions, et prit le nom de comte de Hasbourg, de celui 
de son château. L’an 1267, les trois Waldstetten , c’est-à-dire Ury, 
Schwytz et Unterwald, se mirent sous la protection du comte I 
Rodolphe de Hasbourg, en s’engageant à lui payer une redevance I 
annuelle : en 1270 ce dernier fut élu empereur d’Allemagne. 
Telle a été l’origine de la maison d’Autriche. — Près des ruines 
de Hasbourg on jouit d’une belle vue sur une partie du c° d’Ar- 
govie, sur le Bützberg (où les Helvétiens qui s’étaient déclarés 
pour l’empereur Galba, furent vaincus et défaits par les capitaines 
de V itellius), sur la ville de Brüug, sur Windisch, où l’on voit le 
confluent de l’Aar, de la Reuss et de la Limmat, et sur la chaîne 
des Alpes. (V. Bruck, W indisch, Bützberg).
SCHMÉRIKON, joli village du c° de Sl-Gall, au pays d’Utz- 
nach, agréablement situé au commencement du lac de Zurich.
— Auberge. Le Lion. On voit depuis ce village la Linth entrer 
dans le lac, au pied du Buchberg, montagne couverte de forêts,
Je château de Grynau , et un pont bâti sur la Linth.
Chemins.— A Iiappcrsclnvyt, 2 1. ; le chemin est assez mauvais.
A Utznach, 1 1.; le chemin est hon. En allant passer le pont de la 
Linth on se rend en 2 ou 5 heures à Laclicn. On trouve en tout 
temps des bateliers et des hatcaux pour aller sur le lac dans les 
divers endroits où l’on désire se rendre.
SCIIREINBACH, très-belle cascade. ( Voyez Claris ).
SCIIRECKNORN ( le mont Ì , au cn de Berne , a 12,660 p. au- 
dessus de la mer. ( Voyez Grindclwald ).
SCHÖNEN W ERDT, joli bourg de Gq maisons et de près de 4oo 
habitants, au c n de Soleure.—Auberges. La Couronne, la Cigogne, 
Il est situé près de l ’Aar, dans une contrée bien cultivée, au 
pied d’une petite montagne, sur la route d’Oltcn à Arau. On y 
remarque un riche chapitre de chanoines, dont l’église, bâtie 
sur une hauteur, offre un beau point de vue.
SCHUOLS ( Scuols) ,  dans la Basse-Engadine, l’un des plus 
grands et des plus beaux villages du cn des Grisons, est situé 
dans une contrée extrêmement riante. 880 habitans.
Particula 111 tés. — Schuols possède deux sources d’eaux miné­
rales et plusieurs sources d’eau salée. Celles de la source mi­
nérale que l’on rencontre sur le sentier qui va de Schuols à Fet- 
tan, ont à peu près le même goût que celles de Sl-Moritz; on y 
voit un dépôt ocreux d’une couleur ferrugineuse ; ces eaux ne sont 
point sujettes à geler comme celles de S’-Moritz. Tous les étés 
ces eaux sont fréquentées par un grand nombre de Grisons, de 
Suisses et de Tyroliens. Toutes ces sources forment de petites 
collines de tuf ; il y en a aussi d’autres à Tarasp et à Fettan. 
[Voyez cet article. ) — II existe une papeterie près de Schuols.
— A 2 lieues au-dessus du village, on voit , dans une profonde 
fente de rocher, une source périodique dont les eaux sortent 
toutes les 24 heures avec beaucoup de fracas, et coulent pen­
dant 2 heures cn si grande abondance , qu’elles pourraient faire 
jouer un moulin, après quoi la source est à sec tout le reste de la 
journée. Au-dessus de Schuols débouche la vallée de Campateli, 
qui a 2 lieues de long, et dont il sort un ruisseau qui traverse une 
partie de ce village. Droit vis-à-vis, du côté du S., s’ouvrent la 
vallée de Tarasp ( Voyez Fettan) , et le val Schiari ( val Scarla , 
Suharlc ou S l-Charlcs). Cette dernière vallée qui a 4 1. de long, 
forme les deux bras connus sous les noms de val Mingcr et de val 
tisvenam, et touche au val Cierf, qui fait partie du Münster-Thal. 
Presque tqus les pâturages alpins et tous les chalets de Schuols 
sont contenus dans le val Schiari, qui est d’ailleurs remarqua­
ble sous le rapport de ses mines d’argent et de fer. Dans touto 
l’Engadinc il n’existe nulle part des hommes aussi forts et aussi 
vigoureux que ceux de Schuols, ce qu’il faut peut-être attribuer 
aux eaux acidulés dont ils font usage.
Chkmihs. — De Schuols en montant la vallée, à Ârdctz ( Voyez 
ret art.). En la descendant par Sins , à Iicmus 1 1. — (V . Rémus). 
Sins est un grand village situé à ~  1. de Réinus, sur une hau­
teur dans une contrée agréable. Le ruisseau qui sort du val La- 
wer, et que l’on passe à Crusch sur le Punt-Peidra, fait les li- 
niltes entre les paroisses de Sins et de Rémus ( Voyez oet article).
— Un chemin de chariots, praticable pendant l’é té , mène par le 
val Schiari à Sainte-Marte dans le Münster-Thal, et de là dans le 
Vint s gau, contrée du Tyrol.
SCHUPFEN , beau village du c n de Lucerne, chef-lien de 
l'Eatlibuch et résidence d’un préfet. — Auberge. La Croix.
Ce lieu est situé près de l’Emme, dans une des contrées les plus 
belles et les plus romantiques de l’Entlibuch. La paroisse, très- 
étendue , compte 44/  maisons et 5 ,4oo habitaris. L’Église sur unu 
hauteur est presque neuve, vaste et d’une belle architecture. Une 
vielle tour renferme les archives du pays. Deux grandes foires de 
bestiaux qu’on y tient en janvier et en septembre, et la grande 
route de l’Emmenthal qui y passe, procurent quelques avantages 
aux habitans.
SCHWANDEN , bourg du cn de Claris, y compris le hainean 
de Thon, avec 1,600 habitans, dans un joli site, au confluent de 
la Linth et de la Sernft, sert d’entrepôt et de marché.
SCIIWARZENBOURG, b. important du c° de Berne, dang 
un superbe pays, près de la riv. de Sense ; on y remarque le cliA- 
tvau du bailli, l’hôtel-de-ville, de beaux bûtimens : il y a dee 
foires très-fréquentées.
SCHWYTZ ( le c° d e ), l’un des trois premiers dont les habi­
ta ns posèrent les fondemens de la Confédération et de l’indépen­
dance de toute l’Helvétie, et celui qui a donné son nom aux diver­
ses peuplades qui composent la nation suisse. Ce c n est borné à 
l ’E. par ceux de Claris et de Sl-Gall , au N. par ceux de Sl-Gall, 
de Zurich , de Zug et de Lucerne, à l ’O. parle lac des Waldstetten 
qui le sépare de l’Untcrwald, et au S. par le c n d’L’ry. Son terri­
toire , passablement arrondi, a 9 ou 10 lieues de long dans la di­
rection du S.O. au N .E ., sur une largeur d’environ 7 1. Sa surface 
se compose de près do 22 milles géographiques carrés. A l’excep­
tion de quelques plaines qui s’étendent le long de la partie supé­
rieure du lac de Zurich , son territoire n’est formé que de monta­
gnes et de vallées. Les premières, quoique sauvages et d’une ban- 
leur assez considérable, ne s’élèvent pas jusqu’à la limite des 
neiges. Les trois grandes vallées dont le canton est composé, en 
présentent la division la plus naturelle. La première commence { 
au N, vers le lac de Zug, s’étend au S. du côté de Schwytz, d’où 
se partageant en deux bras , elle aboutit à l’O. au bord du lac des 
W aldstetten, et s’appuie au S.E. le long des rives de la Multa, 
contre les hautes montagnes de Claris. Le Bigi et le Mythen , qui j 
sont les plus hautes sommités du canton, séparent cette vallée, le 
premier d’avec le lac des Waldstetten, et le second d’avec le Sii- | 
thaï, lequel forme la seconde des trois grandes vallées; il est 1 
pnralèle àia première. La troisième s’ouvreà Lachen ,sur le lac de I 
Zurich, et comprend le Weggithal. L’intérieur du canton n’a d’au­
tre lac que celui de Lowertz, qui est peu considérable; mais 
ceux des Waldstetten, de Zurich et de Zug sont limitrophes , ainsi 
que la Linth. La Sii et la Muotta prennent leurs sources sur son 
territoire. Les habitans, dont le nombre est de 28,000 âmes, pro­
fessent la religion catholique ; ils sont forts, bien faits, intelligent, 
vifs , assez actifs,et d’un caractère plein d’énergie ; l’ignorance et 
la superstition les égarent souvent, ils n’ont presque aucun moyen 
d’exiatence que dans les produits de leurs troupeaux ; ils nourris-
sent en été près de 20,000 bêtes à cornes. Cependant la filature 
du coton, et surtout celle de la filoselle , occupent un certain nom­
bre de bras.
La constitution est purement démocratique. Schwy tas est le chef- 
lieu du canton, qui se divise en six districts, ayant chacun sa 
landsgemeinde particulière, son conseil et son tribunal de pre­
mière instance. La landsgemeinde cantonale exerce le pouvoir 
souverain ; elle se compose de tous les citoyens du canton qui ont 
atteint leur seizième année , et s’assemble dans la règle le premier 
dimanche du mois de mai, sous la présidence du landammanu. La 
décision des causes civiles, l'exécution des lois et des affaires 
d'administration, dépendent d’un corps de 270 membres et d’un 
second conseil de 60 membres; le tribunal cantonal forme une 
instance intermédiaire entre ce dernier corps et les tribunaux de 
districts.
Histoibe des DEBZ11ERS TEMPS. — Jamais aucun ennemi n’avait 
pénétré daus le canton de Schwytz; les Autrichiens n’en fran­
chirent point les limites en i 5 i 5 , lors de la bataille de Morgarten. 
Près de cinq siècles s’élaient écoulés, lorsqu’on vit pour la pre­
mière fois paraître des soldats étrangers sur la frontière de ce c n , 
pour y faire recevoir par la force les lois de leurs gouvernans. Les 
Français exigeaient, avec les menaces les plus violentes , l’accepta­
tion de la constitution unitaire qu’ils voulaient donner à la Suisse. 
Schwytz , peu content de la rejeter , devint, dès le mois d’avril de 
l’an 1798 , le foyer de la guerre offensive qui éclata contre les Fian­
çais, Quoique la totalité de la population de ce petit pays, depuis 
l’enfant de i4 ans jusqu’au vieillard accablé sous le poids des an­
nées, eût pris les armes, toutes les forces du c u ne s’élevait ut 
qu’au nombre de 4>00° hommes, qui curent à lutter contre un 
ennemi trois fois plus fort. Sans secours, abandonnés â eux mêmes, 
ils opposèrent une résistance vigoureuse et héroïque ù l’oppression 
des étrangers qui attaquaient leur c n sur tous les points à la fois. 
On se battit le 5o avril, à fVollrau et Ilici iter s ckivyl, le 2 mai au 
Uolhcnburm, à Schindcllcgi, à A r t , à Morgarten et sur le mont 
Etzcl. Le 4 mai, le général français Schaucnbourg, et Aloys (La 
Reding, capitaine général du c Q , conclurent une capitulation en 
vertu de laquelle les habitans s’engagèrent à poser les armes, et 
les Français à ne point entrer sur le territoire de Schwytz. Dans 
tous ces combats les hommes do ce canton se signalèrent pai l’hé­
roïsme de la valeur, et par un patriotisme à toute épreuve. Le 11 
septembre de la même année, immédiatement après les scènes 
d’horreur qui venaient de se passer dans l’Unterwald ( V. Stanz ) ,  
Art et Schwytz , furent occupés et désarmées par .les Français. 
( Voyez Art ). Le 28 avril 1799 il éclata une insurrection générale 
contre ces derniers , lesquels furent désarmés parles habitans, qui 
en tuèrent une partie. Le 2 mai les Français occupèrent de nou­
veau Schwytz, sous le commandement du général Soult. — Le 
5 juillet 1799, les Autrichiens, sous les ordres du général Jella- 
chich , et les Français, so battirent à Brunnen et à Séwen. La i4
août il y eut de nouveaux combats à la suite desquels les Autri­
chiens se retirèrent jusqu’au mont Etzel, et le 16 jusqu’à Utzoach« 
au-delà de la Linth. Le 28 septembre, les Russes, que le général 
Suwarow et le grand duc Constantin amenaient d’Italie par le 
S1-Gotthard et Altorf, arrivèrent dans le Muttalbal, et poussèrent 
leurs patrouilles jusqu’à Schwytz (f/ . Mutlathal). Le surlendemain 
et le i er octobre, Suwarow combattit avec acharnement dans la 
vallée de Muttalbal, contre les divisions Soult et Mortier, que Mas- 
séna avait détachées de son armée immédiatement après la victoire 
qu’il venait de remporter sur les Russes, à Zurich les 26 et 26 sep­
tembre. Ce général commandait en personne ses deux divisions. 
Pendant que ces com bats se livraient, l ’armée Russes passait,le mont 
Pragel. Les Russes pénétrèrent jusqu’au pont d ’Ibach, qui n’est 
qu’à de I. en avant de Schwytz. L’arrivée du général Lecourbc, 
qui, ayant débarqué à Brunnen, vint les prendre à dos , les obli­
gea de se retirer dans la vallée de Muttalbal ( V. Claris). — Tou­
tes les calamités que la guerre accumula pendant ces deux années 
dans le c° de Schwytz, en avaient tellement détruit la prospérité, 
ouvrage de 5oo ans de paix, qu’au commencement de 1800, six 
ou sept cents hab. de la vallée de Mutlathal, c’est-à-dire les trois 
quart de sa population , se voyant réduits à la mendicité, se firent 
inscrire sur les listes des pauvres. II en fut de même de plus d’un 
quart de la totalité des habitans du reste de ce c n, dont plusieurs 
furent obligés de s’expatrier. Enfin plusieurs centaines d’enfans 
Rirent envoyés dans les autres parties de la Suisse , où l’on prit 
soin de leur éducation et de leur entretien.
SCHWYTZ (le bourg d e ) ,  chef-lieu du cn du même nom , le 
Y® en rang. — Auberges. Le Cerf ( excellente) , le petit Cheval. 
Ce bourg est situé sur un coteau fertile et singulièrement gra­
cieux , qui s’étend doucement depuis le pied du Mythen , dont la 
hauteur est de 4»5gS p. jusqu’au bord des lacs de Lowers- et des 
fValdstcitcn.
Curiosités. — Ce bourg compte plusieurs fort belles maisons, 
soit dans ses murs > soit dans les campagnes voisines : mais les pil­
lages de la dernière guerre ont beaucoup diminué la prospérité 
des habitans. On y remarque l’arsenal, la maison-de-ville , l’église, 
l'hôpital', un séminaire , divers couvens , et le magnifique cabinet 
de médailles de feu M. le chevalier J.-C. Ilcdlingcr. Ce cabinet, 
qu’on voit chez son petit-fils, renferme non-seulement la collec­
tion complète des épreuves et échantillons finis de toutes les mé­
dailles en o r , en argent et en bronze de son ouvrage, qui sont des 
chefs-d’œuvre de goût, de génie et d’élégance, mais encore une 
quantité de monnaies et de médailles antiques et modernes, de 
môme que beaucoup d’ouvrages de numismatique, de dessins. — 
Schwytz est situé au pied du Mythen, montagne dont le sommet 
présente deux dents, et sur le haut de laquelle on voit une croix 
de bois: sa hauteur absolue est de 5,868 p. Lellaken, qui s’appuie 
au N ., la sépare de l’Engelstock, au S .O ., le Rigi , dont la partio 
qui s’étend du côté de Sé wen et de Schwytz portele nom deZun-
gel n berg ; AVE. la Fallenflue, et au S. 1 Schonboucherbcrg et 
la Frohn-AIpe. Le paysage situé au N. de Schwytz , du côté'du 
Mythen , est foi t pittoresque. Ce district, arrosé par le Tobek- 
bach , sur lequel on trouve le hameau de Rikenbach , est borné 
par le Gibelbcrg , montagne couverte de forêts, et par les pâtu­
rages alpestres du S toss. Le S i l i , maison de campagne apparte­
nant à RI. W eber, mérite bien d’être vue ; elle est siluée à j- de 1. 
du bourg. A l’extrémité d’une longue allée d’arbres on trouva 
un pavillon bâti sur le bord de la montagne : de là on traverse un 
bois situé à l’E ., et qui aboutit à une chapelle et à un ermitage , 
où l’on jouit d’une vue magnifique ; on y voit à l’O. le lac de Lo­
werz , les ruines de la vallée de Goldau , Sé wen , Steinen, et 1rs 
collines arrondies'des c n* de Lucerne, de Zug et d’Argo vie , et au 
S. le lac des Waldstetten , au-dessus duquel s’élèvent les monts 
de l’Untcrwald. On a précisément en face le coteau (VXJrny, qui 
est parsemé de fermes et d’arbres fruitiers , et au pied duquel on 
cultive des vignes d’un bon rapport.
STEINEN, village situé à i l .  de Schwytz, est remarquable par 
le séjour de Werner Staulfacher , l’un des troisgénéreux fondateurs 
de la liberté et de l’indépendance des Suisses ( Voyez Steinen ). 
A Ibach (y  1. de Schwytz ) on voit une place munie de bancs , 
où tout le peuple du c n se rassemble tous les ans au mois de mai 
pour se former en landsgemeindc. — Des prairies ombragées 
u’nrbrns fruitiers et des sentiers très-propres forment de tous les 
côtés du bourg d’agréables promenades. On gagne en d’heuro 
les bords du charmant petit lac de Lowerz [Voyez Lowerz). L« 
village de Scwcn , qui, lors de la catastrophe du 2 septembre 1S06 
[Voyez Lowerz ), cou-ut les plus grands dangers, est situé au bord 
de ce lac. On y trouve des bains que les ha bilans des environs fré­
quentent beaucoup en été.
Chemins. — A IJrimncn, au bord du lac des W aldstetten, 1 1. 
En remontant le Rluttatbal, et en passant le mont Pragel, à Claris, 
10 1. [Voyez Rluttatbal et Pragel). A Jliclitcrscliwyl, 8 1. par Sé- 
wen , Steinen , Sattel, Rolhenthurm , Schindclleghi et Wolrau ; 
on peut faire la route en voiture. A Eittsirrlcln, 5 1. Les chariots 
prennent la même route que ci-dessus jusqu’à Rotenthurm ; mais 
les gens à pied y vont cn 3 heure?, en passant par le llaken ( V. 
cet article). A "Égèri, 5 lieues par Steinen, Sattelet Im Schoren.
( Voyez Égcri ). A A rt, 3 1. le long du lac de Lowerz, par Lowerz 
et au travers des ruines de Goldau. [Voyez Art).
8CHYN ou SCHEIN, nom d’une gorge remarquable du cn des 
Grisons. ( Voyez Sc h a ran s ).
SÉEDORF, village situé sur le grand chemin de Bienne à Berne, 
à 1 1. d’Arbcrg. On y trouve une fort bonne auberge.
SEELISBERG , village de 400 habitans, au c n d’Vry, est situé 
à l’O. du lac des Waldstetten et immédiatement au-dessus du 
Criitli, dans un vallon gracieux et fertile , quoique foi t élevé. Son 
nom dérive d’un petit lac [Sedi) voisin. Plusieurs châtcaux-lorls
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défendaient autrefois ce lieu , qui présente un site très-remarqua­
ble. On jouit près de la chapelle du Sonnenberg d’une vue ravis­
sante et d’une beauté rare. Le plus court chemin qui mène dans 
ce vallon passe à Bauen. On peut aussi prendre celui qui part de 
Becktiuried.
SEEWEN, village paroissial de 85 maisons et de 55o hahitans, 
au cn de Soleure, situé au S. de Dom arli, dans une jolie vallée 
au milieu des montagnes. La belle et fertile plaine voisine était au­
trefois un lac, dont, vers la fin du 16e siècle, on fit écouler les eaux 
dans la Birsc, au moyen d’un canal de plusieurs centaines de pieds 
de longueur qu’il fallut creuser dans le roc, et par lequel les eaux 
de cette petite vallée continuent de s’écouler.
SEGLIO ou SILS (1), le plus haut des villages de la Haute-En- 
gadine, est situé entre les lacs de S ils et de Selva plana, et entouré 
des monts Julier, Maloja et Bernina. La position en est sauvage. 
— Le lac de Sils (leg di Soglio) a 1 lieue ~  de long sur ~  de large : 
quoique gelé pendant plus des trois quarts de l’année , il nourrit 
quantité de truites. Il y tombe plusieurs ruisseaux qui forment 
l ’écoulement de divers glaciers situés tout au plus à 11. de distance 
de ses bords. Le Laggiazül,  ruisseau qui en sort, va se jeter -5 -1. 
plus bas dans le lac de Selvaplana. — Quant aux sources de l’inn 
\V . l’article Engadine). — Près de Sils débouche la vallée de Féet, 
dont la longueur est de 2 1.  Elle forme un vallon latéral nommé 
ütuoz , qui s’étend au S.E. entre le Muretto et le Féet. Le glacier 
de Fcct est fort remarquable.
C h e m i n s .  —  En descendant de Séglio à Selvaplana ,  1 1. (  F, c t  
article ). Par le mont Malojia à Casaccio dans la vallée de Bregell, 
et de là à Cliiavcnna ; ce chemin est praticable pour les voitures 
( t'oyez Engadine). En traversant la vallée de Féet et le glacier 
du même nom on entre dans la vallée de Malenca, d’où l’on va 
à Sonclrio dans la Valteline. Un chemin de chasseurs qui suit le 
val Utuoz va aboutir à la vallée de Malenca. Un sentier hardi, 
qui passe par l'étroit vallon de Muretto et franchit le glacier du 
même nom, sert de communication entre le Maloja et lu vallée 
de Malenca
SEGNES ouTSCilINGEL-SPITZ,montagne du c“ de Claris, 
sur les confins des Grisons. ( Voycz-cn les particularités à l’article 
de Claris ).
SELVAPLANA, village de la Ilaute-Engadine, situé au pied du 
Julier, au bord du petit lac de Selvaplana, et sur une langue de 
terre.
Particularities.— Cette langue de terre partage le lac de Selva­
plana en lacs Supérieur et Inférieur. Le premier a ~  1. de longueur 
et 210pieds de profondeur; la largeur de la partie inférieure n’est
( i )  Ils  n e  faut pas c o v f im ’rc  c e  S ils  a ? c c  u n  v illa g e  d e  m ê m e  u u m  , s i tu é  d a n s  la  Tallé« 
de JU em leschg  [l'ojei  S i's ) .
que de G min. — Le torrent Fé et et divers autres ruisseaux moins 
considérables se jettent dans 1«; lac de Selva plana, qui est séparé 
de celui de Campfeer par une seconde langue de terre. La lon­
gueur de ce dernier lac est de 20 minutes, et il a 10 pieds do 
profondeur. Le ruisseau qui en sort se nomme le Sela ; il va se 
jeter, ou bout de 20 minutes, dans le lac de Saint-Moritz. Les 
formes variées des rives de ces petits bassins, les langues de terrò 
dont quelques-unes s’avancent jusqu’au milieu de ces lacs, et sor 
lesquelles 011 aperçoit des villages et des bois, les vertes prairies 
et les hautes montagnes chargées de glaciers dont on est environné, 
fjnt de toute cette partie de la llaute-Engadine , une contréu 
singulièrement intéressante. Le ruisseau de Julier, qui sort du 
vallon qu’il laut suivre pour gagner le col de Julier, passe à Sel- 
vaplana. Celui que l’on trouve ä Campfeer se nomme le. ruis­
seau de Suvrctta.; il sort delà vallée du même nom. La dénomi­
nation de Julier n’est point du tout en usage du côté de l’Enga- 
dine, où l’on ne connaît que le Pitz-Montcrasch au N .E ., et la 
Pilz-Pülaschin au S.O. : c’est entre ces deux pics que passe le 
chemin du Julier (7Z. cet article pour les particularités que pré­
sente cette route). Vis-à-vis et à la distance de 8 minutes de Sel­
vaplana est situé le village de Surlcg , à 200 pas duquel on trouva 
une source d’eaux minérales, du côté de l ’E. (F . Saint-Moritz). 
L’Alpe de Surleg offre une fort belle vue sur la llaute-Engadine, 
— On trouve au-dessus du village, dans une partie qu’on appelle 
le S taa tz , une forêt d’aroliers au milieu de laquelle il y a uu pe­
tit lac.
Chemins. — Le chemin qui de Selvaplana mène par le Julier A 
Coire. est un des passages les plus commodes qu’il y ait dans les 
Alpes ( 7Z. Bivio et Julier). — A Sainl-Moritz par Campfeer . 1 1. 
[y . Saint-Moritz). — A Soglio , 1 I. ( 7Z. Soglio).
SEMPACII, petite ville du cn de Lucerne. — Auberges. La 
Croix , l’Aigle. Sempach est situé sur la rive orientale du lac 
de même nom , qui a 2 1. de long et — 1. de large ; sa hauteur au- 
dessus du lac de Lucerne est de 200 pieds, de sorte qv’ü en a 
i,5r)o au-dessus dé la mer. On y pêche quantité de truites et 
d’écrevisscs. Le meilleur poisson qu’on y trouve s’appelle aalbuch 
à Thun , et balle à Sempach. — Les collines des environs ont do 
100 jusqu’à i , i 5o p. de hauteur au-dessus du lac, dont les bords 
sont couverts de prairies, de forêts et d’arbred fruitiers, parmi 
lesquels on ne distingue qu’un petit nombre de villages ; ses rives 
forment un paysage d’un aspect champêtre et agréable. Plusieurs 
ruisseaux se jettent dans le lac , dont l’eau est d’un beau vert 
clair [F. Snrsée). Le mont Pilate et les hautes montagnes qui en­
vironnent le lac de Lucerne offrent uu aspect magnilique aux 
environs de Sempach.
La MÉMonABLK bataille DR Sempacii, gagnée par les Suisses, so 
donna à — 1. de la ville le lundi 9 juillet i 58G, sur le duc Leopold 
d'Autriche , Gis du duc de même nom , qui, j  1 ans auparavant, 
avait perdu la bataille de Morgarten,
C h r m i h s .  —  De Sempach à Lucerne ,  5 L A Sursco. â  U
SENK WALD , joli village du c° de Saint-Gall, situò au pays 
de Sax , près du lì h in , sur la base du Kamor-S aperte ur et sur le 
grand chemin du Rhinthal à Werdenberg et Sargans. C’est là 
qu’on trouve l’auberge la plus supportable entre Altstetten et 
Werdenberg.
P a b t i c c l a b i t b s .  — La situation élevée de ce village est cause 
qu’on y jouit d’une fort belle vue. Du côté du S.O. on trouve, 
sur une ligne de 5 lieues de longueur jusqu’à Werdenberg, une 
riante vallée ovale et couverte de bois et de prairies, et au-delà 
du Rhin l’ouverture de celle de Montafun, d ’où sort l’i l l , qui 
amène au Rhin le tribut abondant des eaux du Walgau ou Vo­
rarlberg, et protège la ville de Feldkirch , ce passage si impor­
tant pour l’Autriche : un grend chemin y passe pour aller par 
le Vorarlberg dans le Tyrol ( Voyez à l’article Feldkirch un 
précis des combats qui ont eu lieu près de cette ville). On re­
marque à Scnnwald le corps de J. Philippe, baron de Hohcn- 
sax, qui s’est conservé sans tomber en putréfaction , depuis le 
a mai i 5g6 .
C d e m t r s  ,  C c b i o s i t é s .  —  De Scnnwald à Kobclwics dans le Rhin- j 
thaï ( Voyez Kobelwies). A TVcrdcnbcrg, 5 1. Le grand chemin ' 
passe tout près du château de Forstcck : du haut de cet antiquo 
manoir on jouit d’une vue magnifique sur toute la vallce. Do 
Forstcck on monte en 3 heures sur les Alpes de S ax  et du Haut- 
Kamnr, d’où l’on découvre aussi des vues de la plus grande beauté. 
De Forsteck on va à Salclz. Les gens à pied peuvent abréger le 
chemin en prenant un sentier qui quitte la grande route près do j 
château , pour entrer Ò gauche dans de riantes prairies, les­
quelles vont aboutir au village. De Saletz le chemin va droit à 
Wcvdcnbcrg, dont on voit briller le château de très-loin. A droite 
au pied de la montagne est situé le village de Sax. Les mon­
tagnes fertiles de Gambs et de Grabs, parsemées de cabanes, 
oflrent un aspect charmant. On passe entre ces deux montagnes 
pour se rendre û TVildliaus, village situé dans la partie la plus 
élevée du Tockcnbourg. En allant de Scnnwald à Werden b erg 
on a toujours le Rhin à gauche. (F". Werdenberg).
SENTIS (Sântis) v, Wildhaus et Appenzell. C’est la plus haute 
montagne de ce canton.
SERENASC A ( val ) r. Lhghez.
SEPEI ou ORMOND-DESSOUS, village du canton de Vaud. 
[ K  Aigle).
SEPT1MER, haute montagne située dans la chaîne primitive 
du cn des Grisons, au N.E. du Splügen. Un grand chemin extrê­
mement ancien qui traverse cette montagne , sert de commu­
nication entre l’Allemagne et l ’Italie ( V. Bivio et Brégcll, val­
lée de). 11 n’y a pas de doute que Stilicon n’ait passé ou le Sep- 
limer ou le Julier, lorsque voulant prévenir les Allcmaui, il lia-
versa précipitamment le lac de Come,et franchit les Alpes neigées 
de la Rhétie. Ce qu’il y a de sûr, c’est qu’avant que le passage du 
Splügen fût ouvert, la route du Scptimcr était le chemin que pre­
naient exclusivement toutes les marchandises qui passaient parles 
Grisons pour aller d’Allemagne en Italie. Cette route était fré­
quentée dès le 10e siècle. Un voit s’élever au N.E. du Scptimcr 
one haute arête des deux côtés de laquelle sont situées trois con­
trées différentes du monde ; car un de ces lacs donne naissance à 
17/m ( V . Engadine ) ,  l’autre au Landwascr d’Oherhaibstein , et lo 
troisième à la liera . ( V. Oberhalbstein et Brégell).
SERAI, lac du cn de Vand, près de la montagne de Cbavonnaz, 
nommé aussi lac vert à cause delà belle teinture de ses eaux. Son 
bassin [presque circulaire a plus de 2,000 de tour. Il est succes­
sivement bordé de pâturages en pente doucej de bosquets de sa­
pins et de rochers caverneux où niche le grand-duc, et où dort un 
superbe écho qu’on se plaît à réveiller dans cette profonde et si­
lencieuse solitude.
SERNET (la vallée d e ) , autrement nommé le Klcinthn.l, au 
<f° de Glaris. {Voyez Claris ).
SERVOZ, tillage de Savoie, sur le chemin de Genève à Cha- 
monny. L’auberge appartient à un allemand nommé M. Etteh 
— Feu M. Exchaquet, inspecteur de ces mines, a découvert un 
chemin plus commode que les autres pour gravir le mont Buet ; 
ce chemin commence à Scrvoz. On a érigé un monument à M. Es­
chen , savant danois, qui en 1800 périt dans les glaciers du Buet. 
(Voyez Buet).
CnKMnrs. — De Servoz à Sallencho, 3 L {Voyez cat article et 
celui deChéde ). Au Prieuré de Chamouny , 31. On traverse d'abord 
le ruisseau de Servoz, et ensuite l ’Arve sur le pont Reüssier , d’oii 
l’on voit à droite sur un rocher les ruines du château de S^MichcI; 
après quoi on passe les Montées. La vue de VArve, qu’on aperçoit 
au fond d’un abîme formé par des roches noires coupées à pic efc 
parsemées de sapins , a quelque chose de fort romantique. C’est au 
sortir des Montées qu’on entre dans la vallée de Chamouny. Ou 
aperçoit d’abord le petit glacier de Taconai, bientôt après celui 
des Bossons , et ensuite celui des bois dans le lointain. Le chemin 
traverse le torrent ou Nant de Nagin , le village des Ouches; im­
médiatement après, le Nant de G ria ( qui vient du petit glacier de 
G ria ) ,  — 1. ; plus loin , le Nant de Taconai (ces deux glaciers des­
cendent du haut de la montagne , qui forme une espèce de voûte 
6cmi-circiilaire au-dessous du Mont-Blanc ) ; puis le Nant des 
Eossons, et à ~  1. du Prieuré la rivière de l’Arve ( V. Chamouny), 
Ceux qui ne veulent pas retourner à Genève par le même chemin, 
peuvent depuis Servoz se rendre par Six , Samouns et Thonon, 
û Gcncvc , i 5 lieues.
SESIA (val), celte vallée situéeen Piém ont, est du nombre 
de celles qui partent du mont Rose ( V. l ’Itinéraire d’Italie ).
SESTO ou SESTO-C ALENDE (ce nom vient des Romains), 
bourg situé sur le Tessin, prés de l’extrémité inférieure du Lac-Ma-
I'eur, a 8 1. de Milan, dans le royaume Lombardo-Vénitien. ( V, 'Itinéraire d’J talie ).
SIDERS , en français Sterro , l'nn des plus beaux bourgs du Va­
lais. Il est bâti au bord du ruisseau de mémo nom qui descend 
du Steinbockhorn , sommité connue du côté du N. sous le rçom 
de liâzlihorn , et située sur les confins du Simmentbal. 11 n ’y a 
qu’une seule auberge à Sirrre.
CcniosiTÉs. — Vis-à-vis de. Sicrrc débouche la longue et fertile 
vallée d’Jnnii iers ( T. Einûsch) qui produit du cobalt que l’on 
réduit en smalt a Sicrrc. Il croit dans les environs de ce bourg 
d’exoellent vin muscat et du vin de malvoisie. Les habitans sont 
très-sujets aux goitres. Les eaux sont malsaines , et causent de l’en­
rouement quand on les boit froides. Les montagnes des environs 
de Sierre sont riches en excellenspâturages. — On y voit un sémir 
naire de prêtres. Ce buurg est le premier endroit où l’un parle gé- 
néralemcnt’Ia langue allemande, qui est eu usage dans tout Le 
reste du Üaut-Valais. 't T’oyez Valais).
C u k u i n s .  —  A Sion ( Voyez cet article ). Anx Bains de L cul\ 
( V . cet article) On va par un chemin pratiqué sur la rive droite du 
Rhône , au bourg de Lcul[*, dans la vallée de Lôtsck età Raron. Le 
grand chemin qui suit la vallée principale mène en 6 heures — de 
Sierre à Visp. Ce trajet est riche en beaux points de rue , surtout 
lorsque les paysages sont avantageusement éclairés. Au sortir de 
Siorre on passe le Rhône , dont on suit dès-lors la rive gauche ; on 
traverse la forût et le village de Finges, de même que le ruisseau 
de Grusillc ; de là on voit en face le bourg de Leuk, derrière lequel 
s’ouvre la gorge de la Dala ; et à une grande hauteur une partie 
du mont Gemmi. En continuant d’aller du côté de Tourtemagne, 
lieu situé à 5 1. de S ien e , on a en vue toute la chaîne des Alpes 
depuis le Simplon jusqu’au Sl-Gotthard. Tourtemagne occupe le 
débouché de la vallée de même nom , contrée peu fréquentée et 
inconnue. On voit une belle cascade près de ce village. Ensuite la 
vallée se rétrécit, et forme un sol presque toujours inondé et coi> 
vert de roseaux. A î 1. de là on voit sur la rive droite du fleuve 
l’entrée de la vallée de Lutsch, et à peu de distance le village de 
Campel ( V, Lutschthal ), Au bout d’une A heure on aperçoit le 
village de Raron, pittoresquement assis sur des rochers. Ensuite 
on va par Brunk et Turtig, à Visp. ( V. cet art. ).
SÏL (le pont de la ) ,  en allemand Silbriicke. ) C’est là que sont 
les limites des cantons de Zurich et de Zug; on y trouve deux au­
berges situées l’une dans le premier de ces cantons, et l’autre dans 
le second ; cette dernière a été jusqu’ici la meilleure. La grande 
route marchande qui de Zurich va par il  orge n à Z u g , passe par 
la Silbriicke.
Chemins. — De la Silbriicke à Z u g , 2 lieues. Pendant l’espace 
4*uno -ÿ lieue le chemin est eccessivement mauvais pour Ics voi-
lures, surtout quand il pleut. A Mcnzinghcn, 2 lieues, dont 1 
de montée, par un chemin très-agréable. A Zurich , le long du 
grand chemin , le voyageur trouve d’agrcables points de vue. Les 
gens à pied quittent la grande route à £  de lieue de la Sil brücke , 
pour prendre à gauche un sentier qui mène à travers de belles 
prairies, à la ferme de PVydcnbach. Dans ce trajet on découvre 
en regardant en arrière du coté du S., de magnifiques vues sur les 
monts Rigi et Pilate, sur le lac de Zug et sur la plaine de Baar 
( tiaarerboden ). Il y a un endroit d’où l’on aperçoit une petite 
partie du lac de Lucerne. On trouve en général diverses stations 
admirablement bien placées pour contempler ces lacs et ces mon­
tagnes. Le plus beau point de vue de toute cette contrée est celui 
du Signal du Zimmerberg. Il est bon de prendre un enfant à la 
ferme de Wydenbach, pour se faire conduire à la Boche, auberge 
située dans le c° de Zurich, et célèbre par la beauté de sa po 
sition : on y trouve qussi des bains. De là , en suivant la grande 
route, ou bien le sentier qui règne le long du rivage, à Zurich , 
4 lieues. Un troisième chemin qui va par le Forst au Nydclbad, 
mène de ce dernier endroit en 2 heures — à Zurich.
S1LS, village du c° des Grisons , situé au haut de la vallée de 
Domleschg. 44° habitons. — La famille de Donaz y possède une 
maison de campagne qui passe pourla plus belle qu’il y ait dans 
toute la Rhétie en-deçà des Alpes. Du jardin de cette maison on 
découvre une jolie vue sur les ruines du chûtcau d’Ehrenfols qu’on 
trouve à de lieue au-dessus du village, et à côté duquel on 
passe en suivant un chemin roidc et difficile, pour gagner le châ­
teau de Réalta ( Rhætia alta ) ,  situé à 5p6 p. au-dessus dé Sils, au 
pied de Muttnerhorn. C’est le plus ancien château de toute I« 
Suisse. La vue dont on jouit du haut de cette tour située du côté 
du N ., est d’une beauté extraordinaire ; on y voit toute la vallée 
de Domleschg , et l’on v compte 22 villages et 20 châteaux tant 
habités q «e déserts. L’Église de Sl-Jcan , qui s’élève près de 
liéaltu , était jadis la seule qu’il y eut dans toute la vallée de Dom­
leschg et pour tout le Heinzenberg ( V. Seglio. )— Ce fut aux fenê­
tres de la maison de Salis à Sils que l’on peignit pour LouisX IV 
un tableau représentant le Heinzenberg. — On dit que les raves 
de Sils sont les meilleures de tous les Grisons.
Chemins.— Près de Sils on passe le Rhin sur un pont, poui 
*e rendre à Tusis ( Voyez cet article ). On descend le long de la 
vallée de Domlesch, et on va passer VAlbula. {Voyez Scharans ).
SILS , dans la Hautc-Engadinc. ( V. Séglio).
SILVIO (autrem ent, le mont Ccrvin ou Matterhorn) , haute 
montagne de la vallée de Visp. ( Voyez Visp ).
SIM MENTII AL (ou Siebcnthal), grande vallée du c n de Berne. 
Elle débouche non loin du Lac de Thun, au château de Wimmis ; 
l'ouverture en est fort étroite et pittoresque ; elle s’étend entre les 
chaînes du Niesen et du Stockhorn sur une ligne de i 3 1. de lon­
gueur, jusqu’aux hautes montagnes qui séparent le Valais du ce
de Berne. La hauteur absolue des cimes des chaînes de Niesen 
et du Slockhorn est de 6 à 8 mille pieds; quant aux montagnes 
du fond de la vallée, elles s’élèvent à 9 ou 10 mille pieds au-des­
sus de la mer. Dans la plupart des endroits, le Simmenthal n’a 
pas au-delà d’un ~  de lieue de largeur. La Siminen ou Sieben ( V, 
des détails sur la source de cette rivière, et sur les superbes cas­
cades qu’elle forme, à l’article Lcuk ) ,  qui va se jeter dans la 
Kandcr, parcourt cette vallée dans toute sa longueur. Cette bello 
contrée est très-fertile, populeuse et remplied’excellcns pâturages 
alpins. Ou trouve de bonnes auberges dans la plupart des villages 
du Simmenthal. On y élève une quantité de bêtes à cornes, do 
chevaux, de moutons et de chèvres ; on y cultive beaucoup de lin, 
de chanvres, de cerisiers, des fruits desquels on distille de l’eau do 
cerises, et l’on y fabrique des étoffes de laine, connues sous le 
nom de draps d’Ubcrland. — Les babitans sont du nombre des 
peuples les plus riches des Alpes de la Suisse, du moins de ceux 
qui font leur principale occupation des soins de leurs bestiaux. 
La race des bêtes à cornes de cette vallée, ainsi que celle du Gcs- 
senai et de la Gruyères, passent pour la plus grande et la plus 
belle de toute la Suisse; l’une dans l’autre, les vaches pèsent de 5 
jusqu’à 6 quintaux-5-; elles donnent prodigieusement du lait, et 
sont rousses ou d’un brun noirâtre. On en vend une quantité dans 
l'intérieur de la Suisse et dans les pays étrangers. — Un chemin 
praticable pour des chariots à ridelles attelés d’un seul cbèval, 
traverse toute la vallée, mène à Zwcysimmcn, et delà dans le 
pays de Sancn et dans le cn de Fribourg. Cependant cette vallée 
intéressante est peu fréquentée parles voyageurs. ( V. Wimmis, 
Erlenbach, Weissenbourg , Zweysimmen et Lcuk).
SIMPLON ou S1MPLOM, (en italien Sempione, en latin Mone 
Sempronius, Cüpionis, Scipionis nions) , montagne située dans la 
chaîne des Hautes-Alpes, entre le Valais et le Piémont; on y 
trouve un grand passage pour entrer en Italie. Au pied du revers 
septentrional est situé le bourg de Bricg , et du côté du S. la ville 
de Domo (fOssola. Le passage de cette montagne est du nombre 
des plus intéressans qu’il y ait dans toute la chaîne des Alpes. Le 
revers méridional surtout olire une multitude de sites sauvages, 
et porte partout les traces des plus affreuses dévastations.
Description du Chemin.—On compte i 4 lieues de Brieg à Domp 
d’Ossola, en passant parle Simplon. L’ancienne route ainsi quo 
tons les autres passages des Alpes de la Suisse ne pouvait être fré­
quentée que par les voyageurs à pied ou à cheval. Elle subsiste 
cnoore depuis Brieg jusqu’au col de la montagne, que l’on pass« 
un peu avant d’arriver à l’IIospice, et elle est de 2 1. plus courte 
que la nouvelle.
L'ancienne boctk. — On commence à monter immédiatement 
911 sortant de Brieg, d’où l’on gagne le pont de la Kanter cn 1 h.
De là aux Tavcrnctlcs (en allemand im Grund), 1 lieue Au pont 
de Kanter on trouve un sentier pour aller dans la vallée du même 
nom, laquelle est fort peu connue des étrangers. Entre lu pont et
les Tavernettes, le chemin est borné à droite par des parois de 
rochers , et à gauche par d’affreux précipices , au fond desquels 
coule la Saltine. A peu de distance au - dessus du pont on arrive 
à une place qui fut autrefois le théâtre d’une épouvantable chute 
de montagne. Là le chemin n’avait qu’un p. de largeur. Au reste , 
ce mauvais pas était bientôt franchi. De là jusqu’aux Tavernettes 
on trouve plusieurs endroits d’où l’œil plonge au travers du défilé 
de la Saltine sur le clocher de Brieg, et sur une partie de la vallée 
dans laquelle on découvre le Rhône. Avant d’arriver aux Taver­
nettes on passe un pont construit sur la Saltine, qui descend du 
glacier du même nom , que l’on laisse sur la gauche. Les Taver­
nettes sont à la hauteur de 4 »8go P« au-dessus de la mer ; de là jus­
qu’au col il y a — de 1. ou î 1. de distance. On passe d’abord au 
travers d’une foret où la montée est trés-roide, et ensuite sur des 
surfaces sphéroïdes d’un granit nu et poli. La hauteur absolue du 
col est de 6,174 pieds au-dessus de la mer ; on y jouit d’un coup 
d’œil magnifique sur les montagnes et sur les glaciers dont on est 
environné de toutes parts, et notamment sur la chaîne des Alpes 
qui séparent le Valais du c n de Berne ; quand le temps est clair 
011 y distingue les glaciers de la vallée de Lütsch. Les pics de Müder 
et de H isp s’élèvent à l’E. ; c’est Jà qu’est situé le glacier de Kali- 
wasscr, d’où l’on voit descendre quatre cascades. On aperçoit à 
l’O. l’Eritz-IIorn, au-dessous duquel s’étend la vallée de Kanz , 
du côté du couchant. Enfin le Flctsch-IIorn , montagne couverte 
de glaciers , s’élève au S. Depuis le col jusqu’à l’ancien hospico 
desservi par deux ecclésiastiques, ~  lieue. Ensuite on traverse 
une contrée couverte de marais et de bois, dont la pente est pres­
que insensible, e t ,  après avoir passé par le Kron et Scnkelbach , 
on arrive au village de Sim peln , 2 lieues.
P a b t i c l ' l a k i t é s  d u  v i l l a g e  d e  S i m p e l n  e t  d e  s e s  e n v i b o n s . — C e  
village est situé à 4 , 5/|.8 pieds au-dessus de la mer; l’hiver y dure 
8 mois, et jamais le chemin n’est plus fréquenté que pendant 
cette saison, durant laquelle il y passe environ 200 chevaux par 
semaine. La poste à cheval y fait route deux fois tous les huit jours» 
Les cimes de Simplon sont chargées de six glaciers. Le premier, 
nommé glacier de Iiosbodcn, n’est qu’à 1 lieue du village , et à -5- 
du chemin du côté de ïlrieg. On va d’abord jusqu’à une maison 
isolée, qu’on appelle am Seni’, et l ’on passe le ruisseau du Scn- 
kclbach au bout d’une -5- heure de marche. Alors on se détourne 
à gauche, et l’on arrive aussi en une — heure au bord du glacier 
qui descend du Fleischberg, au S.O. duquel s’étend la vallée de 
Sass du côté du Monte-Moro. Il faut prendre un guide à Simpeln, 
de peur de tomber dans quelque fente ; car le glacier est telle­
ment couvert de débris, que l’on aperçoit pas les dangers qu’on y 
court. Les moraines ( Gouffreligncs) parallèles qu’on trouve à l’O. 
sur le sommet du glacier, méritent l’attention de l’observateur; je 
n’en ai vu nulle part d’aussi grandes. Il en est de même de la belle 
glace d’un vert bleuâtre qu’on voit sous le tas de décombres, et 
qui ressemble à uuc énorme masse de cristal. ( Voyez Glaciers).
La n o u v e l l e  b o u t e . —  Dès Van îSoi Napoléon a fait travailler 
àia construction d’une chaussée magnifique, qui va de G li s à Do­
mo d'Ossola , en passant le Simplon, et qui fut terminée au mois 
d’octobre iSo5. Cette route , qui rappelle les plus beaux ouvrages 
des Domains , a été construite aux dépens des gouvernemens de 
France et du royaume d’Italie : sa largeur est de 7.5 pieds, et elle 
n'offre nulle part plus de 2 pouces -5- de pente par toise , de sorte 
qu'en descendant le Simplon de l’un et de l’autre cûté de la mon­
tagne il est inutile d’enrayer les voitures. Les travaux ont été exé­
cutés du cûté du Valais par des ingénieurs français, et ceux du re­
vers méridional par des ingénieurs italiens : ces derniers ont eu 
plus de difficultés à vaincre, obligés, comme ils l’étaient, de tra­
vailler sans cesse sur les espèces de roches les plus dures et les plus 
réfractaires, au lieu que le revers septentrional est assez généra­
lement composé de schistes et d’ardoises, qui en plusieurs en­
droits sont dans un état de décomposition. Cette magnifique 
chaussée, ses ponts, scs nombreuses galeries percées dans le roc 
vif, sont du nombre des monumens les plus remarquables de ce 
genre , et doivent indépendamment des beautés que la nature dé­
ploie dans ces contrées, y attirer de toutes parts les voyageurs. De 
tousles chemins frayés dans les Alpes entre la Suisse et l’Italie, 
c’est le seul que puissent franchir l’artillerie et les chariots les plus 
grands et les plus lourds. Le roi de Sardaispic, en i8 i4 , a fait dé­
truire plusieurs points de cette nouvelle route, de sorte qu'elle est 
maintenant impiaticable. Malheureusement il y avait lieu decraim 
dre que si l’on n’y consacrait pas de 5o à 80 mille livres de répara­
tions annuelles, les avalanches, les torrens, les chutes de rochers et 
les éboulemens de terres dont ces hautes montagnes sont si sou­
vent le théâtre, ne rendissent bientôt impraticables et ne détrui­
sissent entièrement cette magnifique rente. Dès l ’an 1807 Pon* 
de l’Oesbach fut emporté par une avalanche. Un de mes amis qui 
venait d’Italie , fut obligé de faire démonter sa voiture au village 
de Simpeln, pour la transporter à Brieg, opération qui lui coûta 
12 louis pour ce trajet de 6 1. , indépendamment de 2 louis -£• qu’il 
avait dépensés à Domo d’Ossola. La nouvelle route commence à 
GÎis (1), et laisse Briegà la distance d’un-J- del. On passe d’abord 
la Saltine sur un pont couvert, d’une hauteur et d’une beauté peu 
communes , puis on se rend au hameau de Ricd, i l .  on tra­
verse une forêt de mélèses , dont la longueur est d’une -L 1., et après 
avoir côtoyé d’épouvantables précipices on atteint la première 
galerie , dont la longueur est de 10 pas, 1 I. Ensuite on passe le 
Kanter surun de pont de 80 p. de hauteur, et au bout d’une demi- 
heure de marche on arrive auprès de quelques maisons isolées, 
que l’on appelle Pcrsal : dans celle de l’inspecteur de la route on
.1) Les voyageurs qu i onl passé la n u it à  B rieg  n ’ont pas beso in  de re to u rn er à Gli« 
p o u r p re n d re  la rou te  du  S im plon ; ca r on a é tab li u n  chem in  de traverse qu i va la »• 
« jnd re  à une certaine h a u te u r ,  e t qu i est égalem ent pra ticab le  p o u r les voitures.
trouve quelques particuliers du c n de Vaud qui reçoivent ami­
calement lus voyageurs , et leur fournissent des rafraichissemens. 
A quelques cents pas du pont de la Kander on voit encore les 
cabanes qu’habitaient les Français sous les ordres du général Bè- 
tbencourt en 1S00 ( V. plus bas). Au-delà de Persal, le chemin , 
toujours suspendu sur le hord de l ’abîm e, serpente en longues 
sinuosités jusqu’au pont de l’Oesbash, ~ 1. ; et de là à celui de la 
Saltine, qui tous deux sont situés sur la contrée la plus exposée 
aux Iavanges ; après quoi on entre dans la seconde galerie , dont 
la longueur est de 5o pas. On laisse à gauche le glacier de Kalt- 
wasscr, duquel on voit descendre 4 cascades, dont les eaux tra­
versent la route dans des aqueducs d’une fort belle construction , 
et vont se précipiter dans l’abîme. Vient ensuite la troisième ga­
lerie, longue de 5o pas , au sortir de laquelle on ne tarde pas d’at­
teindre le point le plus élevé du passage qui est indiqué par une 
espèce de pierre milliaire. On compte î 1. -f depuis Persal jusqu’à 
ce col, d’où l’on voit au-dessous de so i, sur la droite , l’ancien hos­
pice , et à gauche les londoniens d’un nouveau couvent. Après avoir 
passé le pont du Senkelbach, au lieu nommé am S e n i , on arrive 
au village de Simpeln , distant de î 1. ~  du co l, et de 8 1. de Glk 
et deBricg. De Simpeln on en compte 6 jusqu’à Domo d’Ossola : 
dans cette partie de la route l’ancien chemin dans lequel on ob­
servait aussi des galeries, n’existe plus; ainsi nous nous conten­
terons de donner la description de la nouvelle route, qui est géné­
ralement beaucoup plus remarquable sur le revers méridional que 
du côté du Valais. Au sortir de Simpeln on passe successivement 
les ponts de Lowibach et du Kronbash, et l’on arrive à  Gstcig (ou 
im G utz), ~  1. ,  où la réunion de Krombach et de la Quirna, qui 
descend du glacier de Lavin, le long d’une gorge creusée dans 
les rochers de la droite, forme la Vériola (autrement nommée Và- 
dro ou Divério), dont on suit les bords jusqu’à î 1. en avant de 
Domo. De Gsteig à G uni ou Gondo, ou Ruden, auberge isolée *
1 1. -y. On y voit une tour qui a sept étages. De là on entre dans 
une gorge très-étroite, où le chemin serpente de l’une à l’autre 
rive de la Vériola , au moyen de plusieurs ponts. On y passe la qua­
trième galerie, dont lalongucurest de 8o pas ; ensuite on rencontre 
la magnifique cascade du F rissinone ou AlpirnbacU, à côté de la­
quelle on entre dans la cinquième galerie, qui est la plus longue 
de toutes ; elle a 202 pas de long (1). — On observe près de Gondo 
une belle cascade formée par le torrent qui sort de la gorge de 
Z wisch bergen, dans laquelle on trouve une mine d’or apparte­
nant à M. le baron Stockalpcr de Brieg, et qui suit un sentier qui 
aboutit à la vallée de Saas, l’une des deux principales ramifications 
de la grande vallée de Visp, qui débouche près du bourg du mô­
(1) Celle superbe ro û lc  offre tro is grandes ouvertu res su r  la riv ière , de sorte qu 'elle 
*“*1 fort bien éc la irée . T o u tes  ces galeries , taillées dans le roc v if, o n t p lus de 5o pieds 
d élévation , et une larg e u r au m oins égale à celle de la chaussée.
m e nom  , à 3 I. au -dessous  de  Bri eg. L e  to r re n t d e  Zwisclibcrgcn 
c h arrie  des p a ille tte s  d ’o r. A v a n t r é ta b lis s e m e n t de  la  ch au ssée , 
to u te s  les m a rch an d ise s  é ta ie n t  tra n sp o rté e s  à  dos de  m u le ts :  à 
c e t te  ép o q u e  , lo rs q u ’il su rv e n a it un  te m p s  o rageux  , l ’on ch erch a it 
u n  asile  à l’a uh  e rg e  de  G ondo  , où d e s  c e n ta in e s  de  b ê te s  de  som ­
m e  é ta ie n t q u e lq u e fo is  ob ligées de  p a sse r  p lu s ie u rs  jo u rs  de  su ite . 
A j-  d e  1. a u -d esso u s  de  G ondo  on tro u v e  u n e  p e ti te  ch ap e lle  
b â tie  su r  les  c on fin s  d u  V alais e t  d e  l’I ta l ie .  L e  p re m ie r  v illage 
i ta lie n  se n o m m e  San Marco; v ien t e n su ite  Isclla , ou  D a z io , où 
l ’on  v is ite  les voyageurs. L e  h am e au  de  T ra sq u é ra s  e s t s itu é  su r la 
h a u te u r .  —  O n e n tre  b ie n tô t  d an s  l’efiroyab lc  go rge  d e s  Y ésclles, 
q u i va a b o u tir  à Divedrò, lieu  s itu é  à 2 1. d e  G ondo  , à 1,782 p ieds 
a u -d e ss u s  d e  la  m e r ; on y tro u v e  u n e  a u b e rg e  p a ss a b le ;  e t m algré  
le s  tr is te s  ro ch e rs  d o n t il est e n to u ré  de  to u te s  p a r t s , ce  village 
o c cu p e  un  p e t i t  d is tr ic t  ag réab le  e t  fe r ti le . E n s u ite  on  longe  une 
v a llé e  é tro ite  e t sauvage ( val Divedrò ) ,  où l ’on  re n c o n tre  deux 
p o n ts ,  a in si q u e  la s ix ièm e  e t d e rn iè re  g a le rie  , q u i a So pas de 
l o n g u e u r , e t  l ’on a rriv e  à Crcvola au b o u t de  deux  heu res  d en ta r- 
c lic . O n laisse d e  c ô té  les h am e au x  d e  V arzo e t  de  M e rc a n tin o , A 
G ré vola on passe  la Vcriola su r un  p o n t q u i e s t un  ch e f-d ’œuvre 
d ’a rc h i te c tu r e ,  e t d o n t la lo n g u eu r e s t de  60 p as. D e là à Domo 
d ’Ossola 1 I. C ’e s t  au  d é b o u c h é  d u  val D iv é d ro  q u e  le s  Valaisans 
l iv rè re n t en  1487 une  b a ta ille  aux  M ila n a is , e t  q u e  les  fem m es de 
D o m o  t i r è r e n t  u n e  é p o u v an tab le  v en g ean ce  des ou trages  q u ’elles 
a v a ie n t ép rouvés  de  la p a r t  des p re m ie rs . — R ien  de  p lu s nu  e t de 
p lu s  a f f re u x , r ie n  q u i p o rte  l ’e m p re in te  d e  la d e s tru c t io n  d ’une 
m a n iè re  p lus e ffrayan te  , que  les gorges q u i m è n e n t de  Crcvola jus­
q u ’à Divedrò e t  de  D iv éd ro  ju s q u ’à Gstcig ; il e s t im p o ssib le  d ’en 
t r a c e r  la  p lu s fo ib le  esq u isse . L o rsq u e  je trav e rsa i ces  deux  gorges 
j'y tro u v a i s e p t c r o ix , m o n u m e n t d e  la  fin tra g iq u e  d e  to u t a u ta n t 
d e  voyageurs. Q u a n d  ilsu rv ie n t q u e lq u e  o rage  à la su ite  de  p lu sieu rs 
jo u rs  de  p lu ie  il fau t re s te r  à D om o d ’O ssola , si l ’on ne  v e u t s’e x ­
p o se r  au  d a n g e r  d 'ê t r e  a sso m m é  p a r  les  p ie rre s  q u i se p ré c ip ite n t 
d u  h a u t des m o n ta g n e s . La vallée  e st é tro ite  ; les ro c h e rs  son t pour 
l a  p lu p a r t  b r is é s ,  e t les b locs d e s  h a u te u r s ,  r e n d u s  g lissans par 
le s  p lu ie s , e t  d é ta c h é s  p a r  les coups de  v e n t , to m b e n t  le long  de 
la  p a ro i c o m m e  u n e  g rê le  de  p ie rres . I l  y  a aussi au  p rin te m p s  et 
e n  h iv e r , d e s  sem a in es  e n tiè re s  p e n d a n t  le sq u e lle s  ce  ch em in  est 
ex ce ss iv e m e n t d an g ereu x  , à  c au se  d e s  lav an g es  q u i y tom ben t 
f ré q u e m m e n t d a n s  c e t te  saison .
H is to ir e  m i l i t a i r e  des d e rn ie rs  temps. —  L ’an  1779 les A utri­
c h ien s  o c c u p è re n t le  S im p lon  au  m ois d e  m a i. Le i 5 a o û t il se don­
n e  des c o m b a ts  dans le sq u e ls  les F ran ç a is  o n t le  dessus e t  s 'em p a­
r e n t  d u  S im p lo n . Le 22 s e p te m b re  ils d e sc e n d e n t à  D om o d ’Ossola, 
sous le c o m m a n d e m e n t d u  g é n éra l T u rca u  , e t fo rce n t les  retran- 
c h cm cn s  des A u trich ien s . P e u  d e  jo u rs  ap rè s  , les  F ran ç a is  sont 
o b ligés  d e  se re p lie r  e t  d ’a b a n d o n n e r  e n tiè re m e n t le S im p lo n , 
sav o ir , au  m o m e n t ftiêm e où les R usses p assa ien t le S l-G o tth a rd , 
e t  où  M asséna l iv ra it à  Z u r ic h  u n e  b a ta ille  d écisive  aux  armées
russes qui occupaient la partie orientale de la Suisse. Le 4 octobre 
le général Turcau quitte Bricg , et remonte sur le Simplon. Pendant 
que l ’armée de réserve passait le Grand S‘-Bernard sous le com ­
mandement du premier consul, le 27 mai îS u o , on envoya le gé­
néral Béthencourtà la tête d ’une colonne de 1,000 hommes tant 
Français qu’H elvétiens, avec ordre de passer le S im plon, et d’oc­
cuper le pas des Yésclles et Domo d’Ossola. Des chutes de ncigos 
et de rochers avaient emporté un p o n t , de sorte que le chemin s<> 
trouvait interrompu parun abîme épouvantable de 60 p. de largeur. 
Un volontaire plein d’intrépidité »’offrit de tenter l ’entreprise la 
plus hasardeuse ; il entra dans les trous de la paroi latérale, quj 
servaient auparavant à  recevoir les poutres du p o n t, et en passant 
ainsi ses pieds d’un trou dans l’autre il arriva heureusement sur 
l’autre bord du précipice. Une corde dont il avait apporté le b0ut 
fut fixée à hauteur d ’appui des deux côtés du rocher. Le général 
Béthencourt passa le second après lu i , suspendu à la corde au-des­
sus de l ’abîme , et cherchant à appuyer ses pieds dans les trous de 
la paroi ; après quoi les mille soldats qu’il commandait le suivjrent 
tous y chargés comme ils l’étaient de leurs armes et de leurs havre- 
sacs. En mémoire de cette action hardie on a gravé dans le roc 
les noms des officiers français et helvétiens. Il se trouvait 5 chiens 
a la suite de ce bataillon : lorsque le dernier homme eut fran­
chi le pas, ces pauvres animaux se précipitèrent tous à la fois 
dans l ’abîme. Trois d ’entre eux furent entraînés à  l’instant par 
les eaux impétueuses du torrent du glacier ; les deux autres eurent 
assez de force pour lutter avec succès contre le courant, et par­
venus sur la rive opposée, il» grimpèrent jusqu’au haut delà paroi, 
où ils arrivèrent tout écorchés aux pieds de leurs maîtres.
Le torrent de la vallée de Z wisch bergen , qui forme une Jielle 
cascade vis-à-vis de G ondo, charrie aussi du sable d’or.
SION (en allemand S itten ) ,  capitale du Valais, située dans la 
partie la plus large de la vallée du Rhône, et adossée à  des collines 
sur lesquelles 011 voit 5 châteaux. Elle est bâtie sur la rive droite du 
Rhône , et sur le ruisseau de Sitten  , qui prend sa source dans les 
glaciers du Geltenliorn. — Auberges. La Croix-Blanche , le Lion. 
2,5oo habitans. Cette ville est à 1,7.46 pieds au-dessus de la mer. 
La partie reconstruite à  neuf est assez bien bâtie. En 17.40 et 
1778 la Sionne causa de grands ravages dans la Ville. Le 24 mai 
1778 il éclata un incendie terrible.
C u r i o s i t é s  , A n t i q u i t é s . — Sion possède beaucoup d ’antiquités 
romaines. On voit près de la grande porte de la cathédrale une 
inscription à moitié effacée, en l’honneur d’Auguste. Il en existe 
une seconde dans le palais épiscopal, et d’autres encore, ainsi que 
des médailles romaines dont on conserve plusieurs collections dans 
cette ville. Sion est le siège d’un des plus anciens évêchés de la 
Suisse ; en 1799 elle fut prise d’assaut par les Français {Voyez des 
détails sur les événemens militaires des derniers temps , à l ’article 
4 alais). Les trois châteaux : le plus bas, nommé fllajoric ( Meycr-
b o u rg ), sert de résidence ordinaire à l ’évêque ; c ’est aussi là que 
se rassemble la diète des députés de toutes les communes du Va­
lais. Le second château s’appelle Valerie. Le plus haut de ces châ­
teaux , connu sous le nom de Tourbillon (T u rb e ln ), renferme la 
collection des portraits de tous les évêques de Sion, depuis l’an 3oo. 
Le plus curieux est celui du cardinal Matthieu Scliinner, qui joua 
un grand rôle au com m encem ent du xvi® siècle. On voit entre la 
ville de Sanctsch, sur les rochers d’un accès très-difficile, les rui­
nes des châteaux de Séon et de Montorges. Entre autres édifices 
et établissemens publics on remarque dans ce lte  ville quelques 
couvons, tels que celui des capucins, un gymnase , le chapitre 
épiscopal, Fhùtel-de-ville, l ’hôpital et six églises. Sion est le chef- 
lieu du dizain du même nom , lequel comprend trente et quelques 
paroisses, et dont la vallée de lierons fait partie. — On jouit de 
vues magnifiques près des trois châteaux de la ville ; il y a d’a­
gréables promenades entre scs murs et le R hône, ainsi que de 
l ’autre côté du fleuve, sur les superhes coteaux qui s’étendent en 
face de S io n , et où l ’on voit quantité d’hahitations d’eté et de 
sites pittoresques. Vis-à-vis de la ville on remarque un ermitage 
curieux , situé dans la commune de B rcm is , com posé d’une église, 
d ’un cloître et de plusieurs cellu les, le tout taillé dans le roc vif. 
— Sur la rive opposée on voit déboucher à l ’E. de S ion , 1 ’Erin- 
gerlha l, vallée remarquable, de 12 1. de longueur, d’où sort la ri­
vière de Borgne qui vient se jeter dans le Rhône [V. Eringei thaï). 
La rivière de la M orges, que l’on rencontre un peu au - dessous 
de Sion , fait les limites entre le Haut et le Bas-Valais. On parle 
assez généralement le français et l’allemand à Sion. La chaleur y 
est presque insupportable en été ; le thermomètre de Reaumur s’é­
lève souvent à 2f° quand on le tient à l’ombre. Exposé au soleil 
sur lès rochers , il monte à 5S et m ême quelquefois à 4S°. — On y 
voit beaucoup de crétins.
C h e m i i s s .  —  De Sion à M arligny , 6  lieues ( Voyez cet article ) .  
Des sentiers de montagnes mènent de Sion par Ayen, par la vallée 
de Cheville et par les Diablcrcts, à Bex (V. B ex), par le Sancstch 
dans la vallée de G stcig, et par Ravvi dans celle de Laucnen et 
dans le S im m enlhal, au cn de Berne. De Sion à Sicrrc , 5 I. y .  On 
passse d’abord le ruisseau de Liéna qui vient du Ravyl ; là on se 
trouve en face de la vallée de Ilérens ( Eringerthal) qui débouche 
sur l ’autre rive , et on a sur sa gauche les villages d’Aycn-ct de 
L ens, situés sur les sommités des montagnes. Ensuite on passe à 
Saint-Léonard , puis sur la colline de Plâtrière, d ’où l ’on a des 
vues très-pittoresques, soit du côté du Bas-Valais, soit principa­
lem ent sur le Rhône dans la partie supérieure de la vallée , qui est 
garnie de petites collines coniques au milieu desquelles serpente 
le fleuve, divisé en plusieurs bras. Sur l’autre rive on voit Gradcz 
et R espi, et l'Usenz ou ]\ a visa n clic qui sort de la vallée d’Anni- 
viers; à gauche sont situés dans les montagnes les villages de 
Miésa et de Ventona. Un peu en avant de Sierre on traverse le 
ruisseau de Mendiripi. ( Voyez Sierre),
SISSACH , gros bourg de 200 maisons et de i ,o 5o habitans, 
au c n de B à ie , est situé à 1 1. ~  de Liestall , dans une rianto 
vallée nommée Ergeltztbal, sur la route qui mène de Bàie à 01* 
ten par le Ilauenstein inférieur. Trois vallées viennent se réunio 
dans ce lieu , ce qui en rend les environs assez romantiques. On 
y remarque plusieurs maisons de cam pagne, dont la plus bello 
est celle de la famille Bachofen. Du haut de la Sissacherfiuh on 
jouit de la vue de toute la vallèe.
SIT T E N , r. Stox.
SOGLIO, village de la vallée de Brégell, [V. cet article).
SOLEURE (le canton d e ) , le X e en rang dans la confédération 
des Suisses , est situé dans la partie N.O. de la Suisse , et pres­
que enclavé dans celui de Berne ; cependant il est borné en sa 
partie orientale , au S. et à l ’E. par le canton d’Argovie, et au 
N. par le territoire de Bàie. Deux districts absolument séparés 
du reste du pays sont situés sur la frontière de la France , à 
peu de distance de Bàie. Sa figure, très-irrégulière, offre do 
grandes inégalités dans sa largeur, laquelle varie de 2 à 4 licuea. 
Néanmoins prise obliquem ent, cette  largeur , ainsi que la lon­
gueur de son territoire ,  varie de 12 à i 4  lieues. Sa surface, pres­
que entièremebt composée de montagnes et de coteaux * forme 
environ 56 lieues carrées. Plusieurs Chaînes du Jura la traver­
sent dans la direction du S.O. au N .E . : la plus élevée de se» 
montagnes se nomme Ilascnmatt. Les contrées les plus fertiles 
du canton sont celles des bords de l’Aar ; cependant la plaino 
qui s’étend au - dessus de la capitale est un peu marécageuse; 
le terrain devient mauvais du côté de l ’Argo vie ; celui de quel­
ques communes situées près de Bàie est fort bon. Quant aux 
vallées du Jura , plus elles s’avancent vers le N ., plus elles son* 
stériles. La rivière la plus considérable du canton est l’Aar, dans 
laquelle l’Emme cl la Dunern se jettent sur son territoire, dont 
la Birse forme la frontière sur quelques points. Cette dernière 
se grossit des eaux de la Liiscl.
Les habitans, au nombre d’environ 48 ,000 Ames (ce lu i des 
maisons s’élève à 7 ,5 0 0 ) , professent la religion catholique, à 
l’exception de 4)000 réformés qui habitent le bailliage de Buclv* 
cckbcrg. l is  forment une peuplade allemande rccommandablo 
par sa loyauté et son activité , mais soumise à l’infiuence des 
préjugés et de la superstition. Le climat est généralement assez 
rude : aussi la vigne n’y réussit que m édiocrem ent; 5a5 arpens 
Je terre sont consacrés à ce genre de cujturc ; mais celle dea 
champs ( 56,ooo arpens), des prairies et des arbres fruitiers (en ­
viron 5y,ooo arpens) , est d’un rapport considérable ; on y élève 
beaucoup de chevaux et d’autres bestiaux. Le produit des abeilles 
écrite aussi d’étre cité. En été on nourrit 20,000 bêtes à cornes, 
dont une partie passe cette saison dans lus pâturages des mon­
tagnes, où l’on trouve beaucoup de chalets. Les habitans excel­
lent dans l'art d’arroser et de fum eries prairies. Ce canton pos-
sède line race particulière de bœufs, remarquables par Pépaissenr 
de leur queue. Les grands fromages qu’on y prépare valent ceux 
de l’Emmenthal ; les p e tits , qui sont fort m ous, sont connus et 
recherchés sous le nom de geisenhase ou fromage de chèvre. L’in­
dustrie manufacturière est d’une moindre importance, quoiqu’elle 
embrasse diverses branches, dont la principale est celle des étoffes 
de coton. Les mines de fer de ce canton sont considérables : on 
y  fabrique du verre et de la vaisselle de terre. La pêche, la navi­
gation de L’Aar^et le com merce d ’expédition , de v in , de blé 
et de b o is , contribuent à  la prospérité des habitans ; il se fait 
aussi une grande exportation d’eau de cerises distillée. De belles 
routes et plusieurs foires contribuent à favoriser l ’industrie. Les 
principaux bains sont ceux d’A tiisliolts, de Lostorf et de Zeiti­
gen ; les eaux de ses bains n’ont jamais été soumises à  une analyse 
exacte.
Le canton , dont la capitale est Soleure, se divise en 5 dis­
tricts et 9 bailliages ou préfectures. La constitution ne reconnaît 
aucun privilège ; cependant elle assure aux bourgeois de la ca­
pitale diverses prérogatives importantes , telles que d’occuper 
les deux tiers du grand co n se il, qui est investi du pouvoir sou­
verain. Les membres de ce corps sont soumis à  une espèce de 
censure dont l’application se trouve à  peu près impossible. Le 
chef de l ’Etat porte le titre d’avoyer. L’exécution des lois, l ’ad­
ministration et la direction des affaires sont conGécs à  un petit 
conseil composé de 21 membres. Un tribunal d’appel où siègent 
iS  juges décide en dernière instance de toutes les causes civiles. 
Ces deux corps, ainsi que le tribunal de canton, auquel est at­
tribuée la connaissance des délits moins graves et des affaires | 
concernant les débiteurs, sont tirés du sein du grand conseil. Les 
revenus annuels de l ’État s’élèvent à  environ i 5o,ooo francs.
Lo canton de Soleure com pte 2 riches chapitres et S couvens, 
dont 5 d’hommes et 5 de femm es. Le clergé réformé est agrégé 
à celui de Berne.
L’académie de Soleure n’a pas fait des progrès bien sensibles, 
et les écoles inférieures de la ville sont fort négligées ; au con­
traire, on a considérablement amélioré celles des campagnes 
poudaut le régime de l ’acte de médiation.
SOLEURE (la  ville de ) , (e n  allemand Solothurn ). — Au­
berges. La Couronne, la Tour-Rouge et le Cerf. Cette ville est 
située sur Y A ar , à -5- 1. du pied du mont Jura, et traversée 
par Lo ruisseau de Goldbach. 4,000 habitans.
Le Sladlbad  offre un bel établissement de bains sur l ’Aar. — 
Lo café Boner et très-fréquenté. — Lorsque la ligue des Suisses 
Mî form ait, Soleure dut son indépendance aux combats qu’elle 
livra aux nobles du voisinage, ù son économ ie et à son alliance 
avec Berne et les confédérés. — Les rues, larges , sont ornées j 
de beaux bûtimens et de superbes fontaines. 4,000 habitans.
CcniosriKs. — L’église de Saint-Ours. La façade est un des 1 
plus beaux morceaux d’architecture qu’il y ait en Suisse, On y
v o i t  p l u s i e u r s  m o r c e a u x  d e  D o m i n i q u e  C o r v i .  E n  d é m o l i s s a n t  
l ' a n c i e n n e  é g l i s e  o n  a  t r o u v é  b e a u c o u p  d ’a n t i q u i t é s  r o m a i n e s *  
L e  v i e u x  c l o c h e r  q u ' o n  v o i t  a u  m i l i e u  d e  l a  v i l l e ,  e s t ,  d i t - o n ,  
l ' o u v r a g e  d e s  R o m a i n s .  —  L e s  p r i s o n s  p u b l i q u e s ,  p a r  l e u r s  e x ­
c e l l e n t e s  d i s p o s i t i o n s ,  m é r i t e n t  d e  s e r v i r  d e  m o d è l e .  L e s  p r i s o n ­
n i e r s  y  s o n t  d a n s  l ’e n t i è r e  i m p o s s i b i l i t é  d ’é c h a p p e r ,  q u o i q u ' o n  
n ’e m p l o i e , p o u r  l e u r  d é t e n t i o n  ,  n i  c h a î n e s  n i  a u c u n  d e s  a u t r e s  
m o y e n s  o d i e u x  u s i t é s  a i l l e u r s .  L ’h ô p i t a l  e s t  a u s s i  s u r  u n  e x c e l ­
l e n t  p i e d  ; c e l u i  d e s  O r p h e l i n s  e t  d e s  E i ^ f a n s - T r o u v é s  ; l a  m a i s o n  
d e  f o r c e ,  l e  g y m n a s e ,  q u i  a  r e m p l a c é  l ’a n c i e n  c o l l è g e  d e s  J é *  
finîtes ; l e  t h é â t r e ,  l ’h ô t e l  q u ’o c c u p a i e n t  a u t r e f o i s  l e s  a m b a s s a ­
d e u r s  d e  F r a n c e  ; c i n q  c o u v o n s  , l e  c h a p i t r e  d e  S a i n t - O u r s ,  l ’a r ­
s e n a l ,  l ’h ô t e l - d e - v i l l c ,  o ù  l ’o n  r e m a r q u e  d i v e r s  t a b l e a u x  ; l a  b i ­
b l i o t h è q u e  d e  l a  v i l l e ,  p o s s é d a n t  1 0 , 0 0 0  v o l u m e s . — C h e z  M .  W a l -  
l ier  u n e  c o l l e c t i o n  d e  t o u t e s  l e s  p é t r i f i c a t i o n s  q u e  l ’o n  t r o u v e  
d a n s  l a  p a r t i e  d u  m o n t  J u r a  q u i  a p p a r t i e n t  a u  c n d e  S o l c u r e .  
—  J u s q u ’à  l a  r é v o l u t i o n  d e  1 7 9 8 ,  l a  l a n g u e ,  l e s  m œ u r s ,  l e  g o û t  
e t  le t o n  d e s  F r a n ç a i s  y  r é g n a i e n t  e x c l u s i v e m e n t  p a r m i  l e s  c l a s s e s  
s u p é r i e u r e s ,  e t  l a  l i t t é r a t u r e  a l l e m a n d e  é t a i t  e n t i è r e m e n t  i n c o n ­
n u e  d a n s  c e t t e  v i l l e .
É t a b l i s s e m e n t s  e t  s o c i é t é s  s a v a n t e s .  —  L e  l y c é e ,  o ù  d e s  p r o ­
f e s s e u r s  e n s e i g n e n t  l a  t h é o l o g i e ,  l a  p h y s i q u e ,  l a  p h i l o s o p h i e ,  l e s  
m a t h é m a t i q u e s ,  l a  r h é t o r i q u e ,  l e s  l a n g u e s  a n c i e n n e s  e t  m o d e r n e s .  
Les  é c o l e s  é l é m e n t a i r e s ,  l a  s o c i é t é  l i t t é r a i r e ,  d e u x  é t a b l i s s e ^  
m e n s  d e s t i n é s  à  l ’e n t r e t i e n  d e s  p e r s o n n e s  â g é e s  e t  i n f i r m e s  [dus 
Thüringen und S .  Ixalliarincnhaus) ; o n  y  a  j o i n t  u n  h o s p i c e  p o u r  
les a l i é n é s .
C o l l e c t i o n s . —  L a  b i b l i o t h è q u e  d e s  c h a n o i n e s  r e n f e r m e  p l u ­
s ie u rs  l i v r e s  d o n t  l ’i m p r e s s i o n  e s t  t r è s - a n c i e n n e  ; c e l l e  d e s  p r o ­
f e s s e u r s ;  l e  c a b i n e t  d e  l e c t u r e  d e  M .  l e  c a p i t a i n e  M e y e r .
A r t i s t e s  , a t e l i e r s  ,  lib ra  h u e s . —  M .  P a n c r a c e  E g g e n s c h w y l e r ,  
s c u l p t e u r ;  M .  C é s a r ,  e x c e l l e n t  f a c t e u r  d ’o r g u e s  e t  d e  c l a v e c i n s  ;  
M.  R u s t ,  s c u l p t e u r  e n  g y p s e ,  à  q u i  l ’o n  d o i t  d e s  r e l i e f s  d u  S a i n t -  
G o t t h a r d  e t  d u  c h â t e a u  d e  I l a b s b u r g ;  M .  R u e l f ,  h a b i l e  a r m u r i e r ;  
la l i b r a i r i e  d e  M .  S c h w a l l c r  f i l s ;  d e u x  i m p r i m e r i e s .
F a b r i q u e s ,  C o m m e r c e .  —  L e  p a s s a g e  c o n s i d é r a b l e  d e  m a r c h a n ­
dises  q u e  l ’o n  t r a n s p o r t e  s o i t  p a r  t e r r e ,  s o i t  p a r  l a  r i v i è r e ,  s u r  l e s  
g r a n d s  b a t e a u x  q u i  v o n t  j u s q u ’à  Y v e r d u n  ,  d o n n e  l i e u  à  u n  c o m ­
m e r c e  a s s e z  a c t i f .  O n  r e m a r q u e  à  S o l c u r e  q u a t r e  b r a s s e r i e s ,  u n e  
g r a n d e  i m p r i m e r i e  d e  t o i l e s  p e i n t e s  e t  d e s  f a b r i q u e s  d ’é t o i l e s  d e  
c o t o n ,  d e  t a b a c ,  d e  g a z  a c i d e  l i g n e u x .  L e  c o m m e r c e  d e s  v i n s  e s t  
plus  c o n s i d é r a b l e  q u e  l a  d r o g u e r i e .
P o i n t s  d e  v u e  ,  p r o m e n a d e s .  —  S u r  l e s  r e m p a r t s ,  h o r s  d o  l a  
vill e ,  e n t r e  l e s  j a r d i n s  ; a u  c h â t e a u  d e  J'F’aldcck ,  -5- l i e u e ,  o ù  l ’o n  
voit  u n e  s u p e r b e  f o r e t , d e s  s i t e s  a d m i r a b l e s  e t  d e s  b a i n s  d ’e a u x  
so u f r ées .  A u  c h â t e a u  d e  R hinbcrg ,  1 l i e u e ,  e t  â  l a  m a i s o n  d o  
c,a m Pa n n c  d e  M .  G uggcr ,  p r è s  d e  l a q u e l l e  e s t  u n e  c o l l i n e  d ’o ù  
l’on d é c o u v r e  d e  b e l l e s  v u e s .  L a  s i t u a t i o n  d e s  c a m p a g n e s  d e  
Allenberg e t  d e  Rlcikcnbcrg  e s t  a u s s i  f o r t  b e l l e .  A  l ’e r m i t a g e
de Saintc-Verènc , 3- lieue, remarquable par sa situation pitto­
resque ; pour s’y rendre on passe par le chem in. — Aux bains 
û* Attisholz ) 1 lieue.
Le W eissenstein. — Vis-à-vis de la ville sont s itu ées, au N.O., 
les montagnes de W eissenstein et du Ilasenm att, dont les voya­
geurs qui traversent la plaine distinguent fort bien les chalets 
depuis. La vue qu’on y découvre est d ’une beauté si ravissante, 
que je dois conseiller à tous les amis de la nature qui se trou­
veront à portée de ces montagnes , d’y faire un petit voyage. 
Quand on est à p ie d , on met a ou 5 heures pour aller depuis 
Soleure aux chalets. Du reste 011 peut com modém ent faire la 
route à cheval, et même avec des chariots. O11 passe par Ober­
dorf , après quoi on arrive à une maison solitaire située au pied 
du Jura , où le chemin se partage. A gauche 011 trouve une gorge 
qu’il faut suivre pour aller sur le JVcLsscnstcin-Postcricur ( der hin­
tere W eissenstein) : celui de la droite mène au TVcisscnstein• 
Antérieur ( vordere W eissenstein ) ; c ’est ce dernier qu’on doit 
prendre , en se dirigeant du côté des sapins ; on continue de 
les suivre jusqu’à deux cabanes qu’on rencontre vers les hau­
teurs , et d’où l’on monte au chalet qu’on a sur la droite. Les 
personnes qui veulent passer la nuit dans ce ch a le t, comme il 
faut le faire pour voir toute la chaîne des Alpes au moment où 
elle est illum inée par les feux de l ’aurore et du soleil couchant, | 
n ’y trouvent d ’autre couche qu’un lit de foin ; et ceux qui ne 
peuvent pas se contenter de pain et de laitage doivent s’ap­
provisionner différemment à Soleure. A côté du chalet et des 
fenêtres de la chambre d’en - baut on découvre la vallée parse­
m ée do collines qui sépare les Alpes du Jura, et dont la largeur 
ejft de 14 à 16 lieues ; on jouit de l’aspect sublime des Alpes, 
que l’on voit s’étendre de l ’E. à l ’O. sur une ligne de i 5o à i/jo l. 
de longueur, et dans laquelle, en se portant droit au S . , les re­
gards pénètrent à la distance d ’environ 5o lieues à com pter da 
W eissenstein. En effet, on voit cette chaîne immense depuis lei 
confins du Tyrol jusque bien au-delà du Mont-Blanc du côté du 
S .O .; et l’on aperçoit, dans sa largeur au S . , les sommités du 
m ont R ose, du Cervin et des W eisshörner, montagnes placées 
sur la frontière du Valais et du Piémont. Ce sp ectacle , contem­
p lé  au moment où le soleil se lève , et surtout lorsqu’il se cou­
che , est trop extraordinaire, trop unique, pour qu’on puisse 
essayer d ’en tracer la plus faible esquisse. Le Jura n’offre aucune 
autre station d’où l’on puisse ainsi découvrir à la fois toute la 
chaîne des Alpes. Mais il faut avoir soin de choisir, pour cette 
petite excursion , le temps le plus pur et le plus serein que l’on 
puisse trouver. J ’ai vu sur cette cim e le M ont-B lanc, qui en 
est à environ 4o lieues de distance , s’embraser des feux du so­
le il , tandis que les innombrables som m ités de la chaîne en­
tière étaient encore dans l ’ombre ; la seconde qui en sortit après 
lui fut le Finsteraarhorn , situé à près de 5o lieues au N.B. 
du Mont-Blanc, A l ’E, on reconnaît distinctement le Sentis au
c* d’Appenzell. Vis-à-vis de W cisscnstein est situé le Niesen , 
derrière lequel s'élève la Blümlis-Alpe, puis l'Alt-Els et le Bietsch- 
horn ; dans le lointain le plus recu lé , les pics du mont Uose., 
et un peu plus à l'O ., l'aiguille élancée du Cervin. Le specta­
teur voit briller à ses pieds les lacs de Morat , de Bienne et 
de Neuchûtel, ainsi qu’une quantité innombrable de villages , 
de hameaux , de collines et de montagnes. Un sentier qui part 
du chalet mène en î heure au sommet du H asenm att, dont la 
hauteur est bien plus considérable que celle du W cisscnstein .. 
Pour s'y rendre on laisse à droite le W eissenstein - Postérieur, 
sur lequel il y a aussi un ch a let, et à gauche le chemin qui 
y mène le long d’une gorge , com me il a été dit plus haut. A 
7 de lieue au - dessous de la cim e le chemin devient assez roide 
et difficile. Le sommet du Hasenmatt est indiqué par une croix 
de bois. L’aspect dont on y jouit sur la chaîne des Alpes ne 
diffère pas de celui qu'elles offrent vues du W eissenstein ; mais 
ou y découvre de plus toutes les chaînes parallèles du Jura , jus­
qu’aux montagnes de la Bourgogne et de l’Alsace. On redes­
cend depuis le Ilasenmatt jusqu’au mauvais pas dont il a été 
fait mention. Ensuite on prend à gauche , et l’on descend à 
Lommiswyl par une pente à la vérité assez roide , mais qui n’a 
rien de dangereux. On arrive à Soleure au bout de 2 heures -J- 
de marche en partant du sommet Ilasenmatt.
Chemiss. — De Soleure à Berne, 6 lieues. A Bienne, 5 lieues ; 
on passe par Legnau [V. cet article). A B ale , 12 lieues par W lt- 
lisbach et Ballstall ( V. cet article ). A Arau par O lten , 8 licuos 
(y. Ollen). A DIoticrs, dans la vallée de Grandvai, 6—7 lieues par 
un sentier qui traverse le mont W eissenstein. Büren, Arberg et 
Morat sont situés sur le grand chemin de Bàie et Soleure à Lau- 
tanne et à Genève.
SOLIS , dans les Grisons, v. Schabans.
SOLOTHURN, u. Soleürb.
SONDRIO, gros bourg de la V altelinc, dont il est le chef-lieu , 
dépend du royaume Lombard-Vénitien.— Auberge. A la Poste. Ce 
lieu jouit d’un très-beau site à l’entrée de la vallée de Malcnca , 
d’où l’on voit sortir le Maller. Cette vallée rom antique, qui fait 
partie de la Valteline , s’étend dans l’intérieur du Bernina. Chièsa 
en est le chef-lieu. C’est à 5 lieues de Sondrio que cette vallée 
96 subdivise en deux bras , dont l’u n , qui court à droite du côté  
de Poschiavo , se nomm e valle di Lanzada; l’autre est le val Ma- 
, qui s’étend vers le Muretto et le mont del O ro, où le  
Maller prend sa source dans un lqc. Ces deux vallons latéraux 
ont 4  lieues de long , et sont environnés de superbes glaciers 
( y. Bernina ). Le val Malcngo est fort peuplé; ses ha b ilans, de 
ïaee italienne , se distinguent très-avantageusement de tous ceux 
du reste de la V alteline, par leur genre de v ie , leur industrie 
lei,r activité. Quoique petites , on recherche les vaches de 
cette vallée, parce qu’elles sont fortes et d’un bon rapport ; on
p r é t e n d  q u e  p e n d a n t  n e u f  m o i s  d e  l ’a n n é e  c h a q u e  v a c h e  four* 
n i t  p a r  j o u r  5 o l i v r e s  (  p e t i t  p o i d s  ) d e  l a i t .  O n  r e m a r q u e  dans  
c e t t e  v a l l é e  d e s  c a r r i è r e s  d e  t a l c  e t  d e  p i e r r e  o l l a i r c  ,  d o n t  on 
f a i t  t o u t e s  s o r t e s  d e  v a s e s  c o m m e  à  C h i a v e n n a .
C h e m i n s .  —  E n  d e s c e n d a n t  l a  v a l l é e ,  à  Morbcgno ,  6  l ieues 
( Voyez c e t  a r t i c l e ) .  E n  l a  r e m o n t a n t ,  à  T ira n o ,  6  l i e u e s  p a r l e  
g r a n d  e t  b e a u  b o u r g  d e  P o n t é ,  a u - d e s s o u s  d u q u e l  e s t  s i t u é  le 
S c h i u r o .  C ’e s t  l à  q u e  d é b o u c h e  l a  v a l  P o n t a s c a ,  f e r t i l e  e n  p â ­
t u r a g e s  a l p e s t r e s ;  p u i s  p a r  T r é s e n d a  e t  B o a l s c o ,  l i e u  s i t u é  au- 
d e s s o u s  d e  T é g l i o .  C e  d e r n i e r  v i l l a g e  e s t  b â t i  s u r  u n e  coll ino 
g r a c i e u s e  , d a n s  l e  v o i s i n a g e  d e  l a q u e l l e  s o n t  s i t u é e s  l e s  ruines  
d ’u n  c h â t e a u  d ’o ù  l ’o n  d é c o u v r e  u n e  v u e  m a g n i f i q u e  s u r  tou te 
l a  V a l t c l i n e  j u s q u ’à  M o r b é g n o  {Voyez T i r a n o ) .  D e  B o a l s c o  oo 
s e  r e n d  à  V illa ,  a p r è s  q u o i  o n  p a s s e  l e  F o s c h i a v o  e t  l ’A d d a  (V 
T i r a n o ) .  U n  c h e m i n  q u i  r e m o n t e  l a  v a l l é e  d e  M a l e n c a  passe 
l e  m o n t  M u r e t t o ,  e t  m è n e  à  C a s a g g i a  d a n s  l a  v a l l é e  d e  Brcgcll, 
e t  à  S é g l i o  d a n s  l a  H a u t e - E n g a d i n e  ; m a i s  i l  n ’e s t  p r a t i c a b l e  
q u ’a u  c œ u r  d e  l ’é t é .
S O N V I K ,  V. S b m v i c .
S O N C E B O Z ,  v i l l a g e  s i t u é  à  l ’e x t r é m i t é  i n f é r i e u r e  d u  v a l  St* 
I m i e r .  ( 7Z. I m i e r  e t  B i e n n e ) .
S P E I C H E R  ,  j o l i  v i l l a g e  d u  c ” d ’A p p e n z e l l ,  s i t u é  s u r  l e  grand 
c h e m i n  d e  S l - G a l l  à  T r o g n e n .  2 , 0 9 0  h a b i t a n s .
PüEMlfcnE BATAILLE LIVRÉE PAR LES AfPEXZKLLOIS POUR LA DÉFK5SB
d e  l e u r  l i b e r t é .  —  C ’e s t  à  l a  V o g l i s é e ,  à  -j- d e  l i e u e  d e  S p e i c h e r ,  
d a u s  l ’e n d r o i t  o ù  l ’a n c i e n n e  r o u t e  c o m m e n ç a i t  à  d e s c e n d r e  du 
c ô t é  d u  C h e m i n - C r e u x ,  q u e  l e s  A p p c n z . c l l o i s  r e m p o r t è r e n t ,  le 
l 5 m a i  i 4 o 5 , l a  p r e m i è r e  d e  l e u r s  v i c t o i r e s  s u r  l ’a r m c c  d e  l ' a b b é  
d e  S ' - G a l l .
P o i n t s  d b  v u e .  —  L a  Vogliscckc e s t  c é l è b r e  à  c a u s e  d e  l a  b e a u t é  
d e  l a  v u e  q u ’o n  y  d é c o u v r e  s u r  l a  T h u r g o v i e  e t  s u r  l e  l a c  de 
C o n s t a n c e  j u s q u ’à  l a  v i l l e  d e  m ê m e  n o m .  O n  y  t r o u v e  u n e  au­
b e r g e  d e s  f e n ê t r e s  d e  l a q u e l l e  o n  p e u t  j o u i r  d e  c e t  a s p e c t  ma* 
g n i l i q n e ,  t o u t  e n  s e  r é g a l a n t  d e  l ’e x c e l l e n t  m i e l  d u  p a y s .  A un 
p e t i t  n o m b r e  d e  l i e u e s  d e  S p e i c h e r  s o n t  s i t u é s  l e s  v i l l a g e s  de 
R é h e t o b e l  e t  d e  H a i d c n  , q u i  o f f r e n t  a u s s i  d e  s u p e r b e s  v u e s  sur 
t o n t  l e  b a s s i n  d u  l a c  d e  C o n s t a n c e .  L e s  p o s i t i o n s  l e s  p l u s  avan­
t a g e u s e s  p o u r  e n  j o u i r  p l e i n e m e n t  s o n t  c e l l e s  d ’u n  l i e u  n o m m é  
hrühcnlialdo , p r è s  d u  R é h e t o b e l ,  e t  d u  p r e s b y t è r e  d u  village 
I l a i d e n .
8 P I E T Z , v i l l a g e  e t  c h â t e a u  s i t u é s  s u r  l a  r i v e  m é r i d io n a l e  
d u  l a c  d e  Thun  , a u  c a n t o n  d e  B e r n e  , d a n s  u n e  p o s i t i o n  ma­
g n i f i q u e .
S P L Ü G E N  ( p r o n o n c e z  S p l ü g h e n d ) ,  v i l l a g e  d e  l a  v a l l é e  du 
R b i n w a l d  , a u  c a n t o n  d e s  G r i s o n s .  — Auberge. L a  C r o i x - B l a n c b e .  
S a  h a u t e u r  a b s o l u e  e s t  d ’e n v i r o n  5 , 0 0 0  p i e d s  , e t  s a  si t ua ti on  
s u r  d e u x  g r a n d e s  r o u t e s  t r è s - f r é q u e n t é e s , l e  r e n d  e x t r ê m e m e n t
vivant. Ces deux chemins sont ceux qui mènent en Italie par 
Splügen et par le Bernardin. Il y passe toutes les semaines 4 
ou 5oo chevaux de somme. Quelques-uns des habitans m ettent 
en œuvre le marbre blanc qui se trouve dans les environs, et 
ils en font toutes sortes de jolis ouvrages. (Quant aux particula­
rités de la vallée, voyez l ’article Rhinwald).
Chemins. Au village de Hintcr-Wicin , sur le Bernardin , et dans 
la vallée de Schams, par les Hof'fles ( Voyez Rhinwald). Quant au 
passage du SpUigen, pour aller à Chiavcnna , consultez l ’article 
suivant. Un sentier de montagne mène de Splügen , par le Calen­
dari, dans la vallée de Sufjicn , et par le Löchilberg ou m ontagne 
de W aslich, dans la vallée de Tornii, qui forme un bias dépen­
dant de celle de Vais. Au N. E. de Splügen on trouve un chem in  
qui va sur la montagne de Vais ( Cuolm de V a l) , 2 lieu es, jus­
qu’au haut du c o l , et de là redescend au chef-lieu de la vallée de 
Vais, qui s’appelle l’iatz ( la P la c e ) , 2 lieues. On peut faire ces 
chemins à cheval ; mais ils ne sont usités que pendant la belle 
saison."
SPLÜGEN ( Speluga, Ursus, Colmen del O rso ), haute mon­
tagne du pays des Grisons, située dans la chaîne centrale, et sur 
les confins des climats septentrional et méridional.
Passage du Splügen. — Cette montagne olire la route la plus 
fréquentée qu’il y ait dans les Grisons pour aller d’Allemagne en 
Italie. — En suivant ce chemin on va en 18 heures de Coire à 
Chiavcnna. Il en faut compter 21 quand on passe par le Septimer. 
Depuis le village de Splügen on suit toujours le ruisseau de Hausle 
jusqu’à l’auberge qu’on trouve un peu au-dessous du col de la 
montagne, du côté de l’Ita lie , 3 1. La hauteur du col (1) est d’envi­
ron 6,170 p. au-dessus de la mer. On y remarque une cloche que 
l’on sonne pendant les tourmentes m êlées de n e ig e , afin d’indi­
quer aux voyageurs la direction du chemin. On se sert aussi pour 
cet efiet de longues perches plantées en terre, et connues sous le  
nom de Stazas. La partie du passage véritablement dangereuse 
pendant les tourmentes, est celle que l’on nomme le K ardincll, 
goge a lire u se , dans laquelle la nature ne déploie guère moins 
d’horreurs que dans les Schôllcnen du Saint-Gotthard. On suit le  
cours impétueux de la Lira, et on arrive en 2 heures à Isola. L’au­
berge qu’on y trouve vaut mieux que celle du Col, ensuite on des­
cend encore pendant 2 heures, en suivant la vallée de Sl-Jacqucs, 
et après avoir passé au Campo-Dolcino . où se trouve le bureau des 
douanes, et où l ’on visite les voyageurs, on arrive à Creston et à 
Sainte-Marie, d’où l ’on n ’a plus qu’une 1. jusqu’à Chiavcnna. II 
existe un petit lac sur l ’Em m et-Alpe. Au haut du Splügen on 
trouve un sentier qui mène dans les vallées d'Avers et de Ferrera, 
par le vallon d’Em inct. — La seconde armée de réserve, Gomman­
t i  j La h au te u r alisolue du  T o m b o -Iîa ro , som m ile Toisioe d u  S plügcn  , es t, d 'a p rè s  
k i mesures de 11. M u lle r , de 9,795 pieds.
de la Tour, sert actuellem ent de douane et de magasin. On re* 
marque dans les environs de belles maisons de campagne et un 
couvent de religieuses, nommé Feldbach.
S T E IN , petite ville du c n de Sçhaflouse. — Auberges. Le Cy­
g n e , la Couronne. Stein est située dans une belle con trée , sur 
la rive droite du Rhin  , dans le lieu même où le fleuve sort duZel- 
lerzée, ou lac inférieure de Constance. — Ce fut à Stein que l'a- 
vant-garde autrichienne passa le Rhin le 22 mai 1799. Le même 
jour, tout le corps d’armée , commandé par l’archiduc Charles, 
entra en Suisse par Paradis, couvent situé à quelques lieues au- 
dessous de la ville.
Chemins. — De Stein à Sçhaflouse , 4 1. Toutes les semaines il 
part pour cette ville des bateaux publics qui passent sous les murs 
de Diessenhofen et du couvent de Paradis ( V. Diessenhofen et 
Sçhaflouse). Les belles vues que l’on découvre sur la route de Stein 
à  Constance, le long des bords du Z ellcrzée, en font un chemin 
très-agréable.
S T E IN E N , village du c n de Sclnvytz, situé à 1 1. du chef-lieu , 
et non loin du lac de Lowerz. Unechopellc indiqueTemplacement 
de la demeure de JVcrncr Slauffachcr, l’un des 5 fondateurs delà 
confédération. 1,000 hab.
STOCKHORN (Iç) , montagne que l’on voit de fort loin, et 
dont la cim e est d’une forme singulière et frappante. 11 s’élève an 
S; de la ville et du lac de Thun , et au N. du Sim m enthal, de l’ou­
verture duquel il est à 1 ou 2 1. de distance. Sa hauteur est d e4*9^ 7 
p. au-dessus du lac de Thun, et de 1,787 p. au-dessus de la mer. La 
vue qu’on découvre du haut de cette montagne est d’une grande 
b eau té , et offre les plus grands rapports avec celle  du Niesen ; ce­
pendant on y voit mieux que sur ce dernier les diverses montagnes 
situées à l ’O. de Stockhorn, au lieu que sur le Niesen on jouit 
plus pleinement de l’aspect des Ilautes-Alpes. Ceux qui partent 
de Thun pour se rendre sur le Stockhorn , passent par S tock , vil­
lage situé au pied de la montagne ; ensuite on monte le long de la 
vallée d ’E ln i, et on rencontre * au bout de 2 ou 5 heures de marche, 
un chalet d’où il n’y a plus que 1 l. jusqu’au sommet. Le chemin 
est en divers endroits fort rude et fatigant. Le Stockhorn olire au 
contraire un accès facile et exempt de tout danger du coté d’Er- 
lenbach dans le Simmenthal ; on trouve deux lacssur le revers mé­
ridional de cette m ontagne, qui produit beaucoup de plantes al­
pines.
SU BIN G EN , village au canton de Soleure, au bord de l’CBs- 
ohbach que l’on y passe sur un pont remarquable. 53o hab.
SULPI (S*-), v. M otiers.
SUMVIX (en  rhéticn Sumwic ) ,  grand village de la vallée du 
Rhin-Antérieur, au c a des Grisons : il fait partie de la haute juri­
diction du D isentis, et se trouve sur le grand chemin de Disentis 
à Trons. On y remarque la plus belle sonnerie de tout le canton.
Le froment qui y croît passe aussi pour le meilleur des Grisons. 
Vis-à-vis de Sumvvix débouche la vallée de m ême nom , à l’en­
trée de laquelle est situé le village de Surhcin. ( Voyez l ’article 
suivant ).
Cette vallée débouche à Surhcin , village. II n’en existe aucune 
description exacte. Cette vallée, longue de .5 1. ,  et riche en pâtu­
rages de montagnes , en prairies et en forêts, s’étend entre de 
hautes montagnes couvertes de glaciers. Elle court d’abord au S ., 
et se subdivise à l ’extrém ité de l ’Alpe de Té ni ja , en deux bras , 
dont l’un , situé à l ’O ., portele  nom de val Vijluts; l ’autre, qui 
s’étend vers le S .e t  le valGreina ; il se prolonge en son extrém ité 
vers l’O. et le N .O ., du coté du glacier de Médels. Le torrent qui 
parcourt cette vallée a ses principales sources dans ce vaste gla­
cier; on lui donne le nom de Rhcinval, et il se jette à Surhcin dans 
le Rhin-Antérieur. La vallée de Sumvvix est bornée par celles de 
Médels , de Illégno et de Lugnetz ; elle est beaucoup plus ferliLu 
que la vallée de M édels, e t  pourraitnourrir tout autant d ’habitans 
que celle-ci. Cependant on n’y trouve que six maisons habitables et 
deux chapelles : en revanche elle est rem plie d ’une quantité de 
chamois, de marmottes et de volatiles sauvages. A ~  1. au-dessus 
de Surhein on rencontre des bains avec une chapelle appartenant 
à la famille de Kigar de Sumvvix ; on s’en sert principalem ent 
contre les éruptions cutanées. Cette vallée possède plusieurs cas­
cades, dont la plus belle est celle que forme le ruisseau de Grcina 
en tombant de gradin en gradin dans un fond nommé la Fronça ; 
un y voit aussi de trois côtés plusieurs magnifiques glaciers. Entre 
les vallons de Vijlots et de Greina s’élève le P iz-V ial, que les ha- 
bitans du village de Suinwix a peilen t le Piz-M icdsdi, parce qu’il 
leur indique l ’heure de m idi. C’est une aiguille pointue et très- 
élevéc, qui part du sein d ’un vaste glacier, lequel forme la partie 
orientale des immenses glaciers de Médéls ; l ’on pourrait gravir le 
sommet de ce pic en l ’attaquant du côté du S. par le val Grcina ; 
il faudrait passer la nuit dans les chalets de Montcrag.
SURÈNES (les A lp es) , chaîne de hautes montagnes situées 
entre les cantons d ’Uri et d’Unterwald. (Voycz-cn les formes pl. î . 
p. 117). Il y passe un chemin qui va d’Engelberg à Altorf. Le pro­
bi du Titlis , vu du haut du col d ece  passage, est très-remarquable; 
d’ailleurs on y jouit d’une vue très-étendue et très-variée sur les 
montagnes pour la plupart couvertes de glaciers, qui s’étendent 
au-delà delà vallée de Reuss en tre les cantons d’U ri, de Glaris et 
des Grisons. ( V. Engclberg ).
SURSÉE , petite ville du c n de Lucerne. — Auberges. Le Soleil, 
la Croix. Ce fut en 1815 , pendant que le duc Frédéric d ’Au- 
hichc était au ban de l’Empire , que les Luccrnois firent le siège de 
Surséc ; ils la prirent et la réunirent à leur canton.
Curiosités. — Cette petite ville est située à l’extrém ité septen­
trionale du lac daSempacli, dans une contrée fort agréable ( Voyez 
^mpach ). On y trouve de très-beaux points de vue sur les monts
48 .
Rigi et P ila te , ainsi que sur les hautes montagnes des cantons 
d’Uri et d’Unterwald , dont les formes majestueuses se réfléchis­
sent sur la surface du lac. On jouit surtout d ’une vue singulièrement 
intéressante près de la chapelle de M ariazell, située à un petit 
quart de 1. de la v ille , dans l ’endroit ou la Sur sort du lac. Cette 
rivière qui nourrit les plus grandes écrevisses qu’il y ait en Suisse, 
traverse la fertile vallée qui porte son nom , et va tomber dans 
l ’Aar, non loin d ’Arau. A i l. de Sursée, du côté du S .O ., est 
situé le village de Büttisholtz, près duquel on remarque la Colline 
des Anglais , ainsi nom m ée, parce qu’elle renferme les ossemens 
d’une division de 5,ooo hom m es, faisant partie de l ’armée anglaise 
du sir Enguerrand de C ouci, q u i, en i 3y6 , fut battue dans ce lieu 
par les habitans de l’Entliburg ( V. Fraubrunn). — ' Non loin de 
Sursée on voit à l’O. le petit lac de Mauen , au milieu duquel s’é­
lève le château du même'nom . Le ruisseau qui en sort va se jeter 
dans le lac d’Egolzwyl. A î 1. de Sursée, on trouve au N.O. les 
bains de K n n tw yl, les plus fréquentés qu’il y ait dans le canton de 
Lucerne. Les hôtes y sont parfaitement bien servis.
Lus bains de K nutwyl. — Ces bains ont été célèbres dès l’an 
i 486 : la situation en est agréable. La Sour serpente au milieu de 
la vallée qu’entourent plusieurs collines verdoyantes, et au S.E. 
de laquelle on aperçoit les sommités neigées des Alpes. Les prai­
ries sont couvertes de nombreux troupeaux. Le bâtiment des bains 
est vaste et com m ode: une allée de peupliers, qui aboutit à un 
petit bois de chênes, offre une jolie promenade ; on voit dans le 
voisinage les villages de K n u tw yl, de Büren et de Tringen. Du 
haut de la montagne de Saint-Erard on découvre une vue très- 
étendue sur la romantique Mauenscc, sur le c n de Lucerne, et sur 
la cim e des Alpes. — Les eaux sont surtout excellentes contre les 
rhumatismes invétérés , les maux des reins , l ’affaiblissement des 
membres , les accidens convulsifs, les paralysies provenant de 
J’âcrcté des humeurs, les ulcères, les maladies scrofuleuses, et 
généralement toutes celles qui procèdent de l’atonie du système 
lymphatique. On a coutume de boire les eaux et de prendre les 
iSains jusqu’à ce qu’il s’en suive une éruption cutanée. — Sursce 
est la patrie de Jean Barze, chanoine de Schonenwerth au cn de 
Soleure, et célèbre poète latin.
Chemins.— De Sursée à Lucerne, 5 lieues. Les grands chemins de 
Lucerne à Zofingen , à Berne et à Arau , passent près de cette pe­
tite ville.
SURSELVA (val) , autrement nommé l’Oberland ; cette vallée 
est celle qui est parcourue par le Rhin-Antérieur au canton des 
Grisons. Le mot rhélien Sursclva signifie au-dessus de la forêt. Les 
habitans de Panaluz désignent à juste titre sous ce nom la région 
de l ’Oberland ; car on observe une grande forêt qui s’étend depuis 
W ildhaus, près Flints, jusqu’à Versam.
S U S S , grand et beau village de la Bassc-Engadine. Patrie d’Ul­
rich Campel, premier réformateur-de l’Engadinc, et le meilleur de 
tous les historiens de la Rhétie,
Parti cui. a rites. — Près de Sii ss débouche la vallée de Fliola 
(autrement nommée val F löga , val Sépia ou val de Siiss); on en 
voit sortir la Susasca, qui traverse le village de Siiss. Cette vallée 
a 4 1. de long. Ses ramifications forment le vallon de F less , lim i­
trophe de la val Ferra in a , qui-fait partie du Prettigau et celui du 
Grielesch, borné parla val Disma au pays de D avos.— Au dessous 
du village de Siiss débouche le val Sagliaints, et à -J- 1. de là, près 
de Lavin, le val Lavinuoz , vis-à-vis duquel on aperçoit le petit 
vallon de Zeznina, habité par les ours , les loups , les renards, les 
lynx , les blaireaux et les chamois. A l’O. de Lavin s’élève le co­
lossal Piz-Linard ; à l’E. le Piz-da-Gonda , et vis-à-vis, le Piz- 
Mvsdi. Le Linard est la plus baute montagne de l’Engadine , et en 
même temps l’une des plus élevées de tout le canton des Grisons; 
on l’aperçoit des plaines delà Souabe. Au moment de la fonte des 
neiges il en descend toutes les années des quartiers de rochers 
qui se précipitent dans les pâturages; les avalanches du Gonda 
rendent aussi le chemin dangereux pendant celte saison. — Siiss 
commerce en blé et en sel avec Davos.
Chemins.— En montant l’Engadine , à C çrvctz, i 1. — ( V. oct 
art.). En descendant à A rd c tz , 2 I. On passe d’abord à Lavin sur 
le Lavinutzi, qui sort avec fureur du val Lavinuotz, et traverse le 
village de Lavin. — De Lavin à Guarda, lieu avantageusement 
situé sur une hauteur , 1 1. L’auberge du landammann Hartmann 
Kong est bonne. De petites cabanes bâties sur le chemin de Lavin 
à Kuarda, servent d’asile au voyageur contre les lavanges q u i, 
pendant le printemps et l’hiver, tombent du haut du Piz-Gonda. 
Non loin de Guarda débouche le val T u o i, dont la longueur est 
de 2 1. ,  et qui touche à la val Sardasca dans le Prettigau; on y 
voit descendre un des bras du glacier de Fermunt. Vis-à-vis de là 
est l’ouverture des vallées de Noana et de Sampuoir. — De Guarda 
à Bosoia, ~  de 1. ,  d’où l ’on descend en — d ’heure à A rdctz [V . 
cet article ). — Au fond de la vallée de Siiss s’élève le mont de 
rOlym ps, que l’on passe pour se rendre dans le val Ferraina dans 
le Prettigau. On »rive au bout de 3 heures sur le col de la mon­
tagne , et l ’on en descend en 6 heures à Klosters. ( V. Ferraina). 
Un passage très-fréquenlé traverse la vallée de F löga , et va à 
Davos par la montagne de F lü ela , par le vallon latéral de Grie- 
lctch et par celui de Disma. ( Voyez Davos).
SUSE , ville du P iém ont, située au pied des Alpes Colticnncs. 
( Jro\cz l’Itinéraire d’Italie ).
SUSTEN ( l e ) , haute arête située au S. du Titlis , court duN . 
au S ., entre le May en t liai qui dépend du S1- G otthard, au canton 
d’Uri, et le Gadm enthal, vallée de l ’Obcrland bernois. Selon 
M. Frey, la hauteur absolue du col est de 6,980 pieds. Dès long­
temps ce passage a été pratiqué par les bêtes de somme ; mais en 
1811 les cantons de Berne et d ’Uri y firent établir une chaussée 
magnifique et très-solide. Du côté de l ’Oberland la montée n’est 
interrompue par aucune descente , la pente considérable, a 6 1.
de longueur, et sa largeur est de 10 pieds. Pendant Pété des voi­
tures légères peuvent y passer, et elle est pratiquable toute l ’an­
née pourles bètes de somme.
En quittant la vallée d ’Jm Grund et la route du G rim sel, k  
chemin entre à PE. dans le M ühlithal, où l ’on remarque une cas­
cade formée par le Nessel bacii ; puis on traverse successivement 
le Nesselthal et le GadmenthaJ. Gadmen , le  dernier endroit ha­
bité que l’on rencontre, est situé à la hauteur de 45*46 P* au-des­
sus de la mer. D e là  le chemin continue de monter vers le Steb 
nalpo, où l ’on voit encore des chalets, et près du beau glacier de 
même nom , à côté duquel le chemin s’approche du col du Süs- 
tcn. De cette som m ité on jouit d’une vue sublime sur les hautes 
montagnes dont on est environné de toutes parts. En quittant le 
col on descend im médiatemm ent dans le Mayenthal.
TÄG EBFELD EN, grand village de î aß m aisons, c n d’Argovie, 
dans une riche contrée , sur la route de Zurzach ; près de là sont 
des mines de fer et les ruines d’un ancien château.
T AM IN À- , r i v i è r e .  v . P f e f f e r s .
T A R A N T A ISE , vallée et province de Savoie ( I ta l ie ) ,  est 
située entre le val d’Aoste et la Mau rienne, et arrosée par l’Isère. 
Du temps de Césarles Centrones l’habitaient. Moutiersen est chef- 
lieu. Cette vallée dans laquelle on troyve beaucoup de vallons 
latéraux , compté 6,000 hab. qui font un grand com merce en mu­
lets et autres bestiaux.
C h e m i k s . —  Le chemin de Chambéryà Turin par le petit Saint- 
Bernard et la cité d’Aoste , lequel offre un des passages les plus 
commodes de toute la chaîne des A lpes, traverse la Tarantaisc. 
Entre Mouticrs et le S l-Bernard on passe par Aymc et Bcllcnlrc. 
Des chemins de traverse m ènent par le col du Fcn-IIommc dans la 
vallée de Clxamouny^ et p arl’/sarn, montagne sur laquelle l ’Isère 
prend sa source dans la vallée de Ponté cn Piém ont.
TA R T E G N IN , village du c n do V aud, district et à •£-1. N.O. 
de Rolle , est renommé par les vins rouges do son territoire,
TA SNA (la vallée d e ), v. Ardetz.
TA VANNES, v . Dachsfelden.
TA V E T SC n ( la vallée de ) ,  forme la partie supérieure de celle 
du Rhin-Antérieur , au c n des Grisons.
P abticu laritks.— Sadrun , village situé à 2 lieues de D isentis, 
est le chef-lieu de cette vallée. Plus haut on trouve Ruâras, Selva 
et C an iot, 5 lieues. Les voyageurs qui ne peuvent pas pousser jus­
qu’à Disentis ou jusqu’à la vallée d’Urscren , trouveront un refuge 
chez M .le curé de Selva. Ruâras est le village le plus élevé des
Grisons du côté du S.-O. L'on n'y moissonne qu'au mois de sep­
tembre. Les habitans sont de haute stature ; ils n’entendent que le 
roman.— Le Rhin-Antérieur, qui suit la vallée de Tavetsch jusqu’à 
Disentis , est formé par trois bras qui se réunissent à Camot..Celui 
du milieu vient du Badus. Les glaciers suspendus sur le revers 
oriental de cette montagne donnent naissance à divers torrens 
dont les eaux se rassemblent dans deux petits lacs nommés Lac de 
Toma et Lac Paliduica. L'écoulem ent de ces la cs , qui descend 
par le Toma dans la vallée de T avetsch, prend le nom de Iiltin-dc~ 
Camot. On a 3 1. 1 tiers de m ontée, à faire pour atteindre les bords 
duLacdeToma ou Trümli Sée. Le second bras, qui s’appelle Rhin- 
dc-Co m är a , sort de la vallée de même nom , où il prend ses sour­
ces sur la montagne de la Sceina de la Reveca, dont la haute som­
mité se nomme P iz-A lv  ( Pic Blanc ) dans la vallée de Tavetsch, 
et Pontcnèra dans la val Lévanline. Le troisième bras vient du 
Gämer-Thal ou Kâmérthal, que les gens du Tavetsch appellent 
simplement le F ai, et il a sa source au pied du Crispait. Lorsque 
le Rhin-Antérieur se réunit avec le Rhin du Milieu scs eaux sont 
déjà grossies de celles de io  ruisseaux ( Voyez D isentis, Médels et 
Lucmanier.) La hauteur absolue du Badus, qui s'élève au fond de 
la vallée, est de(),o85 pieds; autrefois on l’appelait Adus, et il est 
du nombre des montagnes qui portaient le nom d’Adula. Les habi­
tans d’Useren le connaissent sous celui de Slxmadun  ou Scxma- 
dounc. On aperçoit de Coire la cim e du Badus et son glacier. Celte 
montagne est accessible des côtés du N. , du S. et de l’O. ; on y 
jouit d’une vue prodigieusement étendue sur les innombrables
Îics des.Alpes. Au N. on découvre, au-dessus de la gorge de val- launa , le Rigi , e t ,  un peu plus à l’E . , le Crispait, le Piz-Cöcen, 
le Rusein et toute la chaîne des m ontagnes, jusqu'au Sentis dans 
l’Appcnzell; à P E ., toute la vallée du Rhin-Antérieur jusqu'à 
Coire, etc. ; au S .-E .,  le Scopi, l ’une des sommités du Lukma- 
nier, le magnifique glacier du Médels , le Piz-Valrhein ( Voyez Lu- 
gnetz), et au travers de la gorge de Sella , la val Lévantine; au 
S.-O., le mont Rose et le Mont-Blanc ; enfin, à l’O ., toutes les c i­
mes du S^Gottard, la F ourche, le Finster- Aarhorn, etc. De 
Camot et de Selva on peut gravir le Badus , et en redescendre le 
inèmc jour. La vallée de Tavetsch est exposée à d’affreuses avalan­
ches.— La nuit du i 3 décembre 1808 une lavanche descendue 
de Ruénatsch sur le village de Selva, y tua 4  ^ personnes et 207 
pièces de bétail ; on ne put sauver que i 3 individus.
CukmiiNS.— De Sedrun à Disentis, 2 lieues. — A Andcrm att, 
dans le val d’U seren, G lieues On a le choix entre deux che­
mins ; l ’un passe par Ruüras, par les prés des montagnes de Cris- 
pausa , à côté du chalet de Tiarms et du lac de l’Oberj-A lpe, etc. 
L’autre y conduit par Ruüras , Selva , C am ot, Surpeliks et Muga- 
naras , d ’où l'on att< int la croix plantée entre le Calmot et le Nour- 
gallas; ensuite on descend au lac de l ’Ober- Alpe ( V. Andcrmatt). 
—UeScdruni par le Crispait, à Am slcg  dans la vallée de Heuss,7-8 
lieues. ( Voyez A m slcg , Disentis et Crispait ).
TELLS-P LATTE ( la chapelle de Guillaume Tell ) , v. Lu­
cerne (lac d e ) ,  Kïisnaclit et Biîrglen.
TÉNIG (la vallée d e ) ,  v. Sumvix ( vallée d e).
TER M S, TERM INI (la vallée d e ) , v. Lucmarieb et Models.
T E S SIN , T E S IN , T IC IN O , la principale rivière du c n de 
même nom. Le Tessin prend ses sources sur le Saint-Gutthard, 
val B édrctto, et principalement dans le val B légno , d’où il 
sort des vallons de Scaradra et de Camadra qui en occupent le 
fond. Ce dernier bras, connu sous le nom de Blcgno, et beau­
coup plus considérable que; celui qui parcourt laval Levantine, 
se joint avec ce dernier à Abiasco (F. Poleggio) ; de là le Tes­
sin passe à B ellinzone, et va se jeter dans le lac Majeur ; en­
suite il tombe dans le Pò à Pavie. ( V. Lago-Maggiore et Sesto , 
dans IT tin. d’Italie ).
TE SSIN  ( le  canton du ) ; est situé sur le revers méridional 
de la chaîne des lian tes-A lpes, et contient les ci-devant bail­
liages ita liens, savoir: la val Levantine, qui appartenait au cn 
d'Ury; val Rivièra, la vallée de Polenz, val Blégno ou val Brenna, 
et Bellinzone, aux cantons d’U ry, Schwytz , Unterwald et Lo­
cam o ; Lugano , Mcndrizio et val Maggia , aux 12 premiers can­
tons; Bellinzone en est la capitale. Le T essin , dont ce canton 
porte le nom , le parcourt dans sa plus grande longueur , el 
c'est la principale rivière qu’on y trouve. <jo,ooo babitans.
Ce grand canton , extrêmement montagneux , est composé d6 
b5 à 5o vallées de diverses grandeurs. 11 n’y a aucune contrée 
en Suisse où l’on trouve un si grand nombre de riches forêts, 
et dont le climat soit si doux et le sol si fertile. 11 est arrosé 
d ’une multitude de ruisseaux et de ines excessivement poisson­
neux. En un m o t , le ciel a prodigué ses dons les plus précieux 
à ce beau pays : la nature y réunit ses attraits les plus touchans 
ò ses tableaux les plus sublimes ; elle s ’y montre sous les formes 
les plus variées, et lait de ce rebord méridional des Alpes un 
véritable Élysée. Et cependant les babitans de ces contrées ma­
gnifiques ne sont point heureux. On ne trouve nulle part ailleurs 
en Suisse une pauvreté aussi voisine de la misère, tant de paresse, 
ét si peu d’industrie et de culture. Les hommes ont l’habitude 
de quitter leur terre n ata le , et d’aller en Italie , en France, 
en Hollande et en Allemagne exercer divers petits métiers , tan­
dis que les fem m es, sur qui tom bent les travaux de l ’agricul­
ture , tous les soins du bétail et l’éducation des enfans , ont 
plus de peine et de fatigues que les plus misérables bêtes de 
somme. Le cœur se brise lorsqu’on entend ces pauvres malheur 
reuses s’écrier en gémissant : Non ho miente nel mondo clic lo 
mìa povera pena! — Tous les babitans de ce canton , à l ’excep­
tion du village de B osco, situé dans la val M aggia, sont de race 
italienne. Lorsqu’on a franchi les limites les plus élevées des Al­
pes , les formes du corps, le te in t, l ’expression de la physiono­
mie et le tempérament annoncent, dès le premier coup d’œil,
un peuple tout different du celui qui habite le revers septen­
trional de ces m ontagnes, et la langue italienne en décèle aus­
sitôt l ’origine. Faute de culture et d’instruction, en -un  m o t, 
faute d’une patrie , faute d’un gouvernement qui cherche d’un 
côté à venir au secours des citoyens, en leur aidant à vaincre 
leô obstacles que la nature oppose à leur prospérité, et à tarir 
les sources d’appauvrissement qui en résultent, e t ,  de l ’autre, 
à développer par de bonnes institutions publiques les diverses 
facultés des jeunes gens d’une manière conforme à la destina­
tion de l ’hom m e, ce peuple , doué des dispositions les plus heu­
reuses , est placé au plus bas de l ’échelle de la culture , sou» 
le rapport de l ’amour du travail, de l ’industrie, des ressources 
et de la m oralité; de sorte qu’il n’existe aucune peuplade en 
Suisse qui ne lui soit bien supérieure, quoiqu’il n’y en ait point 
qui soit aussi favorisée de la nature à tous égards. Il est possi­
ble que les habitans de tous ces pays, isolés jusqu’à ce jour, et 
maintenant réunis en un seul canton, aient désormais une pa­
trie dans laquelle tous les amis de l ’humanité et les citoyen» 
les plus recommandables pourront enfin employer leurs force» 
et leurs moyens pour l’utilité de tous. Déjà depuis quelques an­
nées le gouvernement fait construire une grande route qui pas­
sera par Lugano et le mont G énéré, et qu i, traversant les dis­
tricts de Bellinzona, de Rivièra et de la Lévantine, ira aboutir 
à Airolo, sur le revers méridional du S*-Gotthard.— La religjuon 
catholique est la seule tolérée dans ce canton. — La polente , 
ou farine de mais et les châtaignes forment la nourriture de la 
pins grande partie des habitans. Les forêts de châtaigniers cou­
vrent tous les revers des montagnes qui bordent les vallées , 
jusqu’à la distance de 5—6 lieues de la chaîne centrale : les ex- 
cellens fruits que ces arbres rapportent tiennent lieu aux paysan» 
de ces contrées de pommes de terre qui sont en usage dans Lo 
reste de la Suisse. Il ne croît ni assez de blé ni assez de vin pour 
la consommation des habitans. Les principaux marchés où ceux- 
ci font leurs provisions de grains se tiennent à Còme et à Varèse.
A l p e s ,  g l a c i k b s ,  i n o n d a t i o n s .  — Les pâturages des montagne» 
et des Alpes de ce canton sont moins fertiles que ceux du reVers 
septentrional , parce qu’ils ne sont point arrosés , comme ces 
derniers , par les eaux qui s’écoulent sans cesse des glaciers et 
des vallées de neige. En effet, à l ’exception d ’un petit nombre 
de glaciers que l’on trouve vers la frontière septentrionale du on 
sur les monts S ‘-Gotthard, Lukmanier et A vicola, on ne trouve 
nulle part dans les montagnes qu’il renferm e, ni g laces, ni 
neiges éternelles. Les bûtes à cornes y sont de moitié plus petites 
que dans la Suisse allemande : celles de Lugano sont les plus 
petites; les plus grands veaux que l’on y vend à la boucherie ne 
pèsent pas au-delà de 4o livres, et il est rare d’y voir des bœufs 
Kras du poids de G quintaux. Leur couleur est communément 
d’un brun rougeâtre. 11 n’y a que les habitans des vallées de Po- 
de la val Maggia et de la val Lévantine-Supérieure, qui
s ’o c c u p e n t  e x c l u s i v e m e n t  d u  s o i n  d e s  b e s t i a u x  e t  d e  l ’é c o n o m i e  
d e s  A l p e s .  O n  t r o u v e r a  d e s  d é t a i l s  s u r  l ' a g r i c u l t u r e  e t  s u r  l e s  r e s ­
s o u r c e s  d e s  c o n t r é e s  m é r i d i o n a l e s  d e  c e  c D, a u x  a r t i c l e s  G i o r n i c o ,  
P o l e g g i o  ,  R i v i è r a ,  B e l l i n z o n a  ,  L o c a m o , L u g a n o , M c n d r i s i o  et  
M a g g i a .  L e  m a n q u e  d e  g l a c i e r s  e t  d e  c h a m p s  d e  g i a c e  e s t  a u s »  
c a u s e  q u e  l e s  l a c s  q u e  l ’o n  t r o u v e  s u r  l a  f r o n t i è r e  d e  c e  c a n t o n  
n e  g r o s s i s s e n t  p o i n t  d ’u n e  m a n i è r e  a u s s i  f r a p p a n t e  p e n d a n t  les 
g r a n d e s  c h a l e u r s  d e  l ’é t é , q u e  c e u x  d u  r e s t e  d e  l a  S u i s s e  ; mais  
d ’u n  a u t r e  c ô t é  l e s  p l u i e s  y  s o n t  b i e n  p l u s  v i o l e n t e s  e t  y  c a u ­
s e n t  b i e n  p l u s  d e  r a v a g e s .  E n  e f f e t ,  c o m m e  t o u t e s  l e s  m o n t a g n e s  
s o n t  b e a u c o u p  p l u s  e s c a r p é e s  e t  p l u s  p r e s s é e s  l e s  u n e s  c o n t r e  
l e s  a u t r e s  q u e  s u r  l e  r e v e r s  o p p o s é  d e s  A l p e s  , c e s  a v e r s e s  ex­
p o s e n t  q u e l q u e f o i s  t o u t  l e  p a y s  a u x  p l u s  a f f r e u x  d a n g e r s ,  qui 
f o r c e n t  l e s  h a b i t a n s  d e  c o n s t r u i r e  d e s  p o n t s  b e a u c o u p  p l u s  hauts I 
q u e  c e u x  q u e  l ’o n  v o i t  d a n s  l e s  a u t r e s  p a r t i e s  d e  l a  S u i s s e .  Dans 
c e  c a n t o n  la  p l u i e  s u c c è d e  t o u j o u r s  a u x  v e n t s  q u i  s o u i l l e n t  en 
r e m o n t a n t  l e s  A l p e s ,  a u  l i e u  q u e  c e u x  q u i  e n  d e s c e n d e n t  a m è ­
n e n t  r é g u l i è r e m e n t  l e  b e a u  t e m p s .  L e s  o r a g e s  o n t  a u s s i  c o u t u m e  
d e  v e n i r  d u  c ô t é  d e  l ’E .  d a n s  c e s  c o n t r é e s ,  a u  l i e u  q u e  d a n s  le 
r e s t e  d e  l a  S u i s s e  o n  l e s  v o i t  l e  p l u s  s o u v e n t  s ’a v a n c e r  d u  côté 
d u  c o u c h a n t .
G e  c a n t o n , d o n t  B e l l i n z o n c , L u g a n o  e t  L o c a m o  s o n t  t o u r  à 
t o u r  ,  e t  c h a c u n e  p e n d a n t  6  a n s  d e  s u i t e ,  l e s  c a p i t a l e s ,  s e  divise 
e n  S  d i s t r i c t s  f o r m a n t  58  c e r c l e s .  I l  e s t  c o m p o s é  d e  l a  v a l  Le­
v a n t i n e  ,  p a y s  q u i ,  a v a n t  l a  r é v o l u t i o n ,  é t a i t  s u j e t  d u  c n d ’Üry 
e t  d e s  s e p t  a n c i e n s  b a i l l i a g e s  i t a l i e n s  , d o n t  q u a t r e  ( L u g a n o ,  Lo­
c a m o  ,  M c n d r i s i o  e t  v a l  M a g g i a  ) a p p a r t e n a i e n t  a u x  12  p rem ie r s  
c a n t o n s  ; l e s  t r o i s  a u t r e s  ( B e l l i n z o n c , v a l  R i v i è r a  e t  v a l  B légno) i 
d é p e n d a i e n t  d e s  c a n t o n s  d ’U r y ,  S c h w y t z  e t  U n t e i v v a l d .  O n  n'y 
r e c o n n a î t  a u c u n e  e s p è c e  d e  p r i v i l è g e , e t  7 6  d é p u t é s  r e p r é s e n -  
1 t a n t  l e  c o r p s  d e  t o u s  l e s  c i t o y e n s ,  e x e r c e n t  e n  s o n  n o m  l e  pou­
v o i r  s u p r ê m e  ,  e t  c o n s t i t u e n t  l e  g r a n d  c o n s e i l  ,  p r é s i d é  p a r  un 
l a n d a m m a n n .  I l s  c h o i s i s s e n t  d a n s  l e u r  p r o p r e  s e i n  l e s  o n z e  mero 
b r e s  d u  c o n s e i l  d ’É t a t , l e q u e l  e s t  i n v e s t i  d u  p o u v o i r  exécu t i f  
e t  a d m i n i s t r a t i f ,  e t  l e  t r i b u n a l  s u p r e m e ,  q u i  s e  c o m p o s e  d e  treize 
j u g e s .
Z o o l o g i e . —  O n  t r o u v e  d e s  c h a m o i s  d a n s  l e  c a n t o n  d u  Tessiu.  
C e s  a n i m a u x  s ’a c c o u p l e n t  m ê m e  q u e l q u e f o i s  a v e c  l e s  chcvre» 
d o m e s t i q u e s  ; o n  e s t i m e  b e a u c o u p  l e s  p e t i t s  q u i  e n  p r o v ie n n e n t ,  
à  c a u s e  d e  l e u r  b e a u t é  ;  m a i s  l a  r a c e  n e  s ’e n  c o n s e r v e  poi n t,  
e t ,  d è s  l a  p r e m i è r e  g é n é r a t i o n  l e s  p e t i t s  d é g é n è r e n t ,  e t  rede­
v i e n n e n t  d e  s i m p l e s  c h è v r e s .  I l  y  a  a u s s i  d a n s  c e  c a n t o n  , de» 
l o u p s ,  d e s  o u r s ,  d e s  l i è v r e s  b l a n c s ,  d e s  b l a i r e a u x , d e s  lenirne/-  
g e y e r s  ( g r a n d  a i g l e  d e s  A l p e s ) ,  d e  g r a n d s  a i g l e s , d e s  c oqs  de 
b r u y è r e , d e  p e t i t s  t é t r a s ,  d e s  g e l i n o t t e s  c o m m u n e s  ,  d e s  gelinot­
t e s  b l a n c h e s ,  d e s  b é c a s s e s  ,  d e s  l o u t r e s  , d e s  v i p è r e s  e t  d ’autre» 
s e r p e n s .
E x p o r t a t i o n . — L e s  p r i n c i p a l e s  p r o d u c t i o n s  q u e  l ’o n  exporte i 
e n  I t a l i e  s o n t  l e  f r o m a g e ,  l e  b o i s ,  l e s  c h a r b o n s  , l a  térében-
thine, les veaux , les chèvres, quantité de poissons, le g i b i e r  
la soie ( 1 )  , les peaux , la pierre ollaire , le marbre , les cristaux, 
les chapeaux de paille et les truffes. Le transport des marchan­
dises qui passent le Lukmanier et le Sl-Gotthard, pour aller en 
Ita lie , occupe et nourrit un grand nombre des babitans de ce 
canton.
T E T E -N O IR E , montagne du Bas-Valais. Le chemin qui va 
de Martigny à la Valorsinc et à Chamouny, passe par la T ête- 
Noire. Ce trajet présente une multitude de scènes égalem ent 
affreuses et magnifiques. ( F. Valoisine ),
TEUFFEN (on prononce T tlfe), beau village du c n d’Appen- 
zell Ausser-Rhoden (ou réform é), situé entre Ilérisau et Tro­
gen, à î 1. y  de Sl Gall, et dans une contrée très-agréable, gra­
cieuse, fertile, et exposée à l’influence salutaire du soleil. Teullcn 
a produit plusieurs artistes ingénieux et inventifs. — Le ruisseau 
Rouge (Rolli) forme près du couvent de W onneslhein , dans la 
paroisse de Teuffen , une belle cascade qu’on appelle le Hoho 
Fall. Patrie d’Ulrich Grubenmanu , célèbre architecte. 4>ooo 
iiabitans.
TH ALW YL, village du c n de Zurich, magnifiquement situé 
sur la rive occidentale du lac de Zurich. ( V. Zurich, lac de).
TH1ÈL E , r i v i è r e ,  v. O r b e .
TIIONON, petite ville de Savoie, capitale de la province du 
Chablais. Elle est située sur la rive méridionale du lac Léman et 
à 6 lieues de Genève. C’est entre Thonen et Rolle que le lac est 
dans sa plus grande largeur. On compte 3 lieues ~  d’une de ces 
villes à l’autre. La vue dont on jouit de la terrasse de Thonon 
sur ce magnifique bassin est justement célèbre. ( fz. G enève, lac 
de). A Marclatz, —■ lieue de Thonon, on^remarque une source 
minérale et martiale.
Chemins. — De Thonon à Evian, 5 1. ( /z. cet article). Dans ce 
trajet on passe la Dranse sur un pont de pierre qui a une tren­
taine d’arches. 11 part aussi un chemin de Thonon par lequel les 
voyageurs à pied et à cheval se rendent par Samoëns, Sixt et Sei- 
voz, .à Chnmouny , 15 1. Le/s personnes qui vont à cheVUl peuvent 
faire toute la traite d’un jour. Cependant, cn cas de besoin , on 
peut passer la nuit à Sixt. (V . Genève et Scrvoz) (2).
THUN ou T IIO U N , ville du c n de Berne.— Auberges. Le Frey- 
Lof, la Croix-Blanche. Thun est situé dans une contrée agréa­
it) Il sort an n u e lle m en t Co à 80 ballo ts de soie , don t la valeur est de a à 000,000 fr. ; 
relie que l’on recueille  cn diverses co n trées  a u  canton  est si b o n n e  , q u ’on Ja préfère à 
« elle de Milan.
(1) Un au tre chem in  passe de T h o n o n  p a r  V ach eresse ,  et m onte en suivant le cours de 
la D ranse, à N u ire  D a m e-d ’ A b o n d a n c e , à C h a pelle  et à C hale t . d ’où il m ène au val tie 
Lit dans le Bas-Valais.
h l c  ,  s u r  V A a r ,  p r è s  d e  l ’e n d r o i t  o ù  c e t t e  r i v i è r e  s o r t  d u  l a c  d e  
T h t i n .  i 5 o o  h a b i t o n s .
P a r t i c u l a r i t é s .  —  L e  c h â t e a u  j o u i t  d ’u n e  v u e  m a g n i f i q u e  s u r  l e  
l a c  e t  s u r t o u t  l e  p a y s  a d j a c e n t ,  d e  m ê m e  q u e  s u r  l e s  m o n t a g n e s  
d e  l ’O b c r l a n d  o u  d e  l a  c h a î n e  d e s  H a u t e s - A l p e s  ,  d o n t  l e s  r a m i f i ­
c a t i o n s  f o r m e n t  l e s  v a l l é e s  d e  G r i n d e l w a l d , d e  L a u t e r b r u n n ,  de  
F r u t i n g h e n ,  d e  l a  K a n d e r ,  d ’A d e l b o d e n  e t  d u  S i m m c n t h a l . —  
P r è s  d e  la v i l l e  e s t  s i t u é  t o u t  a u  b o r d  d u  l a c  l e  c h â t e a u  d e  S d io­
dati ,  d ’o ù  l ’o n  a  u n e  v u e  d ’u n e  b e a u t é  s u b l i m e  e t  a u - d e s s u s  d e  
t o u t e  d e s c r i p t i o n  ,  s u r t o u t  q u a n d  l e s  o b j e t s  s o n t  é c l a i r é s  p a r  le 
s o l e i l  c o u c h a n t .  O n  t r o u v e r a  à  l ’a r t i c l e  s u i v a n t  l a  n o m e n c l a t u r e  
d e  q u e l q u e s - u n e s  d e s  m o n t a g n e s  q u e  l ’o n  a p e r ç o i t  d e  c e t t e  s t a ­
t i o n .  L e s  v o y a g e u r s  t r o u v e r o n t  d u  p l a i s i r  à  f a i r e  u n e  p r o m e n a d e  
à  S c h a d a u .  —  O n  r e m a r q u e  u n e  s o u r c e  s u l f u r e u s e  à  î  1. d e  T h u n .
C h e m i n s .  —  A  Berne , 6  l i e u e s .  T o u t e s  l e s  s e m a i n e s  o n  p e u t  p r o ­
f i t e r  q u a t r e  f o i s  d e  l a  d i l i g e n c e ,  e t  u n e  o u  d e u x  f o i s  d ’u n  b a t e a u  
p u b l i c  q u i  d e s c e n d  e n  2 h .  j u s q u ’à  l a  c a p i t a l e  s u r  l a  r i v i è r e  d e  l ’A ar .  
L e  l u n d i  e t  l e  v e n d ,  i l  p a r t  d e  T h u n  u n  b a t e a u  d e  p o s t e  p o u r  Un- 
iersèen e t  p o u r  liricnz. L e  m e r c r e d i  e t  l e  v e n d ,  o n  p e u t  a u s s i  s e  r e n ­
d r e  à  Bricnz p a r  u n  a u t r e  c o c h e  d ’e a u  ( M a r k t s c h i l i ) .  L e  p r i x ,  p o u r  
c h a q u e  p a s s a g e r  , e s t  d e  10  b a t z  j u s q u ’à  B r i e n z .  C e u x  q u i  p r e n n e n t  
A l e e r s  f r a i s  u n e  b a r q u e  a v e c  d e u x  r a m e u r s  ,  p a y e n t  u n  é c u  n e u f  
j u s q u ’à  N e u h a u s  ,  4  l i e u e s .  Ü n  s e n t i e r  q u i  s u i t  l a  r i v e  s e p t e n t r i o ­
n a l e  d u  l a c .  e t  t r a v e r s e  l e  B é a t e n b e r g ,  v a  a b o u t i r  à  Unter seen. Les  
v o y a g e u r s  q u i  s o n t  à  c h e v a l  o u  à  p i e d  p e u v e n t  a u s s i  s ’y  r e n d r e  
e n  s u i v a n t  l a  r i v e  m é r i d i o n a l e , p a r  S p i e t z  e t  L e i s s i n g h e n .  De  
T h u n  à  M üllincn ,  5 l i e u e s .  C ’e s t  p a r  l à  q u ’o n  p a s s e  q u a n d  o n  v e u t  
a l l e r  s u r  l e  m o n t  Gemmi e t  d a n s  l e s  v a l l é e s  d e  l a  K ander , d ’A  del­
ti eden ,  d e  Gastcr e t  d u  Kicntlial. ( Voyez M ü l l i n e n ) .  A JV im m is , 
3  l i e u e s .  C e  v i l l a g e  e s t  s i t u é  s u r  l a  r o u t e  d u  S i m m e n t h a l  (V .  W i in ­
n i  is e t  S i m m c n t h a l ) .  D ’a u t r e s  c h e m i n s  v o n t  d e  T h u n  à  Langnau  e t  
A Tschangnau ,  d a n s  l ’E m m e n t h a l .  O n  s e  r e n d  e n  p e u  d ’h e u r e s  d e  
T h u n  a u x  b a i n s  d e  Blumenstein  e t  d e  G urnighct,  s i t u é s  a u  p i e d  d e  
l a  c h a î n e  d u  S t o c k h o r n .  L e  c h e m i n  d’Entlibiich  p a s s e  p a r  S te ff is -  
b i ï r g  e t  S c h w a r z ê t i c c k ,  e n  t r a v e r s a n t  d e s  c o n t r é e s  m a r é c a g e u s e s  
e t  s o l i t a i r e s .  O n  p a s s e  l e  m o n t  S c h a l l e n b e r g , d o n t  o n  a t t e i n t  la 
c i m e  a u  b o u t  d ’u n e  h e u r e  d e  m o n t é e .  O n  y  t r o u v e  d e s  c h a l e t s  ,  e t  
o n  y  d é c o u v r e  u n e  r u e  é t e n d u e .  E n s u i t e  o n  p a s s e  à  T c h a g n a u ,  
d ’o ù  l ’o n  d e s c e n d  à  Marbach ; p u i s  p a r  E s c h l i m a t t ,  S c h ö p f e n ,  etc.
( Voyez E n t l i b u c h  ) .
T I I U N  ( l e  l a c  d e )  e s t  s i t u é  à  l a  h a u t e u r  d e  1 , 7 8 0  p .  a u -d e s s u s  
d e  la m e r .  S a  l o n g u e u r  e s t  d e 4  o u  5 l i e u e s  s u r  1 d e  l a r g e u r .  E n t r e  
L e i s s e i n g c n  e t  l a  N a s e  i l  a  12 0  t o i s e s  d e  p r o f o n d e u r ,  l i e s t  e x t r ê ­
m e m e n t  p o i s s o n n e u x .  L ’A a l b o c k ( S a l m o  M a r æ n a  ) ,  q u i  n e  d iff è re  
p o i n t  d e  l a  f e r r a  d u  l a c  d e  G e n è v e  ,  e s t  l e  p l u s  r e c h e r c h é  d e s  p o i s ­
s o n s  q u ’o n  y  p r e n d .  L e s  p e r s o n n e s  q u i  n e  v e u l e n t  p a s  c h e m i n e r  
t r è s - v i t e  p e u v e n t  s e  c o n t e n t e r  d e  d e u x  r a m e u r s  p a r  b a t e a u ,  f  V, 
T h u n ) .
P o in t s  de  vue  , p a r t i c u l a r i t é s  des  t o r d s  du l a c . —  T o u t e  l a  c ô t e
septentrionale est couverte de m ontagnes, et la moitié de la rive 
opposée olire seule un pays de plaine. En entrant dans le lac , au 
sortir de l’Aar près de T hun, on voit à droite le château de Scha- 
dau , de Zeinigen et de Spietz ; au-dessus de ces villages s’élève , 
dans toute sa beauté, le mont Niesen du côté du S. Au pied de 
cette montagne est situé lé château de W im m is, à l ’entrée du 
Simmenthal ; plus à l’O. la Simraenlluc , le Stockhorn et la chaîne 
de m ême nom ; plus à l’O. encore le Lcngenberg , qui s’étend du 
côté de Berne; en avant de Zeinigein, l’embouchure de l ’im pé­
tueuse Kander , non loin de laquelle on aperçoit les restes du. châ­
teau de Strüttlingen ( Voyez Müllinen et Spietz). A gauche, c ’est 
à dire au S .E . du N iesen , le débouché de la vallée de la Kander 
est un coteau fertile et d’un aspect magnifique sur lequel est situé 
le village d’Eschi ; au pied de Incolline on voit ceux de Faulensée, 
de Kratlingen et de Leissingen. Au-dessus des montagnes s’é lè­
vent de plus en plus les gradins des Alpes ; et dans la région des 
nuages on voit briller les cim es argentées de la Jungfrau, du 
Moine , de l’E iger, de la BIümlis-Alpc ou Frau , etc. Les villages 
de Hilterßngen , d’Oberhofen, de Gonten au pied du Blumberg , 
de Sigrisvvyl et de Balligen sur le revers du R alliglluc, et de Mer­
lingen à l’entrée du Jüstisthal ou Ueschisthal, entre le Balligflue et 
le W andflue, se présentent sur la rive méridionale. La petite ville 
de Balligen a été détruite par la chute des rochers du Balligflue. 
Non loin de là le Stammbach forme une cascade. Les bateliers ont 
coutume de s’arrêter à Merlingen pour se rafraîchir, ou aux ap­
proches d’un orage. On voit des vignes ainsi que quelques châ­
taigniers aux environs de Gunten , de Ballig et de Merlingeu. Vis- 
à-vis de ce dernier endroit s’élève le château de Spietz ( V . cet 
article). Le Jiististhal form e, depuis Merlingen jusqu’à ce qu’on 
appelle la Scheibe, une vallée de S 1. de lon g , dont la largeur 
n’excède pas un dem i ~  de 1. Les fromages de chèvre de Merlingen 
sont très-est im és. Les lia bilans de ce lieu passent dans le pays , 
comme ceux du Schüppensladt en Allemagne, pour des gens d’une 
stupidité et d’une bêtise extrêmes. Près de Merlingen , le A'and- 
ilue s’étend fort avant dans le lac , et y forme une espèce de pro­
montoire que l’on nomme Nase (le nez). Plus loin on voit tomber 
des montagnes les ruisseaux du Jungferbrunn , du Krautbachet du 
Bartlibach. Au S.E. du Vandflue est situé le Bèalcnbcrg , montagne 
où l’on voit une caverne connue sous le nom de Bcalcnhohte. On 
peut s’y rendre à pied en î heure, de M erlingen, en ayant soin de 
se faire devancer par le bateau que l ’on va rejoindre à Suuglau , 
cn-deçà du promontoire du Nase. On peut aussi aller en bateau 
depuis Merlingen jusqu’à l ’autre côté de ce promontoire , d’où 
l’on n’a plus qu’un quart de lieue de m ontée pour atteindre la ca­
verne. La vue que l’on aperçoit au-dehors de cette grotte est fort 
helle; le ruisseau qui en sort se nomme le Bcatcnbach. Redescen­
dus sur le rivage, les passagers ne vont pas en bateau jusqu’au bout 
du lac , mais seulement jusqu’à Ncuhaus, lieu situé à l’embou­
chure du Lohnbuch , qui suri du la vallée de Ilabkeien. Non loin
de là on trouve des bains salutaires pour les plaies ouvertes. A 
l ’opposite s’élève l’Abendberg, au pied duquel on voit le hameau 
de Dettlingen ; près de l ’entrée de l’Aar dans le lac on aperçoit 
les ruines du château de W eisenau. De Neuhaus on se rend à pied 
à U ntersten , î I. [Voyez cet article ) ; les personnes qui n’aiment 
pas à marcher peuvent faire venir du village uu petit chariot à ri­
delles.
TIIUR ( l a ) , rivière im pétueuse, prend ses sources sur le Müns- 
terried , au milieu des montagnes que l’on nomme les Kuhfirstcn, 
et sur le Santis dans le llaut-Tockenburg, au c n de S l-Gall. Elle 
se grossit des eaux de plusieurs torrents , et dans son cours rapide 
et sauvage elle cause souvent de grandes dévastations, surtout 
pendant les tem pêtes et quand les neiges viennent à fondre subi­
tem ent. Elle parcourt tout le Tockenbu-g da rts la direction du S. 
au N . , se détourne du côté de l’E. près de W y l, entre dans le cB 
de Thurgovie, et se dirige à l’O. après sa jonction avec le Sitter a 
Jjiscliolïzell ; enfin elle tombe dans le Rhin après avoir traversé 
une petite partie du c n de Zurich. La Murg se jette dans la Tliur 
à quelque distance de Frauenfeld. On trouve un grand nombre 
de ponts sur cette rivière; il y en a déjà plus de douze dans le 
territoire de S LGaJl ; mais le seul qui mérite d’être nommé est celui 
d ’Andelfingen. En général elle n’est pas navigable; cependant 
on la descend quelquefois au-dessous de Bischofizell. Eile est très- 
poissonneuse , et nourrit par exemple d’cxcellens saumons.
TIIL'RGOVIE ou TIIOURGOVIE ( c ” d e ). Cette contrée éten­
due , qui a pris le nom qu’elle porte de celui de Thur ( V. des 
détails sur la source de cette rivière à l’article Tockenbourg ) ,  est 
séparée de l ’Allemagne vers le N. par le lac de Constance, le lac 
Inférieur ( Zellcrséc) et le Rhin. 11 est borné au IN’, par le grand 
duché de Rade et le c n de SchaHbusc, à l ’O. par celui de Zurich, 
au S. par celui de Sl-G all, à l’E. par le lac de Constance. Indé­
pendamment de la capitale, on y remarque les villes d’Arbon , de 
Bischofzell, de Diessenhofenet de Stechborn. En 179a on y comp­
tait 76,700 ha b ilans, du nombre desquels étaient 56 ,000 réformés.
P articularités. — Ce canton est composé de plaines et de col­
lines q u i, du côté du Tockenbourg, forment de petites montagnes, 
lesquelles ne s’élèvent pas au-dessus de 2,5oo pieds à compter de 
la surface du lac de Constance. Entre ces collines sont situés trois 
lacs peu considérables, mais fort poissonneux. Le sol de ce pays, 
très-productif, est le plus fertile de tous les cantons de la Suisse 
allemande. Ou n’y trouve pas de pâturages alpins ; mais il est rem­
pli de prairies, de vergers, de vignes et de cham ps, où , indépen­
damment de toutes sortes de grains, on cultive beaucoup de lin 
et de chanvre. La Ilaute-Thurgovie , qui s’étend depuis Arbon 
jusqu’à Stein , le lohg du lac de Constance, du lac Inférieur et
sème en automne du seigle et quelque autre espèce de blc. Une 
foret de poiriers et de pom m iers, la plus magnifique qu’il y ait 
dans toute la Suisse, couvre ce beau-pays sur une étendue de plu­
sieurs lieues. On y trouve des arbres dont chacun rapporte de 60 
à 100 boisseaux de fruits par an , et le cidre qu’on en retire peut 
valoir de trois à cinq louis. Le lin et Icjchanvre que l’on y recueille 
se filent et se m ettent en œuvre dans le pays même ; et les fabriques 
de toile qui commencèrent à s’introduire dans le canton dès la 
fin du i 5e siècle , ont fini par s’y établir sur le pied le plus floris­
sant. Les toiles les plus belles et les plus fines que les négocians 
de Sl-Gall répandent dans le commerce , se fabriquent dans la 
Thurgovic. Cependant ces manufactures ont considérablement 
perdu de leur lustre depuis l’introduction de la filature de coton 
et des fabriques de m ousselines, vers le milieu du siècle passé , 
et surtout depuis l’an 1787 , que l’entrée des toiles de Suisse en 
France a été grevée par des droits très-élcvés. Ces fabriques de 
toiles sont néanmoins toujours encore assez florissantes, et il se fait 
un commerce actif de mouchoirs de poche et de cou en toiles pein­
tes que l ’on fabrique h Arbon, à  H auptw yl, à Islikon, etc. En 
divers endroits de Thurgau la filature de coton et les fabriques de 
mousseline occupent un grand nombre de mains. A l’exem ple de 
l’abbave de Hauterive au c u de Fribourg, le couvent de Kreuzlingen 
s’occupe depuis l ’an 1808 à introduire dans ses domaines les amé­
liorations que l’économie rurale et l’agriculture doivent à M. de Fel- 
lenberg, avec lequel les chefs de ce couvent sont entrés en rela­
tion.
Ce canton doit son indépendance à la révolution de la Suisse ; 
avant cette époque il formait un bailliage sujet des huit premiers 
ou anciens cantons. Frauenfeld en est la cap ita le, et lé pays se d i­
vise en huit districts ou préfectures, formant 5s». cercles. Tous les 
citoyens du canton sont égaux devant la loi, et jouissent de tous les 
droits politiques. Le grand conseil, composé de 100 m em bres, 
exerce le pouvoir souverain ; un tiers de ce corps est élu im m é­
diatement par les cercles ; les deux autres tiers sont nommés par 
un collège électoral, dont le grand conseil lui-m êm e fait partie. 
Un quart des membres de ce conseil doit être tiré d’entre les ca­
tholiques. C’est du sein du grand conseil que sortent le landam- 
mann , ou chef de la îépublique , le petit conseil, composé de 9 
membres et investi du pouvoir administratif et de l’exécution des 
lois, et le tribunal suprême j où siègent i 5 juges qui décident 
en dernière instance de toutes les causes civiles et criminelles. Un 
préfet représente le petit conseil dans chaque district. •
Les affaires ecclésiastiques, matrimoniales et relatives à l ’ins­
truction publique, forment deux administrations séparées que les 
deux communions régissent sous l ’inspection du gouvernement. 
Le clergé réformé compose un synode présidé par l’an listes ou 
premier pasteur du canton, et auquel assistent quelques membres 
du conseil. Indépendam m ent d ’un chapitre de chanoines à Frauen- 
fd d , on com pte dans la Thurgovic 10 couvons, l\ d ’hommes et 6
de femmes. Comme le plus clair des revenus de l’état n’est point 
à la disposition du gouvernem ent, et tombe entre les mains d’une 
classe d’hommes qui ont fait vœu de pauvreté, il sera bien difficile 
de remédier au triste état de l’instruction publique dans ce c n.
TIEFENKASTEN (en rhétien C a ste ) , village du c n des Gri­
sons , situé au confinent de VAIbula et du Landtvasscr ou rivière 
de I’Oberhalbstein. C’est de là que part le grand chemin qui mène 
au Scptimcr et au Julicr. On côtoie d’abord pendant î heure des 
précipices horribles, en gravissant une pente fort roide ; et après 
avoir passé le Stein on entre dans l’Oberhalbstein ; depuis l ’en­
trée de cette vallée on a encore -5- 1. jusqu’à Konters. Dans ce petit 
trajet on aperçoit à droite le village de Prasantz et les ruines du 
château de Rauschenberg, situées sur une belle montagne ( 
K onters). — De Casté à Obcr-Valz , 1 1. -1 , et de là par le Schyn 
à Scliarans, a l .  ( V- cet article).— De Casté, par Lenz et Parpan , 
à Coire, 6 l. ( V. Coire ).
T IN E  DE CONFLANS ( l a ) ,  canton de V aud, au confluent 
de la Venoge et du Veyron , excavation très-singulière que les 
amateurs des beautés de la nature vont visiter. C’est un gouffre 
de forme presque circulaire de 8 0  p. de diamètre et de 6 0  p. de 
hauteur à p ic , dans lequel se jettent en cascade la Venoge et le 
Veyron, qui s’étant ainsi réunis, coulent jusque près d elà  Sarraz 
entre deux parois de rochers de m ême hauteur et très-rapprochées. 
On peut parvenir au fond de £e gouffre en descendant un peu 
plus b as, vers la rive droite de la V enoge, et en  remontant en­
suite le bord de cette riv. Ce confluent très-pittoresque est sous 
Fcrrcyrcs, à -5- de la Sarraz.
TIRANO  ou T IR A N , grand et beau bourg situé sur Y Adda 
dans la Valteline. On y logea la poste. Les environs .sont très-fer­
tiles. Au N. on remarque une gorge fort resserrée qui forme le 
débouché de la vallée de Posebiavo , et d ’où sort la rivière de m ê­
m e nom qui se jette dans F Adda. On découvre une vue superbe 
près de l’église de la Madona.
C h ü t r  d b  m o n t a g n e .  —  Le 7  décembre 1 8 0 7  une partie de la 
m ontagne qui s’élève vers le N. au-dessus du hameau de Barusini, 
se  précipita dans l’A dda, couvrit les moulins et les pressoirs de 
S ern io , où périrent quatre personnes, et arrêta tellement le cours 
du ruisseau delà val Chuisa, e t celui de l ’A dda, que le lit de celle 
dernière fut entièrem ent à sec près de Tirano.
C h e m i n s .— De Tirano à Sundrio, 6 1. ( 7Z. cet article); en re­
montant la vallée, à Bovtnio, 7  1. Dans ce trajet on passe V Adda à 
M azzo , lieu situé à 2 1. de Tirano, puis on arrive à Grosotlo, village 
vis-à-vis duquel débouche la vallée de G ross ino , d ’ou l’on voit 
sortir le Ruasco, torrent qui descend des glaciers du fond de la 
vallee. Bientôt après on arrive à Cosio , où l’on passe de nouveau 
sur la rive gauche de l’Adda; à Bolqdore on laisse de côté la vallée 
de Rézen pour se rendre au lieu nommé la Prese, 5 1.; ce village 
est situé à l ’extrémité de la Valteline. D e là on entre dans b
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Serra, gorge étroite percée au milieu des rochers, et dans laquelle 
un aperçoit les restes de la porte et des murs qui fermaient jadis 
l'entrée de la vallée de Bormio, qu’on appelle aussi le Froid-Pays. 
On arrive à Bormio au bout de 2 heures de marche ( J'. Worms ). 
Un grand chemin qui traverse le val de Rézen, passe le Caria et le 
Tonal, et mène dans la val Camonica et dans les vallées de Sole et 
de Nos , qui font partie du Tyrol italien. Plusieurs passages qui 
partent de Tirano vont directement dans la val Camonica , pays 
qu’on ne pouvait traverser du temps du gouvernement vénitien  
sans s’exposer aux dangers les plus imininens , à cause des brigands 
et des assassins qui l’infestaient. En suivant la vallée de Pose biavo 
et le mont Bernina on passe dans YEngadinc et dans le  Ty roi. 
{V, Poschiavo et Bernina).
TITLIS ( le mont ) , au canton d’Unterwald , s’élève à plus de 
10,000 p. au-dessus de la mer. ( V. Engelberg).
T0 CC1A 011 TOSA ( la). Celte rivière prend sa source dans les 
glaciers du revers méridional du mont G riès, sur les confins dn 
Piémont et du V alais. La cataracte qu’elle forme e s t , après celle  
du Rhin, la plus magnifique et la plus étonnante qu’il y ait en 
Suisse. ( F. Pommât et Griès ).
TOCKENBURG ( le )  , vallée fort étro ite , mais de 12 1. de 
longueur, fait actuellement partie du c n de Sl-G all, et borde 
celui d’Appenzell à l’E. dans toute la longueur de ce dernier. Le 
Tockenburg est arrosé par la Thur. De hautes montagnes , par­
mi lesquelles le Sentis s’élève à plus de 7,000 pieds de hauteur, 
forment à l ’E. et au S.O. un rempart autour de cette vallée qu’elles 
séparent de Rhinthal et du lac de W allcnstadt ( V. W ildhaus). 
Au N. règne la chaîne de l’Allinann . qui forme les limites entre 
le cn de Zurich et le Tockenburg. Les montagnes dont elle est 
composée rapportent beaucoup d’herbe. Les plus hautes sont le 
»Strahleck 9 le Schna belhorn, le liusscnk, le Hulfteck et le Hörnli. 
Cette dernière a 2,5 10p. au-dessus du lac de Zurich, on 5,689 P* 
au-dessus de la mer. Le Ilaut-Thurtal ( c ’est ainsi qu’on appelle la 
partie supérieure de la vallée) comprend à peu près les deux tiers 
du Tockenburg ; c ’est un pays rempli de prairies et de pâturages 
alpins. Quand au Bas-Thurtal, qui s’ouvre au N . , on y trouve 
quantité de collines basses et propres à l’agiiculturc. Le Sentis est 
chargé d’un glacier. Le Ilaut-Thurtal est un très-beau pays cou­
vert des plus magnifiques prairies, de groupes d’habitations iso­
lées et d’arbres fruitiers. La plupart des habitations du Tocken­
burg, dont la population totale s’élevait â ,60,000 âmes vers la fin 
du 18e siècle, professent la religion réformée. Gomme ils culti- 
veat beaucoup de lin et de chanvre , et que depuis environ cin­
quante ans ils filent quantité de coton pour leurs fabriques , ces 
diverses occupations doivent être mises au rang de leurs princi­
pales ressources. La capitale de ce pays est la petite ville de Lich- 
tensteig. Le grand chemin par lequel Sl-Gall et le c a d’Appenzcll 
communiquent avec celui de G latis, aiusi qu’avec les bords des
lacs de Zurich et des W alstetten , traverse cette  vallée. (V . Lich­
ten steig , W attw yl, Bildaus , Péterzell et W ildhaus).
TOMILS (en  rhétien Tom il ou D o m il), village situé sur une 
colline de la vallée de Domleschg , au c n des Grisons : près de l*é- 
gliseon jouit d’une vue superbe. Non loin de là on observe entre 
Paspels et Ortcnstein , l’église de Sainl-Laurcnl, située sur le som- 1 
met d ’une colline très-pittoresque , qui porte le nom de Sl-Victor, ! 
Le château d’Ortcinstein, qui existait déjà au iûe siè c le , est si* j 
tué dans unecontrée extrêmement romantique; on y découvre de 
très-beaux points de vue. M. de Travers, à qui ce château appar* I 
t ien t, exerce noblement l’hospitalité. On trouve près de Tomils, 
à ia  ferme de Moos, une source m inérale, e t ,  dans un lieu plus 
écarté, les bains de Rothcnbrunn ; les eaux de ces bains sont sul­
fureuses, et teignent en rouge tous les corps qu’on y plonge. Pen­
dant l’été on observe aux environs de ces bains quantité de super­
bes papillons s tels que l ’Apollon, l’Autiope , l ’E géric , etc. Au- 
dessus de Itüthenbrunn on voit sur des rochers les restes d’un châ­
teau extrêmement ancien , connu sous le nom de Nieder-Juvalta. 
On trouve dans les montagnes au-dessus de Tomils les villages de 
F eld is , de Scheidt et de Purz, ainsi qu’un petit lac très-poisson­
neux , qui portele nom de Canovncr-Sée.
Chemins.'— A Rciclienan par Rothenbrunn , par le ravin de Fel­
d is, i 1. ;  à Scliarans, i I. On passe par A lm ens, Rotels et Fürs­
tenau, et l’on traverse en route les ravins de Tomils et Dusch , et 
le redoutable torrent du Rietbach. Les habitans d’AImcns sont 
fort sujets aux goitres. On trouve des fontaines intermittentes ou 
périodiques à Rotels , dans la maison Battaglia, dans un verger ap­
pai tenant à M. de Jâklin , au-dessus du chemin de Paspels, et en 
divers endroits des environs. On observe dans la prairie de Par- 
datsch une autre source dont les eaux couvrent de tuf cn peu de 
jours tous les corps qu’on y plonge.
TORN ANCHE (val ) ,  ou val de CER V IN , contrée du Piémont. 
Cette vallée s’étend jusqu’au Matterhorn ou mont Silvio , qu i, du 
côté du N .,  ferme la vallée de Vispacli ou de Sl-Nicolàs. (Voyez 
Visp , Aoste et Matterborn).
T O U R B A C H , TO URBETH AL, T U SIS . v. Toubach, Tuhde.v
THAL , TUSIS.
TRAVAGLIA (v a l) ,  cette vallée est située dans le royaume 
Lombardo-Vénitien ( V . l ’Itinéraire d ’Ita lie ) , entre le lac Ma­
jeur et celui de Lugano. Le chem in de cette ville à Varèse passe 
par la val Travaglia. ( V. Gana et Varèse ).
TRAVERS (le  v a l) , situé dans Ie cn de Neuchâtel, s’étend vers 
l ’O. au-delà des roches de Cluzettes , sur une ligne de 5 1. de lon­
gueur. La Reuzc parcourt cette vallée. De Noirègue ( village dont 
le nom vient de celui du ruisseau qui y passe, et où il y a beaucoup 
de forges et de charbonnières), à Rosières, 1. ; à Travers, ^  I.i
à Couicl (grand et beau village situé dans une contrée riante)
^ de 1. Gouvet est la patrie de Ferdinand Berthoud , qui s’est im- 
niortalisé par l’invention d’une montre marine au moyen de laquelle 
on détermine les longitudes sur m er, et par l’ouvrage qu’il a pu­
blié sur 1,’ait de l’horlogerie. Cet artiste est mort en 1806. Il y a 
parmi les habitans de cette vallée un grand nombre d’ouvriers en 
fer et en acier, d’horlogers et de faiseuses de d en telles, com me 
aussi des maçons et des charpentiers, qui vont travailler eu été  
dans le c n de Vaudet aux environs de Genève. ( Z7. Motiers).
T R IE N T , hameau du Bas-Valais, situé sur le torrent du Trient, 
lequel sprt du glacier de même nom. On passe par ce hameau pour 
aller de Martig'ny à Clianiouny. L’auberge n’est pas absolument 
mauvaise , et en cas de besoin on peut y trouver un gîte pour 
la nuit.
Cimnxs. — De Trient à Chamouny, 7—8 1. en passant par la 
Tête-Noire et Vaiorsine , ou bien parle col de Bahne ( V. ces art. ). 
A Marligny , 2 ou 5 1. On a d’abord une ~  I. de montée à faire par 
une pente fort roidc jusqu’à la Forclaz , dont la hauteur est de 
4,668 p. au-dessus de la mer. On descend jusqu’à M artigny, en 
traversant un pays couvert de superbes prairies plantées de sapins, 
d’aulnes, de poiriers , de châtaigniers et de noyers d ’une gran­
deur prodigieuse. En divers endroits de la route on voit s’ouvrir 
des vues superbes sur la vallée du Rhone jusqu’à Sion.
T R IN S, village considérable de la ligue supérieure, au c n des 
Grisons , com pte 170 maisons et 85o lia bilans , qui sont réformés 
et parlent roman. On y voit les ruines du château de IIohen-Trins, 
construit, d it-on , par Pépin , lors de scs expéditions dans la Rhé- 
tie et cn Italie. Ce lieu est situé sur la route d’Ilanz, à 1 1. 0 . de 
Reichenau, sur un m onticule de la rive gauche du Rhin et dans 
une des contrées les plus fertiles du canton. La chaleur y est brû­
lante cn c lé  : cependant les vents des glaciers la tempèrent vers 
le soir. G’est dans une forêt voisine qu’au com m encem ent du 15° 
siècle les libérateurs de la Rbétie se réunirent et jurèrent de dé­
truire la tyrannie des nobles. En mémoire de cette généreuse réso­
lution on éleva un chapelle dans ce lieu , et dès-lors jusqu’en 1778 
cette sainte ligne a été renouvelée tous les dix ans.
TR 1PII0 N (S 1- ) ,  hameau du canton de Vaud, sur le penchant 
oriental d ’une colline. Il est dominé par une grande tour carrée , 
du marbre des environs, haute de Go pieds sur 27 de large. On la 
croit bâtie par les Romains pour un poste d’observation ; elle est 
placée sur un rocher isolé , de 246 p. au-dessus de la grande route 
qui conduit d ’Aigle à Bex. Il y a 1111 écho remarquable , formé par 
le rocher méridional de cette colline. On voit dans ses environs 
une belle carrière de marbre noir.
TROGEN (prononcez Troghen ) ,  l ’un des chcfs-lieux de 1’Ap­
penzell réform é.— Auberges. Le Cerf, le Lion. 2 , i 5o habitans. 
Ce bourg est situé au pied septentrional du mont Gabris , dans un 
lieu assez bas. G’est là que l ’on trouve les plus grandes maisons de
c o m m e r c e  d u  c n d ’A p p e n z e l l ,  à  la  t è t e  d e s q u e l l e s  il  f a u t  placer 
c e l l e  d e  M M .  Z e l l w e g e r .  L a  l a n d s g e m e i n d e  d e  1’A p p e n z e l l  Aus.* 
s e r - R h o d e n  s e  t i e n t  a u  c o m m e n c e m e n t  d u  p r i n t e m p s ,  u n e  an ­
n é e  à T r o g e n ,  e t  la s u i v a n t e  à I I  u n d  w i l l  ; e l le  e s t  c o m p o s é e  de 
9  à  1 0 , 0 0 0  p e r s o n n e s .  O n  a d m i r e  la  b e l le  m a i s o n  d u  l a n d a m m a n n .  
—  S u r  le  c l o c h e r  , e t  à  q u e l q u e  d i s t a n c e  d u  b o u r g , o n  v o i t  s ’ouvr ir 
c o m m e  p a r  e n c h a n t e m e n t , le  l o n g  d u  c o u r s  d e  G u l d b a c h , d e  pe­
t i t e s  é c h a p p é e s  d e  v u e  s u r  l e  l a c  d e  C o n s t a n c e  e t  s u r  la S o u a b c .
C h e x i i s s .  —  D e  T r o g e n  s u r  le  m o n t  G ä b r is , i 1 . ,  o ù  l ’o n  jouit 
d ’u n e  v u e  é t e n d u e  e t  d ’u n e  g r a n d e  b e a u t é  ( V .  G a i s  ) .  A Saint- 
G a ll ,  a 1. - j .  O n  p e u t  f a i r e  la  r o u t e  e n  v o i l u r e .  A  G a is ,  2  1.
T R O N S  ( e n  r h é t i e n  T r o n  ) ,  v i l lag e  d u  c n d e s  G r i s o n s .
P a r t i c u l a r i t é s .  —  T r o u s  e s t  s i t u é  à  u n e  1. d u  R h i n , d a u s u o c  
c o n t r é e  p i t t o r e s q u e  d ’o ù  l ’o n  d é c o u v r e  le s  p lu s  b e a u x  p o i n t s  de 
v u e  q u ’il y  a i t  d a n s  c e t t e  l o n g u e  v a l lé e  ; c ' e s t  le  l i e u  le  p l u s  agréa­
b l e  e t  le  p lu s  f e r t i l e  d e  t o u t e  l a  h a u t e  j u r i d i c t i o n  d e  D i s e n t i s .  Ce­
p e n d a n t ,  si l ’o n  d é b l a y a i t  le s  p i e r r e s  e t  le s  b r o u s s a i l l e s  q u i  cou­
v r e n t  la  p l a i n e  m a r é c a g e u s e  q u e  l ’o n  vo i t  a u - d e s s o u s  d u  v i l l a g e , e t  
q u e  l ’o n  m i t  ce s  t e r r e »  e n  c u l t u r e  ,  l ' a i r  d e  T r o n s  e n  de v ie n d ra i t  
p l u s  s a l u b r e  e t  ses  h a b i t a n s  p l u s  r i c h e s .  A u  N .  d e  T r o n s  d éb o u c h e  
l a  s a u v a g e  v a l l é e  d e  P  u n ta i los , t o u t  h é r i s s é e  d e  g l a c i e r s  ,  e t  d ’où 
l ’o n  v o i t  s o r t i r  l ’i m p é t u e u x  t o r r e n t  d e  F e r r a r a , q u i , à p e i n e  échap-
Eé d u  g l a c i e r  d e  P u n l a j l a s  ,  f o r m e  u n e  c a s c a d e  r e m a r q u a b l e  p a r  sa e a u t é  e t  s a - h a u t e u r .  P e n d a n t  l e s  s o i r é e s  d ’é t é  i l  s o r t  d e  cette 
v a l l é e  u n  a i r  f r o i d  q u i  m o d è r e  l a  c h a l e u r  a c c a b l a n t e  d e s  l i eux  in­
f é r i e u r s .  A u - d e s s u s  d e  T r o n s  s ’é l è v e  l ' ù p r c  e t  h a u t e  m o n t a g n e  de 
T u m p i o , q u e  l ’o n  v o i t  p a r f a i t e m e n t  à  C o i r e ,  a i n s i  q u e  le  G rcp l iu n  
( S e l b s t s a n f t ) , e t  l e  D u r g i n  ( K i s t e n b e r g  )  ) c e s  d e u x  d e r n i è r e s  sont 
s i t u é e s  s u r  le s  c o n f i n s  d e s  c a n t o n s  d e s  G r i s o n s  e t  d e  C l a r i s .  C ’est 
d a n s  l ’e n c e i n t e  d e s  m o n t a g n e s  d u  T u m p i o  q u e  s ’é t e n d  la v a l l é e  de 
F r is a i , q u e  p a r c o u r t  le  t o r r e n t  d e  F l u m  , e t  o ù  l ’on  v o i t  u n  g ran d  
n o m b r e  d e  g l a c i e r s .  E n  p a r t a n t  d e  B r ig c l s  il  n e  f a u t  p a s  p l u s  d ’un 
j o u r  p o u r  v i s i t e r  c e t t e  v a l l é e .  I l  e n  s o r t  u n  v e n t  t r è s - f r o i d  q u i  se fait 
s e n t i r  à  B r ig c l s .  L e  G r e p g r o n  , q u i  s ’é l è v e  e n t r e  le s  v a l lée s  d e  Frisai 
e t  d e  P u n t a j l a s  , e s t  t e l l e m e n t  e x p o s é  a u x  a t t e i n t e s  d e s  v e n t s  de 
1*0 . ,  q u ' i l s  y  o n t  c r e u s é  p lu s i e u r s  g r o t t e s  d ’u n e  g r a n d e u r  cons i­
d é r a b l e .  L e  G rc p liu m  o u  S c lb s la n f t  e s t  s i t u é  a u - d e l à  d u  va l lo n  de 
F r i s a i , a p r è s  l e  D o d i  e t  l e  R u s in  ; c ’e s t  u n e  d e s  p lu s  h a u t e s  m on ­
t a g n e s  d e  c e t t e  c h a î n e .  L e  D u r g i n  ( K i s t e n b e r g )  d o m i n e  s u r  les 
v a l lé e s  d e  F r i s a i ,  d e  P u n t a j l a s ,  d u  S a n d t h a l  e t  d e  L i m m e r n  ; il 
d o n n e  n a i s s a n c e  a u  L i m m e r n b a c h  , q u i  f o r m e  l ’u n e  d e s  so u rce s  de 
l a  L i n t h ,  r i v i è r e  d u  c a n t o n  d e  C la r i s .  A u  f o n d  d e  la v a l l é e  d e  Fri- 
s a l  o n  a p e r ç o i t  e n c o r e  le  P i z - B a r c u n p e c e n  , l e  P i z - P l a t a l v a , les 
d e u x  K a v is t r a n s  , e t c .  C e l l e  d e  P u n t a j l a s  e s t  b a r r é e  p a r  le  Piz-Ur- 
l a u n , q u e  l ’o n  d é c o u v r e  d u  c h â t e a u  d e  R i n k e n b e r g  e t  d u  grand 
c h e m i n  a u - d e s s o u s  d ’A r v a l l a .  O n  t r o u v e r a  d e s  d é t a i l s  à  l ’article 
D i s e n t i s ,  s u r  l ’a s c e n s i o n  d e  c e  p i c .  L ’û p r ê t é  d e s  v a l lée s  d e  P u n ­
t a j l a s  e t  d e  F r i s a i , l e u r s  i m m e n s e s  g l a c i e r s  ,  e t  l a  g r a n d e  var ié té
d’espèces déroches que l ’on y trouve, les rendent l’une et l’autre 
furt curieuses.
Chemins.— De Trons, par Tavénas et liau vis, à llcinlz, 4 lieues 
( Poycz cet article ). — A Sunivic, 1 lieue; de là par Cumpadcls à 
Vi seni is , 2 lieues. En chemin on voit l’ouverture de la vallée de 
Barkuns. ( Voyez Sumvic et Disentis.)
TURBACI! (la vallée du)(prononcez Tourhach), au c n de Berne, 
dans le pays de Sanen. Elle est arrosée par le ruisseau dont elle 
porte lè nom , et qui va tomber dans celui' de Lauenen, à une 1. 
au-dessus du Gessenai. On trouve une source d’eaux minérales et 
et des bains dans la vallée de Turbacb. ( V. Lauenen.)
TÜRBENTHAL, vallée du c n de Zurich ; le village de même 
nom se compose de 5oo m aisons, pour la plupart très-dispersées, 
et compte 1800 habilans. Cette vallée, assez fertile, s’étend le 
long de la Toss. C’est là qu’étaient les châteaux de Landenberg, 
antique manoir des trois branches de l’illustre maison de même 
nom. Celui de Breiten-Landenberg fut construit au xvie s iè c le , 
et il est encore habité. L’église paroissiale renferme les tombeaux 
de cette famille. Les bains du Gyrinbad extérieur, autrefois tres- 
fréqnentés, sont situés près de là.
TUS IS ( prononcez Tousis ) ,  dans la vallée de D om leschg, au 
cn des Grisons. — Auberge. La Croix-Blanche, 600 habilans. On 
prétend que ci; beau bourg a reçu le nom qu’il porte des T usci, 
un anciens T oscans, qui 600 ans avant la naissance du Sauveur 
vinrent chercher un asile dans ces montagnes , lors de l’invasion 
de l’Italie par les Gaulois conduits par Bellovèse (Voyez Grisons ). 
C’est an des endroits les mieux bâtis qu’il y ait dans tout le pays 
des Grisons. Il est situé entre le Rhin-Postérieur et la redoutable 
Nolla, au pied du Heinzenberg (la M ontagna), si fameux par sa 
Beauté et sa fertilité. Cette montagne s’étend en amphitéûtre jus­
qu’à Ràtzuns, sur une ligne de 2 lieues de longueur. 11 faut 2 h. 
de marche pour en atteindre le som m et; elle finit par se confon­
dre avec les Alpes du Stella. La fertilité de cette m ontagne, l’ex­
cellente culture de ses prairies, et les six villages qu’on y compte , 
indépendamment d’une multitude de fermes et de cabanes 
(Mavensässe) isolées, en rendent l’aspect enchanteur. On y trou­
ve quatre petits lacs, savoir, ceux de Pascom ina, de Piscnol, de 
de l’Alpetta, et de Liisch. Ce dernier Usitué droit au-dessus de 
Tschapina , à une lieue de Glass , est très-profond, et il n’y entré 
ui n’en sort aucun ruisseau. Quelquefois on entend un grand Tra­
cas au fond de ses eau x , dout l ’écoulem ent souterrain est sans 
doute cause des accidens auxquels cette contrée est si su jette, et 
des éboulemcns de terres argileuses et schisteuses qui vont tomber 
dans la Nolla. Le profond ravin de Purlcin coupe le Heinzenberg. 
Ba Nolla coule entre cette m ontagne, qui s’élève au S . , et la col­
line de Mastih. Près de Tschapina est situé le ravin de m ême nom, 
tn-deeà de Masüg; c ’est dans ce ravin que se précipitent tous les 
cboulemens de terrre qui ont lieu dans le district de Tschapina,
de sorte que c ’est du torrent qui en sort que viennent toutes le? 
fanges noires et schisteuses auxquelles il faut attribuer les dévasta- j 
tiuns de la Nolla. Tscbapina a perdu quantité de maisons et de fonds j 
de terre. Une partie du territoire de Tusis s’est ab îm ée, et en 
1807 les dévastations étaient devenues si affreuses, que la vallce de 
Dom leschg, jadis si riante , perd de jour en jour une partie de ses 
beautés. Le Piz-tiévcrin (ou 13afrin , ou Cornudes ) a 8,585  pieds 
au dessus de la mer. On peut en gagner le sommet en partant de 
Tscbapina ; mais cette excursion est très-fatigante , et offre même 
quelque danger en divers endroits. Tous les habitans du Heinzen­
berg* sont renfermés et parlent le roman , à l ’exception de ceui 
de Tusis et de Tscbapina, chez lesquels l’allemand est générale­
ment en usage. — Les promenades des terrasses du Heinzenberg, 
et les vues que l’on découvre sur toute la vallée de Domleschg, 
offrent une grande variété de beaux sites. La position et les 
vues du château de Ta g  s loin sont aussi charmantes. Au N. est 
situé le lieu nommé T arlar , dont quelques auteurs prétendent 
sans aucune espèce de raison, que les habitans doivent leur origi­
ne à une colonie de prisonniers Huns. Les habitans du village de 
K at zis sont très - su je ts aux goitres. On y remarque un couvcnZ de do­
m inicains, fondé dès l ’an j 5o. On y cultive un grand nombre d’ar­
bres fruitiers, qui sont d’un tel rapport dans toute cette vallée, 
que l’exportation des fruits qu’on y sech e, et que les Glarnois en­
voient jusqu’en Russie, forme une branche considérable de com­
merce. Les machines dont on s’y sert pour sécher les fruits sont 
fort curieuses. — Sur l’autre rive du Rhin est situé le château de 
liceilta, où l’on trouve la station la plus avantageuse pour contem­
pler toute la vallée {Voyez Sils. ) — Les fontaines de Tusis passent 
dans le pays pour donner d ’excellente eau. La situation de ce 
bourg sur le grand chemin de Splïigen le rend fort vivant. A \  1. 
de distance 011 entre dans le Via-Mala , passage très-remarquable 
par où l ’on se rend à Andccr ( Voyez Via-Mala ). — O11 trouve 
quantité de tourbières dans le district de Tscbapina. (Voyez Dom­
leschg).
Chemins. — De Tusis h Coire, 4 lieues. On peut faire la route en 
voiture ( V. Reichenau); ou b ien , après avoir traversé le Rhin par 
Sils , Scharans, Tornii et Reichenau , à Coire, un peu plus de 4 !•
(Voyez ces articles ). De Tusis dans la vallée de *Sa/Jicn, on passe 
par Tscbapina , par Glass et par la S tage, chemin escarpé et taillé 
dans le roc , d'où l’on descend à l’église d’Im-'Platz. Ce trajet 
peut se faire à cheval ( V. Safïicn). Le grand chem in d’Italie, au 
sortir de T usis, traverse la fameuse gorge du Via-Mala , et en a b. 
à Zilis. ( V. à l ’article Via-Mala les particularités de ce passage)-
TW ANN (en français Douane ou Ta v a n n e), village situé sur h 
rive occidentale du lac de Bienne, au c° de Berne. A peu de dis­
tance 011 trouve une belle cascade.
U.
Ü BEBLIN G EN , petite ville de Souabe, située sur les bords du 
lac de Constance. On y trouve aussi une source minérale dont les 
eaux servent à alimenter les bains.
C h e m i n s .  — D’Uberlingen à  Morsbourg , 2 —3  lieues. Entre ces: 
deux villes on rencontre sur les bords du la c , Unter-Aldingen * 
Séefelden et Murrah. Au-dessous d ’Ubcilingen on voit, sur les 
rives du lac de Goldbacli, lieu entouré de rochers, Siplcngcn et ses 
deux châteaux ruinés, dans une contrée rocailleuse, où l’on remar- 
qne des habitations et des escaliers taillés dans le roc , et connus 
sous le nom de Ilcindcnliichcr ( grottes des Païens). Viennent en­
suite Sernatingen et Bodman, bourg avec un chateau extrême­
ment ancien , dans lequel les empereurs Carlovingiens faisaient 
leur résidence. C’est à  ce bourg que le lac doit les noms de Ifodmcr- 
Sccetde Uodcn-Scc.—Parle lac à Vile de Mcinati,—— — \.(F,.M einau).
UFNAU ( l ’île d’ ) , v. H lttensgbab.
JJMBRAIL, o u  Braulio, Braglio, ou col de Bormio , (  Vorm- 
scrjoch ). ( F. W orm s).
UN T ER SÉE N , au c n de Berne. — Auberge. La D ouane, chex 
Allemann; on y est fort b ien , ainsi qu’à lnterlachen, village qui 
n'est q u ’à 10 minutes d’Untersécn. (  F. Interlachen). Les meil­
leurs guides sont Jacques Michel père, Jonatan Michel fils , et 
Henri et Gaspard M ichel, cousins des premiers. — Celte petite 
ville est située s u r l’z/nr, entre les lacs de Thun et de tirienz, 
dans la proximité de l’Abendberg et du Hardenberg.
P articu labités.— On y remarque plusieurs moulins à sc ier , 
nne fabrique très-considérable de boîtes, et des maisons en bois 
qui subsistent depuis les années i 55o et i 65o. Le docteur Ebersold 
à Aarmühl, près d’Unterséen , ainsi que le docteur Blatter et le 
peintre Kœnig, à Untersecn m êm e, se sont arrangés de manière à 
recevoir et à traiter les personnes qui veulent,faire dr-s cures de pe­
tit-lait. Cette contrée est du nombre de celles qu’il convient de 
choisir pour y passer quelques semaines. Située entre les lacs de 
Thun et de Brienz, dans le voisinage de Lauterbrunn, du Grin- 
dvlwald et du Hasli , la nature y réunit plus de charmes, plus de 
»cènes pittoresques et romantiques, plus de tableaux majestueux 
tt sublimes , que l’on n’en trouve dans la plupart des autres parties 
de la Suisse. La plaine qui sépare les deux lacs est très-fertile et  
couverte de noyers d’une grandeur extraordinaire : un seul de ces 
arbres fournit de à 5o toises de bois; aussi passent-ils pour les 
pins grands qu’il y ait dans les états confédérés. Rien de plus déli­
cieux que de se promener au clair de la lune sous ces majestueux 
noyers, qui forment de belles allées. On remarque entre les deux 
lacs, Unterséen , ln terlachen , Aarmühl, Böninghen , et un peu 
plus haut, du côté du m idi, G steiget W ildersw yl, superbes points 
de vue; 1) dans Vile de VAar ; 2 ) sur la colline du G ibet, à de
licito ; 3) près des ruines du château d ’Unspunncn, d’où l’on revient 
par W ilderswyl ; 4 ) à Rinhenberg, où l'on se rend par le lac; le 
presbytère jouit de la vue de tout le lac de Brienz ; 5 ) à Rüninglicn, 
fieu caché au milieu d’une forêt d ’arbres fruitiers, au pied du Breit- 
Jaui et à l’embouchure de la Lütschine.— Excursions dans dans les 
montagnes ; î ) sur la Uühgant , qui fait partie de la chaîne 
du Pilate ; le chemin est bon. Cette montagne a 6,ooo pieds de 
hauteur ; 2 ) sur la Rotlicßuc et dans la vallée de S  axe i cîi : on passe 
par W ild ersw yl, et après avoir remonté le ruisseau de Saxeten, 
et traversé la Rothefiue , on ai rive dans la vallée de Saxeten , une 
lieu e , d'où l ’on découvre le hameau de même nom , i lieue. Sur 
la Rotbeilne on voit A droite i ’l l  ram , et à gauche la chaîne de 17;- 
tell ; on découvre toute la vallée d’Interlachen , le H arder, et les 
ch-Vines de la H oh g an t, de l’Eiger et du W elterhorn , au district 
de Grindelwald. Le hameau d’Eisenflue est situé à peu de distance 
de Saxeten , mais à une plus giande élévation. On y remarque 
deux cascades très-voisines l’une ije l ’autre; savoir, celles de la 
Saxeten  et de la Relia , qui forment une chute de 4oo pieds de 
hauteur. De là sur la Sulcch (4,760 p. au-dessous du lac de Thun), 
5 lieues. Le chemin passe par la Nessler-Alpe, le tiullenstaffel et 
l ’Ober-Bellape. — Une société de Bernois a fondé une fête pour les 
bergers des Alpes ; elle fut célébrée pour la première fois à Unter- 
seen le 17 août iSo3 ; il s’y trouva plus de 5,000 personnes. Le but 
de cette fête est .d’encourager et de conserver les jeux gymnasti- 
ques en usage dans les A lpes, et en même temps de les porter à 
un plus haut degré de perfection , en accordant des récompenses 
aux bergers qui s’y distinguent. — Les trois frères Jacques Michel, 
dom iciliés à L nterséen, sont de bons guides pour conduire les 
étrangers dans les Alpes. Ils savent le français.
Chemins. — Voyez l’article Interlachen, pour le trajet d’Unter­
séen à Brienz. D’Unterséen au Grinde/œa/d et à Lauterbrunn , 5 1. 
On passe d’abord à  M atten , d’où l’on voit à droite le Petit Rügen, 
les ruines du château d’Unspunncn, et le village de Wilderswyl. 
On passe le ruisseau de Saxeten , et l’on se ien d  à Zwcylittscbincn,
2 lieues. Au sortir de ce lieu on gagne l’Alpe d’Iseltcu , vers la g.f 
après avoir passé un pont d’un aspect pittoresque. De Zweylüts* 
chinen à Lauterbrunn , 2 lieues ; ou bien au Grindclwald, 2 lieues 
(  Voyez les détails aux articles G rindelwald, Lauterbrunn et In­
terlachen). Dans la vallée , de Habkeren. (  Voyez cet article).
UNTERW ALD (le  c n d ’Untcrwalden ) ,  l ’un des trois premieri 
cantons, leq u el, avant-le xive s iè c le , portait le nom des Wald­
stetten. Il est borné au N. par les cantons de Schwytz et de Lu­
cerne , à l’O. par ceux de Lucerne et de Berne , au S. par ceux de 
Berne et d’Uri. La surface de ce c n est d’environ 12 milles géogra­
phiques carrés. On y com pte 22,070 habitans et 5 monastères; 
mais on n’y trouve aucune ville. Ce pays situé dans les Alpes, com­
prend quatre vallées couvertes de prairies et de pâturages, dans 
h-squellcs on rencontre quatre lacs et deux ruisseaux considéra­
bles ; savoir, les deux Aa et le Mclclxbach. Les montagnes qu’oo J
voit s’élèvent de 2,600 jusqu’à 10,000 pieds au-dessus de 
Les Alpes Surèncs et le Titlis portent des glaciers consic 
et leurs som m ités sont couvertes de neiges éternelles. La p .
du c° jouit d’un clim at très-doux: les arbres fruitiers et les .noyers y 
réussissent à merveille ; il croît même des châtaigniers à Ki»*«iten ; 
et en divers endroits l’on fauche les prés trois ou quatre fois par an« 
—Les habitans de l’Unterwald sont du nombre des peuples dém o­
cratiques des Alpes de la Suisse allemande ; ils professent I9 reli­
gion catholique ,et se sont distingués de tout temps par leur 
tère sérieux et porté à la dévotion , ainsi que par la/» ifian<u 
bornes qu’ils accordent à leurs prêtres. L’cconora V . . .
leur unique occupation, excepté dans la vallée d’. .erg-, où 
l’on file de la Gloselle. Les bêles à cornes sont de p- '.re race, et 
ne pèsent guère plus de quatre quintaux et demi. On dit qu’en*été 
le cn en nourrit 10,000 pièces. Les fromages de l’Lntcrwald sont aussi 
estimes que ceux de l’Emmenthal et du Gcsscnai. Ils deviennent 
excellons en vieillissant ; e t , comme ils ne sont point fort gras , et 
ci qu’ils sont très-durs, on les recherche beaucoup pour des voya­
ges de long cours sur la mer , où ils se conservent parfaitement. La 
plus grande partie de ces fromages passent en Italie.
Ce cn se divise en deux républiques indépendantes et démocra­
tiques , dont la première forme le Ilaut-Unterwald ( TJnterwald 
au-dessus de la forêt, en allemand Unterwalden ob dein TV aid ) , 
et dont le chef-lieu est Sarnen. Le second état se nomme Bas- 
Unterwald (Unlerwald au-dessous de la forêt, en allemand Un­
terwalden nid don  TVaid) , et Stanz en est le chef-lieu. En 1816 la 
vallée d’Engelberg a été réunie au flaut-U nlerw ald. Ces deux 
états n’ont qu'une seule voix dans la diète fédérale. Leurs consti­
tutions. sont presque entièrement semblables. Le pays est divisé 
en paroisses, et le pouvoir souverain réside dans la landsgemein- 
de ou assemblée générale de tous les citoyens, laquelle a lieu le 
premier dimanche d’avril sous la présidence du Iandammann. Le 
landrath , ou conseil, est investi de pouvoirs considérables, rela­
tifs à l’exécution des lois, au maintien du bon ordre et à l’adm i­
nistration de la justice. Selon les circonstances, le nombre des 
membres de ce corps est doublé et même triplé. Le Bas Unterwalcl 
a de plus un conseil hebdomadaire et uil conseil extraordinaire.
URBAIN ( S 1- ) ,  abbaye du c" de Lucerne. (Voyez Langenthal.)
URI ( le c n d’ ) , l ’un des trois premiers de la Confédération dee 
Suisses, est com posé de 10— 12 vallées qui renferment 8 à 10 lace 
Alpins. Il est borné au N. par le c° de Schwylz , à l’E. par ceux du 
Claris et des Grisons, au S. par le c n du Tessin , à l’O. par ceux 
du Valais, de Berne et cEUntenvald. Les plus hauts monts sont le 
Titlis, le Süsten à l ’O ., le Sch/icliorn, le T öd i, le Crispait et le 
Badusà l’E . , eH e s  divers pics du S‘-Gotthard au S. La Beuss le 
parcourt dans toute sa longueur, et reçoit tous les autres ruisseaux 
qui l’arrosent. Ce c n comprend toute la partie occidentale et sep­
tentrionale du Sl-Golthard. Sa surface n ’est que d ’environ 20 ou
24 milles d’Allemagne en carré, et l ’on n’y com pte que 12,000 hab. 
Un 1798 sa population s’élevait à 28,000 fîmes. La plupart des l 
vallées qu’on y trouve sont fort étroites, et les montagnes s’élèvent I 
de 5 à i o  mille pieds au-dessus de la mer; elles sont chargées de [ 
glaciers et de neiges perpétuelles. Tout le c° est couvert de prai- 1 
ries et de pâturages alpestres. Les habitans sont du nombre des 
peuples démocratiques de la Suisse allemande ; ils professent la 
religion catholique. Indépendam ment des produits de leurs bes­
tiaux le passage du Sl-Gotthard , par lequel 011 transporte tant de 
marchandises en Ita lie , est d’un grand rapport pour eux. Ils pré­
parent plus de beurre que de fromage ; ce dernier, quoique plus 
gras que celui d’U ntcrw ald, ne se paye pas si cher, étant moins 
propre à supporter les voyages de long cours. La vallée principale 
oflrc un libre passage au vent du S. (Fôlm , Föhnwind), ce qui fait 
que les environs d’Altorf ont un climat qui n’est guère moins doux 
que celui de Giornico. Les pêchers, les châtaigniers et les légu­
m es fins y prospèrent ; et la campagne y est généralement de i5 
jours plus précoce qu’à Lucerne. Mais d ’un autre côté cette espèce 
d e sirocco souille quelquefois avec tant d’impétuosité , qu’il cause 
de grands ravages. Le c n d ’Uri ne com pte que trois couvens, et l’on 
n ’y trouve point de villes. Altorf en est le chef-lieu.
Hommes i l lu s t r e s .— On remarque Guillaume Tell , Walther 
Fürst d*Attinghausen, l’un des fondateurs de la liberté des Suis­
ses ( i 5oj ) ,  dans la famille duquel ses concitoyens reconnaissans 
laissèrent pendant près d’un sièc le ,la  dignité de landammaun; 
les Bcroldingen, les S illinen, les Püntiner, familles anciennes, 
dont les membres ont occupé les premières charges militaires et 
civiles de leur c n, depuis le x n c siècle jusqu’à la fin du xvne, 
et assisté à la plupart des batailles livrées par les Suisses pour la 
défense de la liberté commune. Le c n , dont Altorf est le chef- 
lieu , se divise en deux parties principales, subdivisées en districts 
nommés genossamen. Du reste, les communes mêmes forment une 
division politique, en ce que chacune d’elles dispose souveraine­
m ent de l’administration de ses biens et de l ’organisation de ses 
écoles. La landsgem einde, ou assemblée générale des citoyens 
parvenus à leur vingtième année, exerce le pouvoir suprême. Elle 
s’assemble près d’Altorf le premier dimanche du mois de mai, 
sous la présidence du landammann. Le landrath sim ple, ou con­
se il, est investi du pouvoir exécutif, de la direction des a flaires et 
de la police correctionnelle. Le landrath double décide en ma­
tière criminelle. Un conseil hebdomadaire (IFochcn-rath ) s’occupe 
d’affaires d ’une moindre importance , relatives à l’exécution des 
lois et à la répression des délits. Le conseil secret dirige l ’adminis­
tration des finances, et se forme en conseil de guerre, en s’adjoi­
gnant les officiers de l’état-major et les capitaines de la milice. lTn 
tribunal d’a p p el, composé de 10 m em bres, décide en dernière 
instance de toutes les causes c iv iles, lesquelles paraissent d’abord 
devant les tribunaux de districts. Le clergé est chargé de l’ins­
truction publique.
S E IS5E. —  XJRSANHE, rZ N À C IÎ. 5 q 3
URSANNE ( S 1- ) ,  petite ville des bailliages du Jura, auc" de 
B erne,est située au milieu des rochers, dans une contrée sauvage 
au bord du D oubs, qu i, cessant de couler qru N . , se détourne 
tout à coup vers l ’O. Un vieux château situé sur un rocher d'une 
hauteur considérable, com menced tomber en ruines. Les tanneries 
de la ville et les mines de fer de Belle-Fontaine que l ’on trouve & 
peu de d istance, sont d’un rapport considérable. Les environs 
présentent plusieurs sites romantiques.
U R SER EN (la vallée d’ ), est située au c n d’Uri* elle a 3 lieues de 
longueur sur j- de largeur, et s’éténd depuis l’Urnerloch, ou roche 
percée du Teufelberg, dans la direction duN .E . au S .O ., jusqu’au 
mont Furca. Elle est arrosée par la Reuss, e t entourée de toutes 
parts de montagnes granitiques très-é levées. La seule entrée qui 
y m ène, sans passer par-dessus l ’arète de quelque m ontagne, est 
celle d e l’Unerloch, galerie percée dans les rochers qui ferment le 
pays du côté du N . , et au-delà desquels s’étend l'affreuse gorge de 
Schöllinen, située à la vérité sur le territoire d’Ürseren, jusqu’au 
Iladerlisbrücke, qu’on trouve à de lieue en avant de Gestinen. 
À la vallée principale aboutissent 6 vallons latéraux , savoir-, 
ceux de l’Ober-Alpe, de l’ünter-A lpe, de Rudunt, de K äss, 
d’Eun, et de Grossthall. La vallée principale seule est habitée, et 
contient quatre villages; c’est un des pays peuplés les plus haut» 
de la Suisse; car la partie la plus basse de la vallée a 4)356 pied» 
au-dessus de la m er, et l’on ne fait pas une dem i-lieue de chemin  
en montant sans se trouver quelques centaines de pieds plus haut 
qu’auparavant. L’hiver y dure 8 mois ; e t , pendant la moitié 
des quatre autres, on est ordinairement obligé de chauffer les
fmêles. Tout le pays est couvert d’cxcellens pâturages alpins, dans esquels on prépare les fromages d’Urseren, qui sont du nombre 
des plus gras et des meilleurs que l’on fasse en Suisse. Toutes les 
Alpes du pays sont des biens communaux. Le bois y est très-rare ; 
cependant iî croît beaucoup d ’aulnes sur les bords de la R euss, et 
le pays produit une quantité de tourbe. Les montagnes qui entou­
rent la vallée principale offrent 4 ou 5 glaciers; savoir^ceux de 
Sainte-A nne , de M a lt, de Bici et du Pf'cilw'asscr. Le grand che­
min de Suissse en Italie par le Saint-Gotthard , celui qui mène en 
Valais par le mont Furca, et par le Cimout dans les Grisons, tra­
versent cette vallée, et sont d’une grande ressource pour les ha- 
bitans , qui entretiennent 3oo chevaux pour le transport des mar­
chandises. Les horreurs que déploie la nature dans la partie située 
au-delà de la Boelic-pcrccc ( l ’Uncrlocli ) ,  les Schullcncn , le Poni du 
Diable, et la galerie m êm e, le contraste de toutes ces scènes ef­
frayantes avec les tableaux gracieux et doux qu’offrent les pâtura­
ges dont la vallée m ême est couverte, en font une des contrées 
les plus curieuses et des plus intéressantes des Alpes helvétiques. 
(Voyez,quant aux chemins et autres particularités de la vallée, les 
articles A m steg, An der M att, et Ilosjrttal).
IZ N A C II, bourg et chef-lieu d’un district au c n de S‘-G all,
5o.
situé dans une plaine couverte de prairies fertiles, à  \  1. de l’endroit 
o ù  com mence le lac supérieur de Zurich.— Cette petite province, 
o ù  l’on trouve de belles forêts, produit beaucoup de foin et de fruits. 
On exploite non loin d’Uznach une mine de charbon de terre 
( Braunkohlen), On y trouve des troncs d’arbres tout-à-fait intacts.
C h e m i n s .  — A Sclimcrikon , sur le lac de Zurich , i  lieue ; à  Hap- 
pcrschwyl, 5 lieues. Un très-bon chemin pour les voitures mène 
dans le Tockenburg, en traversant des coteaux couverts de fo­
rêts et de prairies. On monte d’abord par Erm enschwyl, Gauen 
et Bildhaus, au llum m clw ald , d ’où l’on descend à  ïV a llw y l, 2—3 
lreucs. Pendant ce petit trajet on découvre quantité de belles 
vues ( Voyez Bildhaus). A TVcsen, 5 lieues; le chemin passe par 
Kaltbrunn et par Schanis , en traversant d’agréables prairies 
plantées d’arbres fruitiers. ( Voyez Schünnis et W éscn ).
VALAIS (le ) , en allemand W a llis , ou W alliserland ; en latin 
Vallesia. Ce c n , formé en i 8 i 5 , en vertu du congrès de Vienne, j 
cifre la plus longue et la plus considérable de toutes les vallées |j 
de la Suisse. Ce pays devrait s’appeler Vallee du Rhône, car ce j 
fleuve le parcourt dans toute sa longueur. C’est une vallée lon­
gitudinale qui s’étend du N.B. au S.O. , depuis le mont Fu rca 
jusqu’à M artigny; ensuite elle se détourne du côté de l ’O. jus­
qu’au lac de Genève. Depuis le pied du mont Furca et du Ga- 
lenstock jusqu’à Martigny , on compte 28 lieues -5-; il y en a 6 à 
7 de Martigny à S l-Gingoulph ; de sorte que la longueur totale 
de la vallée est de 55 à 56 lieu es, sur une largeur le plus souvent ; 
moindre d’une lieue ; cependant la largeur entière du pays est de 1 
10 jusqu’à 16 lieues. Car on compte i 5 vallées latérales habitées 
(dont 4 ont 10 1. de lo n g ) , qui s’étendent dans l’intérieur des ! 
Alpes de la chaîne méridionale ; il y cn a aussi trois dans celle || 
du N . , sans parler de plusieurs autres vallons latéraux inhabités, j 
L’élévation de la partie la plus haute de la vallée située au pied 2 
du Furca, dans le lieu 014 le Rhône prend sa source , est de 4»fa6 j 
pieds au-dessus du niveau du lac de Genève ( Voyez aux articles 
Furca et Rhône, quelques détails sur les sources et sur le cours | 
du fleuve). De tous côtés le Valais est environné de montagnes 
très-élevées; on ne peut y entrer nulle part de p lain-p ied , si ce 
n ’est à Saint-Maurice ; encore l ’entrée est-elle si étro ite , que le 
lthônc trouve à peine l ’espace nécessaire pour se frayer un pas­
sage entre les parois escarpées de la Dent de M ordes et de celle 
du M idi, et que la porte du pont S*-Maurice sert tous les soirs 
à fermer l’entrée du Valais. Les deux chaînes de montagnes qui 
Bordent de part et d’autre la va llée, sont les plus élevées qu’il y 
ait dans les Alpes. Leurs innombrables cim es s’élèvent de S,000 
à i / |,58o pieds au-dessus de la mer. Les parties les plus basses de 
ces m ontagnes, connues sous le nom de cols> ont 6,000 à 10,284
pieds de hauteur. C’est aussi sur ces deux chaînes qui bornent le 
Valais au N. et au S . , que reposent les plus énormes glaciers et 
les champs de glace les plus vastes qu’il y ait dans toute le Suisse. 
En été il règne dans le Bas-Valais, depuis Sion jusqu’à Fouly, 
une chaleur te lle , que le thermomètre de Réaumur s’é lèv e , à 
l’ombre, à 24° { ,  et qu’il monte de 58 à 48° lorsqu’on l’expose au 
soleil sur les rochers. Cette partie de la vallée est entièrem ent in­
accessible aux vents du N ., et il n’y a que ceux de l’E . , du S. et 
de l’O. qui s’y lassent sentir. Le Valais est un des pays les plus 
remarquables, non-seulement de la Suisse, mais même de toute 
l’Europe ; car on ne voit nulle part ailleurs un district aussi res­
serré réunir les productions et les climats de toutes les latitudes, 
depuis celle de l’Islande jusqu’à celles de la Sicile et de l’Afri­
que, et olfrir une variété aussi inépuisable des objets les plus con­
traires ,. un passage aussi rapide des scènes les plus effroyables 
d’une nature qui annonce partout la mort et la destruction , aux 
tableaux les plus gracieux d’une végétation brillante et vigou­
reuse. La Valleline est peut-être de tous les autres pays celui qui 
a le plus d ’analogie avec le Valais ; mais en général ce dernier 
est beaucoup plus rem arquable, soit par la grançlc diversité des 
peuples qui l’habitent, soit parla richesse, la singularité et la su­
blimité de la nature. Il est en Valais des endroits où l ’on mois­
sonne au mois de mai ; il en est d’autres où la récolte des blés n’a 
lieu qu’en octobre. Si dans certains sites les fruits ne sauraient 
parvenir à m aturité, on voit ailleurs croître l’asperge sauvage et 
mûrir l’amande , la figue, la grenade, la figue d ’In d e , etc. Pres­
que sans travail et sans soins , le sol y rapporte de très-bons vins 
qui pourraient valoir les espèces les plus recherchées que l’on tire 
de l ’Espagne, si les Valaisans entendaient mieux la culture de la 
vigne. Les montagnes nourrissent des cham ois, des marmottes , 
des lyn x , des loups, quelquefois des ours, des lièvres, des che­
vreuils, et beaucoup d ’oiseaux sauvages, parmi lesquels il en est 
un grand nombre d’cxcellens à manger. Un trouve dans les val­
lées des insectes très-rares.
H a b i t a n s .  —  Le Valais est habité par deux peuples d’origine 
entièrement différente. Le prem ier, de race allem ande, s’est 
étendu depuis les monts Furca, Grimsel et Griès jusqu’à Si erre ; 
tout le reste du Valais est habité par un peuple qui provient du 
mélange des C eltes, des Romains , des Gaulois et des tiougtii- 
gnons. Les langages de ces deux peuples ne sont point séparés 
par des m ontagnes, et ils se rencontrent au milieu d ’une seule 
et même vallée. Les habitans du Ilaut-Valais parlent l ’allemand 
des uv® et xv° siècles, avec quelques légers changemens. La lan­
gue en usage dans le Bas-Valais est un patois français, composé 
de mots celtiques, gaulois , la tin s, grecs, bourguignons et ita­
liens. Les personnes instruites savent et parlent le français. Les 
habitans du Ilaut-Valais sont un peuple plein d’énergie, et du sen­
timent de sa liberté, distingué par sa sobriété, par l ’extrême sim­
plicité de ses m œurs, qui le m ettent au-dessus de tous besoins
factices, par sa b on té , son hospitalité et sa probité. Les Bas- 
Valaisans ne possèdent ni cette énergie ni ces autres qualités 
à un degré aussi éminent : ils s’occu p en t, à la vérité , de l’a­
griculture et des travaux des Alpes ; mais on leur reproche beau­
coup de paresse, de négligence et de malpropreté. Jusqu'à l ’é­
poque de la révolution ils ont été sujets des liabitans du Haut- 
Valais et de l’évêque de Sion. Aucune branche d’industrie n’a 
encore pu s’introduire dans ce pays-là. Sous les rapports même 
du soin des bestiaux , de la culture des cham ps, des vignes et 
des prés , le Valaisan est très-en arrière de ses voisins les ha- 
bitans des cantons de Berne et de Vaud. De quelque côté qu’on 
jette les regards , tout annonce une mauvaise économ ie. C’est 
surtout le cas dans la vallée principale du Rhône, où l’on aban­
donne des terrains fertiles à la fureur du fleuve, sans penser à 
les en garantir par des digues. Les seuls produits d ’exportation 
que présente le V alais, sont le b éta il, le fromage , le cu ir, le 
g ib ier, quelque peu de v in , de la pierre ollairc, des cristaux, 
du plomb et du cobalt. — La religion catholique est professée 
exclusivem ent dans tout le Valais. L’éducation publique y est 
fort négligée et sur un très-mauvais pied , ce qui est cause que 
l ’on trouve en Valais plus d’ignorance , de superstition et de fa­
natisme que dans bien d’autres pays catholiques de la Suisse. 
6.j,ooo ha gitans.
H istoire des derniers temps. — Au mois de mah 179S les Va- 
laisans s’opposent à l ’exécution des ordres donnés par les géné­
raux français en Suisse ; ils leur livrent bataille près de Morge : 
Sion est pris d’assaut par les Français : les Valaisans sc soumet­
t e n t , let acceptent la nouvelle constitution unitaire de la Suisse , 
dont leur pays a formé un des cantons. Le 11 mai les Autrichiens
E assent le S im plon, et descendent à tirieg. De sanglans corn­ais ont lieu entre les Haut-Valaisans et les Français, le 17 m ai, 
à Varoune ; les jours suivans, entre Faxen et les bains de Loue- 
schc ; le 28 à Lösch ; le i er ju in , à Nalers et à Mörell ; le 17 juil­
let , à Naters ; le S , le i 5 et le i 4 a oû t, à Mörell et à Rosenfeld: 
le i 5 , les Français reprennent le S im plon , et le 17 le mont 
Furca.
Botanique. — 11 n’y a pas de pays en Suisse où l’on trouve 
une aussi grande quantité de plantes rares que dans le Valais, 
où l’on peut cueillir en un jour les végétaux que produisent les 
régions glacées du p ô le, et ceux des contrées les plus méridio­
nales de l’Europe. La flore du Valais se compose de près de s 
m ille espèces de plantes, indépendam m ent d ’environ 1,000 es­
pèces cryptogamiques. ( Voyez l ’ouvrage publié en 1S10, à Lau­
sanne, par le respectable prieur M urith, sous le titre de Guido 
du botaniste dans le Valais. On y trouve la nomenclature des 
plantes qui ont été découvertes jusqu’à ce jour dans les diverses 
parties de ce pays).
E ntomologie. — Le Valais est aussi très - riche en insectes. 
Eûtre autres papillons rares , on y remarque le grand et le petit
Apollon , le Valaisan, papillon d’un vert d’o live, l ’Iris b leu , l’Iris 
gorge de p igeon , etc.
O b s e r v a t i o n s . — Quoique le Valais so it , sans con tred it, un 
des pays les plus curieux et les plus intéressans qu’il y ait en 
Suisse , les étrangers ne le connaissent que bien imparfaitement 
sous tous les rappozts. L’ami de la nature , le philosophe qui 
fait de l’homme l’objet principal de ses étu d es, les amateurs 
de l’histoire naturelle et politique , de la minéralogie , de la 
géologie et de la botanique, trouveront un vaste champ ouvert 
àjeurs recherches dans ce pays, dont une bonne partie, et no­
tamment les vallées latérales, n’ont jusqu’ici point été visitées 
par les savans.
Ce canton se divise en 10 dizains, dont les S supérieurs com ­
posent le Ilaut-V alais, et présentent une population de 54 ,ooo 
ûmcs.Le Bas-Valais contient 5 dizains, et compte 5o,ooo habitans. 
Sion est la capitale de tout le pays. Lelandrath, conseil composé 
de 76 m em bres, exerce des pouvoirs très-étendus sous la prési­
dence du chef de l ’état, qu’on nomme landcshauplmann. L’évêque 
et les i 5 dizains nomment chacun l\ des membres de ce corps ; les 
affaires les plus importantes sont soumises à l ’acceptation im m é­
diate des communes. Le conseil d’É ta t , investi du pouvoir exé­
cutif, est composé de 5 m em bres; le tribunal suprême , dont le 
président porte le titre de grand juge , en a i 5 . Chaque dizain a 
un tribunal de première instance.
En matière spirituelle , le c n forme nn diocèse dont I’évêquc 
est élu par le landrath, et réside à $ion. 11 y a dans le Valais plu­
sieurs chapitres de chanoines , parmi lesquels celui du grand Sl- 
Bernard tient un rang bien honorable ; on y remarque aussi un 
certain nombre de couvens, dont quelques-uns sont de l’ordre des 
nouveaux Jésuites. Conimela direction supérieure de l’instruction 
publique a été confiée à cet ordre, on ne peut pas espérer que 
les sciences bannissent l’ignorance de ce pays ou qu’elles y fassent 
de grands progrès. L ’organisation des écoles primaires est égale­
ment sur un très-mauvais pied.
C u r i o s i t é s  et C h e m i n s .  —  (  V.  les articles A m en , B agnès, S1- 
Bernard, Brieg, Entrcm ont, F erret, Furca , G ein m i, S ‘-Gin- 
goulph, Griès , Leuk , Lie (val d e ), L o e lsc li, Martigny, Sl-Mau- 
rice, Munster , Obergesteln , S iders, S im plon, S io n , Trient et 
Visp ).
VALEYRES-SO US-ÜR SINS, village du c" de V aud, district 
età 1 1. S .E . de Yverdun , célèbre par les médailles qu’on a trou­
vées de Tibère , de Néron , de Vespasien , de Trajan, d’Antonin 
le Pieux, cn bronze, de Commode, en argent, dont la majeure par­
tie sont conservées dans la belle collection de M. F. L. de Ilallcr 
de Kônigsfeldcn, auteur de l ’H elvétie sous les R om ains, en alle­
mand, ouvrage d ’une grande érudition.
VALLENGIN , chef-lieu du ci-devant com té du même nom 
qui formait la partie la plus vaste et la plus populeuse du la prin-
cipauté de Neuchâtel. Ce pays est situé sur le Scyon , au bas du 
val de Ruz , et à  î 1. de Neuchâtel ( I . cet article et Ruz ). C'est 
de sa situation au fond d’une vallée fort étroite, que lui vient son 
nom ( Vallis-Angina). — Les vallées de Ruz, du Loclc , de Sagnc, 
de la Chaux-dc-Foud et des Brenets, font partie du pays de Val- 
lengin ( Zz. cet article ) . — Auberge. La Couronne. 5So hab. 
VALLORBE ( val ) ,  v. Okbk.
VALORSINE ( la ) ,  vallée de Savoie , située entré celle deCha- 
mouny et le Bas-Valais. Celte contrée très-étroite peut avoir 3 I. 
de longueur. Elle s’étend de l’O. à l’E. ; elle est arrosée par le 
Bérard ou Eau-N oire, torrent sorti des glaciers du revers occi­
dental du Buet (C ette montagne s’élève à 10,468 p. au-dessus de 
la mer) ( V. B u et). La Vaiorsine offre une grande variété descè­
nes romantiques et sauvages, au milieu desquelles une nature plus 
douce *sc plaît à former quelques tableaux gracieux : on y voit de 
toutes parts des sites pittoresques, des cascades et des rochers d ’un 
aspect a Dreux. Au milieu de la vallée, à l ’entrée d’un vallon la­
téral , est situé un moulin qui présente une station extraordinai­
rement remarquable. Pour s’y rendre il faut s’éloigner de 8 ou 10 
minutes de la route fréquentée. On y jouit de la vue d’une cascade 
magnifique , formée parles eaux d’un torrent qui se précipite avec 
fracas un peu au-delà du moulin. A de 1. du village de Vaiorsine, 
du côté du N.O. , le Bérard forme aussi de superbes chutes que 
l ’on aperçoit du chem in , mais à une assez grande distance, dans 
le direction de la Téte-Noire. A l’O. du village de Vnlorsine s'é­
lèvent les monts Béiard , Loggia et Buet. Tout ce vallon , et sur­
tout le village de F in io , est habité par une belle race d’hommes. 
L’hiver dure très-long-temps dans cette vallée, et ce n'est qu’au 
mois de juin que les neiges disparaissent. On n’y com pte pas au- 
delà de 5Go Jiabitans , dont la plupart vont pendant l’été tra­
vailler dans le Valais ou dans la Ta ran taise. On n’y trouve qu’une 
seule auberge, savoir près de l’église : les étrangers y sont reçus 
fort amicalement ; mais il faut qu’ils se contentent de riz , de lai­
tage , de vin et d’une sorte de gâteaux. Les lavanges y causent 
d’affreux ravages : elles tombent jusque près de l’église , à côté de 
laquelle on a élevé un rempart d’une hauteur considérable , pour 
la préserver de ce fléau dévastateur. Un poste de frontière est 
établi dans ce lieu , où les employés des douanes de Sardaigne 
visitent tous les étrangers.
Chbmi.ns.— De Vaiorsine à C/iamouny , 4 !• ( K» cc  ^ article ) ; à 
M artigny , dans le Bas-Valais , 5 1. Au sortir du village on descend 
par une pente fort roi de située au pied du Gros-Perron, jusqu’au 
bord du fougueux licrard ; on traverse une gorge romantique res­
serrée entre les montagnes , dans le voisinage du Bel-Oiseau ; on 
passe ensuite un pont qui mène sur la rive droite du Bérard ; de 
là , après avoir franchi un escalier pratiqué dans le roc , et un dé­
filé d ’un aspect a Dreux , on arrive à une espèce de porte qui fait 
les lim ites de la Vaiorsine et de la Savoie du côté du Valais, où
l’on entre tout de suite. On passe à — de 1. de celte porte, près du 
moulin dont on a parlé plus haut ; après quoi l’on gagne la Tête- 
Noire , où le chemin est extrêmement Apre et fatigant, mais 
exem pt de tous dangers, quoique bordé quelquefois de profonds 
précipices. De l ’autre côté de l ’a h ime on aperçoit des montagnes 
du Gros-Perron et du Bel-Oiseau, entre lesquelles descend le tor­
rent de la Va Iteli n e , et le hameau de Fin io , entouré de belles 
prairies. Au bout de 2 heures de marche on arrive au sommet do 
la Tête-Noire , oii le chemin passe le long d’une espèce d’escalier 
connu sous le nom de Mapàs ( mauvais pas ) , et dont les marches 
sont grossièrement taillées dans le roc, après quoi l’on descend
ftar une pente très-roide jusqu’au bord du T rient, qu i, réuni avec es eaux du Bérard , coule à gauche au milieu des rochers d’où on 
le voit ressortir à -J-1. de M arligny, dans la vallée du Rhône. Ar­
rivé au bord du torrent on monte le long de ses rives jusqu’au 
village de Trient ( V. cet article ). Un autre sentier, qui de la Va- 
lorsine va dans le Bas-Valais , suit constam ment la vallée do 
Trient , et passe par les villages de Finio et de Salvent. Ce chemin 
est plus court que celui de Trient et de la Forclaz , surtout pour 
les voyageurs qui vont à S l-Maurice et à Bpx Depuis l ’endroit 
où l ’Eau-Noire se- jette dans l e / i " 0“ 1» on monte par une pente 
ioide du côté a - —llC de ia vallée, et le long d’un chemin pratiqué 
au milieu des rochers; à la descente on continue aussi toujours 
de suivre le même côté de la vallée. Entre Finio et Salvent la con­
trée est sauvage et solitaire; mais dans ce dernier endroit elle s’a­
doucit tout à cou p , et devient fertile et riante. De la on descend 
rapidement entre le torrent de la Pisscvacheet celui du Trient, jus­
que dans la vallée du Rhône. En divers endroits de ce chemin re­
marquable on découvre de fort belles vues du côté de Sion et du 
Haut-Valais. Un chemin qui passe par le col de Bérard , mène 
de la Vaiorsine à S i jet et à Tlionon, sur le lac de G enève.— Avant 
que M. Exchaquct eût découvert le nouveau chemin plus com ­
mode qui part de Servez pour aller sur le Buet, on passait par la 
Vaiorsine toutes les Tois qu’on voulait gravir cette montagne ( V» 
B uet). 11 y a y à 10 1. de marche depuis le village jusqu’au som­
met ; on peut faire les deux premières à cheval. Les meilleurs 
guides sont Marie Charnel et Jacques Claret. Le chemin passe par 
le hameau de Couteraie, par une gorge étroite et obscure, par­
dessus le col du Bérard et par un bois de mélèzes ; ensuite on 
trouve une rampe escarpée et couverte de n eige , du baut de la­
quelle on découvre le sommet du Buet; on passe à côté d’un ro­
cher plat, nommé Pierre à B érard , au-dessous duquel on a établi 
un chalet et des écuries pour les vaches. C’est là qu’on est obligé 
de quitter les mulets. Au bout de 2 heures on arrive au pied d ’un 
rocher qu’011 appelle la Table au Chantre depuis que M. Bourrit 
y a dîné dans un de ses voyages; parvenu à ce rocher il y a encore 
5 1. ~  à faire en marchant presque toujours sur la neige , pour at­
teindre le sommet de la montagne, Four le sentier qui mène delà  
Valorsiue sur le col de Balmc. (Toycz cet art. ).
VALS (la  vallée de ) ,  au c n des Grisons , v. Lügnetz.
VALSA INTE (la  ) ,  autrefois val de tous les S a in ts, chartreuse 
du c n de Fribourg. Ce monastère est situé dans un vallon qui s’é­
tend entre la vallée de Charmcy et le lac d ’Omcine ( Schwarsée), 
au S. du mont Berrà. Il existe à la Va Isa in te une école très-nom­
breuse dont les instituteurs sont tous des chartreux ; la discipline 
est un peu moins austère qu’elle ne l’était au couvent de la Trappe: 
leur habit offre aussi quelque différence. De l ’autre côté du mont 
Berrà, dans un lieu nommé Bieder a , est situé une chartreuse de 
femm es qui suivent aussi la règle de la Trappe. Bulle , Gruyères 
( V. ces art. ) et Bellegarde , ne sont qu’à quelques lieues de la Val- 
sainte.
V ALTELINE ( la ) ,  en allemand V eltlin , en italien Valle-Tel­
lina , l ’une des plus longues vallées longitudinales des Alpes , est 
située sur le revers méridional -de la chaîne centrale d.ucn des Gri­
sons. Elle dépendait des Grisons ; elle fait partie maintenant du 
royaume Loin hard-Vénitien. E lica  20 lieues de lon g , et s’étend 
du N .E . au S.E. depuis la gorge de Serra jusqu’au lac de Corne. 
Sa plu» grandi;largeur, savoir, entre le Muretto et le Corno d’Am- 
bria , est de S 1. Le teiTir-t u ;n j e  ja vallée n’a pas plus d’une \  1. 
Elle est arrosée pari’Adda, qui y rerun, io au;„..,oiix ,ju côté du S., 
e t . i5 de celui du N. La chaîne du Bernina, couverte cl'euuunoc 
glaciers , forme un rempart vers le N. autour de cette vallée, la­
quelle est bordée au S. par la chaîne du Légnoné, où l’on n’observe 
qu’un seul glacier , savoir : dans la vallée d’Àrigo. Quatre grandes 
vallées et quelques autres plus petites s’enfoncent dans la chaîne 
du Bernina ; on en compte 8 dans celle de Légnoné. Deux pas­
sages traversent la première de ces chaînes, et vont aboutir dans 
l ’Èngadine. Sept des vallées du Légnoné olfrent des chemins pour 
passer dans les vallées de B rem ban a , Séria na et Cam on ica , situées 
dans le ci-devant état de Venise , et de là à Bergamo. Les deux 
côtés de la vallée , et principalement de celui du S . , sont couverts 
de grands bois de châtaigniers qui rapportent des fruits de divers 
grosseurs. Il y croît des am andiers, des figuiers , des grenadiers, 
des oliviers , des lauriers et des mûriers blancs. Les chaleurs y 
sont si fortes , que l ’on y plante des érables, des peupliers et des 
arbres fruitiers pour préserver la vigne de l’ardeur du soleil. La 
partie septentrionale de la vallée est couverte de vignes jusqu’à 
une hauteur considérable, et le vin est la principale production 
du pays. Les raisins de la Valtelinc sont d’un goût si exqu is, que 
l ’empereur Auguste en faisait venir pour sa table. Le vin de cette 
contrée serait du nombre des meilleurs qu’il y ait en Europe , si 
les habitans entendaient mieux l ’art de le préparer; mais ils s’at­
tachent tellement à lui donner un rouge très-foncé, que pour y par­
venir ils en sacriûent toutes les autres qualités. L’espèce de rai­
sin dont on fait le plus de cas est celle que l’on nomme chiava- 
natsca , c ’est-à-dire raisin de Cliiavcnna. Le sol fournit quatre ré­
coltes ; savoir, celles des grains a ’h iver ,  du m aïs, du maïs de
printemps nommé quarantino , parce qu’il mûrit en ^o jours, et 
des navets que l'on plante entre les rangées des ceps de la vigne. 
On cultive beaucoup de m illet et de panic. Les bêtes à cornes , qui 
paissent sur les A lpes, sont de belle race, et l ’arrangement des 
laiteries est excellent. Les fromages d ’alla-Costcs dans la vallée 
de Livrio, e t  surtout ceux du val Ditto , sont presque aussi esti­
més que le parseman. L’Adda est très-poissonneuse ; on y prend 
surtout quantité de truites saumonées (peschiera ) ,  qui pèsent 
jusqu’à 20 livres , et passent pour le meilleur poisson du lac de 
Come. La Val teline est une des vallées les plus fertiles et les plus 
riches de l’Europe : elle offre les productions de la Sicile et des 
pays du N . , et réunit les beautés des Alpes à celles du climat do 
l’Italie. Mais elle est habitée par une peuplade italienne pauvre, 
incivilisce et ignorante, que le despotisme des prêtres, des nobles, 
des avocats et des baillis affamés qui la gouvernaient, a depuis 
des siècles plongée dans un abîme de misère , au moral comme au 
physique. En 1786 la population de la vallée s’élevait à 66,766 
âmes. La mortalité est grande , principalement parmi les enfans ; 
et les lièvres putrides et malignes enlèvent un grand nombre d’a­
dultes. La race d’hommes n’est pas b elle , et les travaux pénibles 
auxquels les femmes son t condamnées les défigurent horrible­
ment. On remarque beaucoup de goitreux et des crétins, surtout 
à Talamona. Si ce pays-, d’ailleurs si favorisé du ciel , était habité 
par un peuple laborieux et ami de l’ordre, et que l’on écartât les 
causes locales qui occasioncnt les fièvres dangereuses qui y régnent 
si souvent, on verrait bientôt doubler la population. — Les hom­
mes sont en habitude de parcourir les pays étrangers, où ils font 
communément le métier de pâtissier. — L’ours fauve et l’ours noir 
sont indigènes dans la Valteline, et surtout dans les vallées do 
Masino et Malenca. ( V. M orbégno, Sondrio et Tirano ).
En 1797 Bonaparte réunit à la république Cisalpine cette belle 
vallée, ainsi que les pays de Chiavenna et de Boi m io , lesquels 
appartenaient aussi alors aux Grisons. Ces trois pays ont été ad­
jugés à l’Autriche par le congrès de V ien n e, et dès-lors ils font 
partie du royaume Lombard -Vénitien.
VAL T R A V E R S, v. T ravers.
VANASIIA (va l), au c n des Grisons, v. Lugnetz.
VARAINA (val) , au cn des Grisons, v. Ferbaina.
VARÈSE , petite ville du royaume L om bard-V énitien, situéo 
au pied des A lpes, entre les lacs Majeur, Lugano et C orne, et 
près de la frontière méridionale de la Suisse.
CcRiosiTiis. — Cette ville et les environs sont pendant l ’été le 
séjour favori des M ilanais, de sorte qu’on y voit quantité de pa­
lais et de superbes maisons de cam pagne; entre autres le palais 
du ci-devant duc de M odènc, appartenant maintenant aux Ser- 
belloni-Zinzendorf ; la Villa-Bossi et la Villa-Orrigiani à Diurna , 
(îù l ’on voit de superbes tableaux en fresque de Morazzoni, do
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Chisolfi , de Storer, etc. — C’est à Varèse que se tiennent Ics 
grands marchés où les habitans du c n du Tessin viennent se pour­
voir de blé et de riz. Les environs de cette ville otirent un grand 
intérêt historique. On y a trouvé du côté de Gallarate un nombre 
considérable d’inscriptions et d ’ouvrages de sculpture, que l ’on 
conserve à Milan dans la maison Archinlo ou Visconti-Borromcc. 
L ’église octogone de Varèse passe pour être du temps des Lom­
bards, c ’est-à-dire du vm c siècle; c’est le plus ancien bâtiment 
de la v ille , ainsi que le ci-devant couvent de Gavëdra. On jouit 
de belles vues du haut de la tour de San-Villorc et sur le Sacro- 
Alante ou Calvaire. Le chemin qui y mène passe par les villages 
d 'Am brogio, de lioborcllo et de Fogliano ; en gravissant cette pe­
tite montagne on passe à côté de i 5 chapelles, où l’on observe une 
quantité de tableaux, de bas-reliefs et de sta tu es, ouvrages des 
meilleurs maîtres; ceux de Marazzone ornent la septièm e de ces 
chapelles, et la douzième contient les chefs-d’œuvre de B ianchi, 
de Panfilo, de Pristiniani et de Légnani. Ensuite on arrive au 
couvent de la Madonna del Monte, où l’on fait beaucoup de pè­
lerinages. On rapporte que la Vierge délivra ces contrées d ’une 
horrible bête féroce, et qu’en reconnaissance de ce bienfait, les 
habitans lui consacrèrent une chapelle que Catherine Butine et 
Gusiane Cassini remplacèrent au xve siècle par un couvent. La 
hauteur du clocher est de 2,o.|9 pieds au-dessus du lac Majeur. 
L ’église possède de beaux tableaux. La vue de ce calvaire est cé­
lèbre : on y découvre les lacs de Varèse, de Comabbio, de Ternato 
et de Monate ; une partie du lac Majeur et de celui de Corne ; les 
plaines de la Lombardie jusqu’au-delà de Milan , du côté dos 
Apennins.
V A T Z , au c n des Grisons , v . Scïiarans.
VAUD (le canton d e), en allemand Kanton TVaat, le X IX e en 
rang, et l’un des plus grands de la Suisse, est composé du pays de 
V aud, du district d’Aigle et de B c x , du pays d’Enhaut-Roman 
(c ’est la partie du pays de Sancn, où la langue française est en 
usage) , et des ci-devant bailliages d’Orbe et de Grandson. Il 
confine au N. avec les c ns de Fribourg et de N euchâtel, à l’O. 
avec celui de Genève et les départemens français du D oubs, du 
Jura et de l’Ain ; au S. par le lac Léman et le Bas-Valais, dont le 
Rhône le sépare; à l’E. parles c n* du V alais, de Berne et de 
Fribourg. Sa surface est de 190 lieues carrées, et l’on y compte 
l 5o,4y4 habitans.
P articu larités. — Les habitans de ce pays parlent le français 
e t  un patois composé de diverses langues dont on compte plu­
sieurs dialectes. Le c n de Vaud contient 11a ci-devant seigneuries 
et un nombre à peu près égal de châteaux; e t ,  indépendamment 
de Lausane , qui en est la capitale , on y trouve ao petites villes. 
11 renferme une partie de la chaîne considérable du Jura, l’ex­
trém ité de l’O. de la chaîne septentrionale des Alpes , le plateau 
du Jorat : cependant la plus grande partie du pays est composée
de plaines coupées de petites collines cultivées. Les riches co­
teaux qui s’étendent au pied du mont Jura jusqu’aux bords du 
Léman , sont du nombre des contrées les plus belles et les plus 
ravissantes de toute la Suisse, et m êm e de toute l’Europe. Sous 
ce rapport ils jouissent à juste titre d'une célébrité qui engage 
un grand nombre d’étrangers à s’y fixer ou à y séjourner pendant 
quelque temps. Les points de vue qu’offrent le lac de Genève et 
les Hautes-Alpes , qui s’élèvent majestueusement sur l ’autre r ive , 
sont d’une beauté sans égale. (V. G enève, lac de).
Les Alpes vaudoises renferment plusieurs glaciers. On voit dans 
ce c° plusieurs curiosités de la nature, des sources et chutes d ’eau 
très-pittoresques, des cavernes très-vastes et très-belles; on y  
trouve des carrières de marbre de diverses couleurs ; des m ines 
de fer , de plomb , d’asphalte , de houille , de beau soufre vierge.
La culture des champs e t  de la vigne forme l’occupation prin­
cipale des habitans : cette dernière prospère à Lavaux , à la Côte, 
aux environs de V cvey, d’A igle , etc. Les vallons de la Broyé et 
de la Vcnoge.abondent en blé : les fruits exquis se succèdent de­
puis juin jusqu’en octobre. Tout le Jura et les Alpes du district 
d’Aigle et de Bex présentent un grand nombre de chalets ; et de­
puis quelques années on a formé , dans presque toutes les com ­
m unes, des établissemens où l’on prépare beaucoup de beurre 
et de fromage. 11 s’y fait un assez bon commerce d’expédition et 
de commission ; mais la cherté des vivres et de la main-d’œuvre 
a jusqu’à ce jour opposé de puissans obstacles aux progrès de 
l ’industrie. On y trouve cependant quelques manufactures assez 
florissantes, entre autres une fabrique de porcelaine, la seule qu’il 
y ait en Suisse ( /z. Nyon ). Les villes les plus commerçantes sont 
Lausane, Morgcs et Vevey. Depuis quelques siècles la population 
du» pays de Vaud a beaucoup souffert des émigrations fréquentes 
de ses babilans, qui vont communément s’établir dans les grandes 
villes de commerce des pays étrangers, et dont un grand nom­
bre se vou’ent au service militaire ( V. Murer, sur la population 
du pays de V aud, 176.4). On y professe généralem ent la religion 
protestante ; cependant on y trouve beaucoup de catholiques qui 
y célèbrent librement leur culte. — Les salines de Bex sont les 
seules qu’il y ait en Suisse (1).
Hommes cklkbüks. — Comme le pays de Vaud, séparé depuis 
long temps de l’H elvétie , n’y a été réuni de nouveau que depuis 
l'an i 536 , ses habitans n’ont pu prendre part à la gloire dont les 
confédérés se sont couverts dans leurs anciennes guerres. Dès- 
lors ils se sont distingués dans les services étrangers , où sou­
vent on les a vus parvenir aux grades les plus élevés. C’est ainsi 
que le général Haldimand a été gouverneur du Canada. Les 
généraux la Harpe et Reynicr se sont signalés au service de
(l) Fojez les notices d’utilité publique de la Société d’éducation du canton de Vaud. 
Ces notices , qui paraissent depuis Vau 1804 , contiennent plusieurs mémoires statistiques 
ayr ce paye.
France, où le général Jom ini a mérité les distinctions les plus 
flatteuses, par les excellons ouvrages qu’il a publiés sur la tac­
tique moderne. Le docteur Tissol passe pour un des plus grands 
m édecins du iS c siècle; et ses ouvrages, très-estim és, ont été 
traduits dans toutes les langues.
Ce c n se divise en 19 districts, formant 60 cercles : Lausanc 
en est la capitale. La constitution ne reconnaît aucun privilège 
de lieu x , de naissance, de personnes ou de familles. Un grand 
conseil composé de 180 membres , dont 63 nommés directement 
par chacun des cercles (la ville de Lausanne en fournit quatre), 
65 élus par le grand conseil parmi les candidats'présentés par le 
p euple, et 54 élus par une commission électorale composée des 
premières autorités du canton , exerce le pouvoir souverain sous 
la présidence d ’un landammann. Les membres du grand conseil 
sont nommés pour 12 ans et rcéligibles. Ce corps élit le landam­
mann. Le conseil d ’É tat, com posé de i 5 m em bres, est investi 
des pouvoirs exécutif et administratif, et le tribunal d ’appel, où 
siègent i 5 juges, décide en dernier ressort au civil et au crimi­
nel. Chaque district a un tribunal de première instance et un 
lieutenant du conseil d’État. Les revenus du canton se montent 
à 800,000 francs de Suisse.
Le clergé se divise en 4  classes , dont chacune est présidée 
par- un doyen. Le nombre des cures du canton se monte à i 58.
L’instruction publique est sur un excellent p ied. Dans l’acadé­
m ie de Lausanne, très-bien organisée, l’on enseigne toutes les 
sciences. Ce c n possède en outre 7 collèges ou gym nases, plus 
de 600 écoles primaires auxquelles on donne beaucoup de soin, 
et un grand nombre de pensionnats, dont la plupart sont des­
tinés à l’instruction des jeunes persounes qu’on y envoie pour 
apprendre le français.
VAULION (la Dent de) , haute sommité de la chaîne du Jura, 
eu c° de Vaud. (V . Joux (vallée du lac de).
VEDASCA ( la v a l ) ,  située dans le royaume Lombardo-Vé- 
nitien , sur la frontière du c n du Tcssin , est arrosée par la Giona, 
et débouche sur la rive orientale du lac Majeur au N. de la Trésa. 
( Voyez Luino et lac Majeur). Itin. d’Italie.
VÉDRO ( val di ) ,  sur le revers méridional du Sim plon.( V, cet 
article ).
VERRIÈRES (la  vallée d e ) ,  est située à l ’extrémité occiden­
tale du c° de N euchâtel, sur les confins de la France. Elle est 
étroite, et en partie couverte de forets. Cette vallée compte parmi 
ses habitans un grand nombre d ’horlogers, de faiseuses de den­
telles, d’ouvriers en fer , etc. On y élève aussi beaucoup de bes­
tiaux. A l’O. de Verrières on voit les maisons éparses, qui forment 
la commune de la Côtc-aux-Fccs, dans le voisinage de laquelle il y 
a plusieurs grottes. La plus fam euse, connue sous le nom de Tem­
ple des Fies y s’ouvre au-delà de la cabane du Crei. L’culrée en est
si étroite qu’on n’y peut pénétrer qu’en se traînant sur le ventre ; 
mais bientôt elle s’élargit, et forme trois galeries, dont celle du 
milieu a 200 pieds de long sur 6 de largeur. Elle aboutit à une 
ouverture d’où l ’on découvre la vallée de Sainte-Croix , située dans 
le  district d’Yverdun. Cette grotte est incontestablem ent la plus 
belle qu’il y ait en Suisse. On prépare dans les pâturages des mon­
tagnes voisines des fromages qui valent presque ceux de Gruyères, 
et se vendent com m uném ent sous ce nom en France. A -• lieue 
du village des Verrières, du côté de l’O ., s’élève le château de 
Joux ( V. O rbe). Ce château offre un aspect pittoresque. Près de 
là coule le D oubs, qui n’est encore qu’un petit ruisseau. Le défile 
de la Cluse , que l’on observe aussi à peu de distance, est si étroit 
qu’il est facile de défendre l’entrée de la Suisse de ce côté-là. Ce 
défilé est situé sur la frontière de France, à ~  de 1. de Pontarlier. 
Le grand chemin de Neuchâtel à Pontarlier traverse la vallée, ainsi 
que le pas de la Cluse. 11 en est de môme de la route, qui de 
Bàie va en France par les vallées de Saint-Im ier, de la Chaux-dc- 
Fond , du Locle et de la Brévine.
Chemins. — A M oticrs, v. cet article. On peut aller à la Brévine 
en passant parles Bayards. {Voyez Brévine).
V ER SO I, /village de 8o maisons et de 700 habitans , au c n de 
Genève, appartenait ci-devant à la France. Le plan formé sous le 
ministère du duc de Choiseuil, d’y fonder une nouvelle v ille , 
échoua , et ne produisit d’autres effets que la construction d’un 
grand port formé" de murs et de plusieurs belles maisons. Versoi 
est situé sur le lac L ém an, à 1 lieue et ~  de Genève. Son port et  
la grande route de Suisse qui y passe favorisent le commerce; 
plusieurs maisons considérables s’occupent de la commission et 
de l ’expédition des marchandises. Il y a plusieurs fabriques, en- 
tr’autres une superbe manufacture de lampes.
VERZASCA ( la vallée de ) ,  située au c n du Tessin , débouche 
non loin de Locarno et au-dessus du Ténéro. Elle s’étend dâns la 
direction du N.1N.0. sur une ligne de 8 lieues de longueur entre 
la val Maggia et la val Lévantinc. Elle est fermée par le mont 
Lavertezzo, au pied duquel elle se subdivise en deux petits val­
lons. Cette contrée, à proprement parler, n’est point une vallée, 
c’est plutôt une lacune profonde causée par le retirement des ro­
chers, dont les parois sont tellem ent escarpées, que le voyageur 
ne peut suivre les sentiers qui régnent au bord des précipices de la 
Vcrzasca et des autres ruisseaux de cette contrée, sans s’exposer 
à un danger manifeste , et que les habitans ne peuvent bâtir leurs 
maisons autrement que les unes au-dessus des autres. La Vcrzasca 
coule à une profondeur considérable au pied des deux parois le 
long desquelles les pécheurs sont obligés de grimper com me des cha­
mois. Cette vallée, excessivem ent singulière, n’est point connue 
des voyageurs ; elle est couverte de pâturages alpestres , de châ­
taigniers et de noyers* Les habitans cultivent aussi la vigne, le 
maïs et lo chanvre.
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Chemin pour pntrkr dans la  v a l lé e .— En venant de Locarno, 
après avoir passé par G odola, le chemin qui conduit dans cette 
vallée aboutit tout à coup à un escalier pratiqué dans le roc,  et 
connu sous le nom de Scalettò. Les premières maisons que l’on 
voit suspendues à l’entrée du vallon s'appellent Mergoscia ; celles 
que l ’on rencontre sur le chemin môme font partie de la com ­
mune de Vogogno, dont l ’église paroissiale est située à San-Bar- 
loméo. Bientôt après on aperçoit le Monto Lavertezzo, qui forme 
deux pics ; ensuite on passe le Ponté-R oic , et l’on voit de l’autrfc 
côté de la rivière le village de Corri pio , oil les deux rives com mu­
niquent au moyen d ’un pont. A Val della Porta le chemin passe 
sur un second pont situé au milieu d’une contrée affreuse. A -j 1. 
de là le chemin arrive au bord de la Verzasca, dans un lieu où la 
vallée est large, plane, fertile et d’un aspect agréable. Au pied 
du mont Lavertezzo est situé le village de môme nom. C’est là quo 
la vallée se divise en deux branches. Celle qui s’étend au N. est 
couverte de pâturages et n’est point h ab itée , la seconde court au 
IN.O., et renferme les villages de Brioné et de Sanogno. On trouve 
des sentiers à Lavertezzo pour aller à Giornico , dans la val Lévan- 
t in e , et à P alro , dans la vallée de Lavizzara.
H abitans.— Ils s’occupent des soins de l’économie alpestre: 
leurs bestiaux sont très-petits. Ils filent aussi du chanvre, et fabri­
quent des toiles légères. Du reste , ils ne connaissent aucune autro 
branche d’industrie. Le hommes font dans l’étranger le métier 
de rameurs. 11 règne chez ce peuple une pauvreté extraordinaire , 
et les habitations son t excessivement chétives et misérables. Les 
hommes sont très-jaloux, emportés et vindicatifs à l’excès. Us sont 
tous armés d’un couteau très-acéré et d’un pied de longueur, re­
courbé à la pointe en forme de serpe. Ils laissent pendre à la partie 
postérieure de leur ceinture cet instrument meurtrier, auquel ils 
donnent le nom de fa lce , et dont iis se servent pour assouvir leurs 
passions féroces. 11 n’y a aucune partie du c n du Tessi n où les as­
sassinats soient aussi communs que dans cette vallée. Malgré la 
jalousie extrême des m aris, on observe que leurs femmes leur sont 
rigoureusement fidèles. Ce sont elles qui sont chargées de tous les 
travaux de la maison et des campagnes. Du reste, les mœurs et 
les costumes de ces peuples n’offrent rien de particulier.— Il y a déjà 
bien du temps que la vallée se dépeuple d’une manière sensible.
V E V E Y , ville du c n de Vaud. — Auberges. Les Trois-Couron- 
n es, la Croix-Blanche, la ville de- Londres. Cette jolie ville est 
située par les latitudes N. 46° 2û# 58#; long. E . 4° V, au pied du 
mont Chardon n e , qui fait partie du Jorat, et sur le lac de Genève, 
dans un lieu inaccessible aux vents du N. , ce qui fait que le c li­
mat en est très-doux. L’im pétueuse Vcvcysc , torrent qui prend 
sa source sur le revers occidental du Molesson au canton de Fri­
bourg, et cause quelquefois de grands ravages dans les environs, 
la borne à l ’O. , 4e ruisseau d ’Oyonnaz à l’E. ; les eaux du Léman , 
la baignent au S. ; elle est couronnée au N. par des vignobles qui 
s’élèvent eu amphithéâtre. Le vent du N. descend aussi de temps
en temps avec une force extrême le long de la vallée d’où sort cette 
rivière. — Les eaux de fontaines ne sont pas bonnes , et il n’y a 
aucun autre lieu situé au bord du lac où l ’on voit autant de goitres 
qu’à Vevey. 3 ,Soo hab.
C u r i o s i t é s .  — La situation de cette ville est unique :  la naturo 
tantôt imposante ctsublim c , tantôt gracieuse et pleine des beautés 
les plus douces ,  s’y montre sous les formes les plus variées. Le lac 
dans sa plus grande m agnificence, ses rives enchantées, dont les 
collines sont couvertes de villes , de villages et de châteaux ; les 
roches menaçantes et mélancoliques de Mciltcric, les montagnes 
sourcilleuses du Valais , les glaciers du Pain-dc-Sucre ( qui fait 
partie du S‘-Bernard) ; les superbes Alpes , parsemées de chalets 
qu’on voit s’élever au-dessus de M ontreux, et mille autres objets 
divers, forment une variété inépuisable de points de vue et de scè­
nes naturelles de la plus ravissante beauté. Cette situation magnifi­
que, la fertilité du sol et la douceur du clim at, ont attiré de tout 
temps un grand nombre d’étrangers à Vevey. Il règne parmi les habi- 
tans de cette ville tout autantd’urbanité qu’à Lausanne; m aison y 
vit avec moins de luxe et à meilleur com pte. Les étrangers y trou­
vent des pensions, et des maisons de campagne à louer.—Cabinet 
ornithologique chez M. Chavannes. — Tout près de la ville on trou» 
vela scie de marbre de M. Doret, excellent sculpteur, chez qui l’on  
fabrique des colonnes , des autels , des tombeaux , etc. — Collec­
tion considérable de paysages suisses dessinés par feu M. Bran- 
douin ; on les voit chez sa veuve. — La grande fontaine publique, 
supérieurement travaillée dans le genre antique. —  Les cendres 
d’Edmond Ludlow reposent dans la cathédrale, où on lui a érigé 
on tombeau. On voit encorè la maison qu’il habitait en ville ; on y 
lit sur la porte l’inscription suivante : Oninc solurn forti patria est, 
quia Pa tris. L u d low , l’un des juges de Charles I er, roi d ’Angle­
terre , déploya toujours dans son pays autant d’énergie que de d i­
gnité. La ville forme un triangle allongé qui s’étend te long des 
bords du lac. La grande place du marché est une des plus belles 
delà Suisse. Comme elle borde le lac , les bateaux y arrivent do 
toutes parts les jours de foire et de marché : on y étale avec pro­
fusion des denrées de toute espèce; elle est terminée au S. par 
scs bûtimens ouverts, soutenus par 18 colonnes de marbre des­
tinés à l’exposition et à la vente des grains. Les rues sont assez 
larges et très-propres; on y remarque plusieurs belles maisons. 
L'excellent vin de Vaud croît dans les vignobles que l’on voit 
entre Vevey et Lausanne ( V. cet article). On ne trouve guère de 
meilleurs raisins en Europe qu’à Vevey. Tous les quatre ans les vi­
gnerons et autres cultivateurs célèbrent dans cette ville unu 
grande fête qui y réunit une affluence prodigieuse de gens. On voit 
Ggnrer dans la grande procession solennelle de cette v ille , un abbé, 
le patriarche IV'oé, avec son arche et la grande grappe de raisins 
du pays de Chanaan. A ces circonstances près, tout y rappelle le 
souvenir des fêtes de l’ancienne Grèce. On distingue Bacchus en­
touré dé femmçs et de bacchantes, des satyres, des victimes aux
cornes dorées, des trépieds, une grande prêtresse précédée par i 
des autels ; le vieux Silène monté sur un âne; Gérés assise sur 
un char , couronnée d ’épis , e t entourée d’un immense cortège 
de vignerons et de cultivateurs qui font retentir les airs de leurs 
cris d’allégresse. L’origine de cette  fête se perd dans l’obscurité 
des temps les plus reculés. — Le lac nourrit diverses espèces de 
poissons très-estimés ( V, G enève, lac de). On mange aussi à Ve­
vey d’excellentes écrevisses qui viennent du petit lac de Bré. — 11 
y a dans cette ville de grands dépôts de fromages de Gruyères.
É difices publics. —  L’église de Sl-Martin, bâtie sur une belle ter­
rasse, qui domine au-dessus de la ville; l ’église de Slc-CIaire, l’hô- I 
tcl-dc-ville , l ’hôpital ,1e château qu’habitaient les baillis bernois.
Établissemensd’utilitk publique. — Le co llège, où l ’on enseigne I 
la rhétorique, les langues anciennes, les m athém atiques, l’his­
toire et la .géographie ; les écoles de charité, l’hôpital.
C o l l e c t i o n s . — La bibliothèque de la société de lecture, celle : 
de M. de Jolfrey. Le cabinet d ’histoire naturelle et de médailles j 
de M. le docteur Levade.
A r t i s t e s ,  a t e l i e r s ,  l i b r a i r i e s . —  M. Steinlin , peintre paysa- i 
giste ; M. Lortscher, libraire et habile graveur sur bois ; M. Mi- 
chod, libraire ; M. D oret, excellent sculpteur, fabrique avec beau­
coup de goût toutes sortes d’ouvrages en marbre.
C o m m e r c e .  —  Vevey est du nombre des villes les plus commer­
çantes du canton. On y tient plusieurs foires, et il s’y fait beaucoup 
d’affaires d’expédition et de commission. Les productions du pays, 
le vin , les fromages et les cuirs sont aussi l ’objet d’un commerce 
très-actif.
P o i n t s  d e  v u e  , p r o m e n a d e s .  — Les environs de Vevey offrent 
une variété inépuisable des plus belles et des plus ravissantes vues, 
de paysages romantiques et pittoresques, et de scènes naturelles 
tantôt sauvages et tantôt gracieuses, dont l ’aspect montre sans 
oesse de nouveaux accidcns, selon que l ’illum ination, qui seule 
peut faire ressortir le caractère propre à chaque tableau de la na­
ture , en relève la beauté. Les souvenirs de la Nouvelle Hèloise 
donnent encore un charme particulier à toute cette contrée aux 
yeux des personnes sensibles. Les étrangers qui ne peuvent pas 
faire un long séjour à V evey, et par conséquent découvrireux- 
mômes toutes les beautés que la nature a prodiguées sur ses bords, 
me sauront gré de leur indiquer ici quelques sites intéressans: 
i°  La promenade derrière l ’Aile  , située au bord du la c , dont le 
vaste bassin, bordé par l ’amphithéâtre des Alpes , présente un 
spectacle m agnifique, soit lorsque le temps est calme et serein, 
soit ou milieu de la plus friolenle tem pête. Sur la rive opposée on , 
voit vis-à-vis de soi les sombres rochers de Meillerie descendre 
jusque dans les ondes , et les hautes montagnes de la Savoie, du 
Valais et du district d’Aigle et de B ex , s’accumuler en demi-cercle 
autour du lac jusqu’au N .B ., où la Dent de Jam an, qui s’élève an 
dessus de Montreux , se fait remarquer par sa forme particulière. 
On aperçoit à gauche la petite ville de la Tour-du-Peil, située à
quelques pas de Vevey au bord du lac, le hameau de Clärens, le 
chAteau de Chàtelard, le village de M ontreux, l ’antique Chillon 
et Villeneuve. Sur la rive opposée on reconnaît S l-Gingnulph et 
Meillerie. A l’O. les regards errent sur la surface du lac jusqu’à 
la distance de 11 à 12 1., et se reposent sur les terrasses délicieuses 
qui forment les rives du pays de Vaud jusqu’à JVyon. 20 La terrasse 
du ci-devant château baillival, où l’on découvre une superbe vue. 
d° Sur la terrasse et sur le clocher de l ’église de Saint-M ariin. 4° 
Ala maison de campagne de Cheminin. 5° Au pavillon de Riche- 
eue dans les vignes. 6° Sur Interrasse duchàteu de la Tourdc-Pcii. 
7" A Clärens, et près du Châtelard. 8° La terrasse du château do 
Blonay, d’où l’on découvre une des belles vues de tout le pays do 
Vaud. 90 A la tour de Gourzc. io° Au Pèlerin , lieu situé à 2—3 I. 
de Vevey ; on y découvre le lac tout entier, et du côté du N . les 
contrées sauvages que parcourt la Veveyse depuis le Molcsson : 
le chemin le plus commode pour s’y rendre passe par les villages 
de Chardonne et de Corsicr : avant d’arriver sur la hauteur on tra­
verse un petit vallon dans lequel il y a un chalet. 11° Au village de 
Montreux. 120 Dans tout le trajet de Vevey à Villeneuve. io° Au 
château de Chilien, forteresse située sur un rocher qui s’avance 
dansle-lac. Les souterrains de Chillon sont creusés dans h; roc vif 
au-dessus du niveau du la c , et méritent d’être vus. Dans le voisi­
nage de Chillon le lac a 012 p. de profondeur ( V. des détails sur 
le lac à l’article Genève ( lac d e). —  Le district qui s’étend entro 
Vevey et M ontreux, et Vevey et Lausanue, fait partie de la base 
du mont Jorat : tousles villages et toutes les maisons de campagne 
situées sur les collines que forme cette  base, offrent des points de 
vue qui ont leurs beautés particulières, et d ’où l’on découvre 
maints jolis petits vallons que l ’on ne saurait apercevoir du grand 
chemin. Il faut donc visiter les plus belles de ces maisons de cam ­
pagne, et s ’attacher aux positions les plus éminemment roman­
tiques. C’est une promenade des plus intéressantes que le petit 
trajet de Vevey à Montreux : on passe au-dessus de la ville et au- 
dessous du château de Blonay, par le Basset, à côté du Chfitelard 
[V. M ontreux). 11 y a une source d’eau soufrée sur la montagne do 
Lala qui domine le château de Blonay. — Au-dessus du village de 
Bren on voit sur la montagne de Thomai une caverne remar­
quable, connue sous le nom de Sèqucplicu, et remplie de stalac­
tites. L’eau qui découle sans cesse de scs voûtes forme sur la terre 
cette espèce de concrétions qu’on appelle des Confitures de Tivoli. 
Les stalactites de cette grotte sont très-fines, et l’intérieur en est 
blanc et brillant comme du quartz. Le torrent de la baie de Clä­
rens descend de cette montagne.
C h e m i n s .  —  A Lausanne, 4 ! •  les détails de cette  course à  
l'article Lausanne); à Villeneuve, 2 1. On traverse d’abord la pe­
tite ville de la Tour d e-P e il, puis on rencontre le torrent de la 
baie de Clärens, dont les glaciers occupent une grande étendue 
de terrain, et qui cause quelquefois de terribles inondations; on 
laisse de côte les villages de Clärens et de M ontreux, et l ’on passo
sous les murs du château de Chillon une demi-heure avant que 
d ’arriver à Villeneuve ( V. cet article). De Vevey à B ulle , au cB 
de Fribourg, 5— 6 1. Le grand chemin qui y mène va d’abord en 
montant pendant l’espace de i  I . , le long de la V eveyse, et eu 
suivant de profonds précipices ; on passe par Bossonens et Chà- 
te l-S l-Denis , où la plaine com m ence. Ce trajet offre une grande , 
variété de sites sauvages et rom antiques, et des points de vue su- j  
perbes {V . B ulle). De Vevey à Moudon (par ou on passe la grande 1 
route de Vevey à Berne), par l ’auberge de C hèvres, située à î 
1. de V evey , sur une bailleur d ’où l’on découvre une vue superbe; i 
à côté du lac de Bré, bassin très-poissonneux d’environ î lieue 
de tour; on y pêche des écrevisses d’une grosseur extraordinaire | 
près du ruisseau de Grcnct. Sur les rives de ce lac était situe le 
liomagu's des R om ains, dont il n’existe plus de traces; par Es- 
sertes et M ézières, où l ’on aperçoit à l’E. ou sur la droite les châ­
teaux d’Oron et de Rue. De V evey, par le col de Jaman , â 
Montbovou, au c n de Fribourg, et de là au Clwtcau d’Gcx et â 
Sancn : on ne peut faire cette route autrement qu’à pied ou à che­
val ; on passe d’abord par Clärens , à côte du Cbûtelard, puis à 
Charney, où l ’on prend à gauche pour aller passer la baie de 
Montreux. On arrive sur le col de Jaman au bout de 5 heures de 
marche ( Jam an). De là on descend en a heures à Montbovoo.
(V. cet article).
VIA-MALA ; tel est le nom du chemin qui de Tusis mène à la 
vallée de Schams, au travers d ’une des gorges Les plus remarqua­
bles et des plus affreuses qu’il y ait en Suisse. La longueur de ce . 
défilé , aux extrémités duquel sont situés Tusis et Z ilis, est de a 1. ,
Cette longue gorge, qui s’étend entre les rochers des monts Bè- i
vérin et Mutneerhorn, n’a souvent pas plus de quelques toises de I
largeur ; à une profondeur effrayante on voit couler avec la vi- ,
tesse d’un trait, le Rhin -  Postérieur, que l ’on distingue à la 
blancheur de son écu m e, sans pouvoir entendre le fracas de ses 
ondes. Les parois de rochers surplom bent, et sont couvertes de 
sapins qui ajoutent à l’horreur et à l’obscurité de la gorge. Le 
grand ch em in , taillé en corniche dans le roc , à 5 ou 4 P- de lar­
geur, suit tantôt la droite e,t tantôt la gauche de la rivière, qu’un 
voit le plus souvent à 200 et même à 4oo p. au-dessous de soi, et 
que l ’on passe en trois endroits. Pour construire les trois punis 
il a fallu , du haut des parois du défilé , descendre avec des cordes 
des sapins hauts comme des mâts de vaisseau , dont on fixait 
l ’un des bouts d’un des côtés de la rivière, avant d’établir l’ao- 
tre sur la rive o'pposée. Le chemin est bien entretenu et asscx ,
S rémuni contre toute espèce d’accidens ; en été il n’y a aucun anger à craindre; ce n’est qu’en hiver et au printem ps, lors­
qu’il y a beaucoup de n eige , qu’on y est exposé aux lavanges. 
Aussi n’cst-cc plus à juste titre qu’on lui donne le nom de Via- 
Mala. Au sortir de Tusis on passe la INolla , et après une heure de 
m ontée on arrive à la ferme de Hongelfa (en rhétien Ronkejla), 
Dans ce trajet on voit à droite les débris du château d ’Obertag-
stein, situés sur le bord d’un rocher, et plus haut les May en s de 
Saiss, au-dessus desquels s’élèvent la Jomscr-Alpe ; à gauche s’é­
tend le Grabsteig, dont le som m et est couronné de sapins. Du 
côté du N. on jouit de l ’aspect délicieux du Heinzenberg et d’une 
partie de la vallée de Domleschg. Un peu en avant de Konghelia 
on aperçoit au-delà du Rhin, qui est caché au fond de la va llée , 
quelques-unes des maisons du village d ’Obermatten bâties sur une 
hauteur. En quittant Ronghella on com m ence la descente qui 
aboutit au Via-Mala. Bientôt après on franchit le Rhin sur un 
pont de pierre d’une construction hardie ; après quoi le chemin  
passe au travers d ’une roche percée; à quelques centaines de pas 
plus lo in , un second pont non moins hardi que le prem ier, re­
conduit les voyageurs sur la rive gauche. Ce pont, formé d’une 
seule arche, a \o  p. de lo n g , et s’élève au-dessus d’un abîme de 
4So p. de profondeur, au fond duquel les eaux impétueuses du 
Rhin se déchaînent avec fureur, quoiqu’on ait de la peine à en 
entendre le fracas du haut du pont. A quelque distance de là 
le Rhin forme une chute où l’on voit un fort bel iris lorsque le 
soleil donne dans la gorge. Au bout d’une ~  1. ,  le chemin re­
passe au moyen d ’un troisième pont sur la rive droite, et bien­
tôt après on atteint l’église de S*-Amhroise, et l’on quitte la gorge 
pour entrer dans la riante et gracieuse vallée de Schams ; le pre­
mier village qu’on y rencontre est celui de Z ilis ( V. Zilis ). Le 
lieu qui dans tout ce trajet offre les tableaux les plus roman­
tiques , les plus sublim es et les plus remplis d’horreurs, est l’es­
pace qui sépare les deux premiers ponts. L’obscurité solennelle 
qui couvre les rochers sauvages de cette gorge unique dans son 
genre, dispose le voyageur à la mélancolie ; et le souvenir de 
l’action exécrable d ’un monstre de prêtre, q u i, après avoir sé­
duit une jeune f ille , la précipita au fond de cet ab îm e, remplit 
l’âme de terreur et d ’effroi. On voit encore au Düren-W ald les 
traces d’un ancien chemin de 6 pieds de largeur; e t , en 1789, 
M. lcpasteur Trong observa encore sur le Piz-Bévcrin quelques 
restes de murailles qui appartenaient à l ’ancienne route.
VIGOSOPRANO, bourg de 80 maisons et de 800 habitans, chef- 
lieu de la val Brégaglia, au c n des Grisons. On y remarque une 
vieille tour habitée autrefois par les nobles de Præpositis, la cas­
cade Al Ligna au pied d’un vaste g lacier, et à une lieue au- 
dessous du bourg , les masures de l’antique muraille , munie 
d’une porte qui servait jadis à  fermer toute la vallée ; de là le 
nom de Sopra-Porta et de Sotto-Porta. Ce m ur, construit par 
les Lombards , était destiné à défendre Chiavenna et l’Italie , 
contre les incursions des Allemands. Les distances indiquées 
dans l’Itinéraire d ’Antonin ne perm ettent pas de croire qu'il 
faille chercher ici la place du Murttm de la géographie romaine. 
VIÈGE, i>. V isp.
VIGEZZA (v a l)  ou VEGESSA. Cette vallée est située entre 
celle d’U scella, qui fait partie du royaume Lombard-Vénitien ,
et le c° du Tessin ; elle est parcourue par le plus court chemin do 
Locarno à Domo d ’Üssola , 10— 11 lieues.
C u km ins. — Voyez préalablement 1’-article C entovalli, où Von a 
décrit le chemin jusqu’à Borgnonc ; de là on descend à Comedo, 
et l’on y passe la liibellasca , rivière qui fait les lim ites entre le c8 
du Tessin et l ’Italie. On monte à la chapelle et au village d’O/ i^a, 
d ’où l’on découvre tout le C entovalli, et où débouche la val Vi- 
gezza ; le mont Finaro s’y présente magnifiquement. D’Olgia od 
se rend à Malcsco, lieu situé sur une colline romantique. C ’est là 
qu’il convient de passer la nuit en venant de Locam o. Sur les 
coteaux qu’on a en face on aperçoit Santa Maria M aggiore, chef- 
lieu de la vallée, et S l-Silvestro, qui est séparé du premier par 
une gorge. Au-dessus de Malcsco on aperçoit un vallon très-res­
serré par où l’on peut se rendre enx 5 heures à Canobbio , sur lu 
lac Majeur. On y découvre aussi les villages de Craveggio, Pres­
tinone , Fossé no et Bertogno. Au - delà de Malesco le chemin 
passe par Grana, Riva où la Mclezza forme de belles cascades), 
et jusqu’au bout du terre-plain de la vallee. Ensuite on s’élève au 
travers de la gorge de Trontano, qui porte l ’empreinte de la des­
truction ; et , après avoir passé à Bajesco on descend par une 
pente très-roide et couverte de cailloux roulés, à la petite ville 
de Maséra, à gauche de laquelle on voit le village de Trontano, 
et d’où l’on se rend en une heure à Domo.
R articulahités. — La val Yigezza a ceci de particulier, qu’elle 
est divisée en deux parties par une hauteur de laquelle découlent 
les deux Mélezza , dont l ’une se dirige à l’E. et l ’autre à l’O. 
Dans le bras oriental 011 voit s’élever au N. de Grana la haute 
arête qui porte le nom de Piodina di Crana, et d’où l’on flotte 
une grande quantité de bois que l ’on m ène jusqu’au lac Ma­
jeur : à cet effet on fait enfler les eaux des torrens, opération 
que les habitans appellent serra , et qui les rend capables de 
porter le bois que l’on flotte. La vallée est b e lle , quoiqu’il n’y 
croisse autre chose que du seigle et de l’herbe. On y trouve plu­
sieurs riches marchands , 'qui ont des comptoirs dans les princi­
pales villes commerçantes de l ’Europe. Cependant ils laissent 
leurs femmes et leurs en fans dans la vallee, où ils finissent tou­
jours par revenir pour y terminer leur carrière. Malgré leurs ri­
chesses , leurs mœurs sont tout aussi simples qu’elles l’étaient il 
y a 200 ans.
VILLENEUVE ( Prnnilucus du temps des Romains ) ,  petit« 
ville du c “ de Vaud, située sur le chemin d ’Aigle à Vevcy. C’est 
entre Villeneuve et le Boveret que le Rhône se jette dans le lac 
de Genève. — L’auberge est bonne, l’on y mange des truites ex­
cellentes, et des carpes qui valent mieux que celles que l ’on prend 
dans les autres parties du lac. 860 habitans.
Cukjmns. — De Villeneuve à Roche ( Voyez cet article), à Vcvrfy 
2 1. De Villeneuve on voit s’étendre magnifiquement le beau bas­
sin du lac et ses rives enchantées ; plus on avance du côté de Chil­
lon et du M ontreux, et mieux ce tableau superbe se déploie aux
yeux du spectateur. On découvre toutes les rives du lac jusqu'à 
Rolle ; la ville de Lausanne, les terrasses de la Vaux, la montagne 
et la tour de Gourze, la T our-de-Peil, Y evey, les châteaux de 
Châtelard, de B lonay, de H auteville, e tc . (Voyez Vevey et Mon­
treux). Il est question dans le premier de ces articles du château 
de Chillon.
VILLMERGEN. Ce village, situé au c n d’Argovie, dans les c i-  
devant bailliages libres, est devenu célèbre dans l'histoire des 
Suisses, par les deux batailles qu’ils s’y sont livrées pendant leurs 
guerres civiles.
VISO (le m ont), que les Romains nommaient mons Vesulus , 
forme le pic le plus élevé des Alpes Gottiennes qui sont renfer­
mées dans le Dauphiné. On le distingue très-bien à Turin et m êm e 
à Milan , à sa forme singulière et acérée. Le Pù , auquel les poètes 
romains appliquaient quelquefois le nom du fabuleux Éridan  , le  
roi des fleuves, prend sa source en deux bras sur le revers oriental 
de cette m ontagne, d’où trois vallées descendent jusque dans les 
plaines du Piém ont. C’est dans le voisinage du mont Viso que les 
armées de B ellovèse, d ’A nnibal, de César, d ’Auguste et des rois 
de France, franchirent les Alpes pour entrer en Italie ou dans les 
Gaules [Voyez Alpes et S l-Bernard). Au mois d’avril 1808 les val­
lées des Alpes Gottiennes éprouvèrent plusieurs violentes secousses 
de tremblemens de terre qu’on observa aux mêmes heures à Turin, 
à G renoble, à G enève, à Lausanne et à Toulon. Ces secousses se 
firent sentir de temps en temps dans ces vallées jusqu’à la fin de 
cette an n ée, de même que pendant le  mois de janvier et le 12 de 
juin de la suivante.
VISP ou V ISP ACII (en français V iège), gros bourg du Iiaut- 
Valais, situé sur la Visp , à l ’entrée de la vallée de même nom, età
fieu de distance du Rhône. La hauteur de ce bourg au-dessus de a mer est de 2,004 pieds. C ’est le chef-lieu d’un des dizains ; 011 y  
tient les assemblées de ce d istrict, ainsi qu’un grand uombre de 
foires ou marchés. La V isp , qui sort dans ce lieu de la longue val­
lée à laquelle elle donne son noin , est tout aussi considérable que 
le Rhône lui-m êm e. De dessus le pont l’on voit au fond de la val­
lée le som m et du Mont-Rose. (Voyez l ’article suivant).
Chemins. — De Visp à S icrrc , 6 1. j  ( Voyez Sidcrs) ; à Iir icg , 
2 1. Ou passe d’abord par Gambseu.', b ientôt après à côté de l’en­
trée de la vallée de Nanz , et au milieu des débris d ’une muraille 
qui s’étendait autrefois depuis les montagnes jusqu’aux bords du 
Rhône par Gliis : enfin , après avoir passé le ruisseau de Saltinen , 
à Drieg. {Voyez cet article).
VISP ou VISPACII (la vallée d e ) , débouche près de Visp dan3 
lo Ilaut-Valais ; elle a 9 ou 10 1. de longueur, et s’étend dans la 
direction du S. et de l ’E , au milieu des énormes montagnes qui 
séparent le Valais du Piém ont. La Visp ou Vispach traverse cette 
vallée, au fond de laquelle s’élèvent le Mont-Rose (ou Mittags*'
b o rn ), le mont Gervin (ou M atterhorn), et le mont Moro (ou 
M ontém or). La vallée de Visp olire une nature sauvage, roman­
tique et sublim e; on y trouve une grande variété d ’espèces de 
plantes et de pierres des plus rares et des plus curieuses : la peu­
plade alpine qui l ’habite retrace l’antique sim plicité des mœurs 
de l ’âge des patriarches : aussi n’y voit-on guère d ’étrangers, et 
elle est presqu’entièrement inconnue.
D e s c r i p t i o n  d e s  v a l l é e s  d e  S a s s  e t  d e  S a i n t - N i c o l a s .  —  A î  1 .  {  
de Visp la vallée se divise en deux branches. Celle qui monte à 
l ’E. sur la gauche prend le nom de vallée Sass ou de val Rosa, 
parce qu’elle est fermée parle M ont-Rose. Le chef-lieu de ce val­
lon est S a ss , village situé à 4 1* t  de Staden. La branche orien­
ta le de la rivière de Visp sort du lac de Sass, et reçoit les eaux 
qui s’écoulent de plusieurs glaciers des environs. Les énormes gla­
ciers du Montémor s’étendent au-dessus du hameau d’Allmoghell 
(S la-13arbara). Sur le col du Montémor on découvre au N.O. une 
vue ravissante sur tout le profil oriental du M on t-R ose , qui se 
m ontre depuis sa base jusqu’en scs sommités. Au S.E . s’étendent 
les plaines d ela  Lom bardie, où l ’on reconnaît des groupes d ’ha­
bitations à la blancheur des édifices. Au N . s’élèvent les magni­
fiques cimes neigées du c n de B erne, que l ’on aperçoit au travers 
de la vallée de Sass. Avant d’atteindre le haut du passage on a 
près d’une lieue de marche à faire sur le revers m éridional, par 
une pente escarpée entièrem ent couverte de neige ; e t en redes­
cendant du côté du N. on trouve un trajet encore plus long sur 
les neiges ou glaciers, recouvert de n eige , dont la pente est aussi 
fort roidc. Cependant aux mois d’aoùt et de septembre ce passage 
n ’offre aucun danger quand le temps est beau. Au bout de deux 
heures de descente on arrive sur les bords du lac de Sass ou Mat- 
Aï a r , qui a environ î  1.  de circuit. 11 est formé par des torrens qui 
descendent de trois glaciers du Mont - Rose, lesquels s’abaissent 
jusque dans le petit vallon qui forme le bassin du lac, et dont les 
moraines offrent de superbes terrasses sur la rive occidentale. Une 
longue cascade, qu’on aperçoit sur ces m oraines, se réfléchit avec 
la plus grande netteté dans les eaux du la c , et présente une par­
tie  très-pittoresque. Au bout du lac un quatrième glacier plus 
grand que les autres descend jusqu’au fond de la vallée, et s’ap­
puie contre la montagne qui la borde à l ’E . , de sorte que les eaux 
du lac n’ont d’autre issue que celle qu’elles s’ouvient au travers du 
glacier m êm e, sous lequel elles demeurent lon g-tem p s cachées. 
L e glacier offre deux voûtes très-remarquables tant à l ’entrée qu'à 
la  sortie de la Visp : du lac à  Aitinoglieli, 2 1. ; d’Allmoghell à Sass, 11. 
Dans ce trajet on voit une fort jolie cascade. Le chemin du Monté­
mor était autrefois très-fréquenté ;'la poste aux lettres y passait, et 
on voit encore quelques restes de l ’ancienne route sur les hauteurs. 
Maintenant les mulets n’v passent plus guère qu’à vide. Le Mont- 
Rose ou Mittagshorn (aiguille du midi) n’est que d’un petit nombre 
de toises plus bas que le Mont-Blanc. 11 est situé sur les confins du 
Valais et du P iém on t, et sépare la vallée de Sass de celle d’An-
zasca ( V . des détails sur le Mont-Rose à Anzasca, Itin. d’Ita l.).— 
La seconde vallée latérale, qui s’étend du côté droit vers le S . ,  
porte indistinctement les noms de vallée de S'-Nicolas ou de Mat­
te rt liai ; le second de ces noms est emprunté de celui de Matt ou 
Zermatt, que l ’on donne au village situé à l ’extrémité supérieure 
de cette vallée, à 4  1* 7  de S‘-NicoIas. Ce dernier endroit est à 
2 1. j  de Stalden. Quelques vallons latéraux qui s’enfoncent dans 
les montagnes viennent aboutir de part et d’autre à la vallée du 
S'-Nicolas. Celte dernière est fermée par le mont Cervin ou Silvio 
(Matterborn ) ,  et par le R rei thorn , hautes montagnes couvertes 
d’énormes glaciers, dont l’écoulem ent entretient les lacs que l’on 
voit au-dessus du Zermatt et la rivière de Yisp. Saint-Nicolas est 
un grand village situé à 5 ,5yG pieds au-dessus de la mer. Celui de 
Zcrrnalt (M att, Zur M alt, en français Praborgne), le dernier de 
la vallée, est du nombre des plus élevés qu’il y ait en Suisse. Grcn- 
clien ou G rächen, hameau que l’on laisse à gauche sur les hauteurs 
en allant de Staden à S‘-N icolas, est la patrie de Thomas Platter, 
zélé réformateur, professeur et m édecin célèbre de Bide.
Le m o n t  C k b v i n . —  Au-dessus de Zermatt s’élève un des obé­
lisques les plus superbes et les plus prodigieux de toute la chaîne 
des A lpes, savoir, le monf Cervin ou S ilv io , ainsi nommé par les 
Piémontais. Les Valaisans l’appellent Matterhorn {Voycz-cn la forme 
page i 2 j ,  planche 11). Au pied de cette aiguille passe un chemin  
qui va aboutir en Italie sur le revers méridional des Alpes. Ce pas­
sage est remarquable en ce que c’est la route de montagne la plus 
élevée qu’on trouve dans toute l’Europe ; car la hauteur du col est 
de 10,28 \ pieds au-dessus de la mer. L’an 1792 M. de Saussure et 
son fils s’arrêtèrent sur le col de Cervin depuis le 11 jusqu’au i4  
août. L’aiguille du Cervin s’élève à 3 , 5jo  pieds au-dessus du c o l ,  
de sorte que sa hauteur au-dessus de la mer est de 13,854 pieda. 
Au haut du col le baromètre indiquait 19° 5' o#. L’aspect de l’obé­
lisque triangulaire que forme l’aiguille est d’une grande magnifi­
cence. On aperçoit les Cimes blanches au S .O ., et le Breithorn au 
au S.E . Cette dernière m ontagne, dont M. de Saussure gravit le 
sommet le i 3 août de la même an n ée, a 12,012 pieds d'élévation 
au-dessus de la mer. La chaîne du Breithorn s’étend d’abord vers 
le S .E . et ensuite vers le S. Elle est séparée du Mont-Rose parm i 
glacier qui se réunit à celui de l’aiguille de C ervin, sur le revers 
septentrional du côté de Zermatt. L’aiguille et le col de Cervin 
sont sur le territoire du Piémont. D’énormes glaciers reposent au 
N. et au S. sur les flancs de ces m ontagnes, d’où ils se prolongent 
de toutes parts jusque dans les vallées. Le long du revers m éri­
dional du Matterhorn s’étendent le val de Cervin ou de Tornanche, 
dont la longueur est de 8 lieues, et celui d’Ayas ou de Challant,  
qui en a 7. Ces deux vallées débouchent dans la val d’Aoste, la 
première à Chûtillon et la seconde à Verrex.
C h e m i n s . —  On ne peut passer le col du mont Cervin , non plus 
que celui du mont Moro, dans aucune autre saison que pendant le 
fort de l ’été. On a 4 1. pour se rendre depuis le dernier village de
la vallèe (Zermatt) jusqu’au com m encem ent du glacier. Ensuite 
on marche pendant 2 heures sur le glacier même jusqu’au haut du 
c o l, qui par conséquent est à 15 1- du bourg de \ i s p  , situé à l ’en­
trée de la vallée. On y remarque les restes de la redoute de Saint- 
Théodule, construite il y a deux ou trois siècles par les habitans 
de la val d’A oste, e t , ce qui intéressera davantage les voyageurs, 
la cabane qu’habita pendant quelques jours M. de Saussure en 
1792 {Voyez Voyages dans les A lpes, §. 2,226 et suiv.). On conti­
nue à marcher sur le glacier pendant une heure en descendant le 
long du revers m éridional, après quoi au bout de 5 heures on ar­
rive au Iìrcuil, village d’été situé dans le val Cervin, à 6,162 pieds 
an-dessus de la mer. De là on se rend en S heures à Cliâlillon ; ou 
bien on traverse un glacier d’une 1. -j de largeur pour entrer dans 
la ville d ’Ayas ; ensuite on gagne au bout d’une heure le col des 
Cimes blanches ou de Fcnclrc d ’Avantinc. De là à Saint-Jacques, 
5 ou 4 h ;  enfin à Vcrrcx , à l’entrée de la vallée d’Ayas, 7 1. En 
partant de S l-Jacques on peut aussi se rendre, par la Furca di 
I3etta , à Grcssoney dans le val de Lys, 7 ou S 1. Cette va llée , qui 
débouche près de Sl-Martin dans la val d’Aoste, est habitée par des 
Allemands {V. Anzasca, lt in .d ’Ital.).Lc passage du col de Cervin est 
praticable pour les mulets et les che van x de montagne ; cependant 
la rareté dé l ’air incom mode tellem ent ces animaux à cette grande 
hauteur, qu’en y passant ils font entendre une sorte de gémisse- 
mens plaintifs. — Du Zerm att, par l’Arête-blanche, à Macugnaga 
dans la val Anzasca, 11 1. Ce chemin est excessivement dange­
reux ; il faut monter d’environ un millier de pieds plus haut que sur 
le col de Cervin, et cheminer pendant 5 heures sur des glaciers 
dont la pente est très-roide. De Visp à Sass dans la vallée de même 
aiom , 6 lieues ; et de Sass, par le mont Moro, à Macugnaga dans la 
vallée d ’Anzasca, 81. {V. Moro, et Anzasca, 11. d’Ita l.) .—Les bota­
nistes qui de la vallée de Sass veulent passer dans celle de S'-Nico- 
la s , prendront un guide à Sass pour s’y rendre par la forêt et le vil­
lage de Grâchen. Tout ce trajet est extrêm ement intéressant, et 
l ’on y découvre quantité de points de vue d’une beauté peu com­
m une. %
V ÖGLISECK, v .  S p e i c h e r .
VORDER-RIIINTIIAL ( Voyez Rhin-Antéricur ( vallée du ).
W ULL IE R EN S ou VEUILLERENS , grand'et beau village du 
c n de Vaud, district et à 1 lieue et — N. de Morges, avec un beau 
château qui oRre une vue très-étendue.
W AA SEN , village du c n d’U ri, situé sur le chemin qui mène 
dans la vallée d’ürsercn et dans le Maicnthal. — Auberges. Le 
Cerf, le Péage. ( Voyez Amstcg et M aienthal).
W AEDENSGI1W Y L , grand ct beau village du c n de Zurich, 
situé sur la rive gauche du lac de meine nom. — Non loin de ran­
c id i château baillival on voit un pavillon ouvert d’où l’on découvre 
une rue d’une beauté extraordinaire. 5, 5oo ha bilans. — Auberges. 
La Couronne , l ’Ange. Ori y remarque de belles maisons, des éco­
les , un institut, plusieurs cabinets littéraires, des tanneries c l 
plusieurs fabriques.
W ÄGGIS ( prononcez W egghis ) ,  village du c n de Lucerne , si­
tué au pied S.O. du R ig i, sur Te lac de Lucerne ; le climat en est ex­
trêmement doux, le sol fertile et la position admirable. Les vents 
du N. n’y ont aucun accès, de sorte qu’un y voit mûrir les châtai­
gnes, les amandes et les ligues.
Tobrext de faxge. Une partie de ce heau village a été inondée 
et entraînée dans le lac par un torrent de fange qui descendit du 
Rigi au mois de juillet de l’an 1795. Dès le printemps il se forma 
des crevasses dans les couches de terre du revers méridional de 
la m ontagne, à peu près.au tiers de sa hauteur, et dans l’endroit 
où l’on voit une paroi rouge. La nuit du i 5 juillet le torrent s’an­
nonça par un bruit dont on ignorait la cause, il fut arrêté quelque 
temps dans son cours par une espèce de ravin. Au point du jour 
leshahitans virent avancer contrôle village un fleuve de fange 
rouge et épaisse, de plusieurs toises de hauteur, et dont la lar­
geur occupait un quart de lieue de terrain. Ce torrrent charria 
pendant i 5 jours ses flots bourbeux jusqu’au lac : sa marche était 
si len te, qu’on eut le temps de sauver tous les biens-meubles des 
habitans. Mais une quantité de maisons ct d’exceliens fonds de 
terre furent ensevelis sous les fanges et sous les débris delà  mon. 
tagne. Une circonstance remarquable, c ’est qu’à la même époque 
il se forma sur le revers septentrional du R igi, près d’Im m ensée, 
une fente énorme qui semblait menacer les habitans d’un sembla­
ble malheur. Au-dessus de Fitznau sont situées les cavernes deüu- 
da'balm , de TValdisbalm ct de Drchhbalm.
Chesiiks.— Celui qui de W äggis va sur le mont Rigi, 3 lieues, en 
passant à côté de Schwcstorborn, est bon ( Voyez Rigi ). De Wfig- 
gis on peut se rendre cn bateau dans tous les endroits situés au 
bord du Iac.( V. Lucerne, lac d e).
W ÄGGITIIAL ou W ÄGGISTIIAL ( prononcez W cgghithal ) ; 
cette vallée du c n de Schwytz débouche près de Lachen sur le lac 
de Zurich ; elle est arrosée par l'Aa , et s’étend entre de hautes 
montagnes vers le c n de Claris , sur une ligne de l\ lieues de lon­
gueur. 11 y a deux communes dans cette vallée, qui est couverte 
de pâturages alpins. On y remarque plusieurs montagnes connues 
sons le nom de PVcgghi-Slâche, qui sont coupées presque à pic du 
côté du N ., et qu’on distingué très-aisément dans la Suisse septen­
trionale. Le Wâgghi ou XVigghis, montagne de 6 ,g85 pieds de 
hauteur au-dessus d e là  m er, située dans le voisinage du Glàr- 
msch, ferme cette valiée. Du chalet de Satteleck , que l’ou 
trouve au Lang-Rainbach , su i le petit Aubrig, on aperçoit de l’E ,
au S. le Kupfibcrg, le grand Au brig, le N iesseck, les Zindeln, le 
Néderten et le Scharten. Au S.O. s’élèvent le D iethclm , autre­
m ent nommé Fluberig, et le Saasbeig.
Chemins. — On sort de cette vallée par des sentiers qui mènent 
à Näfcls au c n de Claris, et par le petit Aubrig et Schönenbülh, 
à N .-D . dcs-llcrmitcs dans le Sihltlial. Un autre chemin de mon­
tagne qui part de l’extrémité de la vallée, va aboutir à celle de 
Klönthal. Du point le plus élevé de ce passage on jouit d’une vue 
remarquable sur le Clamiseli et sur les sommités voisines. 
W A LD ST ET TEN  , v. Lucerne (lac d e ) .
W A LL EN B U R G , petite ville du c n de B âle, située au pied 
rO berhauenstein, sur la Frcnchc, a 2,290 p. au-dessus delà ville 
de B âle, c*u 2,200 pieds au-desstis de la mer. On n’y trouve qu’u­
ne auberge. 5oo habitans.— Au sortir de la ville , du côté de Lan­
genbruch ,  les parois de rochers form ent, par leur rapproche- 
m entsousun angle aigu , un défilé très-étroit, au fond duquel coule 
la Frcnho. II est facile de se convaincre’que la rivière s’est frayé 
un passage au travers de ces rochers.
Chemins. — De W allenburg au village de Langenbruch, sur l'O- 
beifiauenstein , 1 lieue. Le chemin est fort com m ode, et l’on 
trouve une bonne auberge dans le village ( Voyez Langenbrtick ). 
Dans ce trajet on voit de belles montagnes couvertes d’excel- 
Ichs pâturages ; leurs sommités offrent de superbes points de vue. 
D e Vallenburg il Licstall. (V . cet article).
W A LLENSTADT (en langue rom anique, a la R iva) , petite 
ville du c n de S l-Gall, bâtie au pied des monts Sichelkamm et 
d’Ochscnkamm. — Auberges. La Grande-Maison (Grosshaus), et 
une auberge isolée que l’on trouve bors de la ville; cette dernière 
jouit d ’un air moins malfaisant que l ’autre. W allensladt est si­
tuée à un petit quart de lieue du lac du même nom , dans une 
contrée marécageuse et malsaine. Toutes les rues du côté durlac 
sont couvertes de b ou c, et l’on est obligé de se glisser sur des 
planches le long des m aisons, qui semblent prêtes â tomber sur 
les passans. — Depuis Go ans les inondations du lac sont deve­
nues de plus en plus fréquentes sur ses deux rives {V. Wésen). 
Les cim es du Sichcllamm  et de VOchscnhamni sont connues sous 
le  nom des sept Kubfirstcn. — On voit au S. le château de Grep- 
plang (Grappa lo n g a ), situé sur le haut d’un rocher. Les habitans 
de W allensladt vivent des produits de leurs Alpes et de la pêche; 
ils font cn outre le m étier de bateliers, et retirent de grands pro­
fits du passage des marchandises que l ’on transporte cn grande 
quantité dans les diverses parties de l’I ta lie , par les pays des Gri­
sons, de l’Allemagne et du N. de la Suisse. Un bâtiment situé 
sur le rivage sert de dépôt pour les marchandises ; la navigation 
du lac de Wall-.-nstadl est sous l ’inspection d’un employé nom­
m é à cet effet par les cantons de. Claris et de S l-Gali. — Cette 
ville fut presque entièrement consumée par un incendie cn 1799.
Chemins. — De W allensladt à S  arg an s , 5 1, (F ,  cet article).
Par eau à TVcscn, ville située à l ’extrémité occidentale du la c , 
4 heures, lorsque le vent n’est pas contraire. Le loyer d’un bâ­
teau découvert, avec des rameurs, revient à 2 florins; on paie 
en outre 15 kreutzcr aux bateliers pour du pain et du vin. Lors­
que le bateau est couvert de manière à préserver les passagers 
des injures de l ’air, il en coûte un florin de plus. — Un chemin  
ombragé par de superbes noyers et de beaux bois de hêtre, d’où 
l’on découvre maint site pittoresque, va de W allenstadt, par lo 
Riedfeld, plaine située au S.O. du la c , par t i e l s , T ertz, Quart 
et Murg, à MiïUihorn, au canton de Claris, 2 lieues , où l’on 
trouve toujours des bateaux et des bateliers plus vigoureux , moins 
insolens et moins malhonnêtes que ceux de W allenstadt. Do 
Müllihorn, par le la c , à ïV cscn , 2 1. Lorsque le temps est orageux 
et le vent contraire , on se rend en 2 heures de M üllihorn, par 
Kérenzen ,à  Mollis (1 ) , et de là à Claris , etc.
W ALLENSTADT (le  lac d e ) ,  en latin Lacus Ripanus , en 
langue romanique lac de R iva , a (  I. de longueur sur 1 1. de 
largeur au plus , et presque partout 4 ou 5oo pieds de profon­
deur. Il est situé dans la direction de l ’O. àT E . Ce n’est qu’aux 
deux extrémités que scs rives sont dégarnies de montagnes ; an 
S. et au N. on voit s’élever du fond de ses ondes des parois do 
rochers nus et coupés à p ic , d’environ 6,000 p. de hauteur au- 
dessus de sa surface ; ces montagnes ne s’adoucissent que sur la 
rive m éridionale, savoir : dans la partie qui s’étend de W allen­
stadt à M üllihorn, et où l’on voit des prairies et des forêts. Uno 
quantité de ruisseaux parmi lesquels celui de Séetz est le plug 
considérable , amènent à ce lac le tribut des eaux d’une enceinte 
de montagnes de 12 lieues de longueur sur 4  à 5 1. de largeur. La 
rivière qui en sort à l’O. se nomme la Mag On trouvera, â l ’art. 
W éscn, les détails sur les causes des inondations auxquelles les 
rives orientale et occidentale sont exposées. Ce lac ne gèle ja­
mais; il est poissonneux, et l’on y prend quantité de saumons ; 
ces poissons remontent depuis le lac par la S éetz , jusque dans la 
vallée de W cistanen ; on en prend qui pèsent de 20 à 3o livres. 
On y trouve aussi une espèce particulière de saumons dont on 
fait grand cas.
Navigation de ce la c . — Elle passe pour être extrêmement pé­
rilleuse ; mais cette opinion est tout aussi mal fondée que celle quo 
l’on a des dangers du lac de Lucerne. 11 est vrai qu’à l’exception  
de W allenstadt, de W ésen et de Müllihorn , on ne voit qu’un petit 
nombre d’endroits sur la rive méridionale où l ’on puisse aborder , 
et que, sur la rive opposée , il n’y a que le seul village de Quinten 
oüla chose soit praticable. On ne peut donc pas nier que l’on no
#i) U n sen tie r solitaire s 'élève au  so rtir de W allenstad t p ar-u n e  pen te  fort ro id c , à còtti 
du ß ichelkam m  jusque tu r  les m ontagnes qu i form ent la chaîne des sep t K ublirsten ,dan» 
Ja Suisse o rien ta le  , on les nom m e aussi les sep t C hurfü rs ten  ) ,  et du h au t de laquelle on 
descend à W ild h au s dans le ïo e k o n h u rg . U u a u tre  s en tie r m èn e  au  S. daus Je Scraf- 
th a ï, au canton  de Glari».
soit exposé à un danger extrême lorsqu’on est surpris par une vio­
lente tempête dans le voisinage des alTrcux rochers dont les parois 
descendent à pic dans les ondes. Mais sur ce la c , de même que 
sur tous ceux qu’on trouve dans les vallées transversales situées an 
N . et au S. des A lpes, les vents observent une certaine régularité 
dont les voyageurs peuvent tirer parti. Car, pendant la belle saison, 
lorsque les tempêtes et les vents du N. ne dérangent pas la man- 
che ordinaire, il souffle, avant et après le lever du so le il, des 
vents qui descendent du baut des montagnes, et forment un vent 
d’E. sur le lac de W allenstadt. Depuis 9 heures jusqu’à midi le 
temps est calm e. Après midi il s’élève un léger vent d ’O .; enfin, 
avant et après le coucher du so le il, le vent se remet à VE. comme 
le matin et par les mêmes causes. Ordinairement c ’est dans l'a­
près-midi que les orages surviennent, et cela le plus souvent dn 
côté de l ’O. A insi, avant que départir de W ésen , il faut avoirsoin 
d ’observer l’aspect du ciel au-dessus des montagnes du c°d e  Claris, 
et se décider en conséquence à s’embarquer sur-le-champ ou à re­
tarder son départ ; en s’y prenant a in si, on ne sera pas exposé à 
être troublé dans le plaisir que l’on peut se promettre d’un voyage 
sur ce superbe lac. Lorsquel’on part de W allenstadt, il  faut s’ar­
ranger à partir dès le bon matin : au reste , si Von veut faire le tra­
jet dans l’après-midi, on est encore plus à portée à Wallenstadt 
qu’à W ésen d’observer la partie occidentale du c ie l, afin de re­
tarder ou d’accélérer le moment du départ selon l ’apparence du 
tem ps. Le plus dangereux des vents qui régnent sur ce lac est 
celui que les bateliers nomm ent le Bliilliscr. Ce vent impétueux 
vient du N. par-dessus la croupe de la montagne dont on lui a 
donne le 110m : repoussé par les parois escarpées des rochers du 
rivage, il tombe presque à-plomb sur la surface du la c , et y ex­
cite des vagues courtes, irrégulières, et d’une hauteur effrayante. 
Les bateliers sont soumis à une police sévère : ils ont ordre, lors­
que le temps est douteux, de rester toujours dans le voisinage do 
la rive m éridionale, de ne jamais partir pendant l’orage, et de no 
passe servir d’un bateau pendant plus de trois ans.
R o c u k b s  e t  c a s c a d e s  d u  l a c  d e  W a l l e n s t a d t .  — Une nature ex­
trêmement pittoresque et rom antique, qui se plaît à réunir sur 
ces rives une multitude de scènes sauvages, hardies et pleines 
d ’horreurs, fait de ce lac un des plus curieux qu’il y ait en Suisse. 
Pour en connaître tou tes les beautés, il faudrait s’arrêter plusieurs 
jours à JVcscnn t à Miillihorn, parcourir de là les rives méridionales, 
côtoyer on bateau celles du N. , et débarquer en divers endroits. 
Au N. on voit s’élever au-delà de W ésen les monts Oberspilz, an 
pied desquels cette petite ville est située , Blätliser, W attstock, 
Ammon , Sperkamin, Quintenberg, G aach, Joosen, Schwalbis» 
kamm , ou Sichelkamm , et Ocbsenkamm , dont les aiguilles che­
nues portent le nom des sept Kubfirstcn. On aperçoit surlc rivage 
W ésen , Fley et Betlis. Au bord des parois rougeâtres desquelles 
descend le ruisseau de l’A m m ou, sont suspendues les ruines du 
château de Slrahleck, et dans la region des nuages ou voit se dé­
ployer au soleil les croupes verdoyantes et peuplées du superbe 
Ammon 9 dont l’aspect est singulièrement gracieux lorsque l’on 
vient de la rive méridionale. D epuisß c tlis , endroit situé à —■ de 1. 
de W éscn , jusqu’à W allenstadt, on ne trouve sur la rive septen­
trionale que le hameau de Quinten , et quelques habitations dis­
persées, soit dans les lacunes des rochers, où le dépôt des torrens 
Bformé quelques collines de terres, soit sur des saillies de mon­
tagnes , et sur la pente de quelque coteau fertile et couvert de 
prairies, de treilles et de noyers, dont l’ensemble forme des ta­
bleaux très-romantiques. En avant de Quinten , le ruisseau de S e­
ren descend de la montagne de môme nom , qui peut avoir 12 à 
1,600 p. de hauteur, et il y forme plusieurs cascades les unes au- 
dessus des autres; mais ce ruisseau est à sec lorsqu’il n’»  pas pin 
de long-temps. Tout près de là , le superbe Dnicrbach précipite 
avec grand fracas'scs eaux écuman tes du haut d’une paroi très-éle- 
vce , et tapissée de lierre et de buissons. Pour voir de près ces cas* 
cades, il faut quitter le bateau, et pénétrer au travers d’une gorge 
étroite , encombrée de quartiers de rocs, au fond de la baie où ces 
deux ruisseaux vont se réunir. On y arrive sans beaucoup de peine 
et saps courir le moindre danger. Du fond de la baie on apcrçoiB 
au travers de la gorge le village de M üllibacli, situé sur la rivo 
opposée. Les revers des hautes m ontagnes, dont les cscarpcmens 
chenues hérissent la rive du N . , forment les riches pâturages al­
pins du Tockenburg, lesquels s’étendent jusque sur leurs cim es 
[V, W ildhaus). Sur la rive méridionale du lac s’é lèv en t, près de 
W éscn, les monts W allenberg, G ofclstadcn, et la verdoyante 
montagne de Keren zen , exposée aux rayons bien faisans du soleil; 
plus haut on aperçoit les som m ités chauves du Mürtschenstock, 
et plus au S. les forêts qui couvrent les montagnes de Murg, de  
Quarten et de Terzen. Sur le rivage on observe une gorge qui s’ou­
vre dans les rochers du Gofclstaldcn ; le hameau de Müllihorn , 
situé au bord du la c , et le Rothbach aux eaux rougeâtres, qui 
charrient des pierres rouges du haut des montagnes. Au-delà de 
Müllihorn les rives prennent un caractère plus gracieux ; elles sont 
couvertes de prairies verdoyantes qu’arrosent quantité de sources 
et de petites cascades, et dans lesquelles on se promène h l ’om ­
bre des érables et des plus beaux noyers ; c ’est là qu’on voit les  
villages de Murg, de Quarten et de Terzen. A 4  1* au-dessus de 
Murg est situé , sur l’Alpe du m ême nom , un petit lac nommé le 
Mur g sec inférieur; il est entouré de rochers et de forêts , et pré* 
sente au milieu de sa surface une petite île couverte d’arbres. On 
voit une cascade au-delà de ce la c , et plus haut un vallon d’une 
\  1. de longueur, où l’on trouve des cha lets, et deux petits lacs 
remplis de truites, quoique couverts de glace jusqu’au mois de 
juillet. Un sentier qui part de cette vallée, m ène par les mon­
tagnes dans le Sern filia l ,a u c n de Glaris. Une des cim es du Mûris- 
clicnstocJc est percée d’un trou d ’une grandeur considérable, au 
travers duquel le soleil se montre quelquefois sur le lac. Au pied 
de cette cim e on trouve une Alpe qui renferme deux petits lacs
poissonneux , connus sous le nom de Thalsceet de Spancclsce. Le 
Sponbach, qui prend sa source dans les Alpes du Mürtschen, va 
se jeter dans le ruisseau de Murg. Un chemin fréquenté qui tra­
verse le Kerenzenberg, va de Miillihurn à Mollis et à Claris. Cette 
contrée a été le théâtre de plusieurs combats entre les Autrichiens 
Ct les Français pendant les années 1799 et 1800.
XVANGEN, jolie petite ville du c° de Berne, est située à 2 1. 
de Solcurc, sur la rive droite de l’Aar, que l’on y passe sur un 
beau pont couvert. O11 y voit un château ou réside le préfet. Indé­
pendamment de l ’agriculture, la navigation, la poterie de terre 
et la préparation du crin forment les principales ressources des 
habita us»
W A S E N , grand village du c n d’U ri, avec 98 maisons de 55o 
habitans. — Auberges. Le Péage, le Cerf. Ce lieu est situé dans 
un joli vallon du Sl-Gollhard, près d e là  jonction du Mayenbach 
et de la Reuss. L’église mérite d’etre vue; elle est située sur une 
hauteur à 2,o5o pieds au-dessus de la mer. La route du S1-Got­
thard , à laquelle celle de Süsten aboutit à W asen m êm e, contri­
bue à la prospérité des habitans.
W A SSER FA LL, montagne du Jura, située dans la chaîne qui 
s’étend entre le Hauenstein supérieur et le Passawang. On la passe 
par une route très-fréquentéc, et l ’on jouit d ’unè fort belle vue 
sur la hauteur, où l’on rencontre une chapelle. Le revers meri- I  
dional renferme une jolie vallée que l’on nomme la Limmcrn, ct 
qui dépend du c n de Soleure. Il s’y trouve plusieurs chalets où 
l ’on prépare G’excellcns fromages. Le revers opposé, qui fait par- 
tie du territoire bâlois, abonde en belles eaux : de là l ’origine du ,
nom d e là  montagne {TTasser fall signifie chute d’eau). On y re- 1
marque plusieurs grottes, entre autres celle qu’un nomme Schei- 
mailoch , où il y a une belle cascade.
W A T T W Y L , grand ct beau village du Tockenburg, au c n de 
Sl-GaII, situé sur la 77i(/r, au pied du mont Hemberg. — Auberges.
Le Petit-Cheval, le Lion. Vis-à-vis de W attw yl est situé le couvént 
des religieuses de Saintc-Maric, ct plus haut le château d’Ybcrgy 
le seul qui subsiste encore dans le Tockenburg, où il y cn avait 
autrefois dix-neuf.
CflEMms. — A W ildhaus, 6 lieues au travers d ’un beau pays d6 
montagnes couvert de prairies ct de pâturages {Voyez Wildhaus)»
'A Lichlcnstcig, 1 1. ; à Utzjiach et à Wesen , 4—b 1. Le chemin qui I
y mène est large et commode : on passe par le Huinmelwald et 
à côté de l ’auberge de Bildhaus (Voyez cet article). 11 y a des sen­
tiers plus courts pour aller au travers des montagnes à y/mmon, 
et de là descendre à Wesen. Un autre sentier aussi plus court mène j
de W attw yl, par le H em berg, à Pèlcrzcll, 5 1. ,  et de là au cB 
d ’Appenzell, en traversant les plus fertiles pâturages, des hauteurs 
desquels on découvre des vues très-étendues. Celle de Schwell- 
Iru n n , par exem ple, est fort belle.
W E IN F E L D E N , bourg de 5oo maisons et 2,000 habitans, au 
cn de Thurgovie. — Auberge. Le Raisin.'Ce joli bourg, place ki 
plus riche et la plus grande du c n. est agréablement situé dans 
une plaine fort bien cu ltivée, qu’entourent des coteaux couverts 
de vignobles. L’ancien château seigneurial, qui appartenait autre­
fois aux Zuricois, occupe un de ces coteaux. Le chemin de Bis- 
choQzell à Frauenfeld et à Constance favorise l’industrie des hab. 
On remarque, à W einfelden un des principaux magasins de dro­
guerie de toute la Suisse.
WETSSENBOURG ( les Bains d e ) ,  autrement nommés Bains 
d’Oberwyl ou de Buntschi, sont situés à j  I. du village de mémo 
nom, du côté de l ’O. , et à 5 1. de Thun dans le Bas-Sim mentila 1, 
au cn de Berne ; le chemin qui y mène pénètre au travers des mon­
tagnes jusque dans la gorge romantique oii l ’on trouve les bains. 
11 est trop étroit pour que les voitures puissent arriver jusqu’au 
bâtiment. La source des eaux thermales sort à de 1. de la maL- 
son des bains, dans une horrible fente de rocher, dont le ruisseau 
de Buntsclii occupe toute la largeur. Lorsque ce ruisseau n’est pas 
grossi par les pluies on peut aller sans danger jusqu’à la source ; 
mais il faut pour cela passer sur des blocs de rochers, sur des troncs 
d’arbres , sur des échelles , et monter même quelquefois sur le dos 
du maître des bains (Badewäscher) , dont la taille de cyclopc et le 
pas ferme et assuré au milieu des eaux bruyantes du torrent, suf­
fisent pour dissiper les mouvemens d’inquiétude dont on pourrait 
être atteint : l’originalité de ce personnage rend celte petite excur­
sion fort piquante. Le ruisseau de Buntschi prend sa source vers 
le N ., à une distance assez considérable de ce lieu; il descend le 
long des parois escarpées du Stockborn et du Ncuncnflue, et se 
joint, avant d ’entrer dans la gorge dont il a été question , à celui 
de Morgètc qui vient du Ganterisch et de l’Ochsenstock, mon­
tagnes situées à l’O. La haute paroi de rochers qui s’élève entre 
ces deux ruisseaux se nomme le Ilackcnfluc.
E aux turbmales. — Ces eaux sont lim pides, sans odeur e t  très- 
légères ; le goût n’en est pas désagréable ; elles exhalent une vapeur 
sulfureuse peu sensible, et leur température à la source est de-f-250 
de Réaumur. Arrivé aux bains elles n’ont plus que 210 -j. On fait 
beaucoup d ’usage de ces bains contre les maladies de poitrine et 
des poumons. Il y a 02 baignoires pour le s’m alades, et l ’on paie 
un batz pour chaque bain que l ’on prend. Le dîner et le souper 
reviennent à 20 batz par tè te , sans y comprendre le vin : quant 
aux cham bres, elles coûtent 10, 12, 15 ou 20 batz par jour.
Cîiemihs. — Les voyageurs qui se proposent de poursuivre leur 
ronte dans la partie supérieure du Simmcnlhal n’ont pas besoin 
de ietourner au village. A quelques minutes de la maison des bains 
on descend au fond du ravin qu’occupe le ruisseau de Buntschi ; 
on passe le pont, et l ’on suit un sentier qui va joindre le grand 
chemin à Obcrwyl. De là on se rend par W üstenbach, Boltingen, 
Wyssenbach, Garstadt et Laubcck, à Zweysiminen , 4 — 5 1. On 
trouve de bonnes auberges à Boltingen et à TVysscnbadi, Arrivé à
Boltingcn on peut, quand on est à p ied , aller ù TVysscnbach en 
traversant les prairies par un sentier plus court que le chemin or­
dinaire. On voit à droite, du côté de 1*0 . ,  les Cimes-du-Midi (dio 
Mittagshörner), remarquables par la singularité de leurs formes : 
l ’arête de ces montagnes se prolonge au loin sur la frontière du 
c n de Fribourg ; le Schwarz-Sée (Lac N oir), duquel sort la rivière 
de la Sense, est situé au pied des Cimes-du-Midi, du côté de 1*0 .
( Voyez Guggisbcrg). Un sentier, qu’il ne faut pas prendre sans un 
guide, passe au milieu des Cimes-du-Midi et par la vallée de Bd» 
legarde, d’où il mène à Bulle et à Gruyères. Au-delà de Laubeck 
on se trouve sur les conüns du Haut et du Bas-Simmcnthal. Lo 
Landbacli, ruisseau qui descend du Ilundsruck à l’O ., forme les 
lim ites entre ces deux contrées. La vallée, resserrée entre le llunds- 
ruck à droite et le Bolden à gauche, est fort sauvage dans cette 
partie. Sur la rive opposée de la Simme on aperçoit les villages 
de Grubenwald et d’Oberried, et les ruines du château de Man. 
nenberg. A 1*0 . du Hundsruck est située la vallée de l’Yonno 
(Yaunthal). M untig, Kini-Gaiens et le Diemtentbal occupent le 
revers oriental du Bolderhorn (Voyez Zweysimmen). De W cissen* 
burg en descendant le long du Sim mentirai à Erlenbach ( Voyci 
cet article). — De W cisscnburg, par l’Alpe du Morgeten et de 
Ganterich , aux Bains de G um ighel, 5 lieues.
W E ISSE N ST E IN  (le ), montagne du c n de Soleure. (Voye* 
Soleurc).
W EISSH O R N  , haute cim e de la chaîne des Alpes qui sé­
parent la Suisse de l’I ta lie , est située en V alais, à l’O. du Mont- 
Rose et à l ’E. de l ’Arc-du-Zan. Sa forme est pyramidale , et l’on 
prétend en Valais qu’elle est considérablement plus élevée quo 
le Cervin et que le Mont-Rose m êm e. Cependant il ne parait pas 
qu’on en ait mesuré la hauteur.
W EISSTA N N EN  (la vallée d e ) ,  située dans le pays de Sar- 
gans, au c n de Sl-Gall, s’ouvre à M els, vis-à-vis de la ville do I 
Snrgans ; sa longueur est de 5 ou 4 !• Elle s’étend dans la direc- J 
tion du S. vers les Cimcs-Grises {(lie grauen Ilürncr), du haut des» 
quelles il y descend des glaciers ; elle est riche en pâturages al­
pins et en forêts. On n’y voit presque jamais d ’étrangers {V, 
Sargans). A i  1. au-dessus de M els, lieu situé à l ’entrée de la 
v a llée , on trouve le village de W eisstannen, où l’on se rend nai 
un chemin remarquable à cause des belles cascades et des belici 
perspectives de montagnes qu’on y découvre. Un sentier qui I 
part de ce v illage, traverse une haute arête de m ontagnes, cl 
va aboutir dans la vallée de Kalfeusero ( V. Kalfcuserthal j , cl 
de là à Pfcffcrs, ou b ien , en passant le Kunkelsberg, à Reiche- 
TMiu, Un second sentier conduit au fond de la vallée , d ’où Von 
peut se rendre cn 5 heures de marche dans le Krauclitlial, val­
lée du c n de Claris, qui débouche dans celle de Sein ft. Au sor­
tir de la vallée de W eisstannen on se trouve dans la formation 
du Grauwake, schisteuse rouge {grauwahcschicfcr). Du haut de j
l ’arête qui sépare cette vallée de celle du Krauchthal, on aper­
çoit de très-beaux points de vue sur les montagnes de Claris et 
de Sargans, dont quelques-unes supportent des glaciers.
W E R D EN B E R G , chétive petite ville située au c n de Sl-Gall. 
—Auberge. L'Ours.
C h e m in s .  — A TVildhaus , le plus élevé des villages du Tocken- 
burg, î I. -j. Ce chemin très-pierreux peut se faire à pied et à 
cheval. A Scnnwald, 5 1. ( V. cet article) ; à Sargans , 4 lieues ,  
par Séveln , où il y a une auberge passable; au-dessus de ce lieiz 
sont situés les bains d’eau soufrée de Raus; on entre cn mon­
tant dans le pays de W a ita u ; on passe à côté des ruines du  
château de ce nom , que l’un voit assises sur des rochers d ’une 
hauteur considérable; par Trübbach et par la H ohe-W and  au 
pied du Schollberg {P . Sargans). En chemin on aperçoit sur la 
rive droite du R hin, qui, dans cette con trée , appartient à l ’Au­
triche, le château de L ichtenstein , la petite ville de V adutz, 
et les restes de son château , sur une avance formée par les ro­
chers, le hameau de Balzers, les ruines du château de Goutten- 
berg, et droit vis-à-vis de la H ohe-W and, le défilé de Lucien- 
s*e,ôr> Par lequel on entre dans les Grisons. Toute cette partie 
de la Suisse a beaucoup souffert de la guerre en 1799 et 1800. 
— Les personnes qui veulent aller en droiture à Ragatz n’ont pas 
besoin de passer par Sargans ; on peut, à cet effet, prendre un sen­
tier plus court que l’on trouve à |  d e l . en avant de la v ille , et qui 
va rejoindre le grand chemin au travers des prairies. {V. Sargans)«
W É SE N , bourg du pays de Gastcr, au c n de Sl-Gall. — A u­
berges. Le Petit - C heval, l’Épée. Ce lieu est situé à l ’extrém ité 
inférieure ou occidentale du lac de W allenstadt, et au pied-du  
mont Überspitz. Derrière l’auberge du Petit-Cheval on voit une 
jolie cascade. On trouve aussi de beaux points de vue au-dessus 
de W esen , et le long du rivage du côté de Betlis et de FIcy. I l 
ne faut pas plus d’une heure pour se rendre sur la b elle , fertile et 
populeuse montagne d’Ammon. Près de W éscn on rencontre au 
pied du Betliser une caverne remarquable (ein TVind und ïPcllcr- 
loch). W ésen est le port où le c n de Claris reçoit scs approvision- 
nemens de v in , de grains et de coton : c ’est aussi l’unique endroit 
ou l’on puisse aborder sur toute la rive occidentale du lac de  
Wallenstadt. (On trouvera des détails sur les particularités et la 
navigation de ce lac aux articles W allenstadt, et W allenstadt, lac 
de). Depuis 64 ans W ésen et scs environs sont de plus en plus 
exposés aux inondations du la c , dont les ravages ont rendu la 
contrée excessivem ent m alsaine, et appauvri les hab. La guerre a 
encore augmenté les 'maux de ces infortunés pendant les années 
1799 ct 1800. Les montagnes les plus élevées n’étaient pas capa­
bles de soustraire leurs bestiaux à la rapacité du soldat. L’aile 
gauche de l ’armée austro-russe cn .Suisse occupait, l’an 1799, la 
position de W ésen jusqu’au Ziegelbruck , et s’étendait sur la 
live droite de la Linth jusqu’au lac de Zurich. Le 20 et le 26
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septembre ce corps d ’armée fut attaqué par les Français. Le gé­
néral autrichien Hotzc fut tué dès le com mencement de la ba­
taille. On se battit à W ésen , à Schcnnis et à Zicgclbruck; les re- 
tranchemens des Autrichiens furent pris , et toute l’armée combi­
née se vit obligée de se retirer. (F . Zurich).
Cause de l ’agrandissement des m arais.— A -- lieue de W ésen 
la Mag tombe dans l’impétueuse Linth ; l’énorme quantité de dé­
bris que cette dernière charrie sans cesse se sont accumulés de­
puis 6 4 an s, et à l’endroit où elle reçoit les eaux de la M ag, et 
dans son propre lit jusqu’au lac de Zurich ; telle est la cause de 
l ’élévation du niveau du lac de W allenstadt, dont la surface est 
aujourd’hui de 10 pieds plus haute que ci-devant, et des affreuses 
inondations qui ont eu lieu depuis cette époque. 6 0 0  arpens de 
champs et de prairies aux environs de W allenstadt, 900 arpens 
sur la rive occidentale, entre W ésen , Urnen et le Ziegelbruck, 
et 4 à 5 ,ooo arpens depuis le Ziegelbruck jusqu’au château de 
Grvnau , situés à l ’embouchure de la Linth dans le lac de Zu­
rich , ont été changés en marais et engloutis par les eaux. Les 
exhalaisons pernicieuses qui sortent de ces contrées marécageuses 
infectent tout le pays, et donnent lieu à des maladies dont l’in­
fluence maligne s’étend jusqu’à Zurich m êm e. S i. com me on a fait 
jusqu’ici parune négligence im pardonnable, on différait encore 
pendant 5o ans à s’opposer aux progrès de ce fléau , on verrait sc 
form er, sur une étendue de 6  1. carrées, un marais dont les ex­
halaisons pestilentielles finiraient par faire un désert de la moitié 
du N. de la Suisse. Enfin , l’an iSo4 la diète helvétique a pris en 
considération cet objet im portant, et décrété que l ’on conduirait 
la Linth dans le lac de W allenstadt par un canal qui sera creusé 
au-dessus de Nüfels. Le lit de la Mag sera élargi, et celui de la 
L im mat nettoyé et rendu plus profond jusqu’à son embouchure 
dans le lac de Zurich.
Chemins. — De W ésen à Mollis et à Nüfels, au c n de Claris , 2 1. 
Ou s’y rend par un grand chemin pratiqué au milieu des marais. 
Parle Z icgclbruck, où la Linth et la Mag se réunissent, par Ur­
nen et Billen , à Laclicn, 4 h ;  à Schcnnis, 1 I. -5- ( F . ces articles ). 
On monte par un sentier le long d’une paroi de rochers escarpés, 
jusqu’au village à ’Am m an , et de là , par des prairies en pente 
douce , jusqu’àiS'ffzrAc?i£<ic/f, en T eckenburg, 4— 5 1. Les vues dont 
on jouit en route sont très-belles et fort variées. Au-dessus d’Am­
mon on aperçoit à une grande profondeur le bassin du lac de 
W allenstadt et la magnifique chaîne de montagnes qui cn forment 
l ’enceinte. Au S., du cyté de Tockcnburg, on découvre au-delà du 
vallon de la Thur, la chaîne des Alpes du Sentis. Les vues dont on 
jouit cn allant au Zicgclbruck, sur le c n de Claris et sur les mon­
tagnes colossales entre lesquelles il s’étend , sont magnifiques. 
Près du Zicgelbrucl: la montagne de Sclicnnis forme une avance 
très-saillante ; le chemin tourne autour de celte m ontagne, dont il 
suit la base occidentale. Là on aperçoit tout à coup une perspec­
tive à perte de vue le long de la vallee , du cûtù du jN.O, Sur tmç
colline à droite s’élèvent les ruines du château d ’Unter-W indeck, 
et droit vis-à-vis, sur une hauteur qui fait partie de la montagne 
d’Urnen , celles du château d’Ober-W indcck. Depuis le Ziegel- 
hruck jusqu’à Schennis, le chemin passe au pied de la montagne 
de même nom ; on aperçoit dans ce trajet la chaîne occidentale 
des montagnes de Hilten, dont l ’aspect olire un lointain d’une 
grande beauté. Le chemin qui mène de Ziegelbruck à Bilten suit 
la base de Rothenberg. ( V, Lachen ).
W E T T IN G E N , riche abbaye de l’ordre de Cîteaux, au pays de 
Bade, c n d’Àrgovie, est située à y  1. de B ade, dans une contrée 
bien cu ltivée, un peu au-dessus de la Limmat. Cette rivière, res­
serrée yen tre des rochers, accélère sa course dans ce lieu, et y roule 
d’énormes vagues.
W IL D H A U S, village situéà l’extrém ité supérieure du Tockcn- 
burg , auc"  de Sl-Gall. La Thur prend sa source en deux bras , 
dans un terrain marécageux peu éloigné de ce village, et connu 
sous le nom de Mùnstcrricd ; elle ne tarde pas à devenir très-im­
pétueuse ( V. sur cette rivière les art. Tockenburg et Thurgovie )w 
Le Sentis , qui est la plus haute des montagnes de 1’A ppenzell, 
est accessible du côté de W ildhaus. A l’O. de Wildhaus sont situées 
les meilleures Alpes du Tockenburg. Les pâturages s’étendent 
jusqu’au Spceret surles croupes des rocs chenus dont la rive sep­
tentrionale du lac de W allenstadt est hérissée. Au-dessus de ces 
pâturages s’élèvent sept aiguilles ; savoir: celle d’Astakâferrück, 
de Wilchhatiscrrück , de Schafrück, de Zustol, de Briseberg, de 
Schibcnstol et dé Lünerrück ouSélunerrück. Ces aiguilles forment 
les som m ités des montagnes de l’Ochscnkammet du Sichelkamm, 
que l ’on voit s’élever du côté de W allenstadt, d’où l ’on en dis­
tingue fort bien les cim es, ainsi que de diverses autres parties de 
la Suisse septentrionale. Elles sont connues dans le pays sous le 
nom co llectif des VII Kubfirsltn (  Cimcs-dcs-vacUcs )  , ou plus com ­
munément des VII Electeurs ( die V il  Kurfürsten ) .  Après le Sé- 
luncrriick vient de Leistberg ; une lieue plus lo in , le Gockégen , 
qu’on reconnaît à ses deux aiguilles ; puis le W indplesser-Piess , 
le Brérnéchcrschilt, et le Spéer. Comparez les noms de ces mon­
tagnes avec ceux qu’ils portent du côté du S . ,  art. W allenstadt 
(lac de ). ( V. aussi page 117, pl. 1 ). On observe une caverne pro­
fonde sur le Selunerriic1c\ il y en a près de W ildhaus une autre 
qu’on nomme le liauchloch. On franchit facilement le S peer , la plus 
haute montagne du Tockenburg, et la vue y présente plus de 
charmes que celle du Sentis. La quantité des parois de rochers du 
Speer causent un écho si fort qu’un coup de p istolet y résonne 
comme le fracas du tonnerre.
Ulricu ZmxGLY. — Cet homme célèbre naquit à W ildhaus le 
ier janvier de l’an i 4&i. Son père était am man ou président de la 
cour de justice inférieure du lieu. Dès le mois de janvier de l’an 
‘5*9, Zwingly se mit à la tête de la réforme religieuse et politique, 
et scella de son sang son entreprise. ( V. Zurich et Cappel).
Chemins. — De Wildhaus à TVcrdenier g . î 1. à W a ttw y l , 
6 . 1. ( F. ces articles). Un sentier fort fatigant mène en S heures 
de W ildhaus, parles frontières, à W allenstadt. Le chemin qui 
mène sur le Sentis part du Vieux S ‘-Jean , d ’où l’on continue à 
remonter la vallée pendant quelque temps ; on passe à côté d ’une 
maison près de laquelle on voit un éhoulis de terre ; on traverse 
une prairie nomm ée Nessel TVcidc, et les pâturages du Kuhboden, 
de D ickete, et de Lauwer. De là, après avoir passé un petit pont, on 
côtoie la Th tir jusqu’à l’A elpli, où la mont, com mence à devenir 
plus rapide, et aux Alpes de Gamplent et de Flies. C’est là que la 
Thur prend ses sources en divers bras, qui forment d’abord plu­
sieurs cascades fort considérables. Ensuite on gagne l’Alpe d’Im 
Loch, et par une pente de plus en plus escarpée, le Schüfboden, 
qu’on trouve à 5 1. de S'-Jean. On longe une horrible paroi de ro­
chers qu’on appelle la JVcissc-TVand; et après avoir traversé des 
places couvertes de quartiers de roc et de neige , on arrive au hal­
ber Sentis , et on rencontre une arête de rochers d’où l’on jouit d’u­
ne vue magnifique; alors il faut encore passer la place connue sous 
le nom des Grandcs-neigcs (der gross Schnee ) ,  qui est bordée de 
profonds précipices. E nfin , après avoir gravi une rampe extrême­
m ent escarpée, on se trouve sur le sommet du Sentis. — Au reste, 
1e chemin qui part d’Appenzell est beaucoup moins dangereux. 
( V. A ppenzell). — A A ppenzell, 7—S 1. ( V, cet article). — A 
G arnis, dans la vallée du 11 h in , i l .  — A TVcscn parles montagnes 
e t  par Ain mon , 5—4 1-
W IL D K IR C H L E IN , ou la Chapelle des rochers , au c n d’Ap- 
pvnzell-lnnerrhoden, est située à 10S p. au-dessus des pâturages 
de l’Alpe G adm en, dans une grotte formée par une paroi de ro­
chers coupés à pic. Pour s’y rendre on gagne la hauteur en avan­
çant vers le pied de la paroi jusqu’au niveau de la chapelle. Là on 
trouve une espèce de pont dont les poutres sont fixées dans le roc 
le long duquel il règne, et qui aboutit à l’ermitage. On y remarque 
quatre grottes qui se succèdent les unes aux autres, et dont la troi­
sième a 80 p. de hauteur. Un chemin obscur qui passe par la qua­
trième , mène à YElcnalpc , où l ’on jouit d’une vue magnifique.
W IL L I S AU, jolie petite ville de 115 maisons, au c n de Lucerne, 
dans un riche vallon arrosé par la W igger ; il y a un château, une 
église et des foires fréquentées.
W IM tM lS, village et château situés à l ’entrée du Simmcnlhal, 
au c n de Berne, à 2 1. de Thon. La position de ce lieu est très- 
rom antique, et l ’on y découvre des vues superbes ( V. Simmen- 
tbal et N iesen). De W  im mis à Erlcnlach  , 1 1. ~ . ( T\ cet art.).
W IN D IS C II, village du c n d’A rgovic, est situé sur une col­
line qui domine le confluent de la Reuss , de la Limmat et de 
l ’A ar, sur le grand chemin de Bàie à Zurich. La maison du pas­
teur jouit d’une fort belle vue sur toute la contrée voisine.
Ani iQ n ié s  bomaises. — W  indisch est situé sur le sol qu’occu-
pait 1 e Vindonissa des Romains. Getle grande et célèbre ville avait 
été élevée par Drusus, Germanicus et Tibère ; elle fut embellie 
par Vespasien ; c ’était la principale des places d’armes destinées 
à défendre cette frontière contre les d l  Im anni et les Germains. 
— On a trouvé souvent jusqu’à nos jours à W indisch , à Künigs- 
fe.lden, à Gäbisdorf et à Altenburg, toutes sortes d’antiquités,, 
telles qu’un grand nombre de pierres sépulcrales dt autres , sur 
lesquelles on lit les nombres X X I et X I , des statues d’or et d’ar­
gent représentant Gérés , Vénus, Minerve , Mars, Apollon , Mer­
cure et Isis; une grande quantité de m édailles, soit consulaires , 
soit do César, d’A uguste, de Vespasien, de Domitien , des An­
tonins, de Spvère , de Constantin , de Valcntinien , etc. (les m é­
dailles de Vespasien sont les plus communes ) ,  indépendamment 
e divers autres objets. Les restes de l’araphithéûtrc se trouvent 
dans un lieu nommé la BaAisgrubc , situé à peu de distance de 
Windisch. On y a aussi découvert dernièrement des os d’éléphans 
et quelques vestiges d’une prison. Un bel aqueduc d’une lieue de 
longueur amenait jusqu’à Konigsfclden les eaux de la montagne 
de Kernen ou de Bruneck, au travers de la plaine de Birfeld. La 
régularité du lit de l’Aar décèle encore aujourd’hui les travaux 
des Romains. Les restes des murs que l’on voit le long de la Rcuss, 
au-dessous de L indbof, donnent lieu de présumer qu’il y avait 
autrefois un pont dans ce lieu. II existe aussi des masures dans le 
voisinage d’Alten burg. Dans ces derniers temps on a découvert 
à Gäbisdorf une inscription qui prouve que le m édecin de la XI* 
légion y faisait sa résidence. On trouve à Vogelsang ^  hameau situé 
au confluent de l’Aar et de la Lirnmat, des inscriptions, des restes 
d’une voie m ilitaire, etc. Un cippe très-endom m agé, représen­
tant Mercure , Castor et Pollux , figure dans une des murailles de 
l’église de W indisch. Une des inscriptions observées dans les rui­
nes de Vindonissa, et décrites par Gundelfinger, s’était perdue; 
l’an 1779 on l ’a retrouvée à Bruck, au Ilallwylerhof. E lle fait par­
tie du cadre d’une des fenêtres du rez-de-chaussée du grenier à blé 
de cette maison ; mais les officiers en ont détruit deux lignes. 
L’inscription porte que les habitans de VindonisSa ont fait ériger 
des arcs ou portiques en l’honneur de Mars, d’Apollon et de Mi­
nerve , sous le règne de l’empereur T ite-V cspasien, et sous la di­
rection de T. V. Matto , de T. V. Albanus , de L. V. Mcllocotius, 
de Rufus, de Quintus et de Sextus. — Le siège épiscopal érigé à 
Vindonissa, fu t, en 697, transféré à Constance.
Chemins. — A de I. de W indisch est situé Künigsfeldcn (  V% 
cet article ). De W indisch aux bains de Schinznach , 11. ; aux bains 
de Baden,  2 I. ; à Bruck , -J- 1.
WliXTERTIIUR , jolie petite ville du cn de Zurich , située sur 
le ruisseau de VEulacli , à 4 !• de Zurich , au milieu d’une contrée 
coupée de bois et couverte de collines, sur le grand chemin qui de 
Zurich mène à Frauenfeld , à Constance età  S'-Gall. — Auberges. 
Le Soleil, le Sauvage. 5 ,3 oo bah.
Antiquités romaines. — Le village d 'Obcr-TVinlerihur est situé J 
sur le grand chemin de Frauenfeld , à-J-1. de la ville. C’est là qu’é* 
tait le Vitodurum  de Romains ; on y voit encore des Fondemens j 
de m urs, et les restes d’une voie militaire qui menait à Frauen- 
feld ; dans le voisinage de ce chemin on a trouvé des caveaux qu'un 
croit avoir été des bains, et d’où l’on a tiré quantité de médailles, ( 
d ’effigies et d’autres antiquités romaines , que l ’on conserve pour 
Ja plupart à la bibliothèque de W interthur. De Vitodurum on 
alla it, au moyen d’une grande route, par Klotcn et B uchs, lieux où 
l ’on a aussi trouvé beaucoup de traces du séjour des Romains, 
à Bade et à Vindonissa, et de là en passant le Vocetius ( Bützberg), 
à Augusta Rauracorum (A ugt près de Bùie) ; de l’autre côté on 
alla it, par Psyn , à Stein , à C onstance, à Arbonct à Brégentz sur 
Je lac de Constance. Cette ville soutint un siège de huit semaines 
contre les Zuricois, auxquels elle opposa la résistance la plus glo­
rieuse et la plus opiniâtre. Sept ans après elle se soumit à la do­
mination de Zurich , sous la réserve de la haute et basse juridic­
tion et de plusieurs autres immunités importantes. Depuis ce temps 
W interthur et la capitale n’ont cessé de lutter honorablement dans 
la carrière des arts, des sciences , de l’industrie et du commerce.
É difices et Établissemens d'utilité publique. — L’ég lise , qui a 
deux clochers, Bhôtel-de-ville, l’hôpital, le collège ou gymnase, 
«il l’on enseigne les langues anciennes, les m athém atiques, l ’his­
toire et la géographie ; les écoles où les enfans des bourgeois et les 
ieqnes lilies reçoivent gratuitement l’instruction qui leur convient; 
les établissemens pour le soulagement des pauvres ; l ’hôtel des or­
phelins ; l’hôpital, dont les revenus sont très-considérables.
Curiosités. — La bibliothèque; on y voit une collection de 
A,000 médailles romaines et pierres gravées, qui toutes ont été 
trouvées dans les environs de la ville et du village d’Ober-Win- 
terthur. Une collection d’oiseaux et de poissons im ités d’après 
nature avec beaucoup d’art, et un nombreux appareil d’instru* 
mens de physique, chez le respectable et savant docteur Ziegler.
— Les habitans des environs entendent fort bien la culture des 
prairies et des vignes. Ceux de W interthur môme se sont distin­
gués depuis la réformation , par leur industrie et leur goût pour 
les arts et les sciences: il en est sorti plusieurs hommes célèbres. 
On y  voit depuis long-tem ps des fabriques de m ousselines, d’in­
diennes et de toiles imprimées ; depuis peu on a étab li, près de 
la Töss ,1111e machine à filer du coton , dont l ’eau met les rouages 
en mouvement; la grande manufacture, fondée par M. le doc­
teur Ziegler, dans laquelle on fabrique de l’acide sulfurique, j 
de l ’acide 111 uria tique fum ant, du vitriol, de l’a lu n , des couleurs 
vertes, du sel de glauber ou sulfate de soude, etc. — Imprimerie 
et librairie. — On observe près de W interthur les bains de Lölir- 
libad , et l’antique chûteau de K yburg , berceau de la puissante ! 
maison de ce nom.
W 1TL ISB A C H , petite ville du c n de B erne, située au pied du 
mont Jura, sur lu grand chemin de Solcurc à Balls tall, A peu
de distance de là on aperçoit, à une hauteur considérable sur la 
m ontagne, le château de D ipp , ainsi nommé à cause de P ép in , 
maire du palais, ensuite roi de France.
Chemins. — De W itlisbach à Soleure, 4 lieues ; on passe par 
le Flum enthal, district qui portait autrefois le nom de seigneu- 
rerie de Balm.
WORMS (en  italien Bormio ; W orms est le nom allemand );  
il dépendait des Grisons , et est le chef-lieu du pays de Bormio , 
qui fait maintenant partie du royaume Lombardo-Vénitien. 11 
est entouré de toutes parts des deux chaînes de montagnes de 
la V alteline, avec laquelle il ne communique qu’au moyen de 
l’étroit défilé de la Serra. Toute cette contrée est composée de 
4 ou 5 vallées alpines dans lesquelles l’hiver dure 9 mois de l’an­
née ; elle peut avoir 10 lieues en longueur et autant en largeur. 
Les montagnes sont couvertes de glaciers. Près de là s’élève , 
dans le T yro l, le m ont O rlclcr , l’une des plus hautes sommités 
de toute la chaîne des Alpes. On exploite lus forets et les mines. 
En 1797 Bonaparte réunit à la république cisalpine cette  petite 
contrée et la Valteline , alors sujette des Grisons. 4 >ooo habitans 
catholiques.
Curiosités, Sources de l ’Adda , Baiits. —  On remarque dans 
l ’église de Bormio de beaux tableaux d’Antoine Canélino, peintre 
natif de ce lieu , où il vivait vers le milieu du xvn® siècle. — Le 
bourg mieux b âti, est situé au pied de l’Umbrail ( autrement 
nommé Braulio , W omscr-Joch ou Monté-Juga ) et sur le ruisseau 
de Frédolfe, qui sort d e là  vallée de Furba. Population 1,000 
habitans. —  L * Adda prend sa source à 1*0 . du mont Umbrail ; 
sus on d es, lim pides com me du cristal, s’élancent d’un trou cir­
culaire percé au milieu d’une paroi de rochers , et forment uno 
chute de 5o pieds de hauteur; bientôt après elle reçoit les eaux 
du torrent de l’U m brail, de même que celles du V albiola, qui 
sort de la vallée de P édenoss, puis celles du Frédolfo, rivière 
plus grande que l’Adda m ôm e, et de quelques autres ruisseaux 
moins considérables ; de là elle se fraye un passage au travers 
de la gorge sauvage de la S erra , pour entrer dans la Valteline 
( V. la suite de son cours aux articles Valteline et Adda ) .  Il est 
probable que cette rivière forme l ’écoulem ent d’un lac situé sur 
le mont Um brail, à  peu de distance de sa source, près de la­
quelle on se rend en 5 heures depuis Bormio , en remontant 
l’étroite et âpre vallée d ’U m brail. — A une % lieue au-dessus de 
Molina, lieu situé près de W orm s, on trouve les bains de S*- 
Marlin. La température des eaux thermales est de -f- 5o° Réau- 
mur. Elles n’ont ni^oût ni odeur, et contiennent des sels neutres. 
La source sort d’un banc de pierre puante, et d’un gris foncé. 
Les bains sont divisés en trois grands com partim ens, dans les­
quels les malades se baignent ensemble. Tous les étés il s’y rend 
un grand nombre de personnes du pays des Grisons, du Tyrol, 
de la Souabe et de l ’Italie.
G lacieq db nogyelle fobmatiox. —  D epu is  Van 1774 il existe 
un  g la c ie r  su r  la m o n tag n e  d e  V a laze tta .
L e s  v a l l é e s  d e  B o b m i o . — La vallée de Furba , qui se divise 
en deux branches , s’étend à VE. de Bormio dans Vintéïieur des 
montagnes. On y observe une source d ’eaux minérales dans un 
sol composé d’ardoises, près de l’église de S le-Cathcrinc , à 3 1« 
de Worms. Ces eaux minérales perdent leur vertu par le trans­
port. La vallée de Furba est environnée par le Gavia , le Fornio, 
et autres montagnes trés-élevées , qui sont couvertes de glaciers, 
et dans le voisinage desquelles on trouve le colossal Orteler. O11 
trouve au N. de Bormio la vallée de Pédenoss ou de Fuori , 
d’où sort le Valbiola, qui va se jeter dans l’Adda. On voit près 
de Torripiano, à Ventrée de cette vallée, un sentier taillé dans 
le roc , et connu sous le nom de Scaletta di Frècl, qui m ène dans 
celle de Frécl ( TVallis Ferrea). San Giacomo est situé à Vextré- 
m ite de cette dernière vallée , qui se subdivise en deux bras, 
dont l ’un court à VO., et l’autre , nommé Val d ’Entre lagh i, 
à cause des deux lacs poissonneux qu’il renferme , s’étend au S.E. 
— Le Val Pcxlcnoss forme une contrée agréable et peuplée, couverte 
de pâturages alpins ; elle est fermée parla belle colline de Tré- 
pali. On y remarque, près de San Carlo, village situé dans la partie 
la plus élevée du p a y s, l’étroit vallon latéral de Valbiola, qui 
s’étend au S.O. Toutes les cartes géographiques qui ont paru jus­
qu’à ce jour donnent une idée tout-à-fait fausse de la situation 
du val de Pédenoss. Au-delà du coteau de Trépall est située 
la riante vallée de Lu vino. ( Voyez cet article ).
L e m on t O r te lb b .  — C e tte  é n o rm e  m o n ta g n e , s itu ée  su r les 
con fin s du  T y ro l e t  du  pays de  B o rm io , s’élève  e n tre  les vallées 
d e  D ro fn i e t  de S uJden . L ’espace  q u i sép a re  l ’O rte le r  d u  G a v i^  
fo rm e  une  ligne  de  10 1., le lo n g  d e  laq u e lle  ré g n e n t d es m o n tag n es  
ne igées e t  co u v ertes  de  g lac ie rs  d ’où p a r te n t  p lu s ieu rs  c h a în es  la té ­
ra les  q u i p a rc o u re n t le T y ro l m é r id io n a l, e t  fo rm en t les vallées 
d e  P é jo , d e i T é n a c i ,  de  B a b b i , de  S o le  e t  d e  N on . Le 27 s ep ­
te m b re  iS o | un  ch asseu r de  P a s se y r, n o m m é  Jo se p h  P ic h le r ,  g ra­
v it la  c im e  de  l ’O r te le r ,  su r les o rd res  de  S. A . 1. l’a rc h id u c  J e a n . 
L a  t ia n te u r  d e  l’O rte le r est de  10,900 p ied s  au-dessus de  M ais. — 
E n  iS o 5 M . G eb h ard  g rav it p a r  tro is  fois la c im e  de  c e l te  liante 
m o n ta g n e . D es o b serv a tio n s  b a ro m é triq u e s  trè s -ex ac tes  l^ont con ­
va in cu  que  la h a u te u r  abso lue  de  l’O rte le r  e st de  i 4?4Go p ieds. 
L ’accès  en  es t un peu  m oins difficile p o u r c eux  qu i l’a t ta q u e n t du 
c ô té  de  la vallée de S u ld en .
C hem ins. —  D e B orm io  à Tirano  d ans la Val te l in e , 7 1. ( Voyez 
T iran o ). A Lie ino , 6 1. O n passe  d ’a b o rd  p a r  P eg m a lio  e t à cô té  
de  l ’église de la Ma don a d i P ie ta . De là on  p e u t a l l e r ,  10 p a r la 
S c a le tta  di F réc l e t p a r  P é d e n o ss , à Vîsolaccia ; ou  b ien , 20 e n  d ro i­
tu re  à Pisolacela , d ’où l’on  se re n d  à Samauo  e t  à San-Carlo ( 3 1. -J- 
de  B orm io  : c ’e st le  d e rn ie r  v illage que  Von re n c o n tre ) .  E n su ite  
on g rav it a u  N .E . le  m o n t F o sc a g n o , d u  h a u t d u q u e l on  d écouvre  
to u te  la vallée  de  P é d en o ss  ; p u is  p a r  V A lpe d e  T rép a ll au  village
du môme nom (2 I. de S an C arlo), qui fait partie de la paroisse 
de Sam axo, et d’où l ’on descend , par le col de la petite montagne 
d’Eira en ■— heure de marche,à Livino. On voit au-dessus des Dassi, 
sur la montagne de Foscagno, deux petits lacs qui s’écoulent au 
S. dans le Valbiola. Vis-à-vis de Trépall débouche le vallon d’Ape- 
tin . d on ile  torrent s’échappe au travers des plus affreuses gorges 
pour aller se jeter dans celui de Livino. — Un chemin qui part de 
San -Carlo, et passe à gauche dans l’étroite vallée de Valbiola, 
mène en 5 heures, par P isciadell, à Poscliiaro; l’énorme glacier 
qu’on laisse de côté porte le nom de Vallacela, et termine la val­
lée de Crossino, qui l'ait partie de la Valteline. En allant à Pos- 
chiavo on rencontre à 1 lieue de San-Carlo un sentier qui part de 
Livino, et traverse la haute vallée delle M ine, ainsi que le val 
Biola, et aboutit à la vallée de Crossino. On peut aussi se rendre 
à Livino par le val de F réel, en suivant le vallon latéral qui s’é­
tend à l’O ., d’où, après avoir passé l’À lpiscell, on arrive à Trcpall. 
— On va à Sainte-M arie  dans le M ünsterthal, ou par le val de 
Fréel, ou en droiture par l ’étroite et sauvage vallée d’Urn brail : 
dans ce trajet on passe à côté de la source de l’A dda, et l’on fran­
chit le col de l’Ümbrail. De Slc-Marie on va à faufers  e t à Glurns 
(12 I. de Borm io). Dans le vallon latéral de la vallée de Furba, 
lequel s’étend au S .O ., on trouve un chemin qui mène , par les 
monts Gavia et Tonal, dans la vallée de Cam onica, qui apparte­
nait au ci-devant état de Venise. Le vallon oriental, nommé val 
de Tenaci, mène à Trente par un chemin fatigant qui traverse le 
glacier de Gavia, la cluse de Sforzclle et les vallées de P éjo , de 
Babbi et de Sole.
XVRIN, vallée latérale faisant partie du pays de Lugnctz, au 
cn des Grisons. (Voyez Lugnetz).
W YL, petite ville du c" de Sl-G all, a de jolis édifices, 1 belle 
église, 2 couvens ; on y fabrique des tissus de lin et de coton. En 
1792 la guerre civile la fit beaucoup souffrir.
Y.
YVERDUN (en allemand 1 fer ten, Ebrodunum), jolie petite ville 
du cn de Vaud , très-agréablement située au bord du lac de Neu­
châtel ; elle est environnée par les rivières de l’Orbe et de la Thièle, 
qui tombent dans le lac après avoir réuni leurs eaux. Elle com ­
munique avec les faubourgs par des ponts. Il s’y tient 5 foires par 
an. — Auberges. La Maison-Rouge, la Ville de Londres. 2,5oo hab.
Curiosités. — Le château bâti au 12" siècle. Ce bâtim ent, qui 
appartient actuellement à la ville , fut occupé par l’institut du cé­
lèbre Pestalozzi. La bibliothèque de la ville contient une collection 
d’antiquités romaines. Cabinets d ’histoire naturelle chez M. Ber­
trand. Des imprimeries jadis célèb res, d’où il est sorti un grand 
nombre d’ouvrages importaus dès le com m encem ent du 17e siècle.
Les habilans se distinguent par leur goût pour les sciences, par 
leur urbanité et leurs mœurs sociales, qui attirent beaucoup d’c- 
trangers dans leurs murs. On y trouve plusieurs maisons d’éduca­
tion. La ville est fort com m erçante, et l ’industrie de ses citoyens 
a été une source abondante de bien-être et de prospérité pour eux. 
Elle possède une blanchisserie considérable. Les toiles de coton 
qui en sortent obtiennent par la qualité des eaux une blancheur 
éclatante. Les dessèchement des grands marais qui s’étendaient 
au-dessus d’Yverdun du côté d’O rbe, a rendu à la culture une 
multitude de prés d’un grand rapport, et enrichi la ville qui l’avait 
dirigé. Les marchandises qui vont de Bàie à G enève, et de là un 
Piém ont ou dans le niidi de. la France, passe sur le lac de Neu­
châtel et par Yverdun. L’institut de Pestalozzi n’existe plus. A une
1. on trouve des bains d’eaux sulfureuses qui sont très-fréquentés 
dans la belle saison. Leur chakvr est de 190 de Réaumur. On 
fait usage de ces bains pour toutes les maladies de la peau, pour 
les douleurs de rhumatism e, les ulcères rebelles, et dans ces cas 
ils ont opéré de très-belles cures. O11 les boit avec succès dans les 
maux d’estomac causés par les glaires ou des aigreurs, pour les 
maux de poitrine, etc. Au milieu du 17e siècle on forma le plan 
de joindre les lacs de Neuchâtel et de G enève, au moyen d’un 
canal de 7 1. de longueur : ce canal fut com mencé et poussé jus­
qu’à Cossonai, après quoi on l’abandonna entièrement. On pré­
tend qu’on s’occupe actuellement des moyens de reprendre avec 
plus de succès cet important ouvrage. Le canal d’Yverdun est na­
vigable jusqu’à Entrcroche. -— Yverdun s’honore d’avoir donné 
naissance au général H aldim and, q u i, parses talens et son mé­
rite , s’éleva aux premiers grades militaires au service des Anglais, 
et qui vers la tin du siècle passé était gouverneur du Canada.
P o i n t s  d e  v u e ,  p b o m e n a d k s .  — On trouve entre la ville et le lac 
une superbe promenade nommée de derrière le tac , située sur un 
sol qu’on a gagné sur les eaux; elle est plantée d’arbres, et on y 
découvre le lac de Neuchâtel dans toute sa longueur {Voyez Neu­
châtel, lac de). Un jardin public. Plusieurs maisons de campagne 
magnifiquement situées, et une grande variété de promenades et 
de superbes points de vu e, d’où l ’on découvre les Ilautes-Alprs. 
Les plus belles positions se trouvent au-dessus' d’Yverdun et du 
côté de Grandson, an pied du mont Jura. Au-dessus de Valeircs 
on jouit d’une fort belle vue sur une partie du c n de Vand. La con­
trée qui s’étend au pied du Jura , dans le voi "nage de Valeircs, oü 
M. de Bonstetten, auteur de divers ouvrages très-estimés, possède 
une maison de cam pagne, jouit d’un climat si doux qu’on y trouve 
des (leurs jusqu’au mois de décem bre. Valeircs, L esclées, Lignc- 
rolles, Montcharand, R ance, S ‘-Christophe, Ghampvent, les en­
virons d’Orbe et le délicieux vallon de Vallorbc, offrent partout 
des paysages extraordinairement rom antiques, et rappellent sans 
cesse les chants d’Ossian et de Gcssner. Les formes hardies et bi­
zarres des m ontagnes, les teintes variées de leurs rochers couverts 
de bouquets d’arbres et de tapis de lierre, les plus riches forêts,
les effets divers de la lumière et des om bres, y déploient de toutes 
parts les beautés les plus touchantes d ’une nature pittoresque. La 
partie du Jura qui s’élève au-dessus du com m encem ent du lac , 
porte le nom de Chasseron; elle a 5,625 pieds ~  au-dessus du ni­
veau de ce lac. — La vue la plus renommée des environs d’Yver- 
dun est celle de l’aiguille de Baum e , d ’où l ’on découvre les lacs 
de B ienne, de Morat, de Neuchâtel et de Genève ; les cantons de 
Vaud, de Fribourg et de Berne; la Savoie et la chaîne des Alpes 
depuis le Sl-Gotlhard jusqu’au Mont-Blanc. 11 y a aussi de belles 
maisons de campagne fort bien situées sur la rive méridionale du 
lac jusqu’à Estavayer. ( Voyez les curiosités de Grandson , d’Orbe 
et du Vallorbe, les articles relatifs à ces divers endroits, situés à 
peu de distance d’Yverdun).
Yverdun a vu arriver dans ses murs une quarantaine de jeunes 
gens ( parmi lesquels on a com pté plusieurs Juifs) , envoyés pour 
la plupart par leurs gouverne men s respectifs,, alin d ’y apprendre 
à fond la méthode de Pestalozzi. — I l y a  quelques années que 
M. Türk a fondé à Yverdun un nouvel institut pour les en fans 
des classes supérieures ; le nombre de ses élèves est fixé. Cet 
homme estimable , qui était ci-devant conseiller d’état à Olden­
bourg , a renoncé à ses charges, pour se vouer tout entier à l’é­
ducation.
Chemins.— D ’Yverdun à Neuchâtel ( V. cet a r t .) . A Morges, 
par Orbe , Lassava et Gossonai ( Voyez ces articles ). Par Moud on, 
à Paycrnc et à Berne. Le grand chemin de France mène à Pon- 
tarlier e t à  Besançon. A ftfolicr, dans le val Travers , 4 lieues ; 
on peut faire la route en char-à-banc. A Valor be , par Treycova- 
gnes, Sussève , Mathoud, Valeircs , Ligncrolles et Balaigue, 3 1.
On peut aller en voiture jusqu’à ce dernier v illage, qui n’est guère 
qu’à une — lieue de Valorbe, mais il faut faire le reste du chemin 
a pied. Voyez le détail des objets dignes de l ’attention des voya­
geurs qui parcourent cette vallée, à l’article Orbe ( val).
YVERDUN ( lac d*) ,  Voyez Neuchâtel (lac de ).
YVORNE , grand village du c" de V aud, district et a | d c  lieue 
d’A igle , est renommé par ses vins de bonne qualité, et réputés 
surtout par leur douceur et leur salubrité.
ZELLERSÉE. ou UNTER SE E , (L ac-In férieu r). C ’est ainsi 
qu’on nomme la partie du lac de Constance qui est située sur la 
frontière septentrionale de la Suisse , entre le c ” de Thurgovic 
et la Souabe. Le Zellerséc com mence à ~  lieue de Constance, 
et s’étend jusqu’à Stein , du côté du N .O ., et jusqu’à Zeli, vers 
le N. C’est de cette dernière ville que vient le nom qu’on lui don­
ne. La rive suisse est très-belle et fort vivante ; mais celle d ’Alle­
magne est déserte. Du côté de la Souabe on trouve, au bord
d u  l a c  M o s s ,  W e i l e r ,  G u n d e l z e n  e t  H o r n  , l e s  c h â t e a u x  d e  G e i e n -  
h o l e n  e t  d e  M a r b a c h ,  l e s  v i l l a g e s  d e  K a t t e n h o r n  e t  W a n g e n ,  
l e  c o u v e n t  d ’O e n i n g e n ,  f o n d é  e n  9 6 6  p a r  C i m o  d ’O e n i n g e n ,  e t  
S t i e g e n  ,  l i e u  s i t u é  à  l ’e x t r é m i t é  i n f é r i e u r e  d u  Z e l l e r s é e  ,  s u r  l a  r ive  
s u i s s e ,  e n  p a r t a n t  d e  S t e i n  ; E s c h e n z , l e  v i l l a g e  e t  l e  c h â t e a u  d e  
M a m m e r n  , l e  c o u v e n t  d e  F e l d b a c h ,  l a  p e t i t e  v i l l e  d e  S t e c k b o r n ,  
B e r l i n g e n  ,  l ’a n t i q u e  c h â t e a u  d u  S a n  d e c k , M a n n e b a c h  ,  S a l e n s -  
t e i n  ,  A r é n e n b e r g ,  b o u r g  s i t u é  à  l ’e n d r o i t  o ù  lu  l t h i n  t o m b e  d a n s  
l e  Z e l l e r s é e .
L ’î l e  d e  Iicichenau ,  q u i  f a i t  l ’o r n e m e n t  d e  c e  l a c  , é t a i t  c o n n u e  
s o u s  l e  n o m  d e  Sintlcsau  d u  t e m p s  d e s  r o i s  F r a n c s .  —  L ' i l e  
a  5 q u a r t s  d e  l ieu«;  d e  l o n g  s u r  -5- d e  l a r g e  ; o n  y  c o m p t e  1 ,6 0 0  
h a b i t a n s  e t  t r o i s  v i l l a g e s  ; s a v o i r ,  Sain t-Jean , Oberzell e t  iWr- 
derzcll. L e s  r u i n e s  d u  c h â t e a u  d e  S c l i o p l l c n  s ’é l è v e n t  à  l ’e x t r é m i t é  
o r i e n t a l e  d e  l ’i l e .  P e n d a n t  l ’a u t o m n e  l e s  e a u x  s o n t  s i  b a s s e s ,  
q u ’o n  p e u t  p a s s e r  à  p i e d  s e c  d e  S c h o p f l e n  a  W o l m a l t i n g e n .  
P r e s q u e  t o u t  l e  s o l  d e  l ’i l e  e s t  c o u v e r t  d e  v i g n e s ,  e t  l e  m e i l l e u r  
v i n  q u i  c r o i s s e  s u r  l e s  b o r d s  d u  l a c  d e  C o n s t a n c e ,  d u  c ô t e  d e  
l ’A l l e m a g n e , e s t  c e l u i  d e  S  chi cil he in ,  v i g n o b l e  q u i  f a i t  p a r t i e  
d e  c e t t e  î l e .  O n  v o i t  u n e  c r o i x  s u r  l e  s o m m e t  d e  l a  c o l i i n e  la 
p l u s  é l e v é e  d e  l ’î l e ,  e t  l ’o n  y  j o u i t  d ’u n e  v u e  m a g n i f i q u e .  L ’a b ­
b a y e  a p p a r t i e n t  a u  g r a n d - d u c  d e  B a d e , a i n s i  q u e  l ’i l e  e t  la 
p a r t i e  d e  l a  S o u a b c  q u i  a v o i s i n e  l e  Z e l l e r z é c .
P é t r i f i c a t i o n s  r e m a r q u a b l e s ,  C a r r i è r e s  d ’O b x i n g b . x . —  L e s  c a r ­
r i è r e s  d e  Z e l i  e t  d e  B e r l i n g e n  c o n t i e n n e n t  d e  b e l l e s  p é t r i f i c a t i o n s  
d e  c o q u i l l a g e s  d e  r i v i è r e  ,  d ’a r b r e s  , d e  f e u i l l e s  e t  d e  f r u i t s  ; m a i s  
l a  p l u s  c u r i e u s e  d e  c e s  c a r r i è r e s  e s t  c e l l e  d ’Oeningen , s i t u é e  e n t r e  
W a g e n  e t  O e n i n g e n  , à  -f- d e  l i e u e  d e  c e  d e r n i e r  v i l l a g e ,  à  1 l i e u e  
d u  l a c  , s u r  l e  r e v e r s  m é r i d i o n a l  d u  S c h i e n e r h e r g , e t  â  l a  h a u t e u r  
d e  5 o u  6 0 0  p i e d s  a u  d e s s u s  d u  Z e l l e r s é e .  O n  e n  r e t i r e  d e s  p i e r r e s  
c a l c a i r e s  d o n t  o n  s e  s e r t  p o u r  l e s  p a v é s  011 p o u r  d e s  o u v r a g e s  d e  
m a ç o n n e r i e  e t  d e  s c u l p t u r e .  L e s  p i e r r e s  s c h i s t e u s e s  d ’O c n i n g e u  
s o n t  d e v e n u e s  u n e  b r a n c h e  d e  c o m m e r c e  e n t r e  l e s  m a i n s  do 
q u e l q u e s  p a r t i c u l i e r s  d e  S t e i n .  L e s  p l u s  b e l l e s  c o l l e c t i o n s  q u ’o n  
a i t  di.-s p é t r i f i c a t i o n s  d e  c e t t e  c a r r i è r e  s o n t  c e l l e s  d u  f e u  c h a n o i n e  
G c s s n e r  ( q u i  a u j o u r d ’h u i  f a i t  p a r t i e  d u  c a b i n e t  d e  l a  s o c i é t é  de. 
p h y s i q u e ,  à  Z u r i c h ) ,  d u  d o c t e u r  L a v a t e r ,  e t  d e  M .  I l a h n  , à 
Z u r i c h  ; d u  b a r o n  d e  D c u r i n g , â  G o t t m a t t i n g e n  ; d u  d o c t e u r  
A m m a n  , â  S c h a l f o u s e  ; d u  c a b i n e t  d ’h i s t o i r e  n a t u r e l l e  d e  M ors-  
b o u r g ;  d u  c h a p i t r e  i m p é r i a l  d e  P é t e r s h a u s e n , e n  S o u a h e  ; et  
d u  c o u v e n t  d u  R h i n a u , a u  c D d e  Z u r i c h .
P é t r i f i c a t i o n s  de i.a c a r r i è r e  d ’O e x i n g k x . —  O n  y  a  t r o u v é  
d e s  q u a d r u p è d e s ,  e n t r e  a u t r e s  u n  p u t o i s ,  u n  c e r f ,  d e s  s o u r i s ,  
e t c . ;  d e s  p a r t i e s  d ’o i s e a u x  ; d e s  a m p h i b i e s ,  p a r  e x e m p l e ;  d es  
t o r t u e s ,  d e s  c r a p a u d s , d e s  s e r p e n s ,  d e s  o r v e t s  ,  e t  s u r t o u t  u n e  
q u a n t i t é  p r o d i g i e u s e  d e  p o i s s o n s , q u i  s o n i  si  p a r f a i t e m e n t  c o n ­
s e r v é s  , q u ’o n  y  r e c o n n a î t  l e s  n a g e o i r e s  e t  l e u r s  r a y o n s ,  l e s  c a r t i ­
l a g e s  d e  l a  t è t e ,  l e s  d e n t s ,  l e  c r y s t a l l i n  d e  l ' œ i l  , l ’o p e r c u l e  des  
o u ï e s ,  l e s  é c a i l l e s ,  e t  l a  c h a i r  d e s s é c h é e  q u i  r e c o u v r e  l e  c o r p s .
S I î I S S Ê . — Z E R N E T Z  ,  Z O F IK G E N . 6 3 ÿ
On en trouve qui ont 16 pouces et 'même 2 pieds de long sur 6 
à g pouces de large. On y voit aussi des insectes de toutes sortes, 
des écrevisses, et un cancre de marais dont on n'a point encore 
pu découvrir le tipe dans les environs; des vers,'des coquil­
lages aquatiques et terrestres, et une quantité extraordinaire 
de pétrifications végétales , telles que des débris de noyers , de 
tilleuls, de mûriers, de n o ix , des feu illes, des tig es, des fleurs, 
et des graines de plantes aquatiques; des saules, des peupliers ,  
des poires, des pom m es, des cerises, des prunes, du b u is, du 
bois d’aune et de chêne. Les empreintes de m yrte , de pê­
cher et de cyprès sont peut-être douteuses. La plupart de ces 
pétrifications qu’on trouve dans cette carrière , o n t , à la vérité , 
leurs types dans les contrées voisines ; on y voit - entre autres 
une dixaine de carpes différentes; et dix autres espèces de pois­
sons qui habitent le lac de Constance et les rivières qui s’y 
jettent. Cependant on en remarque aussi d’autres qui n’ont point 
encore été déterm inés, tels que des poissons munis d’une corne, 
et d’autres espèces dont la tête est grande et le corps très-éffilé. 
On y a aussi reconnu des fragmens de poissons et de cancres ma­
rins, comme aussi des dents du mammouth de l’Ohio. Ce qu’il y a 
de remarquable , c’est que les dix-huit ou vingt couches de cette 
carrière ofirent une répétition des m êm es corps organisés ; on y 
voit les couches de pétrification alterner par six fois avec la pierre' 
schisteuse, dans laquelle on' ne trouve presque aucune trace de 
corps pétrifiés.
Z E R N E T Z , grand village de la Basse-En*gadine au c n des 
Grisons, est agréablement situé au confluent de l’Inn et de la 
SpoI ; mais les émigrations l’ont considérablement appauvri et 
dépeuplé. Le passage de la grande route procure quelques avan­
tages aux habitans. Nulle part 011 n’est mieux à  portée de visiter . 
les vallées de Fédéris et de FrécI, ainsi que celle de L iv in o , 
qu’illustrèrent les victoires du duc de Rofian en i 655 .
ZILIS , village de la vallée de Schams , auc"  des Grisons, 
situé sur le grand chemin de Splïigcn. — Auberges. L’Aigle , le 
Liôn, ( hym Lcuen ) ; on en trouve de meilleures à Andcer ( V. 
Andcer et Schams ( vallée de ). L’église est la plus ancienne du 
pays. 280 habitans.
Z lZ E R S , bourg de 700 habitans, dans la ligue de la Maison- 
Dieu, au c n des Grisons. On y professe les deux religions. Les 
environs sont des plus fertiles. Le Rhin coule dans le voisinage, 
et la grande route de Cyire traverse le bourg. C’est ici que le 
célèbre docteur Amstciu institua la première société économique 
des Grisons. La belle ferme de Moliniïra et les ruines du châ­
teau de R auch-Asperm ont, sont situées près de Zizcrs.
ZOFINGEN ( Tobinium ) ,  petite ville du canton d’Argovic. 
— Auberges. Le Bœ uf, le P etit-C heval. Zofingen est situé au 
débouché de la vallée de W ig en , sur la IV ibcr, petite rivière qui
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prend sa source sur les montagnes de Lucerne, et se jette à 
Arbig dans l’Aar, après s’ètre grossie des eaux de la Lu tern au- 
dessus de Zofingen.-Cette dernière charrie des paillettes d’or, 
et descend des montagnes de grès et de brèche de l’Entlibuch 
et de PEmmenthaî. Le grand chemin de Lucerne à Berne et à 
Arau passe par Zofingen. 1,700 hahilans.
Cubiosités. — Cette petite ville se distingue par l ’industrie peu 
commune et les talons pour le com merce de ses habitans. On 
y remarque de jolis édifices , l’église S1- Maurice , l’hôtel-de-ville, 
la maison des tireurs, les établissemens d’instruction publique, 
des blanchisseries de to ile , des fabriques de rubans en soie 
et moitié so ie , d ’indiennes et de toiles de colon , e t c .— L’irri­
gation des prairies a été portée à un haut degré de perfection 
dans les contrées voisines. — La bibliothèque de la ville mérite 
d ’ètre vue ; elle contient un superbe cabinet de m édailles, et 
des lettres remarquables des réformateurs de la Suisse. La so­
ciété helvétique ( Voyez Ollcn ) ,  qui depuis long-temps n’existait 
p lu s, s’est rassemblée de nouveau à Zofingen le i er juin 1807. 
— On voit, dans la forêt du Bodvvald, à peu de distance de 
Zofingen, les plus grands et les plus beaux sapins (Pirius Abies) 
qu’il y ait en Suisse. — On trouve des muricites aux environs de 
la ville.
ZUG (le c° d e), est le plus petit de tous ceux dont la Suisse est 
composée; car sa surface n’est que de !\ m illes ~géographiques car­
rés : il est borné au N.E. par Schwytz et Zurich, au S. par Schwytz, 
à l’O. par Lucerne et Argo vie. On y com pte 1 a ,5oo habitans. A 
l ’exception de la plaine qui s’étend entre le Zugerbcrg, la Loretzet 
la H euss, le territoire de ce c n consiste en un grand nombre de 
montagnes boisées ; mais les plus hautes, telles que le Ru01 ou Ross- 
Jberg, ne dépassent pas la hauteur de 3 ,516 p. au-dessus du lac de Zug, 
011 4>836 p. au-dessus de la mer. On n ’y voit point de glaciers, et la 
neige y fond de bonne heiire au printemps. Ce petit pays renferme 
les lacs de Zug, d’Egeri et celui de Fintersée que l’on trouve près 
de Menzingen. Le territoire de ce canton se divise en 4 districts, 
savoir : ceux de Z ug, de Raar, d’Egeri et de M enzingen. Les deux 
derniers sont situés sur la montagne ; celui de Zug comprend la 
plaine et les coteaux qui forment le Zugerbcrg ; celui de Baar est 
entièrem ent à la plaine. Toutde pays est couvert de pâturages al­
pins , de prairies et de forêts : du reste les pâturages de ce c n sont 
bien moins fertiles que ceux des Iiautes-AIpcs. Quant aux bêtes à 
corn es, celles de Zug sont d’une race beaucoup plus grande que 
celles des W aldstetten ; leur poids est de 4 à 6 quintaux. Elles ont le 
cou plus long et plus m ince , et la tête moins semblable à celle 
du taureau, que ne l’ont les vaches du Simmcnthal et.de Frutingcn.
Les habitans professent la religion catholique ; ils ont joui d’un 
gouvernement populaire dès l’an îôSa. Ils s’occupent de la cul­
ture de leurs vergers, de leurs vignes et de leurs champs: cepen­
dant ce sont les produits de leurs bestiaux et de leurs Alpes qui 
constituent leurs principales ressources. Comme leurs pâturages
et leurs bêtes à cornes ne valent pas ceux de leurs voisins, ils ne 
font pas de fromages gras, de sorte que les chalets du pays ne 
donnent que du beurre et du fromage maigre. Les habitans de» 
districts d’Egcri et de Mcnzingcn ne peuvent être com ptés parmi 
les alpicoles de la Suisse. Au surplus on ne cultive aucune branche 
d ’industrie dans ce canton.
Ce canton, dont Zug est le chef-lieu,«se divise en bailliage in té­
rieur et bailliage extérieur. La constitution ne reconnaît aucun  
privilège , et la souveraineté réside dans le peuple , lequel l'exerce 
soit dans ses assemblées générales ou landsgem einden, qui ont 
lieu le premier dimanche de mai, soit dans les assemblées des com ­
munes , dont les députés siègent dans le triple landrath. Le lan- 
dammann, en qualité de chef de l ’E tat, préside la landsgemeinde, 
le triple landrath , 1e conseil cantonal et le tribunal crim inel. Le 
triple landrath est investi du pouvoir lég isla tif, et le conseil can­
tonal réunit aux pouvoirs administratif et executif la connaissance 
des causes civiles en dernière instance.
Depuis la révolution les institutions relatives à l'instruction pu­
blique se sont notablement améliorées. Les écoles de la ville sont 
sur un fort bon p ie d , et les religieuses du couvent voisin ont un 
pensionnat très-bien organisé.
Hommes cklkiîbks.— Le c n de Z ug, tout petit qu’il est, a la gloire 
d’avoir fourni aux Suisses quelques-uns des plus grands capitaines 
qu i, dans les dangers im m inons, commandèrent leurs armées. 
J. W aklm ann, le héros de M oral, l’un des plus fameux bourgue- 
picstrcs de Zurich, était de Blickenstorf, village situé à î lieue de 
Zug [f^oyez Baar et Zurich). Toute une série de braves guerriers , 
issus des familles Collin et Steiner de la ville m êm e, ont vers« 
leur sang pour la défense de la Suisse. Béat-Fidcîlc-Antoine-Do- 
minique de Zurlaubcn, dernier rejeton de celte illustre fam ille , 
lieutenant-général au service de France, et membre de l ’acadé­
mie des inscriptions et belles-lettres, à laquelle il fut agrégé en  
i/.$9 1 s’est acquis un grand-nom dans les annales de la littérature 
et de l’histoire de la Suisse. Sa bibliothèque, la plus considérable 
qu’aucun particulier possédât dans les états de la Confédération , 
contenait plus de richesses en matière d’histoire, que la plupart de 
nos bibliothèques publiques. Cette superbe collection se trouve 
actuellement à Arau. (Voyez cet article).
ZUG (la ville d e ) ,  est située an pied du Zugcrbcrg ,  colline 
d’une fertilité extraordinaire et de 912 pieds de hauteur, dans 
iKie contrée extrêm em ent lia n te , sur la rive orientale du lac de 
Zug. — Auberges. Le Cerf, le Bœuf, l’Etoile. 2.800 habitans.
CuniosiTtis. — Non loin de la ville est située sur une hauteur, 
à droite de la Rcuss, une des tours de l’ancien château de IlDnen- 
berg. On remarque à Zug même l’arsenal, où l’on voit un grand 
nombre d’armures enlevées par les Suisses à leurs ennem is, ainsi 
que la bannière de la v ille , teinte encore du sang de Pierre Colin 
et de son fils , qui furent tués en \\0.1 à la bataille de Bellinzone. 
A l’hôtelde-ville une excellente carte du c n levée par le colonel
L andw ing, et des vît rau x peints par Michel Müller de Z ug, ar­
tiste distingué dans ce genre; il vivait au 16e siècle. On voit à 
l'ég lise des tableaux de Jean Braudenbcrg de Zug, moi l en 1729. 
Tous les tombeaux du cimetière sont couverts de plantes à lleurs 
que l’on cultive soigneusement. IN on loin de là est un-ossuaire où 
on lit sur chaque crâne le nom du personnage auquel il a appar­
tenu. Un gymnase pour l'instruction de ceux qui se destinent à 
l ’église ; une école de jeunes filles dirigée par des religieuses. — 
Un couvent de capucins et deux couvcns de religieuses, dont l’un 
situé près de la cathédrale et l’autre à 1 1. de la ville. — Les ta­
bleaux d’autel de l’église de Sl-Oswald et de celle des Capucins, 
sont de Carracci. — Tous les ans la landsgemeinde se rassemble 
au printemps à Zug. On n'y trouve ni fabrique ni aucune branche 
d ’industrie commerciale. Comme cette ville est située sur la grande 
route d’Allemagne en Ita lie , toutes les marchandises qui quittent 
le lac de Zurich à Ilorgen sont d’abord conduites à Z u g , pour être 
transportées sur le lac à Immcnscc, d ’où on les mène par terre à 
Küssnacht. Là on les embarque sur le lac de Lucerne pour Altorf.
Points de vue, promenades. — On découvre de beaux points de 
vue du liant de la tour des Capucins, près de l’église de S'-Oswald 
et sur son clocher ; à la maison de campagne de feu M. le général 
de Zurlauben , et en quantité d ’autres endroits au bord du lac de 
Zug. Le Rigi et le mont Filate se présentent magnifiquement sur 
le devant du tableau : entre ces deux montagnes s’élèvent celles 
du c° d ’U ntcrwald, au-dessus desquelles on voit dans la région 
des nuages les Alpes neigées du Grindelwald et de Laulerbrunn. 
Promenade charmante au bord du lac jusqu’à Oberwyl : la variété 
de prairies, de v ignes, de châtaigniers, de cabanes et de rochers 
que l’on rencontre, rend ce petit trajet extrêmement romantique. 
— Une belle forêt de chênes et de hêtres entre Z u g , tiaar et le 
couvent de Frauenthal. On trouve de petits chalets sur le Zugcr- 
berg , au-dessus de la ville ; mais on n'y prépare que du fromage 
maigre et chi beurre. — On goûtera beaucoup de plaisir à se pro­
mener en bateau sur le lac. (Foycz l’article suivant).
Chemins. — De Zug à Zurich , 5 l. On passe par Baar , Cappel 
e.t le mont Al bis ( F. ces trois articles). A Ilorgen , sur le lac de 
Zurich , 4 - 5  I. en suivant la route des marchandises, savoir : par 
Baar et le Silbruck ( / ’. ce dernier article). A Lucerne, le long de 
la grande route, 5 1. On passe deux fois le Loretz, par Chani, 
I lon au , etc. Le plus court chemin en partant de Zug mène par le 
lac à Buonas i de là , par un sentier dont une partie est très agréa­
ble , jusqu’au pont de la Bcuss , où l ’on retrouve le grand chemin 
de Lucerne. Mais celui de tous qui offre le plus de beautés va tic 
Z u g , sur le lac, à Immcnscc, 2 1. De là 011 se rend à pied , par la 
Holl-Gràsse ou Chemin-Creux, à Küssnacht, -5-.1. ,  où l’on s’em­
barque pour Lucerne ( F. Küssnacht). A E gcri, par Allewindc, 
3 1. [F % Egcri). A M cntzingen , 2 1. (F. Z ug, c n de). A A r t ,  5 1.,  
soit par eau , soit cn suivant les bords du la c , par O berw yl, An 
der Eylen , W alchwyl et Saint-Andrien. Cette petite excursion
est une des pins agréables que l’on puisse faire en Suisse ; mais 
Je chemin n’est praticable que pour les voyageurs à pied ou à 
cheval.
ZÜG (le lac de) a 4 h de long sur 1 de large ; sa profondeur e s î ,  
près de la v ille , de 20 à 5o toises : dans la plupart des autres en­
droits la sonde en indique 5o ou 4o , et on en com pte 200 prés 
de la chapelle de Saint-Andrien, dans la proximité du Rum et 
du Rigi : cette partie du lac se nomme le W ddc-Slrick, Son ni­
veau est de quelques pieds moins élevé que celui du lac de Lu­
cerne. La partie située entre le Rossberg, le Rigi et la Kiemen 
est connue sous le nom de Lac-Supcrieur ; celle qui s’étend entre 
la K iem en, la ville de Z u g , le Rotheli-Eck et le village de Cliam , 
s’appelle Lac-Inferieur. Plusieurs ruisseaux, parmi lesquels la Lo- 
r e tz , qui sort du lac d’E gcri, est le plus considérable, vont sa 
jeter dans ce lac. La Loretz nourrit un grand nombre de truites; 
elle a son embouchure au N. près de Gunger-IIüiisli, et elle res­
sort du lac à une petite distance de ce lie u , mais un peu plus à 
l’O. C’est la seule rivière qui serve d’écoulem ent aux eaux de ce  
bassin ; elle se jette dans la Rcuss près de Maschwanden. A l ’O. 
et au N. les rives du lac de Zug offrent un pays de plaine d’un as­
pect monotone et triste. On n’y  voit que les villages de Chain et 
de lluonas,  le château de Hertcnstein ef^l’église de Rusch ou 
Bu’onas. Le Zugerberg, dont le point Je plus é lev é , que l’on ap­
pelle Ramis ta l , a 912 pieds au-dessus du lac , s’étend le long de ta 
rive orientale. Le Rum s’élève par gradins au-dessus de cette col­
line jusqu’à la hauteur de 5 ,5 16 pieds à com pter du niveau du 
lac. La paroi verticale de la superbe pyramide du mont R ig i, 
haute de 4*356 p ied s, occupe la rive méridionale du Lac-Supé­
rieur ; enfin diverses collines, dont la plus haute, qu’011 appelle 
Rotherberg, a 1,572 p ieds, s’abaissent à l ’O. depuis la base du 
promontoire de la Kiem en, qui s’avance au S.O. dans le la c , jus­
qu’aux enviions de Lucerne. Le Lac-Supérieur est presque entiè­
rement renfermé dans les limites-du e n de Scliwytz ; et le terri­
toire de celui de Lucerne s’étend aux environs de la Kiemen jus­
que sur les bords voisins de ce promontoire. Le Lac Inférieur, 
qui va jusqu’au Rötheli-Eck, ou jusqu’au Lottvrbach, appartient 
tout entier au c n de Zug. Les vents les plus dangereux sur ce lac 
sont ceux du S . , du S.O. et du N.O. Les deux premiers sont con­
nus des bateliers sous le dom de fVcttcrfôn , et le troisième sous 
celui d 'Arbis. Quant l’hiver est fort rigoureux , le Lac-Inférieur 
se couvre de g lace , ce qui n’arrive presque jamais au Supérieur. 
Le lac de Zug est extraordinairement poissonneux ; ses carpes et 
ses brochets sont les plus grands qu’il y ait en Suisse. C’est aux 
mois de juin et de juillet que la grande pèche des carpes a lieu 
près de Buonas et de Zug; on les harponne assez com muném eiK, 
et on cn prend qui pèsent de 9 à 20 , et m êm e de 5o à 90 livres. 
On y trouve aussi des brochets d’un dem i-quintal; mais le m eil­
leur poisson de ce lac est celui qo’on nomme liülhclc (Roth-Fo- 
rellc , Salmo Salvelinus) : c ’est unç espèce de truite qui offre
beaucoup d’analogie avec la Ferra du lac de G enève, de même 
qu’avec l’Aalbolck du lac de T hun, et l ’Ombre-Chevalier (??) de 
celui de N euchâtel, et qui p eu t, ainsi que ces derniers, passer 
pour un des poissons les plus exquis que l’on trouve en Suisse. 
Les Rhôlels ne se tiennent qu’entre la Kiemen et le Rötheli-Ech, 
petit promontoire de la rive opposée; on les pèche en  novembre 
et décem bre, e t  on les m et au sel pour les envoyer en divers en­
droits éloignés. Ces poissons atteignent quelquefois la pesanteur 
de 5 à 7 livrés.
V o y a g e  s u b  l e  l a c .  —  La rive méridionale du lac est la plus fer5 
tile; l’exposition des coteaux qui le bornent au S. les préserve 
tellem ent de l’action du froid, qu’on y  voit, entre Obenvyl et 
W alch w y l, de petits bois de châtaigniers, arbres qu’on ne trouve 
presque nulle part ailleurs dans la Suisse septentrionale. En se 
promenant sur le lac on jouit des vues les plus magnifiques au 
6 . ,  au S.O. et à l’E. Précisément au S. s’élève le superbe R igi, 
dont les formes deviennent toujours plus pittoresques et plus ex­
traordinaires à mesure qu’on approche davantage; au S.O. on 
aperçoit le sombre Pilate et les montagnes de l’U nterw ald, de 
Grindelwald et de Lauterbrunn. L’image de ces colosses éloignés 
de 6 à^ i6 1. se réfléchit avec une netteté admirable sur le cris­
tal des eaux. Le point le  plus avantageux pour contempler à la 
fois toutes les parties du la c , est à la distance d’une 1. et demie 
de la ville de Z u", dans la proxim ité de la Kiemen. On y dé­
couvre la superbe baie qui s’ouvre du côté d’Art et d’Im m cnsée, 
les rives du Lac - Inférieur jusqu’à Zug et Cham , tout le re­
vers septentrional du R ig i, le RufB, le Zugerberg , la Schnée- 
A lp e, etc.
Z Ü G E N , p a s s a g e  r e m a r q u a b le  p r a t i q u é  d a n s  le s  r o c h e r s , a u  c °  
d e s  G r is o n s . ( F .  A lv e n e u ) .
Z U R A , ZUOR ou CAMPO (la vallée d e ) , est située sur le re­
vers occidental du Lukmanier. (F . Oli voue). ^
ZÜR ICH  (le  c n de) ( î ) est l’un des plusgrands et des plus peu­
plés de la Suisse. La surface est de 45 milles géographiques en carré, 
et l ’on y com pte 182,123 hab. Il est situé dans la partie orientale de 
la Suisse, borné au N. par Ickgrand duché de Rade et les c n* de 
Schaffouse etdcT hu^govie, à l’E. par le s c n,de Thurgovie et de S1- 
Gall,au S. par ceux deS^G all, de Schw ÿtzetdeZ ugt à l’O. parceux 
de Zug et d’Argoyie. Il a 12I. de long sur 10 de large; on compte
155 ,ooo arpens, 5 ,ooo chevaux et p lu sd c4>ouo hôtes à cornes.On  
y  remarque trois lacs considérables ; savoir : ceux de Zurich , de 
Grcifcnsèe et de Pfcfpkon , et plusieurs autres qui le sont m oins, 
tels que le Dislcrscc, le Katzcnsèc , le TFidcnsèc et le Haarsce : le 
sol qu’occupe ce dernier reste souvent à sec pendant fort long-temps;
( t )  L a  c a r t e  d u  c a n t o n  d e  Z u r i c h ,  c n  d e u x  f e u i l l e s ,  p u b l i é e  V a n  i S o i  p a r  3J .  P a u l  
Ç s t e r i , n e  la is s e  p r e s q u e  r i e n  à  d é s i r e r  s o u s  le  r a p p o r t  d e  l ' e x é c u t i o n  t o p o g r a p h i q u e .
on y cultive alors de l’orge et de l’avoine, après quoi il se remplit 
d’eau en une seule nuit. Le W idehsée nourrit des tortues. La plus 
haute^montagne de tout le c n, savoir, le m ontHornli, n’a pas plus 
de 2,5 10 p. au-dessus du lac de Zurich, ou de 2,58y au-dessus (he 
la mer ; la plupart des autres sommités sont beaucoup plus basses, 
de sorte qu’on n’y trouve que fortpeu de pâturages alpins, si ce n’est 
à l ’E . , sur la chaîne de l ’A llm ann, et au S. , au-dessus de W â- 
denschwyl et de R ichterschw yl, où l’on voit un petit nombre de 
chalets. Les districts de Horgen et de Metlmcnstcltcn fournissent 
les plus belles bûtes à cornes de tout le canton. Le croisement des 
vaches du premier de ces districts avec celles du pays de Schw yti 
y a produit une race d’une grandeur remarquable. L’espèce des 
environs d’U ster, de Gruningcn et dé Fehraltorfest aussi fort belle. 
La culture des cham ps, des prairies , des arbres fruitiers et de la 
vigne y est sur un excellent pied , et l’on y élève un grand nombre 
de bestiaux. 11 n’y a aucune autre partie de la Suisse où l’on en­
tende aussi bien l ’art des engrais , et où l’on sache cn tirer autant 
de parti pour fertiliser les prairies, les vergers, les jardins et les 
v/gnes, que dans ce c n , et surtout sur les bords du lac de Zurich , 
où l’on nourrit généralement les bestiaux dans leurs étables. On a 
aussi poussé l ’irrigation des prairies naturelles et artificielles , et le 
mélange des terres, au plus haut degré de perfection dans diffé­
rentes contrées de ce c n, entre autres près de W interthur et de 
Marthalen , dans le W cn thal, etc. On y cultive une immensité 
d’arbres fruitiers, surtout près du lac de Zurich et dans les ci- 
devant bailliages de Kaonau et de Kyburg ,où  la plus grande par­
tie des pommes et des poires servent à faire du cid re , et où l’on 
distille une quantité d’eau-de-vie de cerises. Cependant la culture 
de la vigne est beaucoup plus considérable.
Ce canton se divise cn 11 préfectures, formant 56 triburélec- 
torales. Le pouvoir souverain réside dans un grand conseil composé 
de 212 m em bres, dont 82 sont élus im médiatement; savoir : 26 
par la capitale, 5 par la ville de W interthur, et 5 i par les cam­
pagnes. Le cinquième d esio o  autres membres, lesquels sont élus 
par le grand conseil lui-m ûm e, doit être pris dans les campagnes. 
Ce corps est présidé par le bourguemestre. Le petit-conseil, com ­
posé de 25 membres, est investi du pouvoir exécutif et adminis­
tratif, et les i 5 juges du tribunal d’appel, qui exerce le pouvoir 
judiciaire en dernière instance , sont élus par le grand conseil dans 
son propre sein. Le gouvernementest représenté dans chaque pré­
fecture par un magistrat qui porte le titre de préfet.
Le clergé du canton se compose de dix chapitres, dont la réu­
nion forme le synode ; cette assemblée générale a lieu tous les au­
tomnes , sous la présidence de l’antistès ou premier pasteur de 
Zurich. Plusieurs membres du gouvernement assistent à ses séan­
ces. Deux conseils ecclésiastiques, exclusivement composés de 
membres du clergé , dirigent les affaires ordinaires.
Soit dans la capitale , soit à W interthur, tous les établissement 
relatifs à l ’instruction publique sont parfaitement organisés. A
Zurich on forme à la fois des hommes d’éta t, des pasteurs, des 
m édecins; l'étude des langues‘anciennes y est cultivée avec zèle. 
Dans ces derniers temps on s’est aussi occupé à mettre les écoles 
des campagnes sur un meilleur pied. Les m édecins et chirurgiens ( 
de tout le canton forment une société qui se i^ssemble deux lois 
par an.
Le meilleur vin du cn croît aux environs de W interthur, entre 
la Tliur et le Rhin , et sur la rive droite du lac de Zurich, surtout 
près de Meilen. Les vignes de la rive opposée rapportent un vin 
faible et aigre, mais en si grande quantité , que dans des années 
extrêm ement fertiles un arpent de 3(5,ooo p. carrés rend jusqu’à 
200 florins. Le prix de l’arpent s’élève de So jusqu’à 200 louis.
—  Le canton de Zurich se distingue encore davantage sous le rap­
port du com merce. L’esprit d’industrie qui anime la ville s’est 
tellem entrépandu dans toutes les contrées de ce pays, qu’on comp­
tait dans les cam pagnes, entre les années 1789 et 1790, près de
5o,ooo ouvriers employés au service des manufactures ( V . sur les 
diverses branches d ’industrie, l ’article Z urich, ville d e). C’est 
un spectacle intéressant pour l’étranger qui pénètre dans l’hahi- 
tation d ’un vigneron ou d’un autre cultivateur, que celui qu’ollVc 
une quantité de mains grossières et endurcies au travail delà terre, 
occupées à préparer les belles étoffes de so ie , des rubans et de la 
mousseline de la plus grande finesse.
Les habitans de ce canton sont reformés. Ce c n est certaine­
m ent un des pays les plus peuplés de l’Europe, car on y comptait 
vers la fin du 18e siècle4>047 habitans par mille carré d’Allemagne.
ZU R IC H  (la ville de) — Auberges. L’Épée , le Corbeau. Ces 
deux hôtels sont les mieux situés qu’il y ait cn Suisse. Les vues de 
tous les appartemens de la façade de l ’Ëpée , et surtout de ceux de ( 
l’angle, au troisième étage , sont magnifiques. Les étrangers qui 
désirent de séjourner quelques temps aux environs de Zurich, 
trouveront, dans la maison de campagne que Mmc O tl de l ’Épée 
possède non loin du pont de la Sii , et vis-à-vis du monument 
de Gcssner, une habitation charm ante, et ils auront tout lieu de 
se louer des soins prévenons de la maîtresse.pour leur cn rendre le 
séjour agréable.
Situation kt climat. — Selon les mesures de MM. Féer et Paul 
U s t e r i l ’observatoire de Zurich, qui occupe une des tours delà 
ville ( Karlsthurm ) ,  est situé par les 47° 2 2 '55' lat. N. et par lei 
6° 11# i 5' longitude E. Sa hauteur est de 1,279 p. a u - d e s s u s  de la 
mer. Zurich s’étend sur les deux rives de la limpide Lim inat, qui 
sort du lac dans l’intérieur de la ville , et y reçoit le ruisseau du 
W olfsbach et un bras de la Sii auquel on donne le nom de zithuxt 
SU. La hauteur moyenne du baromètre est de 26 pouces 9 lignes; 
le  thermomètre de Réaumur descend en hiver à — 220 , et monte 
en été à -f- 220 , et quelquefois plus haut. La vallée ( b a s s i n  de la 
Lintli ou Lirnmat ) dans laquelle Zurich est situé , court du S.S.E- 
au N .N .O .Sa largeur, depuis le Zurichberg jusqu’au pied del’Uc*
tliberg , est d’une lieue ; mais le terrc-plain n’a pas plus de ~  de 1. 
de laige. Cette vallee est bordée par des chaînes de montagnes qui 
ont de 12 à 1,000 p. d’élévation au-dessus du lac. La partie de la 
ville qui occupe la rive droite se nomme Grande Ville \ elle s’étend  
au pied du Zurichberg et du Süsenbcrg, et renferme un grand 
nombre de rues qui vont en montant ; il en est de m ême de la 
petite ville , bâtie sur les collines du Lindenhof et de S 1-Pierre. Il 
n’y a guère que les beaux faubourgs du Thalacker et de Stadelhofen 
dont les rues soient parfaitement horizontales. Trois ponts établis­
sent la communication entre les deux parties de la ville; celui du 
milieu est le seul que les voilures puissent traverser.
H istoire des derniers temps. — Pendant la dernière guerre la 
ville de Zurich a toujours été exposée aux dangers les plus iinmi- 
nens. II n’est aucune autre partie de la Suisse qui ait constamment 
été comme elle le centre des armées ennemies et le théâtre des 
batailles les plus sanglantes. — Les Français entrés en Suisse au 
commencement de mars 1 -98 , occupèrent Zurich le 27 avril. 
Lorsque la guerre eut éclaté pour la seconde fois, les Autrichiens 
passèrent le Rhin à Stein et à Paradies le 22 mai 1799'fct obli­
gèrent les Français de se replier sur tous les points. Le 2 juillet on 
se bat avec acharnement sur les hauteurs de XVitikon , près de Zu­
rich; le 5 juin à Zollikon : le 4 » engagement général. Les Français 
sont forcés de quitter la rive droite de la L im m at, et d’évacuer la 
ville, où les Autrichiens entrent le 6. Combatsde peu d’importance 
au S. de Zurich, le 8 à A lbisrieden, et le i 5 à W iedikon et dans 
la plaine du Ilard. Le 18 août l’armée russe arrive à Zurich ; le 28 
l’archiduc Charles passe en Souabc avec la plus grande partie de 
l’armée autrichienne , et le général Korsakow demeure chargé du 
commandement en chef. Le 4 de septembre la cavalerie russe , 
composée en partie de cosaques du mont O ural, entre dans la 
ligne de l’armée , dont Zurich était le centre ; Palle droite s’éten­
dait sur la rive orientale de la Limmat jusqu’à Baden, e tc .;  la 
gauche était postée depuis Schinérikon jusqu’à W éscn , et l’ava nt- 
garde à ~  1. oti 1 1. de la ville du coté de la S ii, au S. Im m édia­
tement après avoir quitté Zurich , l’armée française, com mandée 
par le général Masséna , avait pris ses positions en face de l’armée 
ennemie , le lqng de PAlbis, et sur la rive gauche de la Linth et de 
la Limmat. Le o septembre les Russes et les Français en viennent 
pour la première fois aux mains près de W ollishofen. Les généraux 
russes et M. W ickam , ambassadeur d ’A ngleterre, sachant que le 
général Suwarow devait passer le S'-Gotthard le 25 septembre , 
et prendre à dos l ’armée française peu de jours après, se propo­
saient de profiter de ce moment pour attaquer cette dernière. Ils 
se croyaient tellement assurés de l’anéantir, qu’ils plongèrent tout 
le monde dans la plus parfaite sécurité ; loin de redouter le danger, 
toutes les familles restaient dans leurs maisons de campagne 
comme en pleine paix. L’on prépara même un festin dans la mai­
son de M. Wickam , afin de célébrer l’arrivée de Suwarow en-de- 
Çà des Alpes. Cependant ce jour même , dès le grand matin , le
supérieur. On y remarque le manuscrit original de Quintilien; 
une partie du Codex vaticanus, écrit sur du parchemin violet; 
des lettres latines de la célèbre Jeanne Gray à Bullinger; une 
collection de lettres originales de plusieurrs savans Zuricois ; 
plusieurs manuscrits de Zw ingly, 700 manuscrits relatifs à l ’his­
toire de la Suisse; le meilleur portrait qui existe de Zwingly et 
de son épouse ; un grand nombre de portraits représentant les 
chefs de la république depuis Van i 556 jusqu’en 179S; plusieurs 
antiquités romaines trouvées dans le cn etaux environs de Zurich, 
ét un cabinet composé de 4 jOoo médailles. L’accès de cette bi­
bliothèque est ouvert en tout temps aux étrangers. O11 remarque 
à côté du bâtiment où elle est renferm ée, une source froide d’eaux 
soufrées. 20 La bibliothèque Caroline , fondée au xm c s iè c le , a 
perdu de précieux manuscrits qui ont été égarés parles pères des 
conciles de Constance et de Bâle ; cependant elle est encore 
riche en manuscrits historiques, et en livres sortis des presses 
des plus anciens imprimeurs; elle possède en outre la collclion 
des manuscrits de Z w ingly , Bullinger, Ilottinger et autres réfor­
m ateurs/en 60 volumes in-folio. Elle appartient aux chanoines de 
la cathédrale. 5° La bibliothèque et le magnifique cabinet d’his­
toire naturelle delà société économique et physique, qui possède 
l'herbier du naturaliste Jean Gessner; cet herbier, composé de 
56 volumes, renferme 7,000 espèces de plantes de la Suisse, de 
Bussie, du Cap de Bonne-Espérance, de Ccylan , etc. En iSo5 
M. le chanoine Bahn ayant pris la résolution de vendre son beau 
cabinet d’histoire naturelle, auquel il avait joint les précieuses 
et riches collections de Jean Gessner son prédécesseur, l’esprit 
public des citoyens de Zurich eut bientôt recueilli la somme 
de i 5 ,ooo florins pour cn faire l’acquisition , et le joindre à ce­
lui de la société de physique. 4° V,es collections d’histoire na­
turelle de MM. Lavater , Römer, et Schins le jeu n e , docteurs 
en médecine. Le premier possède un superbe cabinet de cris­
taux et d ’empreintes de poissons du mont Plattenburg au cB 
de G la ris, et d’Oeningen sur le Zellersée. Le cabinet de M. Römer 
contient un riche herbier et une belle bibliothèque d’ouvrages 
relatifs h la botanique; celui de M. Schinz offre une belle suite 
d ’oiseaux empaillés. 5° Les collections de minéralogie et de 
lithologie, relatives à la connaissance géologique de la Suisse, 
chez M. C. Escher au Scidenhof. 6 ° Collections de tableaux, 
de dessins et d’estam pes, chez M. le tribun Schinz, et chez 
les héritiers de M. Schultess, à la Tour-Rouge. 70 Collection de 
tableaux peints par des artistes zuricois anciens et modernes, 
chez M. le colonel Keller. 8° Collection de portraits d ’artistes 
célèbres, et bibliothèque relative à l ’histoire de l ’art , au Feuer­
mörser, chez M. Füssli. 90 Collection com plète de paysages et 
cartes géographiques suisses, chez les héritiers de M. le conseiller 
Ziegler. io° Collections de portraits des hommes illustres de 
la Suisse , chez MM. les tribuns Lochmnnn et Ott. 11® Collections 
de médailles et de monnaies suisses, chez les héritiers de MM-
les conseillers Schinz et Schultess, à la Tour-Rouge. 120 Col­
lection de toutes sortes de m édailles , chez MM. les tribuns 
Schinz et Lavatcr, au grossen Erker. i 5° Collection de médailles 
antiques, chez M. Pestalozzi, au Steinbock. i 4° Quelques vo­
lumes d ’études et de superbes paysages de l’immortel Salomon 
Gcssner, chez madame sa veuve. i 5° Quelques volumes d ’étu­
des et un certain nombre de paysages suisses d’une beauté sans 
égale, peints par monsieur Louis H ess, chez madame sa veuve. 
160 Appareild’instrumens de physique et de m athém atiques, chez 
M. Brcitinger. 170 Collection de modèles en gypse et en dessin , 
au Salon des arts. 1S0 L’H ôlcl-de-V ilIc, bûti pn i 5q8 , et renou­
velé en 1699 : dans la première antichambre on voit des ta­
bleaux représentant toutes les espèces de poissons du lac de 
la Limmat selon leur grandeur naturelle. 190 L’observatoire. 
20° L’Hôtel des Orphelins , bâti en iy 65 . 210 La tour de W el­
lenberg , bûtic au milieu de la Limmat. Les voyageurs trouvent 
presque toujours chez ceux qui sont fixés à Zurich , des poductions 
de leurs talens, dont ils accom odcnt les amateurs,. MM. Füssli 
tiennent un grand nombre de paysages suisses et d ’autres es­
tampes anciennes et m odernes, û l ’hôtel de la Mésange ( Meis- 
sentzunft). —  Depuis l ’an 1799 on voit toutes les années, à 
Zurich, une exposition publique des productions des arts. ( V, le  
Journal Tlcluclif/ne pour la littérature et les arts).
Écoles et institutions pour l ’avancement des sciences. — i°  L’aca­
démie, où l ’on enseigne la philosophie et la théologie ; on lui donne 
le nom de Collegium Carolinum. 20 Le collège d’humanités, d’où 
l'on passe dans les classes supérieures du Carolinum . 5° L’école 
des arts destinée aux jeunes gens qui ne se vouent point aux let­
tres. 4° Des écoles où l ’on donne à la jeunesse les principes des 
langues anciennes. 5° Une école nouvellement organisée pour l’in s­
truction des jeunes citoyens ; elle est composée de cinq classes. 
6° Une école pour les jeunes personnes, instituée en 1773 par l’eu 
M. le chanoine Usteri. 70 Deux écoles où l’on instruit les enfans 
selon la méthode de Pestalozzi plus ou moins m odifiée. 8° L’école  
militaire. 90 Le séminaire de m édecins et de chirurgiens, fondé 
en 1783 par M. le chanoine Bahn , avec un théâtre anatom ique. 
io° La société helvétique fondée par Bodm er, pour l ’avaricement 
de l’étude de l’histoire et de la politique : ses travaux sont suspen­
dus depuis quelque temps. 110 La société militaire existe depuis 
l’au 1777. i2° La société du salon des arts fondée en 1776 par 
S. Gessucr. i 5° La société ascétique destinée à perfectionner l ’exer­
cice des fonctions pastorales, instituée en 1768. i 4° La société de 
physique , d’économie et d’histoire naturelle, formée en 1745 sous 
les auspices du bourguemestre Heidegger et du célèbre naturaliste 
J. Gcssner ; clle-s’assemble à cinq heures du soir les lundis et les 
samedis. i 5° La société des médecins et chirurgiens de toute la 
Suisse, fondée en 1788 par M. le docteur et chanoine de Bahn , 
duquel il a déjà été parlé, tient tous les ans une séance générale 
à Zurich. i6° La société de bienfaisance, 170 La société charitable
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instituée le 5 i octobre 1799 , par douze citoyens respectables de la 
v ille , avec un fonds qui s’élevait à 4  louis. Les archives de la so­
ciété sont un trésor de-faits et d’expériences relatives au moyen 
de soulager l’humanité souffrante. 1S0 Ecole d’apprentissage et de 
travail dont on a des comptes publiés en 1794— 1S07. 190 École 
de chant de M. Nage l i ,  excellent com positeur, auquel la méthode !
d ’enseignement a de grandes obligations. 200 M. Ulrich, qui a ob­
tenu les plus grands succès dans l’art d’instruire les sourds-muets, 
s’occupe de l’organisation d’un institut spécialement destiné à 
cette branche de l ’éducation. En 1S0S on comptait 108 sourds- 
muets dans le c n de Zurich. —  Les jeunes garçons célèbrent en- I 
core une fête annuelle le jour de l’équinoxe du printemps (on  la 
nom m e le Scchselüuten ) ,  de même que le 22 août.
S o c i é t é s  d ’a m u s e m e n t . Presque tous les jours les hommes et les 
dames se rassemblent en sociétés séparées, mais les deux sexes se 
trouvent rarement réunis. Les étrangers sont aisément admis dans 
les compagnies d’hommes. En hiver on donne toutes les semaines 
de grands concerts : il 11’y a pas de ville en Suisse où le goût de la 
musique soit aussi général, et où l’on trouve autant d ’amateurs dis­
tingués qu’à Zurich.
B a i n s .  — On trouve des bains chauds au Drathschmidli et près 
du pont de la Sii. Il y a plusieurs endroits où l’on peut se baigner 
com m odém ent, entre autres au bord du lac près de la colonne 
de S1-Nicolas ( San-Nicolas-Stude ) ,  et dans la S i i ,  non loin de 
l ’Engi.
G u i d e s .  — Quelques-uns des meilleurs guides que les étrangers 
puissent choisir pour parcourir la Suisse avec fruit, demeurent à 
Zurich.
B e a u x  p o i n t s  d e  v u e ,  p b o m e n a d b s .  — I . Dans l’intérieur de la 
ville : i°  A la nouvelle promenade ; 20 sur les remparts, près de 
la porte de la Couronne et de celle de Niederdorf; 5° sur le Lin- 
tlcnliof, terrasse plantée de tilleuls, et élevée de 115 pieds au-des­
sus de la Limmat ; 4° sur le rempart qu’on nomme die K a tz  (1);
5° sur.la terrasse et dans les appartemens de derrière de l ’hôtel 
des Orphelins, 6° sur les deux ponts supérieurs; y° sur le pont 
q u i, de la place où l ’on décharge les pierres de ta ille , va aboutir 
à un petit bastion situé dans la rivière; le bastion même est fort 
agréable; 8° le pavillon que l ’on voit près du bâtiment dans lequel 
on tient les bateaux de l’Etat ; 90 la plupart des appartemens des 
deux auberges indiquées ci-dessus, et ceux d ’un grand nombre 
de maisons particulières situées dans les deux faubourgs et sur les 
bords de la Limmat ou dans le voisinage du lac.
II . Hors de la ville : i° La place d’armes [der Scliiitzcn-Plati 
ou simplement le P la tz ) ,  l’une des plus belles promenades de la 
Suisse : elle se termine au confluent de la Sii et de la Limmat ; on 
y a élevé un monument à la mémoire de Gessncr. Dès les cinq
(1; Ea vue que reprisente le frontispice dp ce Manuel a été prise sur ce rempart.
heures du soir cette promenade est très-fréquentée les dimanches 
et les jeudis. 2° Le Sifhö-zli ou Bosquet de la SU. — On trouve en 
général de tous les côtés de la ville des chemins et des sentiers 
qui présentent les promenades les plus agréables et les plus va­
riées sur le lac, sur les mofitagnes et sur les Alpes , ainsi que sur 
la belle plaine qui s’étend du côté de Bade. 5° Une des vues les 
plus riantes, les plus riches et les plus m agnifiques, est celle dont 
on jouit au Biirgli, maison située à de 1. de la v ille , principa­
lement dans la chambre du troisième é ta g e , le matin et le soir. 
On y découvre toute la rive droite ou orientale j ifs qu’à la pres­
qu’île de l’Au. Le sauvage Ucllibcrg offre un contraste délicieux  
avec les tableaux qui forment le reste du paysage. — Quand on 
est redescendu de la colline du Bürgli jusqu’au grand chem in, et 
que l’on se rend à l’E n g i, au bord de la S ii, qui n’est qu’à six 
minutes de cette m aison, on peut prendre, 4° à droite un sentier 
qui mène en ville au travers des broussailles et vis-à-vis du Bos­
quet de la Sii ; ou bien , 5° à gauche un autre sentier le long des 
bords de la rivière. On passe dans des lieux couverts, à l’extré­
mité desquels on rencontre une délicieuse prairie d ’où l ’on entré 
dans un grand pâturage connu sous le nom de l'Allmencl. Cette 
place est destinée aux exercices de l ’artillerie. Plus loin on trouve 
de belles foi Gts au milieu desquelles on peut continuer sa pro­
menade. Le caractère simple et sauvage de celte contrée solitaire 
et paisible, dont l’aspect plonge l’Ame dans une douce mélanco­
lie , forme le contraste le plus piquant avec'les paysages rians que 
l’on voit de l’autre côté de la colline. On y trouve des sites très- 
intéressans , e l des groupes extrêm em ent pittoresques lorsqu’ils 
sont éclairés par le soleil couchant, surtout à l’endroit où la Sii 
lait un coude dans le voisinage d’une maison située sur le revers 
de la colline par où passe le chemin qui mène en ville; plus loin 
la rivière se dirige en droite ligne vers le N. 6° Arrivé à YEngi on 
peut passer la rivière en bateau. Sur la rive opposée on trouve 
un chemin singulièrement agréable qui traverse une forêt, et mène 
au Ilüchlcr. Telle est le nom d’une maison située sur une hauteur 
au pied du mont U etliberg, et à i l .  de la ville; un y découvre 
une très - belle vue, et on y trouve des rafraîchissemens. 7" Au 
sortir de la porte de la Couronne on rencontre plusieurs maisons 
de campagne très-bien situées , entr’autres celle de M. Schinfc ; et 
on découvre en suivant le chemin de Winterthur plusieurs points 
de vue magnifiques. Après avoir marché pendant une -5- 1. le long 
de la grande route on peut descendre à gauche par des sentiers 
qui traversent des prairies et des vergers, et offrent le chemin le 
plus agréable pour retourner en ville. 8° Celui qui mène à Vip- 
hingen , à  Häng et à TV1ciningcn , présente aussi quantité de beaux 
points de vue. Les maisons de campagne le plus avantageusement 
situées que l ’on trouve au N. de la ville sont celles de M. de 
Mciss, à l’entrée du village de ITüng, et de M. Hess, au Bcclccnliof, 
dans le jardin de laquelle les Français avaient dressé leurs batte­
ries à la grande bataille du a5 et du 26 septembre 1799. Près de
là sontsiluées celles de MM. Escher et Scheuchzer, au Riedli, ainsi 
que la W e id , sur la colline de W ipkingeu : ce dernier domaine 
appartient à M. Ochsner. Enfin celui que M. Schulthcss possède 
sur le Zurichbcrg, et que l’on nomme le Schlössli. 90 Du côté de 
la porte de l ’Oberdorf on trouve les maisons de campagne de M. le 
capitaine Schultess, sur le grand chemin de Küssnacht, de madame 
Landolt à IJorn , et de madame Ziegler, au Kreutzbühel. io °  Du 
côté de la Petite-Ville celles de M. W yss et de madame F rey, à la 
Brandschcnkci de feu M. le conseiller W crdmüller (destinée main­
tenant à une fondation p ieuse), sur le grand chemin de R ich ters­
eli wyl ; elle offre un fort beau coup d ’œil vue du haut de la nou­
velle promenade (ifoyez plus haut 1. i ° ) , ef à peu de distance celle 
de madame Gosswyler. 11° On trouve en outre de charmantes pro­
menades et dès points de vue délicieux, en parcourant les sentiers 
qui coupent les collines de Zurichbcrg, du Geissberg, du Wip- 
kingerberg et du Hottingerberg, surtout aux Signaux  ( Voyez la 
note à l ’article Locle) des deux premières. 120 Le BurguUzli offre 
aussi une promenade charmante ; c ’est bien dommage qu’une par­
tie de ce bosquet délicieux ait été détruite pendant la guerre. Le 
chem in le plus agréable de ceux qui y m ènent prend à droite, au 
sortir de la porte de l ’Oberdorf, à côté du moulin ; au bout de dix 
m inutes on rentre dans le grand chemin à gauche, on passe ensuite 
un pont couvert, puis on se dirige de nouveau du côté gauche ; et 
après avoir rencontré des maisons isolées on monte le long d’un 
chemin om bragé, qui va aboutir au bosquet du Burgültzli, d’où 
l ’on découvre une*vue magnifique. i 5° On va de Zurich à Kuss- 
nacht en 1 heure. Cette promenade le long des bords du lac offre 
infiniment de variété. Des appartemens d’en-haut de l’auberge du 
Soleil, à  Küssnacht, on découvre une superbe vue sur le lac au 
bord duquel elle est bâtie. — Les diverses stations dont je viens 
de faire l ’énumération sont les plus avantageuses pour contem ­
pler les superbes scènes que déploie la nature du côté de la partie 
supérieure du lac et la chaîne des A lpes, surtout quand l’éclat 
en est rehaussé par l’illumination du soir.
P r o m e n a d e s  p l u s  é l o i g n é e s .  —  Sur la rive orientale ou droite du 
lac : i°  A la Forche , 2 1. On trouve une auberge sur le point le 
plus élevé du chemin qui traverse cette montagne. De là on voit 
s’ouvrir à l’E. une vaste perspective sur une des plus riches vallées 
du c n du Zurich. On y découvre une quantité de villages et de 
châteaux, ainsi qu’une partie du lac supérieur de Zurich ,'et celui 
de Gryfensée en entier ; la chaîne de l’AIlmann , dans laquelle est 
situé le Iïôrn li, élevé de 5 ,.5Sg p. au-dessus de la m er, est la plus 
haute des montagnes (lu c n ; celles du Tockenburg, et la chaîne 
des Alpes, depuis le Sentis jusqu’aux som m ités de l ’Untcrwald. 
Le revers du N .E . du mont R igi, vu de cette station, se présente 
admirablement ; on y voit aussi le mont Pilate. De l’auberge 
où l’on descend en -1 heure au bord du lac de Greifensée. La con­
trée où le ruisseau d’Uster va se jeter dans ce petit la c , est peut- 
être une des plus romantiques qu’il y ait dans toute la Suisse. En
se rendant à la Forche on rencontre plusieurs sites d’un aspect 
enchanteur: dans ce petit trajet ii faut traverser d ’épaisses forêts 
de sapins, au milieu desquelles on aperçoit de temps en temps 
des échappées de vue d’un effet fort pittoresque. A l’O. de la ville : 
2° le  mont Uctlibcrg , U lo, J liïtli; c ’est la plus haute montagne 
des environs de Zurich ; elle a 1,525 p. au-dessus du la c , et 2,802 
p. au-dessus de la mer. Plusieurs chemins y conduisent : l ’un par 
Albisrieden, en 5 heures, à pied ou à cheval ; - le second, par le 
Höcklcr( V. plus h au t, II , n° 6 )  , en 2 heures -5- ; le troisièm e, 
qui est le plus court, mène en 2 heures de marche jusqu’au som­
met de la montagne. Ce dernier traverse la Sii à l ’E n g i, passe à 
côté des fermes de Gishiibel et de Kolbcnhof, s’élève sur le pen­
chant d’un coteau fertile situé au pied de l’Ûctlibcrg, et suit le 
chemin des chariots jusqu’à l’endroit où l ’on rencontre un sentier 
sur la droite. On prend ce sentier, dont la pente véritablement 
assez rapide est adoucie au moyen d’u-ne espèce d’escalier. Arrivé 
sur la croupe de la montagne on retrouve le chemin des chariots , 
que l ’on suit pendant j- de I. ; après quoi on entre dans un sentier 
sur la droite, et l’on gagne le sommet de l’Uetlibcrg. On y jouit 
d’une vue analogue à celle du signal de l ’A Ibis , quoique un peu 
modifiée par le changement de ^ talion ; mais à tout prendre, celle  
de l’Uetlibcrg est encore plus’étendue et plus sublime. Le voisi­
nage de la ville et de ses délicieux environs, ainsi que l ’aspect des 
vallées de la Limmat et de la Rcuss, em bellissent singulièrement 
la vue de l’U ctliberg, et sont des parties qui manquent à celles de 
l’A Ibis. De cette som m ité on peut se rendre en 2 heures sur celle de 
Y A Ibis, et cela en suivant toujours l ’arête de la montagne. 3° Aux 
bains de N \dclbad , 2 1. On y va en voilure ; les personnes qui sont 
à pied ont l’avantage de suivre les bords du la c , ou de s’y rendre 
par des sentiers pratiqués au travers des vallons et des collines. 
Pendant la belle saison les bains réunissent dans ce lieu quantité 
de personnes de la ville et des campagnes. A peu de distance on 
voit sur une hauteur une maison de campagne d ’où l’on découvre 
le  lac dans toute son étendue , et dont les vues sont de la plus 
grande beauté. Les environs du JVydclbad sont remplis de prome­
nades solitaires infiniment agréables. \ °  Sur le mont Albis , 3 I. 
par une grande route. Ceux qui ne vont pas sur cette montagne 
uniquement dans le dessein de se rendre à Zug ou à Lucerne, 
doivent s’arranger à y passer une nuit par un temps bien serein , 
afin de s’y trouver au lever et ou coucher du soleil ( V, à l’article 
Albis quelques détails sur la magnifique vue qu’011 y découvre. 5° 
A la Boche 9 3 1. par un grand chem in. C ’était une maison de cam­
pagne dont on a fait une auberge avec des bains. La vue du lac 
et des rives y est d’une beauté inexp/im able ; elle est même plus 
étendue que celle du Nydclbad. La contrée voisine offre aussi der 
très-agréables promenades. — Au S .E . de la Bocke s’élève le Ross- 
berg ou Hohc-Rohne , sur les confins des cantons de Zurich, de 
Zug, de Schw ytz; c ’est le point le plus élevé de la chaîne des 
collines de grès du c n de Zurich. On y voit des pûturages alpins et
de belles laiteries. 6° A Rcgensbcrg et sur le Lager ber g , 5 1. Le 
grand chemin passe par AlToltern, à côté de Katzensée, et des 
ruines du château d ’Alt-Régensbcrg, et par Adliken ; à -5- 1. au- 
delà de ce village, on prend à gauche , après avoir passe par une 
colline ( V. l ’article Régens h erg, sur les particularités du Läger­
berg ). Il sera question dans l'article suivant des promenades 
agréables que Ton peut faire sur le lac de Zurich, le long de ses 
rivés.
•Chkmiiis.— Grandes routes. K Z u g ^ ò  1. A Lucerne, io  lieues. 
Ces deux chemins passent par le mont Albis ( V. cet article). On 
peut aussi aller en voilure à Zug sans traverser cette montagne ; 
dans ce dessein on se rend à la B oche, d ’où, après avoir passé le 
pont de la S ii, on arrive à B oar , et de là à Z ug  même , 7 1. Les 
voyageurs à pied trouvant à la Boche un sentier charmant et plus 
court que la grande route pour se rendre au pont de la Sii ( Voyez 
Silbruck ; on passe à côté de la ferme de W ydenbach ). A Bade, 4 1» 
Par B ade, Mellingen et Lenzburg, à Berne , 2.4 lieues. Par B ade, 
W in d isch , Brouck et le Bützberg à Bâte , iS  I. ; ou bien , par Mel­
lingen , Lenzburg, Arati, Olten et le Ilauenstcin. Par Eglisau à 
S ch a ffo u se81 . ,  ou bien 9 à 10 1. ,  en passant par Andelfingen et 
Laufen ( V. Schaffouse). A Zurzaçk*, parB ade, 7— 81 . A TVinter* 
thur, 4 1. A Frauenfc ld , 7 1. Par Winterthur , Frauenfeld et Pfyn, 
à Constance , 12 1. Par W interthur , Elgg et W yl, à Sainl-G all, i 5 
lieues. Par St-Gall à Herisau, au canton d * A ppenzell, 17 1. ; ou 
bien i 5 à 16 1. en passant par Rapperschwyl, U znacli, Bildhaus, 
et par le Tockenburg; mais le chemin le plus court, praticable 
seulement pour ceux qui sont à p ied , passe par Diïbendorf, Pfcf- 
fikon , Bauma , à côté du mont Ilürnli, par Fiscliingen , Kilchberg, 
Batzenhaid, Mtihlau, FloVvyI, Oberglatt, et Gossan. A IViscn , 
au bord du lac de W allen stad t, i 5 1. O11 peut pour s’y rendre , 
passer le long de la rive droite du lac , par Stüfa , Rapperschwyl, 
U znachet Schennis, ou bien surla rive gauche, par Richterschwyl, 
Lachen, Bilten et le Ziegelbruck. On se rend aussi à Claris, en 
passant par la rive occidentale, en 10 heures, et par l’orientale , en 
i 5. Ce dernier chemin est le meilleur pour les voitures. Les voya­
geurs qui vont à TVcscn et à Glaris peuvent se rendre en bateau 
depuis Zurich jusqu’à Lachen , 8—9 lieues. On y trouve toujours 
des voitures couvertes pour aller plus loin. Par Richterschwyl, à 
Einsiedeln, 8 1. Par Richstcrschwyl et Sattel, à Schtvytz , 12 1. 
Le plus court chem in, exclusivement à l ’usage des voyageurs à 
pied , passe par la Bocke , par le Silbruck , E geri, Sattel et Stei­
nen , 10 1. ; ou bien par Richterschwyl, H utten, E geri, etc.C eux  
qui veulent faire un de ces voyages consulteront tous les articles 
indiqués. Il part presque tous les jours, pour M orgen, W àdcns- 
ch w y l, Richterschwyl et Lachen, des bateaux qui vont aux mar­
chés de Zurich, et dans lesquels chaque passager ne paie que fort 
peu de chose pour le trajet. Toutes les semaines il part aussi plu­
sieurs fois des bateaux de poste pour Lachen et Richterschwyl. 
Le postillon de Lachen va passer le  mont Splügen, dans les Gri­
sons, et celui de Richterschwyl se rend par laSaint-Gotlharden 
Italie. Ces postillons peuvent recevoir quelques étrangers , soit 
dans leurs bateaux, soit dans leurs chaises, de manière qu’il en 
coûte beaucoup moins qu’en prenant une barque exprès. Plusieurs 
bateaux descendent aussi toutes les sem aines, de Zurich à lia d e , 
sur la Limmat. Il n’en coûte qu’une bagatelle à chaque passager 
pour ce petit trajet, qu’on fuit très-agréablement et en 2 heures 
de temps. A 1 1. de Bade on trouve un endroit nommé le Kessel, 
où le cours de la rivière est fort im pétueux, et dont les alentours 
olfrent un coup d’œil pittoresque.
ZURICH (le  la c ) , a 10 lieues de long depuis la ville jusqu'à 
Schmérikon , et 1 1. j  de large entre Stâfa et Richterschwyl. Sa 
profondeur est de 100 toises aux environs de la presqu’île nommée 
die Au. Selon les mesures de M. Usteri son niveau est de 1.269 P* 
plu£ haut que celui de la mer. Il s’y jette un grand nombre de 
ruisseaux ; mais la Lint h est la principale rivière qui alimente in ­
cessamment ses réservoirs. Elle prend sa source sur les glaciers du 
mont Tödi et du K istenberg, que l ’on distingue fort bien sur 
le bastion de la Katze à Zurich ( V. le frontispice, lettres c et d  ) ; 
elle reçoit, au Z iegelbruck, les eaux de la Mag , rivière qui sert 
d’écoulement au lac de W allenstadt ; après quoi elle prend le nom  
composé Lindm ag , et va se jeter dans le lac de Zurich , au pied du 
Buchberg, près du château de Grinau ( V. les détails sur la rivière 
dela Lint h , à l’art. Glaris). Cette rivière se grossit des eaux de la 
Sii à un petit j- de I. au-dessous de la ville , dans l ’endroit où se 
termine la superbe promenade de la Place ( V. à l’art, précédent, 
beaux points de v u e , etc. II . n° 1 ). E lle  se jette dans l’Aar, près 
de Bruck , au-dessous de Bade. Après av.oircoulé pendant 2 lieues 
ensemble, les deux rivières réunies tom bent dans le Rhin à Co- 
blentz.— La Linth est déjà navigable dans le c° de Glaris, d ’ofi 
l’on expédie souvent pouf la Hollande des bateaux chargés de 
marchandises, lesquelles font toute la route par eau.
Ccue des eaux du lac  ex été . — Pendant les mois les plus 
chauds en é t é , ce lac , ainsi que tous ceux qui sont situés au 
N. de la chaîne des Alpes (1 ), éprouve un accroissement consi­
dérable , dont l’effet est d’en élever le n iveau, et de l ’étcndre au- 
delà de ses limites ordinaires. Les montagnes de neige et les 
glaciers énormes que renferme cette chaîne sont évidem m ent la 
cause de ce phénomène ; car la fonte extraordinaire que les 
grandes chaleurs occasionent dans ces régions glacées amène 
une telle quantité d’eau dans ces la cs, qu’ils s’élèvent de 6 jus­
qu’à i 5 pieds au-dessus de leur niveau d ’hiver, et que c’est en 
cté que le Rhin , qui em m ène en Allemagne la plus, grande 
partie des eaux du revers septentrional des Alpes , atteint son 
maximum de hauteur. — Le lac de Zurich nourrit 28 espèces de
(1) U f a u t  e x c e p t e r  d e  c e lle  r è g le  g é n é ra le  Je»  la c s  q u i  » 'a l i m e n t e n t  d e s  e a u x  d u  m o n t  
, p a r  e x e m p l e  c e l u i  d e  .N e u c h â t e l  { N o te  du T ra d u c t. ).
poissons , que Melchior Füsly a représentées sur deux grands 
tableaux qui ornent un des vestibules de l’hôtcl-de-ville de Zu­
rich. On y prend surtout beaucoup de saum ons, de truites et 
de carpes. Les bateaux les' plus considérables, dont on fait 
usage sur ce lac , portent 200 quintaux. Le Lac-Supérieur, qui 
s'étend depuis Schmérikon et Lachen jusqu’à Rapperschwyl, gèle 
presque toutes les années ; mais le reste du lac ne se couvre 
de glace que lorsque l’hiver est rigoureux.
Pbombhadks sub le  la c . — Les rives du lac de Zurich forment 
une des contrées les plus belles et les plus intéressantes de lo 
Suisse : nulle part la nature ne se montre sous des formes aussi 
gracieuses et aussi douces, jointes à une culture et à une popu­
lation aussi florissante que sur ses bords enchantés. Dix-huit 
villages paroissiaux , entourés d'une multitude de maisons isolées, 
s’étendent sur l’une et l’autre rive, et nourrissent de 5a à 55,000 
habitans. Aussi les voyageurs qui naviguent sur ce la c , et qui 
parcourent ses,rives , jouissent d’une variété inépuisable de points 
de vue , de paysages charmans et de scènes pittoresques. Comma 
le  lac de Zurich forme une espèce de croissant dans la direction 
de l’O. à l’E ., on ne découvre guère de la ville et de ses en­
vi l'on s qu’un bassin de 2 ou 5 lieues de longueur. Mais quand 
on a fait une ou deux lieues de trajet sur sa surface, ce bassin 
S'agrandit, et les regards se promènent sur une nappe d’eau 
de 5 ou 6 lieues d’étendue. Les stations les plus avantageuses 
pour jouir de l’aspect de la ville et des contrées supérieures 
du côté dc Happersclnvyl, se trouvent entre les villages de Tal- 
ivyt et de H crrllbcrg , et entre Obcrricdcn et Meilen, au milieu 
du lac., C’est là qu’on admire dans toute sa beauté l’ensemble 
magnifique de ces rives délicieuses, ainsi que des co llin es, des 
montagnes et des Alpes qui en forment le cadre. Plus on s'é­
loigne de la ville , et plus le paysage devient riant. Le second 
bassin qui s’étend entre Sili f a , 1iiclitcrscliwyl et liappcrschwyl, et 
forme la partie la plus large du lac , est d’une magnificence 
inexprimable. Les sommités ncigées du Glärnicsh, qui s’élève 
au-dessus des montagnes boisées, y produisent un effet extraor­
dinaire. Le lac se trouve tout à coup très-resserré entre deux 
Lingues de terre opposées , sur l ’une desquelles est située la 
ville de Rapperschwyl, tandis que l’autre, beaucoup plus longue 
et û'ès-étroitc, est occupée en son extrém ité par le hameau de 
Horden. La largeur du lac dans ce lieu n’est que de i,Soo pas, 
et les deux langues de terre sont jointes par un pont ( V. Kap- 
ncrschwyl ). Plus loin le lac forme un nouveau bassin asez large, 
et do de 2 à 5 lieues de longueur. Les rives un peu solitaires de 
co Lac-Supérieur se distinguent par un caractère simple et cham­
pêtre qui ne manque pas de majesté. Au S. brille le village de 
Lachen ; à l’E. celui de Schmérikon. Dans l’intervalle on voit 
s’étendre les forêts qui couvrent le mont tiuchbcrg. Au S.O. s’é­
lève le mont E tzel, au pied duquel on aperçoit plusieurs vil­
lages. Avant d ’arriver au pont de Rapperschwyl on rencontre
Ins îles de Liìtzelau et d ’Ufcnnu ( V. des détails sur les particu­
larités de cette dernière , et sur la vue superbe qu’on y découvre , 
à l ’article II ni tens-Grab ). La vue du S.O. du Lac-Superleur fait 
partie du c n de Schwytz , depuis Richtcrschwyl jusqu’au châ­
teau de Grinau, près de Schrnérikon , et la rive opposée appar­
tient au c n de Sl-Gall depuis Schrnérikon jusqu’à Itappcrschvvyl.
Voyage s ia  les rives du lac. — Ce voyage est un dus plus dé­
licieux que l’étranger trouve à faire en Suisse ; mais pour en bien 
goûter toutes les beautés il ne faut se mettre en marche que par 
un temps parfaitement serein. On partira de la ville dans l’après- 
midi, et on se rendra par W ollishofcn, Kilchberg et Rüschlikon (1) 
à Thalivyl, 2 1. On y trouve un fort bon gîte à l ’auberge de l’Aigle. 
On jouit d’une très-belle vue du cimetière de ce village ; mais c ’est 
surtout près de l’église d’Obcrricdcn, située à de 1. plus loin , que 
l’on aperçoit le lac dans toute sa magnificence ; le tableau que la 
nature a tracé dans ces lieux est ravissant et au-dessus de toute 
description, surtout lorsqu’il est bien éclairé parles derniers rayons 
du soleil. — C’est dans le presbytère d ’Obcrricdcn que le célèbre 
Lavatcr a com mencé et terminé son grand ouvrage sur la physio­
logie. — Le lendemain on repartira tic bonne heure de Thahvyl, 
afin de voir le même passage à la faveur de l ’illumination matinale. 
On passe par Oberrieden , Horgen ( 2 ) ,  Käpfiiach, à côté de la 
presqu’île de V s in , riche en beaux points de vue, et célébrée par 
klopsiocl dans une de ses plus belles odes; par W adenscbw yl, 
ou travers d’une jolie forêt de sapins au sortir de laquelle on dé­
couvre une vue superbe sur le bassin circulaire du lac , sur les pays 
de Gaster, d ’Uznach et de la March , ainsi que sur les montagnes 
du To kenburg, de l’Appenzell, etc. ; de là à liichtcrschtvyl, 3 1, 
[V. cet article). Après y avoir dîné on se rend par Bach et Freyen- 
bach à Ilurdcn , et l’on passe le lac snr le pont pour aller à Rap- 
perschwyl, 2 L {Voyez cet article). S’il n’est pas trop tard on suit 
la rive droite du la c , e t l ’on va par Kempraten, Felbach (le pre­
mier endroit que l’on trouve en rentrant dans le c n de Z urich), 
Schirmensée et Urikon, à Stufa , 2 1. {Voyez Stàfa). Le lendemain  
on se remet de bonne heure en marche pour jouir de l’aspect de la 
rive opposée tandis qu’elle est éclairée par les premiers rayons du 
soleil, et l’on retourne, par Man nidori* (3), Uutikon, M eilen, Ilerr- 
liberg, Erlibach (4)j KVissnacht, Goldbach, Zollikon et Riesbach, 
à Zurich, 4 !• On peut faire ce voyage cn voiture ; mais dans co
'1 )  A  R ü s c h l i k o n ,  o n  o b s e r v e  p r è s  d u  l a c  u n e  s o u r c e  q u i  p é t r i f i e  l e s  c o r p s  q u ’o n  y  
p lo n g e .
{ 1) C ’e s t  a u  p o r t  d e  H o r g h e n  q u e  l ’o n  d é c h a r g e  l e s  m a r c h a n d i s e s  q u i  v o  n t  d e  Z u r i c h
I  Z u g  e t  à  K i i s s n a c h t ,  p o u r  ê t r e  t r a n s p o r t é e s  s u r  le  l a c  d e  L u c e r n e  à  A l t o r f ,  c l  d e  l à ,  
p a r  le  S a i n l - t i o l l h a r d  , e n  I t a l i e .  ( l 'o y e z  Z u g  e t  S i l b r u c k  !•
13) A u - d e s s u s  d e  M a i m i d o r f  e s t  s i t u é  l e  S i g n a l  n o m m é  le  P fu n n e n t t i e l ,  F u r  l e  p o i n t  k  
p lu s é le v é  d e  la  c h a î n e  q u i  s 'é l è v e  a u - d e s s u s  d e  la  r i v e  o r i e n t a l e  d u  l a c  ;  l 'o n  y  d é c o u v r e  
u u e  v u e  s u p e r b e .
U ) A u - d e s s u s  d e  c e  v i l l a g e  ,  l e  r u i s s e a u  d e  m ê m e  n o m  f o r m e  u n e  j o l i e  c a s c a d e .
cas on est ob ligé, quand on est arrivé à H arden , de faire le tour 
du Lac-Supérieur pour gagner Rapperschwyl. C’est une course de 
5 1. par un chemin presque partout détestable. C ependant, quand 
le temps est bien ca lm e, le voyageur peut éviter ce détour désa­
gréable en faisant passer sa voiture sur le pont. Dans tous les cas 
il vaut mieux faire le tour du lac à pied ou à cheval ; car on peut 
faire conduire les chevaux d’une rive à l’autre sur le pont ou en 
bateau. Ceux qui ne veulent pas faire le tour entier feront bien 
de choisir la rive gauche ou occidentale, sur laquelle est situé 
Thalwyl; c ’est celle qui offre la plus grande variété de sites; ce­
pendant la rive droite a des charmes qui lui sont particuliers, tels 
que sa fertilité, la richesse de sa culture, la m agnificence de ses 
villages et l’aspect des baies superbes du bord opposé. Des sentiers 
extrêmement propres s’étendent tout à côté du la c , et olirent un 
chemin délicieux aux voyageurs qui sont à pied. A -j 1. de la ville, 
du côté de l’O ., on trouve un de ces sentiers qui se détache de 
la grande route sur la gauche , et suit le rivage jusqu’à H orgen, on 
l ’on reprend le grand chemin. Lorsqu’on a dépassé la presqu’île 
de l’Au on rencontre à gauche un nouveau sentier qui va le long 
des bords du lac jusqu’à Richterschwyl, et d’où l’on découvre 
quantité de vues magnifiques. Cependant je conseillerais aux per­
sonnes qui ne veulent faire ce voyage qu’une seule fo is, de ne 
-point prendre les sentiers, mais de passer par la grande route, 
laquelle court la plupart du temps à mi-côte des collines , et pro­
sente par-là même des points de vue plus étendus et plus variés. 
Sur la rive droite on trouve im médiatement au sortir de la ville 
un sentier qui quitte la grande route à dioite près du m oulin, et 
suit le rivage jusqu’à Kassnacht. Là on reprend la grande route 
jusqu’à de 1. au-delà d ’Erlibach, où l ’on retrouve bientôt à droite 
un sentier délicieux, q u i, toujours au bord du lac , passe à côté de 
la maison de campagne de RI. le bourguemestre Kilchspcrgucr, et 
de celle de la Schipfs (l’une des plus belles qu’il y ait sur les rives 
du lac) , et mène jusqu’à Ilcrrliberg, où l’on rentre dans le grand 
chemin. Ce dernier,est très-agréable dès qu’on a dépassé ce vil­
lage ; et partout où il s’éloigne t?op du la c , où il devient mauvais 
et fatigant, on est sùr de trouver les plus jolis sentiers.
ZTJItZACII, petite ville du cn d’Argovic, située près du Rhin, 
entre Coblcntz et Kayscrluhl. On y a trouvé des antiquités ro­
maines. Ce lieu est remarquable comme étant la seule ville de la 
Suisse où il se tienne de grandes foires. Celles de Zurzach durent 
six semaines , et ont lieu deux fois par année ; savoir, au printemps 
et au mois d’août. Au-dessus du Zurzach s’élèvent les immenses 
ruines du château de Küssenbcrg, près desquelles on jouit d’une 
vue magnifique et très-étendue. — Auberge. Le Cep de vigne. On 
y remarque les deux églises. Soo habitans.
ZUTZ (Tulium ) , dans la Ilaute-Engadino, au c n des Grisons. 
La situation en est fort agréable, et c ’est un des plus grands et dos 
plus beaux villages de toute la Suisse. On y remarque la tour de
Planta , berceau de l ’illustre, famille de même nom , qui a joué de 
tout temps un grand rôle dans l’histoire de la république des Gri­
sons. — On remarque aussi à Zutz la bibliothèque de feu M. le 
major Pult. 5oo habitans.
Chemins. — De Zutz, en montant à P u n i, ~  1. ,  et en descen­
dant à IScamfs } 1. (Voyez ces deux articles).
ZWEYSIMMEN , village du Sim men thaï, au c n de B e rn e .— 
Auberge. L’Ours. Zweysimrrten est situé à 2,85a pieds au-dessus 
de la m er, dans la partie la plus large et la plus découverte de 
tout le Sim m enthal, c l au confluent de la grande et de la petite 
Simmc. De là le nom de Zweysim mcn, qui signifie deux Simmes. 
La petite Sim ine prend sa source sur les monts Iloneckschlundi 
et Hornberg, non loin du village. 11 a été question des sources de 
la grande Sim me aux articles An der Lenk et Simmenthal.
C h e m i n s .  —  A Lenk , au fond du Sim m enthal, on passe à  côté 
du château de Blankenburg, ancienne résidence des baillis, et 
on laisse à gauche les montagnes du Diirrberg et de Binderberg ; 
puis, par les villages de Krodatz, de Moss et de M atten, à Lenk , 
après avoir passé le ruisseau de Fcrmcl ou M attan, qui sort de la 
vallée de Formel. Vis-à-vis de Krodatz est situé S*-Stéphan ( Saint- 
Étienne) ( Voyez An der Lenk). A Sancn , 3 1. ( Voyez cet article). 
En descendant le Simmenthal. (Voyez W eissenburg).
FIN.
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RECUEIL ALPHABÉTIQUE
D es expressions particu lières aux dialectes su is se s ,  e t les 
" p lus fam ilières dar.i la conversation ordinaire.
L e s  Allemands qui voyagent en S u isse, ainsi que les autres 
étrangers qui savent le haut allemand , trouvent de si grandes 
difficultés dans les dialectes en usage dans ce pays , qu’ils ont 
bien de la peine à se faire entendre et à comprendre ce qu’on 
leur dit. Ces difficultés sont capables d’enlever à ^’observateur 
q u i, désireux de s’instruire, aime à entrer en conversation avec, 
des personnes de toutes les classes du peuple, une bonne par­
tie de ses jouissances, et du fruit qu’il pourrait se promettre de 
cette méthode. Ainsi il ne sera pas hors de propos de donner 
ici un recueil des expressions particulières aux dialectes suisses," 
lesquelles reviennent le plus souvent dans la conversation or­
dinaire.
a  n .
DIALECTE SUISSE. ALLEMAND. FRANÇAIS.
A ctzcn ou  a b a e tz e n , ab w e id e n , p â tu re r ,  p a r  exem ple , une 
p ra ir ie  (se  d it d u  b é ta il).
A bbrcchc , ( d i e ) , licb lpu tze  , des m oucheltes.
a b c , o b e n , h in ab , u n ten  .
abekeien  , h cru n lc rfa lle n , tom ber.
abuch inen  ,  , d éc ro ître  dé tériorer.
vom sebnee b e f re y t, ad j. où la lieige a fondu.
a b b a u e n . abschncidcn , co u p e r , p a r exem ple , en 
parlan t du pain  , de la 
v ia n d e , des c h e v eu x , etc.
s ’abigeese , das vesperbrod : le goûte.
z’a h e d essen ,
aebo , apod , ist's m oeglicb ? est-il possible ? 
quelle  absu rd ité  1
ein  k le in  w e n ig ,
ae , ae man , ac vvyb, ein  , eine ; e in  m ann  , ein u n  h o m m e , u n e  femme.
k u r tz ,  e in m a l, en  un  m ot , enfin.
a f e . déjà.
a fe  W e n g s , schon v ie l , déjà beaucoup.
aftd , b a ld . b ien tô t -
im m er , tou jou rs.
oft. souvent.
Les le ttres trém a  on t été rem placée# p a r  ne et o c ,  com m e elles doivent se pro-
d ’a llem e n d , 
a e t li .  a t t i ,
acu fncn  ,
au f d ie alp fahre und  ab
acnac , a e n c r t . ü b cracn a c , 
anke (  der) , 
aiikcn ,
ankekübcl (d e r ) ,
ari
arbc (d ie ) ,
zum auflahl k o m m e n , 
äu sse re r,
Jlaegden, 
balgen ,
bannw art (d e r )  , 
ban , bu  (d e r )  ,
b ’hül’cch  G ott I 
b ’biit'8 G otti
ja , b ’htitis Gott ,
benne ( d ie ) ,  
blasclit ( d e r ) ,
blocd seyn ,
b ru t (d ie )  , b rillìi  , 
b ru ttm en  , 
b renz (d e r )  , 
bri#  eh ih a f t, 
brieggen , 
briiclcn  ,
b scheid (d e r )  , 
bescheiden ( e in e n ) ,
b’scheiden ,
ALLEMAND.
g cm c in w eid ,
grossvater, 
in aufnahm  bringen  , 
Viehweide a u f  den alpen ,
- das r ie h  a u f  d ie alpen  tre i­
b e n ,  od. h c ra b lre ib c n ,
je n se its , 
d e r  b u t te r ,  
b u tte r  m achen , 
das b u tte rfa s s , 
b eh ü te  1 das sey fern  ,
A rv e ,
m uttc rschaf, 
junges sch a f, 
ban k ro tt m a c h e n , 
fr e m d e r,
B.
Beiten , w a r te n ,
Schmielen , 
forstaufseber , 
m is t , d ü u g c r , 
d üngern  ,
leb w o h l, Gott befohlen  ! 
G ott bew ahre I ( als starke 
V ern ein u n g  ) ,
ja . frey lich  ( s tä rk s te  beja .
S ch u b k arren  ,
U ngew itter ,
ungesalzen , u n sch m ac k h aft,
üb el sc y n ,
b u ltc rsc h n ite , 
b u ttcrse h n itlcn  m a c h e n , 
b rand tw ein
heu len  ,
anlw ort , b e r ic h t , 
einen  vor sich  k o m m en  la s ­
sen , vor G erich t lad e n  ,
ricth lich  ,  w eisen ra tb  ge-
le pâ tu rage  d e  la com m une.'
le pè re .
le g ra n d -p è re , l’a ïeu l, 
av a n c e r , fa ire  p rospérer, 
alpage ; p â tu ra g e  du m onta- 
guc .
m ener les bestiaux  su r  la 
m ontagne , e t les en  faire 
descendre .
le b e u rre , 
faire le b e u rre , 
b e u rr iè re .
oh bon  ! quelle  idée !
( p in u i cem bra , 1. } espèce do 
p in  des Alpes , dont les 
fru its  , nom m és î i e m ü t t c  
ou arb en n ü tse  ( le s -p ig e o n t  
dans la Suisse rom ande ) ,  
sont recom m andés con tre 
ce rta ines maladies des pou-
la b reb is m ère , 
la jeune  breb is, 





fu m ie r , engrais, 
fu m er la te rre .
D ieu  vous garde 1 adieu 
non , v ra im ent 1 quelle  ab­
su rd ité  I ( form ule de forte 
négation  ). 
o u i , sans d o u te ;  o u i ,  assu­
rém ent ; ( form ule de forte 
ailirm alion }. 
b ro u e tte , tom bereau , 
p lu ie  m êlée d ’orage et du 
to nnerre , 
qu i m anque d e  s e l , f a d e , 
insipide, 
se trouver m al. 
m o l , tend re , 
la b eu rrée , 
faire des b eu rrée s , 
l’eau-de-vio. 
m alad e  et infirm e.
pousser de grands c r i s , h u r­
ler, 
la réponse
faire v e n ir q u e lq u ’un devant 
so i ,  c i te r  qu elq u ’un p a r  
devan t les tribunaux, 
d e  b on  conseil.
56
a e b ’sch c id u c m a, 
b 'schisscn , 
b 'schiss (d e r )  ,
1)’sch icken  ( e in e n ) ,  
b ’sc h ü sien ,
bühel (d e r ) ,  
buesse (d ie ) ,  
einen  büsseu .
ALLEMAND.
e in  w eiser m an n , 
beschm utze'l i , betriegen  , 
b e tru g ,
ho len  , zu sich ru fen  lassen , 
s ä t t ig e n , gedeyen  ,
h ü g c ll,
g e ld s tra fe , **
an  geld strafen  ,
un hom m e de bon  conseil, 
t ro m p e r , tr ic h e r  , salir, 
la tro m p erie , 
faire ven ir q u e lq u ’u n , 
p a ra ître  , offrir b ea u co u p  de 
m asse , d ’ap p a ren c e , 
co lline .
am en d e p é c u n ia ire , 
m e ttre  q u e lq u ’u n  à l’am e n ­
de.
f .h ib e n , 
c h ib ig , 
co lla tz en , 
c o lla te ,
M aulen . 
vo rd riess lich , 
frü h s tü c k e n , 
das frü h stü c k  .
B ouder, 
b ou d eu r, 
dé je û n er, 
le d é jeûner.
D.
D a d u rc  , 
dae w a e g ,
deis ou  d in g s , 
dcrg lich e  t l iu e , 
d e tte , d o t te ,  d o e t te , 
d ilig  ,
d ig e  tlc isc h , 
d uscm  ,
D a d u rch  ,
so ? ey ! das g es teh ’ i c h ,
a u f  k r e d i t , 
s ich so s te l le n ,
flink  ,
g eriru ch c rt fle isch , 
s c h w ü l, fin s ter, trau rig  ,
E.
o u i - dà ! v ra im en t ! ( inter­
jec tio n  très-usitée daus le 
can ton  de Z u ric h ) .
faire sem blan t, 
la m ère , 
agile, a le r te , 
de la viaude fum ée, 
là - hau t.
d ’u n e  c h a le u r  étouffante (en  
p a rla n t de l ’a i r ) , obscu r,
E in lefi ou e n tl ife , 
em d  (d a s ) ',
eppen  , c p p e r ,  cppis , V oyez  
oeppen  , o ep p er , oeppis. 
e rlihde  ( s ic h ) ,  
erw ah ren  (sich ) ,
eyerdotsch ou  detsch ( d e r ) ,
Ei l f ,
g ru m m e t ,
d e r  m ühe w erth  se y n , 
sich als w ahr e r fü lle n ,
e y c rk u c h e n ,
le re g a in , seconde herbe.
valo ir la p e ine , 
s’accom plir , p a r  exemple 
d ’un prophé tie .
I l’om elette .
F.
F asel (d er)  ,
faso clen , 
fazeneüi (d a s ) ,
T r u p p , z. b . ziegen ; a u c h  
j u n g e s  v ie h ,
g rüne b o h n e n . 
s c h n u lìu c h , 
verw ichenes jah r, 
g le tscher,
U ne troupe , p a r exem ple, 
de c h è v re s , i t .  de jeune* 
bestiaux , 
des harico ts verts, 
m o u ch o ir de poche, 
l’an  passé.
le g lac ie r ( dans quelques 
co n trées  de la Suisse).
✓
flüsm cn ,
fltiderw cllcr [ d a i ) ,  
(lue (d ie )  ,  
fucini ( d e r ) ,  
fore (d ie )  , 
foerene ( d ie ) ,  
frevel [ d e r ) ,
frucht (d ie ) ,
freyner i fry n cr m em eb  ,
fürgürtlc ( d a i ) ,  fu rsch o s , 
iu rschübbe , fü r lu ech  , 
f u i , ne fu ies m u l , ae fu le r 
c h e tz e r ,
Gade ,
d'gaiss (d ie) , 
gizzi [dan] ,
gaell , gae lle t ; gaclle t , 
g vit , g a e l t ,
gam sthier ou  g am scb i, 
gant [d ie ) , 
gascht, v. jaschl. 
gelacud [da i) ,
g e n g , g aeng  , geing , 
geng w ie geng ,
g’scbw ey [die) ,
g 'w harc,
»ich g 'w a b re ,
g’h e i ,
d'giesscne (die), 
g lih ,
8 ° . ga .
goppel, d 'r  goppcl.
ALLEMAND.
ins olir flü s te rn , 
re g e n w e tte r , 
steile felsenw and , 
südw estw ind ,
k le in e r  d iebstah l , bcschae- 
d ig u n g ,
das gelraide ,
h u r t ig ,  m u n te r ,
ja bald  , seh r ,
gefæ llig , freu n d lich er m a n n ,
saettigen , 
schürze ,
boese , arg , z . b . arger 
scbalk ,
G.
Z im m e r , k a m m e r , 
ziege , g e ise , 
junge z ie g e , 
n ich tw ahr?
u n trae g tig ,
d ie ge m s , 
die Versteigerung,
sanft absteigende u n d  f ru c h t­
b a re  b c rg sc itc ,
im m e r , 
a llze it g le ich ,
sc h w a c g m n n , 
ein  b a u e m g u t ,
w a h rn eh m en , 
sich in acht n ehm en , 
gehab t h aben  , 
dunstig  ,
W a s s e r f a l l , 
s o g l e i c h  , 
g e h e n ,  
so Gott w ill,
d ire  à l ’oreille.
tem ps pluvieux.
paroi de rochers.
le vend de sud-ouest
le p in  ( p in u s  S i i v e i t r i i , L.).
la tru ite .
( ce m ot en  bon  a llem and 
signifie un crim e  , un a t­
te n ta t ) , pe tit  la rc in  , dom ­
m age fait, 
le gra in  , le b lé  , 
agile , a le r te , vif. 
b ie n tô t , ex trêm em ent, 




m échan t , m auvais ; p a r 
exem ple , u n e  m auvaise 
langue , un  m auvais co-
C hnm bre. 
chèvre, 
chevreau , 
n ’est-ce pas ?
se d it des bestiaux qui ne 
donnen t pas encore de 
la i t ,  ou  q u i u’en donnen t
le cham ois, 
l’encan.
terra in  fertile  s itué su r  le 
revers d ’u n e  m ontagne en 
pen te  douce, 
toujours.
tou jours de m êm e ( expres­
sion trè s  - usitée dans le 
canton  de Berne, 
belle-sœ ur ; sœ ur d u  m a ri 
ou de la femm e, 
m aison de paysans , avec 
les fonds qu i en  dépeii-
apercevoir, 
p re n d re  ga*de à soi. 
avoir eu .
chargé de vapeurs (en  p ar­
lan t de l ’a ir ) 
la cascade ,  chu te  d'eau, 
tou t de su ite .
j’espère que , il faut espérer 
q u e  ( expression en  usage 
dans les campagne» du  





g rober sand ,
en k e lin n  , 
k ie le ,
sc h re c k lic h ,
riec h en  ,
m isc h lla u ch c,
zinzvn von k ap ita lien  , die 
a u f  g rundstiickc  stehen , 
wiesen in den  thac le rn  u nd  
an  fru ch tb are n  b e rg en ,
S te ck n a d e l,
m it schucc verm ischter re- 




qui a tini , qu i est fini.
- % ex trao rd inairem en t, 
de gros sable.
petite  fille.
le son (sé p aré  de la fa rin e), 
te rr ib le , 
o d e u r , odora t, 
s e n tir , avoir u n e  o d e u r (en  
allem and ces term es se 
rap p o rten t à l’organc du 
goût ).
( dans le  can ton  de Claris 
on d it bruite ) , eau de fu-
in térè ts  de capitaux placés 
su r  des b iens fonds, 
p ra iries  situées dans les val­
lées , ou su r  des m on­
tagnes fertiles, 
l’épingle.
p lu ie  m êlée de neige.
pom m e de terre (peu  usité).
O n d it p lus com m uném ent 
1 h erd a ep fe l. 
bouteille .
g ó tte ,
- r ie n ,
—groCstochler, 
grüsch  (das) , ou  cb rü sch  ,
g’sch m ac k , 
schm oecke ,
d 'gü ll (die) ,
g ü l le n , 
g ü tc r ,
d ’gufc (die) , 
gugsetc ou g u s le te ,
gumfcli,'
d ’gu ttere (d ie) ,
H afe (der) , 
ba lde  ,
Lam m e (die) , 
b a u r e ,  hu ttre
b e im , h e im e t,
heim eln  , a n h c im c l, nes h e i­
m elt m i ah ,
b e lg e , b e ig l i , 
h e rb ste  (das) ,
hcu sch c  , heischen , 
ìio ch zy te r, 
hoch  , hoc _sy,
H.
T o p f,
sanfte anhoebo , 
s c h in k e n , 
k a u e r n ,
w ohnunh in  d e r  m itte  e in i­
ger w iesen , 
angenehm  , anziehend  scyn ,
ku p fe rs tic h c , 
w c in le se ,
lieh wie m ein herz ,
d ie h e u e rn d e ,
fordern , fragen , bcle ln  ,
b ra c u tig a m ,
vcrdriesslich , ungehalten
dieses jah r, 
heim lich g e m a c h ,
ordentlich w irtschaften , spar- 
sp a rsam ,
colline d ’une pen te  douce, 
jam bon.
sc te n ir  accroup i, 
la te rre .
habitation  située au  m ilieu 
des prés, 
ê tre  agréable , exe rce r un 
ce rta in  a ttra it de rém i­
n iscence, 
estam pes , images, 
les vendanges, 
c h a rm a n t, délicieux ( dérivé 
de herz  , le cœ u r ). 
les foins , les fenaisons, 
d e m a n d e r, m end ier, 
l’époux , le fiancé.
5tre  en  co lè re con tre quel­
la co lline, 
ce tte  année-c i. 
d e  ce tte  a n n é e , 
cab inet d ’aisance , les com­
m odités.
é p a rg n e r , vivre avec écono- 
économ iquem cn t.
*  DIALECTE SUISSE.
lugel.
Kaese , k i s c l , k u s c l , 
kaerfernm ucs , 
kam pel,
kang, g a n g , c h a n g , 
kappis, k a b b is ,
kerscstock . 
kelzer, ç b c t ic r , 
kilbe,
k ilrb c , k i l lc ,
kilchgang,




ku tle ln  ,
Lacbsne , 
lach sn er, 
lachsnerey , 
lade (der) , 
laide , le id e ,
lapp , lupp  ,
I.
ALLEMAND. 
H itz e , t o r n ,
ia »
ein  n eugebom es k i n d ,
FRANÇAIS.




G rüne erbsen  in  d en  ßcliot- 
zu c k ere rb sen  ,
fo r t , geh fo r t , 
w e b sk ra u t ,
le u c h te r,
H undsfo tt, s c h a lk , 
k i rm e s , k irc h w e ib .
b eg raeb n iss ,
jem and  des abends b e su ­
chen ; des nach ts die maed- 
cben  b esu c h en ,
p fla u m e , 
w irs ig k o b l, 
g rünes zu g e m ü s, 
k le in e r k o r b , 
k irs c h e n ,
aus k irsch e n  abgezogner 
b rand tw ein  , 
ein  m ann , d e r som m er und  
w in ter sennerey  re ib t
k u ld a u n ç n ,
L.
S orte de pois que l’on m ange 
verts avec leu rs cosses, 
des pois verls que l’on mange 
sans les cosses, 
le peigne .
ôle-toi de l à ,  va-t’en, 
les chous blancs pom m és,
le chandelier, 
fourbe , rusé .
fêle de l ’ég lbe  , ou du p a ­
tron  d e  la poroisse.
en te rrem en t.
rendre  u n e  visite nocturne 
à q u e lq u ’u n . ( Ce term o 
s’em ploie princ ipa lem en t 
de celles que les jeunes 
gens font pendant la n u it 
aux Allés ). 
pruneaux , sortes de prunes, 
choux verts, 
les légum es verls. 
p e tite  corbeille , 
d es  cerises.
l iq u e u r forte extraite d e  ce-
un  hom m e q u i s’occupe h i­
v er et é té  des divers t r a ­
vaux des chalet», 
des tripes.
hexen m eist e r , 
h e x e re y , 
das b r e i t ,
vor gerich t angeben , 
d e r k la e g e r ,
lab , im  w asser ausgelocstcr 
k ae lbcrm agcn  w om it die 
m ilch  zum  g erinnen  ge­
b ra u ch t w ird ,




accu ser p a r  - devant la jus- 
l’accusaleu r.
p résu re  , estom ac de veau 
que l ’on dissout dans l’eau 
p o u r faire ca ille r le lait.
56.
la ttw erg c ,
lauw c , lauw inc ,  laucne , la-
le b k o u c h c , 
Jeg e l, 
le b rm a n n , 
lc b rg o llc , 
le ib g ed in g , 
le id ,
le id  w e rd e n ,
lc id w e rk , 
le id  w erke,
le tz  m a c h e ,
le tz  t h u c , 
letz  in  K o p f sy ,
l id lo h n ,
lilila e h c n , 
l in d  , 
lism e n ,
lilz c l, ou lü lzc l, 
lo h n ro e s le r , 
lose , au flosc,
lu  egen [d ie ) ,
a lu e g e , 
u ffu eg e , 
u s lu c g c ,
zu e lu c g c , 
zu e lu c g c r ,
v e r lu m p e ,
ALLEMAND.
ein  m enscli d e r  zu  nichts 
geschick t i s t ,
kirseben , b irn en  od. pflaum-
h au sf lu r , T orsaal, 




p a c h te r , 
schulm cistcrin  , 
w illw cngchalt , 
u n a r tig , u u frcu n d lieh  ,
schlecht w etter w erden ,
h ex e re y ,
zuw ider handeln  ,
u n rech t h a b e n ,
un re ch t m ac h en ,
verk eh rt , falsch , schlim m
ja m m e rn ,
n ich t rech t bey sinnen
lektion in  d e r  schule ,
lohn d e r  d ienstboteu  und  
d e r  tag lo ch n e r, 
b e tt- tu c h ,
s t r ic k e n , 
w e n ig ,
j ferde V erleiher, 
locrcn  au fm e rk e n , 
an h o c ren ,
d ie ä u g e n , 
se h e n , sch a u en , 
a n sc h cn , 
aufpassen ,
alles du rchsehen  , durebsu-
z u sc h a u e n ,
Z u sc h a u e r  , 
sch e lle n , la c u tc n ,
liederlicher m ensch  d e r das 
seinige du rch b rin g t , 
in verfall k o m m e n , arm  w er
u n  id io t , hom m e stupide 
et n iais , q u i n ’est bon à
confitu re , ou conserve de 
poires , de cerises ou  de 
prunes, 
vestibu le , an ticham bre , 
avalanche , lavange , chute 
des neiges d u  haut des 
m ontagnes dans les lieux 
p lu s  bas. 
le pain  d ’épices. 
pe tit  tonneau»
m aîtresse d ’école, 
douaire d ’u ne veuve, 
incivil , désagréable , peu
se d it d u  tem ps quand il 
se dérange e t  qu ’il devient 
m auvais, 
sortilège.
faire q u elq u e  chose pour 
causer d u  dépla isir à quel-
avoir tort.
faire m a l , ne pas b ien  faire, 
être  faux ; se trom per.
se lam enter.
avoir le ce rveau  dérangé.
leçon qu ’un  m aître  donne , 
tâche , pensum , 
salaire d ’un dom estique ou 
d ’un journalier, 
d rap  de lit. 
t e n d re , m o u , 
trico ter.
lo u eu r de chevaux, 
é c o u te r , p rê te r  l'oreille, 




fouiller p a r to u t , v isiter tout.
être  spectateur, 
specta teur.
so n n er la clochette ( à h  
porte de la m aison ) ,  ou 
la cloche, 
u n  d issipateu r q u i mange 
fo llem ent son b ien , 
to m b er dans la misère.
DIALECTE SCISSE.
Masslcidig s y ,
X
m a e d c r ,
m a id li , m ae tsc h i,
m acngc ,
m alte (die) , 
m atliand ,
m ecrtrübli oti zantehanslrü- 
b l i ,  
meist e r lö s ,
m eis tern ,




naebet z i ,
hinnaocbl ,
n am sen ,
n a s lu m p c , 
n e im e ,
n e im e r, 
ncim is , 
nidcl d it )  , 
n ie ra e r , 
niene, n ic n c b i,
num m e , 
ntimm e „
O eppc, 
o ep p e r,
hael d 'r  o rp p c n  oepper oep- 
p ii tho ?
M.
ALLEMAND.
Verdricsslich , m urriscb
m ae b er, - 
m aedehen , 
m a n c h e r,
w iescn land ,
Johann isbeeren , 
m u lh w iilig ,  ausgelassen ,
s tets befehlen  tadeln  ,
k ru m m e des b ro d s , 
m ein  seel , 
das frü h s tic k , 
fleck in k lc id em , 
suppe von m e h l , gerstc baser 
odey h r o d ,
N.
zu abend essen , 
S ch arfrich te r, 
n e h m e n . 
neben  h in , 
gestern n a c h t , 
d ie  iiaccbstc n ach t.
n e n n e n , Vorschlägen (e in e n  
zu  einem  am t ) ,  
Schnupftuch , 
irgendw o , n ich t so ganz ,
je m a n d , 
n ie m a n d ,
n irgends n irgend-w oh in , 
doch , dennoch , 
n u r ,  n ich t w a h r, 
nicht m e h r ,  - 
n ic h t , n ich ts ,
O .
j e m a n d ,
hat d ir  etw a jem and  etwas 
geihan ?
FRANÇAIS.




pays où il y a beaucoup  de 
près ; te rra in  p ro p re  aux 
prairies, 
groseilles ro u g e s, raisins de 
 ^m ars au  nays de V aud. 
d 'u n e  gatte m aligne ; es­
piègle ; difficile p o u r le 
m anger, 
faire le m aître  , b lâ m e r , 
com m ander, 
le m arg u illc r , sonneur, 
m ie du pain, 
p a r  m a foi. 
le déjeûner, 
tache fa ite  s u r  un  hahit. 
potage à la fa r in e , à l’o rg e , 
au  g r a in , au  p ain  . etc. 
C’est tou jours u n e  soupe.
souper.
e x é c u t e u r  d e s  h a u t e s  œ u t i t s . 
p r e n d r e .
de c ô té , à sa p la c e , à part, 
la nu it d ’h ie r a au jou rd  h u i­
la n u it d ’a u jo u rd 'h u i à de
a p p e le r , no m m er qu elq u ’un 
a un  em ploi, 
m ouchoir de poche, 
qu e lq u e  p a rt , eu q u e lq u e
q u e lq u ’un, 
q uelque  chose, 
la c rèm e., 
personne, 
nulle part.
c e p e n d a n t, pourtan t, 
seu lem ent, 
ne p lus, 
ne pas, ne rien .
peut être .
qu e lq u ’u n .
quelque  chose.
qu e lq u ’un  t’a-t-il peut-être
, fa it quelque chose?
p .
DIALECTE SUISSE.
P au n er, 
parillcli , 
parisochli ,
"p lu n d er,
tisc h -, b e l t-p lu n d c r , 
b ’scbisscs p lu n d e r , 
p re s c h th a û , 
p ro ü lerli , 
p ü lscb e .
ALLEMAND.
aprÎKoscn , 
so u n cn sc b irm ,
m it S e h n s u c h t  w a rte n , 
l e i n e n z e u g ,  
tisch- u n d  b e ttz e u g , 
u n r e i n e  wacsche , 
s ilc h ,
le u c h te rm c c h t, 
die glacser b ey m  gesudbeit- 
triuK cn a u s to se n ,
FRANÇAIS.
d ra p e a u , b ann iè re , 
l ’abrico t, 
parasol, 
boulanger.
a ttendre  a rec  im patience , 
d u  linge.
linge de ta b le , de lit. 
du  linge sale, 
incurable, 
le b inet.
faire choquer les verres en 
buvan t u n e  santé , trin-
R .
R a e b e n ,
re b b e rg ,
r e t h o ld er,
ried  , tn o o s , 
rin g , 
rin g g e n , 
rüschtc (sicA) ,
ruschlig  [d ie ).
sc h a rf, s a ltig ,
brod rin d c  ,
weinstoecKC,
w e in b e rg ,
W einbau ,
s ie b e n , 
w aeh o ld er, 
sch laue , 
sum fige w e id e ,
schuhschnallen  , 
sich pu tzen  , das fcld b e ­
re ite n  , d ie  w einstoeexe 
schneiden , 
geraeth , w aarc , etc.
des navets , de grosses rare* 
fort salé.
croû te de pain , 
des ceps de vigne, 
vigne , vignoble, 
c u ltu re  d e  la vigne, 
alle r che rcher, 
crib le r, 
le genévrier, 
d é l ié , élancé, 
pâturage m arécageux, 
aisém ent, 
boucle de soulier, 
sc p a r e r ,  p ré p a re r  la cam ­
p a g n e , tailler la  vigne.





scheiden ( d ie  m ilch ) , 
beym  tch icx c n  d e r g ü lc r ,
se ltsam ,
pferd  , welches Kaufm anns- 
w aaren  ü b e r  d ie  gchirge
g rü n e r s ta rs r ie ch e n d er xae 
s c , d e r  zu  p u lv c r geschabt 
gegessen w ird , 
a r b e ite n ,
d ie m ilch  zu m  gerinnen  
b ringen  
vortheilhaftcr t a u f ,  
bcyjji s a u f  d e r  g ti te r ,
la faulx.
b iz a r r e , singulier, 
saum on.
chevaux que l’on emploie 
com m e les m ulets dans 1« 
m ontagnes , p o u r porter 
d es  m archandises, 
from age vert d ’une odeur 
forte , que l ’on  rape pour 
le  m anger, 
trav a ille r, 
fa ire  ca ille r le laiL
em plette  avantageuse, 
q u au d  ou  achète  des fond-*-
sch leg e l, scblegm ilcb , 
»chlipinilch, 
v hm alv ieh ,
schm utz, I







schütte, z .b .  
zom schültc, 
schue.Ien,
wohl g’sc b u e lt , 
schwacher ,




sec z e im eis te r,
sennhûtté , »ennerey ,
se n tn e n ,
sirpe , sirpetc , eirte , schro ,
so ü w asac r,
ALLEMAND.
d ic te  geronnene m ile b , 
bu tterm ilcb  ,
scbw einc , aebafe , ziegen , 
jedé art f e t t ,  sogar b u t te r ,
fette s u p p e ,
gezöch te  u nd  zersehn itlnc 
aep fcl u n d  b irn en  ,
( w ird  Torri w e ite r  gesagt ) ,  
zurn beyspiel , 
es w ird  gu t w e tte r ,  
cs ist ansebein zu m  guten  
w e ite r  , 
m o l te n ,
au sse ro rd e n tlich , 
boden  , z. b.
K o r n b o d e n , 
z u r  schu le  h a lten ,
g u t u n te rr ic h te t, 
schw iege rv a tte r ,
d e r d ä m m , 
S c h w ie g e r m u t te r ,
eine r in g ü b u n g  d e r  bergbe- 
w o b u c r ,
w a sc h e n , 
b c u te l ,
Schatzm eister,
ein m ann d e r  des som m ers 
eine herdc zü h c  a u f  den 
alpen  b e s o rg t , ta c sc  und  
b u tte r  b e r e i te t ,
b u tter- u n d  raesebcrc itung  
a u f  den  alpen ,
eine gew isse anzahl Kühe ; 
W ohnung des aeim's au f 
d en  a lp e n ,
d en  sen n  abgeben ,
die m ileb  w e lc h e  n ac h  ho- 
rausgenom m enem  K aese in 
dem  Kessel z u rü c k  b le ib t , 
b ru n n e u w a sse r ,
du  lait ca illé , 
la b ab e u rre .
le petit b é ta il ,  les co c h o n s , 
les m o u to n s , les chèvres, 
Ce m ot signifie en A llem agne 
l 'o rdure  ,  la t r a t s t  ; en  
Suisse il désigne tou te 
sorte de gra isse  à  l’usage 
de la cuisine, 
un e  soupe grasse, 
pom m es ou poires fraîches 
ou  sèches , coupées p a r  
tranches , que l'on  fait 
cu ire  c l q u e  l’on m ange 
en guise de légum es, 
se d it en  p arla n t du  tem ps 
lo rsqu’il se rem et, 
le tem ps se m et au  beau , 
il y  a apparence  <pu’il fera
petit-lait, 
ex trêm em ent, 
plancher, 
un g ren ie r.
faire a l le r  à l ’école, te n ir  les 
enfans à l ’école, 
bien élevé , b ien  instru it, 
le b e a u -p è re , père du m ari 
ou  de la femme, 
la d igue.
la belle  m ÿrc , com m e pour 
sch w a g cr.
Ce m ot désigne u n e  sorte de 
lu tte  gym nastique en  usage 
chez Ica h ab ita i»  dea Al­
la bourse, 
trésorier.
hom m e q u i passe l’été  dans 
les A lpes p o u r y  p re n d re  
soin d ’u n  tro u p ea u  de va­
ches , e t y faire p ré p are r 
le b e u rre  e t le  from age. 
Le fru itie r [d a n s  la Su isso  
ro m a n d e  ). 
le ch a le t ; p répara tion  chi 
from age e t d u  b eu rre  dan» 
les Alpes, 
troupeau  com posé d ’u n  c e r­
ta in  n o m b re  de tac h es  qu i 
o cc u p en t u n e  m ontagne ; 
se d it aussi dans le m êm e 
sens q u e  se n n h û tte . 
re m p la ce r le  fru itie r , o u s ’oo- 
c u p e r  pendan t quelque 
tem ps de ses fonctions, 
le lait qu i reste dans le chau­
d ro n  lorsqu’on en a tiré 
le  fromage, 
eau  de fontaine ou p lu tô t do
6?o
DIALECTE SUISSE, 
s ta a h c l,
s tra h le n , 
s trch len  ,
s u e r , sau e r.
suffi.
g’«* »y.
1 lu  g'sy ,
T a g m c n , 
u f  d ie  lagme gc , 
tiigm en n cc h t 1 
ta n g e lh o lz ,
tau b  m arhen", 
e rtauben  ,
t e u c b e l , 
thaedigen  ,




ae tolle p re d ig t , 
ae to lle r  h c r r , 
ae to ile  m a , 
ac toile ju m p fer ,
t r e f , ’
ALLEMAND.
fe u e rs ta h l, 
d ie  trep p e ,
eine gewisse ausdebnung von 
a lp w e id e ,
K ristalle,
ta c m tu c n , frisiren ,
gangbar ; z. b . w eeg  iu den 
gebirgen ,
m o lte n  w e iche zu  essig gc- 
• o rden  sind un d  w o durch  
d ie zw ey te  taesesebei- 
d u n g  , z ie g e r  g e n a n n t, h e ­
x’ i r t i  w ird , 
m olken  m it dem  zw eyten 
1 acscnicdcrscblag , z ie g e r  
g en a n n t, verm ischt , 
gevvesen se y n , 
ich b in  g e w e se n .
briquet à ba ttre  le feu.
l'escalier.
une certaine éten d u e de pâ­
tu rage dans les alpes.
des c r is ta u x ,
peigner , friser les cheveux.
le peigne.
pra ticab le  ; se d it p a r  exem­
ple d ’un  chem in  de mon-
petit-lait aig ri : cette fermen­
tation acide en  sépare le 
second p récip ité  caseux, 
que l’on nom m e z ig e r ,  té ­
m e  ou  serez.
p etit-lait m êlé avec le tiroc.
avoir été .
T.
T a g w e r k ,
a u f  den taglobn geben , 
tag loebni-r. 
nadelholz ,
zornig , b o e sc ,
zornig m a c h e n , 
in  zorn gerathen  , 
eine bu tte  d ie a u f  dem  rü ­
cken  getragen  w ird .  Ein; 
m ass fü r flüssige dinge, 
von a 5— 5o q u a r t ,
vvasse rrochre,
prozessführende ,  partbeyen  
vergleichen , 
zum  vergleich geordnete 
m a e n n e r oder rich tc r , 
cah ier von Karton u m  d a ­
r in  sch rillen  zu  v e rw a h ­
re n  , kacstehcn  , 
eine d u rc h  gebirgs-vvasscr tief 
durchfrcssenc Schlucht, 
sch o c n , b r a v ,
eine schocnc p re d ig t, 
ein g u te r p red ig e r , 
e in  b ra v er m an n  , ' 
e in  schoeucs m ae eichen ,
alle r en  journée , 
jou rnalier.
bois de p in s , de sap in s , de 
m élèzes.
( Ce m o t . qui en Allemagne 
sigtiilie to u r d ,  n e  se prend 
pas en suisse dans cette 
accep tion ) en colère, 
fâ c h e r , m ettre  en colère, 
se m ettre  en  colère, 
sorte de hotte en  bois que 
l’on m et su r  le dos pour 
p o rte r des liquides. Une 
bren te  (dans la Suisse ro­
m ande): c’est aussi une me­
su re  de liqu ides ; la brente 
con tien t a 5- 3o quarterons, 
tuyau  ( de fontaine ). 
accom m oder un  procès pir 
arb itrage, 
arbitres.
grand  po rte-feu ille  à mettre 
des papiers.
vallée é tro ite  et profonde 
crepsec p a r  les to rren*. 
t E n  A llem agne cet adjectif 
signifie e n r a g é ,  fu r ie u x ) ,  
b e a u , trè s-b eau , 
u n  trè s -heau  serm on, 
u n  excellent préd icateur, 
u n  galant hom m e 
un e  belle  fille.
âp re , sévère.
cr bat cm  trc f  zue g ’sp ro c h e ,
tro eb le n ,








e r  b a t ihm  sch a rf zugespro- 
in  prozcssen vergnügen fin-
p ro zessü ch tig er, 
nrozessucbl , 
b u tte rfa s s , 
exe rcie rm eister,
sch a cb te l, 
ta u s e n d , 
potz tausend  [
FRANÇAIS, 
il lu i  a L ien lavé la  tête, 
p la ider p a r  esprit de ch icane.
p la id eu r de profession, 
e sp rit de ch icane, 
b a ra tte , b e u rr iè re , 
com m andan t d 'ex e rc ic e  , ce ­
lu i  q u i enseigne à  faire 
l’exercice.
d ian tre  I peste ! 
la tourbe.
u .
U cberae, ucberaene , 
übcrcho,
ichom m e, ü b e r ,  m ir  eboe- 
tnen ü b e r ,
u aime , 
um m egae, 
ummeführe,
unten u eb er si,
urebener w y  , 
urscblaecbte , 
ussa, ussae ,
H in ü b e r ,
e r h a lte n , b e k o m m e n , 
ich  e r h a l t ,  w i r  erh a lten ,
u n g e m e in , 
j a ,
w ie d e r  , 
w ie d e rg e b e n , 
b e g le ite n ,
v e r k e h r t , 
l a u t e r , re in  , 
re in e r  w e in  , 
K inderpocK.cn, 
h in a u s , 
hinausgehen  ,
A u - delà , de l’au tre  c ô té , 
dans l’a u tre  cham bre, 
recevoir.
je re ç o is , nous recevons.
écot dans les auberges.
ex trêm em ent.
de nouveau .
ren d re .
reconduire .
sens dessus dessous, 
p u r , sans m élange, 
d u  vin p u r. 
la petilc-vérolc. 
d eh o rs , va-t-en.
V.
V erbarm cn, 
vergaebe ,
terbeien , verbyen , ver- 
hochn , 
verleiden ,
dieses bus ist m e r v e r le id e t , 
i w ill’s cm  sebo verleide ,





m itle iden  h a b e n  m it j e -Î
u n e n t g e l t l i c h ,  i
v e r d e r b e n  e in e  sache ( K l e i d ,  
b u c h  , g e s c h i r r ,  
u n a n g e n e h m ,  w i d r i g  w e r-
dieses haus ist m ir  w id r ig ,
ich vili cs ih m  schon abge- 
w o e h n e n  v 
d e r m ühe w e r th  seyn , 
es verlohnt sich n ich t der
v e r s c h w e n d e n  ,  
l e t z h i n  ,
V ie h s e u c h e n , 
v o r m u n d  ,  r 
V o rm u n d sc h a ft >
avoir p itié .
p o u r r i e n , gratis, 
gâ te r ( p a r  ex. un  habit , un 
livre , un  m euble , etc. J. 
d even ir désagréable.
je suis dégoûté de ce tte  mai-
jc trouverai b ien  le m oyen de 
lu i en faire passer l'envie, 
valoir la peine , 
cela n’en  vaut pas la peine
d iss ip e r, dépenser fo llem ent
d ern iè rem en t.
m alad ie du  béta il.
tutelle.
vog tK ind , 
r o r i , vorig , 
g rad  v o r ig , 
vorne zuc , 
v o rsp rech ,
W a d e r ,
W ad lig ,
W a e h r li .
W  ae lsc h ,
W aelsclie w y  ,
W a c lsch lan d ,
\V a ib e l,
W aidU  . 
g ’vvonnc.
W as vyaend e r , w a s  w e n d  cr, 
w a s vveid c r  ?
des vvaegsle.
W e h  ,
»Ischl era w e b  w o r d e , 
W e rc h c , w c r c k e ,
W e lt s y ,
W irs ,
W u e m m c t,
W uescht [w u tl) ,
W ucscht tim e,
W u h r ,
Z ahm  , z. b . , zahm er berg 
alp ,
xentum m e ,
z’im bis esse , 
zitjiden ,
ALLEMAND.
m fin d c l,
eben  e rs t, 
vorne h e r ,  
adroK at ,
w.
G lclscher ( in  g ra u b ü n d ic n ) ,
a r tig ,  gesch icK t, 
w a h r l ie h , ja w o h l ,
ilaliacnischcr oder W aadt-
dic W a a d t,
gerich tsd iener, 
geschw ind  , 
gew o h n t w e rd e n  ,
! w a s w o llt ih r?
ra se n , to rf,
d e r besste,
ü b e l ,  o h n m ae ch tig .
es ist ih m  übel gew o rd en  ,
arbeiten  ,
q u itt soyu ,
s c h lim m .
w ein lese ,
hac sslic h , liederlich  ,
sch m arlcn  , 
j  d e r däm m  ,
Z.
, W o fürs vieli Keine ge fahr 
sta tt lim ici ; re in  von fclss- 
trü m m e r ,  d ah e r sehr 
f ru c h tl ia r , 
grosser ru n d e r gcflochtncr
in  schlaege das ackerfcld  ab­
th e ile n ,
d en  zvveyte niedcrschlag dem  
kaesigten theile aus d e r
m ittag essen .
leuchten -mit dem  lich t o der
ju ch a rt , 
z w c y tn a l,
pupille .
tout récem m ent.
il n ’y a qu ’u n  m om ent.
par-devant.
j 'a v o c a t .
G lac ier ( m ot usité  dans le 
pays des G rjsous ]• 
g e n t i l , adroit, 
vraim ent.
é tra n g e r , qu i n 'est pas Alle­
vili d ’Ita lie  ou  d u  pays de 
Y aud
le pays de Y aud  , la Suis« 
rom ande, 
huissier.
acco u tu m er, 
q u e  voulez-vous ?
le m eilleu r.
m al . en  défaillance.
il s’est trouvé mal.
travailler.
ê tre  quitte .
m auvais. •
les vendanges.
laid , h id e u x , m auvais, vi-
gronder.
( p ro p re m e n t, privé  . appri­
vo ise). E n  parlant tifs mon 
, t agues où il n ’y a pas de 
d an g er poui le bétail, 
g rande corbeille .
d is tr ib u er en portions un pâ­
tu rage com m un, 
partou t.
s é r a c , serez  ; c’est ainsi qu'oo 
appelle  le second précipite 
caseux q u e  l'on sépare du 
p etit-lait.
éc la irer avec la chandelle 
avec la lan terne , 
a r p e n t , pose. 
deux fois.
Dans la Suisse occidentale, qui comprend le canton de V aud, 
la plus grande partie de celui de Fribourg, la moitié du Valais, 
et le canton de N euchâtel, les habitans des v illes, et les person­
nes qui ont reçu quelque éducation , parlent français. Mais le dia­
lecte du peuple est un patois dérivé de l'ancien celte , du latin , du 
grec, de l ’italien et de la langue des anciens Bourguignons. Aussi 
ne faut-il pas être surpris d’y trouver une multitude de mots étran­
gers à la langue française. La plupart des mots se term inent par 
des voyelles. 11 existe cinq principaux dialectes de cet idiônic ; 
le Valais , le district d’Aigle avec la partie romande de l ’0 Bor­
land , le canton de Fribourg, les rives du lac Léman et le canton 
de Neuchâtel, ont chacun leur patois , et les habitans de ces di­
vers pays ont quelque peine à s’ 
teurs ne seront peut-être pas fâc 






A rm atiti, le fruitier. ( V. dans le 
vocabulaire précédent le mot 
Scnn ).
Arrio , traire.
Bacon,le lard. (Ce mot est absolu­
ment le même qu’en anglais). 
Battolie, babiller (à Neuchâtel). 
Bauma , caverne , grotte. 
Bcdouma, fille stup ide, qui ne 
parle pas.
Berna, pelle à feu.
Besson, jumeau.
Blau , ùliu , bleu.
Boutà, mettre ; dans le pays de 
N euchâtel, ce m ot signifie 
regarder. . ^
Brcguot, le rouet.
Brcgucuna, beurrière ( à Neu­
châtel ).
Brctsi, chercher.- 
Cabe , chaise (en  Valais ). 
Carquaille, coinquarnc, ha n ne ton. 
Cau , lait caillé ; mettre en eau , 
faire cailler le lait.
Ce I lay , cave (en Valais).
Ccrct , sérac , serez. ( V . dans la 
première table le mot ziger). 
Cerner , couper tout autour de 
quelque chose.
entendre mutuellement. Les léc­
hés de trouver ici une petite col-
langagcs.
Ccrnim.cn t , place qu’on a dé­
garnie d’arbres.
Chalet, habitation d ’été dans 
les Alpes ; c’est là que les ber­
gers font le beurre et le froma­
ge; il est très-rare d ’y trouver 
des femm es. Les Auvergnats 
ont aussi des chalets qu'ils ap­
pellent des barons.
Chambcro, écrevisse.
Charopa , çaropa, paresseux.
Cliaravouta , çarvouta , vaurien, 
fainéant ( Ce ç tient à la fois 
du f espagnol et du th anglais; 
il est difficile à  saisir ).
Cliavon, la fin.
Chavonna, çavonna, finir.
Cliour la porta , fermer la porte.
Cordcre , souhaiter cordiale­
ment quelque chose à quel­
qu’un. Cette expression ré­
pond au mot allemandgwmc/i.
C orti, jardin.
Coter, assemblée.
Courcyc, babiner (à Neuchâtel).
Crai s ii, lampe.
Crau , creux.
Croubillc, ruche d’abeilles.
C ru , petit-lait.
C ruize, le son ( séparé de la fa­
rine ).
Cure, folle.
Debada, en vain , inutilement.
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Der bon , taupe.
D êtrau , hache.
D ru tze , le fumier.
Eboucler, ôter les intestins , de 
boucs, entrailles.
Ecofficr, cordonnier.
Eîguo tègue, eau , rivière , ruis­
seau; p. ex. /a grande egue, 
rivière près d’Aigle. Les vil­
lages d’Albègue et de Ncirè- 
gue, Eau blanche et Eau noire.
Embronchi, sombre , cbagrin.
Enriclioir, presse pour serrer le 
fromage.
Equaurè, cqueuré, battre le blé 
•(dans le canton de Vaud et 
dé Neuchâtel ).
Esqucuva , balai ( à Neuchâtel ).
E tala , bûche , morceau de bois.
Fare, faire; se prend dans toutes 
les mêmes acceptions que le 
verbe fare des Italiens.
Faudar, forda, tablier.
Forcé (dai) , des ciseaux.
Frc'id, de, froid.
F reza, casser; f re tz i, cassé.




Gouht, corne du sabot d’un bœuf 
ou d’une vache (à Neuchâtel).
Graci, du genièvre.
Jdnglia , ( jongler), mentir.
Jobra , consulter , mesurer, ar­
ranger.
Jouvcno , jeune.
Lan , Ion, planche.
Loda , vent contraire.
Maio ( major ) , vieillard ( en 
Valais ).
M alta , fille (en V alais).
M atlon, jardin (en  Valais).
Maycn, habitation de montagne 
( en Valais ).
Mazo, grenier à Foin dans les prés 
r ou pâturages de montagne.
Minor, petit garçon (en Valais).
M odze, genisse , jeune vache.
Moquiar , m cuclar, hameçon.
Moli ( l o ) , ( m outier, monaste- 
rium  ) Te couvent.
N a z , petit.
N cir, noir.
Nc-ura (nurus), la bru (enValais). 
Niolcs, les nuages.
Niou , personne ; n’y  a niou, il 
n’y a personne.
No , nous ; no s in , nous sommes. 
On , un ; ouna, une.
Oura ,  v en t, orage.
P acot, la boue.
Palin , le pieu.
P assa i, l’échalas.
Piva , pomme de pin.
P o r , pour.
Presure , ( V. Lapp dans la pre­
mière liste des termes suisses ). 
Raca, mauvais terrain pierreux. 
S a g e , Monsieur (en  V alais). 
Scholta , à schouta , à  l ’abri,  sous 
toit, sous un arbre, à  couvert. 
Se bagni, se baigner,
Tacon, pièce.
Tafjfion , punaise ( à  Ncuchâlc!). 
Them is s a , sapin dont on a en­
levé une partie de l ’écorce 
pour le faire sécher.
Toma, tema , verser.
Tommes, petits fromages plus 
ou moins maigres , de lait de 
— chèvre ou de vache.
Trâ > planche.
T ru ct, troua, pressoir.
Tragcta , chariot.
Traqua, camba, franchir d’un 
pas, d’une enjam bée, un fos­
sé ou un ruisseau.
T zapè, çapc , chapeau. 
Tzaupanna, gros bouchon. 
T zc z i, totnber.
Vionnct, sentier, petit chemin. 
Fo devant les consonnes , vos 
devant les voyelles, vous. Vo 
vog li, vous voulez , vos, y, 
vous avez.
Wirig n i, wuâgni, semer.
Y e , d e ,je .
Y o , où,
Zo , dczo , dessous, sous.
N O T I C E
DES OUVRAGES
SUR LA SUISSE ,
Q U I P E U V E N T  S E R V IR  D E  G U I D E  O U  D E  M A N U E L  A U X  
V O Y A G E U R S .
v w v v w v
Guide du voyageur en Suisse, traduit de l’anglais. Lausanne, 17S8, 
2e éd ition , 1790.
Le Guide des voyageurs en Suisse , Paris, 1790.
Handbuch fur Heisende, e t c . , Zurich, i rc partie 1787 ; 2e partie 
1689; ouvrage traduit en français sous ce titre : Manuel de l’é­
tranger qui voyage en Suisse ; 1790.
Instruction pour ceux qui vont voir les glaciers et les Alpes du 
canton de Berne, 1787, Berne.
Itinéraire de G enève, Lausanne et Charaouny, par M. Bourrit, 
G enève, 1791.
Itinéraire de la vallée de Chamouny, d’une partie du Bas-Valais 
et des montagnes avoisinantes, par M. Berthout van Bechern, 
1790, avec une carte.
Uebcr das Iiescin, e t c . , sur les voyages en Suisse, ou Instructions 
succinctes pour les voyageurs, pour servir de suite au Manuel 
du voyageur, Zurich, 1792 ; ce supplément n’a pas été traduit.
Description topographique, physique et politique du pays de Vaud, 
en forme d’itinéraire pour les savans et les voyageurs, avec la 
description des salines d ’A igle, du pays de N euchâtel, de la 
Chaux-dc-Fond et du L oclc , par M. Struve, professeur à Lau­
sanne ; 1796.
Itinéraire de S ‘-Gotthard et d’une partie du Valais, avec une carte 
lithographique, 179.5, chez Méchel, à Bàie.
Jouch. Vadianus (de W ath , réformateur, bourguemestre de aint- 
G a ll), voyage sur le mont P ilate, l’an iS i8 .
Iieüicanus, voyage sur le mont Stockhorn, fait en i 5 3 6 , et im ­
primé en i 555 , in-4 ° , à Zurich.
Conradi Gcssneri dcscriptio mont is P ita li, 155J> ; M. Bridel en a 
donné une description française dans les Etreintes hctvéticnnes.
Bencd, dretius  (d e  Bettcrkindem , canton de B ern e), description 
des monts Niesen et Stockhorn, i 56 i ; cet ouvrage, écrit en 
la tin , est imprimé à Strasbourg.
6 ? 6  NOTICE DES OUVRAGES ,
Description de la Suisse , par Marsus, ambassadeur de l ’empereur 
et roi d’Espagne auprès des Suisses, pendant les années 1555 9 
1 5 5 g ,  . . . .  . . .
Josiae Sitnleri dcscriptio Valcsiœ et Alpium . T iguri, iyÿ5 , in-S°, 
Amsterdam!, i 655 , in-12.
Voyage de Michel de Montaigne en i 5S o , i 5Si ; Paris, 1776, in-S°.
Helvetia profana et sacra, autore Ranucio S co tti , 1645 , Macerata,
in-4°«
Job. MabiCloni iter Germanicum , i 6S3, publié en 1717 à Hambourg.
Observations d'Adisson , dans un voyage fait en Suisse et en Italie, 
l’an 1699 ; traduit de l ’anglais en allem and, Altcnburg, in-8®, 
1762.
Voyage en A llem agne, en Suisse et en Ita lie , par Gilbert Burnel, 
L ondres, 16S6 ; la traduction allemande parut dès l’année sui­
vante , et la française, imprimée à Rotterdam , en 1690.
Tableau de la Suisse , par l ’Escarbot, Paris, in-4° .1618 .
Voyage en Suisse , par Reboulet et la Brune, La I la y e , 16S6.
J.-J. Scheuchzcr'^Itinera Alpina, 1720, Lugduni-Batav., 4 tom. in-4°, 
avec 120 planches et cartes géographiques. ^
Nuturgcschichtc, e t c . , ou Histoire naturelle de la Suisse, par J.-J. 
Scheuchzcr, augmentée par J.-Georges Sulzer, 2 vol. in-4®, 
Zurich, 1746.
Naturgeschichte, ou Histoire naturelle de la Suisse, par J.-J. 
Scheuchzcr, 1706, 1708, 5 vol. in-4°.
Voyages en Allem agne, en Suisse, e t c . , par B lainvillc, 3 vol. 
in-4° , Lem g o , 174 3 et 1764.
L ’étal de la Suisse, écrit en 1704, traduit de l’anglais, in -8°, Ams­
terdam , 1714.
Le m êm e livre à Paris sous le titre suivant : Tableau historique 
et politique de la Suisse, Fribourg, e t c . , in-12.
Dictionnaire historique, géographique et politique de la Suisse , 
3 vol. avec une carte routière. La dernière édition a paru à Ge­
nève chez Barde, Mangel et compagnie en J78S, 8 vol.
Les Délices de la Suisse , 4 vol. in-8° , Am sterdam, 17141 avec y5 
figures.
L E tat et les Délices de. la Suisse, ou Description helvétique, histo­
rique et géographique, 1764, en 4 vol. in-8°.
Ucbcr das interessanteste der Schweiz, 4 vol. in-8®, 1780.
Voyage historique et politique de la Suisse, Francfort, 1743.
Beschreibung, e tc ., ou Description de divers objets remarquables 
du Sim m enthal, par ^ Daniel Langhaus, in 8 ° , Zurich, 1763.
Description des glaciers de la Savoie, par Bourrit, in 8° , Genève, 
1773*
Description des Alpes Pcnnines et R hétiennes, par Bourrit, tom. 
1 , 1 1 ,  ir.-S° , Genève 1781.
Nouvelle Description generale et particulière des glaciers, vallées de 
glace et glaciers qui forment la grande chaîne des A lpes, par 
Bourrit, 3 vol. in-8°, G enève, 1786, avec figures.
Briefe aus der Schweiz, e tc ., ou Lettres écrites de la Suisse à Ha-
novre , Tan 1760, in-4° > Zurich ct W interthur, 1776, avec 16 
planches.
Briefe die Schweiz betreffend, ou Lettres sur la Suisse, par E.-E.-L* 
Hirschfeld , in -S° , Leipsick, 1776.
Neue B riefe, ou Nouvelles Lettres sur la S u isse , par le raC-mc, 
in-8°, K iel, 1786 , avec figures, premier cahier.
«7.-G. Keyslcrs Rciseny ou Voyages en A llem agne, Suisse et Italie 
publiés en 1740 et en 1761, 3e édition , in 4° , Hanovre , 1776. 
Traduction allemande des voyages de J. de Luc dans les montagnes 
du Faucigny en Savoie, in-8°, Leipsick, 1777.
Lettres sur divers su jets , écrites pendant le cours d’un voyage par 
la Suisse, e t c . , en 1774 et 1776, par Jean Bcrnoully, 2 vol. 
in-8°, B erlin , 1777.
Traduction allemande des lettres physiques et morales sur les mon­
tagnes, et sur l’histoire de la terre et de l ’hom m e, par J .-U . de 
L u c, in-8° , Leipsick, 1778.
Traduction allemande de l ’ouvrage anglais du D. M oore, sur les 
mœurs et la vie sociale de la France, de la Suisse, e t c . , 2 vol. 
in -8°, Leipsick, 1779.
Voyage dans les A lpes, précédé d’un essai sur l ’histoire naturelle 
des environs de Genève , par H .-B. de Saussure, in-4 ° , tom. 1 , 
Neuchâtel, 1799; tom . 2 , G enève, 1786 ; tom. 3 et 4  » 1794 , 
avec figures, in-8° en 8 v o l., G enève, 1787, 1796, avec figures. 
J.-G .Sulzcrs Beobachtungen, ou Observations laites dans un voyage 
d’Allemagne en Suisse, en 1776 et 1776, par J.-G. Sulzer, in 8°, 
B erne, 1770.
Lettres écrites de la Suisse en 1776— 1778, in 8°, Amsterdam, 1780. 
Beschreibung, ou Description de quelques montagnes de la vallée 
d’Entlibucb, par Schnyder, in -8 ° , Lucerne, 1783, avec une 
carte.
J,-J. Bjocmslahls Briefe,  ou Lettres écrites pendant ses voyages, 
6 vol. in S ° , Leipsick, 1782, 1786.
Lettres de W illiam  Coxc sur Vital politique, civil et naturel de la 
Suisse, traduites et augmentées des observations faites dans le 
m êm e pays, par M. Uainond de C aibonnière, 3 vol. in-8° y 
Paris, 1781.
Golhc’s Briefe, e t c ., ou Lettres écrites pendant un voyage fait en 
Suisse l ’an 1779, par M. Goëth ; ces lettres se trouvent dans le 
2® vol. de la collection des œuvres de l’auteur, p . 201 , 3o8 , 
1S08 , Tubingue , in-S".
ÏVUhse’s U cinscs Briefe , ou Lettres écrites pendant un voyage fait 
en Suisse l’an 1780, par M. Guil. Ile in se, dans le i er et 2e vol. 
de la correspondance de G leim , Ileinse et J . M uller, publiée 
par M. Körte, Zurich, 1806.
Sluirlcohs Briefe, ou Lettres écrites pendant un voyage en Italie et 
en Su isse, in-8°, Leipsick, 1782.
Nicolais Reise, ou Voyage en A llem agne, in -8 ° , 1782.
Einige Reisen, ou quelques Voyages dans les petits cantons, par 
Leonard Meister, in -8 ° , 1782,
Traduction allemande du voyage historique et littéraire dans la 
Suisse occidentale, par M. Sinner, 2e part. in-S0» Leipsick, 
1782.
Briefe Uber, ou Lettres sur une contrée pastorale de la Suisse, 
in -8 ° , B àie, 17S2.
Voyages d’un amateur des arts en Suisse, par M. de la R , , 5 vol. 
in*8°, Am sterdam , 1/ 83 .
Lettres sur la Suisse , par un voyageur français, en 17S1, toro. 1 
et 2 , in-8° G enève, 1780.
Reisen durch , ou Voyages dans les montagnes les plus remarqua­
bles des A lpes, de la Suisse, in-8°, B erne, 1780.
Bcytrage zur nahem Kennlniss,  ou Essais des particularités de la 
Suisse, par M. le pasteur Rodolphe Schinz, in-S° , avec la carte 
du S l*Gotthard et de la vallée Levantine, et les bailliages de 
Lugano et de Mendrisio.
Reise durch einige, ou Voyage dans quelques cantons de la confé­
dération helvétique, par J. - M. Aflsprusg, in -8°, Leipsick,
1784.
Observations sur l’état actuel de la Suisse, de la Russie et du 
Danem arck, par Randolphe, Londres, 1784.
G .-K . S torr’s Alpenreise,  ou Voyage dans les Alpes en 1781, a 
vol. in-4° , T übingen, 1784 et 1786.
Jlacquct’s Reise , ou Voyage de Hacquet dans les Alpes Juliennes, 
Carniques et RhéticnnCs, 1786, Leipsick , 2 vol. in-8°.
Erzählung einer gcsellschafjlilchcn, ou Relation d’un voyage fait 
en compagnie dans une partie de la Suisse et en Ita lie ,  par 
S.-G. Burde, in-8% Breslau, 1785.
Briefe eines Sachsen,  ou Lettres d’un Saxon, écrites de la Suisse, 
3 vol. in -S °, Leipsick, 178a, 17S6.
Voyage de M. Mayer en Suisse, en 1784, 2 vol. in -S °, Pans.
Manuel pour les sa va 11s et les curieux qui voyagent en Suisse, par 
M. Besson, avec des notes par M. W ., 2 vol. iu-8°, Berne, 1786.
Briefe einer, ou Lettres d’une dam e, écrites pendant un voyage 
en Suisse, in -8 ° , Francfort et Leipsick, 1786.
Vertrauliche Erzählung , ou Relation familière d'un voyage en 
Suisse pendant l’année 17S6, publiée en forme de lettres, par 
le docteur P louquet, in-8°, Tübingen, 1789."
Ucbcr einige Gegenstände, ou Détail sur quelques objets relatifs 
à la Suisse, par le mémo , in-S° , Tübingen , 17S9.
Tagebuch einer Reise, ou Journal d’un voyage en Suisse, par Me de 
de la R oche, in-S° , Altenburg, 1787.
Briefe Uber die Schweiz, ou Lettres sur la Suisse, par M. le pro­
fesseur M einers, 4 vol. in-S°, 1788, 1790, avec des vignettes.
Brise durch einige Kantone, ou Voyages dans quelques cantons par 
M. Müller de Zurich , ci-devant professeur à Berlin , in 8° , Zu­
rich , 17S9. _ k
Course de Bàie à Bienne par les vallées du Jura, avec une carte 
de la route , in -8°, B àie, 1789.
Voyage dans les 10 cantons suisses, les Grisons, le Valais et autres
pays de la S c isse , par M. Robert, géographe ordinaire dn r o i, 
a vol. in -8», Paris, 1789.
Tableau pittoresque de la Suisse, par M. le marquis de Langle, 
in-8°, Paris, 1790.
Umänderungen durch die Schwciz, ou Courses faites en Suisse, par 
Charles Spazier, in-8°, Gotha, 1790. 
liliche and einen T licil, ou Coup d'œil sur une partie de l’Alle­
magne et de la Suisse, par G.-A. de Halem, 2 vol-, in-8”, Ham ­
bourg, 1791.
Bemerkungen a u f  eler Reise, ou Observations faites pendant un 
' voyage dans quelques provinces de l’A llem agne, de la Suisse 
et de la France, par W .-L . Steinbrecher, 3 vol. in 8 ° , 1791.
Die Schw eiz , ou la Suisse, par Charles marquis de Grosse, 4  vol.
in-8°, Halle , 1792.
Blick a u f die Schw eiz, on Coup d’œil sur la Suisse, par Iflland, 
in*8°, 1792.
Promenade durch die Schweiz,  on Promenade en Suisse, 1793. 
Briefe eines reisendem Danen , 011 Lettres d’un Danois écrites de 
1791 et 1792, pendant son voyage en Suisse et en F rance, in-8°, 
Zullichàu, 1793.
Meine W anderungen,  on mes Excursions dans la Suisse Romande 
dans le Bas-Valais et en Savoie, in -8 ° , T übingen , 1793. 
Erinnerungen, ou Souvenirs de mon 5e voyage en Suisse,  par 
Mme de la R oche, in -8°, Offenbach, 1795.
Baggcsen humoristiclie Reisen , ou Voyages en Dauem arck, Alle­
magne et Suisse, 5 vol. in-8° , Altona . 1793.
Beisc in Deutschland, ou Voyage en Ita lie , Suisse et A llem agne, 
par Frédéric Leopold, com te de Stolberg, 4  vol. avec figures, 
in-8°, Kœnisberg et L cipsick, 1794.
Kleine Reisen , ou Petits Voyages dans l’intérieur de la Suisse, 
poor servir à la topographie et à l’histoire de ce pays-là, par 
Jean-Rodolphe Maurer, in -8°, Zurich, 1794.
Profil-Reise vom Zurich , ou Essai d’un voyage de Zurich au mont 
Sl-Gotthard, par J.-C . Esel er de Zurich , avec carte.
Ce voyage se trouve dans le journal des m ines, torn. 1 , cali, a , 
note 2 ,  p. 116— 160, et dans le 8e cab. de la bibl. de la statistique 
helvétique du professeur F asi, 1796.
Cebcr die Schw eiz, ou sur la Suisse et ses habit ans, 2 vol. in-8*, 
B erlin ,  1796.
Wanderungen durch die Niederlande, ou Excursions dans les Pays- 
Bas, en A llem agne, Suisse et Ita lie , pendant les années 1793, 
1794, in 8 ° , Lcipsick, 1796.
Géographie statistique de la confédération suisse, de ses bailliages 
communs et des états a lliés , par J .-C . Fæsi, Zurich, 1766, 1708, 
4 vol. in -8 ° , en allemand.
Géographie statistique de la confédération suisse, par J.-C. Fussli» 
Schaffouse, 1770 et ann. su iv ., 4  vol. in -8°, en allemand. 
Tableaux topographiques, géographiques, historiques, physiques, 
littéraires çt moraux de la Suisse, Paris, 1777 et ann. suiv., 4 vol.
in -fo lio  , avec 216 planches. —  Le texte à part , 2 volumes 
in-4°.
Description historique, géographique et physique de la Suisse, tra­
duite du français en allem and, B erne, 1782 , 5 vol. in-S°. 
Dictionnaire historique, géographique et statistique de la Suisse, 
par L. M eister, U lm , 1796, 2 vol. in -8°, en allemand. 
Statistique élémentaire de la Suisse, par Durand, Lausanne, 1796, 
4 vol. in-8°.
Tableau géographique et statistique de la Suisse, par Normann, 
H am bourg, 1795, 1798, 4 vol. in-S°, en allemand.
Almanach helvétique pour les années 1799— 1818. Zurich, in-16 , 
avec figures et caries. — Ceux des trois dernières années ont 
aussi paru en français, et renferment le tableau détaillé des 
cantons de Vaud, de Genève et de Neuchâtel. Le dernier sur­
tout est un chef-d’œuvre.
Les amateurs de l’histoire consulteront le grand Dictionnaire 
helvétique de L eu , Zurich, 1747 et ann. su iv ., 20 vol. in-4° ; la 
Bibliothèque politique, géographique et statistique de la Suisse , 
par F æ si, Zurich, 1796 et ann. su iv ., iu-8° ; le Musée helvétique 
et le JSouveau Musée helvétique de Füssli, Zurich, 1783— 1753 , 
in -8° ; enfin la Gazette d ’Arau pour l’histoire des derniers tem ps, 
— Tous ces ouvrages sont en allemand.
Abrégé de la géographie de la Suisse, par J.-C . Fæ si, Zurich, 
1795— 1797, 2 petits vol. in-8° , en allem and.
Géographie abrçgée de la Suisse, par Kœrner, W interthur, i 8o5 , 
in -S°, en allemand.
Tableau de la Suisse et dé l’Ita lie, par Ehrmann, W ey m ar, 1808, 
in -S °, en allemand.
Lettres écrites de Suisse à Hanovre en 1763 , par Andrà?, Zurich et 
W interthur, 1776, iu-4 ° , figures, en allemand.
Voyage dans les Alpes en 1781, par Storr, Tubingue, 1784— 1786, 
2 vol. in-4°, en allemand.
Lettres d ’un Saxon, écrites de la Suisse, par Kuttner, Leipsick , 
1785 , 5 vol. in-8e , en allemand;
Lettres sur la Suisse, par Meiners, Berlin , 1784— 1791, 4  vol.
in -8°, en allemand.
Voyage en Allem agne, en Suisse et en Ita lie , par Stollbcrg, Kœ- 
nisberg et Leipsick, 1794, 4  vol. in-8°, en allemand. 
Excursions en Allem agne, dans les Pays-Bas, en Suisse et en Ita- 
l i e ,  pendant les années 1793— 1794, par Kuttner, Leipsick, 
1706 , 2 vol.. in -8°,  en allemand.
Lettres sur la Suisse, par P . L. C. L. D. C ., A ltona, 1797, in-éK 
Lettres sur la Suisse, écrites en 1787, par Mme Roland.
Lettres adressées à M. de Bonstetten , par M atthisson, Zurich, 
1800, in-S°.
Œ uvres nouvelles de Bonstetten, Copenhague, 1799— 1801 , 4  vol.
in -8°, en allemand.
Journal d’un voyage en Suisse'# par Mmc Brun, née M unter, Co­
penhague , 1800, a vol. in -8 ° , figures, en allemand.
Episodes et Voyages en  A lle m a g n e , en  S u isse , à G enève  e t  en  I t a ­
l ie ,  p a r  la m ê m e , Z u r ic h , 1808— 1S09, 2 vo l. in-S°, e n  a llem an d . 
Le tro is iè m e  a p a ru  à M anheim  en  1816.
Tableau d es p e u p le s  des m o n ta g n e s  d e  la  S u is se , p a r  E b e l , L c ip - 
sic k j  1798— 1802 , 2 vol. in -S * , f ig u res , en a lle m a n d .
Observations fa ites  p e n d a n t un  voyage dans  le  m id i de l ’A llem ag n e , 
e n  A lsace e t  en  S u is se , en  1798 e t  1799 . p a r  E g g e rs , C o p e n ­
hague  , 1801— i 8o5 , 6 vol. in-8® , e n  a lle m an d .
Voyages pittoresques d an s  u n e  g ra n d e  p a rtie  de  la S u is se , a v a n t e t  
ap rès  la ré v o lu tio n , p a r  R e ic h a rd , J é n a ,  iS o 5, in -8° , avec b e a u ­
co u p  de  f ig u res , en  a lle m an d .
Lettres d ’E u g é n ie  à sa m è r e ,  p a r  H irz e l, Z u r ic h , 1811, 2 vo l. 
in-8® , e n  a lle m a n d .
Promenades solitaires d an s  l’in té r ie u r  d e  la S u isse  e n  1 8 0 9 , p a r  
U k la n sk i, B e r lin , 1810 , in -8°  , en  a lle m an d .
Voyage d a n s  le  m id i de  l’A llem ag n e  e t  e n  S u is se , p a r  H e in s e , 
L e ip s ic k , 1810 , 2 vol. in -8 ° .
Journal d ’un voyage con sac ré  aux a r ts  e t  à  l’in d u s tr ie ,  p a r  N cm - 
n ic h ,  T ü b in g e n  , 1811 , in  8 ° ,  en  a lle m an d .
Lettres é c r ite s  p e n d a n t un  voyage e n  S u isse  e n  1811 e t  1812 , p a r  
B en z e n b e rg ,  2 vol. in -8 ° , f ig u re s , e n  a lle m a n d .
Voyage d ans  les  A lp e s , p a r  K œ n ig , B e r n e ,  i 8 i 4 ,  in -8 ° , figures ,  
e n  a llem an d .
Observations fa ite s  p e n d a n t u n  voyage e n  S u isse  e t  d a n s  q u e lq u es- 
u n e s  des c o n trée s  l im it ro p h e s , e n  1809 , p a r  E r b a c h , H e id e l­
b e rg ,  i 8 i 5 , in-8®, e n  a lle m a n d .
Voyage à Paris p a r  u n e  p a rtie  d e  1*A lle m a g n e , d e  la  S u is se , do  
l ’I ta l ie  e t du  m id i de  la  F r a n c e ,  p a r  K ie se w e te r ,  B erlin , 1816 , 
2 vo l. in -8 ° , en  a lle m an d .
Esquisse d ’un  voyage p itto re s q u e  e n  S u isse , p a r  J .-R .  W v s s , t r a ­
d u it d e  l ’ang la is  en  a l le m a n d , avec  des o b servations  e t  des ad d i­
tio n s  p a r  le m ê m e .
Voyage dans l’Obcrland bernois,  p a r  le  m ê m e , B ern e , 1816— 1817, 
2 vo l. in-8® , fig u res , en  a lle m an d .
Schweizer briefe, ou  L e ttre s  à C e c il ia , p e n d a n t  u n  voyage fa it  e n
'  Suisse l ’an  1 7 9 ! ,  2 v o l , 1796.
Lettres sur la Su isse , p a r  P . L- C . L . D . C . ,  I e* v o l . ,  2 p a r t ie s ,  
in-8® , A lto n a  ,,1797. \
57. M arcard's, Reise durch ,  ou  V oyage e n  Suisse e t  I ta l ie ,  p a t  
M . M a r c a rd , m é d e c in  de  S . A . le  d u c  de  H o ls te in -O ld e n b u rg , 
1799.
Rcbmann’s Incise, ou V oyage en  S u is s e , p a r  R e b m a n n .
Lettres sur la Suisse , d e  M me R o la n d , 1787.
Briefe über die Schw eiz , ou L e ttre s  su r la S u isse , p a r  M . d e  Krok,
JUalthisson’s B riefe , ou  L e ttre s  d e  M a tth isso n , é d itio n  corrigé0 , 
in-8®, Z u r ic h ,  1802 , chez  O r e l l , F ussli e t  c o m p a g n ie .
Karhvon Bonslcllcn B rie fe , ou L e ttre s  é c r ite s  p e n d a n t p lusieurs 
voyages en  S u isse , p a r  C h arles  d e  B o n s te t te n , 1797, 1799.
Fricdcriko B tu ji7 prosaische Sch iften ,  ou  Œ u v re s  en  prose  d e
CBS notice des ouvrages
Mme F ré d é riq u e  B rurf, n ée  M u n te r , 4 vol. g r. in -S °, Z u r ic h , 1799.
Ebenderselben Tagebuch einer Reise, ou  J o u rn a l d ’un voyage dans 
la  Suisse o r ie n ta le ,  m é rid io n a le  e t  i ta l ie n n e ,  1798 e t  1799, par 
la  m ê m e , avec fig u re s , C o p e n h a g u e , 1800.
A. Beaumont's travels through the Rhcitan A lp s , ornat with Aqua­
tinta engravings, L o n d o n  , 1792 , in -fo l. ; p rix  4 louis.
A , Beaumont's travels through the Lepont inc A lp s , L o n d o n , 1800.
Schilderung, ou  T a b le a u  des p eu p le s  d e s  m o n tag n es  de  la Suisse, 
p a r  J .-G .  E b e l , D . M . i rc e t  2e p a r tie  e t  f ig u re s , in -S ° , L cip - 
s ic k , 1789 e t  1S02.
Bemerkungen a u f  einer Reise ,  ou  O b se rv a tio n s  fa ite s  p e n d a n t un 
voyage dans l ’A m é riq u e  m é r id io n a le ,  e n  A lsace e t  en  S u isse , 
en  1798 e t  1 7 9 9 , p a r  C .-D . E g g e rs , in -8 ° , C o p e n h a g u e , 1801. 
Les 4e , 5e e t  6 e vol. o n t  p a ru  en  iS o5 e t  1806.
Traduction allemande d es le ttre s  a n g la ise s , é c r ite s  p a r  m iss W il­
lia m s  p e n d a n t un voyage en  Suisse. Ces le t tre s  fo n t p a rtie  de  son 
e sq u isse  de l ’é ta t  des m œ urs  de  la  ré p u b liq u e  fran ça ise  vers la 
fin du  18e s iè c le ,  2 vol. in -S ° , T ü b in g e n ,  1802.
l \a r l Grass Fragm ente , ou  F ra g m e n t d ’un  voyage en  S u is se , par 
C h . G ra ss , in -S ° , Z u r ic h , 1797 , avec  3 figures q u i re p ré s e n te n t 
la  c h u te  du  R h in .
Faggio da Milano ai Ire laghi M aggiore, d i Lugano c di Como , c nc* 
m onti che li circondano, da Carlo Am oretti, 2e é d i t .  avec  3 c a r te s , 
M ilan , 1801.
Archiv Kleiner Zerstreuter , ou C o llec tio n  de  p e tits  voyages épars 
d a n s  d ivers  a u tre s  liv re s , c o n te n a n t la  d e sc rip tio n  d e  que lq u es  
c o n tré e s  re m a rq u a b le s  d e  la  S u is s e , 2 vo l. in -S ° , S l-G a ll, 1796, 
1802.
Journal du dernier voyage du  c ito y en  D olom ieu  d an s  les A lp e s , par 
F .-C . B ru n -N e rg a rd  , in - 8 ° , P a r is ,  1802.
Reise über den Gotthard , ou V oyage aux  île s  B orrom ées  p a r  le  S l- 
G o lth a rd , 2 vol. in -S ° , S tu t tg a r d , 1801 , iS o4*
Description des cols ou  passages d e s  A lp e s , p a r  M . B o u r r i t , in -8 ° , 
G e n è v e , 2 vol.
Bcrgrciscn in den , ou  V oyages d an s  les  A lpes d e  la S av o ie , publiés 
p a r  C h r.-A u g u ste  F is c h e r ,  L c ip s ic k , i 8o 5 , 2 vo l.
Malerische reise, ou  V oyage p itto resq u e  d an s  une  g ra n d e  p a rtie  de 
la  S u is s e , a v an t e t  ap rès  la  ré v o lu tio n , J é n a , i 8o 5 ,  avec 56 
e sta m p e s  ; p rix  18 florins.
Reise durch einen ,  ou  V oyage d a n s  u n e  p a rtie  de  l ’A lle m a g n e , 
S u isse  e t n o rd  de  l’I t a l i e , en  iSo3 ,  e n  fo rm e d e  le t t r e s ,  B e r lin , 
iS o j ',  2 vol. avec 3 e s ta m p e s .
Travels after the peace o f  A m ien s ,  through parts o f  France, Scliwit- 
zerland, I ta ly , and Germany; by T . Lem iastre, esq, 3 v o l . , Lon­
d o n ,  1806.
Sconca, ou S cèn es  tirée s  de  m es voyages e n  A lle m a g n e , en  Suisse 
e t  en  I t a l i e ,  e t dans une  p a rtie  de  la F ra n c e  e t  d e  la  P o lo g n e , 
p u b lié  p a r  C h arle s  W i t t e , p ré d ic a te u r  à L o c h a u , p rè s  H alle. 
M ayence  e t  H a m b o u rg ,  1804 , to rn . i er.
Lettres su r le  V alais e t  su r les  m œ urs  d e  ses h a b i ta n s ,  avec des t a ­
b le a u x  p itto resq u e s  d e  ce  p a y s ,  e t u n e  n o tic e  des p ro d u c tio n s  
n a tu re lle s  les p lu s  re m a rq u a b le s  q u ’il re n fe rm e  , p a r  NI. E sch as- 
s é r ia u x ,  P a ris  , 1806. 156 p ag es .
Reise in die Rhatischen A l p en , ou  V oyage b o ta n iq u e  dans les  A lpes 
R h é t ie n n e s ,  fa it p e n d a n t  P é té  d e *1806, p a r  G asp ard  , c o m te  de 
S te rn b e rg ,  in-8° , N iire n b e rg , 1806.
Ansitchen^ ou  P o in t d e  vue de  la  Suisse o c c id e n ta le ,  avec  des o b ­
serv a tio n s  ra p id e s  su r le  I la u t - R h in ,  p a r  H . L . W . ,  D re sd e , 
1808 , 201 pages.
Darstellungen ,  ou  T a b le a u  de  la  S u is s e , p a r  J .- H .  E icb h o lz , L e ip - 
s ic k , 1808 , 2o5 pages.
Eugenias B rie fe , ou  L e ttre s  d ’E u g én ie  à sa m è r e ,  é c r ite s  p e n d a n t  
u n  voyage aux  B ains d e  L o u ë c h e , en  1 8 0 6 , e t  p u b lié e s  p a r  
M . I l i r z e l ,  p ro fesseu r a Z u r ic h ,  in -8 ° , Z u r ic h ,  1809, 296 p ag es . 
Lettres sur la S u isse , p a r  M . R a o u l-R o c b e t te , 5 vo l. in -S °, P a r is ,  
1820.
Histoire de la S u isse , p a r  L . S im o n d  , 2e é d i t io n ,  2 vol. in - 8 ° ,  
-  P a r is ,  1825.
Dictionnaire g é o g ra p h iq u e , s ta t is t iq u e  e t  h is to riq u e  d u  c a n to n  de  
V a u d , p a r  L . L é v a d e , in -8 ° , L a u s a n n e , 1824.
N . B . N ous avons d o n n é  d an s  n o tre  ouv rage  u n e  analyse  su cc in c te  
des a rtic le s  im p o r tan s .
Nouveau Manuel du  voyageur en S u is s e ,  p a r  G lutz-B lotzheim -, t r a ­
d u it d e  l’a l le m a n d ,  P a r is ,  1824.
Voyage autour du lac Lem an , p a r  L . M a n g e t,  1 vo l. i n - 12, avec une  
ca rte  d u  l a c ,  G e n è v e , 1826, chez B a rb c z a t e t  D e laru e .
N O T E .
I l  ré su lte  de  c e t te  n o tic e  d é ta il lé e ,  que  d ive rses  p a rtie s  de  la 
Suisse o n t é té  d é c r ite s  à p lu s ieu rs  rep rise s  p a r  d ifférons au te u rs  
qui o n t tra i té  le u r o b je t p lu s ou m o ins  c o m p lè te m e n t;  m ais  on  
voit q u ’il n ’ex ista it a u cu n  voyage qu i e m b ra ssâ t la Suisse e n tiè re .  
M. E bcl , ap rès  u n  sé jo u r d e  q u a ra n te  ans d a n s  to u te s  les p a rtie s  
de la  S u is se , a , de  nos jo u rs ,  e n tre p ris  e t  te rm in é  g lo rieu se m en t 
ce g ra n d  o u v ra g e , q u i n e  laisse r ie n  à d é s ire r p o u r l ’e x ac titu d e  
des d e sc rip tio n s  e t  la v a rié té  des p réc ieu x  d é ta ils .
C A R T E S  D E  G É O G R A P H I E .
w w w w
I .  A T L A S  E T  C A R T E S  G É N É R A L E S .
Atlas novus licipublica: lielvcticœ, X X m a p p is  compositus, sumptibus 
Hommaniorum liœrcdum . Norimbcrgœ  , 1769, in-fol.
A tlas suisse levé  p a r J .  M . W eiss  , g ra v é p a r  S c lie u rm a n n , e t p u ­
b lié  p a r  J .  H, M e y c rc n  17 fe u il le s ,  179G— iS o i .  D u p lus g ra n d  
' fo rm a t.
A tlas p o r ta tif  de  la S u is s e , g rav é  p a r  S c h e u rm a n n . P e t i t  in -fo l. 
Z u r ic h  , chez  O re l l , F üssii e t G*.
N ouvelle  c a r te  h y d ro g rap h iq u e  e t  ro u tiè re  de  la S u isse , p a r  J . H .  
W e is s .B à ie ,  chez  Schcell e t  C c , iS o 3.
C a r te  g én éra le  de  la S u isse , su iv an t ses nouve lle s  d iv isions en  X I X  
c an to n s  , p a r  C h ré tie n  de  M ech e l. B à ie , i 8o5.
C arte  de  voyage de la S u is se , dess inée  p a r  M . K e lle r e t  g ravé  p a r  
S ch e u rm a n n . 6 p e tite s  feu ille s . Z u rich . 182(1.
L a  m ê m e  , en  u n e  g ra n d e  feu ille  c o lo m b ie r ,  P a r i s , 1 8 2 6 , chez 
l ’é d ite u r  d u  m an u e l des b e lle s .
I I .  C A R T E S  P A R T IC U L IÈ R E S .
L e  c a n to n  d e  S ch a flo u sc , d ’ap rè s  les dessins de  M . P e y e r ,  g ravé  
p a r  A lb e rtin i. E n  4 feu illes . Z u r ic h , 1747.
C arte  d u  can to n  de L ucerne  , p a r  F a s h in d , 1752.
L e  can to n  d e  Z u r ic h , en  2 fe u ille s , p a r  M . U steri. Z u r ic h , 1802.
C a r te  du  pays  des G riso n s , d ’ap rès  C lu v ie r , g rav ée  p a r  J . V an  
L u g te n b u r g ,  1711.
C a r te  d u  can to n  cl’A rg o v iè , p a r  S c h e u rm a n n . A rau , iS o5. '
C a r te  d e  la Suisse r o m a n d e ,  q u i co m p re n d  le pays de  V aud  e t le 
g o u v e rn e m e n t d ’A ig le , p a r  M allet.
C arte  de  la p r in c ip a u té  de  N e u c h â te l, levée  d e  1801 à  1806 , p a r  
J .  F .  O s te rw a ld , g ravée  p a r B arriè re .
C arte  des env irons  d e  G e n è v e , p a r  I I .  M a lle t , 1776.
E S T A M P E S .
1. G R A V U R E S  H IS T O R IQ U E S .
S cènes re m a rq u a b le s  tiré e s  d e  l’h is to ire  de  la S u is se , d ’ap rès  les 
dessins de H . L ip s ,  de  F . I l e g i , e tc .  Z u r ic h ,  1S12 e t  an n ée s  
su iv an tes . Q u a tre  cah iers  in -4°
# I I .  V O Y A G E S P I T T O R E S Q U E S .
V oyage p itto re s q u e  de  R âle  à B ie n n e , p a r  la  va llée  de  M o u tie rs- 
g ra n d -V a l , p a r  B. B irm a n n . B àie , 1802.
C o n trées  suisses d ’un  in té rê t  h is to riq u e  , avec  des g rav u res  e n lu ­
m in ées  e t  b ru n e s . Z u r ic h ,  1802, in -fo i. ob long .
L e  m o n t R ig i , su ite  des vues dessinées d ’ap rès n a tu r e , p a r  I I .  
F ü ssli e t  K elle r , a c co m p ag n ées  d ’un tex te  d e sc r ip t if  de  I I .  M e­
y e r. Z u r ic h  , c h e z  F ü s s l i,  1S06, g r .  in -fo l.
V oyage p itto re sq u e  d e  G enève  à M ilan  p a r  la  ro u te  d u  S im p lo n , 
en  35 vues dessinées p a r  L ory  e t  co lo riées. P a r is ,  1811, in -fo l.
V oyage p itto re sq u e  d e  l’O b e r la n d , a v ec  i 5 p lan ch es  co lo riées e t 
u n e  c a r te  i t in é ra ire . P a r is ,  1 8 1 2 ,in-fo l.
V ues de  la  v a llée  d eC h a m o u n y  e t  d u  M out-B lanc , avec 7 p lanches 
c o lo r ié e s , acc o m p ag n ées  d ’un  te x te .  P a r i s , 1815 in -fo lio .
Le lac des W a ld s te tte n  , re p ré sen té  en  10 v u e s , dessinées d ’ap rès
n a tu re  p a r  J .  W e t z e l ,  g rav ées  p a r  F .  I l e g i ,  co lo riées  e t a c c o m ­
p a g n é e s  d ’un  te x te .  Z u r ic h ,  ch ez  O rc ll ,  F üssli e t  0 , 1817 , 
in -fo l.
V oyage p it to re s q u e  aux  lacs  de  Z u r ic h  , Z u g , E g e ri , L o w crz  e t 
V V allenslad t, avec 10 vues dess inées  d ’ap rès  n a tu re  p a r  J .  W e t ­
zel , g ravées p a r  I l e g i ,  c o lo rié e s , a c c o m p a g n é es  d ’un  te x te .  
Z u r ic h ,  chez  O re l l , F ü ssli e t  C e.
C e n t vues su isses, d ’a p rè s  les dessin s d e  H e s s ,  L o ry , W e tz e l  e t  
a u t r e s ,  g ravées p a r  i l e g i  e t  M eyer. Z u r ic h , chez  O r c l l , F üssli 
e t  C e,in -S ° o b long .
I I I .  V U E S  D E  V IL L E S  E T  D E  B O U R G S .
V ues de  18 ch ef-lieu x  de  la  S u is s e , dess inées  p a r  J .  J .  B ie d e r-  .
m a n n  e t  co lo rié e s . 22 p o u ces  de  la rg e u r su r  i . |  -1 de  h a u t.
L es  ch cfs- lieu x  des 22 c an to n s  de  la  S u is s e , dess inés  p a r  F .
A . S c h m id ,  e t  g ravés p a r  J .  M eyer.
V u e  de  la v ille  de  Z u r ic h  , p a r l i .  F ü ssli.
V ue  d e  la v ille  de  Z u rich  , p rise  d u  c ô té  d u  n o rd  , p a r  I I .  M aurer.
Idem  , p a r  I I .  K elle r.
V ue  de  la v ille  de  B ern e  e t  d e  ses e n v iro n s , p a r  L o ry .
V u e  de  B e rn e , p rise  d e  l’E n g e  , p a r  K önig .
V ue de  la  v ille  d e  L u c e rn e  e t  d e  ses en v iro n s . P a r  H . K elle r.
Idem  en  2 feuilles , p a r  F . A. S c h m id .
V u e  d u  b o u rg  d e  Schvvy tz , p a r  F .  A. S c h m id .
V ue  d e là  ville de B ûle e t  d e  ses e n v iro n s , p a r  B irrm an n .
V u e  d ’U n tc r s é e n ,  p a r  L o ry .
V u e  de  T h u n  , p a r  le  m ô m e .
V u e  d ’U n tc rsée n  , p a r  K önig .
V u e  d ’I n te r la c k e n ,  p a r le  m ô m e .
IV . V U E S  D E  C A S C A D E S .
L a  c h u te  du  R h in ,  re p ré s e n té e  en  d eux  v u e s ,  dess inées  p a r  J .  
W e lz c l  , g rav ées  p a r  I lü r l im a n n , a c c o m p a g n é e s  d ’un  te x te .  
C hez  O re ll , F üssli e t C e.
V ue  d e  la c h u te  du  R h in ,  p a r  B irm a n n .
A u tre  p a r  I I .  K elle r.
A u tre  p a r  J .  M eyer.
L a c h u te  du  R e ic h c n b a c h , p a r  B ie te r .
L e  G ie sb a c h , p a r  B ie te r .
L a  c h u te  d u  R e ich c n b a ch  , p a r  K önig.
L e  R e ic h c n b a c h  , p rès de M e y r in g e n , p a r  B irrm an n .
L a  c h u te  du  S la u b b a c h , p a r  K önig .
L a  m ô m e  v u e , p a r  M eyer.
L e  S c h m a d rib a c h , p a r  L ory . •
V . V U E S  D E  M O N T A G N E S  E T  D E  L A C S .
V ue d u  lac  e t  des e n v iro n s  de  Z u r ic h , p a r  I I .  F üssli.
V u e  d u  p o rt du Z u r ic h  , p a r  K e lle r.
V ue  p rise  de  l ’h ô te l d e  l ’É p é e  à Z u r ic h , p a r  J .  M eyer.
V ue p rise  d e  l ’h ô te l d u  C o rb eau  à Z u r ic h , p a r  le  m êm e ,
T u e  d u  m o n t A lbis su r les lacs  de  Z u r ic h  e t  d e  Z u g . E n  a feu ille s , 
p a r  K e lle r.
V u e  de  la va llée  d e  L a u te rb ru n n  e t  de  la  J u n g f r a u ,  p a r  L o ry .
V ue d u  fond  d e  la  va llée  d e  L a u te rb r u n n , p a r l e  m ê m e .
L a  va llée  d ’In te r la c h e n  , p a r  L a fo n d .
V ue d e  la  Ju n g fra u  e t  de  la va llée  d e  L a u te rb ru n n  , p a r  M eyer.
V ue de  la  J u n g fra u  , p rise  d ’U n te rs é e n , p a r  B ie te r .
V ue d u  lac  de  B r ic n z , p rise  d 'i s c l tw a ld  , p a r  le m ê m e .
V ue de la  c h ap e lle  de  G u illau m e  T e l l , p a r  J .  J .  W e tz e l .
L a m êm e  v u e , p a r  B ir rm a n n .
V ue du  l ’o n t-d u -D iab le  su r le  S ‘-G o tth a rd ,  p a r  le  m êm e.
V ue des en v iro n s  de  G oldau  e t de  L o w e rz , a v a n t e t  ap rès  la c a ta s ­
tro p h e  d u  2 s e p te m b re  1806 , d ess in ées  p a r  G . B a h n , e t g rav ées  
p a r  H c g i. E n  4 feu illes .
V ue  d u  la c  d e  L o w e rz , p a rB irm a u n .
V ue d u  la c  de  L u c e rn e  , p a r  le m ê m e .
V u e  des e n v iro n s  de  S u rsc e  , p a r  le m ê m e .
V ue de  M o n treu x  e t  d u  c h â te a u  de  C h illo n , p a r  L o ry  , e n lu m in ée  
p a r  L afo n d .
V ues d e  la ro u te  d u  S im p lo n , dess inées  p a r  B a h n , e t  g rav ées  p a r  
H e g i. E n  4 feu illes .
S o u v en irs  d e s  b a in s  d e  L o n ëch e  au  V alais ,  e n  6 v u e s ,  d e ss in ées  
p a r  H . M a u re re t  g rav é es  p a r  H cg i.
V I. V U E S  D E  L A  C H A Î N E  D E S  A L P E S .
Vue d e  la  c h a în e  des A lp e s , p rise  d e s  en v iro n s  de  B ern e  , d e ss i­
n é e  p a r  G . S tu d e r ,  e t co lo riée  p a r  B ie te r .
V ue g é n é ra le  de la c h a în e  d es A lp e s ,  p r ise  d e  N e u c h â te l ,  p a r  J .  F .  
O s te rw a ld . N e u c h â te l ,  ch ez  M oritz .
V ue de  la  c h a în e  des A lpes d u  h a u t d u  B ig i , p a r le  c o lo n e l J .  H . 
W c iss  , avec un  te x te  , i S i 5.
P a n o ra m a  d u  B ig i , dess iné  p a r  I I .  K e lle r e n  t S i 4, e t  r e to u c h é  en  
î S t f i , g ravé  p a r  S c h e u rm a n n . E n  c o u leu r e t  en  n o ir.
V ue c irc u la ire  011 p a n o ra m a  du  B i g i , d ess in é  p a r  le  c o lo n e l P ry f- 
" ” r 1 , u n e  g ra n d e  f e u i l le ,  g rav ée  p a r  F .  S c h m id . N oir
P a n o ra m a  du  m o n tU t l ib c r g , p a r  H . K elle r. E n  c o u le u r  e t  en  no ir. 
P a n o ra m a  d e  Z u r ic h ,  p a r  le  m ê m e . E n  c o u leu r e t  en  n o ir.
C o stu m es  su isses , d ’a p rè s  les ta b le a u x  p e in ts  à l ’hu ile  , p a r  B ern ­
h a rd . E n  48 feu illes  , p a r  B ir rm a n n .
C o llec tio n s  d e  a4 c o s tu m es  suisses , d ’ap rè s  les  ta b le a u x  de  B ern ­
h a rd ; p a r  F .  N . K ö n ig , p e t i t  in -fo l.
C o lle c tio n  d e s  co stu m es  su isse s , p e in te  p a r  M oritz  e t  L o ry  fils.
C o lle c tio n  des c o stu m es  s u isse s , les p lu s  in té re s so n s , d ’ap rè s  les 
dess in s  de V o lm ar , de  L o ry , e tc .  B ern e  , 1816, in-4°.
C o llec tio n  c o m p lè te  d es co stu m es su isses, Go feuilles in -8 ° , avec un  
te x te  en  a lle m a n d  e t e n  frança is. Z u r ic h , c h e z O re ll,  F üssli e t  c>.
V I I .  C O S T U M E S .
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PREM IÈR E P A R T IE .
MANIÈRE DE VOYAGER.
S E C T IO N  P R E M IÈ R E .
P o u r  q u i  la  S u isse  es t-e lle  u n  p a y s  r e m a rq u a b le ?  g î
L a  c h a în e  des A lpes offre u n e  su ite  d e  ru in e s  colossales égale­
m e n t d ig n e  d e  c a p t iv e r  l ’a tte n tio n  d u  p h ilo so p h e  , d u  m in é ra lo ­
g is te  e t  du  g é o lo g u e ; les g lac ie rs  e t  les vallées de  g lace  q u ’e lle  
re n fe rm e  , so n t les g ra n d s  ré serv o irs  d e s tin és  à  a b re u v e r le re s te  
du  c o n tin e n t.  L a S u is se , é ta n t  le  pays le  p lu s é levé  de  l’E u r o p e ,  
offre le p lu s  vaste  c h am p  aux sav an s  qu i c u ltiv e n t la  b o ta n iq u e ,  
l ’en to m o lo g ie  e t  la  zoologie , a in si q u ’aux  p h y s ic ien s . L es m œ u rs , 
les  lo is , le s  in s titu tio n s  p o litiq u e s  e t  c iv ile s ,  e t l ’h is to ire  a n c ien n e  
e t  m o d e rn e  des d iv e rses  p e u p la d es  de  la S u is s e , so n t ég a lem e n t 
fa ites  p s u r  in té re s se r  l ’h is to r ie n , l’h o m m e d ’é t a t ,  le m il i t a i r e ,  le 
p h ilo so p h e , e t  g é n é ra le m e n t to u t h o m m e in s tru it.D iffé re n te s  b ra n ­
ch es  de  l’éco n o m ie  ru ra le  y o n t é té  poussées à  u n  h a u t d eg ré  de  
p e r f e c t io n ;  l ’in d u s tr ie  e t  les fa b riq u es  y  s o n t ,  d a n s  b ie n  des co n ­
tré e s  , su r  u n  p ie d  trè s-flo rissan t. Q u e lq u es  m a lad ies  p ro p re s  aux 
h a b ita n s  des A lp e s , m é r ite n t  l ’a t te n tio n  d u  m é d e c in . L a  n a tu re  
y  d é p lo ie  ses b e au té s  avec  u n e  v a rié té  in é p u is a b le ;  les scènes 
q u ’e lle  y p ré s e n te  sa tis fe ro n t à la  fo is le  p e in tre  p a y sa g is te , le  
p o è te  e t  l ’h o m m e  sen s ib le .
S E C T IO N  II* .
L e s  v o y a g e s  e n  S u isse  s o n t  s in g u l iè r e m e n t  p r o p r e s  à  fo r ­
tif ie r  la  s a n t d ...............................................................................  6
L es voyages à p ie d  e x e rc e n t u n e  in flu en c e  sa lu ta ire  su r la san té  
d u  co rp s  : ces voyages so n t m o ins fa tig a n s  d a n s  les  m o n tag n es  
q u e  d a u s  les pays d e  p la in e s . E ffets d e  l ’a ir  des m o n ta g n e s .
S E C T IO N  I I I» .
H e u re u s e  in f lu e n c e  d e s  v o y a g e s  e n  S u is s e , e t  d ’u n  sé jo u r  
u n  p e u  lo n g  d a n s  ce  p a y s ,  s u r  les f a c u l té s  m o ra le s  de  
l ’â m e ..................................................................................................... 9
E ffe t q u e  p ro d u it  su r l’â m e  le  s p e c ta c le  e x tra o rd in a ire  qu e  la 
n a tu re  m e t  sous les yeux de  l ’o b s e rv a te u r  p la c é  su r  les c rén eau x
des A lpes. S e n tîm en s  g raves e t  so len n e ls  q u ’il V ép ro u v e . L 'es­
p r it  , l ib re  de  to u te  e n tra v e ,  y s e n t u n e  in sp ira tio n  q u ’il n ’avait 
jam ais é p ro u v é e , e t  son  c œ u r y jo u it d ’u n e  p a ix  in n o c e n te  d o n t 
la  d o u c eu r e st ineffab le . Les g ra n d s  th é â tre s  d e  la  n a tu re  so n t les 
te m p le s  d e  la  m é d ita tio n  e t  de  la sagesse. Les in s ti tu tio n s  civiles 
e t p o litiq u e s  des Suisses so n t trè s-d iffé ren tes  de  celles  des a u tre s  
p e u p le s ,  chez  la  p lu p a r t desque ls  la se rv itu d e  , o rg an isée  d ’une  
m an iè re  p lu s  ou m o ins s e n s ib le , d é g ra d e  des c lasses e n tiè re s  
d ’in d iv id u s . On p e u t d o n c , e n  s é jo u rn a n t p e n d a n t  q u e lq u e  tem p s  
en  S u is se , d é b a rra sse r sa tè te  d e  p lu s ieu rs  p r é ju g é s ,  e t  son  cœ u r 
de d ivers s en tim en s  q u e  ré p ro u v e n t l ’h u m a n ité  e t  la  ra iso n ,
S E C T IO N  IV «.
I l  e s t  d iv e r s e s  m a la d ie s  c h ro n iq u e s  c o n tr e  le sq u e lle s  l ’a ir  
d e s  m o n ta g n e s  , jo in t  à l ’u sag e  d u  l a i t  e t  d u  p e t i t - l a i t ,  
o ffre  u n  re m è d e  a v a n t a g e u x ...........................................   . 11
In d ic a tio n  de  p lu s ieu rs  v a llées  ,  h a u te u rs  e t  m o n ta g n e s  où  l ’on 
resp ire  un  a ir  de  p lu s en  p lus p u r ,  e t q u e  p a r  c o n sé q u e n t on  
p eu t re c o m m a n d e r à c e t  effe t.
S E C T IO N  V«.
L e s  v o y a g e u rs  q u e  l e u r  san té ' o b lig e  à v is i te r  d e s  b a in s ,  
e n  t r o u v e r o n t  d e  tr è s - s a lu ta ir e s  e n  S u i s s e ................. 16
In d ic a tio n  des b a in s  e t  eaux  m in é ra le s  que  l ’on  f r e q u e n te  Io 
plus en  Suisse.
S E C T IO N  VI«.
D es de 'p cn ses q u ’e x ig e n t le s  v o y a g e s  e n  S u isse  , a in s i q u ’u n  
s é jo u r  d ’u n  c e r ta in  te m p s  d a n s  ce  p a y s .........................  16
R aisons p o u rd e sq u e lle s  la vie e s t p lu s c h è re  en  Suisse que  d an s  
p lu s ieu rs  a u tre s  p a y s .—  Les p rix  des p rin c ip a le s  a u b erg es  y so n t 
p lus m o d é ré s  que  d an s  d ’a u tre s  co n tré e s  où  le s  o b je ts  dé  p re ­
m ière  n éce ss ité  so n t m o ins c h e rs . —  T ab le s  d ’h ô te s ;  re p a s  en 
c h am b re  p a rtic u liè re .  In f lu en c e  d ’un ton  h a u t  e t  im p é rie u x  sur 
les c o m p te s  des a u b e rg is te s . — D ilig en ces  p u b liq u e s . —  P r ix  des 
vo itu res  de  lo u a g e s , des m u le ts  d a n s  les m o n ta g n e s , e t  des ch e ­
vaux de  selle  dans  les v illes. —  A rra n g c m e n s  p ris  avec  un  seul 
v o itu r ie r p o u r to u t un  v o y a g e .—  D ans q u e l cas il p e u t conven ir 
de  se serv ir de  ses p ro p re s  c h ev au x  p o u r v o y ag er . —  D épenses 
nécessa ires  p o u r l ’e n tre tie n  des d o m e s t iq u e s ;  d e  l’u tilite  q u ’on 
p e u t s ’en  p ro m e ttre .  — L aq u a is  de  louage . —  V oyages en co m ­
p a g n ie ,—  P a ie m e n t des b a te lie rs  su r  le s  la c s , — D épense jo u rn a ­
l iè re  d an s  le s  au b erg es  e t  su r  la  r o u t e . — M aniè re  d e  v oyager 
avec  é co n o m ie . —  D ép en se  q u ’e n tra in e  un  sé jo u r d ’un m ois dans 
u n  m ê m e  l ie u .— M aisons d e  ca m p ag n e  q u e  l ’on  loue  aux  é tra n g e rs .
S E C T I O N  V I I * .
D e  la  m a n iè r e  l a  p l u s  u t i l e  e t  l a  p l u s  e 'e o n o m iq u e  d e  v o y a ­
g e r  e n  S u is s e ........................................   20
U til i té  e t  a g ré m e n s  des voyages à  p ie d . S a la ire  des g u id e s . 
D é p en se  jo u rn a liè re  d u  v oyageu r q u i c h em in e  à p ie d ;  d é p e n s e  
d e  c e lu i q u i ne  p re n d  p a s  de  g u id e -, e t  q u i p o rte  lu i-m ê m e  son 
p a q u e t  de  b a rd e s . M otifs q u i d o iv e n t en g ag e r les je u n e s  gens à 
ta lc n s ,  lo rs  m ê m e  q u ’ils n ’o n t  pas de  fo r tu n e ,  à p a rc o u rir  les 
p r in c ip a u x  pays d e  l ’E u ro p e . N écessité  d ’un g u id e  p o u r ceu x  
q u i n ’e n te n d e n t  pas l’a lle m an d . D o m estiq u es  d e  louage q u i se 
v o u e n t à  c e t te ,  p ro fession . D e l ’u tilité  e t  des bons  serv ices q u e  
to u t  le  m o n d e , e t  m ê m e  les a lle m a n d s , p e u v e n t s’en  p ro m e ttr e .—  
L e s  m e illeu rs  so n t à Z u r ic h . L eu rs  n o m s. P ré c a u tio n  q u ’il fa u t 
p re n d re  p o u r se le s  a ssu re r d e  b o n n e  h e u re . C e q u ’on le u r  pa ie  
p o u r le  re to u r .
S E C T IO N  V III« .
D u  t e m p s  n e c e s s a i r e  p o u r  p a r c o u r i r  t o u t e  l a  S u is s e .  . 2 7
L es d ilfé ren s  b u ts  que  sc p ro p o se n t les voyageurs p e u v e n t 
seuls d é te rm in e r  la  lo n g u e u r d u  te m p s  q u ’ils d e v ro n t passe r en  
ro u te . In c o n s ta n c e  d u  te m p s . N écessité  d ’un  c ie l s e re in  p o u r 
b ie n  v o ir les c o n tré e s  d es  m o n ta g n e s . E sp ace  de  te m p s  n é ce s ­
saire  p o u r v is ite r  les p a rtie s  les p lu s  in té re s sa n te s  d e  la  S u isse. 
—  S é jo u r d ’une  ou  p lu s ieu rs  an n ée s  d an s  le  b u t d ’a c q u é r i r  u n e  
co n n a issan c e  ap p ro fo n d ie  d e  to u t ce  q u e  la  Suisse offre d e  r e ­
m a rq u a b le . P la n  ra iso n n é  p o u r a t te in d re  à  ce  b u t .  —  C onseils à 
c eu x  q u i n e  p e u v e n t p a sse r p lu s  d e  2 ,  5 , ou  4 m ois e n  S uisse. 
— L e ttr e s  de  re c o m m a n d a tio n .
-o-iq
S E C T IO N  IX «.
D u  t e m p s  d e  l ’a n n é e  p e n d a n t  l e q u e l  le s  é t r a n g e r s  d o i v e n t  
1 v e n i r  e n  S u i s s e .................................................................................   2 9
É p o q u e  de  l’a n n é e  à la q u e lle  se t ie n n e n t  les la n d s g e m c in d , 
ou  assem b lées  g én éra les  d e s  c a n to n s  p o p u la ire s . In d ic a t io n  d e  
c e lle s  q u i m é r ite n t le p lu s l’a t te n tio n  des voy ag eu rs. R evues  des 
. m ilic e s . É p o q u e  à laq u e lle  s’a ssem b le  ch a q u e  a n n ée  la  d iè te  des 
. d é p u té s  d e  to u s  les c a n to n s ,
S E C T IO N  X«.
D e s  a r ra n g c m e n s  q u ’il  c o n v ie n t  d e  p r e n d r e  q u a n d  o n  
v o y a g e  à  p ie d .  A v is  à l ’u sage  d e s  p h y s ic ie n s ,  d e s  b o ta ­
n i s t e s ,  d e s  m in é ra lo g is te s  e t  d e s  d e s s in a te u r s .  . . .  3 i
H a b its  e t  souliers d e  voyages. C ra m p o n s. C h ap e a u  de  p a ille . 
M an teau  de  ta ffe tas c ire . P a ra p lu ie .  L in g e  n é ce ssa ire . P o r te ­
m a n te a u . B âto n  d e  m o n ta g n e . P resse  à d e sséch er les p la n te s . 
B a ro m è tre . S e x ta n t. M a r te a u ,  e tc .  T a b lie r  à poches de  c u i r s ,  
p o u r  les p ie rre s . C rayon  d ’é ta in  fo n d u . P a p ie r  gris ou  b le u , p o u r 
d e ss in e r avec  des p a ste ls  ja u n e s  e t  b la n c s .
S E C T IO N  X I« .
D iv e r s  av is  u t i le s  e t  im p o r ta n s  à  l ’u sage  d e  c e u x  q u i v o y a ­
g e n t  d a n s  le s  m o n ta g n e s -. .  ................................................... 35
P rése rv a tif»  c o n tre  des tra n sp ira tio n s  a r r ê té e s ,  e t  p o u r se ga ­
r a n t i r  d e  la  soif. C onse ils  à ceu x  qu i ne  p e u v e n t  s u p p o rte r  le  
la i t .  D e  Peau  des g lac ie rs ; d u  fro m ag e  rô ti .  V oile de  gaze n o ire . 
P ré se rv a tifs  c o n tre  les  d o u le u rs  q u ’o ccas io n en t au  v isage les 
ray o n s d u  so le il ré fléch is  p a r  la  n e ig e . Avis à ceu x  q u i v eu len t 
p a rc o u rir  les g lac ie rs . R em èd e  c o n tre  l’a rd e u r  des p ie d s  e t  des 
am p o u le s  q u i s’y fo rm en t. M oyens d e  se d é la sse r à la  su ite  de 
g ra n d e s  fa tig u es . C o m m e n t on  p e u t s’a cc o u tu m e r à la  m a rc h e . 
M an iè re  d o n t on  d o it  s’y p re n d re  p o u r g rav ir  les m o n ta g n e s . D e 
la  m a rc h e  d e s  m u le ts  e t  d e s  chevaux  de  so m m e d o n t on  se se r t 
d a n s  les  A lp es. A vis im p o rfa n s  à  tous c eux  q u i v eu len t v o yager 
avec  u ti l i té  e t  avec  a g ré m e n t.
S E C T IO N  X I I e.
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g e n t ....................................................................................................  4o
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